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Editorial

A direcçãoda Bracara Augusta apresentaaosseusleitoreso XLIV
volumereferenteaoanode1993Temjá emfasedepreparaçãooXLVvolume
referenteaoanode 1994queserádedicadoà publicaçãodasconferênciase
comunicaçõesapresentadasnoCongressodeArqueologiapromovidonacidade
deBragaem 1994

Era nossaintençãofazera publicaçãosimultâneados doisvolumes
Devidoa atrasosnaentregadealgunstrabalhosnãofoipossívelconcretizá-la
e darassimporconcluídoopropósitoanunciadona editorialdoXLvolumede
recuperarosanosemquearevistaestevesuspensaDesteadiamentopedimos
véniaaosnossosleitoresconvencidosde que aindaduranteo correnteano
poderemoshonraro compromissotomado

Opresentevolumeprossegueapolíticaeditorialassumidadesdeoinício
dedaracolhimentoatrabalhosoriginaiscentradosnahistóriadacidadeedasua
áreadeinfluênciasemdescuraroutrosdeâmbitomaisabrangentequesempre
tiveramaquiaceitação

Nos anosrecentestemosassistidoa umaassinalávelexpansãodas
investigaçõeshistóricasElacaracteriza-senãosópeloaparecimentodenovas
temáticase novasperspectivasdeabordagemmastambémpelaemergência
de um conjuntomaisalargadode investigadoresque procurandodilucidar
aspectosmenosconhecidosdas vivênciascolectivaspassadascontribuem
paraque elasprojectemalgumaluz sobreas problemáticaspresentesIsso
reflecte-senestenúmero
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Olequevariadodetemáticasapresentadasé asseguradoparaalémdo

corpohabitualde colaboradorespor outrosjovensinvestigadoresligadosa

instituíçõesuniversitáriasNesteaspectoédeassinalarapresençacrescenteda
UniversidadedoMinhoquemuitonosaprazregistarComaFaculdadedeLetras
daUniversidadedoPortoquedesdeafundaçãodarevistatemasseguradouma

colaboraçãoconstanteconstituiabasemaisimportantedeproduçãodeestudos
edepesquisadadocumentaçãopublicadaTrata-sedeumexemplodecolabo

raçãointer-universitáriadequea Bracara Augusta muitobenefíciaequefará

jus emprosseguir
Passemosa umareferênciasumáriaaoconteúdodestenúmero
A secção de estudosabre com um artigo do Prof DoutorJosé

Marquessobreo poderreal e a Igrejaem Portugalna BaixaIdadeMédia

Segue-seum conjuntode estudossobrea cidadee o concelhode Braga
abordandováriastemáticasSaúdee assistenciano períodosituadoentre
a segundametadedo Sec XVII e 1880artigos de Dr.º Mariade Fátima
Ferreirade CastroProf DoutorHenriqueDavide Dr JoséCardoso A ins

truçãopúblicanoúltimoquarteldoSecXIX EnsinoPrimário e 1.ºRepública
EnsinoLiceal Prof DoutorJustinoPereiraMagalhãesDr Rogério

Borralheiroe Dr Rodrigode Azevedo Conflitossociaisnumafreguesia
rural 1835-1880Dr Jorge Brandão Carvalho Indústriasem Braga
Prof DoutorAurélioOliveira Históriade uma famíliade BragaDr.º Ana
Maria Macedo Esta secção terminacom o levantamentoarqueológico
do concelhode Paredesde Courapelo investigadorEduardoPires de
Oliveira

Na secçãode documentaçãoinicia-sea publicaçãode documentos
e memóriasparaa históriadobarrocobracarenseA importânciadobarroco
emBragae a existênciade umacervode documentosinéditosconservados
em arquivosde igrejas confrariase BibliotecaPúblicade Bragajusti
ficamplenamentea criaçãodestasecçãoem boa horapropostae dirigida
pelo Prof DoutorAuréliode Oliveira Prosseguecomoé habituala publi
caçãodas actas da CâmaraMunicipalsob a orientaçãodo Prof Doutor
JoséMarques

O Prof DoutorViriatoCapelafez paraestenúmeroumarecensãode

quatroestudossobreBragaqueconstituiramdissertaçõesparaomestradoUm
dosautoresjá apresentouno volumeanteriorumexcertoemformadeartigo
MiguelBandeirae nopresentevolumesãopublicadosmaisdoisAna Maria

MacedoeJorgeBrandãoCarvalhoDestaformatêmosleitoresaoportunidade
de avaliara relevânciadessesestudosqueratravésda leituradirectados
excertospublicadosquer atravésda apreciaçãocríticada recensãoaqui
apresentada



 

umilustremembroeméritodoCabidoBracarensequese
temdedicadoaoestudoe divulgaçãodoritobracarenseconsideradoumdos
pergaminhosdaArquidiocesedeBragaAsuaadmissãonessegrémiocientífico
constítui

deTrata-seHistória
dePortuguesaAcademiadasóciocomoadmitidorecentementeVazLuís

AntónioCónegoaoreferênciaumacomapresentaçãoestaTerminamos
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umahomenagemaolabore entusiasmocomquese dedícoua essa
causaassumidaquasecomoumprojectode vida A BracaraAugustaqueo
conta entre os seus amigose colaboradoresquer tambémassociar-seà
efemérideEfá-lorecorrendoàpenadeoutroilustrenembrodoCabidoCónego
DoutorAmadeuRodriguesTorresque em artiçopublicadonoutrolocal diz
aquiloquenóstãobemnãosaberíamosdizerAquiodeixamostranscritocom
adevidavéniaparaassimsingelamassentidamentelheprestarmostambém
a nossahomenagem

ODIRECTOR



 



 

O Poder Real e a Igreja em Portugal

na Baixa Idade Média

JOSÉMARQUES

1 INTRODUÇÃO

Otemaquenosfoiatribuídonãosendointeiramentenovonoâmbitoda
nossainvestigaçãoganhououtraamplitudee maisnovidadeaosituá-lona
dimensãodotempolongomedianteaprecisãocronológicaintroduzidanotítulo
pelaexpressãona BaixaIdadeMédia durantea qualsurgiuPortugalcomo
reinoindependenteCremosporémquenamentedosorganizadoresestaria
de preferênciaum períodomais reduzidoe mais próximodo tratadodas
TordesilhasedasuaépocaquemotivaramestasJornadascientíficasdestina
dasa promoverumacréscimode informaçãoe o melhorconhecimentodas
instituiçõescastelhano-leonesase portuguesasque nos incumbeajudara
caracterizar

Urge por isso iniciarestaintervençãocom a delimitaçãodo período
escolhidojustificandoessencialmenteotermoa quo já queotermoadquem
estápornaturezamarcadopeloTratadodeTordesilhascujoV Centenáriode
algummodo estamosa celebrar Defrontamo-nosassim com o sempre
delicadoproblemadaperiodizaçãoemHistórianãosendofácilreunirtambém
nestecaso oconsensodoshistoriadoresNaverdadecomoatrásinsinuámos
apesardea HistóriamedievalportuguesadecorrertodanaBaixaIdadeMédia

ComunicaçãoapresentadanasJornadassobreasInstituiçõesCastelhanasePortuguesas
naBaixaIdadeMédiarealizadasemZamoranosdias28e29deNovembrode1994Nãoobstante
estarprogramadaasuapublicaçãonasrespectivasActaspublica-setambémaquicomaexpressa
anuênciadaComissãoOrganizadoragentilezaquenosaprazregistar

UniversidadedoPortoeUniversidadePortucalense
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é costumedividí-laemduasfases impondo-seesclareceratéondechegaa
primeirae ondecomeçaa segundaqueagoraparticularmentenosinteressa
podendointerferirnestaopçãodiversosfactoresNãoobstanteOliveiraMarques
terdedicadoo IVvolumedeNovaHistóriadePortugalaosséculosXIVe XV
eJ VeríssimoSerrãoterocupadoa segundapartedovol dasuaHistóriade
Portugal2como períodode 1300-1415nele incluindopartedo reinadode
D Dinis recentementeJoséMattosotomoucomodataslimitesdetaldivisão
osanosde1096-1325e 1325-1480

Nestecontextoe apesardasvantagensque poderiamsurgirde uma
apreciaçãoconjuntadosreinadosde D Afonso1ll D Dinise D AfonsoV
tomaremoscomoiníciodestesegundoperíodoo longoreinadodoReiLavrador
D Dinis1279-1325aliásrecheadodeacontecimentosnoâmbitodasrelações
doPoderRealcomaIgrejageralmentemalconhecidasepoucodivulgadasem
contrastecomo reinadodeD AfonsoIll sobreo qual nesteaspectoestamos
beminformadosnãosóquantoàssuasrelaçõescomoRomanoPontíficemas
tambémrelativamenteà sua posiçãopara com os preladosportugueses
especialmenteparacomodeLisboamercêdadissertaçãodedoutoramentoda
Prof.ºMariaAlegriaFernandesMarquesparticipantenestasJornadas

Nesteperíodocujoinícioacabámosde fixar devemosdistinguirduas
partessensiveimenteiguaiscoincidindoaprimeiracomapartefinaldaprimeira
dinastiaenquantoasegundaseprolongapeladinastiadeAvisatéàcelebração
doTratadodeTordesilhasem1494

Porumaquestãodeeconomiadetempo tornou-senecessáriooferecer
mosasprincipaislinhasdeforçadestasrelaçõesdepodernaprimeiradinastia
e procedera umaanálisemaispormenorizadaemrelaçãoàsegundadinastia
saídada revoluçãode1383-1385numatentativadeapurarmossea imagem
dos reis e de outrosmembrosda família de Avis legadapelascrónicas
medievaise pelahistoriografiaromânticaencontraexpressãorealnaverdade
dosfactosouse pelocontrárionãoobstantea importânciahistóricada sua
pretensaexemplaridadeacontradiçãoexistenteentrea imagemtradicionalda
famíliadeAviseasatitudesconcretasdosmonarcasedeoutrosmembrosdela
oriundoshistoricamentecomprovadasnosobrigaareverconceitoseacorrigir
imagensantigas

1MARQUESA.HdeOliveiraPortugalnacrisedosséculosXIVeXNLisboaEdPre
sença1986

2SERRÃOJoaquimVeríssimoHistóriadePortugalvol LisboaVerbo1977pp245ss
3HistóriadePoertugaldirigidaporJoséMattosovol Il LisboaCírculodeLeitores1993

cfpp10e311
1MARQUESMariaAlegriaFernandesOPapadoePortugalnotempodeDAfonso1111245

1278CoimbraFaculdadedeLetras1990
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Paramaiorclarezanaexposiçãodotema é necessárioadiantardesde
já o quesedeveráentenderporcadaumdostermosdarelaçãoPoderReal
Igreja AssimporPoderRealdeixandodeladooutroselementosedeacordo
coma realidadedocumentaldequenosserviremosentendemoso Rei bem
comoosórgãosindispensáveisaoexercíciodoseupoderemúltimainstância
a elereferidospelosquaisemalgunscasos se iniciaramosconflitos

Porsuavez quantoà Igrejaimpõe-seestabelecerumadistinçãoradical
entreoqueéaIgrejanumaperspectivateológicacomoacomunidadedosfilhos
deDeusconstituindoo CorpoMísticodequeJesusCristogloriosoé acabeça
ou se preferirmose de umaformamaissimples a comunidadede crentes
conduzidapeloPapa vigáriode Cristo detentordotríplicepoderdeprofeta
sacerdotee rei istoé incumbidodea instruirna Palavrade Deussantificar
essencialmentepelosSacramentose regerougovernarauxiliadopelosoutros
pastoresemcomunhãocomele easuafacevisívelpatentenamultiplicidade
doselementosintegrantesdacadeiahierárquicadequeo RomanoPontíficeé
expressãovivaegarantenasdiversasformasassociativasdosseusmembros

Foi em relaçãoa este aspectoexternoda Igrejaque os monarcas
portuguesestomaramposiçõesporvezes muitodesconfortáveisparaoPoder
Eclesiásticosem noentantoteremchegadoa desligar-sedacomunidadede
Fé emqueestavaminseridos

ÉporissoqueaexpressãorelaçõesentreoPoderRealeaIgreja tanto
se podesignificar

asrelaçõesamistosasoutensionaisdirectamenteestabelecidasentre
o Papae o Rei
Ccomoentreo episcopadoe o monarca
Ccomoas de algumou algunspreladoscoma maisaltaautoridade
políticadoreino
0 casodaactuaçãoconjuntadospreladoscontraumdosseuspares
que aindanasituaçãodesimplesminoristaebispoeleitoactuavaem
funçãode interessesprópriose do próprioRei e emdetrimentodas
liberdadeseclesiásticas
ou mesmo os casosde relacionamentotensionalentresúbditos
comunsda Igrejae doEstadosabendo-seà partidaqueunsbene
ficiavamdo apoioda autoridadeeclesiásticaenquantooutroseram
sustentadosnassuasposiçõespelaconfiançaquedepositavamna
realezaa queestavamligados

Esta tentativade esboçotipológicodas várias formasde relaciona
mentoentreo PoderReale a Igrejadecorremaisda necessidadedetornar
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claraa exposiçãodo queda própriarealidadeque emgeral erabemmais

complexa
Feitasestasobservaçõespassemosàexposiçãodosprincipaisaspectos

desterelacionamentoentrepoderesquenãoesgotarátodososníveistipológicos
anunciados

2 RELAÇÕESPROTAGONIZADASPORALGUNSREISDA1.ºDINASTIA

NoPortugalmedievocomexcepçãodoreinadodeD AfonsoHenriques
11185 houveinúmerastensõesentreosmonarcasea IgrejaNesteconjunto
salientam-seD Dinis D AfonsoIVe D Pedro podendoter-seumaideiadas

proporçõesde tais diferendospelaextensãoe qualidadeda documentação
específicarelativaa cadaumdestesmonarcasNaimpossibilidadedeacom

panharmoscadaumdessesepisódiosconsideramosmaiseficazapresentar
as fontesdisponíveissobreesta matériapara cada um destesreinados
salientandodepoisapenasalgunsaspectosmaisexpressivos

2.1 D Dinis

O reinadodeD Dinis1279-1325 queesteveà frentedoreinodurante

quarentaeseisanos foi semdúvidaumdosmaisperturbadoscomorevelam
astrêsconcórdiasouconcordatascelebradascomaClereziaAprimeiradatada

de 1289 constade quarentaartigos destinadosa solucionarsituaçõesde
extremagravidade5 a segundade onzeartigos é de 1292 e finalmente
a terceiracomvintee doisartigosfoiestabelecidaem13097

Noconjuntodossetentae trêsartigos dispersosnastrêsconcordatas
encontam-seosmotivosprincipaisdasqueixasformuladaspelaIgreja istoé

pelospreladosabadesprioreseoutrossuperioresreligiososcomorepresen
tantesdosestamentoseclesiais contrao ReiLavradorquevamossintetizar
semqueistodispensea leituraintegraldos referidosdocumentosporquem
desejarconhecerestaproblemáticaempormenor

Aprimeiraideiaquesobressaideumaleituraglobaldastrêsconcordatas
é quea primeirade1289celebradadezanosapósa suaascensãoaotrono
estáprofundamentemarcadapeloprojectodesobreporopoderrealàjurisdição

5ALMEIDAFortunatode HistóriadaIgrejaemPortugal.NovaediçãovotIVPortoLisboa
1971pp.61-69

8O.cpp.70-73
7O.cpp.76-80
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eclesiásticacomoteremosoportunidadededocumentarNade1292embora
hajaumarazoávelvariedadedetemasparecem-nosparticularmente

conhecidoscomcaráctergeralnasprimeiraesegundaconcordatas
assumiutambémumadimensãonacionalpelofactodeaíestarempresentes

o Arcebispode Braga D Martinho o Bispo de Coimbra D Estêvãoe

partegrande
emLisboadediocesepelaapresentadosagravosaosrespondiamente

directasequeterceiranaFinalmenteeconómicanaturezadequestõesas
marcantes

representantesdeoutrasdiocesesdo Reinoe deOrdensReligiosas verifi
ca-sequeoscompromissossubscritosnasconcordatasanterioresnãoeram
minimamenterespeitadosPoroutraspalavras podemosdizerque no seu
conjuntotraduzemumavontadedecididadesubmeterajurisdiçãodaIgrejaao
poderreal ideiavigorosamentepresentenosagravosdaprimeiraconcordata
de 1289 E na verdadese lermoscom atençãoo seu primeiroartigo é
indiscutívela reacçãodaClereziacontraa tentativade transformaremlei a
vontadedoRei Queixão-seosPreladosqueporElReycomprirsuavontade
constrangeosPrioreseosAbadese osRectoresdasIgrejasquerenunciem
osPrioradoseasAbadiaseasIgrejassuas maiormentenaquellesMoesteiros
e lgrejas dasquaeesdiz queelle he Padroeiro E a confirmaçãodo que
acabamosdeafirmarsurgenosartigosseguintesdondeconstaqueseosbispos
ou prioresdas igrejasescomungavamos freguesesque não pagavamas
dízimasououtrosdireitosouinterditavamalgumlugardeacordocomo Direito
faze-os deitardaterraefilha-lhesosbens art.º2.º acrescendoquenocaso
deosbisposououtroscitaremabadesabadessasprioresououtraspessoas
eclesiáticasper leterasdoPapaodavanditoReynomo leyxafazer Ofacto
de na respostaos procuradoresdo Reiasseguraremque leixaráelleslivre
menteusardasleterasdoPapa art.º 3.º constituia melhordemonstraçãode
quemuitoantesdeoInfantefuturoD Pedro oficializarobeneplácitorégioque
exigiaa passagemdasbulase deoutrosdocumentospontífíciose episcopais
pelaChancelariaantesdeserempublicadosnapráticajá eraaplicado

E as mençõesdos obstáculoslevantadosao exercícioda juridição
eclesiásticacontinuamnadescriçãodos constrangimentospraticadospelos
homensdo Reicontraos preladosque ousassemaplicaralgumapenade
excomunhãoouinterditoart.º 5.º nasreferênciasaoimpedimentodaacção
dosjuízesapostólicosart 6.º àtentativadeosbisposprocederemàdelimita
çãodasigrejas entenda-separóquias dascidades8.º àapropriaçãoda
terçadasigrejasparareparaçãodosmurosdasvilasecidadeepagamentodas
soldadasdos cavaleirosart.º 9.º à apropriaçãoindevidade albergariase

8ALMEIDAFortunatode Oc VolIVp.61
Ibidem
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hospitaisdestinadosa pobres sob a jurisdiçãodos bispo art.º 10.º ao
desrespeitododireitodeasilo mandandomourosejudeusretirardasigrejasas
pessoasqueaísetinhamrefugiadoart.º 13.º Ecomoseistonãobastassenão
faltamasqueixascontraabusosinqualificáveiscomo:nãoreprimirosabusos
doscasteleirosquetomavambensconsumptíveisaoslavradoresedepoisnão
pagavamart.º 24.º nomearjudeuse mourosparacargosquelhespermitiam
oprimiroscristãosart.º 27.º paranãoespecificarmososatentadosàadminis
traçãodajustiça apropriaçãodecastelose igrejaspertencentesàdioceseda
Guardaart.º 33.º etc

Conformeanotámosapesarda diversidadede temasversadosnesta
primeiraconcordataéevidentequeosproblemasjurisdicionaiseaarbitrarieda
dedopoderrealestãomaioritariamentepresentes

Enumerámosapenasalgunsdosmuitosassuntosobjectosdecontesta
çãotendoomitidointencionalmenteasrespostasdosprocuradoresdomonarca
acadaumdeles dadoque naquasetotalidadecarecemdequalquerinteresse
porselimitarema dizerqueelReinãopraticoutaisactosnemospraticaráno
futuroe sealguémo fezquelhodigamparaprocedercontraele

Nasegundaconcordataassinadatrêsanosmaistardeem1292alémde
se recusara pagara dízimadas suas rendase direitose de apoiaras
comunidadesna oposiçãoaosbisposart.º 1.º e de proibiros preladosde
adquirirembens de raiz prosseguindoas velhas leis de desamortização
art.º 2.º é acusadodeter mandadofazerumainquiriçãogeral a pedidodos
preladosdo Reino sobre tortos roubos e rapinas e quebrantamentosde
Moesteirose desvairadostortose demuitascousasmaas feitasaAbadese
Prioresea outraspessoasReligiosaseaosReictoresdasIgrejasea outros
Clerigose faze-asabrirpubricamenteemsa Corte e darperleterasforma e
maneiraperqueviessema eixecuçomascousascontheudasnainquiriçome
despoistodasestascousaspernenhuudireito senomporquelheprouveper
seupropriomovimentorevogou-aseassynomhefeitajustiça nememenda
art.º 3.21º

Pelasnefastasconsequênciasqueviriaa produzir impõe-seregistara
queixaformalizadacontraa práticade o monarcacomos seuscavaleirose
ricos-homense respectivascomitivasseinstalaremnascasasdascatedraise
mosteirosondefolgavamcomgravedetrimentodasliberdadese daprópria
vidareligiosaart.º 8.º

Em relaçãoà concordatade 1309 tal comoacimaafirmámospouco
haveriaa acrescentarporqueemgeral retomaassuntosjá conhecidosdas
anterioresHá contudoqueixascontraa insistêncianaproibiçãodorecursoà

1º 70pO.cdeFALMEIDA
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cartaspontifícias nomquerendoqueusemdasleterasdoPapacontraos
usureirosart.º 2.º contraaviolaçãododireitodeasilo servindo-separaisso
demourosejudeusart.º 7.º contraanomeaçãodemourosejudeussobretudo
paracargosqueimplicavamexercíciode funçõesfiscaisart.º 9.º e contraa
alteraçãodosprivilégiosfiscaisejudiciaisdosclérigosminoristascasadoscom
mulheresvirgensart.º 16.º

Comose verificaporeste breveelenco duranteo longoreinadode
D Dinis abundaramosmotivosdeoposiçãoentreo PoderRealea Igrejaque
só poderãoser devidamenteapreciadosse fizermosum esforçopor nos
situarmosnoseutempoe semignorarmoso fortecombatequeprosseguia
particularmenteemFrançacontraa teocraciaqueatingiuo seupontoculmi
nantenaagressãofísicapraticadacontraBonifácioVIIl porNogarete Sciara
ColonnaemAnagniem1303

Faltam-nosestudossobreesta matéria masseriainteressantee útil
sabermosse eatéquepontohouveinfluênciasalém-pirenaicasnocomporta
mentopolítico-administrativodo nosso monarca por influênciados novos
MestresdeDireitoquesetinhacomeçadoaensinarnoEstudoGeraldeLisboa

Doque porémnãorestamdúvidasé dº quea recolhadasterçasdas
igrejasparaa reconstruçãodas fortalezase construçãode novoscastelos
decorreda guerracomCastelae da necessidadede reestruturaro sistema
defensivodo Reino apóso tratadode Alcafiices de 1297 e a definiçãoda
fronteiranortee lesteentrePortugale Castela

2.2 D AfonsoIV

ApolíticaseguidaporD DinisfaceàIgrejafoicontinuadaemboranoutros
moldespelofilhoesucessorD AfonsoIV masosobjectivoseramessencial
menteos mesmos

defesadasrendase direitosdaCoroa
cerceamentodasjurisdiçõessenhoriaismaioritariamenteeclesiás
ticas
e progressivacentalizaçãodo poder

EminhasgeraispodemosdizerqueD AfonsoV atingiuestesobjectivos
medianteasinquiriçõesfeitasa todosossenhoriossensivelmenteentre1329
e 1346havendoaregistarumligeiroabrandamentonesteprocessoentre1338
e 1340 mercêdaguerracomCastelae daexpediçãomilitaraoSalado

11LLORCAS.J BernardinoManualdeHistoriaEclesiásticaBarcelona-MadridEditoria
Labor1955p 386
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seusoficiaisafimdejustificarema legitimidadedarespectivaposseEmgeral
iniciava-seaíumprocessonemsemprelinear comojátivemosoportunidadede

comprovar
Emboranãosejamconhecidosaindaemtodaa

osperantecomparecessemlocalidadecadaparamarcadodianoimunesterras

detitularesostodosquedeterminoumonarcaoconhecidoéprocessoO

AUGUSTA

suaextensãoosresulta

dosdestasinquiriçõesqueseprolongarampormaisdeumadécadaoscasos
conhecidospermitemafirmarqueseemmuitosdelesajurisdiçãopossuídafoi

confirmadanoutrosfoicassadaajurisdiçãocriminalistoéemmatériadecrime
e noutroscasosforamcassadasasjurisdiçõescívele criminal3 tendosido

atingidastambémalgumasinstituiçõesgalaico-leonesas'*º
Nãosepensecontudoquefoiumprocessofácilepacíficopoisalémda

contestaçãoqueostitulares preladoscabidosemosteirosesenhoreslaicos

normalmentefaziamdasposiçõesiniciaisdosoficiaisrégioshouveproces
sosmorososem quenãofoi possívelao monarcaconcretizaro projectode

integraçãodessessenhoriosnaCoroapodendoservirdequalificadosexemplos
o quesepassoucomossenhoriosdeBraga e do Porto'º

Estasinquiriçõesenvolveramtodaa Clerezianumafortetensãocontra

D AfonsoIV que seem1328seviuobrigadoa urgiro cumprimentodacarta

sobreos direitosdos padroeirosdos mosteirose igrejas neutralizandoos

abusosde clérigose leigosque lhis embargavamas herdadesdos ditos

moesteiroseherdades ereintegroualgunsdelesnosdireitosque porfaltade

rendas lhes eram recusados7 bastantemais tarde pela cartade 23 de

Fevereirode 1353 mandoucorrigiros muitos maosfeitosque sefizerome

fazememnossaterrapelosclerigosordihadosd ordeensssagrasedordeens

meorestão bem de furtos comode mortesd omens e de feridase de

falcidadesedeoutrosmalefíciosequeperoeranacusadosperanteseusjuizes
Ecclesiasticosdessesmalefícioseseprovacontraellesquefizeromfurtosper

sy e comMouros e Judeus e ChristaaonstambemdentronasEgrejase

12MARQUESJoséDAfonsoIVeasjurisdiçõessenhoriaisinActasdas1lJornadasLuso
EspanholasdeHistóriaMedievalvolIVPortoCHUP19901535e1550

13MARQUESJoséOc pp.1596-1549
14MARQUESJoséDAfonsoIVe asjurisdiçõessenhoríaisgalaico-leonesasnoNortede

Portugalin BrigantiaRevistadeCulturaBragança,vol12nº4 OutDez1992p 184
15FERREIRAMonsJoséAugustoFastosepiscopaesdaIgrejaprimacialdeBragasecll

tomo1lBragaMitraBracarense1930pp137-145
18OcasodoPortoémaiscomplexoaindapoisfoiiniciadonotempodeDSanchoIl,marcêda

oposiçãodosmoradoresdacidadeaoBispoFERREIRACónegoJoséAugustoMemórias
archeologico-historicasdacidadedoPortoFactosepiscopaesepolíticosSecVI-SecXXtomo

BragaCruzeCompEditores1923pp.229-dispersimaté375
17CortesportuguesasReinadodeDAfonsoIV1325-1357LisboaINIC1982pp21-24
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Moesteiroscomoemoutroslogareso queja Nose nossasJustiçasfezemos
emosLeigosqueouveromparteemessesfurtosjustiçadando-lhespenade
mortequemereciãoosquaesconfessarãoqueessesclerigosforamcomelles
emessesfurtoseseprovavacontraellesqueforomessesfurtoseosachavam
em esses e outrosyacharomos furtosem sas cazas e quese aviãocom
aquellesa quefizeromosfurtos e lhistornavamos furtos oupartedellesper
Sy ouperalgunsseusimiíguosouparenteseessesseusJuizesEcclesiasticos
nonlhisdavamporempenanemosmetema tormentoperasaberemdellesa
verdadeavendodellestaaespresumpçõesper quede direitodeviãosabera
verdadeper tormento tambemper rasomdessesfurtoscomoper outros
malefíciosdeziamqueossoltavamsempenaporquesenomprovacontraelles
perclerigosquefossemculpadosemessesfurtos nemnosoutrosmalefícios
eseconteciaqueoscondepnasemperessesmalefíciososclerigosapellavam
paraseumaior;»'8

Peloque nos é dadoconheceracercado elevadonúmerode terras
imunesnemsemprecorrectamentecontroladaspelosseustitularestemosde
reconhecerquePortugaleraumautênticomosaicodesenhoriosondeasleisdo
Reinonãopenetravamdevendocontar-setambémcomgravesdeficiênciasna
administraçãocomoacabamosdeverificar

Nestascircunstânciaspensamosque seemrelaçãoàsmedidastoma
dasporD AfonsoIVprescindirmosdoquepossahaverdeacintosoparaaIgreja
e apreciando-asà luzdasprofundasreformasporeleintroduzidasnosistema
judicialportuguês!9teremosde as considerarcomoum passodecisivono
sentidodasubmissãodoscidadãosà leicomumedacentralizaçãodopoderzs
dequea publicaçãodosregimentosdoscorregedoresde 1332e 1339 e a
criaçãodosjuízesdeforasãoexpressivosexemplos

2.3 D Pedro

Quantoàs relaçõesentreD Pedro 1357-1367 e a Igrejabasta em
nossoentenderchamaraatençãoparaostrintaetrêsartigosapresentadopelo
CleronasCortesdeElvasde1361 decorridosqueeramapenasquatroanos
dereinadoEseécertoquenãodeparamoscomagravossusceptíveisdeserem
consideradosnovos a reformulaçãode queixasantigasdemonstraqueas

13O.cpp.150-151
1 HOMEMArmandoLuísdeCarvalhoODesembargoRégio1320-1433),PortoINIC

CHUP1920
2ºMARQUESJosé DAfonsoIVeasjurisdiçõessenhoriaispp28-30
21OfCAETANOMarcelloA administraçãomunicipaldeLisboadurantea1ºdinastia1179

1383sepdaRevistadaFaculdadedeDireitodaUniversidadedeLisboaLisboavolVIII1951
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situaçõesanteriormentedescritasnãoforamresolvidasou entãoaemendafoi
transitóriaNãoadmiraporissoqueoArcebispoosBisposeoutrosrepresen

dasmuralhase outrasobraspúblicasviolandoosprivilégios
da Clereziaart.º 1.º E o desrespeitodas liberdadesda Igrejacontinuava
quandoobrigavamosclérigoscasadosaguardarosportosdemarea

reparaçãoapara
leigososcomopagaraobrigando-osrégiasjustiçasoutrasecorregedores
pelosimpostofiscalconstrangimentodoqueixassemseClerodotantes

servirnas
galéscomoosleigoscoisaque notempodeD AfonsoIV apesardoimpulso
quedeuà organizaçãoda marinhade guerraportuguesanãoerapermitida
art.º 2.9 prendiamosclérigosquenãosurpreendiamemflagrantedelitoenão
osqueriamentregarao Bispoouaosseusvigáriosart.º 5.º violavamo foro
eclesiásticoart.º 13.º matavamalgunsclérigospresosnos cárceresdas
justiçasrégiaspara não seremtransferidospara as prisõeseclesiásticas
alegandodepoisqueapenascumpriamordensdoReiart.º 21.º repetindo-se
as recusasde apoio do braçosecularcontra os escomungadosvitandos
de participantes art.º 28.º etc

Estasamostrasrevelama fortepressãoexercidapelasjustiçasrégias
sobrea Clereziacriandoumconstantemal-estarsendonecessárioter pre
sentestambémos numerososcasos de exílio forçadopor motivospolí
ticos ocorridosapósos acontecimentosdesencadeadosem6 deDezembro
de13832

3 RELAÇÕESPROTAGONIZADASPELOSMONARCAS
DAGERAÇÃO DEAVIS

3.1 D João

Emboraonossoobjectivonestasegundaparte seja comoanunciámos
traçarumavisãodeconjuntodasrelaçõesentreosreisdaGeraçãodeAvisea

Igrejanãoobstanteapresentarem-seemgrandepartedecariztensionalurge
reconhecerquenosencontramosperanteumprocessohistóricocujasraízes
emcertosaspectosdescematéaoprimeiroquarteldoséculoXIll e noutros

22MARQUESJoséClérigosportuguesesexiladosebeneficiadosemCastelaNovaena
AndaluzianosfinaisdoséculoXIVinRelaçõesentrePortugaleCastelanosfinaisdaIdadeMédia
LisboaF.C.Gulbenkian-JNICT1994pp.283-303

23ConformenoprimeirocontacoinformeiàComissãoOrganizadoradestasJornadasaparte
relativaaoséculoXVjátinhasidoelaboradaparaoCongressosobreoTratadodeTordesilhaeoseu
tempopeloquesendoosfactossubstancialmenteosmesmosnãohaveriaqualquervantagemem
alterarotextodemodosignificativopeloqueseimpõedeixaresteesclarecimentoaoleitor
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ficampeloséculoXIV bastandoobservaro reinadodeD AfonsoV que nasua
políticacentralizadoranãohesitouagircontraossenhoriosepiscopaisdoPorto
e de Braga queascircunstânciaspolíticas emparticulara campanhado
Saladoº ajudarama resolvertemporariamenteAssimaconteceupor
exemploemrelaçãoaosenhoriodacidadede Braga numgestodegratidão
devolvidopelomonarcaa D GonçaloPereiraqueo tinhaacompanhadocom
os seus homensde armas na campanhae batalha do Salado com a
reservaexplícitade queestesenhoriosubsistiriaapenasdurantea vidado
referidoprelado5 masque narealidadeseprolongouaté1402anoemque
D João negocioucomo arcebispoD MartinhoPiresdaCharmnecae como
CabidobracarenseatransferênciadajurisdiçãodacidadeedocoutodeBraga
emcondiçõeseconómicasvantajosasparaaMitraeparaacorporaçãocapitular
que assimficaramdesoneradasdeefectuaremasdespesasinerentesaobras
e outrosencargospúblicosº Pela mesmavia negocial seria resolvidaa
situaçãodosenhoriodoPortonosanos1405-140627

MasnãosepensequeesteseramcasosúnicosAsituaçãoeramaisgrave
e generalizadavendo-seo sínododiocesanodeBragade2deAbrilde1402
obrigadoa renovara penadeexcomunhãocontraosfidalgosque a títulode
direitosdepadroadoedeaposentadoriaseinstalavamnosmosteiroscomsuas
comitivase animaisdecaçaº perturbandogravementeavidacomunitáriajá
enfraquecidaemconsequênciado lamentávelambientereligiosoprovocado
peloCismadoOcidentee pelosnefastosefeitosdaguerradaIndependência
quetinhapermitidoa recuperaçãodatotalidadedoterritórionacional

A situaçãonoâmbitodaarquidiocesedeBragaviriaaagravar-seapósa mortedestepreladoperíodoemquea oficialidadedaCortepassaporuma

24FERREIRAMonsJoséAugustoFastosepiscopaesdaIgrejaPrimacialdeBragasecIIl
sec.XXtomo1 BragaMitraBracarense1930pp137-145

A.N.T.TAlémDouroliv2fls227v-228Perooquerendofazergraçaemerceeaaesse
arcebispoeaasuaIgrejadeBraguaporquemoarcebispoheeporhoserviçoquemefezeporquehe
talquemepodeservirquandomeseuserviçocompriirteenhoporbeememaandovosquetomedes
oditoarcebispoeasuaIgrejadeBraagaaasaposseemguisaquepossamhipoerseusjuízesno
ternporalcomoantepunhameseualcaideequeoutrossypossamhypoertabaliãaespellamaneiraqueosamtepunham

A.N.T.TGavetanº14maço1ºnº20FERREIRAMonsJoséAugustoOc tomoh
pp235-240

27FERREIRACónegoJoséAugustoMemoriasarcheologico-historicasdacidadedoPorto
tomo1 BragaLivrariaCruzeCºLda1923pp422-429

8A.N.T.TCorporaçõesReligiosasVilarinhomaço5 nº1MARQUESJoséOestadodos
mosteirosbeneditinosdaarquidiocesedeBraganoséculo

C 1982
pp62-64

ABMadridGarciayGarciaAntóniopordirigidoPortugal1lhispanumSynodicon90p
cOnapubl15p1981BragaXV
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profundamudançacomocrescentepredomíniodoslegistasleigoseoprogres
sivoafastamentodosclérigos incluindoo própriochancelerD Fernandoda

Guerraquefoi tambémo últimoeclesiásticodo Desembargonotempode
D João2

Édentrodestecontextoqueprossegueo assalto aosmosteirostendo
omonarcaconsideradooportunomandarpublicardenovoem3-3-1421acarta

outorgadaemÉvoraanosantesquedescrevenãosóaapropriaçãodosbens

consumptíveiseoutrosbensmóveisdosmosteirose igrejasosjogosdedados
eoutrosaí realizadosnomeiodeblasfémiase termosindecorososº

Estasituaçãoseporumladoreflecteacrisededisciplinacaracterística
dosfinaisdoCismadoOcidenteemqueaIgrejaemPortugalestevequasesem

bispos situaçãoque permitiaao monarcautilizaras suasprerrogativasde
defensordaIgreja socorrendo-sedaestratégiaqueconsistiaemrecomen
dar aos cabidosque postulassem 32como preladosou administradores

pessoasporelesugeridasporseremdasuafamíliaoudasuainteiraconfiança
que de certomodo ajudariamtambéma controlara defesado Reinosem
levantargrandesobstáculosà progressivaintervençãodos monarcasem
matériasmistas

Entretandoa pretextode responderàs queixasque lhe iamchegando
contraos membrosda Hierarquiao antigoMestreda Ordemde Aviscon
vocouum reuniãode legistasem 18 de Novembrode 1418 de queviriam
a sairas dozeleisjacobinaspublicadasem 19 de Dezembrode 1419 que
poderemosconsiderarcomoumdospassosmaisdecisivosnocerceamentodas
liberdadeseprivilégiosdaIgrejaecontrolodopodereclesiásticopelalegislação
estatal3s3

FoinesteclimadeinsuportávelpressãoqueMartinhoVdescrevedizendo

queo monarcaposuit et quotidieponerefalcemsuamin messeecclesie
nondesinitmultisetdiversismodisvexandoecclesiasetpersonaseclesiasticas
in suo temporalidominioconstitutaset eisdem imponendolegespenas

29HOMEMArmandoLuísdeCarvalhoODesembargoRégio1320-1433PortoINIC
CHUP1990p 299

º MARQUESJoséAArquidiocesedeBraga p 9
31MARQUESJoséOc pp58-59
32A.D.BColcronológicaantigacaixa21s.nPublicadoporCOSTAAntónioDominguesde

SousaEstudantesportuguesesnareitoriadoColégiodeSClementedeBolonhanaprimeirametade
doséculoXVinArquivosdeHistóriadaCulturaPortuguesaLisboa31 1969pp33-39

33COSTAAntónioDominguesdeSousaLeisatentatóriasdasliberdadeseclesiásticaseo
PapaMartinhoVcontrárioaosconcíliosgeraisin Studiahistórico-ecclesiasticaFestgabefur
ProfLuchesiusGSpátlingO FM herausgegebenvonIsaacVásquezOFM RomPontificium
AtheneumAntonianum1977pp.523-525MARQUESJoséO.cp 72
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atquegravaminaquasisibi liceatuti potestateregiain prelatoset ecclesiás
ticostanquamin laicossueditionisubjectosac omninolibertatemecclesias
ticamopprimendo o queviria a ter comoresultadoimediatoa realização
de umaassembleiadocleroportuguêsem Braga de 15a 22 de Dezembro
de1426

Dispomosdoro originadosagravosgeraiselaboradosnestaassembleia
sobreasviolênciaspraticadaspornobreseoficiaisrégioscontraosdireitosda
Igrejasportuguesaem geral e especificamentenasdiversasdiocesesNão
vamosmencionarestalongasériedequeixasbastandoenunciaralgumaspara
se ver a gravidadeda situaçãoe a ingerênciado poderrealna esferada
jurisdiçãoeclesiásticaAssimnoscasosdeexcomunhãodealgumfiel coma
obrigaçãodeosoutrosevitaremo seuconvívioo reienviavacartasaosfiéis
cristãosordenando-lhesqueos não considerassemexcomungadosnemos
evitassemarrogava-seo direitodejulgaremcasosdeheresiabemcomonos
de apostasianosde furtode ornamentoseclesiásticose objectoslitúrgicos
proibindoasjustiçaseclesiásticasde julgaremtais casos nãorespeitavaas
imunidadeseclesiásticasnemodireitodeasilo chegandoarebentarasportas
dasigrejase dosmosteirosa golpesdemachadoe atémesmoa queimá-las
parase apodtraremdosqueaí se tinhamrefugiadoembuscadeprotecção
inclusivedaprópriavida contraosrigoresdajustiçapodendo-seapontarcomo
exemplosa atitudede PeroTaveira em Beja e a deJoãoFogaçanaSédo
Portosendoaindaameaçadasasjustiçaseclesiásticassetentasseminstaurar
lhes o respectivoprocessoporviolênciae fogoposto Eodramatismodetais
violênciasficoubemexpressonodesesperocomquealgunsdosaprisionados
nasigrejaseramarrastadosparaforaabraçadosàsimagensdosaltaresOutras
vezes paratentarsalvara aparênciade respeitopelaimunidadedasigrejase
tentarevitarcenasidênticasàs descritasmaisacima optavamporviolaro
espaçosagradoprenderosquesetinhamacoutadonasigrejaspô-losa ferros
ecadeiasdentrodasprópriasigrejasaíosguardandodevidamentearmados
emflagrantedesrespeitodaimunidadedasigrejaspoisavigilânciadeveriaser
feitaa XL passosdedistânciano casodascatedraise a XXpassostratan
do-sede igrejasmenoresDomesmomodo agiamviolentamenteemrelação
aosclérigosesacerdotesqueexpulsavamdasigrejase mosteirosespancan
do-ospreviamente

Easacusaçõesdeviolênciasfaltadejustiça sistemáticasobreposição
dajustiçacivilà doforoeclesiásticotradicionalmentereconhecidadeordens
dadasaostabeliãesparanãofazereminstrumentospúblicosdequesacerdotes

FERREIRAMonsJ A Fastosepiscopaest 1lpp.258-260MARQUESJoséO.c
pp78-B1
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efiéisleigossepudessemservircontinuamnãofaltandoosagravosconcretos
feitosà IgrejadeBragabemcomoàsdoPorto LamegoViseu*S

Já tivemosoportunidadede descrevera fortereacçãodaclereziadis
postaaapelarparaoRomanoPontíficeecomooArcebispodeBragasobrinho
domonarcaaoqualdeviaasuaformaçãouniversitáriaeacátedrametropolitana
deBragaconduziuasnegociaçõesemordemà assinaturadaconcordataou
talvezmelhordita concórdiade 94artigos emSantarémnodia27deAgosto
de1427verdadeiramenteimpressionantepelafragilidadedasrespostasdadas

pelosrepresentantesdoRei36Atítulodemerosexemplosprestemosatenção
aosartigos40e 53 recolhidosaoacaso

Artigo XXXX Item Aoquedizemaosquarentaartigosemquedizem
quetomaasCapeellasedaagovernançaeaministraçomapessoasLeiguas

A estorespondeEl-ReyqueellenomtomouCapeellasnenhuãseque
se alguãstomou quenomdeveratomar que lho diguam e quelhasfará

entregare correger
Artigo LIIl Item Ao quedizemaoscincoentae tresartigosemque

dizemqueoscostrangemqueabsolvamosescomungadose queseosnom

queremabsolverpenhoram-nos
A esteartigorespondeEl-Reyqueellenuncatal cousamandoufazer

nemmandaquese faça eselhoalguemfez quelhedigamquemofez eque
lhofarácorreger*?º

A clerezianãopodiadeixarde reconhecerqueestasrespostasdadas

pelosprocuradoresdoreiD João nãocorrespondiamà realidadedosfactos
mas naesperançade umafuturamelhoriadasrelaçõescomo monarcae as
suasjustiças aceitouesta concordataou concórdiade magrosresultados

práticoscomose verificapelaactuaçãodo rei Eloquenteque lhesucedeu

3.2 D Duarte

Chegou-seé certo a ummodusvivendibastanteprecáriosemuma

definiçãoclaradasmatériasecompetênciasjudiciaiscanónicaecivil Eomais

graveé quesetornadifícilprocederaoapuramentoconcretoda responsabili

3A DB Colcronológicacx23s,nJádepoisderedigidaestacomunicaçãorecebemos
aversãopolicopiadadadissertaçãodedoutoramentodaDoutoraMariaMargaridaRibeiroGarcezda
SilvaVenturaintituladaPoderrégioeliberdadeseclesiásticas13683-1450Lisboa1993queno
voll pp.31-67transcreveestesagravosjápornósutilizadospordiversasvezesdesde1981

3ALMEIDAFortunatode HistóriadaIgrejaemPortugalNovaEdiçãopreparadaedirigida
porDamiãoPeresvolIVPorto-LisboaLivCivilizaçãoEditora1971pp.156-172

37ALMEIDAFortunatode Oc p 163
38ALMEIDAFortunatode O c p.165
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dade mesmo que saibamos que em última instância ela impende
institucionalmentesobreo Rei Com efeito nestaalturaa imagemdo Rei
apareceumpoucodifusatendoinclusivesentidonecessidadedeassociarem
1412o herdeiroInfanteD Duarteà acçãogovernativaconhecendo-sealém
disso o pesoe a influênciaexercidospeloslegistasNãoadmiraporisso que
o frágilequilíbrioalcançadoemSantarémemAgostode1427 viessea rom
per-sepoucosanosdepoisapósa mortedoReideBoaMemóriaprovocando
umcortederelaçõescomoprimo D FernandodaGuerrapraticamentedesde
1433atéfinaisde1436

Poderemosinterrogar-nossobreos motivosqueterãocriadotão grave
conflitoentreo Rei e o preladobracarensepois sabemosque em 6 de
Dezembrode 1433 D Duartetinha-oincumbidode supervisaras obrasde
abastecimentodeáguaà cidadede Braga dadaa incúriae incapacidadeda
vereaçãopararesolvertãograveproblemalocalº Era semdúvidaumaprova
de confiançaque poucodepoisse quebrou sem nos deixarexplicações
suficientementeelucidativasemboraporalgunsdocumentosposteriorespos
samosverificaragravidadeeasproporçõesatingidaspeloconflitonalinhados
problemasaparentementeresolvidosem1427masque narealidadecontinu
avam emborasema dimensãoespecíficaanterior

Bemsabemosqueasleismonetáriasde1435 impondoo usodamoeda
correntee osistemadeequivalênciasentãoestabelecidointroduzirampertur
baçõesgravesnoquadrogeraldasrendaseclesiásticasº mas apesardisso
ascausasprofundasdodiferendoespecíficoentreD DuarteeoArcebispo

tomadaspeloReicontraossúbditosdoPreladoprimeiro
destituindo-ostodosdosseuscargose funçõesvindo depoisa reintegrá-los
todos nos cargose funções de que tinhamsido expoliadosContraessa
situação

medidasdetipopelo
verificasecomopessoalestritamentedemuitotambémtinhaquestãoA

políticaportantoejurisdicionalnaturezadeeramBraga
de

deinjustiçaquetinhacomopanodefundoo desactualizadocontrato
depermutadajurisdiçãodacidadede Bragae seucouto feitoem 140,2pordiversasvezessetinhainsurgidoemvão oPreladocomoseverificapelassuas
própriaspalavras E por mujtas vezeslhe allegueje rrequerique o
conhoçimentodessescainboperteeciaaosanctopadre nommevallcousa
Referia-seobviamenteàscompensaçõesqueagoralheeramdevidasmercê
dassucessivasdesvalorizaçõesdamoeda quetantosproblemaslevantaram

MARQUESJoséDFernandodaGuerraeoabastecimentodeáguaàcidadedeBraganosegundoquarteldoséculoXV inBragamedievalBraga1983pp83-93
º FERROMariaJoséPimentaEstudosdehistóriamonetáriaportuguesa1383-1435

Lisboa1974pp.45ess
1MARQUESJoséAArquidiocesedeBraganoséculoXVp 86
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às quaisD Duarteprocuroudar soluçãoteoricamentecompreensívele

aceitável
Odiferendoemboraseapresentassecomopredominantementepessoal

assumiaaspectosverdadeiramentenacionais porque retomavaquestões

jurisdicionaisque postergavama legislaçãocanónicae atentavammesmo
contra os direitospontifícioscomoconfirmamos vexamesde D Duarte
aoArcebispode Braga seuprimo que porsuavez oScomunicouaoPapa

EugénioIV em1436
Écertoquealgunstemasdestesagravosnãosãonovosmasrepresen

tamumregressoaanteriorespontosdetenazoposiçãoentreospreladoseoRei

Há contudoalgunsqueultrapassamquaisquerlimitesanterioresconstituindo
umaclaraprovocaçãoaosmaiselevadospodereseclesiásticosarrogando-se
competênciajurídicasobrematériasdaexclusivajurisdiçãoeclesiásticaMas

vejamossumariamenteostermosemquealgunsagravosforamapresentados
O primeiro porém surgecomtão ilimitadaousadia que o melhoré

transcrevê-lona Íntegra
Jtem affirmaseerjuizhordinajrodapessoadoarçebispoemquaeesquer

auçõeesperssoaaescrimeseciveesporquenomtemaquinorregnosubprior

perquesseseguequeopapanomssejaseujuiz epercaoprivillegioehonrra

queteemtodollosoutrosclerigose bispos Eassyficariatodossobiectoe he

grandeabusomeexhorbitanciaEpossecustumenemprescripçomemtalfecto
nomssepoderiacausar

Pensamosquenãosepoderialevarmaislongea sobreposiçãodopoder
civilsobreoeclesiásticoparecendomesmoaflorarumesboçooutentativade

igrejanacionalafastandoa autoridadedoRomanoPontíficedasfronteirasde

Portugalevalorizandooprincípiodaterritorialidadedasleis deformaaquetudo

ficassesubordinadoàjurisdiçãodoRei adiantandoo Arcebispoqueo Papae

a Igrejade Romanão haveriamde consentir pois he gramdeabusome

exhorbitançia
NestalinhadeactuaçãosegundootextodosagravosD Duartearroga

va-seo direitoconhecer istoé de julgarem matériade excomunhõese

interditospassandocartase sentençasabertasdevidamenteseladasdecila

randoquetaispenasdeexcomunhãoeinterditoeraminjustasistoé carecentes
defundamentolegítimoe porisso nulas

Daí facilmentesetransitavaparaaimposiçãoaospreladosevigáriosque
absolvessemaspessoasferidasdetaispenascanónicasdecontrárioteriam

422MonumentaHenricinavolV CoimbraComissãoExecutivadasComemoraçõesdo
VCentenáriodaMortedoInfanteDHenrique1963pp242-245

43MonumentaHenricinavolV p 242
uibidem
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desejustificarperanteeleouosseusdesembargadoresEalémdorecursoa
outrasformasdeneutralizaçãodajustiçaeclesiásticaordenandoporexemplo
queos excomungadosvitandosnão fossemmarginalizadosmascomeles
convivesseme obrigavaospreladosa discutiremoulitigaremcomo monarca
os padroadosdas igrejase suas rendas acabandogeralmentepor serem
esbulhadosdelas

Medidadeextremagravidadeinseridanoplanodesubversãodoutrinale
jurídico-canónicadequenostemosvindoaocupareraaqueconferiaaosjuízes
leigoscompetênciaparanomearemparaasparóquiasecónomosleigoscoma
obrigaçãodeasfazeremservirnoespiritualenotemporalCasotivessevingado
esteprojectoter-se-iacriadoumasituaçãosimilarà doscomendatáriosdos
mosteirosdetão lamentáveisconsequênciasmasa evoluçãodosaconteci
mentosnãoproporcionoucondiçõesparaa suaconcretização

Igualmentegraveerao casodaspenitênciaspecuniáriasimpostaspor
certoscrimes de acordocoma legislaçãovigente em relaçãoàs quais ao
apelaremparao rei logo ficavamsem efeito pois ordenavaque as não
cumprissemnempagassemcomprometendoassimaviabilidadee funciona
lidadedosacramentodapenitênciaporfaltadesatisfaçãodeobrasedoesforço
necessárioparasairdoestadodepecado

Odocumentoqueestamosa utilizarrevelaoutrosaspectose formasde
usurpaçãodajurisdiçãotantonocasode asilonasigrejascomabundantes
injúriasparao preladoquepretendesseprocedercontraos infractoresapro
priaçãoindevidanoscasosdosresíduose legadosproibiçãodeostabeliães
exigiremjuramentoàs testemunhasetc acrescentandocoma máximacla
reza Ãs quaeescoussassom em odio da egreiae liberdadedella
afirmaçãoquenãopodedeixardecausaralgumaestranhezaquandoaplicada
aoprimogénitosucessordeD João eD FilipadeLencastre45

Alémdestesagravos formalmentedirigidosà Igrejade Braga mas
comunsà clereziaportuguesao preladobracarensesentia-sematerialmente
prejudicadonasequênciadocontratodetransferênciadajurisdiçãodosenhorio
deBragae seucouto porqueo ReiEloquentesendoparteinteressadaneste
processoactuavacomosenhorejuiz decidindocomolheapraziaeaproprian
do-sedebenspertencentesaoArcebispadohaviamaisdetrintaanosprejudi
cando-oemvezdeprocurara reparaçãodosdanoscausados

Nestascondiçõesefaceatãograveestadodecoisasinclusivedoponto
devistadoutrinalera impossívelqueo RomanoPontíficenãoreagissee na
verdade no segundosemestrede 1436e no princípiode 1437 chegaram
diversasbulascomoaNc lex n querelisde19deJunhode1436dirigida

15MonumentaHenrícinavolV pp.242-245



 

24 BRACARAAUGUSTA

porEugénioIVaD Duarteintimando-oa

nter coeterasgravioresendereçada
tambémaD Duarteparaseabsterdasviolênciasquepraticavacontraoclero
nodia20 seguintefoi-lheenviadaumacópiada Cupientesproutex debito
dirigidaa

aexpedidafoianomesmodoNovembro
de15emeciesiásticaliberdadeacontraviolênciaqualquerpraticassese

queconsentissenemfizessenãoque

D FernandodaGuerraeem10deJaneirode1437 EugénioIV pela
bulaNonpotuimustandemanulouas leise ordenaçõesdo Reinocontraa
liberdadeeclesiásticaconjuntode medidaspontifíciasnadaabonatóriasdo
rumoseguidopelalegislaçãopottuguesaepelomonarcaseuautoremrelação
à Igreja

As intervençõespontifíciasforamefectivamenteacatadase os dois
últimosmesesde1436marcamo iníciodeumaviragemdeacalmiatendosido
tambémresolvidoo problemadascompensaçõesmateriaisdevidasaoArce
bispodeBragaemvirtudedasdesvalorizaçõesmonetáriasocorridasde&deo
remotoanode 1402º

É certoque destasdeterminaçõesrégiasà sua plenaimplantaçãono
quotidianodo Reinovai umalongadistância mas nos anos imediatosnão
deparamoscom queixasnestesectorda vida nacional para o queterão
concorridoprimeiro as preocupaçõescom a preparaçãoda expediçãoa

Tângere depois comos problemasinerentesaoansiadoresgatedoInfante
D FernandocontraaentregadeCeutaaosmourosprojectoquefoilargamente
discutidonasCortesparao efeitoreunidasemLeiria de25deJaneiroa6de
Fevereirode 1438 tendo prevalecidoa correntelideradapelo Arcebispo
D FernandodaGuerracujopensamentoRuidePinacondensounaCrónicade
D AfonsoV e segundoo qualEl-Reinão podiade dereitodarCeutaaos
mourossem expressaouthorgae auctoridadedo SanctoPadre acordada
primeiroem seu alto e sagradoConsistorio atendendoaos Sanctos
Sacrifíciosquepormuitosannosnellaforamjá celebradosedasmuitascousas
a Deusjá dedicadas concretamenteas egrejas sagradase altares
alevantadosdevendoprocurar-seoutrosmeiosde resgataro Infante7

A estas preocupaçõeslogo viriamassociar-seos problemassubse

quentesà mortede D Duartee daagitadaregênciaº Poderáperguntar-se
16A B D GaveladeBragan.º23
EmrelaçãoaopreçopelatransferênciadajurisdiçãodosenhoriodoPortoobispoDLuísPires

alcançoutambémduasactualizaçõesrespectivamenteem1460eem1463SOUSAArmindo
OconflitoentreoBispoeaCâmaradoPortonosmeadosdoséculoXVPorto1983pp.46-47

47PINARuide Chronicad'el-reiD Duartein CollecçãodeLivrosInéditosdeHistória
Portuguesatomo Lisboa1790capXLVerumasíntesedestaquestãoemMARQUESJosé
AÀArquidiocesedeBraganoséculoXVLisboaImprensaNacional-CasadaMoeda1988p 88

1 MORENOHumbertoBaqueroAbatalhadeAlfarrobeiraAntecedentesesignificado
históricoLourençoMarques1973pp.3-190
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tambémsea aproximaçãodoConcíliodeBasileiaaoqual o nossomonarca
acabariaporenviaros seusdelegadosnãoteráfeitopassarpelamentedo
monarcaa eventualidadede podervir a serdestituído emboraos tempos
fossemjá muitodiferentesdos meadosdo séculoXI!l e o concílioestivesse
enfraquecidopelaactividadedesenvolvidapelosconciliaristas dadoque
a acusaçãocontraeleformuladapelopreladobracarenseera na realidade
muitograve

3.3 D AfonsoV

3.3.1OrdenaçõesAfonsinas

As relaçõescoma Igreja quepareciamdefinitivamentenormalizadas
nãohavendosinaisdeperturbaçãonestedomínioduranteacrisedaregência
abertapelamortedeD Duarteenosanosseguintesvoltaramaserperturbadas
com a publicaçãodas OrdenaçõesAfonsinas em 1446 provocandoforte
movimentaçãoentrea clereziaportuguesaque em 1 de Agostode 1447
chegoua reunir-seemLisboacomo InfanteD Pedroque apóso termoda
suaRegênciaapedidodeD AfonsoV continuouaseuladoatéfinaisdeJulho
de1448

Omal-estarqueentãosurgiueprovocoutalmovimentaçãoficouadever
se aofactodeo compiladordasOrdenaçõesAfonsinaster incorporadonelas
duasleisdeD Dinisproibindoclérigose religiososdeadquirirembensderaiz
mesmoquefossea títulodepagamentodedívidas5 e impedindoas igrejase
mosteirosdeherdaremnosbensdeixadospelosseusprofessos5

4ºMARQUESJoséAArquidiocesedeBraganoséculoXVpp94 102
sºMORENOHumbertoCarlosBaqueroABatalhadeAlfarrobeirap 261
5OrdenaçoensdoSenhorHeyDomAffonsoV liv.1lCoimbraRealImprensadaUniversidade

1772pp174176tit 141 SabedequeosReyxqueantemimforomdefendeeromqueHordes
nemClerigosnoncomprassemnenhunsherdamentosemseuRegnoeoutrosyodefendoeueora
algunsConcelhosxemeenviaromqueixarquealgusClerigoseHordesfaziammuigrandescompras
emminhaterraequeestoerameuexardamento

2 E PoremmandoedefendoqueosClerigosnemHordesnomcompremherdamentose
aquellesherdamentosquecomparomoufezeromcomprarataaquipersydesqueeufuiReydou
lhesprazoqueosvendamdestaSantaMariad'Agostoattaahuannoeseosnomvenderemataaeste
prazopercam-nos

4 EPorqueanosfoiditoquealgusClerigoseHordespordefraudarestaLeytomamalgus
besderaízempagamentodesuasdividasdizendoquenomhecompraequeospodemteersem
embargodestaLeyPoremquerendonóstolheresteenganomandamosqueaditaLeyajalugarem
taaesbesassydadosempagamentoassycompridamentecomoseverdadeiramentefossem
comprados

s2OrdenaçoensdoSenhorReyD AffonsoV liv2 pp.174-176tit 15
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Asoluçãodestediferendoencontrou-senumacordoconsagradonaleide
20deSetembrode1447quegarantiaàsigrejas mosteirosecasasreligiosas
a possedosbensquepossuíamà datadamortedeD João5º

3.3.2Cortesde 1455

Apesar das aparentes situações de concórdia sucessivamente
estabelecidasnão era fácil erradicarda mentee do projectopolíticodos
monarcasda Geraçãode Avis os múltiplosfactoresde divergênciacoma
IgrejaquasesepodendodizerqueiamsendoapenasadiadosComefeitonas
CortesdeLisboade Marçode 1455aclereziadoreinoapresentouumlongo
roldecapítulosqueconhecemospelapública-formaque a pedidodoCabido
deBraga lhefoi passadano Portonodia6deJulhode 1471 relativaaos15
artigosdasde1455e aos12dasde1456 EmboradeCortesdiferentesestes

artigosdecertomodo completam-see permitemverificarcomo narealidade
subsistiammuitosdos assuntosjá formuladosem Cortesdo séculoXIV
retomadosnaassembleiadeBragacontraD João enaconcordatadede1427
nasqueixasaoRomanoPontíficecontraD Duarte em1436enareuniãocom
o InfanteD Pedro em 1deAgostode 1447comojá expusemosSe porém
quisermossermaisexpressivobastar-nos-ácomeçarporrecordarquedesde
a competênciadejurisdiçãonoscasosdeheresia excomunhãoviolaçãoda
imunidadee foro eclesiáticoe execuçãodos testamentosaposentadorias
portagenssisasedízimaspadroadosbeneplácitorégio tentativadeintroduzir
escrivãesenotáriosleigosnasaudiênciaseclesiásticasetc tudoconstadestes
agravosmuitosdos quaisvoltarãoa estarpresentesnas Cortesde Évora
de14B1»*4

Entreos capítulosde agravosapresentadospeloCleronasCortesde
1455e 1456há umadiferençamuitoacentuadapois enquantoos de 1455
referemna quasetotalidade afrontasviolênciase egixênciasde natureza
materialcomoa proibiçãodepoderemandar emquaaesquerbestasquenos
prouver 3.º a questãodas sisas 4.º a exigênciado pagamentosde
portagens5.º os nocivosefeitosdecorrentesdo abusodos senhoresdas
terrastomaremparasiasrendasdosbenefícioseclesiásticoscomprejuízosde
osseustitularesseremtarde pago(semalloununca 6.º arecusadedarem
mancebosde soldadaaosclérigosparase ocuparemdo pastoreiodosseus
gadoserebanhos8.º violênciasdosjuízesdosórfãosedasjustiçasseculares
que vãaoperascrepverinventariar osbeensde talldeffuntoroubamnose

53MORENOHC B ABatalhadeAlfarrobeirap 258
54MARQUESJoséAArquidiocesedeBraganoséculoXVp 115
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dapnifficamnos 13.º etc osde1456têmmaiorrepercussãosobopontode
vistajuriscionalcomoseverificapelapública-formaqueestamosa utilizar55

MasnasCortesde1455houvetambémalgunsagravoscontraasjustiças
régiasque numaclaraviolaçãodasdisposiçõesdoDireitoCanónicochegavam
aopontode interferiremmatériadajurisdiçãoeclesiásticaAssimo primeiro
destesagravos refereo abusodasjustiçasrégiasque na práticatentavam
sobrepor-seaodireitodea Igrejajulgaros casosde excomunhãoe heresia
anulandoinclusiveaspenasqueo díireitoussouchamara estascenssuras
ameezinhavessemasquaeesa Egrejaseriadepoucoeffectodepoucotemor
edetodoseriaanulladaquantoaosmaaosedessobedientesenomembargante
esto allguasjustiçasdestesRegnosdepoucotenpoaquaperfalloshemaaos
fundamentossemoveromadarcartascontraallguunsprelladoseseusviguairos
perasquaaesmandaromabssollverallguunsexcomungadospoendonasdictas
cartasgrandespenasaossobredictosqueosabssolvameseosabssollvernom
queremfazemexecutarasdictaspenasnosbeensdosdictosprelladosdeque
seseguemgrandesmallesporqueosdictosexcomungadosabssoltospertall
opressamfiícamoutravezexcomunguadosseguundohedirreitoexpressoeas
vossasjustiçasencorremporelloemexcomunhampor britaremhonervoda
jurdiçomecclesiasticae inffringirema liberdadedaEgrejao quenomhesem
especiade herisia Seja vossamerceeque tal abussome currutelanom
conssentaporquesignillamuitovossoestadorealle inffama todoo Regnoe
leixaaeestoaa dispossiçomdo dirreitocommuumcomose fazemtodollos
outrosregnosesennhorios

Arespostacomoaconteceuemmuitasoutrassituaçõesfoiqueelenunca
mandounemmandafazertalcoisae setalprocedimentoalguémtivesseque
lhocomunicasseparao obrigaracorrigirproibindoaomesmotempoosseus
oficiaisdevoltarema repetirtaisactos5º

Porsuavez oagravoexpostonocapítulosegundoretomaumadasgrave
acusaçõesformuladasna assembleiareunidaem Braga de 15 a 22 de
Dezembrode1426 quantoà violaçãododireitodeasilopelasjustiçasrégias
quechegavamarebentarasportaseosprópriostelhadosdasigrejaseatéapôr
lhes fogocomo imfífieeseindistintamenteprendemetiramosacoutadosaelle
e os trazema vossaspressõoessic E outrosprendemdentrocomose
jouvessememcarceremgrandedesprezamentodeDeuse dosseusSantose
contraosprevillegioseliberdadesdaEgrejaemoquecometemsacrillegioesom
peressemesmofectoexcomungadospedindode imediatoaoreio remédio
adequadoe que emtaisassuntossejarespeitadoo DireitoCanónico

55A.D.BColecçãocronológicaantigacaixa29s.n
56A DB Colcronológicaantigacaixa29s n



 

28 BRACARAAUGUSTA

Comorespostadisseomonarcaquefoiseupai D Duartequemordenou
esseprocedimentopor causados homicídiose outrosmalespraticadosno
Reinoprosseguindoasuapretensajustificaçãonabasedapresunçãodoque
resultouumarespostaambígua5

Agoracompreende-seperfeitamentea ausênciaabsolutadosprelados
nestasCortesmerecendoparticularreferênciaocasodobispodeViseuMestre
D JoãoVicentequeseencontravanaCortedeValhadolidcomoconfessorda
rainhadeCastelaD IsabelApesardeconvocadoporD AfonsoVparaestas
Cortesde1455nãocompareceuporqueentretantofoiavisadoeconvocado
pelosArcebispose BisposdoReinopara todosunanimesdaremnasCortes
capítulosa El Rey das muitassem razões e injustiçasque as pessoas
ecclesiasticasrecebiãodeseusministrosviolandoaizençãoe immunidadeda
Igrejacommanifestasoffensasdasualiberdade ficandoassimmaisuma
vez bemmarcadaaforteoposiçãoentrea clerezia representadapeloepisco
padoe o rei D AfonsoV

3.3.3Cortesde1456

Já asseverámosqueoscapítulosapresentadospeloCleroàsCortesde
1456revestiamaspectosde carácterjurisdicional Concretizamosagoraa

afirmaçãocomo elencosumáriodanaturezadealgunsdessesagravosque
acusamdirectamenteo Reide

nãoconsentirosnotáriosapostólicosnoReinodePortugal
deosoficiaiseasjustiçasdel-Reiinterferirememmatériadetestamen
tos legadospios hospitaisalbergariasgafariasetc dispondodos
frutoserendasdetaisbenscontraavontadedostestadoresefinados
importabeliãespúblicosnos tribunaiseclesiásticosimpedindoos
notáriosapostólicosdeexerceremassuasfunções
aplicara leidobeneplácitoistoé proibindoalivrecirculaçãodasbulas
e outrasletrasapostólicase do Mestreda OrdemdeRodesdepois
Malta semprévioexamedochancelerdoReino
consentirqueosjuízessecularesjulguemasquestõessobreopadroado
dasigrejasquestõesde heresiaexcomunhãoetc
osdesembargadoresdasuaRelaçãomandaremconfirmarbenefícios
antesdeseapurarseopadroadopertenceaoReiouaoutrostitulares

57A DB Colcronológicaantigacaixa29s n
s8AD.BManuscritosnº924Trata-sedomanuscritodeSÃOPAULOFreiJorgedeEpilogo

ecompendiop 159
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dispensaros judeuse outrosinfiéis mouros de usaremos seus
distintivose de ampliareme embelezaremas sinagogase mesqui
tas etc º

Nãovamosdemorar-nosnaanálisedasrespostasque nageneralidade
se limitama afirmarqueo monarcanãomandouprocederdessaforma nem
dissotemconhecimentoeaordenaro cumprimentodeleisanterioressobreos
diversospontosemlitígio raramenteproibindoa actuaçãodosseusoficiaise
justiçasoqueequivaleadizerquenãoeramradicalmenteeliminadasascausas
dedivergência

NestasCortestratava-semaisumavez deresolvergravessituaçõesde
conflitono domíniodas relaçõesentre o Estadoe a Igreja mashá uma
circunstânciaque sobestanovatentativadesolução deixatransparecerum
cunhobemmarcadodaespecialgravidadedoestadodasrelaçõesbilateraisnos
anosemcausacomodemonstraofactodenenhumdospreladosportugueses
ter comparecidoàs Cortesde 1455 quando por exemploD Fernandoda
GuerraestavarelativamentepertoemSantarémº&º

Não queremosaindatirar conclusõesmas pensamosquejá se vai
desenhandosenãoa resistênciapelomenosa dificuldadequehouvedeuma
aceitaçãodefinitivadeprincípiosnorteadoresdeumaconvivênciasãentreestas
duasinstituiçõesEstadoe Igreja

3.3.4InterferênciadeDAfonsoVemassuntosespirituais

Consideramosoportunointroduziraquiumnovofactordetensãoentreas
duassociedadescujasrelaçõescontinuama ocupar-nose a interessar-nos
coma notacuriosadequeestamedidadeâmbitonacionaldecorredaapropri
açãoabusivapeloReideatribuiçõesquenãolhecompetiammesmoquese
procureexplicaro factopeloacentuadopendorreligiosodojovemD AfonsoV

Referimo-nosa umaordemdestemonarcadistribuídanosprincípiosde
1460aosjuízesdetodasasterrasdoReinoqueporsuavez deveriamordenar
a todosos donsabadespriorese reitoresincumbidosdacuradealmasque
duranteosdomingosdaQuaresmaadvertissemosfiéisdeambosossexoscom
maisdedezanosdaobrigaçãodeseconfessarematéaodomingodePascoela

º A.D.PLivro22dosOriginaisdoCabidodaSédoPortocódice1680ff 13-18A.D.B
Colecçãocronológicaantigacaixa29s.n PublicadosporSOUSAArmindode Conflitosentreo
BispoeaCâmaradonosmeadosdoséculoXVPortoCâmaraMunicipal1993pp.70-74º MARQUESJoséOsitineráriosdoArcebispodeBragaDFernandodaGuerra1417-1467
inRevistadeHistóriaPortoCHUPvol1 1978p 80 IDEMAArquidiocesedeBragano
séculoXVpp114-116
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istoé até à oitavada Páscoadominicain albis Expiradoesseperíodoos

pastoresdealmasdeveriamdar em roll os quenomforomconfessadosaos
dictosjuizesperaosprenderenomseremabsoltosataaqueseconfessassem
dacadea

D AfonsoVenvioutambémumacópiadestacartaaoarcebispodeBraga
D Femandoda Guerra que apesardas suas altasfunçõesna Corte se
encontravanasuaArquidiocesedesdeAbrilde1458Comonãopodiadeixarde
ser ficouprofundamentesurpreendidocomestainiciativarégiaqueconstituía
umautênticoatentadoà liberdadedeconsciênciadossúbditose à jurisdição
eclesiásticano âmbitodo foro interno Era o que se podechamaruma

manifestaçãodeimaturidadepolíticaedefaltaderecursoaconselheirossábios
eprudentesOArcebispoestavaausenteécerto mascontinuavainvestidonas

funçõesde Chanceler-more de Regedorda Casa da SuplicaçãoComo

ArcebispoecomoumdosmaisaltosftuncionáriosdaCortenãopodiadeixarde
falare deescreveraoRei

Sea notícianoschegoupeloresumofeitoporD FernandodaGuerra
antesdelheresponderaposiçãodoPreladoficouclaramenteexpressanacarta
enviadaaomonarcacoma gravecensuradequenospermitimostranscrever

algumaspassagens

Senhor
Oqueamympareceheesto primeiramentelouvovossateençon

porseerfundadasobredevoçomEnomsoomenteavemosd'oolharoque
fazemospostoquesejabem masaoqueconvemfazer Eporqueeste
casohemeroespirituallquesenompodefazernemexecutarperleigo
masaosprelladoserectoresperteeence(sictallcarregoecuraenomaos
secularesnoquevosdeveesmuitolouvara Deuspornomseerdesaello
theudo Porquese alguunslivros leestesou bemescoldrinhastesas
cousasperiiguosasem vossocoraçomachareesqueestehe o moor

carregoe maisperíguosodo mundoporqueha de darrazomda vida
d'outreme ficaobligadoe devedorpollopecadoalheoe per Deushe

ponidopolloquepecou E SamJohamCrisostomodizquecomgramde
dificuldadesepodesalvaro quetemcurad'almasEprouvessea Deus

queeuanomtevesseenomfossetheudoaDeuspollospecadosalheios
Epoisvossooesforadestaobligaçomvospeçopormerceequevosnom
metaaesnella Eaindaentendoquetallconstrangimentodeprisomnom
seacharascriptoemdireitodivinonemumanoporqueDeusnomquero
servoconstrangidomaspersuapropriavoontadeelivreapendençaea
confissomhefructuosaEa moorpenaqueodireitodaemestecasohe

queo evitemdasmissase participaçomdosfieesquepervergonçase



 

OPODERREALEAÀIGREJAEMPORTUGALNABAIXAIDADEMÉDIA 31

tornedevotoebooeaverossacramentoscomofiellchristãaoEestohe
oquemepareceacercadestecaso Escolheeo quevosmelhorparecer
NossoSenhorDeusajavossoaltoestadoemsuaemcomendaScriptaem
Bragaa XXVIdeFevereirodicto

FERNANDUSARCHIEPISCOPUS

E meparecequedevesleixarestecarregoa mime aosoutrosa
quepertencecaàvosviinradeloempachoereprensomefazerdescousa
nocassoemquenompodeesnemdeveesmandaremaisacrecentarees
no pecadoqueaproveitareesno bem que cuidaeesE tantohe esto
stranhoqueoPapavolonompodecometerNemcreoqueemesteregno
nememoutraspartesalguumsenhorfezessetallcousaMaravilhomedo
bisponomvosdizerestoquedigo Eapostoqueestopareçaprimafacie
seerbemhasedefazerperaquelesa quepertenceEoscuradossom
obrigadosfazerestoeconfesaa-lostodosperrol quenomfiquenenhum
pera evitaros quenomobedeceremE assi aosoutrossacramentos
Eparecemequeestovossobooprepositodeveesmandarcompriraosda
vosacasaquenomteemoutrocuradosenomvosdasalmasedoscorpos
edellesaveesdarcontaaDeusedoqueellesfezeremEassycadahuum
dosseusqueandamvagabundosE quandotaaescousasassigrandes
especialmenteespirituaaesouaindatemporaaesimaginardesporbem
poisteendesboosletradoscanonistaselegistasvirtudehedosenhoraver
seuconselhocomovedesquefazemtodollosrexe senhoresmas os
freeguesesdasegrejasqueteemcertoabbadecuradoesteo faze he
theudodeo fazerpellaquisaqueo vosdizeesese o nomfazquandoo
meuvisitadorvaiestahehuadascousasemquehadeenquerersegundo
levaemregimentoScriptaemBragaa XXVIIdeFevereirodicto»*1

Comocomentáriosalémdaquelesquedecorremdoprópriotextobastará
sódizerqueestamosperanteumflagrantecasode regalismoprecocequefaz
pensaremraízesmedievaisdafuturaInquisiçãoportuguesa

Nãodispomosdemaisinformaçãosobreestecaso queteráterminado
poraqui masdoquenãorestamdúvidasé deque pelasuapróprianatureza
estecaso seprogredisseteria forçosamentedesubiràpresençadoRomano
Pontífice

Repare-seque emboraosprotagonistassejamD AfonsoVeoArcebispo
deBragaD FernandodaGuerranarealidadetratava-sedeumacontecimento

6A D.B Gavetadascartas,nº4 PublporMARQUESJoséAArquidiocesedeBragano
séculoXVpp1151-1153



 

32 BRACARAAUGUSTA

deâmbitonacionalpoissabemosquea ordemrégiatinhasidocomunicadaa
todosos juízesdascomarcasdo Reinoe interferiaem matériadaexclusiva
jurisdiçãoeclesiásticaoquenãopoderiadeixardeprovocarareacçãocolectiva
doepiscopadoportuguêssea prontaintervençãodoprestigiadoArcebispode
Braganãotivesseobrigadoo monarcaa reverà suaposiçãocomodecorredo
factodenãoseconhecerematéagora quaisqueroutrasinformaçõesrelativas
a estadelicadaquestão

3.3.5 OepiscopadocontraalegaciadeD JoãoGalvão

Noanoseguinte 1461 surgiuepropagou-secomextremaceleridade
atravésdo Reinooutroconflitoque apresentando-secomodeâmbitomera
menteeclesiásticoemúltimainstânciaopunhaoepiscopadoportuguêsetoda
a clereziado Reinoaos interessesde D AfonsoV e a uma disposição
administrativadoPapaPioIl

Paramelhorcompreensãodoqueentãosepassouconvémterpresente
queapressãodosturcosotomanosemConstantinoplaconstituíaumpesadelo
constanteparaos reinoscristãosmaispróximosOs Pontíficesapesardos
parcosresultadosdacruzadapromovidaporCatlistoIll continuavamadiligenciar
emordemà organizaçãode umapoderosacruzadadestinadaa recuperara
antigacapitaldoImpérioRomanodoOrientetendosidodeliberadonadieta
reunidaemMântuarecolhertrêsdízimasdas rendasde todososbenefícios
eclesiásticoscontributoqueatingiasensivelmenteos30

Seestataxa eraexorbitanteemsi dadoo ambientedecriseemquese
continuavaa viver maisgravosose tornava O bemda Cristandadeporém
exigiamaisestesacrifíciomaso factode em21 de Maiode 1461 Piol ter
nomeadolegadopontiífícioa lateree recolectorapostólicodestasdízimaso
jovemminoristaJoãoRodriguesGalvãodesde17deSetembrode1459eleito
bispoadministradordadiocesedeCeutaquandotinhaapenasvinteeseisanos
tendopor issodeaguardara idadecanónicade28 pararecebera ordenção
episcopalestandojá transferidoparaa diocesede Coimbracriouummovi
mentodecontestaçãoconduzidopelobispodaGuardae principalmentepelo
ArcebispodeBragaD FernandodaGuerradesignadopelobispoegitaniense
comoem todoo mayore oprincípale primeiroprelladodestesregnos que
tomouestanomeaçãoapostólicacomoumaafrontaà Clereziaportuguesae
principalmenteasipróprioque atéhaviapoucotinhadesempenhadoasaltas
funçõesdeChanceler-mordoReinoe PresidentedaCasadaSuplicação

Nãovamosdemorarna descriçãoda movimentaçãoemqueandaram
envolvidosospreladose oscabidosdeBraga do Porto daGuardadealém
Tejo eEstremaduraenaapelaçãofeitaparaRomamasnãopoderemosdeixar



 

OPODERREALEAÀIGREJAEMPORTUGALNABAIXAIDADEMÉDIA 33

desalientarque nomomentoemqueo eleitoD JoãoGalvãotevenotíciada
posiçãodeforçatomadapelaClereziaeleestremeceusegundoa informação
transmítidaaD FernandodaGuerrapelosprocuradoresqueregistaramofacto
comestaspalavras E nospareceoqueo legado ouvemanincoria

Mas quemeraD JoãoGalvãoe porquêtãoforteoposição
FilhodeRuiGalvãoescrivãodapuridadedeD AfonsoV cargoemque

viriaasucederaopai tomouohábitocrúzioemSantaCruzdeCoimbradonde
partiuparaItália nacomitivadeD Leonor irmãdo Rei acompanhando-aaté
NápolesEmSiena relacionou-secomSílvioEneiasPicolominifuturoPio1
queviriaa conceder-lhesucessivasnomeaçõesinclusiveparao bispadode
Coimbrae legadoa laferena LusitâniaAnosmaistarde seriapromovidoa
outrasfunçõeschegandoaArcebispodeBraga

Emboranoutro

funçõesderecolectordasmencionadastrêsdízimas
À detecçãodetaismotivoscoubeaoscapitularesbracarensesenviadospara
Lisboaa fimdeacompanharemodesenrolardesteprocessoquebeneficiaram
dosserviçosdeLopo

nastambéminvestindo-o
Pioporconfiadaelealegaciaàsubjacentesmotivososagoraindicar

cumpreGalvãoJoãoDareferir-nosavoltemoslugar

deAlmeidavedordaFazendaesobrinhodeD Fernando
da Guerrae de LourençoAbul queos informaramde queD AfonsoV por
ocasiãodaconquistadeAlcácer-Ceguerdeveriater recebido16.000ducados
pelasterçasquelhenãoforamoutorgadascontandoapenascomapromessa
deumabuladestinadaacompensá-lodasdespesasfeitascomessaarmada
Aconteciaainda queo Reiportuguêscontinuavaemdívidacomo Imperador
desdeo seucasamentoe pediradiversasvezesao Papaque lhedessea
quantiade 16.000ducadosem Iltáliaparapagarao Imperadornuncatendo
alcançadorespostafavorávelNestascondiçõeso Vice-Chancelere D João
Galvão encaminharomestalegaciaperapagaremestes16.000ducadoseque
o maisficariaperaelles

D AfonsoV segundoconstavanãogostavaquelheatribuissemrespon
sabilidadesnestamatériaadiantandoque ele afirmaraquequemtal disse
mentia comorapaz

É que aceitarestaformade compensaçãode verbasnão recebidas
desviandoparaproveitopróprioo que tinha sido autorizadoem funçãoda
cruzadacontraos turcos nãoseriajustificávelcomoformadecompensação
lícita tantoà luzdoDireitocomoda Moral Narealidadeporéminicialmente
o Africanotinhaescritoaospreladosanunciando-lhesa chegadadolegadoe

º MARQUESJoséAArquidiocesedeBraganoséculoXVp 140
FERREIRAMonsJoséAugustoFastosepiscopaesdaIgrejaprimacialdaBragasécIIl

sécXX BragaMitraBracarense1930pp323-325
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recolectorpontifíciodesdea primeirahora tãodiscutidourgindo-lhesodever
deobediênciasoba ameaçadesançõespois fazendo o contrairoquesera
necessarioencorreremalguunstrabalhose fadigas

Éprecisamenteapartirde24deMarçode1462datadachegadadacarta

dirigidaaD FernandodaGuerraqueandavapelos75anosdeidadequemais
umavezserevelatodoointrépidovigordestepreladonadefesadoseuprestígio
e dos direitosda Igreja fazendorecordara atitudetomadaem 1426

chegandomesmoa falarao Reinassuasduascaras porquetendoprimeiro
apesentadoumaposiçãoperanteos procuradoresda Clereziaapresentou
depoisoutracontráriapassandologoa censurá-lopor lhepedirqueobede
cesseaolegado Senhor nommedevesrogarnemencomendarcousada
minhadesonrrae dapnodemuitosporquese lee nosSanctosDegredosque
vergonçaheosfilhoscastigaremospadresemaisdesordenadoqueosnovos

sejamprepostosaosvelhose osdecipollosaosmestrescatodoboosehade

deleitarmuitonoseuboonomeefamaPolloqualeunomentendoconsentirque
meprotejeemestahidadeemquesomeestadocomgraçadeDeus Esenesta

pasagemsepodepresentiralgumazedumedovelhopreladoporseverpreterido
por um simplesminoristanas informaçõesenviadaspara Roma já tinha
manifestadoclaramentea grave situação económica que define como
a extremapenuriaegrandissimaproveza emqueviviaaClereziadoReino
paralogoaludir maisumavez à afrontaque a legaciade D.JoãoGalvão
constituíaparao episcopadoportuguês E sabendoesomeesmosua
Sanctidadecomo em estaspartes ha taaespreladosque he obprobioe

vilipensome doestode todaa ordemclericallaveremde seervisitadose
trilhadosperpersoadeydadetamjubenile decostumesdescreçomgeneroe

prudenciataaescomoheo dictobispodeCoimbra
Eraportudoistoquequeriamapelarparao Papamelhorinformado

queo mesmoé dizerquenãocontestavamo podere autoridadedo Papa
masadmitiamque ele tinha procedidoà nomeaçãodestelegado porque
estavamalinformadoaseurespeito

EacartadoArcebispodeBragaprosseguecomidênticadeterminação
respondendodestaformaàsameaçasdeD AfonsoV padecertrabalhos

porserviçodeDeusedaSanctaEgrejahea mymgloriaecausadesalvaçom
moormentenahidadeemquesom quehemaisremissaquetodalascousas
EseobemfezeravereymoorlouvordoshomeensemerecimentoanteDeus

Dispensamo-nosdeacompanharodesenvolvimentodestecasoatéaodia
27 de Agostodessemesmoanode 1462 dia em queo PapaPioIl tendo
analisadooprocessoemqueoArcebispoeaclereziativeramcomoprocurador
naCúriaPontífíciao tesoureirodo Cabidode SevilhaAfonsode Paradinas
e o apoiodoVice-Chancelere do Cardealde Ruão suspendeua legaciade
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D João Galvão anulando ao mesmotempo todas as penas infligidase
processosinstaurados

Desejamoso entantoobservarqueestediferendoemboraà primeira
vista pareçauma questãomeramenteeclesiásticana realidadetravou-se
entreo Rei servidoporD JoãoGalvãoseuantigocolaboradoragoraadscrito
aoestadoeclesiásticoecomfunçõesdelegadopontifícioe a própriaClerezia
cujadeterminaçãonadefesadosseusdireitose nalutacontraosexagerosda
taxaçãoedesviosprevistosdasverbasarecolherdafinalidadeoriginariamente
estipuladapeloRomanoPontificeacabouporconduzí-loà perdadasaltas
funçõesemqueestavainvestidoficandoinibidodepoderexercerquaisquernovasfunçõesdelegadoounúncio

3.3.6Recolhadaspratasdasigrejas

Antesdeprocedermosa umasíntesesobreatemáticaqueacabamosde
enunciaré imprescindívelapresentarmaisalgumassituaçõestensionaisentre
a Igrejae o EstadoemPortugalsendoesteo momentode introduzirmosum
factointimamenteligadoàguerraemquePortugale Castelaandaramenvolvi
dos desde1475até1479vindoa terminarpelotratadodeAlcáçovas-Toledo
de 1479-1480que ao serferidopelabuladeAlexandreVI iIntercoeterade
3-4de Marçode 1493 provocouas negociaçõespreliminaresdotratadode
Tordesilhasqueestamosa comemorarcomtantobrilho

Referimo-nosàrecolhadaspratasdasigrejasqueanecessidadeObrigoua recolhere entregarnascasasdamoedaaotempoexistentesnoPaís para
seremamoedadasprocessoa que já prestámosmaisdemoradaatenção
em1988s

DamiãodeGóistentoujustificarestaestranharecolhadizendoquepara
osgastosdestaemprezaalêmdo dinheyroquepodehaverdasrendasdo

MARQUESJoséAArquidiocesedeBraganoséculoXVpp.137-143 exscientiacerta
revocamusdistrictiusinhibenteseidemJohaniepiscoponedeceterotlegatiautnunciioffícioseu
potestatefungiquoquomodopresumatet nichilominusomneset Singulosprocessusac
excommunicationissuspensionisprivationumqueetinterdictialiosquesententiascensurasetpenasacmuíctasperipsumJohanemepiscopumsiveeiusauctoritatecontraarchiepiscoposepiscopossimiliterrelaxamusetproinfectishaberivolumusperindeacsiprocessussivecensureetpenehuiusmodinultatenusfactietpromulgatifuissentO.c pp142-143

85MARQUESJoséAArquidiocesedeBraganoséculoXVpp.137-1436 MARQUESJosé OPríncipeD João1 ea recolhadaspratasdasigrejasparacustearaguerracomCastelainCongressoInternacionalBartolomeuDiaseasuaépocaActas
Vol1DJoãolleapolíticaquatrocentístaPortoUniversidadedoPortoComissãoNacionalparaas
ComemoraçõesdosDescobrimentosPortugueses1989pp.201-219
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Reynopedioparticularmenteemprestadoa todosaquellesqueopodiãofazer
vendoqueiistonãobastavaeporconsentimentodoEstadoEcclesiásticotomou
a pratadasIgrejas quenãoera sagrada a qualellecomobome Catholico
Christãodepoisdofalecimentode El Reyseupaypagou

Detudoo quesepassouaolongodoPaísé muitopoucooquesesabe
masbastaparacontradizeraafirmaçãodequeasuarecolhaseprocessoucom
oconsentimentodaClereziaNaverdadeapesardesabermosque em15de
Dezembrode1475o PríncipeD JoãoescreveudaGuardaao arcebispode

Bragaaeassya todollosprelladosdestesRegnos expondo-lhesa gravidade
dasituaçãoeconómicaepedindo-lhesquemandassememprestaraspratasdas
Sése dasigrejassabemosque tantonaColegiadadeGuimarãescomonas
SésdeBragaedeCoimbranaigrejadeS JoãodoSoutobemcomoportoda
aEstremadurahouveoposiçãogeneralizadavendo-seosrecolectoresobriga
dosaousodaforça comoescreveoo PríncipeD João quandoseencontrava
naGuardaparajustificara utilizaçãode tais medidasse necessáriofosse

E oranosescreveoJohamRoiz comooCabiidoodaSeeetodollosoutros
rectorese beneficiadosvigairosquardiãesabbadessaspriore conegosde
SantaCruzlhenomquiseromdare entregara dictapratae allémdelhanom

quereremdar semeteramemfeiçomdelhadefendereme esconderemo que
nósouvemospor muy mal e sobre'elloenviamosao dictocontadorhuum
mandadonossosobrea tomadadadíctaprataqueatomeperforçasegundoper
elleverês havendoprovasdocumentaisdaoposiçãolevantadaemBraga
onde foromquebradasas fechadurasdaportadosole do thesouroporque
GonçaloFernandezdeBarrosqueerathesoureiroasnomquisabrir º tendo

6 GÓISDamiãode ChronicadoSerenissimoD Joãoescritapor dirigidaaomunto
magnanimoepoderosoReiDJoãoIlldonomeCoimbra1790pp.168

Note-sequeasdificuldadesfinanceirasparaaguentarasdespesasdaguerratambémse
fizeramsentiremCastelapoistendoosReisCatólicosFernandoeIsabelsabidodosseustesoureiros
econtadores-moresetesoureirosquetodoodinheyroprataeouroquefícaradeEl-ReyDom
HenriquenoCastellodeSegoviaempoderdeAndrêCabreiraerajádespezoordenárãopeltos
melhoresmodosquepuderãosemnenhumescandalonemforçapediremásIgrejasemprestadasa
metadodetodaaprataquenellasnãoserviaordinariamenteparaocultoDivinoaqualpetiçãolhes
oEcelesiasticoconcedeodeboavontadedequefizeraôhumagrandesommadedinheyroquelhes
entaôveyobemapropositoGOISDamiãode O.cpp132-133

Nanota17doestudoOpríncipeDJoão11earecolhadaspratasdasigrejas publicado
em1989agradecemosaoSrProfLuisSuarezFernandezainformaçãorelativaàrecolhadaspratas
feitatambémemCastelaparacustearasdespesasdestaguerrasendo-noshojegratopoderanotar
queDamiãodeGóisregistoutambémessefactonaChronicadoSerenissimoPrincipeD João
pp.132-133

sCitadoporMARQUESJoséOPríncipeDJoão1 earecolhadaspratasp.208
8MARQUESJoséOc p.p208209
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ficado registadatambéma resistênciada Colegiadade Guimarãese da
praróquiadeS JoãodoSouto7o

Não obstanteestas manifestaçõesde desagradoe oposiçãofísica
podemosinformarquesódestasigrejasforamextorquidos99 509Kgsdeprata
assimdistribuídos

SédeCoimbra 46,780Kgs
SÉde BIaGavc SNNAc 35,867Kgs
ColegiadadeGuimarãessconnansiiienmens ss 16,685Kgs

Confraria deS JoãodoSouto 2,177Kgs

A oposiçãoera compreensívelporque alémdo valorda prataemsi
muitasdestaspeçaseram dádivasde pessoasimportantesda vida polí
tica nacional comoaconteciano caso da Colegiadade Guimarãescom
asofertasou ex-votosdopróprioReiD João de D.Filipade Lencastredo
DoutorJoão das Regrase de outros nominaimenteindicadosque eram
preciosasobrasdearte ficandoassimmaisumavezdepauperadoopatrimónio
artísticomóvel72

Quantoaopagamentode quefalavaDamiãode Góis aconteceucomo
nosoutroscasosdeempréstimo sabendo-seaté que anosdepoisconcre
tamenteem19deNovembrode1481porcartaoutorgadaemÉvoraordenava
aoCabidodeBragaa presentaçãodoslivrosdasrendasa fimdeseapoderar
demetadedasmesmasparapagamentodaspratasrecolhidasparaamoedar
Querdizer alémdeterordenadoaapropriaçãodaspratas retirava-lheagora
metadedasrendasatítulodepagamentodoqueporetaslhedeviaEmboranão
conheçamosoquesepassoucomasoutrasinstituiçõesé depreverqueterão
passadoporumprocessoidêntico

3.4 D João

Mas se nosfixarmosno temaquetemosvindoa analisarduranteo
reinadodeD JoãoIl urgiráconcluirque logonasCortesde 1481osagravos
contraa Igrejasurgemdapartedopovodiluídosempropostasdeváriaordem

7ºMARQUESJoséO.cp 209
71MARQUESJoséO.cp 210
7ºMARQUESJoséAColegiadadeGuimarãesnoprioradodeDAfonsoGomesdeLemos

1449-1487inCongressoHistóricodeGuimarãeseasuaColegiadaActasvoll Guimarães1981
pp286-288

73MARQUESJoséOPríncipeDJoão1I earecolhadaspratas p.218
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aqueomonarcarespondecomumaprudênciaimpressionanterefugiando-se
muitasvezesnorecursoa leisdosseusantecessoresquasedeixandoa ideia
de que não estavainteressadoem conflitoscom a Igreja isto é com a

HierarquiaClaroqueninguémignoraaprisãodoarcebispodeÉvoraD Garcia
deMenesesnacisternadocastelodePalmelamastambéméconhecidaasua
actividadepolíticae a evoluçãodo processoque envolveuos Duquesde

Bragançae Viseu nasequênciadasCortesdeÉvora-Viana
Valeráporisso apenaprocederaolevantamentodasqueixasdopovo

dealgummodocomrepercussõessobrea imagemdaIgreja

3.4.1Tabeliãesnasaudiênciasdosvigáriosepiscopais

Umadasqueixas-pedidosformuladasnasCortesde Évora-Vianade
1481-1482visavaquenasaudiênciasfeitaspelosvigáriosdosbisposestives
sempresentestabeliãese procuradoresrégiosa queosarguídospudessem
recorrerComofundamentodeste pedidoalegavamque muitasvezes OS

arguídospediamcartastestemunháveisenãolhasdavamacontecendoqueos

procuradoresclérigosdeordenssacras usurpavama jurisdiçãorégia o que
nãoaconteceriana presençade tabeliãese procuradorespor El-Rei que
respondeudizendoquenessamatérianãose podiafazerqualquerinovação
poisjá tinhasidoproduzidalegislaçãoadequadasobreestasmatérias�º

3.4.2ContraoelevadonúmerodeInscritosnaOrdemMilitardeS Tiago

Queixavam-seos povostambémdo elevadonúmerode pessoasque
recebiamohábito daOrdemMilitardeSantiagoquenãolhestraziaquaisquer
dificuldadespoispodiamcasar antesbeneficiavamdosprivilégiosinerentesa
estaOrdemcomprejuízodajurisdiçãorégia Naturalmenteo monarcaestava
conscientedos inconvenientesde tão grandemultidom de homensque
procuravamrecebero hábito de Santiago mas não lhe competiaintervir
directamentenessamatéria Respondeupor isso queiriasuplicarao Sumo
Pontíficealgumasreservasna admissãoe maisexigênciano examedas

qualidadesdospretendentesPoroutrolado prometeuconfiara peritosoexame
dosprivilégiosdaOrdemparasaberemquecondiçõeselepoderiaintervirsobre
oscomendadoresetc.�º

74SANTARÉM2ºViscondede Algunsdocumentosparaserviremdeprovasáparte2ºdas
MemoriasparaaHistoriaeTheoriadasCortesGeraesqueemPortugal

126-127ppO.cVisconde2ºSANTARÉM75
125-126pp1828RegiaImpressãoLisboaReinodoEstados

trespeloscelebrárãose
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3.4.3Contraastenças

Reclamavatambémo povocontraospreladose beneficiadosquerece
biamtençasdo tesourorégioe pediaqueas mesmaslhe fossemcortadas

D João l sabiamuitobemquantoé difícile perigosoretirardireitos
adquiridose deu umarespostanitidamenteevasiva afirmandoqueele não
conhecianinguémqueastivesseequeoscapelãesecantoresapenastinham
moradias isto é o necessárioparahospedagemou sequisermoscamae
mesae algumsalário?76

Bemmaisdelicadaseramasqueixaseconsequentespedidosaquenos
vamosreferirmasqueo monarcasoubecontornarcomgrandemestriaqueo
afirmacomoumgrandeestadista

3.4.4Contraoexcessodenotáriosapostólicos

Passamosporissoareferir-nosàoposiçãoformuladacontraapresença
eactividadedosnotáriosapostólicosàescaladoReinoconvindoanotarquese
trata denotários instituídospor autoridadedo RomanoPontífice que os
credenciavaparalavraremdocumentosnotariaisnoâmbitodassuascompetên
cias emqualquerpontodaCristandadePretendemosassim introduziruma
claradistinçãocomos tabeliãesinstituídosporautoridadearquiepiscopalou
episcopalemsenhorioseclesiásticoscontraosquais desdeD AfonsoIV os
reisde Portugalconduziramumaoposiçãoque poderemossemexagero
considerarsistemáticaemespecialemrelaçãoaosmencionadossenhorios
decujajurisdiçãoosmonarcassequeriamapoderarA títulodemerosexem
plosbastarárecordaroqueaconteceusobestepontodevista nascidadesdo
Porto77e de Braga?sno reinadode D AfonsoIV o Bravo e nostempos
seguintesaté à celebraçãodos contratosde transferênciadas jurisdições
dessascidadesparaa Coroa�º

O teor destecapítulotraduzbema hostilidadecontraestesnotários
convindosaberse as acusaçõescorrespondemà realidadedosfactos pelo
menos na sua generalidadeou se brotamda circunstânciadeeles não
permitiremcertasarbitrariedadesaostabeliãesrégiosmancomunadoscomos

76SANTARÉM24ViscondeO c pp143
77FERREIRACónegoJoséAugustoMemoriasarcheologico-historicasdacidadedoPorto

tomoBragaLivrariaCruz1923p 346
7ºFERREIRAMonsJoséAugustoFastosepiscopaesdaIgrejaPrimacialdeBragasecIII

secXX t l BragaMitraBracarense1930p.139
7ºFERREIRAMonsJoséAugustoFastosepiscopaesdaIgrejaPrimacialdeBraga

pp137-1455
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queixososemnomedopovo Emqualquerdoscasosotextodoagravoébem

explícito l!temSenhorvospedeo vossopovoodegramdemerçeequepois
deseioboome feitopropositotemmovidovosaaltezaa fazerjeerallmemte
direitoejustiçapertodaaterraquemamdeesdefemderaosnotairosapostollicos
pertodosvososregnospor quamtoSenhortodaa terrahecubertae cercada
dellesesuaousadiiaesollturadefazeremquaesquerscriturasquelhesapraz
hetamgramdequeo mumdohe maravilhadoporquamtotodoReinoegrejas
moesteirosordeesbispadosarcebispadostodoperellesherrevoltoeemburilhado
trastornadoeasiconfusoquenomsabemosvososleigosquesobreelloajam
defazervistaa tantograndee desonestadevasidadeporqueSenhorfulminom

semtençasproçesosactosdecitaçoesprocuraçoeesobrigaçoeescomtractose

renunciaçoeese todasoutrasscripturastantase taese quejamdasellesfazer
e fluminarqueremecomolhesmilhorveme comtaeeserradosactosjmjuriam
edeneficamosvososleigosedavossajurdiçamelhesfazemperdercomsuas
fallsidadesaquellaserdadesremdase cousasqueper boose justos titollos
trazemdasigrejase ordees

A estacomplexaqueixarespondeulaconicamenteD Joãol queesse
assuntojá estavaresolvidoemconcórdiacelebradacoma Clerezia?*º

Faceaosmotivosinvocadosnãohádúvidadequeaexistênciadetantos
notáriosreduziaocampodeacçãodaspessoasquegostariamdeconduziros
seusnegóciosàmargemdeformalidadeslegaiselimitavatambémodaclientela
dostabeliãesrégios o quepermitiráinterrogarse nãoestarálatentea esta

queixaalguminteressedapartedestegruposocial
Maso interesseemaumentara áreade influênciadostabeliãesrégios

levouos procuradoresa estas Cortesa pediremao Rei que obrigasseos

preladosa aceitarema presençade um ou doistabeliãesquandofossem

preparadasa listasde matrículasde ordens a fimdepoderemcomprovara
autenticidadedasmesmasartigoquefoi indeferidoporsercontrao Direito
Canónicotantomaisquesetratavadeassuntodenaturezaespiritualº

3.4.5Leisdedesamortização

NestasCortesveio novamenteao de cimao problemadas leis de

desamortizaçãoistoé queproibiamas instituiçõeseclesiásticaseosclérigos
depossuirembensderaiz invocando-semesmoasleisdeD Dinissobreesta
matériaº aliástranscritastambémnaOrdenaçõesAfonsinas comojávimos

8SANTARÉM2ºViscondede Oc p 212-213
8tSANTARÉM2ºViscondede Oc p 117-118SOUSAArmindode O.cp 455
sºSANTARÉM2ºViscondede Oc p 225
8OrdenaçoensdoSenhorReyD AffonsoV LivIl pp175-183
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Peilarespostadada nãoparecequeo Reisetenhapreocupadocomtal
reclamaçãopois assumiuque nas licençaspor ele concedidasa pessoas
eclesiásticastinhaintroduzidosemprealgumascláusulasrestritivasequantoàs
outorgadasporseupainadapodiafazer

3.4.6SaídadeouroeprataparaRomaeanatas

Porfim avançaramosrepresentatesdopovocomreclamaçõescontraa
saídadeouroeprataparaaCúriaRomanaecontraopagamentodasanatasou
anadas devidasà Cúriapor diversosmotivose funçõesde chancelaria
concessãodebenefíciose emespecialdetransferênciasdebisposdeumas
diocesesparaoutras pedindoao Rei providênciascontraos quantitativosmonetáriosemouroe prataque portaismotivoseramenviadosparaRoma
Era claramentematériaescaldantepropíciaa tensõescoma CúriaPontifíciaemqueD João nãoestavainteressadonoiníciodoseureinadoremetendo
osprocuradoresdopovoparaosacordosassinadoscomaClereziasobreesses
assuntos

Algunsdestesproblemasnãoeramnovoscomoaconteciaemrelaçãoao
cuidadoatercomastransferênciasdepreladosdeumadioceseparaoutraaté
pelasaídadeouroeprataqueimplicavaassuntotratadonascortesdeCoimbra
Évora de1472-1473emquesechegouaproporaoReiD AfonsoV quenão
deixassesairdoReinonenhumpreladomesmoquelhepedisseautorizaçãoe
querevogasseasautorizaçõesjá concedidass

DoselementosexpostostemosdeconcluirquenestasCortesdeÉvora
Viana de 1481-1482D Joãol mostrou-seextremamenteprudentee reser
vadofaceaosagravoscontraaIgrejanãosóporrespeitodalegislaçãovigente
mastambém e isto parece-nosimportante porqueas suasatenções
estavamparticularmentevoltadasparaanobrezaenãoseriaboatácticaconcitar
a oposiçãodaClerezia

3.8.7Beneplácitorégio

Urgeterminar masantestemosde prestaralgumaatençãoao velho
problemadobeneplácitorégio naépocadotratadodeTordesilhastalcomoa
definimosaoiniciarmoso presenteestudo

Essadisposiçãorégiade proibira publicaçãode bulasououtrasletras
apostólicasantesde previamenteseremexaminadasna chancelariarégia

8SANTARÉM2ºViscondeOc p 225-2297
85SOUSAArmindode AsCortesMedievaisPortuguesas1385-1490volIl PortoINIC

CHUP1990p.401
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remontaaotempoemqueD Pedro1 eraaindaInfante*6pois nasCortesde

1361já ocleropediaquetalmedidafosseabolidaSabemosigualmenteque
D João o aplicoue quea assembleiadoclero emBragaem1426 tomou

posiçãocontráriatendosido temporariamentesanadoestediferendopela
concórdiade1427celebradaemSantarém

Demomentonãopretendemosacompanharesteprocessoaolongodo
séculoXV massomentecolheralgumaorientaçãosegurasobrea posiçãode
D Joãol nestamatéria

Estapreocupaçãoétantomaispertinentequantoécertoqueoscapítulos
das Cortesde 1481-1482o revelamnumaposiçãode grandeprudência
notratamentodasquestõesrelacionadascoma Igrejacomotivemosocasião
deexpor

PorémnoanoseguintepelobreveNonpossumusdeSixtoIV datado

de25deMaiode 1483 dirigidoa D Joãoll ficamosa saberqueo monarca

tinha publicadodiversasmedidascontra a liberdadeda Sé Apostólica
pelo que chegavama Roma repetidasqueixas relativamentea alguns
assuntosde naturezajudicial mas sobretudo porqueproibira a livre

publicaçãodasletrasapostólicas o queconstituíaumaintromissãoabusiva

na jurisdiçãoprivativada Santa Séº Na mesmadata foramexpedidos
outrosbrevesparaD Diogo Duquede Viseu paraD FernandoDuquede

Bragançaparao bispode ÉvoraCum ad Carissimumqueesteveimplicado
tambémnasviolênciaspraticadaspelomonarcacontraa IgrejaparaD João

GalvãoMaxima afficimur arcebispoeleito de Braga que incorreraem

certaspenas por ter coadjuvadoD João l nas penascontraa liberdade
daIgreja

Nosanosseguintesde 1484e particularmenteem3 de Fevereirode

1486 InocêncioVIlIladverte-o intimando-lhea revogaçãodas leis contraa
liberdadeeclesiásticaº oque efectivamenteveioaacontecerem3deMarço

86ALMEIDAFortunatode HistóriadaIgrejaemPortugalNovaEdiçãopreparadaedirigida
porDamiãoPeresvol PortoPortucalenseEditora1967pp.381nota5 Outrosyaoquedizem
notrigesimosegundoartigoqueNóshordenamosemsendoIfanteaapetiçomdalgusquepor
compriremsuasvontadesperquepodesemteerBenefíciosquetinhamocupadossemdireitoenos
demoveramperaofazerquenenhunomfosseousadodepoblicarleterasdoPapaquaaesquerque
fossemsemNossomandadopolaqualrazomdiziamqueoPapaestavacontraosPreladosdonosso
Senhorioteendoquepoloseuaazoseembargaromeembargamsuasleterasquesenompoblicam
comodeviãooquesenomfaziaemtodolosoutrosRegnos VertambémOc voiIVp 152

87ALMEIDAFortunatode HistóriadaIgrejaemPortugalNovaEdiçãopreparadaedirigida
porDamiãoPeresvol PortoPortucalenseEditora1967pp381-386

s8SANTARÉM2ºViscondede Quadroelementarvol10pp95-96
s9SANTARÉM2ºViscondede c p 98-100
s SANTARÉM2ºViscondede Quadroelementarvol10pp102-103
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de1487º faltandoesclarecera razãodapersistênciadurantequasequatro
anosnestaposiçãodehostilidadeà SantaSé Nãoobstanteasinterpretações
dos autoresque pretendemmoderarou se quisermos desdramatizaras
relaçõesde D João ll com os RomanosPontíficese com o episcopado
portuguêspor causado beneplácitorégio nãopodemosignorarqueo pro
blemaexistiu preenchendopraticamentea primeirametadedo reinadodeste
monarca

Poroutrolado devemosacrescentarqueassuasrelaçõescomD Jorge
daCostaarcebispodeLisboaeCardealconhecidocomoCardealdeAlpedrinha
nãosepodendoconsiderarintegralmentemodelaresforammuitomelhoresdo
queasdeD Manuelcomomesmopreladoaoqual praticamenteo Venturoso
deviaa suaascençãoaotrono

4 CONCLUSÃO

Notermodestarápidavisãode conjuntoque acabamosde oferecer
sobreas relaçõesentrea Igrejaeo EstadoemPortugalao longodosséculos
XIVe XV deveremostiraralgumasconclusõesemboraa reflexãosobreesta
temáticacontinuee exigirmaioraprofundamentoinclusivedescendoaoutros
níveisdeanálisequetipificámosnaintroduçãodesteestudotendo-noslimitado
apenasaosdoisprimeiroso Papaeo Rei e o episcopadoportuguêse o Rei
omitindoporescassezdetempoparaasuaapresentaçãointervençõescomo
asdoInfanteD HenriqueedeD AfonsoDuquedeBragançabemcomotantas
outrasde menorrelevo quenãopoderãoser esquecidasemestudosmais
localizados

Movimentando-nossomentenestesplanos superiores é necessário
esclarecerqueestasrelaçõesverdadeiramentetensionaisentreo PoderReal
e a Igrejaremontama váriostítulos ao séculoXIlIl nãoconstituindoo que
se passounosdoisséculosimediatosqualquernovidadeO que porcerto
podeimpressionarquemnãotiver informaçãosuficientesobreo séculoXV
portuguêssãoasdimensõeseagravidadequeosfactos porvezesatingiram
querno tempode D João a partirda publicaçãodascélebresleis jaco
binas de1419quernoreinadodeD Duarteparecendoesboçar-secomeste
últimoumatendênciadoutrinariamenteperigosaparaumalgreja nacional

21VICENTEJoãoDiasDJoão1leoBeneplácitoRégioemPortugalAcartarégiade1487
inéditain ItinerariumBragaanoXVnº651969pp362-363

ººMENDONÇAManuelaDJorgedaCostaCardealdeAlpedrinhaLisboaColibriHISTÓRIA
1991pp55-62
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havendotambémanívelimediatamenteinferiormanifestaçõesdoacolhimento
dispensadoà teoriaqueficouconhecidacomovia subtractionis tão difun
didaduranteo Cismado Ocidentee queo Duquede BragançaD Afonso
tentouutilizaremborasemêxito duranteo longoconflitocomo Arcebispo
deBragaD FernadodaGuerraemqueintervieramoRomanoPontíficeeo rei
D AfonsoV

Estesfactospoderãoimpressionarquemtiver da Dinastiade Avis a
imagemdapoliformeexemplaridadequecertahistoriografiadivulgoumasque
na prática nãocorrespondeao que as fontesdocumentaisnos ensinam
convindoter presenteque apesardestassituaçõesconflituaisde natureza
políticanoplanoteológicoe da espiritualidadenãose detectamdesviosda
ortodoxia

A leituradosfactosexpostosobrigaa concluirqueas tensõesentreo
PoderReale a Igrejaforammuitofrequentesdurantea primeiraDinastiae
muitomaistensasna primeirametadedo séculoXV do quena segundae

queporocasiãodoTratadode Tordesilhasse poderiamconsiderarnormais
ultrapassadosqueestavamouse podiamconsiderarosproblemasdarecolha
daspratasdasigrejasmotivadapelasnecessidadesdaguerracomCastela
e o dobeneplácitorégio suspensoem3 deMarçode1487 comoficoudevi
damenteregistado

É necessárioobservarainda queas relaçõesentrea o PoderReale a

Igrejanoperíodoestudadonãose limitaramaosmomentosdetensãoEsses
sãoosquesobressaieme senotam masasrelaçõespassavamtambémpela
gestãodetantosoutrosassuntosdaadministraçãocorrentequenãodeixoude
existirmasquenãoseafirmarampelasingularidadedemanifestaçõesforado
comumque aliás nemdeviamter

Porto26deNovembrode 1994



 

Assistência no Hospital de S Marcos

da 2.º metade do século XVII

a cerca de 1710

MARIADEFÁTIMACASTRO

Consideraçõesgerais Instalaçõese equipamento

OslivrosdoFundodaMisericórdiadoArquivoDistritaldeBragafornecem
informaçõessobreas diversasmatériasrelativasà Misericórdiabracarense
inclusivamenteà assistênciahospitalarmassãoapenasdezoslivrosexclusiva
mentededicadosàsadmissõesetratamentosnohospitaldeS Marcostambém
chamadoS JoãoMarcosº e tãosomenteparaalgunsperíodosdoséculoXVII
ecomeçosdoséculoXVII Háoutroslivrossobreohospitalmasnãodirectamente
relacionadoscom os doentese por isso nãoos usaremosnestretrabalho
Utilizaremoscomofonteprincipalparaoestudodaacçãohospitalarna2.ºmetade
deSeiscentose 1.ºdécadadeSetecentosaquelesdezlivrosmasemparticular
osoitoúltimos O 1.ºlivroparaesteefeitoconsultadoé doanode1664-65ou
seja de Julhode 1664a Junhode 1665É de bastanteinteressepornelese
encontraremregistadosmuitossoldadosqueentraramao longodesseanono
hospitaldeBragaAguerradaRestauraçãodaIndependênciadeixoutambémem
Bragaatravésdo registodossoldadossocorridosno hospitalde S Marcos
elementosparaa suamemóriaO segundolivronãose encontracomoorigina
riamentefoi elaboradoAbertoparao registodiáriodas entradase saídasde
doentesnoanode1668-69tantodedoentesnecessitadosdaassistênciamais
correntenaenfermariado hospitalcomodosdoentesadmitidosa campanhas

ProfessoradoEnsinoSecundário
1 SobreesteassuntoHospitaldeSJoãoMarcosveja-seanossacomunicaçãoaoVColóquio

Galaico-MinhotoBragaSetembrode1994O HospitaldeSJoãoMarcosdaMisericórdiadeBraga
AspecitosdevocionaiseartísticosnotempodeDomRodrigodeMouraTeles

2 A.D.B/F.MLivros67a74
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periódicasparacuradasdoençasinfecciosasquenaépocaeramobjectodemaior
intervençãosanitária o gálicoouasboubas contémaindaarrolamentodas

pessoasadmitidasparasesubmeterema sangriasporreceitadasbichas nos
trêsanosseguintesNãosurpreendeestealargamentotemporalpoisverifica-se
emoutroslivroso registodemaisqueumano Massurpreendeque depoisde
haveroutroslivroscomos movimentosde anosimediatamenteposteriores
apareçaintegradonaqueleumoutrocadernosemcapacomdadoscompletos
referentesa1711-12e incompletosparao anode1712-13Éevidentetratar-se
deerrodearrumação

Emalgunsdoslivrosemapreciaçãodetectamosmaisqueumavez errosna

numeraçãoqueacompanhaoregistodosdoentesVáriosdesseserrossãomesmo
naordemdasdezenasTambémencontramosumououtroerrode somade
doentesentradosaolongodoano Procuramosporisso fazerumaverificação
casoacasoecomosresultadosorganizamososquadrosincluídosnesteestudo
NoQuadroIVfizemososregistosmensaisdehomensemulheresseparadamente
porquepossuíamosdadosrelativosa duassériesdeanosquenospermitiam
assimconhecercommaisrigorcadaumdessesperíodosestabelecercompara

çõeseprocurarexplicaçõesOsdadostotaisdosdoisanosisoladosdosperíodos
analisadosrespectivamente1689-90antesdo primeiroe 1711-12depoisdo

segundoalémdepermitiremconhecerasmédiasmensaistêmtambéminteresse

paraummelhorconhecimentodaevoluçãodomovimentodohospitaldeBraga
pelascomparaçõesquepermitemestabelecerParaoanode1664-65nãofizemos
oregistototalnãosóporestarisoladomastambémporqueumanotadoprovedor
dohospitalDr ConstantinoRibeirodoLagonosdiz declara-sequenestelivro
faltaramporassentarmuitosenfermosquepordescuidodaenfermeiralhenão
tomaramosnomesquesegundoa informaçãoquenistotomeiforammuitos

Vimostodaviao númerodesoldadosqueforamregistadosnaenfermariae no

gálioparaassimtermosumaideiadoqueemmatériamilitarsepassavanaregião
Esseanosobressaiemdadosdessanaturezasecomparadocomoutrosemque
onúmerodesoldadosassistidostambémnãopassadespercebidonomeadamen
tealgunsda1.ºdécadadoséc XVIII

Feitasestasobservaçõesvoltemosaotemaquenospropusemostratar
conhecerosdiversosaspectosda assistênciahospitalaremBraganoperíodo
acimareferido

OhospitaldaSantaCasadaMisericórdiadispunhadeespaçosespecíficos
destinadosaoacolhimentodosdoentesconsoantea naturezadosseuspadeci
mentosAenfermariaerao aposentosituadono1.ºandaraondeserecebiamos

9 A.D.B/F.MLivro68
9 A.D.BJF.MLivro67fl 11/v
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secçõeschegavampelosseusmeiosou
eramlevadosporoutrasformascomoseja embraçosemcarroounumadas
cadeirasdohospitalExemplosEm18deAgostode 1711chegouao hospital

outrasaeAÍprescritosfossemlhesque
tratamentosaossubmetidoseobservadosseremparadiaadiaadmitidosdoentes

47MARCOSSDE

transportadoemcarroumdoentegalegopara morrernacasadospassageiros
em20deJunhode1712foi-sebuscarnacadeiraumamulheraosalpendresdo
SenhorArcebispoparaacasadospassageirosEstasformasdefazerchegaros
doentespobresàsinstalaçõeshospitalaresforamutilizadasaolongodotempomas
nemsemprepelasmesmaspessoasEm7deFevereirode1627tinha-sedecidido
quede hojeemdiantesenãofossembuscarospobresparaohospitalporconta
doenfermeirosenãoquehavendodeir-sebuscaralgumparasecurarmandasse
oprovedordohospitalrecadoaoesmolerdomêsparaquedesseordemaquese
mandassevirpelosirmãosdaMisericórdiacomodantessefazia equedissose
fizesseestalembrançahojesetedeFevereirode1629

MartinhodeAlmeidaSousa
Dá-nosestanotaumainformaçãopreciosasobreoapoioqueaIrmandadeda

Misericórdiaprestavaaohospitaloquemuitasoutrasvezesé verificado
Alémdaenfermariahaviaumoutroespaçoparaos convalescentesQual

querumdestesespaçostambémsedesignavaporcorredorJáosdoentesdo
gálico/boubaseramacolhidosnaenfermariadebaixo a casa dogálico loca
lizadanorés-do-chãoondepermaneciamduranteoperíododacuratambémpor
issodesignadacura debaixo Haviaaindaacasadospassageirosquecumpria
afunçãoinicialdohospital seralbergariaparaagasalharos pobresperegrinos
Oupassageirose bemassimosreligiososeclérigosviandantesquersãosquer
doentesdurantetrêsdias Se porventuraalgunsadoecessemnohospitalde
modoquenãopudessempartirser-lhes-iadadotudoo quefosseprecisoparao
seutratamentoem harmoniacomosrecursosdomesmohospital Encontra
mosváriosdoentesqueafiamchegandodevezemquandounsdacidadeoutros
defora comomendigoseperegrinos

Paraofuncionamentodosserviçoshospitalareseranecessárioequipamento
adequadoAtravésdeuminventárioentregueaoenfermeiroJosédaCostanoano
de 1683em que foi provedoro CónegoBartolomeuda Cunhae tesoureiro
FranciscoPinheiroLeiteconhecemosesseequipamento

1almofariz
meioquartilhodepau
unsganchos
1raladordefolha

A.D.B./F.MLivro651l190/v
9 FerreiraMonsJoséAugustoFastosEpiscopaisdeBraga2.ºvol p 375
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2facasemqueentraumagrande
1machadinhavelha
1tachoquelevará4 canadasdeágua
3baciasdelatãoparaassangrias
1caldeiradolumecomsuagramalheira
30tijelasdeestanhoemquecomemosdoentes
30pratosdeestanhoparaosmesmos
1colherdeferrovelha
2grelhasvelhas
2candeeirosnovos
1tabuleirodepaudedardecomeraosdoentes
1machado
1enxada
2 baldescomsuacadeiadeferrodopoço
1fogareirodeferro
1caixãozinhoparaospúcarosdaspurgas
2cadeirasdetrazerosdoentes
1caixãoqueestádetrásdoaltardoscorredorespararecolhadasmantasdas

boubas
1armárioparaasroupasbrancas
1armárioqueservededespejo
1bufeteemquesepõeo SantoCristoaosdoentesmoribundos
1Crucifixo
2castiçaisdebronze
2galhetasdeestanho
1estantedepau
1caldeiradecobre
1campainhademetal
2toalhasdealtardepanodelinho
2cadeirinhaspequenasqueservemparao provedormédicoscirurgiõese

sangradores
t mesaparatermãonasbaciasquandosesangra
1vestimentabranca
1vestimentadechamalotevermelhodelã
1missal
3cadernos
umascortinasbrancasdoaltardosdoentes
1 Senhorada Conceiçãocomsua coroade pratae o Meninocomseu

resplendordeprata
1alvacomseuamitoecordão
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13catresnaconvalescença
12catresnocorredordasmulheres
46catresnascasasdasboubas
2 escadasdepáu umagrandeeoutramaispequena
20paresdecortinasdelinhodascamasdosdoentes
umascortinasbrancasdoretábulodeS JoãodeDeus
2frontaisdosaltaresumdeS JoãodeDeuseoutrodoaltardoscorredores
1tulhademadeira
76mantasvelhasdasboubas
23colchõesvelhosdasboubas
24mantasvelhas
9mantasnovas
1cobertorbrancousado
17lençóisusados
22lençóisnovose usados
40travesseirosdascamas
21fronhasdepena
29panosdasmãosdosdoentes
4 toalhasdacirurgia
3tolahasdasmãosparaossangradores
10toalhasdedara Comunhãoaosdoentes7 decanequime3 delinho
1cálicedepratacomopédelatãocomsuapatenadeprata
1véuverdevelho
1mesadecorporais
52enxergões
1caixacom3travessaspordentrocomsuachavequeserveparaoslençóis
1mesadecorporaiscomsuaguarda
EsteinventáriofoiposteriormenteactualizadocontinuandooenfermeiroJosé

daCostaaseroseudepositário
10baciasquepoderãopesartodas11arráteiscompradasem1685pelo

tesoureiroJoãoGonçalvesdaCosta
1sugareiropequenodecirurgiadecobre
1 infusadecobreparabotaráguaàsmãosdosdoentes
1 pratodecobrecomseupéqueservedeaparara águadasmãosdos
doentesquandoselavam
1 seringade latãoque se comproupor mii réis a BelchiorFerreira
caldeireiroemoradornaRuadosChãosdefrontedoQuinteiroqueanão
havianacasa

Osugareiroainfusaeopratoeramdecobreeforamfeitosde umcaldeirão
queestavavelhonacasadadespensa
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À
são

registadossemqualquerindicaçãode data aosqueatrásassinalamosacres
centemos11enxergõesnovose duascruzesumadelatãoe outradeestanho
A novarelaçãodatadaé de 1688-89

bensalgunsquejáabsolutorigorcomseporémsabemosNãotado
acrescenpoissendoiainventárioobensnovosadquiriamsequemedida

e constadeenxergõeslençóise mantas
Ousodasroupaslevavaaoseudesgasteeconsequentebaixanoinventário

dequefaziamparte Exemplodeabatimentoé o efectuadoem13deJunhode
1689pelotesoureiroJoãoGonçalvesda Costa Algumasdessaspeçaseram

reaproveitadassobretudoparasatisfazeras necessidadesda enfermariadas

boubas/gálicoGastava-senestacurabastantesatadurasde panode linhoe

mantasmesmoremendadasdeburelnecessáriasparaasunturasesuadouros
a queessesdoenteseramsubmetidosSeessaaplicação/reciclagemseverifi

cavajá o inversonãoocorriatalvezpelosriscosdecontágioqueessadoença
acarretavaUmanotade 14 de Novembrode 1688poderámostrar-nosesse
cuidadoOtesoureiroregistouquefizeraentregaaoenfermeirode23enxergões
para quesóestesservissemparaosdoentesdecima

Aroupausadanohospitalnomeadamentelençóistoalhasepanosdemãos
eramarcadadeformaa identicarem-secomopertençadacasaAÀcorusadana

marcaçãoerao vermelhoA informaçãomaisantigaquesobreestamatéria
dispomosdatade4deAbrilde1622 Foinessadataregistadoqueo Dr Manuel
daCostadeMesquitaprovedordohospitalentregouàenfermeiraMariaSoares
váriaspeçasiguaisàsacimareferidasDiz-nostambémaquelanotaquecada
umadasditaspeças vãoassinadasdestesinalB asletrasenúmerosseguintes
MDCI621IInforma-noso mesmotermoquefoiavisadaaditaMariaSoaresque
nãoenvolvessedefuntoalgumdohospitalemlençoalgumdossobreditosnem
dosmaisquehánacasa semlicençae ordemdosprovedores

A lavagemdaroupaé tambémmatériasobrea qualencontramosalguma
informaçãoUmanotasemdatamasprovavelmentede1622-23diz-nosquese
assentoucom GasparÇonçalveshospitaleirodeselhedarcadaano fazendo
eletodooserviçoassimdehospitaleirocomodeenfermeiroealavagemdaroupa
todaetrazendoosdoentesaohospitale levá-losdelevinteequatromilréisem

dinheiropagosaosquartéise os noventae tantosalqueiresdepãoquedodito

hospitaltem entrandonestepreçoo salárioqueantestinha Vemosporeste

registoqueo hospitaleiropassoua acumularoutrasfunçõesnomeadamentea

lavagemdaroupaadeenfermeiroe transportededoentesMaistardeveremos

A.D.BJF.MLivro65 fl 189Osinalreferidoassemelha-seàquelaletramasnãoé
rigorosamenteletradetipoimpresso

8 A.D.B./F.MLivro65fl 190Nãoéseguroqueestadecisãotivessesidotomadanesseano
porquelogonapáginaseguinteháumadeliberaçãodatadade7�2-1627
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aquelafunçãoserdesempenhadaporumalavadeiraQuantoà últimafunçãoque
lheforaconfiadaeladeixarátambémdelhecompetirapartirde7deFevereirode
1627comoatrásvimos

Instalaçõese equipamentoeramduascondiçõesessenciaisparao funcio
namentodohospitalmasnãoeramsuficientesOsmédicoscirurgiõessangra
doresenfermeiroshospitaleiroprovedoretesoureirodohospitaeoutraspessoas
queneleprestavamserviçose aindaos membrosda Mesada Irmandadeda
Misericórdiabemcomoos recursoseconómico-financeiroseramelementos
igualmenteindispensáveisparaoseufunciona-mentoNãotrataremosaquidas
questõesdirectamenterelacionadascomaspessoasquedirigiamouserviramno
hospitalnemparajá nosreferimosaaspectoseconómico-financeirosVoltemos
antesaatençãoparaosdestinatáriosdetodaaestruturahospitalar osdoentes

11l A curado gálicoe assangrias

Dissemosacimaquenorés-do-chãodoedifícioficavaacasa dogálicoonde
sefaziamascurasdestadoençatambémvulgarmentereferidacomocura de
baixo Taiscurastinhamlugaremdeterminadosperíodosdoano Outonoe
Primavera abrangendogruposdepessoas homenssecularese clérigos
mulherese criançasmuitas vezesacompanhadasda mãe ou pai também
enfermos queentravamnadataprevistae naturalmenteanunciadaparao
efeitoatravésdeeditaisOsróisquecontêmestaspessoas comoosróisdos
outrosdoentesmostram-nosquehavianacidadeumrazoávelnúmerodepessoas
deraçanegraquetrabalhavamsobretudocomocriadosOsmesesdeInvernoe
osdeVerãonãoeramosindicadosparaessacura osdoenteseramsubmetidos
asuadourosquenoVerãoseriaminsuportáveisequenoInvernopoderiamcausar
doençasemconsequênciademudançasacentuadasdetemperatura Osgálicos
internadosparasecurarempermaneciamcercade12diasdandodepoislugara
outrogrupoque domesmomodosejacurarcolectivamenteA cura geral das
boubasjáaparececomotalnoslivrosdohospitalda1.ºmetadedoséculoAliás
oslivrosdetermosdaIrmandadedaMisericórdiatambémvão dequandoemvez
fazendoalusãoaqueeratempodacuradasboubasNãosignificaistoporémque
na1.ºmetadedacentúriahouvessesobrea épocadetratamentoo rigorque
emborarelativoverificamosparaa2.ºmetadePorvezesnãoéreferidaadatado
iníciodascurasmassomenteoanoemqueseefectuaramcomoaconteceuem
1619-20e 1620-21Mas regragerala datadoiníciodacuraé assinaladaEm
váriosanosdadécadade1620e1630verificamosentradasavulsasoudispersas

ExcepcionalmenteencontramosadmissõesemJulhoAgostoeDezembrode1622A.D.B
Livro65/2.ºparte
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porváriosmesesAssimaconteceupor exemploem26 de Julhode 1618
SebastiãoCoelhomoçoresidenteemN.ºS.º-a-Brancarecolheu-senohospitalde
S MarcosparasecurardeboubasE postoquefoiantesdotempodacuradas

boubasfoi porparecerdoscirurgiõesdo hospitale mandadodoSenhorBispo
ProvedoremaisirmãosdaMesadaSta Irmandade EmJulhoAgostoOutubro
e Dezembrode 1622 paraalémdo mêsde Setembroemquese verificoua
intensidadedacurasegundoonúmerodeadmissõesregistadasocorreramainda
tratamentosavulsosTambémemMaiode 1638emborasemadispersãoatrás
referidaasentradasforamefectuadasnodecursodeváriosdias de15a 19
dessemêsTratava-seemqualquerdoscasoscitadoscomoexemplosdecuras

organizadasespecialmentee os respectivosregistosestãoemsecçãodo livro

separadadadosoutrosdoentesdaenfermariaMesmona2.ºpartedoséculoXVII
se podemencontrarentradasavulsasno decursoda cura massemaquela
dispersãoporváriosmesesEntreos dias19e 25deOutubrode 1691junta
ram-semaiscincomulherese umacriançaàs pessoasquehaviamentradoa
11dessemês nocomeçodotratamentoDuasdessasmulheresadmitidasno
decursodacurasãoregistadascomotendoentradopornãopoderemesperar
Todasessaspessoassairamentre2 e 19 de NovembroVemosassim que
algumasdelaspermanecerammaisqueamédiahabitualPodemosnãoobstante
constatarmaisconcentraçãodepessoasà curadogáliconasdatasprópriasnos
finaisdoséculoquenasua1.ºmetadeQuandona2.ºmetadedoséculoXVII

algumaadmissãoavulsaocorriaeraregistadaemregranorolqueseefectuava

paraosoutrosdoentese naordemcorrespondente
Emalgunsanoshaviaduasfasesdeadmissãoabrangendocadaumadelas

doisgruposde doentesde boubasou gálico Estasdesignaçõesaparecem
comosinónimosmasusadasemépocasdiferentesoanode1690-91assinalao
fimdousopreferencialdotermoboubasOlivro69foiabertoem1689-90paranele
se registaremosdoentesque se curassemnestehospitale tambémos que
entrarememcuradasboubas AÀmesmadesignação boubas aparecenoano

seguinteJá porémem1691-92aaberturadolivro70dizqueelesedestinavaao
roldos doentesquesecuraremnacasadaenfermariagálicoeconvalescença
A partirdesteano a denominaçãodegálicopassoua sera adoptadaemlugar
deboubas

Ointernamentodosdoentesimplicavaaexistênciadeequipamentoadequa
dodoqualo inventáriode 1683nosdá informaçãoEratambémnecessárioo
fornecimentode alimentosAlgumascriançassubmetidasa estacuratinham

apenasmeiaraçãotalvezporseremaindapequenasAsmaiorestinhamração
inteiraBoapartedascriançasentradasnacasadogálicoiamacompanhadaspela
mãetambémdoenteeinternadaOutrasvezeseraopaioacompanhanteCasos
haviaemqueopaiouamãelevavaconsigomaisqueumfilhoTambémnãoficaram
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excluídososcasosdecasaisa entraremconjuntamenteTodasestassituações
evidenciama ocorrênciadecontágioou mesmoepidemiascausadasporesta

doençaemcertosanoscommaisgravidadequeemoutros
Oquadroquea seguirse apresentamostraosdoentesadmitidosparase

curaremdeboubasougálicoComparandoosnúmerosrelativosàessesdoentes
comosdosoutrosinternadosnaenfermariadecimaencontramosumaevolução
decertomodoanáloganosanosdo séculoXVIIIquese observaramhá um
crescimentogeraldosdoentesadmitidosnohospitaldaSantaCasadaMisericórdia
deBragaquernacasadogálicoquernaenfermariadecima

Váriasconstataçõesressaltamdaobservaçãodessequadro
AscurasdecorriamsobretudonosmesesdeOutubroe MaioAlgumas

vezescadaépocacomportavaduascurasquaseconsecutivaslevadasa efeito
nessesmesmosmesesounosmesesvizinhos SetembroAbrilouJunho o

quepermitiaatingirmaiornúmerodepessoas
Onúmerodemulheresatendidasemcadaépocaemqueohospitallançava

a campanhadecuradasboubasougálicoe dequenosficouregistoé sempre
superioraodoshomens

Comparandocom o movimentona enfermariaverificamosque das

pessoasinternadascomoutrasdoençasnemsempreonúmerodemulheresera

superioraodoshomensQuadroV
Noanode1664-65foielevadoonúmerodemilitaressubmetidosàcurado

gálicoàsemelhançadoqueseverificounaenfermariaEntreelesencontramosum
soldadoinglêse umprisioneirogalego

Nosanosde 1664-651668-69 1703-041704-05e 1711-12foram
efectuadasquatrocuras duasem cada fase da campanhaProvavelmente
tambémem1707-08O númerodepessoasentradasnacasadogálicofoi em

qualquerumdessesanos bemsuperiorao deoutrosanosAscausasdesses
elevadosnúmerosnãoteriamsidosempreas mesmasPenaé nãodispormos
demaisdadosparaos anospróximosa 1668-69paramelhoranalisarmosos
númerossobreeleobtidosMesmoassimsetivermosemcontaqueseestavanum

períodode crise à beiramesmode uma décadade acentuadadepressão
compreendê-lo-emosrazoavelmenteDosanosdifíceisqueporentãoseviviam
nãoestiveramausentesascarestiasfomese pestes Talvezestejanesses
factoresaexplicaçãoparaosnúmerosevidenciadosnesseanoJáparacompre
endermososdadospara1664-65 temosdeconsideraro elevadonúmerode
soldadosentãoatendidose ascampanhasdarestauraçãodaindependênciade

PortugalqueporentãodecorriamSobreosanosapresentadosparacomeçosde

Setecentosteremosdeterpresenteentreoutrosfenómenosocrescimentoda

19OliveiraAuréliodeA AbadiadeTibãeseoseudomínio1630-1680
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populaçãoque emboralentoe ténueentãoseverificava Todaviao cresci
mentodo númerode doenteseraproporcionalmentebem

datasemqueseefectuariaacuraoutratamentodesta
doençachegarialongea doentesquese interessavamporestarinformadose
aguardavamaoportunidadedesetrataremFoioqueaconteceuem

dasconhecimentoO
enfermosdeafluênciasmaioresessasexplicarparaconsideradastambém

serdeverãoquerazõesoutrasabordaremosAdiantedemográficarecuperação
provávelàsuperior

Maiode1704
umdosanosde elevadonúmerodedoentesEncontramosadmitidono rolda
enfermariaem3 dessemês diadeadmissãonogálico umdoentedeCanedo
TerradaFeiraqueentrou comosdebaixo parase purgar dogálio

Nãosecompreendedeimediatoporquemotivoaparecereferidonooutrorolsetinhaestadoençaparaa qualhaviaemboranomesmolivro registoàparte
Compreenderemosporémseatentarmosnadatadasaída 24deJunhoEsse
doenteesteveinternadonohospitalbastantetempomaisqueo queemregraestavamosgálicoseventualmenteporquesofreriadeoutrasenfermidadescujo
tratamentotinhaqueserfeitonaenfermariaIdênticasituaçãoseverificouquando
em1deSetembrode1707entrouumdoenteparasecurardefebreequefoidepois
remetidoparaacuradogálicolê-seemnotaescritaàmargemEstecasoajudanosaentenderadesignaçãodefebre gálica que umavezououtraencontra
mosaacompanharo registodaentradadedoentesnaenfermariaEsteenfermo
aocontráriodoanteriorpadeceriadefacto somentedaquelemal poisa sua
estadianohospitalnãoultrapassouotempomédiodeinternamentonaenfermaria
debaixo elesaiua 12dessemêsApesardenãotermosasdatasdascuras
efectuadasnesseanode 1707-08presume-sepor estainformaçãoquenos
começosdeSetembroestivessejáa decorrera 1.ºcuradaslevadasaefeitono
decursode1707-08Essacurater-se-iainiciadoumassemanasmaiscedodoque
habitualmentesefazianessaépocaEm19deMarçode1712entrounaenfermaria
umamulhercomfebregálicaeacabariapormorrernodiaseguinteOseuestado
nãopermitiraa esperapelaaberturadapróximacuraqueocorreriaa partirde
10deAbrilNãosãoessesosúnicoscasosdeatendimentodamesmapessoanas
duassecçõesmaisconcorridasdohospitalse entretantoestivessea decorrer
umacampanhadecuradogálicoDoisexemplosmais umpara1664eoutropara
1712Naqueleanofoi elevadoo númerodesoldadosatendidosnohospitalde
S Marcosquernaenfermariadebaixoquernadecima Deentreelespelomenos
umpassoupelasduas DomFradiquesoldadodeJoãodaCunhaenaturalda
provínciadoBrasilentroua 10deOutubronaenfermariadecimadepoisdeter
estadosubmetidoàcuradeboubasnaenfermariadebaixodesdeaúltimaterça

VáriossãoosestudosdemográficosemcursoefectuadosnoâmbitodosMestradosemHistória
dasPopulaçõesdaU.Mquenosdãoalgunssinaisnessesentidoquerdefreguesiasdacidadequerde
freguesiasdosarredoresemaisdistantesatémesmoinsulares
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feiradeSetembroúltimodiadessemêsde1664EmMaiode1712deuentrada
nacasadogálicocomfebre umamulherquepassoudepoisparaa enfermaria
dondesairiaa 16deJunhoAsuaentradaocorreradepoisdaentradadosoutros

gálicosadmitidosa1deMaioEraporissoumaexcepçãomasjustificadaporque
entreoutrosmalespadeciatambémdegálicoe fora-lhedadaoportunidadede

aproveitara curaqueporentãoseefectuava
Comestesexemplosnãoúnicosealeatoriamenteseleccionadosetambém

tendoemcontaqueascurasdogálioeramespaçadastemosqueadmitirquena

enfermariatambémseacolhiamgálicosquandooutrossintomasacompanhavam
estadoençaselhesobrepunhamouseo graudadoençadasboubaslhesnão

permitiaesperarpelasdatasprevistasparaaspurgasgeraisdogálico
Aspessoasquebeneficiavamdestesprogramasdetratamentoeramsecula

reseeclesiásticasdeBragaearredoresmastambémdeterrasmaisdistantes
doMinhoDouroLitoralTrás-os-MonteseAltoDouroeatédealémfronteirasda
GalizanomeadamentedeVigoePontevedraAlgumaspessoastinhamdepagar
otratamentosetivessemrecursosparaisso Umanotadeixadanoanode1668
69 exemplificaestescasostinhamsidocuradosgratuitamentedoisdoentesde
boubasprocedentesdotermodoPortoumdacidadeeoutrodeBelmonteBelo
montepor cuidarerampobres dizoautordoregistoAcrescentaaseguirque
indo aoPortoacheitinhamdeseueofíciososenhorprovedorpodepuxarpara
quepaguemacuraeogastoquefizeramaestaCasa Justificanãoterefectuado
acobrançanaalturaprópriaounotempoemqueexerciaocargo por nãoter

temponãomandeipassarcartacontraelesparaqueestaCasafossepaga
Noprimeirolivrosobreo movimentodo hospitalencontramosinformações

complementaresàcercadotratamentodessaenfermidadeFicamosasaberque
ossuadouroseramusadosnessacura emmédia5,6-5,7porpessoaequecada
umcustava10réisConstatamostambémoquehavíamosverificadonoslivrosde
termosqueossapatosquelevavamquandoadmitidoseraminutilizadosparase

evitarcontágioeque porissoàmaioriadosdoenteseraoferecidonovocalçado
Alémda notaincluídano Quadro acrescentamosmaisesta dos47 gálicos
curadosemAbrile Maiode 1631 43 levaramsapatosquecustarama onze
vinténsoparnovemilquatrocentosesessentaréisdequevemàpartedohospital
quatromilsetecentosetrintaréise outrostantoshá-depagaraMisericórdiaque
lhevemà suaparte porassimsercostume EstaligaçãodaSantaCasada
MisericórdiaédiversasvezesevidenciadaAssimporexemploelaparticipouna

despesaefectuadacomcalçadoem1637-38 dos2.340réisdispendidosem

calçadoemAbrileMaiodesseano deu aCasadaSantaMisericórdiaametade

quesãomilcentoe setentaréis Sãotambémfrequentesasreferênciasa este
factonoslivrosdetermosdasMesasdaIrmandadedaMisericórdiaedequenos

ocupamosnoestudoquefazemossobrea MisericórdiadeBraga



 

ASSISTÊNCIANOHOSPITALDESMARCOS 57

Ossuadourosfaziam-secomaaplicaçãodeumunguentopreparadocomo
constavadeumareceitapara asunturasdasboubastiradadalembrançaque
ficoudomestreJoão cirurgiãodohospitalquesantaglóriahaja

um arráteldealmécegadaÍndiaoutrodeincensooutrodeazouguemeio
arráteldepedrahumeeoutromeioarráteldeumascinzasquefazememcasade
CatarinadeMagalhãesIstopisadoemuitocoadosefaz sóquatroarráteisdeunto
deporcoo unguentodasboubasE naformaacimase fazemmaioroumenor
quantia 2

Umanotanapáginaanteriordoreferidolivro comalgumasdiferençasnas
proporçõesmascomosmesmosmateriais utilizadosconfirmaautilizaçãode
tal medicina A notareferidaacrescentaaaplicaçãodesumodelimaoulimão
paradestemperodoprodutoobtidoe quetudodeverásermuitobempisadode
formaqueo ditoazouguese nãoenxergue

Aaplicaçãodecadaunturacustavaem1637-38cincoréis Quemcobriaos
doentesnossuadourosrecebiaigualmente5 réis Paraestestratamentosera
necessáriomuitaroupadecamaeportalmotivoohospitalaproveitavaatémdos
enxergõesoutraroupausadanaenfermariade cima comolençóise mantas
comoatrásjá referimos

UmapalavraagoraparaosdoentessubmetidosasangriasEncontramosnas
listasgeraisdeentradasdedoentesdoslivrosdohospitalmuitosqueentravam
parasesangraremMastambémoslivrosdetermosdasMesasdaSantaCasae
OSlivrosdedespesasdosseustesoureirosaolongodostemposcontêmreferên
ciasa sangradorese sangriase correspondentessaláriose custasEstasduas
fontesreferem-seasangriasdospobresdequea Misericórdiaseincumbiaeque
seriammuitoprovavelmentefeitasnohospitaldeS MarcosElestratavam-se
naenfermariaejuntamentecomosoutrosdoentescostumavamserarroladosSó
apartirde1688eapenasparaalgunsanosaparecemreunidosemlistaprópria
O registodassanguessugasaplicadasa algumdoentede gálicoerafeitono
arrolamentogeraldasoutrassangriasNessecasoindicava-sequeumdetermi
nadonúmerodebichaserapara baixo Estesregistosreferentesasangrias
doentese bichasaplicadas nãoforamsistematicamenteefectuadosNosanos
emquesefizeramfoipossíveloconhecimentoexactodosdoentessangradosedo
númerodebichasaplicadasEraporessaformafacilitadoocálculodassangrias
efectuadasedasbichasaplicadase porconseguinteadeterminaçãodoquese
deviapagaraosangradorquandosefizessemcontas

Aorganizaçãodotratamentocomaplicaçãodesanguessugas assangrias
verificou-senotempoemquefoiprovedordohospitalo Dr MartimRebelode

MacedoEm9deOutubrode1688eleordenaaosmédicosos senhoresfísicos

A.D.B./F.MLivro65fl 189
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quepusessemneste livro porreceitaasbichasquesehaviamdelançaraos
doentesquesecurassemnoditohospitalparaevitarerrosquenofimdoano

poderãohaver EstaordemfoiescritaporCristóvãodaCostadeAraújoescrivão
daCâmaraSeculare quetambémprestavaserviçosnohospitalcertamentecom
o correspondenteordenado Graçasao cumprimentodessadeterminação
podemosconhecero númerode bichasaplicadase dedoentessubmetidosa

sangriasnosanoscompreendidosentre1688e1692Nãovoltamosaencontrarum
rolexclusivodosdoentessangradosO Quadro1lcontémosresultadosobtidos
atravésda recolhaefectuadanosregistosprópriosouseja separadosdosde
outrosdoentesadmitidosnohospital

QUADROl

N.ºdedoentesenomesdesangradores
SangradorSaraiva SangradorBritoANOS

1688-89 17

1689-90 24

1690-91 17

1691-92 5
Nosnúmerosapresentadoshárepetiçõesdepessoassangradasporquealgumasforamsubmetidasamaisqueumasangria
Nestesnúmerosnãoestãoincluídososgálicosadultosoucriançasquetambémforamsangrados

Orecursoasangriaseraumaterapiafrequentementeutilizadanaépocapara
tratamentodecertosmalesAlgunsdoentesdogálicoeramtambémsangrados
paraalémdeseremsubmetidosaotratamentoespecíficodaqueladoençaSea
cadadoenteasangrareramaplicadasemregra6bichasoutrosdoentestinham

aplicaçõesemnúmeroinferior 4 e 5 bichasaparecemcomrelativafrequência
e maisraramentevemostambéma indicaçãodeteremsidoaplicadas3 bichas
Omaiornúmeroqueencontreireferidofoideoito Estesnúmerosdebichaseram

aplicadosdeumasóvezmasalgunsdoenteseramsubmetidosa maisqueuma

sangriaem20deMaiode1707ManueFerreiradeSta MariadeAiró entrouno

hospita!le levou seissangrias Saiuaos25dessemês

lll A enfermariadecima

Maso maiornúmerodedoentesquenohospitaldeS Marcossetratava

padeciadeoutrase variadasdoençasmuitasdelasdedifícilidentificaçãopor
seremgenericamentereferenciadasEntravamhomens

13fl68LivroA.D.B./F.M19

porradicadosnelaounaturaisdelacidadedaprovenienteseramUnscrianças
algumasemulheres
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questõesdetrabalhoOutrosvinhamdosarredoresou mesmodeterrasmais
distantescomoas atrásreferidasparaos gálicos Algunsdessesdoentes
encontravam-sedepassagementreosquaisperegrinosaSantiagodeCompos
telae umououtroestrangeiroEncontramosumelevadonúmerodecriados(as
algunsdelespretosquetrabalhavamemdiversascasasparticularesdacidade
Encontramostambémclérigose estudantese aindaváriosartistasartesãose
aprendizesº A designaçãodetrabalhadoreatéadeobreironãoestãodetodo
ausentesdasclassificaçõesprofissionaisregistadasnoslivrosdohospitalmassão
rarissimamenteusadasC9Nãoencontramosoupelomenosnãoéevidenciada
a presençadepessoasquersecularesquereclesiásticasdeelevadoestatuto
socialentreos doentesinternadosnohospitalmasencontramosumououtro
doenteenvergonhadocujonomenãoé porisso mencionadoº

Ascausasquelevavamosdoentesaohospitalsãocomfrequênciadesigna
dasgenericamenteporfebresachaquesemaleitasouentãoparasesangrarpara
sepurgarousimplesmenteparasecurarde Afebreeraumacausamuitovulgar
deinternamentohospitalarmascomespecialdestaquenoanode1711-12deum
grupode39pessoasdasentradasna2.ºquinzenadeAbrilesobo títulodeque
setratavadedoentescomfebreaparecem35cujacausadeentradanohospital
foi defacto afebre Registou-sepoisumamédiasuperiora 2 doentespordia

Àsvezesaquelasdesignações/expressõessãomaisexplicitadascomoseja
febregálicaouparasepurgardemaleitasdeachaquesoudeunshumorespara
se curarde uns humoresde umaspontadasde um inchaçoou de uma
alevantaçãoouaindaparasesangrardegota dosolhos dagargantadefebre
de uma inflamaçãogálicaou até de umaqueda Contudo no meiodestas
designaçõesvagasaparecemoutrasumtantomaisespecíficasTentamoscom
os dadosrecolhidoselaborarumalistapor ordemalfabéticade malesque
afectavamosutentesdoS Marcosda2.ºmetadedoséculoXVIIa 1711-t2

Alevantação
Bexigas
Boubas/Gálico
Caga
Câmaras/Câmarasdesangue
Chagas
Ciática

OartistacastelhanoFranciscoMonteiroquepintouas avesemaisanimaisnotectoda
MisericórdiafoiumdosdoentesdoHospitaldeSMarcosNeleentrouem20deAgostode1689ànoite
masacabariaporfalecernamanhãde22dessemesmomês

EncontramosaprimeiraemJunhode1705porexemploEm29-1-1665aparece-nosumobreiro
9 A.D.B./F.MLivro72paraassinalaraentradadeumadoenteemAbrilde1705edeumdoente

emMaiodessemesmoanoporexemplo
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Dordemadre/Maltratadadeumaparidura
Enfermidadedosolhos
Doresdeestômago
Erisipela/Erisipelão
Esquinência/Esquinesia
EsquinesiaDisquesia
Febre
Feridas
Ferimentose fracturasporacidentespedradaseespancamentos

Fígado/exasperaçãodofígado
Fístulas
Fluxodesanguepelaboca
Fome/Parasealimentar
Fraqueza
Gota/Gotaartrítica/Gotaartríticagálica/Gotacoral
Hérnia/Hérniahumoral
Hidropisia/Hidropo/Inchação
Hipocondria
Humorfrio
Humorhipocôndrico

Inchaço/InchaçãoEx inchaçonopeito
InlamaçãoEx inflamaçãonopescoço
Opilação/Inchaço
Paralisia/Acidentedeparalisia
Pestemádeumaperna
Pleuris
Pontadas
Purgarparase
Rouquinência
Sangrarparase

Tinha
Tísica
Tropisia

NOTAS Em1711-12
Inchaçoaparececomosinónimodeopilaçãoem20-9-1664inchaçãoaparececomo

sinónimodehidropisiaem10-6-1664
EmAgostode1703Estadoençaaparecemuitopouconoslivrosdohospitalosquais
constituiramafontefundamenta!lparaesteestudoÉporémfrequenteareferência
adispêndiosnestaépocaporpartedaSantaCasadaMisericórdiacomacurade
pessoasdoentesdetinhasobretudocriançaseadolescentesnoslivrosdedespesas
dosseustesoureiros
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Dever-se-áaindaacrescentaros casosde internadosquer civis quer
militaresdevidoaestocadasbalasoutiros Sãoossegundosospredominantes
nestegrupoFoisobretudonaépocaemqueasescaramuçasoubatalhaspela
restauraçãodaindependênciatrouxeramàregiãodeBragasoldadosdediversas
companhiasqueoseunúmeroconstituiuparcelasignificativadoroldosadmitidos
nohospitalemqualquerdassuasenfermariasOanode1664-65dá-nossobre
issoparticularinformaçãoTambémos anosde 1704-051705-06e 1707-08
revelama presençadesoldadosa operarpelaregiãobracarensemaisdoque
habitualmenteAmaioriadeleserasocorridaporcausascomunsàsdeenfermos
civismasos ferimentosporbalase estocadasestãonaturalmentepresentes
QuadroIlI Outroshomensnãomilitarestambémforamcuradosnesseanode
1664-65porcausadeteremsidoatingidosporbalasouvítimasdeestocadase
cutiladasErao climadeguerraqueenvolviatambéma populaçãocivil Excep
cionalmenteencontramosemoutrosanospessoascivisadmitidasnohospitalpor
teremsidoatingidasportirosecomoutrosferimentoscausadosporconfrontos
comofoiregistadoem29deOutubrode1711NessediaentrouLeoneldeSousa
dePedralvacomumtironasvirilhase umascutiladasnacabeçaFaleceunodia
seguinteUmoutroentrouespedaçadodeumtirodeumpenedo em11deMaio
de1712esairiaummêsdepois

sa QUADROI!l
ProcedênciaouIncorporação

PenaLongaBasto
TerçodeBragaTerçodoPortoconcelho
BemViver
TermodeMonçãoTropade DJoão
1soldadofrancêsconcelhodeBaião

Meses
Julho
Agosto FebreLevantaçãoMaleita

Setembro FebreCurar/Purgardehumores
OpilaçãoouInchaço

Outubro BoubasEstocada
Novembro FebreEstocadaHumoresPurgar

ProvínciadoBrasilCapitãoJoãoPereira
TerçodeBragaTerçodoPorto

Dezembro Febre TermodeBarcelos
Janeiro
Fevereiro

Febre
FeridadebalasHidropisia

Purgar

Amarante
TerçodeDAntónioCapitãoLuísFerreirade
ValadaresdoTerçoGrandeLisboa
Infias

Curar/purgardehumores DestaProvínciaTerçodeBarcelos
FebreInflamaçãoPurgar TerçoVelhodeDAntónioComp.ºdoCapitão

JoãoPereiradeAraújodaTropadeAgostinho
SoaresCapitãoAntónioGomes

Purgar
TOTAL34(5

NOTASNestemêsentraramtambém8prisioneirosgalegosqueestavamnacadeia
Nestemêsentrouumprisioneirogalego

Dentrodeparêntesisencontram-seossoldadosquedepoisdeadmitidosfaleceramnohospital
UmdossoldadosentradosemOutubrofoiprimeirocuradonacasadogálico
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Voltemosaindaa 1664-65para melhorconhecermosos militaresque
se trataramna enfermariade cimado hospitalbracarenseEntreeleshavia

umfrancêsaliadodastropasportuguesase umsoldadonaturalda Província

do BrasilOsgalegosprisioneirosnãoestãoincluídosno Quadroll nemum

soldadoentradoantesdoiníciode1664-65aoqualtinhamsidocortadasaspernas
Doisdossoldadosquefaleceramlevarammortalhade lençol diz a nota

colocadaàmargemdoregistodaentradaNãoestãoincluídosnoveprisioneiros
galegosoitodosquaisestavamnacadeiae foraminternadosde20deJulhoa

6deAgostode1664parasecuraremde

dointe»rnamentonãosão
habitualmentepatenteadosnosregistosdeentradasTodaviaparaoanode1707
08 sãofeitasanotaçõesjuntodessesregistosasquaisserevelamparticularmente
interessantesporquenospermitemobter

aspectosoutroscomobematendidoseramcomomodo

oehospitalaochegavamalgunsmenospelodoentesosqueemestadoO
achaquesvários

conhecimentossobreaquelasquestões
UmdoentedafreguesiadoVale termodosArcosdeValdevezentrouno

hospitalem estadotão miseráveli ele foratrazido nacadeirado hospitale

chegouquasemortoincapazdeseconfessar tratou-sedelecomtodoocuidado
tornouasi confessou-secomungouefoiungidoFoifeitaestaanotaçãoem24de

Agostode1707diaemqueacabariaporfalecerestedoenteque apesardetudo
tiveranofimdosseusdiasalgumconfortoproporcionadonohospitaldeS Marcos

Em13deAgostode1707entragravementedoenteumsoldadoquenos

braçosfoilevadoàcama Masvinhamal eporisso por virperigoso foilogo
confessadoAcabariaporfalecernodiaseguinte6

Outrosoldadoentroua6deSetembroea19deOutubrojá restabelecido

pôs-seemfuga nãosó paranãopagaros tratamentoscomotambémporque
estavaaserprocuradopelofurtode4 moedasdeouroe umCrucifixo

Umserventede pedreirocasadode FonteBoa Barcelosentrouno

hospitalem23deSetembroparasecurardeumaquedaquederanasobrasdo

CónegoMeiraCarrilhoApresentavaunsgolpesnacabeçaenumapernaeestava

picadoportodoocorpo
Foiembruihadoemlençóisdelinhoeacabariaporfalecersacramentadoem

16deOutubro
Em16deFevereirode1708entrouumapedintemudaSaiua13deMarço

erecolheu-senoHospitaldasVelhasaSantiagoEraestehospitalumaespécie
deasiloparaneleassistiremmulheresnecessitadasdeváriaslocalidadesnão

unicamentedeBragaQuandoadoeciamrecorriamaoS Marcoscomoqualquer
outroenfermoqueneleprecisassedeserassistidoº

Nesteanobemcomoemoutrospróximosnomeadamenteem1704-05e1706entraramno
HospitaldeS Marcosváriossoldados



 

ASSISTÊNCIANOHOSPITALDESMARCOS 63

Algunsdos registosefectuadosem 1711-12dão-nosa conhecermais
particularidadesdaassistênciaoferecidapelohospitaledascondiçõessociais

tinhamsaídovoltariamaserrecolhidasporseencontraremgravementedoentes
Foio quesucedeucomumamulherqueapareceumoribundanaPraçadoPão
depoisdetersidocuradanacurade

queAlgumassociaiseeconómicasnecessidadessuasasparasoluçãouma
pessoasalgumasparaseriahospitalnopermanênciaAutentesseusdosalguns

de

24deSetembrode1711Acabariaporfalecer
Encontramosaindanessemesmoanováriosdoentesalgunsdogálicoquetinham
entradonacasadospassageirosparasealimentareme aindavárioscasosde
casaisgálicosalgunsdelesacompanhadosdefilhosoutrocasafoiinternadocom
febre umhortelãoe a suamulherhorteloamoradoresnoCampodasHortas
Tambémaenfermeiradohospitaladoeceucomfebrenoscomeçosde1712São
muitosdefactoosdoentesqueem1711-12foramvítimasdefebrecomovimos
Nãoparecedescabidopôr-sea hipótesedealgumaepidemiater nessaépoca
atingidoa populaçãobracarenseNesseanoe nosde 1704-05e 1705-06os
doentesassistidosnohospitalforamemnúmeromuitosuperioraodosoutrosanos
igualmentecompreendidosentre1689e 1712Osnúmerosatingidosnaqueles
anosforamlogoseguidosdosde1703-04e1707-08QuadroIV Aocrescimento
demográficoqueprincipiavaanotar-seº poderáassociar-seumagravamentodas
condiçõeseconómico-sociaise de saúde comprovávelocorrênciade epide
miasparapercebermosmelhoroaumentodedoentesatendidosnohospitalde
S MarcosSabemosqueosanosde171017111712e 1713foramdecarestia
nospreçosdopãoe dosoutrosmantimentosEncontramosnasactasdaIrman
dadedaMisericórdiareferênciasàscalamidadesdoanoemuitafaltaquevaide
pão 27 deAbrilde1710 à carestiadosmantimentos29 deMaiode1710
ànecessidadedesevenderopãoquehavianoceleiropara assistiraohospital
pelasmuitasdoençasquenelehá assimdefebrecomodogálico de Maiode
1711 ou aindaparaacudiraos pobresdo hospitalpor seremmuitosem
quantidade17 de Maiode 1712 Estasdeliberaçõessãoalgumasdasque
retratamascondiçõeseconómico-sociaise desaúdedaépoca Maspodemos
aindaadmitirquemudançasculturaispoderiamtercontribuídoparaqueapopula
çãoprocurassemaisassistênciahospitalarapardeumaumentodaofertadessa
assistênciaporpartedaSantaCasadaMisericórdiaadministradoradohospitalde
S MarcosTeriamsidoestasalgumasdascertezasealgumasdashipótesesque
concorreramassociadasouisoladasparao crescimentodedoentesassistidos
nestehospitalnoperíodoobservado

Parao acolhimentodonúmerocrescentededoentesiniciaram-sepela2.º
décadade Setecentosobrasde ampliaçãodas instalaçõeshospitalarespor

9 VerificamosfactoidênticoemAgostode1703
9 Vernota11
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decisãodaMisericórdiadeBragaOArcebispoDomRodrigodeMouraTelesdeu

tambémoseuapoioaoempreendimento
A

e se entretantoo doentenãotivessefugidocomovimoster acontecidocom

algunsgálicosdacuradeOutubrode1691Seimaginarmosotipodetratamento

aqueeramsubmetidosatécerto

oportunaentendiamhospitaldoresponsáveisosquandoconcedidaeraeadmissão

suaaconstavaondefolhanaapontadageralregraeradoentesdosalta

pontoentenderemosessasfugasdaenfermaria
debaixoacasa dogálico Asualocalizaçãonorés-do-chãodoedifíciotambém

facilitavaessesactosNooutrosectorsituadonoprimeiroandare normalmente

designadoporenfermariaemboranãoestejamdetodoausentes0Scasosdefuga
só muitoraramenteocorreramAs saídasporvontadeexpressado doentee

portantoda suaexclusivaresponsabilidadetambémse verificaramembora

esporadicamenteDestescasoscitaremosdoisexemplos
Em26deFevereirode1704sairapor seugosto umdoentedePontede

Limaqueentraraem dessemêsdevidoa peste mádeumaperna Voltoua

entrarem1deMarçomasacabariaporfalecerem22dessemês
Em18de Agostode 1707deuentradaumdoentequetinhaos olhos

maltratadose a 3de Setembrosairiapor suavontadecontraa vontadedo

provedoretesoureiro Elediziaquenãoqueriamaisestarnohospital
Osdoentesquefaleciamnohospitaleramsepultadosnoseucemitériosea

famílianãolevasseo corpo comosucedeuporexemplocomumdoentede

paralisiaAdmitidoemDezembrode1704faleceua20dessemêse foiparasua

casa OP.ºFr MatiasdaViítóriafreire professodohábitodeS BentodeAvis
PrioraposentadodaColegiadadeS MigueldaViladeAveiroeoracongregadona

CongregaçãodeN.ºS.ºdaConceiçãodeOliveiraBispadodoPorto entrarano

hospitala 13deJaneirode1712e apenasviveumais4 horasOseucorpofoi

entregueaoseupárocodondeeramoradorcomtodoodinheiroqueselheachou

queforamvintee tantosmilréise umaveneradeouro
Paraoatendimentodosdoentesquechegavamaohospitalhaviao pessoal

queneletrabalhavaedequejáfalámosemboraabreviadamenteParapagamento
dosseussalárioseparaasdespesascomosenfermoseramnecessáriasverbas

quea instituiçãoemboraapoiadapelaSantaCasa deviagarantirporsi Ela

dispunhadeorçamentoprópriotodavianemsemprecomasreceitassuficientes
Osrendimentosproporcionadospelosseusbensmóveiseimóveisoslegadosde

beneméritose asesmolassobretudoasdaSantaCasaoferecidasemdiversas

ocasiõesmassobretudoquandoanualmentenoiníciodefunçõesas Mesaso

visitavamconstituiamasfontesdereceitasparaosseusdirigentes provedore

tesoureiro custearemas despesasefectuadas Algumasrendasde que

dispunhaeram-lheproporcionadaspelosrendimentosdasIgrejasdeS Martinho

de Galegose S Martinhode Medelo EstasIgrejasforam-lheanexadaspor
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D DiogodeSousaquandotomouaseucargoo HospitaldeS Marcos Além
dessepatrimónioo mesmoArcebispodotarao Hospitalde S Marcoscomas
rendasdaConfrariadoRocamadorqueextinguiracoma rendadaGafariaedas
capelasdaConfrariadoCorpodeDeusÀCâmaraMunicipalfoientãoentreguea
administraçãodohospitalatéqueD FreiBartolomeudosMártirespordiplomade
19deOutubrode1559oanexoueuniuperpetuamenteà IrmandadedaMisericór
diapelo acharmenosbemadministradopelaCâmaraMunicipal22Aolongodos
anosmuitasvezesencontramosreferidasessasduasigrejasnoslivrosdetermos
sobretudoquandoemMesasetomavamdecisõesparanelasseremefectuadas
obrasdeconservaçãoqueaohospitalcabialevaraefeitocomobeneficiárioque
eradessasrendasEstasintervençõesda SantaCasada Misericórdiatinham
cabimentopoiscompetia-lhea administraçãodohospitalMuitosdoenteseram
tratadosgratuitamenteàcustadosrendimentosdainstituiçãosefossemneces
sitadosCasotivessemrendimentoseram-lhesdebitadososgastosqueohospital
fizeracomos cuidadosque lhestivessemsidodispensadoscomojá atrás
constatámosrelativamenteàquelesdoisdoentesdotermodoPortoquesetinham
esquivadoao pagamentoda despesaqueo hospitalfizeracomeles Outros
porémpagavamosseustratamentosoueramtratadosporcontadosseusamos
Destescasosvejamosalgunsexemplos

Setembrode1703 entrouum pretodotesoureiro-mordestacidadepara
securardehidropisiaporcontadoRev tesoureiro-mor

Maiode1704 entrounacasadogálicoumpretopara securarporsua
conta

Junhode 1704 entrouparasecurardogálicoumpretodoAbadeda
Carvalheirapara securarporsuaconta

Vistoaindaquesucintamenteo panoramadasenfermariasdoHospitalde
S Marcosquantoaoatendimentopadecimentossituaçõessócio-económicasdos
enfermosesuasterrasdenaturalidadeouresidênciavejamosdeseguidacomo
sedistribuíaomovimentodedoentesdaenfermariadecimaaolongodoanoeas
conclusõesquedaanálisedessesdadospodemostirar

ExEmprincípiosdeAgostode1704foiregistadanolivro72umanotaaseguiraumalistade
70entradasefectuadasdesdeoiníciodonovoanoquediszatéaquiesmoladaMisericórdiadecento
etrintaréisSeriatalvezumaesmolaatribuídaporcadadoentegratuitamenteinternadoAlgunsdosque
haviamentradotinhamentretantojásaídopeloqueosqueseencontravamnessaocasiãoseriamem
númeroinferiorasetentamesmoincluindoosquevinhamdoanoquefindarapelodiadeSantaIsabel
NoslivrosdedespesasdaSantaCasaencontramosporvzesgastoscomobrasecomsaláriosde
pessoasqueserviramnohospital

2 InDicionáriodeHistóriadePortugalartigodoProfessorAvelinodeJesusdaCostaDDiogo
deSousa

FerreiraMonsenhorJoséAugustoFastosEpiscopaisdeBraga2.ºvolp 375eseguintes
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Paraoanode1689-90registamosasdatasdasentradasedassaídasdos218
doentesemquetalsepodiaverificarDos239doentesadmitidosnodecursodo
anoapenas21não
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tinhamdatadesaídaporqueamaioriapermaneciainternada
aindaquandooanoterminouFeitasascontasapurámosumtotalde5644diasde
permanênciasaquecorrespondeumamédiade25,8diaspordoenteParaesses
e restantesanosdosdois períodosespecialmenteobservadosemboranão
tivéssemosfeitoumaobservaçãodotempodeinternamentomédioporcadatipo
dedoençasobretudoporqueénotóriaaindefiniçãonessecampodeclassificação
fizemosumaanálisedasentradaspormesesquerdehomensquerdemulheres
eobtivemososeguintequadro

1689-90

1690-91

1691-92
1.º
PERÍODO

1692-93

1703-04

1704-05

1705-06
PERÍODO
2 1706-07

1707-08

ANOS SEXO Mesesporordemcrescentedeadmissões

QUADROV
Distribuiçãodasentradasaolongodosanos

HOM
MUL

Nov.-Jan.-Março-Set.-JulhoeAbril-Fev.-Dez.-Junho-AgostoOuteMaio
Jan.-Nov.-FeveMarço-Dez.-Ag.-Jutho-OuteAbril-Set.-Maio-Junho
Fev.-Julho-Set.-NoveJan.-AgeOut.-DezeMarço-AbrilMaioeJunho
Nov.-OuteMaio-Jan.-FeveMarço-Dez.-AgeJunho-Julho-SeteAbril
Dez.-AgeJan.-JulhoeFev.-Set.-Out.-NovAbrileJunho-Março-Maio
Fev.-Dez.-NoveMarço-Jan.-Maio.Ag.-Julho-Abril-Out.-SetJunho
Maio-Fev.-Out.-Dez.-JulhoNoveJan.-Ag.-Abril-Set.-Março-Junho

FE

Dez.-JaneFev.-NoveMarço-JulhoAgOuteMaio-Set.-Abril-Junho
Jan.-NoveDez.-Fev.-JulhoeMarço-Out.Ag.-Set.-Abril-Maio-Junho
Dez.-JaneFev.-NoveMarço-JunhoAq OuteMaio-Set.-Abril-Junho
Jan.-Fev.-Julho-Ag.-SetMarçoeJunho-Out.-Abril-Dez.-Nov.-Maio
Dez.-OuteNov.-Jan.-Fev.-Set.-Março-Ag.-MaioeJunho-Ag.-Abrii
Fev.-Jan.-Nov.-Out.-Dez.-Set.-Maio-AgeMarço-Julho-Junho-Abril
Dez.-OuteNov.-Jan.-Fev.-Set.-Março-Julho-MaioeJunho-Ag
Março-NoveFev.-OutDezeAbril-Jan.-SeteMaio-Junho-Julho-Agosto
Dez.-Set.-Março-OutNoveJunho-JaneFev.-Abril-Maio-Julho-Agosto
Nov.-JulhoeDez.-Jan.-OuteMarço-Set.-FeveJunho-Ag.-Maio-AbrilT

Julho-Ag.-Out,-Jan.-Junho-Nov.-SeteMarço-DezeFev.-Maio-Abril

Seriainteressantepodermosapreciarasdoençaspredominantesidadee
sexodos doentesnosdiversosmesesadmitidosMastal é bastantedifícil
sobretudopelainsuficiênciade dadosprecisossobreas reaisdoençasquese
escondiamsobdenominaçõesmuitogenéricascomonormalmenteacontecia
Todaviaoutrasconstataçõespodemosfacilmentefazer tendopor objectode
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observaçãooQuadroVreferenteaosdoisperíodosqueestabelecemosemfunção
doselementosdisponíveisEm cada um dessesperíodosverificamoshaver

analogiasnosdiversosanosquantoaosmesesdemenoresedemaioresentradas
No primeiroos mesesmais invernososde NovembroDezembroJaneiro
Fevereiroe excepcionalmenteMaio1693 foramos de menosentradas
enquantoqueosmesesde Maio Junhoe excepcionalmenteOutubro1689
Setembro1690 eAbril1691 foramosdemaisentradasNosegundoperíodo
vai-seacentuandoumaalteraçãosobretudonotóriaparaos mesesde maior
númerodeadmitidos o mêsdeAbril mêsprimaverilmastambémde águas
mil impôs-seseguindo-se-lheJunhoAgostoe excepcionalmnenteMaioOs
mesesde menosinternamentoscontinuamos mesmoscom duasfugazes
excepções Marçode1707eJulhode1708

Comumainvestigaçãomaisapuradapoder-se-ãoencontrarexplicaçõespara
todosestescasosprocurandoarticulardiferentesvariáveiscomosejamdemográ
ficas climáticase económicosociais Comesseselementospoderáaté ser
facilitadaadefiniçãodealgumasdasdoençasapontadasnosregistosdeadmis
sões O QuadroVl dá-nosas que encontramosparao anode 1689-90e o

respectivonúmerodedoentes
QUADROVI

Doençasreferidasnasentradasde1689-90

z

3 s õ
s E 3 s g 82 s s S E É s l o s ú

sjajcgllçgia a ii a td g s ta ddl d
el

ê s sz â C õ
g

s E z Ê
é

Anode É
1689-90F

L À

e Meses H.M.)H.-MHAM.ÍHAMLTHAMHZMÍHOMHOMHOMHAMRMHAMHAHAH.-M.&H.«MH.-MH.-MIH.-MH-MH-MH-MyH
Julho 5 d 1-02-00-31-01-0 01 1-0

Agosto 8-2 2-1/1-024 1-1 o-1 1H 2
P

p
T 1 i

rSetembro
3-4 11 1�4 OL j 32 1

Outubro3-154 31 1-0 0-11-01-3 c
T T T

íNovembro24 1-11-0 01 iº'1j L
Dezembro4-2 3-02-21-0 1-0 o-1 o 10

L d d L Locnidainatoas
Janeiro 2-2/3-101 T L
Fevereiro3-2 4-2 1-0 1-0 H L0-1 1-0

Marçol_2-3 1-0 o-1 2-2 1-0 1-0

Abril 2-5 1-1/01 0-1L1-0 1-0 2-1 01 1-0L j L
Maio 1-113-73-2 o-1 1-0r o-1 o-1

d ee
Junho
Total239 1-04-2o-1
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Noagrupamentodosdoentesnestequadrotivemosalgumasdificuldades
pequenaspelosimplesfactodetermosumnúmerorelativamentereduzidode
doençasmencionadasfactoa quejá aludimosmasgrandestambémprecisa
menteporquepelafaltadeespecificaçãoresuitadifícilumaidentificaçãoprecisada
doença e dissotemosconsciênciaExemplosa inclusãodedoentescomum
gólpeoucomferidasnacabeçanomesmogrupodosacidentadosa inclusãodo
doentequeentrouparasesangrardeerisipelanogrupodooutroqueapenasé
dadocomosofrendodaqueladoençaNogrupodosque tinhaminchaçosou
doençascomdenominaçõesafinsmasmuitovagasvaiincluindoumdoenteque
tambémentroupara lhesangraruminchaçoquetinha Estasopçõesfizeram
se na baseda designaçãomaisespecíficaemboranão seja perfeitamente
identificadaadoençaNacolunacominterrogaçãoestáumdoentequeentroucom
umaenfermidade outrocomlambanzão e outrossemdesignaçãoda
doençaoucomnomededifícilleituraAsfebrespurgaseacidentesváriossãoos
responsáveispelomaiornúmerodedoentesadmitidosatratamentohospitalarem
1689-90Masassimcomooutrastambémestasdesignaçõesescondemcasos
clínicosvariados

Mesmocomaslimitaçõesjá apontadaselaboramosaquelequadroAtente
mosagoranainformaçãoquenospodemdaralgunsdosseusnúmerosConsta
tamosquefoinosmesesquentesdeJulhoeAgosto1689 eJunho1 690 queos
doentesde febre querhomensquermulheresmaisrecorreramao hospital
enquantoqueo maiornúmerodepurgasseefectuounaaproximaçãodoVerão
principalmenteemMaiologoseguidodeJunhoNestegrupodedoentesonúmero
dehomensfoisuperioraodemulheresmasnãodevemosesquecerque nocon
juntodasdoençastambémototaldehomensfoisuperioraodasmulheresNão
podemosporissodizerdeimediatoqueanecessidadedepurgasatingiamaisos
homensqueasmulheresNãosabemostambémaquetipodepurgassesubmetiamunse outras Só comconhecimentosobreestasquestõespoderíamosestabelecercomparaçõesentreossexosquantoàsdoençasnelespredominantese quenecessitavamdepurgasparasedebelaremQuantoaosacidentespan
cadase feridasvemostambémter havidomaishomensquemulheresa serem
tratadosnohospitalHáumadistribuiçãodessescasosaolongodetodooanode
1689-90comdestaqueporém paraOutubroDezembroFevereiroMaioe
JunhoÉprovávelquetrabalhosagrícolascomoceifasvindimaseafinstenham
contribuídoparaumapartedaquelesnúmerosnosmesesafectosaessasfainas
Acausaexactadaadmissãodosdoentesacidentadoséexcepcionalmentemen
cionadaSabemosporexemploeparailustraraquelarelacionaçãoqueem19de
Setembrode1711deuentradaumhomemcomumburaconopeitode umaquedadeumafigueira Nessemêsossaborososfigospodiamcomohojesaborear-se
masManuelfilhodeMariaGonçalvesdafreguesiadeMoureaocolhê-loscaiue
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ohospitaldeS Marcosacolheu-oparaotratarOregistodasprofissõesajudaria
a conhecerascausasdosacidentesou ferimentosenumeradosmasapenas

encontramosparaum

umnúmerorelativamente

destacadodeinternadosnohospitaldeS Marcosnoanoqueestamosaanalisar
Asmaleitasdesignaçãomuitovaga comooutrasaliáseosofrimentodosolhos

levaramalioutros

porrespondemgotaeinchaçosachaquesOs
teriamqueprofissõesàsrelativamenteencontramosmais

Nadacriado(aeraquedeindicaçãoaenfermooutroou

doentesAolongodaconsultaquefizemossobreosváriosanos

daassistênciahospitalardequetemosfontesnoA.D.Bverificamosqueapareciam

algunsdoentesquesofriamdosolhosouda vistadosolhos

V Oscustosdaassistência

Conhecidosaquelesa quemo Hospitalde S Marcosservia as insta

laçõesequipamentootratamentodasboubas/gálicoeoutrasdoençasvejamos

agoraosgastoscoma assistênciadispensadaouseja como funcionamento

do hospitalDispomosapenasde um livro exclusivamenteabertoparaesse

efeitoem10deJulhode 1694 Nodecursodesseano o escrivãoda Câmara

Seculare do hospital FranciscoAlves de Oliveira efectuoutrês visitas

mensaisparatomarascontasdecadaperíododedezdiasjuntodoprovedordo

hospitaledoseutesoureirorespectivamenteJoãodeCarvalhoeJoãoPinheiro

Ficou-nosassimumrigorosoregistocontabilísticopara1694-95dequeelabora

mosalgunsquadrosAparece-nosemcadaverificaçãoeassentoefectuadospor
FranciscoAlvesdeOliveiraaassinaturadeManuelAntóniodeSousacapelão
VerQuadroIX comoprovedordohospitalTeriaelesubstituídoJoãodeCarvalho

comoprovedorinterinoNãoseriaaúnicavezquetalaconteceriaporimpedimento
dotitular

NoQuadroVI estãoosregistossobreaenfermariaconvalescençae gálico
enelereunimostambémosgastostotaisefectuadosAsdespesascomacurado

gálicovãoregistadosnosmesesemquecadacurateveinício Pordespesas
extraordináriasconsideram-separcelasdiversasreferentesabensdeconsumo

comovasosaçafrãosal açúcarpalhatecidosàgestãodopatrimóniocomoa

cobrançaderendaseaopagamentodedívidascomomissascelebradasmascuja

esmolanãohaviaaindasidoentregueaosacerdotejáqueemregraseentregava
nofimdedeterminadoperíodo

23A.D.B./F.MLivro74livrodosgastosdaenfermariagálicoeconvalescentesdoanode

1694-1695
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QUADROVII
Despesasmensaiscomtratamentosalimentoseextraordinárias

Totaisanuaisde

758 1
Novembro32.445 20820
Dezembro29550 15360

Éveim

252827 er6o L
Fevereiro 22.438L 17.040 NEMaço 388 5520 T
Abril 40349 2008 53.203
Naio 32876 3878 2520

TOTAL
58.193

470.935
34.552

400.447

2504836.041Outubro
3048426.56538595Setembro
5308034280Agosto
62.61735.200Julho

DespesadaTotalML?:::É:SOrdenadossGálicoEnfermariaMESES
despesasoutras

125.495 211.550
VerquadrosVilleIX

QUADROVIII
Títulodosordenadosquesepagaram

ManuelFerreirahospitaleiro
Enfermeiradecurardaconvalescença
CriadaqueservenoHospital
EnfermeiraDuarteLise cccn
ComJoãoFernandesRochairmãodoP.eDomingosVieiracapelãoquefoieo
P.eJoãoCarvalhodaCruzcapelãopresente
ComamulherdoDrJoãodeBritoeoDrAntónioFerreira
ComoDrJerónimo
ComosangradorManueldeCarvalho
Comalavandeira

ComotesoureirodeSGeraldo
ComotesoureirodoSenhordeS PedrodeMaximinos
ComoAbadedeSJoão
ComorendeirodeSantiago
ComosolicitadordaCasa
Comaenfermeira 8.000Comoscirurgiões 16.000
ComManuelJoãoBoticário 100.000

211.550
OherdeirodoP.eDomingosVieirarecebeuosalárioqueestetinhavencidoàdatadasuamonrteOmesmoseverificoucomosaláriovencidopeloDrJoãodeBrito
OescrivãodaCâmaraSecularfaziadeescrivãodoHospitalsendopagoparaefectuaressafunçãoNestes100.000réisestão50.000réisvencidosnoanoanterior
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QUADROIX
Despesadasmissasdoslegadosemréis

ComoP.eManueidaCosta 43missasdolegadodeJoãoDiasPEessoano 2.150
ComoP.eManuelRibeirodeOliveira83missasporintençãodaCasan 4,150
ComoCapelãoManuelAntóniodeSousa27misSSASc mim 1.620
5missasporordemdoprovedoriisceiciieeiiieee ss meeee 300

TOTAL 8.220

Mostra-nosestequadroqueaesmolacorrentedecadamissaerade50réis

Quandoo celebranteeraumclérigodeestatutosuperiora esmolaerasuperior
60réis SabemostambématravésdoslivrosdaSantaCasadaMisericórdia

queàsmissasmaissolenescabiaumaesmolamaiselevada
Alémdasdespesasemdinheiroalgumashaviaconstituídaspormedidas

de pãoque estabeleciamumacomponentedo saláriode algunsdos seus
servidoresDas156medidasqueo hospitaltiverade renda 126seriamassim

aplicadas

Como hospitaleirodefOrahm 60medidas
ComaenfermeiraVIcente.....isiienisercensearacseserserreanases20medidas
Comacriadal Tn 26medidas
GComaavandEeirasTA SSNASSSNNn 10medidas
Como P.ºDomingosVieiracapelãoquefoi 11-22oo 10medidas

126medidas

ComofaleceupeloNataide1694apenas!hecoubeessaquantidadecomoparteproporcionaldoque
lhecaberiaanualmente

Das30medidassobrantes20gastaram-secomasgalinhaseas10restantes
foramvendidas

Aparece-nosaindacomoconstituindodespesa200.000réisemprestadosao
boticárioManueldeAzevedoBorges

Vistasas despesasvejamosas receitasqueo hospitalrecebiadeforos
laudémioslegadosjurosouadevolução/entregadedinheirodocascoqueandava

ajurosdinheiroprovenientedavendadeumfatopertencentesupomosaalguém
quefaleceunohospitalou quedeixaraessadisposiçãotestamentáriae ainda

dinheiroque seachouaosdefuntose algumasesmolasQuadrox
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QUADROX
Receitas1694-95

FOFOS5so00006iin 72.500LAUAÉMIOS6oo00inic mmsm mn secenoescs852.050JurospelolivrodaCasa tesJoãoPiNheirol 620.804JurosdolegadodoRevdoCónegoJoãodeMeiraCarrilhoc 215.126JurosdolegadodoRevdoCónegoJoãodeMeiraCarrilhouicccononcccncc 12.500DuasesmolasdoArcebispoPrimazpagamentodecurasparticularesvendade1fatodinheiroencontradoaosdefuntosetc 264.756Vendade10medidasdepãouciiciincicsceiccuvssmevsm 5.340
TOTAL1.243.076

Algumasdascuraspagasreferem-seacriadospretoseummulatoeaumestudante
Noacertodecontasverificava-seumsaldopositivode26.424réis5 réis

menosporqueos 1.216.647réisda despesaaparecemagoraconvertidosem
1.216.652Somando-se-lhe60.070quehaviadocascoteriaderecebero novo
tesoureiro86.494réisAestaquantiajuntar-se-iaainda26.945réisdo acréscimo
dopreçodasgalinhas Recebeupois o tesoureirode1695-96desaldodoano
anterior113.439réis

Foramestascontasverificadasem24deJulhode1695nacasadohospitalmasnapresençado M Rev*ºCónegoBentoCarvalhodaSilvaprovedordaCasa
daSantaMisericórdiae maisirmãosdaMesaabaixoassinados Seguem-seas
trezeassinaturasdosmembrosdaMesa

BentoCarvalhodaSilvaprovedor
JoséPereiradeEçaescrivão
FreiEstáciodeNovaisAraújo
AntóniodeAraújodeAbreu
JoséVieira
TomásVeloso
ManueldaCosta
JoãoFernandesRocha
PauloCorreiadeAbreu

PinheiroLeite
FranciscoVieira
GeraldodeAraújo
JoãoLopesVilaça
NãosabemosomontantedodinheirodocascoqueandavaemprestadoEle

constituiriaumaparcelaimportantedevezemquandoacrescentadacomlegadosdebenfeitoresequeerabemnecessárianãosóparaasdespesasdaassistência
mastambémparaasobrasde conservaçãorestauroampliaçãoe embeleza
mentoquedevezemquandose impunhamOséculoXVIIIserianesteaspectoparticularmenteassinatado



 



 

Aspectos da mortalidade

no Concelho de Braga

1880faziampartedoconcelhodeBragaParaa análiseda
mortalidadepormesesutilizamosométododosnúmerosproporcionaistalcomo
foi enunciadopor LouisHenry o qual tem em contaas

emquefreguesias
sessentadasóbitosdeassentosdosanáliseabaseportevetrabalhoEste

DAVIDHENRIQUE

crisesasesazonalidadeA

1700-1880

diferençasde dias
existentesentreosmesespermitindoa comparaçãodeperíodostemporaisde
desigualduração

Numatentativadedetectaralgumadiferençadecomportamentoentreas
freguesiascitadinase as do termo optamospelasuaseparaçãoNoquediz
respeitoàsidadeseemborasabendodaspossíveisdiversidadesexistentesentre
criançaseadultosaausênciadeumaindicaçãocorretadasidadesparatãolongo
lapsodetempolevou-nosàutilizaçãodototaldeóbitos

Dadoquenãopossuímossériescompletasdeóbitosparatodasasfreguesias
duranteo longoperíodopornósconsideradotivemosdefazerumaescolhadas
freguesiasa teremcontanosnossoscálculosParaoespaçocitadinoelegemos
todasas freguesiasparaas quaistinhamosinformaçãoduranteos espaços
temporaisemquesubdividimososcentoe oitentaanosdonossoestudo

1700-1749CividadeMaximinosSoutoS Vítore Sé
1750-1799CividadeMaximinosSoutoS LázaroS VítoreSé
1800-1849MaximinosS Vítore Sé
1850-1879MaximinosS Vítor Sée Souto

ProfessorauxiliardaFLUP
1HENRYLouis TécnicasdeanáliseemdemografiahistóricaLisboaGradiva1988p68-69
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Entreasfreguesiasdotermo e dadoograndenúmerodelacunasbemcomoa
exiguidadedonúmerodeóbitosanuaisparaamaioriadoscasosanossaescolha
recaiunasseisfreguesias AdaúfeCresposMerelimS Paio PalmeiraReal
e Sequeira que para

nossaobservaçãopeloséculoXVIIl comprovamosumagrande
semelhançaentreascurvasda primeirae dasegundametadedacentúriano
entantosãonítidasalgumasdiferençasde comportamentoentrea cidadee o

aIniciando
dadosde

completassériesporconstituídaseramanoporóbitosdezasuperioresdecenais
médiasXVI!lséculoodesdeapresentaremdealém

termo enquantonacidadeosvaloresmáximosseencontramnosmesesde
Dezembroe Janeiroprolongando-seatéMarçonoperíodo1750-1799nãose
detectandoqualquermáximoparaa épocaestival-outonalcom umaligeira
excepçãoparao mêsdeAgostodoperíodo1700-1749nasfreguesiasdotermo
ébemnítidoomáximoestival-outonaldeSetembroaDezembroprolongando-se
semquebraspelo mês de Janeiro apresentandoestascurvasumagrande
similitudecomas desenhadas porVicentePérezMoreda paraa população
adultaduranteo mesmoperíodode tempo À ausênciade um máximobem
destacadonosfinaisdoVerãoeiníciosdeOutonopensamosquepodeestarligado
apossíveisdeficiênciasnolançamentodosóbitosdapopulaçãoinfantilejuvenil
aqualerafortementeresponsávelporessepico dadaa grandeincidênciade
enfermidadesdoaparelhodigestivonaépocadosfortescalores

Parao períododoséculoXIX queéobjectodonossoestudoobservamos
umagrandesemelhançaentrea mortalidadesazonalna cidadee no termo
contudoé verificávelumaalteraçãosignificativaentrea primeirae a segunda
metadedoséculo noperíodo1800-1849aindadetectamosumfortemáximo
invernalnos mesesde Dezembroa Janeiroestendendo-seaté Marçonas
freguesiasdotermo começandoadestacar-seumoutromáximodeVerãonos
mesesdeAgostoe Setembrosendoestemaisnotórioentreas freguesiasdo
termooquetantopodetraduzirumamaiormortalidadeinfantilcomoumadiferença
naqualidadedosdados noperíodo1850-1879acentua-semuitofortementeo
máximoestivalJulho Agostoe SetembroparaacidadeeAgostoe Setembro
parao termo sendoaindade referirum pequenomáximosecundárioem
Dezembronasfreguesiasdotermo

Estaalteraçãonotraçadodascurvaspensamosqueseficaa devera uma

grandeestacionalidadeda mortalidadeinfantile juvenil paramaistendosido

possívelcomprovarumanítidamelhorianaqualidadedosassentosdeóbitosa
partirde1860

2PÉREZMOREDAVicenteLascriísisdemortalidadenlaEspafiainteriorSiglosXVI-XIX
MadridSigloXXIdeEspaíiaEd 1980p 211
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Outraconclusãoaretiraréadaexistênciadeumasazonalidademaisfortenas
freguesiasdotermodoquenasdacidadecomumamaioramplitudeentreos
valoresmínimose máximosdos números proporcionaisComodiz Etienne
Françoisisso significaqueamortalidadenacidadedependemenosqueados
camposdoritmodasestaçõesedanaturezaequeelaéantesdemaisresultado
dumamortalidadeespecificamenteurbanacomaspectospermanentespeloque
é precisoprocurarascausasnascondiçõesdehabitatsalubridadedascidades
a qualidadedaságuas etc.»º Pensamospoispoderconcluirtal comoPérez
Moredapela persistênciadasestruturastradicionaisda mortalidadeaté
temposmuitopróximosaosnossos asquaissecaracterizamporummáximo
estivalligadoàmortalidadeinfantilejuvenile ftundamentalmenteàsdoençasdo
aparelhodigestivomáximoestequeporvezesseprolongapelaépocaoutonal
comoresultadodecertasepidemiase umoutromáximoinvernalnormalmente
não tão violentorelacionadocom doençasdo foro respiratórioe puimonar
A Primaveraeraà estaçãodoanoemquemenossemorria

Noquedizrespeitoàscrisesdemortalidadeométodopornósescolhidofoi
o apresentadoporJacquesDupâquiereestaopçãoassentaemquatrorazões
porquerecorreapenasaumtipodefontesno nossocasoosregistosparoquiais
deóbitos pelasimplicidadee rapidezdoscálculosestatísticosnão exagerando
nessafacilidadecomopreconizavaF Lebrunºnemoscomplicandosemgrandes
ganhoscomodefendiaLorenzoDelPantae M Livi-Bacci porquea introdução
dodesvio-padrãonafórmuladecálculodáintensidadedascrisespermiteoseu
uso comummínimodesegurançaemfreguesiasdedesigualdimensãoe a
posteriorcomparaçãoentreelas porqueo métododeThomasH Hollingsworth

FRANÇOISEtienneLamortalitéurbaineenAllemagneauXVIIFsiêcleAnnalesde
DémographieHistoriqueParis1978p 161

1PÉREZMOREDAVicenteLascrisis p 210
5DUPÁQUIERJacquesLanalysestatistiquedescrisesdemortalitéinThegreatmortalities

methodologicalstudiesofdemographiccrisesinthepastedporHubertCharbonneaueAndréLarose
LiêgeOrdinaÉditions1979p 83-112

LEBRUNFrançoisLesépidémiesenHaute-BretagneàlafindePAncienRégime1770-1769Présentationd'uneenquêtecollectiveAnnalesdeDémographieHistorique1977p181-206IDEM
LescrisesdémographiquesenFranceauxXVIFet XVIIFsiêclesAnnalesE.S.CParis35ºannéen.º
2 Mars-Avril1980p 205-234

TDELPANTALorenzoLIVI-BACCIMassimoChronologyintensityanddiffusionofmortalityin
Italy1600-1850inThegreatmortalitiesmethodologicalstudiesofdemographiccrisesinthepasted
porHubertCharbonneaueAndréLaroseLiêgeOrdinaÉditions1979,p89-81IDEMChronologie
intensitéetdiffusiondescrisesdemortalitéenItalie1600-1850PopulationParis32ºannéenuméro
spécialSept1977p401-443

HOLLINGSWORTHThomasH ApreliminarysuggestionofthemeasurementofmorialitycrisesinThegreatmortalitiesmethodologicalstudiesofdemographiccrisesinthepastedporHubertCharbonneaueAndréLaroseLiêgeOrdinaÉditions1979p 21-28
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fica à partidapostodepartedadaa impossibilidadedeconhecernemmesmo

aproximadamenteadimensãodaspopulaçõessujeitasàscrisesnemaduração
dasmesmas

Quantoaocritérioaseguirparasabermossepoderiamosfalardaocorrência
deumacrisedecidimoslevaremlinhadecontaasopçõesdePérezMoredae
LorenzoDelPlanta"ºpeloqueforamconsideradostodososcasosemquepelo
menos25 dasfreguesiascominformaçãoatingirama amplitudedecrise

Vamosagora paraa presentaçãodascrisesde mortalidadetentaruma

periodizaçãodaépocaestudada

1705 1713

Esteperíododuranteo qualse deua nossaintervençãona Guerrade
SucessãodeEspanhaconheceudiversasconfrontaçõesbélicascomespecial
incidêncianaszonasdefronteirabeirãealentejanaeconsequentedestruiçãode
colheitasOiníciodoséculoXVII foibastantedifícilnoquedizrespeitoàprodução
agráriaemtodaa Penínsulalbérica e emparticularna provínciade Entre
Douro-e-Minhocomo aparecimentodefomesfebresmalignaseepidemias

Amortalidadefoifortementesentidaem1705atingindoacidade S Vítor
Sée Souto emfinaisdo Invernoe algumasfreguesiasdotermo Adaúfe
MerelimS PaioeSequeira nosmesesdeInvernoe Primaveraoquepoderá
apontarparaumapossívelrelaçãocomas dificuldadesalimentaresEm1709
detecta-seumagravamentonasfreguesiasforadacidadedestacando-seocaso
deEspinhocomvinteeumóbitosnomêsdeJaneiroÉaindadereferirumasubida
damortalidadeem1712atacandotodaacidadeemparticularnosmesesdeMaio
e Dezembroe algumasfreguesiasdotermosendoaquimaisforteemMarçoe
JulhoEsteagravamentojáseperspectivavadesdeAgostode1711eprolongou
sepelosmesesdeInvernode1713nasfreguesiasdotermo

1714 1730

Duranteesteespaçodedezasseteanosnãoseassistiuagrandesoscilações
novolumedosóbitosexceptuandooanode1722queconheceuumrecrudescimento

PÉREZMOREDAVicenteLascriísisp 108
tºDELPLANTALorenzoLeepidemienellastoriademografícaitalianasecoliXIV-XIXTorino

LoescherEditore1980p 203
11PÉREZMOREDAVicenteLascrisisp 329
12OLIVEIRAAuréliodeAraújoAAbadiadeTibães1630/80-1813Propriedadeexploraçãoe

produçãoagrícolasnoValedoCávadoduranteoAntigoRegimeTesedeDoutoramentopolicopiada
vol1lPorto1979p 501
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damortalidadeforadacidadeedequesãoexemploAdaúfeeMerelimS Pedro
centrando-seestacrisenosmesesde Agostoe Setembroapontandoparaa
possívelexistênciade um pequenosurtoepidémicoEstacrisetambémfoi
detectadaporAuréliodeOliveiranoseuestudosobreasfreguesiasquecompunham
o CoutodeTibães

1731 1768

Estesanoscaracterizaram-seporumarelativaacalmiapeseemboraalguns
agravamentospontuaisdo númerodeóbitos noentantotaissubidastiveram
geralmenteumafracaexpressão

O ano se 1731conheceuuma forte crise a qual está perfeitamente
documentadaSabemosqueduranteos mesesdeJaneiroe Fevereiroe na
sequênciade umaprolongadaseca grassouumagrandeepidemiaa qual
provocougrandenúmerodemortesAsdoençasatacaramquernacidadequerno
termosendoasfreguesiasmaisatingidasasdeS VítorSé CabreirosEspinho
GualtarLomarePalmeiraTambémsabemosquenestaépocaváriasregiõesde
Espanhaforamatacadaspor febresmalignasacompanhadasporexantemas
enfermidadescatarraisperipneumonias'5peloquenãoserádeexcluirahipótese
deumaepidemiainvernaldegripeoudequalqueroutradoençadofororespiratório
oupulmonar

NosanosTrintaeQuarentaospreçosdoscereaisforamnormalmentebaixos
comexcelentesmédiasnoquedizrespeitoàsuaproduçãoemborasejaobservável
umaquebranotriénio1737-40'ºOraascrisesdetectadasparaestesmesmos
anostêmemcomumofactode emborapossamatingirumnúmerosignificativo
defreguesiasasuaintensidadefoi nageneralidademuitofracaMesmoassimsãodeassinalarosseguintesanosobiénio1734-35emquedepoisdeumaligeira
subidadosóbitosem 1734 foi detectadoumagravamentono anoseguinte

OLIVEIRAAuréliodeAraújoDemografiaepreçosagrícolasnoValedoCávado1630-1820
nopreloObracujaconsultanosfoigentilmentefacultadapeloautoroquemuitoagradecemos11THADIMManoelJozedaSilva DiarioBracarensedasÉpocasFastoseAnnaesmaisremarcaveisesuccessosdignosdemençamquesuccederamemBragaLisboaemaispartesde
PortugaleCortesdaEuropaParaseescreveremasMemoriasEcclesiastícasdosArcebisposPrimazes
desdeoprincípiodoseculloXVlatheomeyodoSeculloXVIIIEscriptocomfidelissimaverdadepelosdias
dosmezespor presbyterosecularadvogadonosauditoriosdacidadedeBragaenaturaldamesma
BragaAnnode1764fóls102e103ManuscritoconsultadodevidoàsimpatiadoSnrLuísCostada
CâmaraMunicipaldeBragaaquemmuitoagradecemos

PÉREZMOREDAVicenteLascrísisp 334
OLIVEIRAAuréliodeAraújoDemografiaepreçosIDEMAAbadiadeTibãesp494502e572
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centradonosmesesde Setembroe Outubroe atingindomaisfortementeas

freguesiasdeS VítorAdaúfeEsteS Pedro FigueiredoGualtareSt.ºLucrécia
deAlgerizPensamosserpossívelexplicartalfactoporqualquersurtoepidémico
resultantedeumInvernocompoucaschuvase de umaPrimaveraseca que
terãoprovocadoafaltadealimentosfrescosefrutosbemamadurecidosotriénio
1738-40ondeapesardaquebradeproduçãocerealíferajá referidae defortes

temporaisqueassolaramduranteomêsdeDezembrode1739todaaprovíncia
do Minhoprovocandograndesestragos'ºapenasnotamosumaligeiríssima
subidadamortalidadeemespecialnosmesesdeJaneiroAgostoe Setembro
coincidindopoiscomosmáximosesperadosparaosanosnormais nessaépoca
Oqueacabamosdeafirmarétambémválidoparaosanosde1744e1746emque
pequenosagravamentosdasituaçãosãosomentedetectáveisparaasfreguesias
dotermo

Obiénio1753-54viusubirnovamenteonúmerodeóbitosOanode1753foi
muitosecoasproduçõescerealíferasressentiram-seeopreçodopãosubiu�ºAs
dificuldadessentidasnotriénio1752-55foramtambémassinaladasporAuréliode
OliveiraaoestudarascurvasdosproventosdecimaisdosmosteirosdaOrdemde
S Bento Aoanalisarmosaextensãodacriseverificamosquenacidadedastrês

freguesiastocadasem1753 CividadeS Lázaroe Sé seestendeunoano

seguinteatodaselasinfelizmentenãopossuimosdadossobreS Vítorparaeste

biénio e o númerode freguesiasdo termoquaseduplicouemborasejade
assinalaraausênciadeumacontinuidadegeográficadeumanoparao

deSetembroa
Novembroem 1754ocrescimentoémaisnotórionacidadeenomêsdeJaneiro
de1754Estesresultadosapontamnosentidodequemaisumavez aconjuntura
agrícola

mesesnosacentuadasubidaumaanososambosemnota-se
mesespormortalidadeàQuantoestudadoscasosdosmaiorianaacontececomo

taloutro

nãoterásidodeterminanteporsisó masépossívelquetenhaajudado
aoaparecimentodefocosepidémicostípicosdefinaisdeVerão

Oanode1765tevetambémumagravamentodosóbitosatingindoacidade
CividadeS LázaroeSé eotermodemuitofracaamplitudeecompequenas

variaçõessazonais

17FEIOAlbertoCoisasmemoráveisdeBragaeoutrostextosBragaUniversidadedoMinhoe
BibliotecaPúblicadeBraga1984p58-59

19ArquivoDistritadeBragaADBManuscritosdoFundoGeralMs737MemóriasparaaHistória
EclBracaeparaaReformadosBreviáriosfól104veTHADIMManoelJosedaSilva Diario
Bracarense...;fól107

1ºTHADIMManoeiJozedaSilva DiarioBracarensefóls369e370ADBManuscritosdo
FundoGeralMs737Memoriasfóls98116e140

20OLIVEIRAAuréliodeAraújoAAbadiadeTibãesp 491e494
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1769 1792

Acrisede1769-70foiumadasmaisgravesdoséculoXVIIIàsemelhançado
queaconteceunosbiéniosde1753-54e 1791-92Simultaneamenteestesanos
marcamo começode umaprofundacrisecerealíferaemqueas quebrasde
produçãosevãoagravarcoma exclusãodeumououtroanoexcepcionale os
preçosdoscereaisirãosubiratéaoiníciodasegundadécadadoséculoXIX2

OInvernoea Primaverade1769foramextremamenterigorososcommuita
neveechuvasqueprovocarama destruiçãodassementeirasA grandecarestia
doscereaiseafomequeatingiuasclassesmaisdesfavorecidasconduziramauma
congregaçãode esforçospara tentardebelartão grandesdificuldades a
edilidadebracarenseconseguiuqueaCâmaradeBarceloslevantasseainterdição
àsaídadomilhodoseutermo oArcebispoD GaspardeBragançaacodindoà
necessidadepúblicamandouvirpãodasllhasedasMarinhas SuaAltezaRea
entregouàCâmaraMunicipaltrêsmilcruzadosparaseremutilizadosnaaquisição
demilho

Noanoseguintea situaçãotevetendênciaa agravar-seprincipalmenteno
quedizrespeitoàsfreguesiascitadinas

Às grandesdificuldadesalimentaresveiosomar-seumaepidemiade tifo
exantemáticoqueterágrassadodesdeoúltimotrimestrede1769atémeadosde
1770e atingiuasuamáximaexpressãoemAbrilde1770

A observaçãoda mortalidadepor mesesmostraum comportamento
diferenciadonasfreguesiascitadinase do termo enquantonestasúltimasse
assinalaumasubidaemfinaisdeVerãoe iníciosdeOutonodeambososanosna
cidadeverifica-seaextensãodacrisededuasfreguesias S VítoreSé atodas
asque faziampartedela como consequenteaumentodaintensidadequando
passamosde um ano parao outro e se em 1769os valoresmáximosda
mortalidadesãoalcançadosemAgostoSetembroe Dezembroem1770sãoos
mesesdeJaneiroaMaioosmaisatingidoscomummáximoemAbrilPensamos

OLIVEIRAAuréliodeAraújoAAbadiadeTibãesp464e572-573IDEMElementosparaahistóriadospreçosnaregiãobracarense1680-1830BracaraAugustaBragavolsXXV-XXVI
1971-1972p 125-141IDEMDemografiaepreços

ArquivodaCâmaraMunicipaldeBragaACMBActasdeVeraçõesLº45fóls40Vºe41º ADBManuscritosdoFundoGeralMs341Livrocuriosoquecontemasprincipaisnovidades
sucedidasnodizcursode35annosprencipiandopellode1755atheode1790Escritoporhumcurioso
naturaldaNobreesempreLialCidadedeBragatomop 188-190ADBManuscritosdoFundoGeral
Ms737Memóriasfól116

ACMBActasdeVeraçõesLº45fóls41e41V2
FREITASBemardinoJosédeSennaMemóriasdeBragavolIIlBragaImprensaCatholica

1890p276-279FEIOAlbertoCoisasMemoráveisp 38-39



 

82 BRACARAAUGUSTA

poispoderconcluirqueàsdificuldadescerealíferasàssituaçõesdesubalimentação
tão propíciasao reaparecimentode doençasque se mantinhamem estado
endémicoe queeramresponsáveispelospicos de finaisde Verãose veio
sobreporumaepidemiadetifoexantemáticoquetambémbeneficioudoestadode
debilidadedaspopulaçõesequeatingiuprioritariamenteacidadeentreDezembro
de1769eMaiodoanoseguinte

Nadécadaseguinteosníveisdemortalidadeforambastantebaixossendo
apenasdereferiroanode1775emquealgumasfreguesiasdotermoconheceram
umasubidadosóbitosentreMaioe JulhoedequesãomelhoresexemplosAdaúfe
CresposS PaiodeMerelime S PedrodeMerelim

NosanosOitentaobservaram-sealgunsagravamentosda mortalidade
porémsempredeformamoderadaEm1781édetectávelumasubidadosóbitos
nosiníciosdo Inverno e novamenteem fins de Verão/Outonocom maior
incidêncianasfreguesiasdo termo em 1782a situaçãoé semelhanteà do
anoanteriorEm1785tambémse detectaumligeirocrescimentodosóbitos
mormentenasegundametadedoano sendoestasvariaçõesmaisnítidasentre
asfreguesiasdo termo AveledaCabreirosCeleirósEscudeirosFrossos
Tadime Fradelos

A últimadécadado séculoXVIll começacomumadascrisesde maior
intensidadedoséculo1791-92Àsdificuldadescerealíferasa quejá aludimos
vêmsomar-segrandesintempérieseasenfermidadesEmMarçode1791acidade
tinhasidoatingidaporumprimeirosurtoepidémicoqueteráreaparecidoemJunho
eAgosto provavelmenteasfreguesiasdotermoteriamjásidoatacadasnomês
deFevereiroEmNovembrodestemesmoanoasituaçãodeveter-seagravado
muitofortementeobrigandoà fugademuitosmoradoresda cidade poréma
doençaquegrassavaatacandoquernomeiourbanoquernocampotendoa
mortalidademantido-sealtaatéaomêsdeAbrilde1792Quantoaoteordadoença
pensamosserprovávelo estarmosperanteumaepidemiadetifo querporquea
mesmacalamidadeatacouLamegoePenafielem1791,eoPortoem1792 quer
pelassuascaracterísticassazonais

2ADBManuscritosdoFundoGeralMs888MemoriasparticularesquedeixouIgnacioJosé
PeixottoCidadãoBracharenseDezembargadorna-RelaçãodeBragaeProcuradorGeraldaMitrae
somenteparaseusfilhossaberemnãoparacomunicarAnnosde1763atheamortedeDGasparfóL
54vºMuitoagradecemosaoProfDoutorJoséViriatoEirasCapelaaconsuitadaleituradestemanuscrito

27ADBManuscritosdoFundoGeralMs858DrInácioJoséPeixotoMemoriasParticularesde
1791a1798,fól1Vº

28CORREIAFernandodaSilva PortugalSanitáriosubsídiosparaoseuestudoDissertação
paradoutoramentoemMedicinanaUniversidadedeCoimbra1937p 465

2PÉREZMOREDAVicenteLascrisisp 72
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1793 1824

Noespaçoquemedeiaentre1793e1809ascrisescerealíferassucederam
Sesãováriososanos

oPríncipeD Joãopediu
o transportedecereaisparaestaprovíncia oArcebispoPrimazexortoua que
aumentassemasesmolas noMosteirodeTibãesrepartiu-seo pãopelosmais
necessitadostendoa

muitaseramminhotapopulaçãopelavividascarências
as1799-18001798-991796-97sucederam-serigorososInvernososflecha

emsubirampreçososdeficitáriagravementeproduçãode

eleocorridopopulaçõesdaprópriacidade Maugrado
todasestasgravíssimasdificuldadeselasnãoficaramespelhadasdeformatão
nítidanascurvasdemortalidade

Em1795constatamosumaligeirasubidada mortalidadeconfinadaaos
mesesdeAgostoe Setembroe dequesãoexemploasfreguesiasdaCividade
MaximinosMerelimS Pedro NogueiróeSemelheNoanode1797observamos
umagravamentogeneralizadoaolongodetodooanoemS LázaroSé Soutoe
Adaúfee as informaçõesquechegaramaténósfalamde que entrouhua
grandeepidemianoSeminariodeSãoCaetanoetambémasmolestiasgrassavão
nacidade»*ºOdocumentoqueacabamosdecitardizaindaquea epidemiafoi
provocadapelasfebres quese adquiremnoscalabouços o quenoslevaa
suspeitardeumsurtodetifo confinadoacertaszonasdacidadeequenãoatingiu
grandevirulêônciarTambémo anode 1800conheceuumligeirocrescimentoda
mortalidadequernacidadeMaximinosS Lázaro quernotermoedetectável
parao períododefinaldeVerãoe Outono

Noprimeiroquarteldoséc XIXpraticamentenãosesentiramagravamentos
damortalidadedignosde registoexcepçãofeitaa 1809a maisgravecrisede
quantasnosfoidadoanalisarOsacontecimentosdesteanoestãoprofundae
largamentedocumentadospoisdizemrespeitoàsSegundasInvasõesFrancesas
Asdatasfunestasparaaspopulaçõesbracarensesforamantesdomais 19de
Marçopela imprudentee loucaresistenciaqueopovoamotinadodacidadee
maisaindadaspovoaçõesvizinhaspretendeofazerlhenasserrasdoCarvalho

DietarioPrincipiadonoTrieniodoN RmoPePregorGalJubºFrManoeldeSantaRita
VasconcellosporFrFranciscodeSLuizactualSecretariodaCongregação1798DietáriodeTibães
MsdeSingevergafól52MuitoagradecemosaoProfDoutorLuísAntóniodeOliveiraRamosaconsuita
destemanuscrito

DjetáriodeTibãesMsdeSingevergafól52
DietáriodeTibãesMsdeSingevergafóls51e52VertambémRAMOSLuísAntóniode

OliveiraInéditosdoCardealSaraívaHistoriografiaMonásticaseparatadaBracaraAugustaBragatomoXXXfasc6981 Janeiro-Junho1976p 59
ADBManuscritosdoFundoGeralMs888Memoriasparticularesfóls102e103
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d'Este e nodiaseguinteemqueastropasdoGeneralSoultentraramem

BragaParaalémdasmuitasmortesprovocadaspelastropasfrancesasalgumas
outrasforamcometidaspelaspopulaçõesamotinadascomoreflexodaatitude
tomadapeloschefesmilitares Empraticamentetodasasfreguesiasassistiu-se
aumcrescimentomuitoacentuadodonúmerodeóbitoscomgrandeincidênciano
mêsdeMarçocomoseriadeesperarcontudoéaindapossívelobservartambém
umaligeirasubidaestival

Osanosqueseseguiramnãoforamfáceisconsequênciadasintempériese
dasfracascolheitas*ºe o MosteirodeTibãescontinuoua socorrerdiariamente
centenasdepessoas Daíresultaramligeirosagravamentosdamortalidadenos
trêsanosimediatosmerecendoalgumaatençãoassubidasnaPrimaverade1811
eAgostode1812

1825 1833

Duranteesteperíododenoveanosassistimosa umasucessãoininterrupta
decrisesdemortalidadeA regiãodeBraganãoescapouincólumeàsconvulsões

queabalaramo Paísdiversosforamosrecontrosentreasváriasfacçõesemque
apopulaçãoeatropaestavamdivididasprovocandorecontrosdequeresultaram

algumasmortes edurantea GuerraCivil1831-1834sãoinúmerasasalusões

adesmandospraticadospelosmilitaresdequesãoexemploosaquepraticadona
cndadedurantecincodias*ºoeclodirdemotinsquernacidadequernoseutermo
eaformaçãodebandosalgumasvezesdedesertoresqueprovocavamrixasnão
sóentresicomocomo povo Contudoaturbulênciasentidapelaspopulações
nãonosparecetersidosuficienteparaprovocargravescrisesdemortalidade

ÀAoatentarmosna sazonalidadedosóbitosobservamosumaquasetotal
coincidênciacomo modelo de mortalidademaisusualparaaépocacomdois
máximosbemdestacados umemfinaldoVerãoeoutroemDezembro-Janeiro

ADBManuscritosdoFundoGeralMs69ºApontamentostruncadosdecarácterhistórico
sécXIX

FERREIRAMonsenhorJ AugustoFastosEpiscopaesdaIgrejaPrimacialdeBragasécll
sécXXtomoIVBragaEdiçãodaMitraBracarense1934p21-22

38DjetáriodeTibãesMsdeSingevergafól103vº
DietáriodeTibãesMsdeSingevergafól53

28DjetáriodeTibãesMsdeSingevergafói171FERREIRAMonsenhorJ AugustoFastos
Episcopaes...,p.57ADBManuscritosdoFundoGeralMs333MemoriasdeBragadesde1828até1850
fóls34e37Vº

3ADBManuscritosdoFundoGeralMs334MemoriasdeBragadesde1828até1850p 16
º ADBManuscritosdoFundoGeralMs335MemoriasdeBragadesde1828até1850p38-39
41SãováriasasreferênciasdestetipoemADBManuscritosdoFundoGeralMs334Memorias

deBragadesde1828até1850
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acentuadoo períodoinvernalcom
menoresoscilaçõesaolongodoano notermoa épocaestivaléamaisatingida
sendodissoexemplooscasosdeS PedrodeMerelim1825 Sequeira1829

levementeaparececidadenaenquanto
ligeirasmuitoforamtermoseuoecidadeaentrecomportamentodediferençasAs
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e
Real1833

Asazonalidadedosóbitosparecepoisapontarparaapossibilidadedeterem
ressurgidonasépocasdoanoquelheserammaispropíciasalgumasdoençasque
se mantinhamem formaendémica tendotambémparatal contribuídoas
dificuldadesvividaspelaspopulaçõese a desorganizaçãodos circuitosde
abastecimento

1834 1859

Aolongodestesanosedepoisdeumperíododeumdecénioemquenãose
registaramagravamentosda mortalidadecomeçamospordetectarumalonga
criseentre1844e 1848 Diversasmedidasimpopularestomadaspor Costa
Cabral de quesão exemploo aumentodas contribuiçõese a proibiçãodo
entérramentonasigrejasvãoconduziraoeclodirderevoltaspopularesalgumas
delascomdesenvolvimentosimportantesnaregiãodeBragaasquaisterãodeser
explicadasnumquadroemquehouvecomoodemonstrouDavidJustino uma
situaçãode criseagrícolamotivadapor dificuldadesna comercializaçãodos
excedentes masemqueosassalariadosconheceramumaumentodossalários
reais Osprincipaisprodutosagrícolassofreramumgrandeabaixamentode
preçosnadécadadequarentaemespecialnosanosde1844e 1845emtodaa
regiãodeEntreDouroeMinho edasdificuldadesnoseuescoamentofazemeco
diversasActasdeVereações�*ºOsproblemassanitáriosresultantesdaausência
deumaeficienterededeesgotoseramconstantesdelesadvindoprejuízospara
asaúdepúblicaeparaa qualidadedevidadoshabitantesacaptaçãodeáguas
paraconsumodoshabitantes emesmoparaosenfermoserafeitaemlocaisem

Nãonospodemosesquecerdequeosanosde1824-1829conheceramumadasmaiores
epidemiasdevaríolanaEuropaARJONACASTROAntónioLapoblációndeCórdobaenelsigloXIX
SanídadycrisisdemográficaenlaCórdobadecimonónicaCórdobaInstitutodeHistóriadeAndaluzia
UniversidaddeCórdoba1979p 117

3 JUSTINODavid ConjunturaeconómicaeMariadaFonteAlgumasnotasBracara
AugustaBragavolXXXV1981p 467

JUSTINODavid Conjunturaeconómicap 471-472
GODINHOVitorinoMagalhãesPrixetMonnaiesauPortugal1750-1850ParisLibrairie

ArmandColin1955p 164-175
ACMBActasdeVereaçõesLº73fóls5454vº96e96vºLº74fól69vºt ACMBActasdeVereaçõesLº73fól118vº
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quealimpezanãoeraamelhor*ºquantoàvacinaçãodevemtersidoinúmerasas

rupturasnasuaaplicaçãodadoquesomosinformadosde quemuitopoucas
seriamaspessoasvacinadas�*ºDeAbrile Maiode1848aquandodarevoitada

MariadaFontechegaramaténósnotíciasderecontroscomumacertaviolência

bemcomonosmesesque se lhesseguiram Em Dezembrodestemesmo

anojáempianarevoltadaPatuleiaasfontesvoltama referirinúmerasmortes

Ainstabilidadedasituaçãolevavaàformaçãodebandoscomoobjectivodaprática
defurtose o consequenteenfrentamentocomas populações�ºbandosesses

alimentadospor frequentesdeserçõesdo exército Ora o que observamos

quandoanalisamososregistosparoquiaisdeóbitoséumligeiroagravamentoda

mortalidadequepensamosnãotraduzirasituaçãoqueacabamosdetraçarNem

mesmoos assentosde óbitosdo HospitaldeS Marcosapresentamqualquer
subidasignificativaOanode1847registouumnítidocrescimentodamortalidade

Asituaçãosanitáriacontinuavaaserdemoldeadeixarpreocupadasasautoridades

municipaisOsbandosproibindoos lançamentosde imundíciesnostanquese

fontesforampublicadosassiduamenteospresosdascadeiasdacidadeacha

vam-seinfectadospormoléstiascutâneasecontagiosasenomêsdeMaiomais

umavezépedidosocorroàComissãoMunicipaldaCidadedoPortoparaquesejam
enviadasurgentementevacinasaomesmotempoquesechamaa atençãopara
osgravesestragoscausadospelasbexigas Sabendoaindaquegrandenúmero

deóbitossedeunosprimeirosanosdevidae queumofíciodo GovernoCivil

recomendavaqueseinvestigasseascausasdograndenúmerodeóbitosentreos

expostosnoanoeconómicode1847-1848pensamospoderafirmarqueestamos

peranteumaepidemiadevaríolaqueteráatingidoacidadeemJaneiroe Maiocom

ACMBActasdeVereaçõesLº74fóls100e100vº
4ºACMBCopiadorparadíversosdeJulhode1844aDezembrode1845Ofícion.º81de14deMaio

de1845eOfícion.º177de10deOutubrode1845ACMBActasdeVereaçõesLº75fól129
sºADBManuscritosdoFundoGeralMs338MemoriasdeBragadesde1828até1850p 182

186e212PEREIRAMiriamHalpernLivreCâmbioeDesenvolvimentoEconómicoPortugalna

segundametadedoséculoXIXLisboaEdiçõesCosmos1971p326-329
51ADBManuscritosdoFundoGeralMs338MemoriasdeBragadesde1828até1850,p.229e

250
52ADBManuscritosdoFundoGeralMs339MemoriasdeBragadesde1828até1850p30-31
53ADBManuscritosdoFundoGeralMs339MemoriasdeBragadesde1828até1850p 54
54ADBManuscritosdoFundoGeralMs339MemoriasdeBragadesde1828até1850p 146
55ACMBCopiadorparadiversosde3deJaneirode1846a3deMaiode1851Bandode29de

Fevereirode1848
56ACMBCopiadorparadiversosde3deJaneirode1846a3deMaiode1851Ofícion.º10de21

deDezembrode1847
57ACMBCopiadorparadiversosde3deJaneirode1846a3deMaiode1851Ofícion.º14de17

deMaiode1847



 

ASPECTOSDAMORTALIDADENOCONCELHODEBRAGA 87

umrecrudescimentomuitofortenosmesesdeSetembroa Novembroeemque
terãosidoasfreguesiasdotermoasmaisatingidas

Em1848verificamosumabaixamentonagravidadedasituaçãoemboraseja
de referenciarumpico nomêsdeJaneiroe outronosmesesdeSetembroa
Novembronasfreguesiasdotermo

Apósoperíododecriseadécadadecinquentacomeçoucomtendênciapara
aalta aqualseagravoumuitoacentuadamenteem1855alturaemqueumsurto
decóleraatingiufortementea regiãobracarense

Oanonãotinhacomeçadodamelhormaneiracomoaparecimentodegrande
númerode famintoscomoconsequênciados altospreçosdoscereais�ºe a
esperançadeumpossívelabaixamentocentrava-senachegadadeencomendas
feitasnoestrangeiroenasilhaspelacomissãodoscereaisLogonomêsdeJaneiro
a cidadeconheceuumagravamentodamortalidadeprovocadapelotifo o qual
comonoutrascrisesjápornósreferenciadasatacavapreferencialmentenaépoca
invernosaeeraconhecidoemInglaterraporfebre dafome poisprovocavao
maiornúmerodevítimasentreascamadasmaispobresdapopulação

Depoisdealgunsmesesdeacalmia manifestou-seachorelaem27de
Julho e terminouemo 1.ºdeOutubroAs primeiraspessoasattacadasforam
doenteseconvalescentesdoHospitaldeS Marcosquen'elleestavamhaperto
deummez Ate18deAgostoocorrerampoucoscasosfóradohospitalporém
desdeestediapordiantereinouaepidemiaseminterrupçãoaté13deSetembro
Forampoucososcasosocorridosnocentrodacidadeomaiornúmerotevelogar
nasextremidadesdasruasquevãoterminaremumpequenoribeiroquelhecorre
alesteenossuburbiosparticularmentenosqueficampróximosdoditoribeiro»*º
Segundoaindaa fontequeacabámosde citar foramatacadaspeladoença
316pessoas116dosexomasculinoe200dosexofemininotendo-securado161
60 dosexomasculinoe 101dosexofemininoefalecido15556 dosexomasculino
e 99dosexofeminino Naspalavrasdo redactordosAnnaesdoMunicipiode
Braga a cholera-morbusdesenvolveu-secomsummaforça nosmesesde
JunhoaOutubrofazendooseuprincipalassentonobairrodeS JoãodaPonte
Devenotar-sea circunstânciadequeessaterrívelepidemiasomenteafectoua
classeindigenteemaisasmulheresdoqueoshomensParecequeasprivações
ouo usodemausalimentose defructasnoçivase malsazonadosfoiacausa
principaldoseudesenvolvimentoº

sACMBActasdeVereaçõesLº76fól73
9FREITASBernardinoJosédeSennaMemóriasdeBragavotIVBragaImprensaCatholica

1890p 413OModeradoBraga20deFevereirode1855
º RelatoriodaEpidemiadeCholera-MorbusemPortugalnosannosde1855e1856feitopelo

ConselhodeSaúdePúblicadoReinoParteLisboaImprensaNacional1858p244-245
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Osdoistextosque

1883vailevara queo consumodealimentos
em mau estadode conservaçãoe o de frutos mal amadurecidossejam
responsabilizadospelasuapropagaçãoDetalfactofezecoumbandoda

emKochporisoladoseriaapenas
quecóleradabacilododesconhecimentooepidemiadacausasàsQuanto

comentáriosalgunssugerem-nostranscreverdeacabámos

Câmara

Municipalde Bragasobrea necessidadedeapenasseremvendidosfrutosbem

sazonadospeixesão assimcomoos demaisbensalimentaresOutrobando
incidesobreaproibiçãodelançarnasruase praçasdacidade águassujase

fétidase urinaou outraqualquerimmundiciede dia ou de noite Aliás é a
inexistênciade umaboa redede esgotosbemcomode águadevidamente
canalizadaouseja a ausênciadumaseparaçãoefectivaentreáguaspotáveise

águasresiduaisquepodeajudaràpropagaçãodedoenças Sobreadatadeinício
da epidemiao levantamentodosóbitosvemconfirmara dataavançadapelo
Relatório o mesmonãoacontecendocomo númerode óbitosporfaltade

descriminaçãodascausasdosmesmos
Noquedizrespeitoàzonadacidademaisatingidaobservamosquetodasas

freguesiasdacidadeparaasquaisobtivemosinformaçãoforamtocadaspela
criseOraéexactamenteparaumasobreaqualnãopossuimosvaloresS Lázaro

a outraéaCividadequeasdescriçõesapontamnosentidodomaiorfocodecólera
asduasfontesreferempoisazonasuldafreguesiajuntoaorioEstecomoa

maisassoladapelaepidemia
Emborao Relatório forneçaadatade1deOutubrocomoadaextinçãoda

doençasó a 27 de Outubroo jornalO Moderado proclamao fim de tal

calamidadecoma saídadosúltimoscoléricosquetinhamsidorecolhidosno

HospitaldeS Marcos
A mortalidademensalvemconfirmartudoquantoacabámosdeenunciar

sendovisível nacidade umagravamentono mêsde Janeirocomparticular
incidêncianafreguesiadeS JoãodoSoutoe deformaaindamaisviolentaem

Agostoe SetembroNasfreguesiasdotermoa subidaacentuadadonúmerode
defuntosconcentra-senosmesesdeAgostoe Outubromasenquantoo seu
máximose mantémemSetembroo pesodomêsdeOutubroé superioraode

Agostooqueparecesugerira permanênciadeumououtrofocodedoençafora
dacidadeLevandoemlinhadecontaapequenezemtermosdepopuiaçãode
muitasdasfreguesiasdotermocremosqueterãosidoasfreguesiasdeCabreiros
DumeLomareS PaiodeMerelimasquemaisterãosofridoosefeitosdaepidemia

ACMBAnnaesdoMunicípiodeBragafól10
s2ACMBCopiadorparadiversosde12deMaiode1851a14deJunhode1856,fóls211vºe212
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1860 1880

Antesdeanalisarmosas principaiscrisesacontecidasnosanosfinaisdo
nossotrabalhotemosdecomeçarpor

nítidamelhorianaqualidadedosassentos
paroquiaisequenoslevouaconsiderarestecortetemporal

Oanode1862registouumligeiroagravamentoduranteosmesesdeVerão
Otriéónio1864-66também

umacomsimultâneoemaconteceu
queo1860departirafreguesiasdasmaioriagrandenaacentuadamente

crescidotermortalidadedafactonoatentar

conheceuumasubidadamortalidadenoentantosem
teratingidograndeintensidadeHánotíciasdequenoiníciodaPrimaverade1864
ospreçosdoscereaiserammuitoelevados e ascolheitasqueseavizinhavam
devemtersidofortementeprejudicadaspelaseca situaçãoqueseagudizounoz
mesesdeJulhoeAgosto equeprovocouumasubidaacentuadadamortalidade
duranteessesmesesO Invernode 1864-65parecetersidobastanterigoroso
privandode trabalhoas classesmaisdesfavorecidase encarecendoos bens
alimentaresSenoanode1864jáeranotóriaa subidadospreçosdomilho a
carestiadopãoeraaindasentidanosmesesdeAbrile Maiodoanoseguinte o
quetalvezexpliquevaloresdamortalidademaisaltosdoqueseriamdeesperar
paraessaépocadoanoemespecialnasfreguesiasdotermoComachegadado
Verãoasituaçãonacidadevoltaa agravar-se Ascreançasde1a 6anos
sãoagoraatacadasdediarrheasrebeldesquefazemumamortandadehorrível
Contraosadultosapparecemasgástricasasdiarrheaseasfebrestyphoides»º
Noanoseguinteumpoucoportodoo concelhovoltaa subira mortalidadenos
mesesde Agostoe SetembroOs máximosestivaisparao triéniotambémse
caracterizamporumamaisforteincidêncianosmenoresdeseteanos como
resultadodoressurgirdasdoençasgastro-intestinais

Nosanosde 1868a 1870a mortalidadevoltaa subir emboracomfraca
intensidadeMaisumavezsãodetectáveismáximosprincipaisnoVerão1868
1869notermoe 1870nacidade podendo-seprolongarpeloOutono1870 no
termo esecundáriosnaépocainvernosaFevereirode1868eJaneirode1869
paraasfregquesiasdotermo Arelaçãoentreasazonalidadedosóbitosasclasses
deidadesmaisatacadaseasenfermidadesmaisfrequentesmantém-seidêntica
àqueleque pordiversasvezesjá foiexpressaaolongodestetrabalho

83PÉREZMOREDAVicenteLascrisis p 76
OBracarenseBraga1deAbrilde1864
OBracarenseBraga12deJulhoe11deAgostode1864
JUSTINODavid AformaçãodoespaçoeconómicoportuguêsPortugal1810-1913vol

LisboaVega1988p 319
OBracarenseBraga2deAbrile31deMaiode1865



 

90 BRACARAAUGUSTA

Em1872 praticamentetodaa regiãovoltaa serassoladaporumaforte

epidemiadevaríolanumaépocaemqueasdificuldadescerealíferasparecemnão
tersurgidodadoqueosvaloresmédiosanuaisdospreçosdomithoedacevada
foramdosmaisbaixospraticadosaolongodetodaa décadanestemercado

Operíodode1870-74juntamentecomosde1824-29e1837-40correspondem
aosmaioressurtosdevaríolanaEuropa�ºePortugalparecenãolheterescapado
Emborajá desde1796seconhecessea vacinadeJennero queconstituiuum

passoimportantenalutacontraa doençanãopossuimosdadosquantitativos
sobreadisseminaçãodetalpráticanaregiãoquenosimportaTalcomojávimos
quandonosreferimosàcrisede1844-48deveriasermuitopequenaapercentagem
dapopulaçãoqueestavavacinadasendomuitopossívelteracontecidoomesmo

queemEspanhaondea vacinaçãoantivariólicadepoisdeconhecerumcerto
sucessonosprimeirosanosdoséculoXIX veioa cairemdesusoeasuaprática
teriasidorestritanorestodacentúria

ÀdoençaatacoufortementeapartirdeAgostoeécuriosomencionarquea
suacausaadvinhasegundoumjornaldacidade da falta de arvorisaçãono
cemitériopúblico afirmaçãoproduzidaumséculopassadosobreadescoberta
davacinaNomêsseguinteSetembroaepidemiaatingeasuamáximaintensidade
alcançandonãosótodasasfreguesiasdacidadecomomuitasdoseutermoe
fazendograndenúmerodevítimasentrecriançasadultosevelhos EmOutubro
parecenãohavergrandemelhoriadasituaçãosendoconhecidoscasosentreos
estudantesdo semináriode S Pedroe criançasdasclassesmaispobresOs
mesesdeNovembroeDezembroassinalamumaquebraacentuadanonúmerode
óbitossendoconsideradaextintaemmeadosdo mêsdeDezembrocomraros
casosconhecidosA análiseda idadedosóbitos duranteos mesesemque
grassoua epidemiamostradistribuiçõessemelhantesparaa cidadee parao
termoquefoiogrupodeidadesdosmenoresdeseteanosomaisatingidoeque
dentrodestegrupoosdoisprimeirosanosdevidatêmo pesomaisimportante

Noanode1873osurtodebexigasvoltaaserassinaladoemboracommuito
menorintensidadeTemosnotíciadeque emAbril nafreguesiadeMerelime
circunvizinhasappareceunovamentea epidemiavariolosa e tambémoutros
concelhosminhotosforamtocadospeladoençasendodissoexemploGuimarães
ePontedeLima Finalmenteoanode1876foioúltimoemquepodemosdetectar

s OBracarenseBraga1deSetembrode1866
JUSTINODavid Aformaçãopp319e321

7ºARJONACASTROAntónioLapoblaciónde

21deSetembrode1872
74OComérciodoMinhoBraga17deAbrilde1873
75OComérciodoMinhoBraga3deJulhoe25deOutubrode1873

BragaLiberalO73
1872deAgostode28BragaFuturoO72

401pcrisisLasVicenteMOREDAPÉREZ71
117pCórdoba
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umasubidadamortalidadeemboradeformamuitoligeiraDuranteosmesesde
Verãoenasfreguesiasdotermonota-seumagravamentononúmerodeóbitos

Conclusão

Pensamospoderconcluirqueforamas crisesdetipomistoas quemais
atingiramoséculoXVI!IEmtodososanosemqueforamalcançadasasmaiores
sobremortalidadesdetectámossituaçõesdecrisecerealíferaedealtadospreços
dosprodutosalimentaresacompanhadaspeloaparecimentodesurtosepidémicos
Cabeaquifazerumachamadadeatençãoparaofactodassubidasdospreçosnão
teremtidoconsequênciasuniformesnãosendorarososcasosemqueestasnão
têmcorrespondênciacomumcrescimentodamortalidadeedequeéexemploa
situaçãovividaemfinaisdoséculoXVIIIe iníciosdoXIX ComodizLivi-Bacci

é impossíveldeterminarseestasdiferençasdereacçãofrentea umamesma
subidade preçossignificamumavariávelreduçãodos recursosalimentares
disponíveispelasdiferentesquotasdeautoconsumopormedidasadministrativas
de alívio porrecorrera provisõessubstitutivasporefeitodasreservaspelas
variáveisdisponibilidadesda renda ou bempor umadiferenteintensidadeda
activaçãodocircuitoepidémicocomoconsequênciadadeslocaçãosocialprovo
cadapelascrisesdesubsistências»�ºNoquediz respeitoà sazonalidadedos
óbitosemépocadecrise foramdetectadasdiferençasporvezesacentuadas
entreacidadeeocampoequandoacomparamoscoma mortalidadenormai
observamosmaioresdistorçõesduranteas epidemiasdegripeoupneumónica
1731 edetifo1769-70e 1791-92 doquenasdedoençasgastro-intestinais
1753-54e 1781-82

DuranteopedidodeoitentaanosdoséculoXIXpornósanalisadoteremos
deapontaroaparecimentodefocosepidémicoseasactividadesbélicascomoos
principaisresponsáveispelasgrandescrises asduasmaiores1809e1872-73
estãoassociadasfundamentalmenteàsInvasõesFrancesaseaumfortesurtode
varíola

Asdoençasinfecciosasevíricastiverampapelpreponderantenosgrandes
picos demortalidade avaríolae asmoléstiascutâneas1847-48 a cólera
1855 asdiarreiase asfebresgástricaseruptivase tifóides1864-66 1868e
1870 no entantonãopodemosesquecerqueas dificuldadesalimentares
tambémsefizeramsentirem18091855eemalgunsanosdadécadadesessenta
Por fim foiigualmentedetectadoumgrandeparalelismoentreacidadeeotermo
noquedizrespeitoà mortalidadesazonalemgrandenúmerodecrises

78LIVI-BAGCCIMassimoEnsayosobreahistoriademográficaeuropeaPoblaciónyatlimentación
enEuropaBarcelonaAriei1988p 89e91
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de frequesias tocadas anualmentepor crises de mortalidade
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D Frei Caetano Brandão

e o estudo da Anatomia

Cirurgia e Farmácia em Braga

JOSÉCARDOSO

Prolegómenos

1 Sintonizadocomo pensamentodeMonsAugustoFerreirapermito-me
citarassuasprópriaspalavras

É necessáriodizê-loàgeraçãopresenteparaquetambémosaibaageração
futuraqueD FreiCaetanoBrandãosófoigrandedepoisdemorto cfr p 388
vol 11deFastosEpiscopais

EajuntalogoapósMonsJ A Ferreira
Quando a pedratumulardesceusobreo seucadáverentãoa cidade

penitenciou-sefez-lhejustiça id ibid
EvocandooactodereparaçãodumdosmaioresdetractoresdoArcebispo

fradinho lembraMonsJ A Ferreira a começarporumdosseusmaiores
inimigoso DeãoLuizAntónioCarlosFurtadodeMendonçaibid

Ea propósitolembraemquecircunstânciaso DeãoFurtadodeMendonça
intentoude*repararosdanosmoraisquecausaranaintegridademoralnaboa
reputaçãonaescrupulosacondutanasinceridadedeconvicçõesnadoaçãoem
sumadavidadovenerandofrade-arcebispoemproldoshumilhadoseofendidos
dosorfãosdosexpostosedequantosinjustamenteasociedadecontemporânea
marginalizara pelasmaisdísparesrazões

EispoisaspalavrastextuaisdograndehistoriadordosFastosEpiscopaisda
IgrejaPrimacialdeSantaMariadeBragana Oraçãofúnebrepronunciadanas
exéquiascelebradasnaSéPrimazporalmadomagnânimoPastorprestouo Deão
FurtadodeMendonçahomenagemàssuasextremadasvirtudes vd p 388do
cit vol 11

Latinistahelenistapublicistaetradutordeautoresclássicos
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2 NestepassoconvirálembrarqueFurtadodeMendonçafilhobastardodo
condedeCantanhederecebeupelaencomendadesseelogiofúnebreaavultada
somadetrintamoedasdeouroSairamdoCofredasrendasdaMitravd Thadim

apudMemóriasdeBragap 564
Indignadocom esta atitudedo DeãoFurtadode Mendonçacomenta

MonsJ A Ferreiraestelamentávefactodest'arteSalvo o devidorespeito
parecia-medemaisnobrezaqueporessediscursonadativesserecebidooDeão

cfr acit pág 388 vol 1l nanota1dorodapé E MonsFerreirajustificadeste
modoo seuasserto poisabonariaassimmelhora sinceridadedassuas

palavrasibid
Arespeitodeaindarecentementeumalfarrabistabracarensehaverencontrado

emLondresalgunsexemplaresdestaOraçãofúnebretodaviaMonsJ A Ferreira
concluidestemodo alémdequejulgoosobreditodiscursomuitolongedos

quecorremimpressoscomosnomesdeAyresdeGouveiaAlvesMatheusAlves
MendeseD AugustoEduardoNunesosquaissãoverdadeirosmonumentosde
literaturanacionalcfr nota1 emrodapédacit p 388 l vol dosFastos

DuvidaassimdaautenticidadedossentimentosdoDeãoFurtadodeMen

donçabemcomodasuaretractaçãoPoroutroladopõeemcausaovalorliterário
dessaoraçãofúnebrequandoseatentanoméritoenaauradealgumasdasmais
famosaspeçasoratóriasdos mais ilustresrepresentantesda Parenéticaem

Portugal

3 LembraMonsJ A FerreiraqueEm 19deJunhode1790D FreiCaetano
Brandãopassouprocuraçãoao ProvisorDr PedroPaulode BarrosPereira
ArcediagodeOlivençaparatomarposseemseunomedacidadeeArcebispado
oqueseverificounodia28do mesmomêscomTe-Deume lumináriaspor
trêsnoites cfr p 394 vol 1ldosFastos

RecordaaindaomesmoAutorqueAté àsuachegadaoArcebispocometeu
ogovernodoArcebispadoaoProvisoribid

EmnotatranscreveMonsJ A FerreiraoepitáfiodasepulturadoDr Pedro
PaulodeBarrosPereiraquejaz nacapeladeNossaSenhorada RosanaSé
PrimazEisainscriçãolatinaDomPetrusPaulusdeBarrosPereira/Bracarensis
DioceseosDesidaratissimusVicarius Vir Prudensomnibuscharus Nemini
nisimoriensmolestussibinecmoriens VixitannosLXXVIImenseVI diesXXI
ObiitdieXIXmensisJanuariiMDCCLXXXXVIII1798 Requiescatin pace

cf nota3 dap 394docit vol
ParaogovernodasuadioceseescolheraporémD FreiCaetanoBrandão

alémdo referidoProvisorDr PedroPauloPereirade Barros ao cónego
DesembargadorJacintoJoséVelosoe ao DesembargadorFranciscoJoséde
SousaLimapp 394-395docit vol 1l Fastos
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Sãoesteshomenspoisqueassumemfunçõesgovernativas notemporal
comonoespiritual atéàchegadaaBragadoarcebispo-fradequejá fizerauma
primeiraexperiênciapastoraladministrativaehumananavastidãodadiocesede
Belém no Grão-Parána Amazóniano país maravilhosoondegarimpeiros
joalheiroseseringueirosexploravamoourodosubsoloaspedraspreciosaseo
látexdaárvoredaborrachaquefezcélebreo Brasildurantequasetrêsséculos

4 Em17deSetembrode 1790chegafinalmentea BragaD FreiCaetano
Brandão

HorasdeglóriaeconsagraçãooesperavamnestacidadeaugustaqueRoma
distinguiucomespecialcarinhoequeumdosseusimperadores Caracalafizera
capitaldaGaléciacujacircunscriçãoabrangiaosterritóriosdoNoroeste Norte
dePortugaleGaliza Astúriase Cantábria

Tambémem BragaviveuD FreiCaetanoBrandãoos momentosmais
amargoseangustiadosdasuaexistência

5 Asmáticoemboraoarcebispo-frade queregeraacadeiradeFilosofia
noConventodeJesusemLisboadesde1770a 1777e de 1780-1782a de
TeologianoColégiodoEspíritoSantoemÉvora dondeosJesuítashaviamsido
desalojadosemvirtudedasuaexpulsãodopaís em1759 nãovaipassarpor
Bragacomoalguémquepassivamenteaceitaa suacondiçãode enfermose
acomodaàscircunstânciase permitetodaaordemdeabusose desmandos

Deboacompieiçãofísica adespeitodeaenfermidadequeoacometiaenão
Ihecriavasituaçõesde granderisco resolvelutar Aindaquedentrode
parâmetrosquesedefinempelaética pelalealdadeepeloarrojoedesassombro
dasuaposturacfr pp 389-405vol 1ldosFastos

Nãovemparaquestionarnemo poderrégio quodvolunt regesvadunt
legescomocostumavadizera propósitodaextinçãodosenhoriodeBraga nem
asusançaseclesiásticasnem muitomenosaspr_errogativascapitulares

Vemsobretudopara reformar Porém numalinhade pensamentoque
procuravanãocriarcontrovérsiasnemconflitos Oquealiásnãologrouevitar

6 Em18deSetembrode1790 nodiaimediatoaodasuaentradatriunfa
emBragalogopelamanhãsai do Paçoqueforade D Josée D Gasparde
BragançapríncipesdesanguerealevaivisitaroSeminárioConciliardeS Pedro
e S Paulo

FicavaentãonoCampodaVinhaCriara-oD FreiBartolomeudosMártires
apóso regressodo Concíliode TrentoOndealiásse distinguirapelassuas
intervençõesnasáreasdo DireitoCanónicoe da Pastorale nasde Teologia
Dogmáticae Mística
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Erapropósitodo ex-bispode Belémno Grão-Parádo Brasil fazeruma
reformadefundodessainstituiçãoeclesiásticae conseguintementedocleroda
Suanovadiocese

Foiporissoquesedecidiua essavisitamatutina Oseuintuitoerajulgar
dacapacidadedosespaçoscomquepodiacontaredoestadodeconservaçãoda
suafábricaarquitectónica Aliástinhacercadeduzentosanosdeexistência

Achou-aporémemboascondições
Todaviainformou-sedaexiguidadedasrendasdessacasaqueeraoprincipal

centrodeformaçãodoclerodoseuvastoarcebispado
Concluiuainda queo formaleraumalástimaPoroutrolado o inquérito

sumárioaqueprocedeuhabilitou-oaconcluirquenasequêncialógicadoencer
ramentodoColégiodeS PaulocomaexpulsãodosJesuítasosestudoseclesiás
ticosseencontravamnumestadocaótico Devido obviamente aodesman
telamentodosistemadoensinobásicodosinacianosafimplantadoeimptementado
porD FreiBartolomeudosMártirescfr nota3dapág405 dovol dosFastos

7 Éassimpois queD FreiCaetanoBrandãoconvidaospadresfranceses

queforagidose homiziadosrecolheranopaçoarquiepiscopal a leccionarem
RetóricaDesenhoGeometriaeÁlgebracir MemóriasdeD AntónioCaetanodo
Amaralvol l pp 295

Nãosefica porémpelaregência entregueaosreferidospadresexilados
nasuacúria das cadeirasatrásmencionadasAntesconfiaaos mesmos
sacerdotesa incumbênciade regeremas cadeirasde HistóriaEclesiásticae

TelologiaDogmática
Semdúvidaé deopiniãoqueumcuradealmasumpastordeovelhasum

abade comoquemdizpai nosentidoespiritual devepossuirconhecimentos
debasenodomíniododogmadefinidopelaIgrejaromanae naáreadaprópria
Históriada Igreja Umavezqueestalheabreperspectivasnasuadinâmica

pastoral
Todaviae nãoobstanteestareformadeemergênciaagrandeReformado

SeminárioConciliarconfiá-la-áaoDesembargadorInácioJoséPeixotodomesmo
modoquea daLiturgia

8 Nasuaânsiade conhecerumpoucomaisde perto por umlado as

instituiçõeseclesiásticasporoutroasquefuncionamsobaégidedaIgrejaedos

artigosoudecretosdoDireitoCanónicoresolvevisitaroutrasinstituiçõesexistentes
Eraseudesejoauscultar-lhespreocupaçõesanseiosoufrustraçõesaté

Foiporissoquenodia20doreferidomêsdeSetembrode1790foivisitaros
enfermosao Hospitalde SãoMarcosconsoanteinformaMons J A Ferreira

cfr p 403 vol Il Fastos
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Segundoo mesmoautornodia21dessemesmomês vaiaoCasteloeao
Aljubevisitarospresoseencarcerados

9 OmesmofizerajánasuadiocesedeBelémnoGrão-ParádoBrasil
Em Belémdo Pará deixaramesmoquaseconstruídoo Hospitalda

Caridade
Eleprópriocalcorrearaasruasdacidadenarecolhadefundosparalograra

realizaçãodumsonhoqueeleumdiajulgarasercapazdematerializarEistona
ânsiadeabrigarosquepadeciamdemoléstiasquerequeriamaatençãocuidada

talvezdiutinaeprolongada dapartedemédicoseenfermeiros
Porisso teimoupersistiuporfiouconfiouemsuma
Eo seusonholindotransformou-senumHospitaldepedraecal etelhas

ComumatraçaarquitectónicaverdadeiramenteimponenteComumasolidez
inabalávelnosseusalicerces Edetalmodoqueeleaindahojetáestáadespeito
decercadeduascentúriashaverempassadosobreoaprumoe adignidadeea
robustezdasuafábrica

10 AtentoecuriosopercorreraD FreiCaetanoBrandãoa Amazóniaeas
baciase as redeshidrográficasdos multíplicesafluentese subafiuentesdos
numerososrioscaudalososquede contínuoalimentamo granderio queé o
Amazonas

Viu observouanotoueapostiloutudoquantomotivouasuainteligênciaea
suasensibilidadeoseucoraçãoeasuaalmaasuarazãoeasuafé asuareligião
e a suaculturaasuafilosofiae a suametafísicaemsuma

Éassimpoisquedestavisãodestaobservaçãodestacontemplaçãodesta
fruiçãodaAmazóniaeseumundonascemosDiáriosdassuasvisitaçõesSimbiose
donaturalcomo preternaturaldo humanocomo divinodofísicocomo trans
cendentalcomo metafísicodonarrativocomo descritivodaluzcoma cor do
homemcomaselvaamazónicadapaisagemgeográficacomapaisagemhumana
dapsicosociolinguísticacoma antropologiadaetnologiacoma socioeconomia
dosdetentoresdaterracomoscolonoseosescravosnativosdotrabalhocoma
exploraçãodosindígenasameríndiosdacivilizaçãoeuropeiacomas culturas
aborígenesdocomportamentodocolonizadorcomaatitudepassivadoexplorado
brasileiroenfim

Naverdadeobservadorcuriosoanalistaatentohomemcompadecidoda
exploraçãoe dosofrimentodosíndios doBrasil críticosubtil masmordaze
sarcásticodoseuropeusdesvairadospelasriquezasdasterrasdeVeraCruz
senhordeumapaletacomumaescalacromáticainvejávelmestrenodescritivo
comona arteda narraçãoD Frei CaetanoBrandãodeixou-nosos Diários

Semeadosdetextosdegranderecorteliterário
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Eisporquedesdehácercadedoisanosvenhoteimandoparaqueserecolham
numaArvaLiteráriaostrechosantológicosmaisbelossaídosdosbicosdapena
deourodoarcebispo-frade E istoporquenosseusDiáriosabundama flux

11 Oscontactoshumanosestabelecidoscomohomemhumildedosertão
brasileirooudaspóvoasevilaresabandonadosnasagrestesserraniasdoMinho
deTrás-os-Montese Alto Dourolevaram-nocercade oitoanosa reflectirna
necessidadedepreparare enviarmédicoscirurgiõesboticáriose enfermeiros

paraesseslugaresinacessíveise remotos Afastadosenfimdacivilizaçãoe
dosgrandescentrosurbanosepopulacionaisondeerapossívelaessascriaturas
deDeusreceberema mercêdoscuidadosmédicose comohojesediz paramé
dicosAo menosporqueassimo requerirama suacondiçãohumanae a sua

dignidadedepessoa
E a dignidadeda pessoae do homemmerecia-lhetantorespeitoquese

antecipouàsdisposiçõesdoAlvarárégiode10deMaiode1805 Eistoainda
a despeitodasdificuldadescomquelutavanorecebimentodosvotosdaMitra
comolembraMonsJ A Ferreiravd pp 406dovol ll dosFastos

NaverdadeporessaalturaoArcebispadobracarensemantinhaemCoimbra
cincoestudantesFrequentavamelesaFaculdadedeTeologiaeCânonesdasua
Universidade

Mandara-osdoSemináriodosMeninosOrfãose ExpostosdeS Caetano
EradoseuPlanodeEducação comoquemdizdoseuSistemaEducativo

Básico sondar-lheso génioe a capacidademateriale formai vd pp 54
E D FreiCaetanoBrandãoajuntade seguida e depoisde terem

conhecidon'elleso para que pensadastodasas circunstânciasdeverão
encaminhar-seserá bom irem-nospara isso mesmoencaminhandoe
irem-lhespropondoessetal ou qualgénerode vida cfr p 51 do Planode

Educação
E esclareceaindao ArcebispoE nestepontoo reitore professores

procederãocommuitamadurezae circunspecçãoconferindoprimeiroentresi
sobreo destinodequalquermenino id ibid E logoapósajunta e ou
influindo-oparaaquilloqueassentaremlheconvémseguiroudesviando-odoque
nãoconvémid ibid

NoseuPlanodeEducaçãolembraaindaoArcebispo-frade procedendo
eles Reitorestaffdeprofessoressubentenda-se comounsbonspaesde
famíliaquetendoaseucargoaccomodarseusfilhosaspiramfervorososapô-los
emestadoparao qualsejamchamadosid ibid p 54

Doqueseacabade transcreverfacilmenteseinferequeD FreiCaetano
Brandãopodeser consideradocomo um defensorda Psicopedagogiada
PsicotécnicadaOrientaçãoVocacionalemsuma
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VaimaislongeporémeresponsabilizareitoreprofessoresdoSemináriodos
MeninosOrfãose Expostosnoqueconcerneà opçãoerradadosseuspupilos

Semdúvidaadverteatalpropósito obrandoo reitore professoresde
outromodo semessasadvertênciase precauçõesvirãoos meninosmuitas
vezesaseguirumaveredaerrada cfr pp 55dacit obra Eavisa-osaindado
riscode umaavaliaçãoapressada e a seremellesda sua imprudênciareitoreprofessoresseusdirectoreseconselheirosn'estapartevíctimasinfelizes
cfr pp 55doPlanodaEducação

Ignorava-senoseutempooquefossedocimologiai e avaliaçãocientífica
dascapacidadeseaptidõesdeeducandoseinstruendosIgnorava-seoquefosse
quocienteintelectualidadecronológicae idademental

Binet-Simonsãodoispsicólogosfrancesesquenoséc XIXdarãoorigemà Psicotécnica E reformulamo uso da medida da quantificaçãodos fenómenospsíquicosE isto aindaa despeitodo pioneirismode Wundt
OprimeiroquelançouasbasesdaPsicologiaExperimental

Ignorava-seaindao que fossePsicologiaGenéticae Evolutiva hoje
PsicologiadoDesenvolvimento PsicologiadaProfundidadee Psicologiado
Comportamento

TodaviamercêdumaintuiçãogenialD FreiCaetanoBrandãoo fradinho
comoelegostavadesedesignara si próprio introduznasbasesdoseu

sistemaeducativoa necessidadedaOrientaçãoVocacional

12 NaverdadenaPrefaçãoqueprecedeoseuPlanodeEducaçãoousejaa Leide BasesdoseuSistemaEducativo aquemodestamentelhechamade
Estatutosescreve textualmenteAjuntemosadocesatisfaçãodecultivarquasi
sempreumaterravirgemfértile mimosaedevêr comoasementedadoutrinalivredosobstáculosfunestosquegéramosmãoshábitoseacorrupçãodoséculosevaedesenvolvendoprogressivamentevd pág 4 do Planode EducaçãoPartedesteconteúdopressupõeaaceitaçãodaPsicologiaEvolutiva hojedoDesenvolvimento ea rejeiçãodateoriadohomúnculoasaberacriançaéumadultoemminiaturae porconsequênciaageemconformidadecomospadrões
comportamentaisdo mesmoadulto E istona diversidadeda naturezadas
posturas dohomemadultoemrelaçãocompadrõesestabelecidoseimutáveisdefinidospelasociedadetradicionalconservadoraeconvencional

EdescreveD FreiCaetanoBrandãoasuaposturadest'arteSirvam estas
saudáveis aténesteparticularémoderno lembrançasdeestímulosquevos
despertemapromovereadiantarquantoédavossaparteograndedesígnioem
queestamosempenhadoscfr pág 5 doPlanodeEducação

Logoapósdesenvolveo seu pensamentodestemodo grandelhe
chamamospoisdevendoa religiãoamoraleosprincípiosdasartesesciencias
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uteisformara basede umplanode educaçãobementendidociaroficaque

abrangetodasassituaçõese destinos id ibid
EdestejeitoconcluioArcebispo-fradeoseupensamento equeétão

próprioparafazerfeliz o homemdo campocomoOcortezãoo militare o

eclesiásticoid ibid
Estaa linhadeforçadoseupensamentoEstaa basedasuafilosofiada

Educaçãoe conseguintementedo seuSístemaEducativoEsta a orientação

programáticadasuaavaliaçãodocimológicadasuapráticapsicopedagógicae

psicotécnicaedopragmatismodasuaOrientaçãoVocacional

13 Porforçadosartigos1Xvd pp 62-64eXIVcfr pp 70-75doPlanoda

EducaçãocriavanoSemináriodosMeninosOrfãoseExpostosdeS Caetanoos

lugaresrespectivamentedeEnfermeiropp 62-64e boticáriopp 70-75
Nãoignoravao arcebispo-fradequedesdeacriaçãodoMosteirodeSanta

CruzemCoimbrasemprese ministraramcuidadosprimáriosde saúdenas

abadiasmonacaiscomonosconventosenascomunidadescapitularesjuntodas

catedraisecolegiadasdamesmamaneiraque e nestasemespecial nas

gafariasoulazaretosnasalbergariashospedariase hospíciosemsuma

14 A D Paterno bispodeCoimbraefrancêsdenação deveacidade

doMondegooprimeiroSeminárioondeoficialmenteseviráa processaroensino

daMedicinaSeráa primeiraEscolaMédicainstaladaemterritórionacionalde

quesetemnotíciasegundorefereMaximianoLemosvd pp 3-13e 14-3334-52

e53-62dovol daHistóriadaMedicinaemPortugalLisboa1899
MaximianoLemosregistao factoetranscreveo passo
Simul cumconsule refere-seao condeSisnandoquegovernavaas

póvoaseosvilaresdabaciadoMondego praedictopuerosnutriviteteosdocuit
inEpiscopalisedeSanctaeMariaepraedictaecivitatisatqueadordinempraesbiterii

applicavitetordenaviteoscommuniterhabitaresecundumregulamSanctiAugustini

cfr nt 1 emrodapép 4 vol daHist MedíicinaemPortugal
D PaternochegaraaCoimbranoanode1082VinhadobispadodeTortosa

Poucodepoisde investidonodesempenhodoseumúnusepiscopalcomo

preladoda cidadedo Mondegofundavaumcolégioou seminárioonde se

recebiammoçosdebonscostumesparaseremdoutrinadosnasletrassagradas
esehabilitarema receberasordensdepresbytero comoensinaMaximiano
Lemoscífr o c p 4 vol

15 Atalhodefoice convirálembrarquejánoséc Vldanossaerafundara

emDumeS Martinho oriundoquefoidasterrasdaPanónianaactualHungria
umcenóbioquesenotabilizoupelasuaescoladetradutores
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Osmongesdumiensestraduziramparalatimprincipalmenteasvidase os
escritosdosanacoretasou

EagytiorumEstaobraserviu
paratesededoutoramentonaFaculdadedeLetrasdeCoimbraaohojeCatedrático

DoutorGeraldesFreire
OpróprioS MartinhodeDumeestudouprofundamenteasobrasdeFilosofia

Moraldo

PatrumVítaeasdevemseeleADumedePascácio
foimartinianocenóbiodoclaustralescoladestailustremaistradutorO

desertodomonges

preceptorde Nero o imperadorromanoquea HistóriaUniversal
conhecepelassuascriminosasfaçanhase comoo autordumdos maiores
incêndiosdeRoma

NaverdadeS MartinhodeDumetraduziueadaptouo Deira deSéneca
Umpequenotratadode FilosofiaMoral porumlado sim poroutro umbreve
ensaiode naturezapsicológicaAÍ se escalpelizame estudamas causase
distúrbiosdeordempsicofisiológicaqueestãonaorigemdesseestadodeperturbação
psicológica/mentalquepodeserfugazouassumirforosdumarupturapermanente
doequilíbriodasfunçõesfisiológicasepsicocológicas

16 Noséc XV noLealConselheiroo nossoreiD Duartevoltaráaoestudo
da FilosofiaMoralde Séneca Em Roma um dosexpoentesmáximosda
FilosofiaEstóica JuntamentecomCícero

Todavianestasuaobra revelaD Duartecomoprincipalpreocupaçãoa
análisedasintomatologia/psicopatologiaeetiologiadadepressãonervosa

Quandohojeestáaveriguadoque20 dapopulaçãoportuguesasofremde
contínuosestadosdepressivoséforadetodaadúvidaqueoreiD Duarteestava
nocaminhocerto

17 JuntodaSédeCoimbrafloresceuatéaoanode 1130osemináriofundado
em1082pelobispoD Paternocfr p 5 vol daHistóriadaMedicinaemPortugal
deMax Lemos

Por essamesmaaltura se abalançarao bispoD Pedroa restaurarà
diocesemetropolíticabracarensee a construira catedralde SantaMariade
Braga

EmborarareiemosdocumentosépossívelqueaobisporestauradorD Pedro
devaa catedralbracarenseacriaçãodasuaprimeira escolaepiscopal

PorelaterápassadomaistardeGualdimPaiscomoestudantedeclérigode
ordens quenãochegouasê-lo OprimeiromestredaOrdemdosTemplários
emPortugalAmigopessoaldeD AfonsoHenriquesajudou-oadesinfestarda
moiramaaregiãoentreMondegoeTejo eafontificá-lacomcasteloscomoosde
PombailAlmourolZêzereIdanhae Monsantocfr DicionárioEnciclopédicoda
HistóriadePortugalvol Il col Alfa
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18 PorémdacrastadaSédeCoimbraseafastamem1130trêsdosseus
cónegosregrantesComarespectivalicençadoseupreladofundamnosarrabaldes
dacidadedoMondegooMosteirodeSantaCruzEstapequenacomunidadeserá
oembriãodaOrdemdosCónegosRegrantesdeSantoAgostinhoetornar-se-áo
grandecentroculturaldaIdadeMédiae até emgrandepartedoRenascimento
português

D Sanchocontribuiudecisivamenteparao prestígiodestaordemedasua
escola

Semdúvida comobolseirodo rei seguiamparaParismuitosdosseus
escolares

porémaAritméticaaGeometriaaAstronomiaeaMúsicaformavamoelencodas
disciplinasdoquadrivium

SantoAmbrósiobispode Milão SantoAgostinho bispode Tagaste
S Jerónimotradutordos textosgregos

contrapartidaEmtriviumoconstituiamDialécticaaeRetóricaaGramáticaA
quadriviumoetriviumOArtesestudariamregradaviaPor

hebraicose aramaicosda Sagrada
Escritura*equeescreveuem latima Vulgatacontribuiramparaquenãose
perdessemosclássicosromanos E istonamedidaemqueSantoAmbrósio
comoS Jerónimodefendeua conservaçãodo patrimóniocultural literárioe
artísticodaRomaimperiala fimdequenãose perdesseparasemprePoisa
perder-setalpatrimónioperder-se-iaigualmenteo legadoculturaldosfilósofos
doscientistasdosescritorese dosartistasdaprópriaGrécia

19 EmParisnãoseensinavamapenasasartesliberaisAntesseprocessavam
cursosdeCânoneseTeologiaedaprópriaMedicinaarábigo-hipocráticaearábigo
galénica

E consoanteinformaMaximianoLemoshaviaescolascientíficasemCórdova
SevilhaToledoeMúrciacfr p 15vol 1ldaHíst.ºdoMedemPortugalLx.º1899

A deCórdovaeratãoimportantequãofamosaeraa suacortenoséc X
NaverdadeHerculanoescreveA CortedeCórdovaerafrequentadapelos

homensmaisillustresnasscienciasenasletrasquepossuíaoislamismoeafama
dasuagrandezae poderobrigavaos maispoderosospríncipesdaEuropaa
enviarem-lheembaixadasea proporem-lhesalianças vd HistóriadePortugal

p 99
CórdovaeraumcentrotãoimportantedeculturaquenosécXasuaBiblioteca

possuía224.000volumes comolembraMaximianoLemoscfr p 15 vol
deo.c

Todaviaa despeitodaauradasescolascientíficasmuçulmanasinstaladas
emterritóriohispânicoMaximianoLemostemestedesabafoApezar detão
notavelapparatoscientíficocumpredizerque o estadodos conhecimentos
médicosnãoeraprósperocfr p 15 vol da0 c
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Noentantonãoobstanteestereparopertinentede MaximianoLemosé
indubitávelqueaosárabessedeveo conhecimentodeAristótelesnoOcidente

Semdúvidaé famosoo almajestoarábigoOscientistasislâmicose/ou
alcorânicosfizeramgrandessíntesesnãosódasobrasdeAristótalessenãoque
daciênciagregaemgeral compendiadanasobrasdoestagiritae dosseus
discípulos nomeadamenteTeofrastoe Dioscórides

20 PorinfluênciadeAverróisAvicenee Rhásis queerapersa se
criaramnaPenínsulaHispânicaosgrandescentrosdaciênciamedievalcomojá
sereferiuNestesseterãoformadodiscípulosquederamorigemaalgunsdosmais
famososcentrosmédicosdaIdadeMédia

Refere-seemespecialBolonhae Salermnona ltália Paris na Françae
SalamancaemEspanha

A propósitodestaúltimaéscescreveMaximianoLemosA Salamancaaíffluia
grandenúmerodeestudantesportuguesescf o c p 9 vol 1 EMaximiano
Lemosajúntadeseguidadiz VidaleDiazqueaUniversidadeseconstituirian'um
grandecentroscientíficoaondeacudiaanciosaadistinctajuventudedeHespanha
e Portugalcf o c p 8 nts 1e 2 vol

21 Porémmaisimportantequea Universidadede Salamanca onde
haveriamdedistingyuir-senoséc XVimestresdeCânoneseLeiscomoFrancisco
VitóriaehelenistascomooportuguêsAiresBarbosa foi adeSorbonneemParis

Époressarazãopoisque nojá remotoanode1130D GonçaloDiasprior
doMosteirodeSantaCruzdeCoimbraevalidod'el-reiD Sancho ordenouque
umdoscónegosqueiamestudara ParizcursassemedicinaparalêremSanta
Cruz cfr o c p 5 vol 1 E acrescentade seguidaMaximianoLemos
estabelecendoaprimeiraaulapúblicadestasciencianopalzaomesmotempoque
creavahumhospitaljuntodomosteiro id ibid

Segundoensinao PadreNicolaudeSantaMariaapudChronicadaOrdem
dosConegosRegrantesLisboa1668cífr part II liv VII capXV pág58Bess
D MendoDias sobrinhodo Prior D Gonçalo foi o primeiroque leu
publicamenteamedícinaemPortugalcfr nota2dap 5 dovol daHist.ºdaMed
emPonugaldeMaximianoLemosLx.º 1899

22 OensinodaMedicinanasescolasmonacais/abaciaiseconventuaisnão
foi ministradotão-somenteno Mosteirode SantaCruzde Coimbraantesse
estendeua outrasescolasabaciaisconventuaiscolegiaise congregacionistas
a partirdosséc XVIe XVII é óbvio

A propósitode escolascolegiais há-de referir-seque na vastidãoda
arquidiocesedeBragasecriaramcolegiadastãoimportantescomoasdeGuimarães
amaisantigaeamaisfamosadetodas naverdadeasuacriaçãoremontaao
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easdeVianadoCasteloeValença
EistoporquenasábiapalavradeMaximianoLemosA medicinacomotodas

asscienciasestudava-senosconventoscujoremansoeraoúnicomeiofavoráve
parao

LimadePontedeaBarcelosdeamilitares
cirurgiõespreparavaAntónioFreiXVIIIsécnoondeChavesdeaXIséc

AUGUSTABRACARA

seudesenvolvimenton'umperíododelutascontinuadascfr p 6 vol
daHist.ºdaMed emPortugalLx.º 1899

Antes porém do ensinoda Medicinanumaescolaregularcomoo foi o
MosteirodeSantaCruz já algunsclérigostinhamfeitoconvergirsuaattenção
paraesteramodosconhecimentoshumanoscomonosinformaoProfMaximiano
Lemosid ibid

CitaatéMáximianoLemososnomesdealgunsdosmaisilustreseclesiásticos
queanteriormentesetinhamnotabilizadonoestudoenapráticadaMedicinacomo
artee evidentementecomociênciadeobservaçãoe experimentação oque
semprefoi

Maspassemosjá a palavraa MaximianoLemos e entreoutros
clérigosclaroestá citaremosD PedroAmarelopriordaCollegiadadeNossa

SenhoradaOliveiraemGuimarãesquefoimédicodocondeD Henriqueeseuffilho
e D MartinhobispodaGuardaquefoi médicode D Sancho e D Afonsol

cfr o c p 8dovol sobretudoa nota2 emrodapé

23 ComonoEgiptonaGréciae noutrasnaçõesdaantiguidadeorientale
ocidentalossacerdotesacumulavammuitasvezesasfunçõescultuaisdaliturgia
dassuasreligiõescomo exercíciodaMedicina

É assim pois que na Gréciacomoem Romase ergueramtemplosa
divindades queemprincípiovelariampelasaúdedospovos

NaGréciaera famosoo templode Asciépio E tão famosoquenos
derradeirosmomentosdasuavida profereSócratesaquelasfamosaspalavras
quePlatãodeixouexaradasnoCríton Umdosseusdiálogos

Taissão
OpeiÃouevadlextpuovaATWAOKAMTIOCaAAVONMBOTEKA UMOUEAMOET

devemosumgaloaAsclépio/(Esculápionãovosesqueçaisdelhopagar
Gregoseromanoslevantaramtemplosàdeusadasaúde Yyeta dizemos

gregos
Mastinhamaindaoutrasdivindadesqueprotegiamasgrávidas Enomea

damentenahoradopartoa fimdequetalhorafossepequeninaeboa
PoroutroladoacreditavampiamenteosRomanosquetambémumadivindade

benfazejaassistiaaosprimeirosvagidosdorecém-nascido
Ocorre-menestemomentolembrarquenoDesignisacusaCíceroaVerres

emrazãodasextorsõesdeobjectosdearteilicitamenteadquiridosduranteasua

permanênciacomoprocônsul/governadornaSicítia
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EntretantoslatrocínioscometidosporVerresumcometeuquesobremaneira
impressionouCícero

Trata-sedumoratóriocujaprincipalimagemou íconeerao dumHércules
Ofereciam-se-lheex-votossemconta

Todaviao que maisfere a sensibilidadedo leitoré o factode Cícero
recordarqueo queixoda referidaimagemde Hérculesestavaquasecarco
midogasta mercêdafrequênciadosósculosqueneledepositavamosseus
devotos

24 NósosquedescendemosdosLusitanostivemostambémumadivindade
ancestralqueos nossosantepassadosveneravamcomoumaforçasuperior
benfazejaquelhesvelavapelasaúde

Segundoo grandee genialinvestigadorquefoi o médicoJoséLeitede
Vasconceloschamaram-lheEndovélicoosLusitanos

Aindaacercadas divindadesgentílicaspeninsularesa queem horasde
afliçãoamarguraeangústiarecorriamosdoentesdesesperadosFerreiradeMira

lentedeQuímicaFisiológicaquefoi naFaculdadedeMedicinadeLisboa
escrevetextualmenteNumas caldassituadasna vizinhançade Santiagode
CompostelafoiencontradaumalápideconsagradaaodeusEDOVIUScfr p.9
Hist.ºda MedicinaPortuguesaLx.º 1948 E remataemconclusão sem
dúvidao padroeirodaságuasestranhoà copiosacortedasdivindadesgrecoromanas ibid

OteónimonativoEDOVIUSoferecetodasascondiçõesparaquesepossa
ajuizarhaverprovindotalvocábulodumalínguadeorigemindo-europeia

Seja porémcomofor noseutrabalhofecundoe operosonodomínioda
Medicinapeninsularpré-romanaconcluiuFerreiradeMiraque anteriormenteà
chegadadeRomaàsEspanhasjá existiaumatradiçãomédicacujosprocessos
terapêuticosassentavamfundamentalmentenacrenoterapiaounahidroterapiaenfim

E essasestaçõestermaissituavam-sena Galéciaem geral e em solo
portuguêsactual

Refereem especialas Caldasde Vizelacuja exploraçãoaquícolae
crenoterápicaé anteriorà ocupaçãoe ao domíniodas legiõese da máquina
administrativadeRomaquehumilharamospovospeninsulareslhesextorquiram
aabundânciadoouroedaprata assimcomodeoutrosmetaisnomeadamente
o ferro o estanhoeochumbo

TodaviacomFerreiradeMirasedevelembrarqueastribosnaçõesepovos
peninsulares designadamenteCalaicose Lusitanos nãodissociavamdas
propriedadescurativasdaságuasminero-medicinaisopodermágicodasdivindades
quelheseramdepatrono
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É assim pois queas Caldasde Vizelatinhampor oragoumadivindade

chamadaouapelidadadeBormânicoComoensinaFerreiradeMira palavra

pré-românicaemque segundoparecesecontéma ideiadecalor oufervura

cfr p 9 daHist.ºdaMedic.ºPort.º
A estruturanão só fonéticae fonológicasenãoque mesmosémicae

lexemáticapareceinculcartratar-sedumvocábuloprovenientede umalíngua

europeia
AntesdapassagemdosGregosedachegadadosRomanostinhaminvadido

aPenínsulalbéricaosCeltas povoindo-europeu
NaopiniãodemuitososLusitanoseramdeascendênciaindo-europeiaAo

menososvestígiosquerestamdalínguaqueelesfalaramissomesmoinculcam

25 Nodomínioda saúde restamalgunsex-votose lápidesvotivasque

provaminsofismavelmentequegrandeeraonexoqueprendiae ligavaReligiãoe

Medicina Aomenosnasuaprimeirafase emquea prestaçãodosserviços
médicoseraconsideradaumaarte Eporvezesumaartemágica

Équea MedicinaestavasacralizadaA tradiçãomédicanãoesqueceraas

origenssacerdotaisdosqueaexerciamPoroutrolado nãologravaacorporação
médicaolvidarquenasceraàsombradostemplose santuários

Aserassimtinham-seosprópriosmédicoscomoumaassociaçãoaltamente

esotéricaque lhesexigiasecretismoe umainiciaçãocomo p exemploa da

corporaçãoesotéricadosiniciadosnosmistériosdeElêusisouaindaacomunidade

dospitagóricosfundadapelomatemáticoPitágorasAÀele se lhe atribuemos

númeroscabalísticos
Pelasuaciênciaepeloseuesoterismoesecretismo ea issoosobrigava

ojuramentodeHipócrates julgaram-sepessoasquesesituavamnasfronteiras

queseparamavidadamorte Porconsequêncianãoobstanteasuacondição
de humanoshomensdetentoresde poderespretematurais ou mágicose

supersticiososparamuitos quelhesconferiamnãodigoumaessênciadivina

comoo DalaiLamaentreos Tibetanosmasumacertapartilhadosatributos

divinos
Modernamentecomo imprevistomasespectacularprogressodagenética

macromolecularedaengenhariagenéticaosinvestigadoresmédicosebioquímicos
estãoa criardenovoumaauraqueosigualaa umaraçasuperiordehumanos

Estessuperamo terrenismo dohomemcomum Eaindamesmoodeoutras

ciênciasquenãosejamacibeméticaabioquímicacomassuasmacromoléculas

agenéticaa oncologiaa neurocirurgiaea cirurgiatorácica

26 Nofundodaquestãoencontra-seessencialmenteaprimitivaactividade

médicaquecoexistiacoma dodesempenhodomúnussacerdotalporumlado
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por outro porqueessaactividademédicaera exercidajuntodos templose
santuários Eesteserguiam-senãorarojuntodenascentese fontesdeáguas
minero-medicinaisAídesdeostemposmaisremotosfaziamospaCIentesOSSeus
tratamentoscrenoterápicos

AliásnaIdadeMédiaaconteciaoutrotanto ÉoinacianoMáriomartinsqueo
recordanoseuexcelenteensaio GrandesCentrosdePeregrinaçãonaIdade
Médiavd passim

Atéalgumasdasconstruçõesmegalíticasquesurgemumpoucoportoda
a partena Irlandacomona Escóciano Paísde Galesou na Bretanhapare
cem ter sido centrosaltamenteesotéricos Com elevadosignificado
misteriosoe esotéricosim masvisitadospor:-sacerdotesdiuídasda religião
celtae populaçõesnómadasqueaí conduziamos seusrebanhosparaserem
curados

ApropósitodomegálitodeStonehengelê-seemMysticPlaces/Mysteriesof
theUnknownTime-lifeBooks-AmesterdamIn it StonehengeLockyermade
thecontraversialclaimthatprehistoricBritonsastronomerpriestsofthesecond
andthirdmilleniaB C hadbeenarchitectsof Britain'smisteriousmonuments
vd p 91

E continuao autora afirmarqueos sacerdotesastrónomosdo neolítico
superiorbretãowereeasilytheastronomicalequalsoftheEgyptiancontemporaries
andtheyhadplannedStonehengeasa Kindofastronomicalcalendarcfr o c
p 91 E acrescenta withitsstonesarrangedto markcrucialpointsin the
cyclicalmovementsofthesun moonandstars id ibid

ComonoEgiptonaMesopotâmiae nostemplosqueosespanhóisforam
encontrarnas civilizaçõespre-colomblanasos sacerdoteserampontífices
astrónomose médicos

EisaconclusãodoexcertoquesetranscreveThe implicationswereclear
NotoniyhadancientBritonsof theNeoliticmasteredsomeastonishinglycomplex
featsoflong-termobservationcalculationandscientificrecordingkeepingbutthe
Druídsinheritorsof theirscienceandphilosophywere legitimateoccupantsof
Stonehengeafterall id ibid

Signíficaistoquedesdea pré-históriaatéaostemposhistóricos qualquer
quesejaacivilizaçãoemapreço aclassesacerdotalassumiucomaspráticas
litárgicase rituaiso exercíciode outrasciências nomeadamentea astrolo
gia/astronomiaea medicina

27 Eisfinalmenteas razõesde ordemsócio-culturalquelevaramD Frei
CaetanoBrandãoa criar umaaula de Anatomiae Cirurgiano Hospitalde
S MarcoseumaauladeFarmácianaBoticadoSemináriodosMeninosOrfãos
e ExpostosdeS Caetano
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Numesboçoda Históriada Farmáciarevela-noso Prof JoséRamos

BandeiralentenaFaculdadedeFarmáciadeCoimbraa razãopelaqualteráo

arcebispo-fradeex-bispodeBelémnoGrão-ParádoBrasilcriadoareferidaaula

paraformaçãodeboticáriosÃarmacêuticos
Eisas palavrastextuaisdo ilustrelentecoimbrãoContemporâneada

ReformaPombalinatemosa destacaras publicaçõesdo farmacêutico-botã
nicoda boticade NossaSenhorado Carmode Braga Frei Cristóvãodos
Reis1779 cfr Rev.ºFarmáciaPortuguesan.º 26 Jan.-Fev.ºde 1984
p 25

Significaisto pois que juntodos mosteiroscomodos conventosdas
colegiadascomodascatedrais oscónegosviveramemcomunidadeaomenos
duranteoMedievo dasnovascongregaçõescomodascomunidadesemgeral
existiamasnecessáriasboticasindispensáveisàpreparaçãodosremédiosdeque
careciamosdoentes

AindahojenoMosteirodeTibães emviasde recuperaçãopareial se
conservaasuarespectivabotica Desprovidaemboradealmofarizescrisóis
provetasretortasetubosdeensaiodomesmomodoquedasnecessáriaservas
medicinaise dasrespectivassubstânciasquímicasa partirdoséc XVIII

E comoensinao Prof JoséRamosBandeiraNão só em boticas

particularesmasigualmentenasdosConventos haviapossibilidadesde

leccionaçãoda respectivaartee ciência cfr p 24dacit Revista Farmácia

Portuguesan.º26
O séc XVII é consideradoo séculodasFarmacopeiasumasdeautores

portuguesesoutrastraduções
Comoseestáfalandodeboticasdeconventosnoséc XVIII lembre-seo

nomedeFreiJoãodeJesusMariamongebeneditinodeSantoTirsoquenoano
de1772publicoua FarmacopeiaDogmática

Fale-seaindade D Antóniode SantoAntónio da ordemdoscónegos
regrantesdeSantoAgostinhoqueleuMedicinae FarmácianoMosteirodeSanta
CruzdeCoimbraAÀesteeclesiásticose lhedevemalgumasediçõesdassuas

FarmacopeiasInspirou-separatanto nos trabalhosde Químicade Lamery
1704-1711-1713-1725-1755comoofaznotaro Prof RamosBandeiralente
naFacuidadedeFarmáciadeCoimbravd p 25daRevistaFarmáciaPortuguesa
n.º26 Jan/Fev.ºde1984

28 AD FreiCaetanoBrandãofoi-lhepoisfácilfundaraauladeboticaprática
noColégiodosmeninosqueeramaspupilasdosseusolhos comoo eramas
meninasdoConservatóriodasOrfãsdoMeninoDeus

IgualmentelhefoifácilfundarnoHospitaldeS Marcosnoanode1798uma
auladeAnatomiae Cirurgia
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SantaCruzemCoimbranaColegiadadeGuimarãeseemescolas
francesasitalianaseespanholasondepontificavaoclero

Foiatéemalgumasdestasescolas quevieramatornar-seemEstudos
Geraise/ou

deMosteirono
ensinadaserporcomeçouMedicinaaqueignoranãosequandoSobretudo
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Universidades queseformaramalgunsdosmédicosportugueses
maisilustres Emuitosdosquaiserammembrosdestacadosdoclero

Éjustoquenestemomentoseenfatizeo nomedePedroHispanoPortuca
lense/Portuguêspois ou PedroJulião O futuroPapaJoãoXXl quefoi
D PrioreleitodaColegiadadeSantaMariadeOliveiraemGuimarães

MaistardeseráeleitoarcebispodeBragaPorémnãooseráefectivamente
NaverdadeGregórioX de quemPedroHispanoeramédicopessoal

nomeia-obispo-cardealdacidadedeTúsculo Famosanaantiguidadeclássica
AíescreveuoimortalCíceromuitasdasmaisbelaspeçasliteráriasnodomínioda
arteconcinatóriaAÍ escreveuos seusmaisválidose expressivostratadosde
FilosofiaMoral/EstóicaChamou-lhesLitteraeTusculanae

PedroHispanofica-sepelaltália ondejáleccionaraMedicinana Universidade
deSiena Eistoaindaa despeitodehaverfrequentadoosantuáriodaMedicina
MedievalRefiro-mea Salerno umdoscentrosmaisimportantesdeformação
médicajuntamentecomasUniversidadesde BolonhaToulousee Montpellier
IMonpilher

NestaUniversidadeiniciouFranciscoSanchesoseucursodeMedicinaAí
alcançougrandestriunfosPoroutrolado sofreua supremaafrontade sever
preteridoporumcolegafrancês numconcursoparacatedrático porqueera
hispânicoecristão-novo

PedroHispanoimpôs-secomofilósofoe comomédico
Na Universidadede Parisescreveuas SummulaelogicalesServiramde

compêndioparaoensinodaLógicaaté1639Naverdadeestaobraentre1474
1639conheceu260edições

Talforaetaleraaindanoséc XVIloprestígiodePedroHispanoquenasceu
emLisboanoanode1205/1210efaleceudesastrosamenteesobosescombros
deumaabóbadanacidadedeViterbonaItálianoanode1277

Imortalizou-seaindaPedroHispanocomoseuThesaurusPauperumcom
81ediçõesemdiversaslínguas

É porassimdizerumapequenaEnciclopédiaFamíiliardeSaúde
AÍ estudao autoras moléstiasmaisfrequentesfazendodasmesmasos

quadrossintomatológicoeetiológicoeapresentandoorespectivoreceituáriovd
HistóriadosPapasBraga1991doinacianoP.ºHeitorMoraisdaSilvanaspp
197-199

Muitopoisnogénerodeobrascomop exemploEnciclopédiadeMedicina
SelecçõesdoReader'sDigestLx.º 1992 comumPrefáciodoProf Machado
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MacedoactualBastonáriodaOrdemdosMédicose umabrilhanteequipados

médicosmaisrepresentativosnasdiversasespecialidadesdeMedicinaintema

Il ConspectoGeralda MedicinaGregaà Medicinado séc XVIIl

1 ComapublicaçãodeRetalhosdavidadeumMédicofazFemandoNamora

umaauspiciosaestreialiterária
Naverdadeomaisilustrerepresentantedoneo-realismoemPortugaldeixa

umaobraquelhedájusa serconsideradoumafiguradeprimeiroplano seja
comonovelistaromancistapoetaouensaísta

Nãoéagoraomomentomaispropícioparasefazerobalançocríticodasua

vastaproduçãoliterária
Éassimpois queprocurareifixara minhaatençãoapenasemDeusese

DemóniosdaMedicina

2 NaPáscoade1978adquiriaaediçãoilustrada e empapelcouché
doCírculodeLeitores

Amatériaestádistribuídapordoisvolumes
Oautorfezumaselecçãocuidadadosmédicose dasescolasmédicas

Como porém não podiadeixarde ser o primeirovolumecomeçapor

HipócrateseabrecomocelebérrimojuramentodoMestrecfr o c p 8
A Hipócrateslhechamoudiívino ApolónioPlatãoo cognominoude o

grande Galenooteveporo admirávelcriadordebeleza Poroutroladotoda

a IdadeMédiao considerouo paidamedicinaid ibid
SãodeFernandoNamoraaspalavrasdecríticaeanálisequesetranscrevem
a obrahipocráticarepresentaumasúbitarupturaentreas concepções

nebulosasqueassociavamadoençaaforçasinsondáveiscfr o C p 8 vol
EesclareceNamoradeseguidao seupensamentoaoafirmar e a medi

cinaassentenaobservaçãoenorigorqueapreciaoorganismohumanointegrado
nummeioambientee lheatribuiasperturbaçõesa causasnaturaiscalor frio

vento água paixões traumatismosgénerode vida hábitosalimentares

id ibid
ÉporissoqueFernandoNamorareconhecequea influênciadosmétodos

edasdoutrinashipocráticasnopensamentomédicofoidecisiva id ibid
E tãodecisivao foi que nãoobstantea influênciada medicinaarábigo

galénicaejudeo-galénicaatravésdaIdadeMédiaedopróprioRenascimentoos

métodoshipocráticosdaescoladeCósatravessamosséculose logrammesmo

chegaratéquaseaofimdaprimeirametadedoséc XX pelomenosemalguns
aspectosnãodespiciendosdaclínicamédica
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Naverdadesangrias ouflebotomias purgantese laxantesrevulsivos
sinapismos sacarificaçãodietasouregimestrofológicostermascauterização

eaplicaçãodecalorhúmido papasdelinhaçaemostarda chegaramaosanos
50desteséculoquevertiginosamenteseaproximadoseutermo

3 Hipócratesfoi o primeiromédicoquedefendeuo princípiodéquehá
doentesenãodoençasÉqueaomenosporintuiçãosabiaquecadadoenteéum
caso Eistonamedidaemquenememtodososenfermosocorrearupturatotal
entreo equilíbriodasfunçõesfísicas fisiológicase somáticase as funções
anímicasmentaispsíquicase neuropsicológicas

4 DurantedozeanosviajaraHipócratespelospovosdabaciadoMediterrâneo
Afimdemaisdepertoconhecerascivilizações e emparticularassuaspráticas
médicas quefloresceramentreas populaçõesribeirinhasdasmargensdo
Mediterrâneo

IgnoravaHipócratesque na pré-históriajá existirao feiticeiro-curador
representadonafigurarupestredaCaverna-dos-Três-lrmãosnosPirenéussob
o disfarcede pelesde animais cfr Deusese Demóniosda Medicina vol
pp 8-9

NãoignoravaporémoanciãodailhadeCósquenoEgiptonaBabilóniana
SumérianaÍndiae naremotaChinaexercidaemregrapelaclassesacerdotal
atingirajá a Medicinanotáveisprogressosparaasuaépocaid ibid

HeródotoopaidaHistóriao precederanestasandançaspeloMédioOriente
e noconhecimentodascivilizaçõesegeo-minóico-cretenses

FoiassimpoisqueoanciãodeCósquisfazerasuaexperiênciapessoale
recolherdadosessenciaisao estudocriteriosoda Medicinacomociênciade
observaçãoeexperimentaçãoeaoexercíciodamesmacomoartedecurarmales
e moléstias

5 Tão-somenteapósoseucursoteórico-práticode12anosHipócratesse
sentiuseguroparaexercera medicina Comumamargemmínimadeerrona
determinaçãododiagnósticodaenfermidadee daterapêuticamaisadequadaa
cadacasoeacadadoente

Abriupoisconsultórioaoarlivre Emuitodemocraticamenteà sombra
dosciprestese doscastanheirosdosantuáriodedicadoa Asclépio cfr o c
p 9 vol

FernandoNarmioracontinuaa cuidarenfermosquealivinhamprocurá-loem
romaria ibid

Alémdissoabriuaindaescolapúblicaparao ensinodaMedicinajuntoao
mesmotemplodeAscilépio
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SemdúvidasãodeFernandoNamoraaspalavrastextuais eatransmitir
aosdiscípulosumamedicinapositivatodadiferentedadosseuspredecessores
id ibid

TodaviaNamorafaza seguinteressalva emboraprezasseaslições
válidasdopassadoe as defendessedafatuidadedosquese impacientamem

denegriro quevemdetrás id ibid
Hipócratesera pois umvarãojusto sábioe prudente
Semdúvidacriandoescolaepossuindoumafilosofiadediferenteactuação

nãoperdeuoseutempoemquesíliasequestiúnculascomosmédicosdaescola
deCnide

Enaturalmenteasduasprimeirasgrandesescolasmédicas adeCósea
deCnide divergiamem muito relativamentea pontosde vistateóricose

programáticose a actuaçõesoupráticasclínicas
Todaviaa coexistênciadas duasescolasnuncaperturboua linhade

pensamentonem muito menos a ordemde conhecimentose a orien

taçãopragmáticano desempenhoda arte médicade Hipócratese seus

discípulos

6 PorseuturnoapudHistóriadaMedicinaemPortugaldesdeaIdadeMédia
atéaoPrincípiodoséc XX seguindoocritériodeTavaresdeSousaoProfJosé
AndresenLeitão médicoesóciodaAcademiadeCiênciasdeLisboa divide
osmédicosportuguesesderenomeemdoisgrupos Etomacomofactoresde

distinçãoaseguinterealidadesócio-cultural
Reúnenoprimeirogrupoosmédicosjudeo-portuguesesalgunsdosquais

porrazõesváriase emparticularemrazãodasuaconveniênciapessoal que
estudaramemuniversidadeseuropeiasdegrandereputação

Emcontrapartidaporémincluinosegundogrupoosmédicosformadose

ligadosà UniversidadePortuguesacfr pp 439da referidaseparataHistóriae
DesenvolvimentodaCiênciaemPortugalvol 1I.ºCentenáriodaAcademiadas
CiênciasdeLisboaanode1986

ÉassimpoisqueoProfAndresenLeitãodáespecialrelevoaosmédicosde
ascendênciahebraicaelhesestudaoseuroteirogeográfico-culturale lhessegue
napistadassuasinvestigaçõescientíficas

Citaa propósitoo nomedaquelescujareputaçãoe auraassombrarama
comunidademédicadaEuropadossécsXVI XVIle XVIIlL

EispoisalgunsdessesmestresdaMedicinaPortuguesaque adespeitoda
suaascendênciajudaicaacomunidadecientífico-médicainternacionalosconsidera

judeo-portugueses
OProfAndresenLeitãopõeàcabeçaAmatoLusitanoEstudouemBolonha

eemBolonhapermaneceucercade12anos
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Depoissentindo-seinseguroe receandoosmalefíciosdoTribunaldoSanto
OffíciodeItáliafogeparaSalonica/Tessalonicae aí morresaudosodaPátriano
vívidodesejoderegressara Portugal

PertenceuàcomunidadejudaicadeSalonicafundadahácercade500anos
porjudeuscastelhanosfugidosà irae à perseguiçãode Fernandoe Isabel
fanáticose intransigentessoberanosdoreinodeCastela

Foragidossehomiziaramemterraestrangeira eaímorreramedeixaram
descendência

Todaviaoscriminososnazisenviadospelaparanóiaepelacegueiradoódio
dumhomemmonstruosoque se chamouHitler destruiramou lançaramna
diásporaosdescendentesdaprimitivacomunidadejudaica

Nemnosconfinsdaterragrega lá nafronteiradavelhaHéladacoma
actualBulgáriae o antigoreinoda Macedónia tiveramsossegoos judeus
queadoptaramaquelerincãode Salonicacomoumpedaçoda suaPátriaem
diáspora

7 Alémde AmatoLusitano nascidona cidadede CasteloBranco
na BeiraBaixae cidadãodo mundoquechegaao termodosseusdiasem
terraestranhade Salonica cita aindao Prof AndresenLeitãoos seguin
tes médicosludeo-portuguesesGarciad'Orta ManuelBrudoLuísde Lemos
FilipeMontaltoRodrigode Castro Rodrigoda FonsecaEstevãoRodrigode
Castroe outrosquetiveramprojecçãono mundocultoda épocacfr o c
p 459

Todaviadesteelencodemédicosnotáveisestudao Prof JoséAndresen
Leitãoapenasavidae obradeGarciad'OrtaeAmatoLusitano

8 PorseuturnoinAbrégédeI'HistoiredelaMédecineauPortugaldeten
do-seemboraemfigurasdeproadaMedicinajudeo-portuguesadossécsXV XVI
XVIIeXVIIIdivideo ProfLuísdePina quefoilentenaFaculdadedeMedicina
do Porto a HistóriadaMedicinaPortuguesaemduasfases a primeira
abrangetodosos médicose escolasmédicasatéà descobertada angiografia
cerebraledapráticacirúrgicadaleucotomiapré-frontalquesedevemaosaberà
experimentaçãoeaogéniodoProf EgasMoniz

EmcontrapartidaporémapartirdaatribuiçãodoPrémioNobeldaFisiologia
eMedicinaaogenialmédicoportuguêsProf EgasMonizteminícioa segunda
fase

Nestetransenãoserádescabidonemdescipiendolembrarqueaospadres
inacianosdo Colégiode S Fiel em LouriçaldoCamponodistritode Castelo
BrancodeveoProf EgasMonizasuainiciaçãoseguranodomíniodasciências
experimentais
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Semdúvida inacianoscomoo suíço Luisiercontribuiramdecisivae
definitivamenteparaqueo futuroPrémioNobelde Fisiologiae Medicinasem
vacilarenveredassepelotrilhodaCiência

Eo PadreLuisier igualmentecontribuiuparaa brilhantecarreiradoProf
P.ºLuísArchernodomínioda EngenhariaGenética foi ummusceólogode

grandereputaçãonãoapenasnopaís mastambémnoestrangeiro

9 SilvaCarvalhoescrevea propósitoda mentalidadedos mestresda
UniversidadedeCoimbranoséc XVI O sentidomonásticodadoàUniversidade

deCombraerareforçadopelopredomíniodosjesuítas segundolembraoProf
J AndresenLeitãocfr o c p 467

SeguindoSilvaCarvalhocontinuaoProfAndresenLeitão dedisciplina
rígidaafastandotudooquepodiadesviardasuavisãodirectadomacrocosmos
suspeitandodainquinaçãodasideiasecomistoaaceitaçãodeumaciêncianova
oquepodiavirdehomensoudelivrosnãopreparadosquetinhamdeserbanidos

id ibid
EesclareceLeitãoAndresenopensamentodeSilvaCarvalhoEsta atitude

levadaaosextremosabrangiasobretudoosjudeusecristãosnovose levavaà

expulsãoe mesmoao extermíniopelapurificaçãodo acto de fé pelofogo
id ibid

RibeiroSanches nascidoem Penamacorestudantena cidadeda
Guardae naUniversidadedeCoimbramédico-estagiárionoHospitaldaMise
ricórdiada mesmacidadeda Guarda tambémele queixosoescreviaem
1746ao holandêsVan Swietene dizia depoisque os bons padres
jesuítascomeçarama abriras suasescolase a Inquisãoa fazero seuofício
tomámo-nosos hotentotesda Europae é pena se maioro prejuízopara
a ciênciaouparao bemda minhaPátrialouca citado porAndresenLeitão

apudHistóriada Medícinaem Portugaldesdea IdadeMédiaao princípio
doséc XX ensaiopublºin Histºe Desenvolºda CiênciaemPortugal vol

p 467
Todaviaadespeitodeste

e os exércitosda RússiaImperial!l a acçãomédica
desenvolvidaaolongodecercade250anospelosjesuítasemTerrasdeVera
Cruzou Brasil marcoudefinitivamenteD FreiCaetanoBrandão No

GrandeaCatarina
serviuondePetersburgoSadaquieAmsterdãoapassoudondeLondrespara
fugiueleeSanchesRibeirodesincerodesabafo

que
concemeà assistênciamédicae hospitalarnacidadedeBelémnoGrão-Pará
noBrasil

MaistardecontribuirádecisivamenteparaafundaçãodaAuladeanatomiae

cirurgianoHospitaldeS MarcosedaAuladeboticapráticanoSemináriodos
MeninosOrfãose ExpostosdeS CaetanoemBraga Noescopo éóbvio
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de entreosseuspupilosescolhereprepararalgunsdaquelesquesesentissem
comaptidõesrequeridasparaoexercíciodeboticárioscompetentesAindaqueo
fossemapenasnosaspectospráticosdaarte naoficinagalénicapois

10 ApesardamentalidaderetrógradadealgunsdosmestresdaUniversidade
deCoimbraem1546eracriadaa cadeiradeCirurgiavd o c p 467 doProf
AndresenLeitão Econfiava-seaogranadinoAfonsoRodriguesdeGuevara
id ibid

EmresultadodissonoHospitaldeTodososSantosemLisboafundava-se
umaauladeCirurgiaeAnatomiaid ibid

AísedissecavamcadávereseseestudavaAnatomiaPatológica alémé
clarodeAnatomiaDescritivaeTopológica Eistoaindaadespeitodeselerpela
CirurgiaMagnaacartilhadeGuideChauliacdoséc XIV

TodaviaultrapassadajánoRenascimentopelaCirurgiaMagnasecontinuou
a estudarcirurgiaemPortugalatéaodealbardoséc XIX Aomenosassimo
lembrao ProfAndresenLeitãocfr o c p 467

11 ÉclaroqueoestudodaAnatomiae porconsequênciadaCirurgiase
faziaoficialmenteapenasseguindoo métodocomparativo

Naverdadeestudava-sea anatomiahumanapartindodacomparaçãocom
a anatomiadoporcoe docameiro Comosepodiafazeraindatalestudopor
comparaçãocomaanatomiadocavalo

Aindanãohámuitotempoeraprovérbiocorrentenasterrasdo Nortede
PortugalMata oteuporcoeverásoteucorpo

12 A IgrejaCatólicaproibiase dissecasseme amputassemcadáveres
humanos

Semdúvidafundamentavaestasuaproibiçãonopressupostodequeocorpo
defuntoforatemploe habitáculodaSantíssimaTrindade

Era poressarazãoque nas exéquiasfúnebresde mortosilustreslhes
incensavao mesmocorpo E isto quandoo faziaapenasa Deuse aos
preladosrevestidosdegrandepontíficalporocasiãodesolenidadeslitúrgicase
rituais

Í

Incensavaigualmenteos ministros qualquerquefossea Suaposição
hierárquica nossolenespontificaisAté o missalo incensavamà estação
dessessolenesofícioslitírgicosecultuais

EmcontrapartidaporémamesmaIgrejaesqueciaarealidadecomezinhade
quea decomposiçãocorpóreae orgânicaeraa mesmae igualparatodasas
criaturas

Apenasescapavamà corrupçãoe à putrefacçãoos poucosque eram
mumificadosmedianteastécnicasdaembalsamação
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13 Partindopois destepressupostosempreseestudouAnatomia e
consequentementeCirurgiae maistardeObstectríciamesmo dissecando
cadávereshumanos

DeLeonardodaVincisabe-sedeciênciacertaquefezestudosprofundosde
Anatomiahumana Partiaparatantoda dissecaçãonãode paquidermes
domésticose mansoscordeirosou pachorrentoscarneirosantesdissecando
cadávereshumanosparalhesestudaro sistemaósseoe muscularo sistema
vascularecirculatórioe respiratórioosistemanervosoemsuma Sobretudoo

periféricoquetemquevercoma importanteredetendinosa
ComoLeonardodaVinciospintoreseescultoresitalianosemparticulardo

mesmomodoqueosflamengososfrancesesosinglesese outrosemgeral
Derestoaindahojealunosda Faculdadeda MotricidadeHumanacomo

estudantesde Pinturae Esculturatêm cadeirasde Anatomia Descritiva
Topológicae Patológica e FisiologiadamesmamaneiraquedeQuímica

Fisiológica/BiológicaoumesmoBioquímica
14 Nestaordemde ideias nãoé deestranharquena cadeiradeAnato

miaprofessadanaUniversidadedeCoimbrasefossemaisaléme seestudasse
estaciênciautilizandopeçasanatómicasdissecadasemcadávereshumanos

Ejstoaindaa despeitodo ensinolivrescoaí seguidono séc XVlcomono
séc XVII

Équea Universidadeesteveenfeudadaà Igrejaatéà ReformaPombalina
Porelapassarammuitosdominicanos algunsdosquaischegarama ser

seusReitoresefuturospreladosdasdiocesesmaispinguesdestepaís jesuítas
eprebendadosdoclerosecular

Éassimpois queo ensinosetornamaislivrescoe teóricodoqueprático
propriamentedito E a tal pontoque surgemmestresque assentama

fundamentaçãoda suaciênciaporumlado e da suaregênciaporoutro em
teoriase correntesquese entrechocamquandonãoé mesmocasoquetais
doutrinasseopõeme contraditammutuamente

Eisoque nasuaHistóriadaMedicinaPortuguesaescrevea talpropósito
FerreiradeMira Dionísio ffísico-mordoreinoqueseopuseraà práticaseguida
porBrissotdaUnivdeParisnasangriafeitaael-reiD Manuelafirmouporescrito
oseupontodevista aoquerespondeuBrissotcomasuaApologéticaemdefesa
dohipocratismorenascentecfr p 72 E logoapósajuntao Prof Ferreirade
MiraA iniciativadeBrissotfoiseguidanaUniversidadePortuguesaondealguns
professoressetornaramadeptosdohipocratismoid ibid EconcluiFerreirade
Miradestejeito ao passoqueoutrosmostravammaiorpredilecçãopor
Galenoid ibid

PresidiamàaladosseguidoresdeHipócratesocastelhanoHenriqueCuellar

porseuturnoàdosdiscípulosdeGalenoGarciaLopes
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15 AntesdatransferênciadefinitivadaUnivparaCoimbradistingue-seem
CoimbraomédicojudeuAntónioLuís quefoiprovidocomolentenodia11de
Janeirode1547

Chamavam-lheogrego TaleraoseudomíniodalínguadeHomeroPlatão
AristótelesÉsquitoSófoclesEurípedesouAristófanes

NumacatedrilhacriadaadhocliaemgregoHipócratesAristóteleseGaleno
liaaindaAvicena

TodaviaaspreferênciasdeAntónioLuísogrego tantoseinclinavampara
ogalenismocomoparao hipocratismo

Aconteceporémquenasobrasescritasquenoslegou propendemais
paraHipócratescfr pp 73-75 Hist.ºda MedicinaPortuguesade Ferreira
deMira

Nasuaobra Deoccultisproprietatibusencontra-seumtextoquepode
ter influenciadoNewtonna descobertada atracçãouniversale em parte da
chamadaqueda dosgraves IstonaopiniãodoProf FerreiradeMiracfr
O C p 74

Eis poisofamosopasso
Manifesta-seextensivamenteestaforçaatractivanassementesnasplantas

nosmetaisenosanimaisid ibid Econtinuao médicoAntónioLuísadiscretear
E atrevo-mefinalmenteaafirmarqueseachaderramadaportodaanaturezauma
certaforçaatractivaqueprendecadaumdosserescomumnexoindissolúvel
id ibid

Tendopresentea chamadafísicadoscontráriose a físicade Empéciodes
vd pp 71-85deOsPré-SocráticosdeJeanBRUNEdições70 s/d continua
AntónioLuís Pois nãoseráfácilpoderencontrar-secoisaalgumaqueparacom
qualqueroutraounãotenhaumaamigafamiliaridadeouquedecomunicar-se
comasuanaturezaanãorepugnedecujaconveniênciaoudesconveniênciadirei
queresultamasatracçõescfr o c p 74 deFerreiradeMira

EAntónioLuísconcluidest'arteÉ estaforçaqueligaconinvisíveisbraços
o mundofazendoquetodasassuaspartespostoquesituadasa grandíssimas
distânciassecontenhamemseuslugaresedelessenãoarredemcfr p.74da
cit o deFerreiradeMira

16 Segundoo ilustreautorde HistóriadaMedicinaPortuguesao judeu
AntónioLuísnãosedistinguiucomoprofessornaUniversidadedeCoimbra

TodaviaadespeitodasuaimpreparaçãomédicadebaseteráAntónioLuís
influídosobreNewton EmuitoprovavelmentesobreKepler1571-1630Seguiu
osistemaheliocêntricodocónegopolacoCopérnicothoughhestillthnoughtthat
theplanetsmovedin theirorbitsbyoccultagents cfr p 301 vol 11 daNew
CaxtonEncyclopedia
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Lê-seaindaForteachingtheCopernicansystemhewascondemnedbythe

ProtestanttheologicalFacultyin 1596thereasonsbeeingexactlythesameas

thoselatergivenbytheCatholicsintheircondemnationof GalileoGalileiin1633

ibid
Elê-seaindaExpelledfromstyriahewasreceivedinfriendshipthougha

ProtestantbytheJesuitsinPraguewhogreatlyadmiredhisastronomicalwork

cfr o c ibid
ContinuandoasobservaçõesdoastrónomochecoTychoBraheacaboupor

estabelecerassuastrêsfamosasleis Taissão
1 Asórbitasou revoluçõesdosplanetassãoelipsesem relaçãoao Sol

estandoestesituadonumdosfocosdessaselipses
2 OraioqueuneumplanetaaoSolpercorreduasáreasiguaisemtempos

iguais
3 Osquadradosdoperíododarevolução/órbitaelípticadosplanetassãopro

porcionaisaoscubosdasuaprincipaldistânciadoSol cfr o c p 302 vol 11
Masdeixemosomédico/humanistaouohumanista/médicoAntónioLuíscom

Keplereassuastrêsleise voltemosjá aonossopropósito
Todavianãosemqueprimeiroumavezmaisestabeleçamosumnexoentre

oensinodasciênciasmédicaseo daTeologiaSemdúvidanapalavrasábiado

ProfFerreiradeMiraquandoaUniversidadepassouparaCoimbraemLisboaera

LentedePrimaefísico-mormestreGil PorseuturnooDoutorDiogoFrancoera

LentedeVésperactr o c p 75
Já emCoimbraa regênciada cadeirade Primafoi confiadaa Henrique

Cuellarnoanode1537
PoroutroladoaregênciadacadeiradeVésperaassumiu-aTomásRodrigues

daVeigaid ibid Foi médicode D JoãoIll AntónioVieira no Sermãode

S Lucaschamou-lhedeo grandeTomás
Todaviano anode 1540 confiava-seao bracarenseAntónioBarbosao

magistériodeTércia
NoanoseguinteporémésubstituídopelomédicojudeuLuísNunesqueapós

umanodedocênciafogeà InquisiçãoesefixadefinitivamenteemAntuérpiaid
ibid

Tambémofamosomédico-humanistaAntónioLuíspassoua fazerpartedo

corpodocentedaFaculdadedeMedicinadeCoimbraa partirdoanode1541

Semdúvidatendoemcontao seuprestígiodehelenistacria-se-lheuma

catedrilhaemquepreleccionasobreGalenoeAristótelesid ibid
Finalmenteem 1556 cria-sea cadeirade Anatomiae confia-sea sua

respectivaregênciaaogranadinoAfonsoRodriguesdeGuevaraid ibid
No anode 1557criava-seenfima cadeirade Cirurgiacuja regênciao

granadinoGuevaraacumulavacomomagistériodacadeiradeAnatomiaid ibid
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17 ParaencurtarmosrazõesfalaremosapenasdeGarciad'OrtaAmato
LusitanoFranciscoSanchese ZacutoLusitano

NalinhadosgregosTeofrasto discípulodeAristóteles Dioscórides
naturalistaqueviveuemRomaeacompanhouaslegiõesromanascomofísicoe
botânicoequeestudouedescreveucercade600espéciesdePlantassegundo
selênovol 8daNovaEnciclopédiaPortuguesaEdiclube19911 Plínio-o-Antigo

Celso ToméPires o primeirobotânicojudeo-portuguêsa coleccionare
estudarasplantasmedicinaisdoOriente Garciad'Orta quedurantecercade
30 anosviveuna Índiae no OrienteestudandoBotânicaFarmacognosiae
FarmacodinamiaeZacutoLusitanomédicobotânicoe boticário dãoo seu
notávelcontributoàsPolianteirase emconsequênciaàsfamosasFarmacopeias
doséc XVIII

OboticárioToméPireseobotânicoenaturalistaGarciad'Orta estesdois
doséc XVl e ZacutoLusitano médicoe naturalistadoséc XVI sãoos
cientistasjudeusquemaiscontribuiramparaotratamentodasdoençasmediante
o usodeervasmedicinaisutilizadascomoremédiosna terapêuticade certas
enfermidades

18 Poroutroladoentreoutrosnotáveisclínicosjudeo-portugueses dossécs
XVIeXVII é oportunofalardeAmatoLusitanoe FranciscoSanches

Naperspectivado Prof JoséAndresenLeitãoAmatoLusitano quese
homiziaraemBolonhanaCroáciae finalmenteemSalonicaláondeaGréciae
a Bulgáriasetocamnalinhafronteiriçaqueassepara tornou-seoclínicomais
notáveldasuaépocacfr o c p 463

Em1536emAntuérpiapublicao IndexDioscoridisEm1553nacidadede
Venezadáà estampaasuaobra Enarrationesid ibid

Em Ferrarana ltália começaa escreveras Centuriasque são o que
podemoschamarparaa épocaumTratadodePatologiaClínica id ibid

ComumametodologiasemelhanteàdeFranciscoSanchesAmatoLusitano
faz comentárioscríticosaosconhecimentosdaépocacomparando-oscomos
clássicosemuitasvezesdiscordandodeles id ibid

OutrotantofazFranciscoSanchesnalgunsdosseustratadosincluídosapud
OperaMedica

Emtempooportunoaparecerãoemletradeformaasminhasanálisescríticas
a algunsdospequenostratadossanchinosinclusosapudOperaMedica

19 ComoSanches emboraonãodigaexpressamente AmatoLusitano
recorriaàsautópsias Assimo lembrao ProfJ AndresenLeitãoibid

Énessassuasobservaçõesquedescobreinequivocamenteaexistênciade
válvulasdeveiaazigosid ibid
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Atribui-secomummenteadescobertadagrandecirculaçãoaoinglêsWilliam
Harvey queestudouemltália naUniversidadedePádua

FoiseumestredeAnatomiao mesmoqueo deAmatoLusitano Fabri
ciusAcquapendenteEsteaproveitou-seempartedasobservaçõesde Amato
Lusitano

Foino Colégiode Físicos Médicosdo Lumieianquea partirde 1615
começouW Harveya exporhis newtheoryof thecirculationof blood cfr
p 49 vol 10 deTheNewCaxtonEncyclopedia

Às suasexperiênciaslevaramanos Apenaspublicouem latimos resul
tadosdassuasexperiências queoforamprimeirodeAmatoLusitanoe depois
deseumestreFabriciusAcquapendenteHarveychamoua estesseusrela
tórios Exercitatioanatomicade motu cordiset sanguiínisin animalíbus
id ibid

PressupõeestaobradeHarveyquejá seprocediaa experiênciasmédicas
comanimaisdelaboratório

Antecipava-sedestemodoomédicoinglêsàsexperiênciasdeLindbergque
provouserpossívelmantervivoumcoraçãomergulhadonumasoluçãodeétere
águasalgada

20 HarveyrejectedGalen'steachingdatingfromthesecondcenturyA D
thatvenousandarterialbloodarecontainedinseparatesystemsid ibid

Emcontrapartidaporémopondo-seàsteoriasdeGalenoHarveypostulated
peripheralconnectionsbetweenveinsand arteries id ibid E concluio
articulista:«thoughthecapillaryvesselswerenot in factdiscovereduntil1661
id ibid

21 AciênciaportuguesacontribuiudefinitivamenteparaqueFrancisBacon
1561-1621invertesseaordemdeAristóteleseestabelecesseométodoindutivo
experimentalecientífico

ÉoportunonestetransetrazeràcolaçãoRogerBacon1214-1297 Estudou
emOxforde ParisFol porémemParisqueBaconFor thenextfouryearshe
devotedhimselfto experimentalscience cfr p 168 vol 2 de NewCaxton
Encyclopedia

Leiam-seasseguintespalavrasThere in Oxfordthaughtthattruthistobe
discoveredbystudyingnatureratherthanthewritingsonancientauthorities and
thatit isbettertoseeforyourselfthanacceptwithoutquestionwhatotherpeople
tellyou id ibid

Estavamlançadososfundamentosdaciênciaexperimentalquelevarãoos
homensdoRenascimentoacontestarAristótelesetodaasuaescoladomesmo
modoquea Escolásticae o Tomismo
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Oedifícioaristotéticoficouabaladonassuasfundaçõese prestesestevea
desmoronar-seea ruircompletamente

Eoculpadofoiestefradefranciscanoquepassou14anosdasuavidajazendonoscárceresdasuaordemdefranciscano
Deixouumaenciclopédiaemtrêsvolumessobreaciênciadotempo Eisto

apedidodoPapaClementeIV
OheterodoxofranciscanoRogerBacon reconciliedhisinterestinscience

withhisdutytoreligionbydistinguishingtwoclassesofexperiencetheexternalwhichcomesthroughthesensesandtheinternal whichproceedsfromdivine
illuminationid ibid

Mutatismutandisparecehaverumacertaafinidadeentreo pensamentode
RogerBaconeodeFranciscoSanchesnoquepassaporserasuaobra-prima
QueNADAsesabe

PorsuavezSanchesalémdeDescartesteráinfluenciadoofilósofoinglês
LockNihil estinintellectuquodprius/quinpriusnonfueritinsensu

Atribuem-se-lheváriasinvençõestaiscomoumpoderosomicroscópio
cujainvençãoé atribuídaa Galileulentesparausodosquetêmavistafracao
binóculo combinaçãode lentesqueampliame aproximamos objectosda
objectiva

Pareceterestudadoumamáquina a vaporquefoiprovavelmenteuma
cópiadamáquinadêescobertaporHierãodeAlexandrianoséc lll d C

Predissequetemposviriamemquebarcosecarros/viaturasseriamconduzidos
pormotorese queo homemfabricariamáquinasvoadorascfr o c p 198

No séc XVIl com maiorrigorcientíficoLeonardoda Vinci lançariano
esquecimentoa memóriadeRogerBaconesuasinvenções

22 JásefalaradoensinodaCirurgiaemCoimbra
Resta-noslembrarquenoséc XVIIapareceemLisboanoHospitaldeTodos

osSantosumgrupodecirurgiõesderenomeOmaiordetodosfoiAntónioFerreira
FerreiradeMiraconsidera-oo maiorcirurgiãoportuguêsdoreferidoséc XVI

EscreveumTratadodecirurgiaquededicaa el-reiD Pedrol
Nadedicatórialembraaosoberanoquaissãoosprincipaisassuntosdasua

obra
Ei-los

umlivrodeAnatomia
doislivrosdeapostemas
oitodefleimões
umdefluxosdesangue
umdechagas
umdefracturasDPDMPON
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7 umdedeslocações
8 umdefontículos
9 umadicionalde consultasde cirurgiacfr p 158 o c de Ferreirade

Mira
Fazumbreverelatóriodumaobservaçãoquefezdumaferidadocoraçãonum

doentedohospitalParatantomandaabrirotóraxentrea 3.ºe 4.ºcostelas
Nãorefereseopacientefoianestesiadoousefoiabertaacaixatorácicapost

mortem
Tudoporémo indicahaversidonestasituação
AlémdoCompêndiodeCirurgiadeAntónioFerreira seguidonaescolade

cirurgiõesdoHospitaldeTodososSantoshouveumoutrodemenorimportância
edequeéautoro cirurgiãoAntónioCruz

23 Écuriosolembrarquenoséc XVIIseusoucomopurganteo antimónio
altamentetóxicocomo aliáso erao sulfatodecalomelanosaindaemusoem

Portugalnosanos30e 40donossosécuio
NestemesmoséculoapareceJoãoCurvoSemedo maisconhecidocomo

poetasatírico doquecomoautordumaPolianteiaMedicinal
FerreiradeMiracitaumaplêiade

Malpighi1628-1694 estudouMedicinaem Bolonha um dos grandes
centroseuropeusdeensinoda MedicinajuntamentecomPáduaMontpeltiere

Toulouse
FoilentenaUniversidadedePisae médicodoPapaInocêncioXII

suprarrenais
cápsulasassobreensaioprimeiroopublicaPetrucciitalianoo1675Em24

165-177pp

o.ccfrXVIIsécdomédicosautoresde

Erahipocráticoe firmeopositordogalenismo
Todavianumaépocaemquealiteraturaescarneciaaindaosfísicosnãosó

pelosridículoshábitostalaresqueostentavamsenãoquepeloabusodaretórica

maisqueda dialécticae de teoriassediçasqueemnadamotivavamnemos

doentesnemafamíliasurgenacomunidademédicaeuropeiaumfísicoqueao

ridículodeMolliêre vd p ex.º Lemédecinmalgréluil contrapõeaseriedade

cientifícadumaMedicinadessacralizadadesmificadoralibertade tabuse

sobretudodainfluênciadoaristotelismodaEscolásticaedoTomismoemsuma
Aomédicoitalianodoséc XVI seficaadeveramicroscopiaanatómicaepor

consequênciaainiciaçãoemdomíniostaiscomoosdaAnatomiaPatológicaeda

Histologiahumana
ContinuandoasobservaçõeseexperiênciasdeAmatoLusitanoe doinglês

WilliamHarveydescobrefinalmentea redevasculardos vasoscapilarese
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consequentementeasconexõesentreartériase veias Enfimasarteríolase
vénulas

TodaviaasexperiênciasdeMalpighivãomaislongeÉassimquedescobre
osdesignadoscorpúsculosdeMalpighia níveldobaço

Igualmentea Malpighisedevemosprimeirosestudosàcercadoencéfaloe
daespinalmedulaObservoutambémos brônquiose ospulmõesMaiscomo
histologistaeanatomistadoquepropriamentecomopatologista

25 Nãosei até que pontoa Patologiaclínicaem Portugalpossater
beneficiadodosestudosde Malpighi E istoaindaa despeitode naUniver
sidadedeCoimbraseestudarjá noséc XVIa AnatomiapeloobsoletolivroDe
usupartiumdeGaleno comoo lembrao ProfJoséAndresenLeitãocfr o c
p.466

LuísAntónioVerneydizmesmo
Na Universidadeaindaquehajaumacadeiradeanatomiana'eramexercício

sic poissóduasvezesnoanofazemtalanatomiaemumcarneirocujaspartes
semostramnaescolaQuerersaberanatomiadohomempeladocarneiroéideia
nova essaanatomiaé Oculus dextermedicinaeid ibid

DestamaneirasarcásticacríticaVerneyjánosécXVIlloensinodaAnatomia
naUniversidadedeCoimbraaindanoséc XVII

Todaviaosmédicosportuguesesseiscentistastratavamo morbusgallicus
comoo morbussacerDi-loFerreiradeMiracfr o c pp 157-164e escreve-o
ZacutoLusitano

Ferreirade Miraasseguraque Zacuto consideraa sífiliscomodoença
conhecidadesdeamaisremotaantiguidadecfr o c p 116

FalaaindaFerreiradeMiranostratadosmédicosdeZacutoLusitanosobre
DeontologiaMédica quenoprincípiodosanos60traduziparao ProfLuísde
PinalentequefoidaFaculdadedeMedicinadoPorto Praxishistoriarumi e
sobreMedicinainternae sobreFarmacopeiaemsuma

Parafinalizaresta brevesinopsesobrea MedicinaClássicaé oportuno
recordarqueosclínicosdoséc XVIlsãoacérrimosdefensoresdabalneoterapia
Significaistopoisqueserecuanotempoesetomaàcrenoterapiaouhidroterapia
que os povospeninsularesjá praticavamno tratamentoou cura de certas
moléstias AindaantesdachegadadosRomanosàsEspanhas

Todaviaa parcomostratamentoshidroterápicos já recomendadospor
AmatoLusitanoe adoptadosporZacutoLusitanoquasenotermodasegunda
metadedo séc XVIl aparecemtrabalhosmonográficossobreas águas
medicinaisportuguesas

26 Noentantoo maisnotávelédalavradomédicojudeuPiresdaSilva
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Refere-sePiresda Silvana sua obraàs termasdasCaldasda Rainha
AlcafacheViseu VizelaGuimarães ChavesAregose Monchique

Porseuturnoo gramáticoe lexicógrafoDuarteNunesdeLeãojá em1610
mencionaraaságuasminero-medicinaisdeÓbidosMonchiqueLafõesLisboae
Almadacujaságuasmedicinaiseramexcelentesno tratamentoda calculose
vesiculare nefríticaourenal

TambémoPadreAntóniodeVasconcelosnaobradeAnacefalcosislouvaas
nossaságuastermaise recomendaasdasCaldasdaRainhadoAlvore asde

Fervença
Nestedomínioda crenoterapiao mais interessanteé o que escreve

DuarteAmadorArraisno seulivrosobreo tratamentodasífilis Doençaque
duranteséculosatormentouahumanidadeeestevenaorigemdeoutrasgravíssimas
patologias

PoisbemmuitoacertadamenteAmadorArraisaconselhaotratamentocom

águassulfurosasexcelentesnalgumasdasdoençasdepelee nomeadamente
oeczema comoauxiliaresdotratamentomercurial

Écuriosolembrarqueatéaoaparecimentodapenicilina e dosantibióticos
pois o tratamentodasífilissefezà basedeinjecçõescomsaisdemercúrio

Noséc XVI a parcoma iatrofísicasurgea ijatroquímica E istoaindaa

despeitodeasgrandesdescobertasdaQuímicaInorgânicasurgirema partirdo
séc XVII

27 AparcomahigroterapiasurgemaindanosécXVIlmédicosinteressados
naFloraMédicaemterritórioportuguês queabrangiaentãoaspossessõesdo
OrientecomoasdeÁfricae asdeVeraCruz

OpoetasarcásticoCurvoSemedopublicaaPolianteiaMedicinal aindaque
pertencesseaonúmerodosjatroquímicosTeveanoçãodacirculaçãosanguínea
e linfática

Presumivelmenteoprimeiroeuropeuareferiraflorabrasileirafoiobracarense
PêrodeMagalhãesGândavoqueescreveuoprimeiroesboçodaHistóriadoBrasil
Escreveaindaumensaio menosconhecido sobregeografiafísicaehumana
antropologiaculturalsociopsicolinguísticaflorae plantascomestíveisumas
tóxicasoutrasmedicinaisoutrasainda

Porémnoséc XVIlo alemãoGabrielGrisleytentaescrevera primeiraobra
sobreFloraMédicaPortuguesa

SegundoFerreiradeMiraé um índicedeplantascompoucaprecisãonos
caracteresbotânicoscfr o c p 180

AGabrielGrisleysedeveoprimeirojardimbotânicodeLisboa situadoem

Xabregas
Nãoobstantea dispersãodos médicosportugueses e a diásporade

muitosdelesqueoeramnãoobstanteasuaascendênciajudaica Portugalpode
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orgulhar-sedeGarciad'OrtaAmatoLusitanoZacutoLusitanoCurvoSemedo
AleixodeAbreu quedefiniuosquadrossintomatológicoeetiológicodadoença
doBichoouescorbuto ojesuítaSimãodeVasconcelosque enfimcatalogou
muitasplantastropicaisbrasileirase daAmazóniaquepossuíamvirtualidades
cCurativas

28 Nãoquero porém pôrfechoa estaIl.º partedo meutrabalhosem
lembrarquesedeveaManuelFerreiradeAzevedocirurgiãodaaldeiadeCovide
a aplicaçãomédicadaságuasdoGerês segundoinformaFerreirade Mira
cfr o c p 183

Ill D FreiCaetanoBrandãoe asCiênciasmédicasdo seutempo

1 Conferencistasilustresquemeprecederamnaexposiçãodesteassunto
estudaramjá exaustivamenteo séculoe a épocaemqueviveuD FreiCaetano
Brandão Enasmaisdiversasvertentes

NaverdadeoscondicionalismoshistóricossociopolíticosSocioeconómicos
sociopedagógicossociojurídicossocioculturaisecientíficosemquedecorreua
situaçãodecrise mentalcultural científicae económica doséc XVIII e
nomeadamentedasegundametadedo referidoséculo já foramobjectode
críticaeanáliseexaustivadeespecialistascomop ex.ºBacelareOliveiraRibeiro
DiasJustinoP de MagalhãesViriatoCapelaAuréliodeOliveiraJoséCarlos
PeixotoSousaAraújoAmadeuRodriguesTorresFranquelimNeivaSoarese
EduardodeMeloPeixoto

Époressarazãopoisquemesintodispensadodetentarumaanálisecrítica
pessoalsobreoscondicionalismosqueinfluenciaramoespíritodeD FreiCaetano
Brandãoecontribuiramdecisivamenteparaqueestepreladomaterializasseuma
obradeíndolesocioculturalesociopedagógicaqueaindahojeperduraapesarde
haverpassadoumlongodiscursodeduascentúrias

2 D FreiCaetanoBrandãodeixouumacervodepastorais Nasuamaior
parteestãoaindaporestudar Não.existeumaobrade conjuntoquea todas
englobe

Aindanasessãoanteriordesteciclodeconferênciasfezo Dr JoséCarlos
Peixotoaanáliseeo aproveitamentodapastoralcaetanianasobrea condiçãoda
mulhereaeducaçãofemininadasjovensemgeraledasorfãsemparticularna
segundametadedoséc XVIII

Competia-mefazerhojeoutrotantoemrelaçãoà pastoralcaetanianasobre
o Filosofismoo cientismoe o enciclopedismoemsuma Nãoo faço porém
porquantooutrospalestrantese/ouconferencistasquemeprecederamfizeramjá
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essaabordagem EnomeadamenteoProfRibeiroDiasdaEscoladePsicologia
eCiênciasdaEducaçãodaUniversidadedoMinho

3 Do expostose infereque D Frei CaetanoBrandãoassumiuuma

posiçãocríticarelativamenteaosenciclopedistasfranceseseseussequazescujas
doutrinasestãona origemremota ou próximamesmo da Revolução
Francesa

O médicojudeo-portuguêsAntónioNunesRibeiroSanches exiladoem

ParisapóshaverdeixadoacorteimperialdosczaresemS Petersburgo foium

doscolaboradoresdaEnciclopédiaNelacolaboraramosmaisilustreshomensdas

LetrasdaFilosofiadasArtese dasCiênciasdeFrançanasegundametadedo

séculoXVIIL
ÉhábitodistinguirentretantosvarõesilustresquetrabalharamnaEnciclopédia

p'AlembertRousseaue Diderot
PorironiadodestinonabibliotecadoPaçoArquiepiscopaldeD Gasparde

Bragançaencontrava-seum exemplarda mesmaD FreiCaetanoBrandão

consultou-aouleu-amesmo
4 Oarcebispo-fradequechegaraaBragaemSetembrode1790 vindoda

diocesede Belémno Grão-Paráno Brasil constataraa obramissionáriaaí

realizadapelosinacianosaolongodepassantededuascentúriasFicouaadmi

rá-losporquantoosjesuítasdeixaramfeitonodomíniodasaúdee daprestação
decuidadosmédicos

NaesteiradobracarensePêrodeMagalhãesGândavoem 1663o jesuíta
SimãodeVasconcelosdeunotíciade váriasplantasmedicinaisusadaspelos
ÍndiosdoBrasilentreasquaisojaborandi AssimoensinaoProfFerreiradeMira

ctr o c p 180

5 TambémnoColégiodoEspíritoSantoemÉvoraregeraD FreiCaetano

BrandãoFilosofia comojá ofizeranoColégiodeJesusemLisboa�eTeologia
EoColégiodoEspíritoSantoforadosJesuítas

Nutriaassimo arcebispo-fradequeforabispodeBelémgrandesimpatia
intelectualpelosirmãosdeSantoInácio

TodavianãoaopontodenãocompreenderqueaRatioStudiorumdosPadres

daCompanhiaestavaultrapassada
NaverdadeoaristotelismodomesmomodoqueaEscolásticaeoTomismo

nãolograramparara marchadaHistória
6 D FreiCaetanoBrandãocompreendeucomclarividênciaquenãoforao

MarquêsdePombalquemderrubaraosinacianoseosexpulsaradopaís Antes

porumladoumconílitoabertoentrejesuítaseoratorianosporoutro osistema

deensinodosJesuítase aqueloutrodoOratório
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Semdúvidaos padresconhecidosemBragapeloscongregados de
S FilipedeNeriouoratorianosmaismoçose maismodernosapareceramem
Portugalcomumsistemadeensinoemtudoopostoà sediçaLeide Basesdo
SistemaEducativoJesuítico

Efoidesteconfrontodestechoquedesteimpactodeduasmentalidadese
de duasmetodologiasde trabalhotão contráriasentresi que resultoua luta
inelutávelodesesperoaquedae aexpulsãodosPadresdaCompanhiadeJesus

7 D FreiCaetanoBrandãodevetercompreendidoqueaRatioStudiorumdos
inacianosnaépocajánãotinhamaislugarnoseiodeumacomunidadeesclarecida
maisactualizadae maismodema

Ademaisele que fora estudanteda Universidadede Coimbrae aí se
bacharelaraemFilosofiacompreendeuqueosalicercesdaFilosofiadeAristóteles
e doTomismo quevinhamsendoorientadosdesdepelomenosa segunda
metadedoséc XVIe durantetodoo séc XVilIl foramdetal modoabalados
pelosnovosmétodoscientíficosque todoessecolossaledifícioerigidopelo
estagiritaeconsolidadopeloaquinateruíaesedesmoronavairremediavelmente
eporcompleto

8 Pelasnumerosasgazetasda épocaestavainformadoo futuroarce
bispobracarenseque o P.º LuísAntónioVerneyo médicojudeo-português
RibeiroSanchesCavaleirodeOliveiraexiladoemInglaterradomesmomodo
queCastroSarmentooutromédicojudeo-português D Luís da Cunha
embaixadoremHaia na Holandaconsultara-onaInglaterraem 1730 esta
vamtodoselesempenhadosnumarevoluçãoculturale científicaem moldes
pacíficos

Nãoestranhoupois a ReformaPombalinadaUniversidadedeCoimbra
ondeosinacianosnãopodiamterassento porrazõesóbvias nemacriação
daAcademiaRealdasCiênciasnemaAcademiaRealdaHistória

D FreiCaetanoBrandãocorrespondia-sepessoalmentecomD FreiManuet
CenáculoVilasBoaseD AntónioCaetanodoAmaral doisdosmaisapreciados
membrosdaAcademiaRealdeCiênciascfr Hist.ºdaLit.ºPort.º11ed naspp
604-606deÓscarLopeseAntónioJoséSaraiva

9 NaReformada UniversidadedeCoimbradistinguem-sedoismédicos
judeo-portuguesesSãoeles JacobdeCastroSarmento1691-1762e Ribeiro
Sanches1699-1782 comonoslembraÓscarLopese A J Saraivacfr pp
599-600

Lembre-seainda o nome de outro médico famoso e considerado
estrangeirado Refiro-mea FranciscoXavierLeitão1667-1739 D JoãoV
nomeia-oparaocargodecirurgião-morem1731 id ibid
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10 Apósa ReformaPombalinada Universidadede Coimbranelase
instalam

1 umlaboratóriodeFísica
2 umlaboratóriodeQuímica
3 umTeatroAnatómico
4 umHortoBotânicovd o c p 604 deO Lopes/AJ Saraiva
Paradarapoioàscadeirasde Medicinadanovaorgânicaaí professadas

constrói-sena vizinhançados espaçosda Universidadeum HospitalEscolar
id ibid

Aliásoquechegouatéaosnossosdias

11 PodiaaindaajudaraesclareceratomadadeposiçãodeD FreiCaetano
Brandãorelativamenteà fundaçãodaauladeAnatomiae Cirurgiae daAulade
BoticaPráticaa leiturado preciosoensaiode BelchiorVieirasobreo Ensino
Científico-militarnoséc XVIIIcfr pp 7-17dasActasdoColóquioInternacional
seguidadumaAntologiadetextossobreJoséAnastáciodaCunha1744-1787

oMatemáticoeoPoeta Ouainda Omédicoeomonstrosobreaevoluçãodo
discursoteratológicoemPortugaldoséc XVlaoXVIIIedequeéautorY F Vieira
cfr o c pp 281-299

12 Oambientecientífico-culturaldoséc XVIIIsobretudoda2.ºmetadedo
mesmoséculoerapropícioàmeraapreciaçãoouaocultivomesmodasciências
experimentais

É assimpois que literatoscomoa MarquesadeAlorna PadreTeodoro
deAlmeida daCongregaçãodeS FilipedeNeri eopróprioBocagedeixam
obraspoéticasno domínioda Botânicaou até no domíniodas Matemáticas
AplicadasdaFísicada Astronomiaenfim comoé o casodo P.ºTeodorode
Almeida

NãoescreveuobrapoéticaD FreiCaetanoBrandãotodavia nos seus
Diáriosé notóriaasuaapetênciaportemasdaHistóriaNaturalcomoporassuntos
deordemantropológicaetnológicaeculturalemsuma

13 Comojá se referiu alcançamprogressosassinaláveisas ciências
matemáticas mercêsobretudoda influênciade Newtone Euler físico
químicase naturais Eatalpontoéistoverdadequeaembriologiacomociência
nascepraticamentenodesignadoséculodasluzes

Noséc XVl o médicojudeo-portuguêsRodrigode Castro doutorem
medicinaporSalamanca torna-seo primeirograndeginecologistaquerem
EspanhaqueremPortugal

Todaviaéduranteo séc XVIIIqueaparecemginecologistasderenome
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Refere-seemespecialD AntóniodeMonraváeRoca autordaNovíssimaMedícina Catalãodeorigeme doutoradonaUniversidadedeLérida
EmPortugalcrioua AcademiadasQuatroCiênciasAíensinavaAnatomia

CirurgiaFísicaExperimentale Medicina
Deledisseo médicoportuguêsManuelJoséLeitão foi elequemna

cirurgiaabriuosolhosaosportuguesespoisantesdelenãosabiamoscirurgiõesdestanaçãomutilarummembronemlaquearumaartéria cfr p 201daHist.ºda
Med.ºPort.ºdeFerreiradeMira

No Cursoda novacirurgiacomoemOperaçõesanatómicase cirúrgicasdá-noscontaMonravádassuasexperiênciasnodomíniodaAnatomiaPatológicaedaFisiologiaExperimental
Étalvezo primeiromédicoqueemPortugalfazexperiênciascomanimais

delaboratório E istonodomíniodacirurgiacomonodaprópriaembriologiaanimal
Alémde se anteciparno domínioda MedicinaExperimentalao médico

francêsdoséc XIXClaudeBernard consideradoo paida MedicinaExperi
mental torna-senotávelcomo ginecologistae obstetra Faz cesarianase
embriotomiasClaroestá quandoocorreamortedagrávidaedofeto Estudaas
posiçõesdonascituro Inclusivamenteapodaliriai.e aquelaemqueomesmo
nascituroestáparanasceremsituaçãopodali.e comospésparaa frente

Duranteo primeiroquarteldo séc XIX criam-seas especialidadesde
ginecologiaeobstetrícia

Nopartoseguem-sepraticamenteaspráticasdeMonravá
Em1818MayermédicosuiçodeGenebraouviupelaprimeiravezosruídos

cardíacosdumfetohumano
Naverdadenoséc anteriorMonraváemexperiênciasde taboratóriojáauscultavaa peitoaberto os batimentoscardíacosdumcão e supõe-seos

batimentosdocoraçãofeta dumacadela

14 Progrediampois a olhosvistos asciênciasmédicasno séc XVIIEa embriologiaemparticular
Na verdade leio na New CaxtonEncyclopediao seguinte Modern

EmbriologigystartedwiththewornofKasparFriedrichWoltff1723-1794whofound
thatinmanyanimalspeciesthefirststagesofdevelopmentarecharacterizedbythe
formationofdistinctlayersofcellsfromwhichallthevariousorgansoftheindividua
areeventuallyderived cfr pp 228-229vol 7

E continuao ensaístaWolff's opinionwasthatvariouspartsof thebodywereformedgraduallyfromtheembryoepigenesisincontrasttotheprepormist
ideathattheindividualwasalreadypresentinminiaturaintheeggspermorpollen
id ibid
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AhipótesedeWolfflevouHaeckel1834-1919)»toformulatethefundamental
lawof biogenesiswhichis thatthe embryologicaldevelopmentof an individual

repeatstheevolutionofthespeciestowhichitbelongs id ibid

Longafoi poréma caminhadadaembriologiaantesquesedescobrissem

blastosferablastócitostrofoblastosblástulasgastrulargastrulaçãoectoderme

endodermeetc etc id ibid

15 Éforadedúvidaqueoprogressodasciênciasmédicasnoséc XVIllse

devea médicosquevêmparaPortugal
Éassimpoisquesurgeumaplêiadedeescritoresmédicosquedeixaram

umaproduçãocientífico-literáriaimportantee copiosacomorefereFerreirade

Miravd o c pp 187-291
Lembre-seapenasnestepassoAacatalectaouexameperfeitodealgebristas

dequeéautorManuelCoelhodeS Paiovd o c p 217 deF.ºdeMira do

mesmomodoquea obra InstruçãodeEnfermeirosid ibid

SegundoinformaFerreiradeMiranaInstruçãodeEnfermeiros aprimeira

obradequesetemnotíciaemPortugalsobreosparamédicos dedicao autor

desconhecidoapenasumterçodasuaobrapara a explicaçãodomodocomo

se hão-deaplicaros remédiosaosenfermossoba orientaçãodosmédicos

id p 217
TambémFreiDiogodeSantiagoescreveumaoutraobradedicadaàformação

religiosaeparamédicadosenfermeirosid ibid

16 ExisteaindaumaabundanteecopiosaproduçãonosdomíniosdaCirurgia

edasFarmacopeias
Todaviaconvirádistinguirapenaso Tratadode MedicinaOperatóriado

cirurgiãoAntóniodeAlmeidaPoroutrolado é oportunolembrarque devidoà

evoluçãoda CirurgiaPortuguesadesde ManuelConstânciose criam em

PortugalasReaisEscolasdeCirurgiaemLisboaenoPorto asfuturasEscolas

Médico-Cirúrgicas
Émercêdesteentusiasmopelaarteoperatóriaquesetentanestaépocaa

CirurgiaOcularporintermédiodeJoaquimJoséSantana

O primeirograndeoftalmologistaportuguêsé GamaPinto patronodo

Institutoquetemo seunomee oconservaeperpetua

17 Monravátentamesmotrepanaçõescomojá ofizerao médicoitaliano

Mailpighina2.ºmetadedoséc XVII

Todaviaque de caminhadanão percorreua Cirurgiaprimeiroque a

Neurocirurgiafosseumarealidademaravilhosa
Semdúvidaalgunsneurocirurgiõesactuamcomoautênticostaumaturgos
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Porémoqueestáforadedúvidaéqueosmédicosromanos ougregos
duranteo períododa romanizaçãoabalançaram-sea mexernestacaixa

miíisteriosaqueé o crânio
NaverdadenafiguradaHist.ºdaMed.ºPortuguesadeFerreiradeMirase

encontraminstrumentoscirúrgicosdebronzedoperíodolusitano-romanoForam
encontradosnoAlgarvecfr pp 16-17

18 Éaindanasegundametadedoséc XVIlIquesefazpelaprimeiraveza
inoculaçãodumavacinaanti-variólicacfr o c p

É extraordinárioquandose sabequeé apenasa partirdásexperiências
de Pasteurque a Microbiologiaaparececomociênciae se preparamas
primeirasvacinaseficazesComoo foi a ânti-rábicapreparadapelopróprioPasteur

19 Masdeixemosjáestasnótulasevoltemosa D FreiCaetanoBrandãoe
aoestudodaAnatomiae FarmáciaemBraga

À criaçãoe o funcionamentode aulasde Cirurgiaem ChavesElvase
Portimãodevemtercontribuídoparaarreigarnoespíritodoarcebispobracarense
a necessidadee premênciade prepararcirurgiõese boticáriosquetratassem
doentesnasuavastadiocese

Cultointeressadonosmovimentosacadémicosecientífico-culturaisdoseu
tempocônsciodasnecessidadesecarênciasdassuasovelhasbeminformadono
queconcerneà multitudedegazetase periódicosquesepublicavamentãoem
Portugalpastorcarinhosoepedagogoatentoesolícitonãohesitouemconcretizar
umprojectoquelevouseteanosaamadurecer

Naverdadeem1791fundaoSemináriodosMeninosOrfãose Expostoseo
ConservatóriodasOrfãsdoMeninoDeus

Todaviasóem1798fundanoHospitaldeS MarcosaAula deAnatomiae
Cirurgiae noColégiomasculinoaAuladeBoticaPrática

20 Em1764poriniciativadeGomesdeLimaaAcademiaRealCirúrgica
Portuensepublicao DiárioUniversaldeMedicinaCirurgiae Farmácia

Esteórgãocontribuiupresumivelmenteparaa sensibilizaçãodoarcebispo
bracarenseemrelaçãocomassuntosmédico-farmacêuticos

DomesmomodoterãoaindainfluenciadoD FreiCaetanoBrandãoo Diário
UniversaloprimeirojornalmédicoportuguêsZodíacolusitano-délficoeaGazeta
Literáriacfr pp 248-249dacit o deFerreiradeMira

SegundoFerreiradeMira A gazetaLiterárianãoeraumperiódicomédico
propriamentedito masincluíainformaçõese críticassobreassuntosmédicos
cfr id ibid
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EoarcebispobracarenseestevemuitoligadoàsacademiastantonoBrasil
comoemPortugal

Nãoé pois deestranharquea influênciadaleituradegazetasmédicase
literáriasquetratavamde assuntosmédicostenhadefinitivamentemotivado
D FreiCaetanoBrandãoa avançarcomo seuprojectoemproldaformaçãoe

valorizaçãodosseuspupilose daspopulaçõescarecidasdecuidadosmédico
farmaceuticos naamplitudeevastidãodaDiocesedeBraga

Braga15deMaiode1992

NotafinalàDr.ºHelenaMariaCardosoMoreiraAlvesdevoagentilezadasuacolaboraçãona
consultadealgumasdasobrasreferidasnotextoenaselecçãodemuitasdascitaçõesnomesmo
transcritasAfinalumapalestraintegradanociclodeconferênciaspormimprogramadaspara
comemorarecelebraro1lCentenáriodacriaçãodoColégiodeSCaetano

S SalvadordeMontélios8 deDezembrode1994
J.O



 

Apontamentos para a História

da Instrução Pública em Braga

As Actas da Junta Escolar 1881-1892

JUSTINOPEREIRAMAGALHÃES

1.ºParte

UMAPONTAMENTOPARAA HISTÓRIA
DAINSTRUÇÃOPÚBLICANOSÉCULOXIX

INTRODUÇÃO

A abordagemhistóricado processode formaçãoe desenvolvimentodo
sistemaeducativoformalouapenasdeumdosseussubsistemasenvolveopções
múltiplasnoquadroespácio-temporalA inviabilidadede umestudodiacrónico
totalcompreendendotodososvectoresenvolvidosjustificanãoapenasaselecção
deeixosepistémicosqueserevelemsignificativoscomotambémcortesnotempo
e noespaçoTodaviaparaqueestequadrodeopçõesaosníveisdiacrónicoe
sincrónicosemantenhainteligíveleserevelefecundonaproblematizaçãoe na
representaçãoda realidadeé necessárioquea estruturaçãodos seuseixos
epistémicosseinscrevanalongaduraçãoe numaevoluçãohistóricaquenãose
confinaaoespaçolocal

Centraro presenteestudona regiãode Bragae desenvolvê-loa partir
sobretudodasfonteslocais é à partidanãoapenaspirocederà aplicaçãode
reflexõesconceitosequadrossinópticosderecolhaeanálisedesenvolvidosem

A primeirapartedesteartigoforaapresentadaaoCongressoNacionadeEducaçãoInfantile
BásicaCIFOPUM9-12Abrilde1990comotítuloUmApontamentoparaaHistóriadaInstrução
PrimáriaemBragaIntegraçãoHistóricadasActasdaJuntaEscolardeBragaentre1881-1892

InstitutodeEducaçãoUniversidadedoMinho

10
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contextosmaisamploscomotambémprocedera levantamentose confrontos

sistemáticosdeinformaçãofacultandoleiturascríticassobreafidelidadedaqueles
mesmosquadros

EmHistóriadaEducaçãoestacomparaçãoentrequadrosgeraisequadros

aplicadosparaalémdepossibilitarumaleiturafecundadasfontesregionaise

locaisé a viamaisadequadasenãoa únicaqueconduzà hermenêuticados

contextoseducacionaisdiferenciadosComefeitoosfenómenoseducacionais
nomeadamentenoquese referea processose práticasdesenvolvem-seem

últimainstânciainseridosnahistórialocal
Na presenteabordagemsumáriae exploratóriatomam-secomoeixos

epistémicosprincipaisos seguintesvectoresa tformaçãoda redeescolar

problematizaçãosimplificadatendosubjacentesvariáveisligadasaodesenvol
vimentodapopulaçãoaodesenvolvimentoeconómicoesocialevariáveisintrínsecas

ao processode alfabetização/escolarizaçãob formaçãoe mobilidadedos

professores integrandoeinterpretandoasprincipaisfasesdeprofissionalização
dasfunçõesdocentesnapolíticaescolarlocalc poderlocaleinstruçãopública
sobo signoda descentralizaçãoenquadram-seas decisõesassumidaspelos

órgãospolíticoslocaisa partirdaanálisedasActasdaJuntaescolardeBraga

1881-1892manuscritoexistentenoArquivoMunicipaldeBraga
Umahistóriadiferenciadadaeducaçãoenvolvenovosdesafiosepistémicos

ComefeitoumreconhecimentodouniversalsingularFerrarotiinNóvoa1993

implicasimultaneamentecaminharna direcçãodo local visandoaprofundar
a especificidadeverticalda vida de uma pessoaou de umacolectividade

Nóvoa 1993e ajusantea conceptualizaçãodequadrosgeraisquesuperema

dimensãotradicionaldenacionalidadeAtomadadeconsciênciadacomplexidade
destesdesafiosconferelugarapequenosestudosexploratórioscomooqueagora
seapresentaretomandoumacomunicaçãoapresentadaaoCongressoNacional

deEducaçãoInfantile BásicaorganizadopeloCIFOP-UMemAbrilde 1990

1 SOBA DESCONTINUIDADEPOMBALINO-MARIANA

Apresentaroperíodopombalinocomoumafasederupturae re)criaçãode

umsistemapúblicodeinstruçãoapesardepraticamentenãooferecercontrovérsia

carecedeumapequenaexplicaçãodadasasimplicaçõesqueenvolveemtermos

deinvestigaçãoedeconstruçãodoconhecimentohistoriográficoNãosetratando

comefeitodoiníciodeumprocessodeescolarizaçãoconvertendoemalunosboa

partedascriançasentreos7-8anose os 11-12anososprincipaisaspectosde

inovaçãoficama dever-sefundamentalmenteemprimeirolugar aofactodeo

Estadoassumirdeclaradamentecomotarefasuafacultaraboapartedapopulação
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oprivilégiodainstruçãoe emsegundolugaraodesenvolvimentodeumcorpode
profissionaisqueseincumbadetalfunçãov.g Alvaráde28-6-1759

Tambémnoquadrodaevoluçãohistóricalocaltalclivagemassumeparticular
significadocomose infereparao casoconcretodomunicípiobracarensepela
consultaaos Livrosde Registode Privilégiose Mercês umavez poroutra
designadosporLivrosde RegistodeLeis DecretosProvisõese tudoo mais
necessárioTodaviadadoqueestafontehistóricaorganizadanoplanomunicipal
permitereconstituiromovimentodecadeirasProfessoreseMestresRégiospode
verificar-sepesquisandotodoo séculoXVIIl quenãoapresentainformações
anterioresaoperíodopombalinoAliása própriaintervençãorégiaatravésdos
alvaráspombalinosnainstruçãoenaculturabracarensenãofoipacíficadadas
as prerrogativassobretudodo Cabidoem matériade instruçãoDestarteas
primeirasreferênciasconcretasdatamde1774cf LivrodeRegistodePrívilégios
e Mercêsde 1755a 1786fls 143ess

2 AINSTRUÇÃOPRIMÁRIAELEMENTAREMBRAGANATRANSIÇÃO
DOANTIGOREGIME

2.1 CRESCIMENTODAREDEESCOLAR

Entre1774e1835onúmerodeCadeirasRégiasdePrimeirasLetrascresceu
noconcelhode Bragade3 para10 incluindoa primeiraEscoladeEducação
Femininaparaosanosposteriorestodaviaocrescimentoé maisaceleradoNa
sequênciada ProvisãoRégiade 19de Agostode 1790 passarama existir
3 cadeirasna Cidadeumano Colégiodo Pópuloemboranãoconfiadaaos
religiosose duasconfiadasa particularesHaviaaindaduasoutrasCadeirasno
Termodo Concelho sediadasprovavelmenteumaem Crespose outraem
S VicentedePenso

Masum númerobemsignificativode MestresRégiosexerciaporconta
própriaDos12alvarásconcedidosa particularesentre1790e 18357destina
ram-seà CidadeDelesseisforamregistadosentre1810e 1820o quemostra
a vitalidadesocialdoperíodoqueantecedea Revoluçãode 1820Apenasem
S VicentedePensoconcorremummestrerégioparticulareumoficialtalconcurso
étodaviatemporáriopostoqueacadeiraoficialpassaraentretantoparaTrandeiras
nafiguradopárocoSabe-senoentantoqueseporumladoalgunsalvarásforam
concedidosportempodeterminadooutrosderammaistardeorigema cadeiras
oficiais

Noconjuntosãopois10cadeirasnaCidadedistribuindo-seasrestantespor
zonasbemdefinidasPedralvaSobrepostaS Pedrod'EsteVimieiroS Vicente
dePensoTrandeirasFrossosS PedrodeMerelimCresposAdaúfe
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Estagravitaçãoem torno de certoseixosgeográficoscomprovauma
irreversibilidadedo fenómeno alfabetizador tornando-secumulativa a

procura
Umdoscritériosparaa criaçãode cadeirasé o totalde habitantesna

freguesiaounoconjuntodefreguesiasaqueaquelasedestinaQuandoem1825
aCâmaraMunicipalsolicitavaumacadeiraparaafreguesiadeAdaúfeservindo
tambémPalmeiraeS MartinhodeDumealegavaquenessasfreguesiashabitavam
4.514pessoasdeume outrosexo Ora AntónioNóvoaestimaque em1779a
médianacionalde habitantesporcadamestrerégioe/oucadeirade primeiras
letraserade4.680h/cAntónioNóvoa1987217ss Destartea provínciade
Trás-os-Montesnomeadamenteapresentaumasituaçãomaisfavorávelos3.447
habitantesporcadeiradeprimeirasletrasem1779baixampara3.064em1796

JustinoMagalhães1989149ss
Aatribuiçãodeumacadeiraàsvíilas-sedesdeconcelhoprincípioquenoutra

ocasiãodemonstreiteraplicabilidadeemTrás-os-Montesrevela-sedesajustado
à realidadebracarensese correlacionadocomos totaisde habitantesNão
obstanteoscoutosespecificamenteosdePedralvaVimieiroeTibãesdevemser
analisadosnoutraocasião

2.2 UMCORPODEFUNCIONÁRIOSPÚBLICOS

A percentagemdeeciesiásticosnoensinodePrimeirasLetrasé bemmais

pequenaqueao nívelda instruçãosecundáriaDos59 professorese Mestres

Régiosquetomaramposseentre1774e 1835 15sãoeclesiásticose destessó
4ensinamPrimeirasLetras

As mudançasdesteperíodoenvolvemas própriasdesignaçõesMestre
deLer Escrevere Contar Cadeirade PrimeirasLetrasperíodopombalino
Mestrede Ler EscreverContare de Catecismoperíodomariano Mestre
dePrimeirasLetrasperíodojoanino

Ler EscreverContare deCatecismoperíodomariano
e por fim à de Escolade Meninasondeverdadeiramentese organizaum
CUrso

Recrutadosatravésdas respectivashabilitaçõesliteráriase maistarde
atravésde

deMestredeàgada
agresurgeEscoladedesignaçãoAPrimárioEnsinodoCadeirafimporeral

joanino-libeLetrasPrimeirasdeCadeira

exameosprofessoreseosmestresrégiosconvertem-segradualmente
emfuncionáriospúblicos Exercemactividadesatempointegralremuneradas

peloestadoatravésdasCâmarascomproventosoriundosdoSubsídioLiterário
impostoqueincidesobreaproduçãoeotrânsitodevinhoseseusderivadosestão
submetidosà inspecçãodosmembrosdaRealMesaCensóriae maistardeda

DirecçãoGeraldeInstruçãotêmdeapresentarummapaanualdeaproveitamento
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edefrequênciadosseusalunosOsvencimentosdosprofessoresedosmestres
régiosaumentadosem1801foram-nodenovoem1820Desde1801quepassam
adispordeumregimedeaposentadoria

OAvisoRégiode 15deMaiode 1800regulavaosexamesdoscandidatos
a MestresdePrimeirasLetrasquenasprovasoraisosdoisexaminadoresnão
sejamminuciososnasquestõese queinquiramnãoapenasas matériasmas
tambémcomoensiná-las naprovadeleituraemprosae emversoatenda-se
à acentuação distinçãoe cadência análisegramaticalda doutrinacristã
inquiramapenassobreosprincípiosfundamentaisverifiquemo desempenhona
leiturademanuscritostantoemletraantigacomomodernaedenúnciadeerrosde
ortografiaqueaprovadearitméticateóricaincidasobreosprincípiosdanumeração
regrasdasquatrooperaçõesordináriasAprovaescritacompreendeaescritade
umadasfórmulasdocatecismodoalfabetoem

a outrosfuncionáriosdaadministraçãorégiaou municipale aos
própriosmilitareseravedadoaosprofessorese mestresrégioso exercíciode
actividadespolíticase/ouadministrativasQuestãoestaquesuscitoudúvidasnomeadamenteno

comoTal
operaçõesquatrodasaplicaçãocomordinário

usodearitméticadequestõesduasderesoluçãoevulgaresalgarismosdos
minúsculasemaiúsculasletras

queserefereàparticipaçãonaelaboraçãodosrecenseamentos
eleitoraisMasnãoapenaslheseravedadode factotodoo exercícioactivode
cidadaniacomoo seucomportamentomorale cívicoestavasujeitoa apertada
vigilânciaperseguiçõesearbitrariedadessobretudoduranteaguerracivilEstas
questõesestãobemilustradasnasfonteslocais

2.3 OPODERLOCALEA DINAMIZAÇÃODAINSTRUÇÃOPÚBLICA

Desdeo períodomarianoquec poderlocal designadamenteasCâmaras
MunicipaisatravésdosCorregedorese destespelaJuntada DirectoriaGeral
dos Estudosno períodojoanino-liberalpassarama participarna definição
e naorganizaçãoda instruçãopúblicanomeadamentenacriaçãoe/ouoficiali
zaçãodascadeirasrégias nasinformaçõessobreo comportamentomorale
políticodos professoresrégios matériaem quetambémeramouvidosos
párocos no processamentodosvencimentosaos professoresparao que
nãoapenasorganizavamumafolhacomoregistavamas provisõesrégiasde
nomeação

OsegundoquarteldoséculoXIXficamarcadoporimportantestentativasde
estruturarumsistemapúblicodeinstruçãoNãoapenasparacumprimentodos
imperativosconstitucionaismastambémesobretudoporrazõesdefuncionamentodopróprioregimeliberalemaspectosfulcraiscomoa aplicaçãodajustiçaa
administraçãolocal os mecanismoseleitoraisfunçõesparacujoexercícioera
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exigidosaberlerescreverecontarqueosresponsáveispolíticosseempenharam
nofuncionamentoefectivodeumsistemapúblicodeinstruçãoApósoensaio da

llhaTerceiraosdecretosde13de1835de15deNovembrode1836ede20de

Setembrode 1844divergentesna formade implementaçãoe nadefiniçãoda

instruçãoelementarnoquadrodainstruçãopúblicacoincidemnanecessidadede

facultá-laaomaiornúmeropossíveldecidadãostornando-agratuitauniversale

mesmoobrigatóriaAoprogramaescolarpombalinoconstituídoporler escrevere

contarrudimentosde sintaxeportuguesaas quatrooperaçõesaritméticaso

catecismoda religiãocristáe elementosde civilidadevinhamacrescentar-se

algumasnoçõesdedireitopolíticoedehistóriae geografiaA legislaçãode1844

admitea instruçãoprimáriacomplementare profissional
O alargamentoda redeescolar é em boa parte responsabilidadedas

câmarasmunicipaisedasjuntasdeparóquiaEstatransferênciadeprerrogativas

parao poderlocal envolvendomesmoo complementoda remuneraçãodos

professoresestáprofundamenteligadaà institucionalizaçãodosgovernadores
civispelaReformaAdministrativadeCostaCabralA organizaçãodoConselho

Superiorde InstruçãoPúblicae a definição no quadroregionaldas várias

competênciasemmatériadeinstruçãopúblicaenvolvendopresidentesdejunta

regedorescâmarasmunicipaisadministradoresdosconcelhose governadores
civise juntasdistritaisapresentavam-seaos responsáveiscomocondições
necessáriasefundamentaisparaodesenvolvimentoeofuncionamentodosistema

públicodeinstruçãoelementar
Nãobastavamporéme o ConselhoSuperiordeInstruçãobemdepressao

entendeuimpunham-sereformasno seiodasprópriasestruturaseducativas

desdecomoestãoapetrechadase comofuncionamasescolasatéumsistema

própriode inspecçãopassandocomobemerade entenderpelasformasde

recrutamentoe sobretudopelaformaçãodos professoresSobreesteúltimo

aspectobempoucoresultousubmetera umrigorosoexametodososmestres

régiossoboexpedientedeficaremtitularesvitalíciosdenovascadeirasoudasjá
existentesmasoficializadasQueroscandidatosnovosqueroSjáexperientesno

ensinotinhammuitadificuldadeempassarnoexamepeloquecontinuavama

exercercomoprovisórios
Umoutrofactornecessárioaobomfuncionamentodainstruçãopúblicaem

geraleraevitarqueosprofessoresleccionassemnassuasprópriascasas

2.3.1 UmaintervençãocriteriosadaCâmaraMunicipaldeBraga

Porofíciode 17de Fevereirode 1841 dirigindo-seao administradordo

concelhoaCâmaraMunicipadeBragasolicitavaqueintimasseosMestresde

ensinoPrimário para pelo prazode 8 dias se apresentaremna Câmara
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exibindoosseusdiplomase autosdepossee datasde iníciodefunçõessob
penade nãose comprometera pagar-lheso que eles vencempeloseu
tesourado Omencionadoofíciofazreferênciaa7mestressendoapenasumda
cidadePorumofícioposteriorfica-seasaberquenoorçamentode1840apenas
secontavam6mestresequenode1842sepassaaincluirumamestraCopiador
da1.ºRepartição

Ointerlocutorcommaisvalênciasnoplanoregionaleratodaviaogovernador
civil tendo-osidotemporariamenteo prefeitodaíqueassuasintervençõesna
políticadosconcelhosnoquerespeitaàinstruçãovisassemumauniformizaçãoe
sedirigissemàsquestõeseducativasnoseutodo optandopeloexpedientede
circulares

Éjustamenterespondendoaumimportanteofíciodogovernadorcivil queo
presidentedaCâmaraMunicipaldeBragafazendoopontodasituaçãomostraas
dificuldadesdaCâmaraemcumpriraleiestava-seemJulhode1845NoConvento
dosextintosCongregadosdestinadoafuturoliceueBibliotecaPúblicafuncionava
aotempoapenasumacadeiradePrimeirasLetraspodendoterminadasasobras
seremaí instaladasmaisAscadeirasrégiasdeInstruçãoSecundáriadaCidade
funcionavamno Semináriode S Pedro emboraem secçãoprópria Pelo
Concelhoacham-sedisseminadasalgumasaulasde primeirasletrasqueos
professoresdirigememsuasprópriascasasAlémdoexpostonema Fazenda
NacionalouMunicipaltemoutrosedifíciosquesepossamaproveitarparaomister
desejadonema Câmaraoneradacomasobrasda BibliotecaPúblicae sem
pessoalpode ou tem meiosparamandaraprontaroutroqualquerondeas
supracitadasaulaspossamsercolocadasCopiadorparaaAdministraçãoGeral
1842-1845registon.º25

Em4deNovembrode1845a mesmaCâmaraatravésdoseupresidente
reagindoa umacirculardo governadorcivil e com basenas respostasque
obtiveradosregedoresdasfreguesiasreconheciaqueo concelhotempoucas
escolase queestáapoiadoemmestresparticularesInformaqueo concelho
tem mui poucasCadeirasd'ensinoprimárioe pedi mais tres por serem
d'absolutanecessidadesãomuitasasfreguesiasque oupelasuapopulação
oupelatopografiaespecialprecisamdeumaescola e nemo Estadoporora
nem a Câmarapode com essa despeza e neste espaço é de uma
vantagemincalculávelquehajaquemse comprometaa dirigirEscolasparti
cularesaindamesmoquenãopossamsatisfazera muitosdosrequisitosquese
exigempararegerasCadeirasdeensinoprimário seos obrigarema fazerem
umexameé naturalqueimediatamentedesistamdasuaempresa emtodoo
ConcelhonãohásenãoumaCadeirade ensinoprimárioparameninaspaga
peloEstadoe se nãoforemas mestrasparticularescomoquerV Exia que
elassaibamler escrevere contarao menosparao usodoméstico Refe
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rindo-seà entãorecentelegislaçãosobre a obrigatoriedadede frequência
escolarinterrogava-se poderáser bemregidaumaEscolapor maishábil
quesejao Mestresereunirparamaisde50alunos Copiadorcit registo
n.º100

Aoensinoparticularcomousemcomparticipaçãomunicipale/ourégiacabe
porconsequênciaumpassadohistóricodetranscendentesignificadoemboa
parteporavaliarTambémaquiéfundamentalumahistóriadiferenciadanotempo
noespaçoenasrepresentaçõessociaisSelhesãoimputáveisresponsabilidades
nainserçãotardiadenovasáreasdeconhecimentonomeadamenteo sistema
métrico-decimalnãodeixade serverdadequedesdepelomenosmeadosdo
século estáperfeitamenteinstitucionalizadocomobemse comprovacom o
movimentodascandidaturasaos examesde conclusãoda instruçãoprimária
elementar

2.3.2 IntervençãoMunicipalna FormaçãodeProfessores

Emconformidadecoma lei nasescolasaplicava-seo métodode ensino
mútuonadadissotodaviaseobtémpordecretoEm27deSetembrode1839a
CâmaradeliberousolicitaraoReio estabelecimentodeumaescolanormalde
ensinomútuo nostermosdoart.º50do Decretode15deNovembrode 1836

LivrodosAcórdãos1839-1840fl 49v Dezanosmaistardeinstadaporofício
do governadorcivil datadode 4 de Dezembrode 1849a CâmaraMunicipal
deliberouretirandoalgumasverbasdisponibilizadasparaasobrasdaBiblioteca
Públicadar começoa umaaulad'ensinomútuoestabelecidano edifícioda

CongregaçãodaOratória executandoaobraporadministraçãodirectaCopiador
parao GovernadorCivil 1846-1856fl 106f/v 19/Março/1850

EmMaiodoanoseguinteaCâmaraabriaconcursoparadez gradesdeferro

paraa AuladeEnsinoMútuo emOutubroarrematavaa quempormenose
milhorfizeraobradoforronaaulad'ensinomútuo caixilhosenvidraçadospara
a mesma bancos novose maisobjectos e porfim emDezembrodo
mesmoanooComissáriodoConselhodeInstruçãoeReitordoLiceurecebiauma
comparticipaçãodaCâmaraparapagaraconstruçãodaslatrinasparaserviçodo
LiceuNacionaledaEscoladeEnsinoMútuoCopiadorparao GovernadorCivil
ob cit

Em 1853 a CâmaraMunicipaldesenvolviaumaoutrainvestidana for

maçãode professoresaderindoao movimentoemproldo Métodode Ensino

Repentinoda responsabilidadede AntónioFelicianode CastilhoEsteexpe
diente pedagógicoenvolvia aliás uma significativa transformaçãona

LínguaPortuguesasubvalorizandoo seu fundamentoetimológicoemfunção
do fonológicoDenovo porsolicitaçãodo governadorcivil sendopresidente
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daCâmarao BarãodeS Martinhoforamenviadosdoiscomissionadospara
frequentaremcomoalunos o cursoque a AssociaçãoIndustrialPortuense
organizaraafimdeposteriormentetransmitiremsucessivamenteaospovoseste
valiosoeprontosistemadaeducaçãoprimáriaCopiadorparaDiversosMaiode
1851 Abril1856

Umavez diplomadospor aquelaAssociaçãoos dois Comissionados
comprometiam-sea leccionaridênticocursoaalunosqueasCâmarasdoDistrito
mandassemaestaCidadepeloqueaCâmaraseapressouaprepararumasala
Em9 de Fevereirodessemesmoano abriaconcursoparafornecimentode
64tinteirosdeestanhoumarmáriodepão paraaauladeensinorepentinoPela
cópiadeumofícioparaoBrigadeirocomandantedo8.ºRegimentodeInfantaria
pedindoumaguardade4 homensparapoliciara reuniãodaEscoladeEnsinoe
LeituraRepentinafica-seasaberqueocursoseiniciouem10deMarçode1853
funcionandonos Paçosdo Concelhodas 10 às 12 horas durante45dias
excepçãoparadomingosediassantificados

3 A INSTRUÇÃOPÚBLICACONDIÇÃODEMODERNIDADE

Compromissocomo Antigo Regime o Portugaloitocentistasónoúltimo
quarteldoséculooperatransformaçõesagrícolassignificativasporconseqguinte
tardiamenterumandoparaa industrializaçãoe parao urbanismoNadécada
de setentaa taxade analfabetismoerade cercade 82,4 75 paraos
homense89,3 paraasmulheres situando-seentreosmaiselevadosíndices
daEuropaÁureaAdão 198420-21

Continuandoa deixarde ladoo movimentode alunos o quedebilitaa
nossacompreensãodarealidadecentremo-nosnoterceiroquartedoséculoXIX
cujaproblematizaçãoassumecaracterísticasque em boaparte seprolongam
pelaPrimeiraRepúblicaOsinquéritosnacionaisde1865ede1875a publicaçãodenovasreformasparaa instruçãoa extensãoda escolaridadeelementarao
sexo feminino a necessidadede cumprimentode rubricasprogramáticas
antesdescuradascomosucediacomosistemamétrico-decimalanecessidadede
nãoapenasuniversalizara escolaridadeelementarcomode assegurarum
aproveitamentoefectivoporpartedascriançasquea frequentambemcomoa
aberturaàs realidadesprofissionaisatravésda instruçãoprimáriacomple
mentaro reforçodasestruturaseducativasdospontosdevistaadministrativoe
pedagógicosão algunsdosaspectosque diferenciamcircunstanciadamente
esteperíodoCentremoscontudoporrazõesde tempoa atençãofundamen
talmentesobreosprofessoresumavezqueessaé de factoumatónicadeste
período
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3.1 O PROFESSORDO ENSINO PRIMÁRIOCOMOAGENTEDE

TRANSFORMAÇÃO

Em1862

AntónioNóvoaépossíveldistinguirquatrofasesnaprofissionalização
dafunçãodocenteparao períododeentrefinaisdoséculoXVII eprincípiosdo

séculoXX 1.º exercícioa tempointeiroou como

Segundo
permanentes

inspectoresdecorpouminstituídoera1878emePrimárioMagistérioo
paraNormalEscolaprimeiraaLisboaemfuncionaracomeça

ocupaçãoprincipalda

actividadedocente2.º estabelecimentodeumsuportelegalparaoexercícioda

actividadedocente3.º criaçãodeinstituiçõesespecíficasparaaformaçãode

professores4.º constituiçãode associaçõesprofissionaisde professores

1988 12 O que assistimosaté aqui enquadra-seperfeitamentenas duas

primeirasfases duranteesteperíodooperam-seimportantestransformações
conducentesàsduasúltimas assiste-seaosurgimentodoprofessordeinstrução

primáriaNãoobstanteestenovoprofissionalabrircaminhoaumdosperíodosmais

férteisnopensamentopedagógicocontemporâneoAntónioNóvoa198828 não

dispõeaindadeumestatutoprofissionalperfeitamentedefinidoOseuperfilsocial

ehumanoresultasegundoAntónioNóvoadaintersecçãodequatrocomponentes
2 origemsocialmodesta2.º funcionáriopúblicomodesto 3.º vocação

4.º sacerdócioInstaladonacasadaescolacomumaremuneraçãodividida

entreopodercentrale o concelhioatécercade1900vigiadopelasautoridades

locaisincluindoos párocosquena generalidadedoscasosdesempenhamas

funçõesdeDelegadosParoquiaisàJuntaEscolaroprofessorérequisitadocomo

ummotordaregeneraçãonacionalNoquadroregionale localmultiplicam-seas

iniciativasporpartedeentidadespúblicase/ouprivadasparareconhecimento
públicodotrabalhomeritóriodosprofessoresprimários

A Lei de 2 de Maiode 1878RodriguesSampaiodá preferênciaaos

normalistasmasas Câmarasnemsempreserãofiéisà lei optandoporpro

tegeros

alçadadascâmarasqueentretantoinstituíamumvereadorparaa

instrução

3.2 AS CÂMARASMUNICIPAISPRINCIPALINTERLOCUTOREM
MATÉRIADEINSTRUÇÃOPÚBLICANOPLANOREGIONAL

Em7 deAbrilde 1879a Câmara

naEscolares

Juntasdascriaçãoacomasseguradoestálocaisautoridadesdaspartepor

professoresossobrepolíticopoderdoreequilíbriooAliásconcidadãos

MunicipaldeBragaconvocavatodosos

professorese professorasincluindoos de legado paraassistirema umas

palestrasqueorganizarasobreo métododeJoãodeDeus
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Em

dosartigos42.ºe43.ºdoDecreton.º1de22deDezembrode 1894edosartigos
120.º6134.ºdoRegulamentoGeraldeEnsinoPrimáriodeJunhode1896eidêntica
àsque

termosnosprimáriomagistériooparahabitaçãodedistritalcomplementarescola
umadecriaçãoagovernoaopedirdeliberava1896deOutubrode10

ogovernopretendecriarnascidadesdeCoimbraÉvoraePontaDelgada
EmJaneirodoanoseguinteaCâmaraarrendavaoprédiosituadonaruadeEl-Rei
D AfonsoHenriquesruada RainharuaD GonçaloPereirae ruado Farto
pertencenteaJoséMariaTorresMachadoparaaíinstalara Escolamistadistrital
dehabilitaçãoaoMagistérioPrimárioLivrodeActasdaCâmara1895/98fl 119
EmFevereirodomesmoano tomavaposseo professordePedagogiabachare
AntónioJoaquimAlvesdeMelo Em1897principioua funcionarequipadapela
Câmaraquetambémasseguravaa manutençãodoedifício

O currículodestasescolascompreendiaparaalémdoconhecimentodas
matériasa ensinara organizaçãodaescola metodologiageral metodologia
especialpedagogiapsicologiaeducaçãomoralhistóriadapedagogiahistóriada
instruçãonacionalver AntónioNóvoa1987451-452

Ascâmarascontinuavamaresponderporimportantestarefasnodomínioda
instruçãopúblicadesdeaestipulaçãodohoráriodefuncionamentoàpreparação
dasescolasarrendandoemobilandoedifíciosmastambémconstruindoalgunsde
baseconvertendoemmistasescolasdeumsósexoadministrandolegadoscomo
legítimodepositáriomesmodosquese destinama prémiosdosalunosoua
gratificaçõesadicionaisaosprofessoresorganizandoos recenseamentosdas
crianças

Interlocutordaspopulaçõesacujasconveniênciaslaboraisfaziamsujeitaro
funcionamentoescolareraprerrogativadascâmarasdefiniremohorárioescolar
Umregistode 1884informasobreo horárioescolarno concelhode Braga
Cidade emtodooanolectivo períododamanhãdas8às10,30períododa
tardedas14.00às16.30freguesiasrurais deOutubroa Março manhãdas
7.30às9.30tardedas13.00às15.00 deAbrilaSetembro auladas9.00às
14.00comdescansode 30 minutosdas11.30às 12.00RegistodosOfícios
parao InspectorEscolare ComissáriodePolíciae JuntaEscolarCirculares
1883-18861 4

Relativamenteàsconstruçõesescolarescujacomparticipaçãocamarária
foraoneradapelalegislaçãode1894reunidaem8 deJulhode1895aCâmara
MunicipaldeBragadeliberourelativamenteàdistribuiçãodasquinhentasescolas
queogovernodecidiracriaralargararededeescolasdosexofemininochamando
asi12novasescolasdasquaisapenasumamasculinaUmavezmaisaCâmara
optouporagruparparóquiasTodaviaem1903aCâmaravia-seconfrontadacom
a criaçãode EscolasCentraisao querespondeudeclaradamentequeeram
injustificadasedispendiosas
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ÉnaalçadadapolíticamunicipaldaCâmaracomoprincipalinterlocutordas
populaçõesdanecessidadedenegociarpassoapassocomoutrasautoridades
nainferênciadecritériose deopçõesnadificuldadedeentenderasrivalidades
vicinaisentrefreguesiasquenãoaceitampartilharamesmaescolacominformações
segurassobreo movimentode professorese de alunosque assumemum
importantesignificadoasActasdaJuntaEscolar

4 TRÊSQUARTOSDESÉCULONAFORMAÇÃODEPROFESSORES
PARAOENSINOPRIMÁRIO UMAIDENTIDADEEMQUESTÃO

Umapalavraaindapararesumiralgumaslinhàsdereflexãosobreaformação
deprofessoresdoensinoprimárionaprimeirametadedoséculoXX

Natransiçãodo séculoXIXe primeiroquarteldoséculoXX o processo
deprofissionalizaçãoda funçãodocenteatingeumafasecrucialMuitocontri
buirampara isso umaformaçãorelativamentehomogéneaobtidapela fre
quênciadecursosespecíficosa multiplicaçãorápidadonúmerodeprofessores
e o movimentoassociativodocenteEste marcadopordiversasiniciativasnos
camposprofissionale pedagógicoacabariapor ser cerceadona sequência
dogolpedeEstadode28deMaiode 1926 Em1925a UniãodoProfessorado
PrimárioOfíicialPortuguêscriadaem 1918 congregavacercade 90 dos
professoresprimáriosCorrelativodaEducaçãoNovaomovimentoassociativode
professoresprimáriosencerrao ciclo da modernidadeda profissãodocente
AntónioNóvoa 198843

A gestaçãodestesmovimentosremetede novopara umaanálisedo
comportamentodosprofessoresquerno seiodasautarquiaslocaisquernum
quadropolíticomaisvasto assumindo-secomocorpoprofissionalportadorde
umaexperiênciaedeumsaberespecíficosemtornodosquaisseorganizaramas
ConferênciasPedagógicasnadécadade oitentaConvictotodaviaquesema
formaçãode um homemnovo não haveriaverdadeiraregeneraçãonemda
sociedadenemdanaçãonemdopróprioestadooprofessorprimárioconverge
nacausarepublicanacomoconstrutoresperandoemcontrapartidaumamelhoria
efectivadoseuestatutosócio-económico

No domínioda formaçãodos professoresa Repúblicasocorreu-sedas
EscolasNormaisPrimáriasqueherdaradaMonarquialimitadaseminfraestruturas
dandoumarespostacadavezmaisprecáriaà procurae comdificuldadeem
superaro carizdemasiadoteóricodosseuscursosPelalegislaçãode1901há
6escolasnormaisumaparacadasexoemLisboaPortoeCoimbrae 17escolas
de habitaçãoparao magistérioprimário nas capitaisde distrito excluindo
Santarém
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Só em 1919 entramem funcionamentoas primeirasEscolasNormais
Primáriascriadaspela Repúblicapassandoa funcionarem Lisboa Porto
CoimbraBragae PontaDelgada adeBragasóentrouemfuncionamentoem
1920-21Estasescolasassumem-secomoverdadeiramenteprofissionaisvisando
queosnormalistasnãoapenasaprendamparaensinar mastambémaprendam
a ensinar A Pedagogiae a Metodologiasãoos doisvectoresfundamentais
destescursos Alargam-seos domíniosdo saberao desenhoà músicaà
ginásticatodavia umavezmaisa teoriae a práticanãocombinamficando
impedidosde leccionaremnestescursosprofessoresquetivessemapenasa
habilitaçãolegal para o magistérioprimário exigindo-se-lhesum diploma
universitário

OprojectodeReformadaEducaçãoNacionalapresentadonaCâmarados
Deputadosem1923previaacriaçãodeFaculdadesdeCiênciasdaEducação
ondeformassemtodosos educadoresdesdeeducadoresde infânciaaos
professoresdoensinosecundárioAliásatesedequeaformaçãodeprofessores
primáriosapenasdiferissedopontodevistatécnicodadosoutrosprofessoresfoi
consagradanocongressodaUniãodoProfessoradoPrimárioOfícialPortuguês
realizadoemBraga

passoua ser asseguradopor
RegentesEscolaresrecrutadasumavezmaisporexameEscudadasnumavisão
reducionistadacriançaedaprópriainstruçãoprimáriaasautoridadespolíticasdo
EstadoNovoconsagravamna!eia

ensinodopartegrandeeNormaisEscolasas
encerradasforam1926deMaiode28deEstadodeGolpedosequênciaNa

1924em

suaestratégiaeducacionalo ensinoprimário
elementartrairiaa suamissãosecontinuasseasobreporumestérilenciclopedismo
racionalistafatalparaasaúdemoralefísicadacriançaaoideapráticoecristão
Decreto-Lei27.279de24-11-1936

Em1943erampublicadososprogramasdasEscolasdoMagistérioPrimário
quereabriramnoanoanteriorOcursocompunha-sedequatrosemestresoúltimo
dosquaisinteiramenteconsagradoaoestágioDecretos-Lein.ºº32.243e32.629
de5-9-1942e16-1-1943Em1958aumentaraonúmerodeEscolasdoMagistério
Primárioe pela Reformade 1960 passaraa ser necessárioo 2.º cicloou
equivalenteparaadmissãoaocurso

Os acontecimentospolítico-sociaisde 1974conduzema umaredefinição
do curso do MagistérioPrimário estribadaem três conceitosgeradores
fundamentaisa prática a interdisciplinaridadee a intervençãoO currículo
compunha-sedetrêsgrandesáreasPsicopedagógicaCientíficaedeExpressões
complementadaspelarubricaSituaçõesinterdisciplinares actividadesde
contactosemináriospráticapedagógicaanálisesde situaçõesAs expecta
tivasemtornodamudançasocialfaziamrecairsobreo magistérioprimáriouma
enormepressão
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Éjáemfinaisdadécadadesetentaque sobumavisãomaisintegradorada

formaçãoquerdoprofessordoensinoprimárioquerdacriançaeporconsequência
danecessidadedeumaescolamaisabertae conciliadorasedesenvolveuma

reformadas Escolasdo MagistérioPrimário Estavisãointegradoraenvolve

conhecimentoeexperiênciapessoale humana realizaçãodapessoahumana

peloconhecimentopelanaturezapelasociedadepelahistóriaAsáreascurriculares

sãoporconsequênciaáreadasCiênciasda Educaçãoáreada Expressãoe

ComunicaçãoeáreadaExperiência
Estabuscadeidentidadenãocessaapesarde nascircunstânciasactuais

estaremesboçadasas coordenadasfundamentaisda acçãoe da formação

pedagógicasamédioprazoNaprofissãodocenteabuscadeidentidadeé emboa

parteaprópriaformaçãopermanente

2.ºParte

SOBREASACTASDAJUNTAESCOLARDEBRAGA1881-1892
ENSAIOOUOPRINCÍPIODOFIMDADESCENTRALIZAÇÃO

DAPOLÍTICAESCOLAR

6 CONSTRUÇÃOEPROGRAMADEACÇÃODAJUNTAESCOLAR

Emconformidadecomo art.º56.ºda Leide2 deMaiode 1878em cada

cabeçadeconcelhoascamarasmunicipaesnomearãoumajuntaescolarcomposta
detresvogaesescolhidosdeentreosvereadoresououtrosquaesquercidadãos

Estasjuntasserãonomeadaspordoisanos e têêmporfimauxiliarascamaras

municipaese os inspectoresnasattribuiçõesa seucargosegundoos termos

d'estaleieseusregulamentosNessesentidonodia20deOutubrode1881nos

PaçosdoConcelhodeBragaesaladassessõesquelheforadestinadaaJunta

Escolardavainícioaosseustrabalhosreunidososcidadãos JulioCelestino

daSilvapresbyteroe proffessorde historiae geographianolyceunacionalde

Bragae seminariodiocersano JoaquimJosé Malheiroda Silva bacharel

formadoemmedicinapelauniversidadedeCoimbraproffessordeintroduçãono

mesmolyceuepresidentedacamaramunicipal eAntonioBernardinoPintode

Madureiravice-presidentedaditacamaranomeadosemsessãocamarariade

quatorzedocorrentevogaesdajuntaescolarcomoseverificoudocompetente
tituloe tomandoa presidenciao maisvelhod'elles sepassouá eleiçãode

prezidenteesecretarioordenadapelo unicodoart.º227doregulamentodadita

leiedade11dejunhode1880aqualeleiçãorecahionosegundoparapresidente
e noterceiroparasecretarioActas daJuntaEscolarf 1.º
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Umavezinstaladacabendo-lhenomeardelegadosparoquiaisparatoda a
parochiaouparochiasreunidasondeexistiaescola a JuntaEscolardeliberou
enviarcirculares coma copiadosart.º 233-234e 235do regulamentoaos
reverendosparrochose regedoresd'estasfreguesiase das maisda cidade
pedindo-lhesse dignemindicartrez nomesd'individuosaptosparao bom
desempenhod'esteimportantelogarafimdequecomsuasinformaçõeshabilitem
estajuntaa fazerumaescolhaacertada

Vivia-sesobumclimadereformadainstruçãoprimária comoreconheceram
os membrosda Junta aliásnenhumdelesligadoa essenívelde ensinoNa
segundasessãodecidiramque cada membroda junta procurassecolher
informaçõesquehabilitassema mesmaa organisarumanteprojectodo plano
provisóriodasescolasdo Concelho nostermosdo art.º75 da Lei de2 de
Maiode 1878Nasuaterceirasessão17-11-1881 aJuntaprocedeuànomea
çãodos DelegadosParoquiaisparaas freguesiasde Sé S Joãodo Souto
S LázaroS Victor MaximinosCividadeAdaúfe CresposS Pedrod'Este
MerelimS Paio S VicentedePensoPassosSobrepostaTadimTrandeiras
Vimieiro

AnomeaçãodestesDelegadospermitiuoprimeirolevantamentodasituação
escolarcomoseinformanaSessãode9-2-1882Quadro1

Quadro1 FREQUÊNCIAESCOLAR1882

FREGUESIA SEXO CATEGORIAPROFISSIONALAT'É';&'ÍBÍDOSA":-F'�:gâs
Sé m vitalício 35
S Pedrod'Este m temporário 37

Graça m temporário 54
MerelimS Paio m legado 59
MerelimS Paio f legado 30
S JuliãodePassos m vitalício 61
S VicentedoPenso m vitalício 22
S VicentedoPenso f vitalício 14

Sobreposta m temporário 29 15
Tadim m vitalício 53

Trandeiras m vitalício 46

Adaúfe m vitalício 92

Vimieiro m temporário 69
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UmaobservaçãodoQuadro1 aindaquesemrecursoatermosdecompa
ração revelaum panoramabastanteirregularna frequênciaescolar quer
comparandoas freguesiasentresi quercomparandoa situaçãoemambosos
sexosA Juntavaichamarasi algumasresponsabilidadessobrea alteraçãoda

situaçãonomeadamenteao níveldo recenseamentodascriançasem idade

escolardocomportamentodosprofessoresdosedíficiosescolaresdoplanode

agrupamentodasfreguesiase criaçãodasescolasA 1 deJunhode 1882 a
Juntaenviavaà Câmaraumplanoprovisóriodeagrupamentodas60freguesias
em26 escolasde instruçãoprimáriaO critériofundamentalerade natureza

geográfica

7 ALGUMAINDEFINIÇÃODECRITÉRIOSNAPOLÍTICADECOLOCAÇÕES

Todaviano decursodoscercade dezanosde observaçãoas questões
dominantesda actividadeda Junta sobretudoduranteos primeirosanosde

actividadereferem-seà colocaçãodos professoresmatériaem que por
vezessurgiraalgumcontenciosocoma inspecçãoescolarComefeitoumavez
declaradaumavaga os candidatosconcorriamdirigindo-seao Presidenteda
Câmarainstruindoosprocessosdoconcursocoma documentaçãonecessária
UmavezrecebidososprocessosaCâmararemetia-osàJuntaEscolarquepor
suavez os enviavaao inspectorparagraduaros candidatosDevolvidosos

processosàJuntareservava-seestaodireitodedarparecersobreagraduação
nasequênciadoquesugeriaàCâmaraprocedesseà colocaçãodoscandidatos
seleccionados

Naausênciadecandidatoscomtempodeserviçoa graduaçãoprocurava
respeitaras habilitaçõesacadémicas relativamenteaos candidatosque
apresentavamotítulodehabilitaçãolegal examesfeitosaoLiceufrequênciado
seminárioTodaviaaactadasessãode23deAgostode1883refere-seaoprimeiro
conflitoConcorriamàs escolasde Arcos Arentime Oliveira os candidatos

seguintesJoséFranciscoCorreiao PadreJoãoAntónioRodriguesda Cruz
ManuelJoaquimRodriguesPintocompreparatóriosecursoteológicoeanotade
suficientenoexamedehabilitaçãoMatiasdeSousaLobatoaexercerinterinamente
o magistériona CadeiradeTadim NarcisoJoséde Sácombonsserviçosno

magistériocomoconfirmao DelegadoParoquialJoséJoaquimdeFariaOliveira
tambémcoma notadesuficientenoexamedehabilitação

Entrea JuntaEscolare o Inspectorháconcordânciaquantoà colocação
deJoséFranciscoCorreianaEscoladeArcose do PadreJoãoAntónioRodri

guesda Cruzna Escolade ArentimDesentenderam-seporémrelativamente
aos restantescandidatostendendoa Junta Escolara valorizaro tempode
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serviçoatribuindoavagaaNarcisoJosédeSá contraavontadedoinspectorque
entendiasereladevidaa ManuelJoaquimRodriguesPinto AÀJuntaia assim
deencontroaoart.º175do Regulamentode28 deJulhode 1881Anosmais
tarde já comoutraJuntaEscolarseráo candidatoagorapretendidopeloIns
pector queviráa sobrepôr-seaosrestantesActa da Sessãode 4 deJulho
de1884

EmpossadaumanovaJuntaEscolarparao biéniode 1884-1885cons
tata-se um maiormovimentodos professoresque solicitama nomeação
deajudantese umamaiordensidadede párocosdesempenhandoasfunções
deDelegadosParoquiaisNumconcursode19deMarçode1884forapreterido
umnormalistadeLisboaquenãoderaprovasde haverrespeitadoo disposto
noArt.º 1748 3.º n.º2 doRegulamentode28 deJulhode 1881queoforçava
a manter-sevinculadoduranteseisanosao distritoporondetinhasidobol
seiro desdequenelehouvessevaganosseis primeirosmesesimediatosao
COncurso

8 UMAACÇÃOCONSULTIVA

AJuntafazia-serepresentarnosjúrisdeexamequerdainstruçãoelementar
querdainstruçãocomplementarezelavapelahomegeneizaçãodohorárioeda
escritaescolarconformelhelembravao próprioinspectorAliáslentamenteno
decursodestescercadedezanosdeobservaçãopodeinferir-sequeaInspecção
sevainãoapenasisentandodasinterferênciasdaJuntaEscolarcomotendea
sobrepôr-se-lheemalgunsaspectosAJuntapronuncia-serelativamenteàatribuição
dagratificaçãodevidaaosprofessoresporteremlevadoalunosaexameeestes
teremsidoaprovadosNoanode 1884 tiveramlugaros primeirosexamesde
instruçãoprimáriacomplementarAJuntadefreguesiadeDumeinformaquetem
recenseadas104criançasdosexomasculinoe 115dosexofemininosolicitando
acriaçãodeumaescolaparaaqualjátemcasamobiladaparaescolaehabitação
Em23deJaneirode1885umarepresentaçãode51cidadãosdeAdaúfesolicitava
a mudançadaescolaparaumlugarmaiscentral

Nasessãode11deFevereirode1886oinspectorestevepresenteesolicitou
aopiniãodaJuntaparaquesetomassemmedidasqueimpedissemqueosalunos
que têm escolapúblicanassuasfreguesiasfrequentassemoutrasescolas
desprestigiandoorespectivoprofessor Apresentoudepoisnovosmodelospara
a nomeaçãodosDelegadosParoquiaise apeloua umamaiorvigilânciasobreo
exercíciodassuasfunções

Noanode1886hábastantesconcursosparaprofessoresvitalíciosesurgem
de novoalgumasquestõescom a colocaçãode professorese professoras

n
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pensionistasounomalistasquefrequentarama EscolaNormaldoPortoDentro
damedidadopossívelaJuntasocorre-sedetodososexpedientesparaospassar
a segundoplanofavoreceaexperiênciadeserviçoconfrontoasclassificações
obtidaslevaarigorosseismesesapósaconclusãodocursocomopensionistas
poroutrodistritoEmFevereirode 1887é solicitadaa criaçãode umaEscola

Complementardo2.ºGraunafreguesiadaSé
Nasessãode2deMaiode1887foraarbitradaumapenadesuspensãodo

professordeArcosporoitodias vistonãoterevitadoqueascriançasdaescola

presenciassemdesavençasfamiliaresnacasaondefuncionaasaladeaula Em
Junhode1887continuavaporproveraCadeiraComplementardosexofeminino
de S Joãodo Souto por nãohaverpessoaidóneaparaa leccionarO seu

provimentovieraafazer-seemAbrilde1888concorrendoduasnormalistasuma
comclassificaçãodebom ea segundacom classificaçãodesuficiente

EmconformidadecomonovoPlanoquemantémagrupadasmuitasfreguesias
doconcelhosãocriadasalgumasescolasfemininasnoiníciodoanode 1888
DesdeAbrildessemesmoano a JuntaEscolarna nomeaçãodosseusdele

gadosparoquiaispassaa teremconsideraçãoasinstruçõesdaDirecçãoGeral
d InstruçãoPúblicaparaasquaislhehaviachamadoaatençãooinspectorPelos
mesesseguintesaacçãodaJuntatendeaesvaziar-seconfinando-sepraticamente
adarparecersobreacolocaçãodosprofessorese ousubstitutoseacriaçãode
umaououtraescolaEmNovembropronuncia-sefavoravelmenterelativamenteao

pedidodeumsubsídioapresentadopelajuntadefreguesiadeNogueiraparaa

criaçãodeumcursonocturnoqueservisseaspopulaçõesdeNogueiraeArcos
Surgemalgumasquestõesnaanexaçãodedeterminadasfreguesias

ProvavelmentedesmotivadaaJuntaEscolarsemassuntosparadeliberare

cujopresidentedeixaradecompareceràsreuniõesdesdeJunhode1889faz-se

representarporummembroalheioàdirecçãonosjúrisdosexameselementares
e complementaresdo ano 1889 nomeadamentenas provasde lavoresTal

nomeaçãofoiobjectodeumpedidodeesclarecimentoporpartedainspecção
nomeadamentesobresea inspecçãohaviasidoconsultadaacercadasolução
adoptadapelaJuntaEscolar

Estavamdefinitivamenteinvertidosospapéis

9 A SALVAGUARDADEUMESPAÇOINSTITUCIONAL

Nasessãodomêsde Julhodessemesmoano tomavaposseumnovo

presidenteobacharelJoséMartinsPeixotoeaJuntaEscolarvia-seabraçoscom
sindicânciasa algumasescolasporos professoresdaremcomopresentesàs
aulasalunosnãorecenseadosEmmatériadecolocaçõesaJuntaconforma-se



 

registadonaactadasessãoextraordináriade19deSetembro
de1889tendoaJuntaEscolarindeferidoumpovimentodefinitivovistoque não
provabomeeíffectivoserviço Oinspectortinha-sereveladofavorável

senãoumApenas
Câmaraprópriaàorientadasjávãomissivascujasinspecçãodaparecerescomos
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Nasessãode23deJaneirode1890tomavaposseumanovaJuntaficando
seupresidenteopadreJoãoVicentedaCostaeCunhaProsseguemosconcursos
deprofessoresA juntadefreguesiadeFerreirospediua criaçãodeumcurso
nocturnoparaadultosTendoaprofessoradeAdaúfesolicitadoautorizaçãopara
mantermatriculadasalunascomdozeanosdeidadequenãotinhamconcluídoa
instruçãoelementaraJuntasocorre-sedeumofícioexpedidopelasecretáriade
EstadodosNegóciosdo ReinoaoGovernadorCivilde Lisboadandoparecer
favorável

Nasessãoextraordináriade24 de Abrilde 1890 a JuntaEscolarentre
outrosassuntospronunciou-sefavoravelmentesobreumapetiçãodaprofessora
de S Joãodo Souto perguntandoá Camarase a algumassenhorasque
pretendemfazerexameparaomagistérioprimarionapresenteepochapodeella
professora,conceder-lhesqualquerlogarcomoouvintesàsliçõesdadasnaescola

EmFrossosfuncionouumcursodeensinolivre cujaacçãoé louvadapela
JuntaEscolarA JuntaEscolarnegaa transferênciadecriançasdeescolapara
escolaÉ-lhesolicitadoparecersobregratificaçõesprovimentoshoráriosCom
efeitoosmembrosdaJuntaparecemagoraabertosanovasquestõesincluindo
asde foropedagógicoSemprequepossívelconfereas funçõesdeDelegado
Paroquialaospárocos

Nasessãoextraordináriadodia6 deAgostode 1891 estevepresenteo
inspectorescolarafimdedeliberaremsobreasirregularidadesdecomportamento
doprofessordeS PedrodeOliveiraedoprofessorconjuntodeS JuliãodePassos
eCabreirossentido-seospaiseencarregadosdeeducaçãoludibriados como
comportamentoescolardosreferidosprofessoresAliása escoladeS Juliãode
Passose Cabreirosfuncionavanumcubículoimpróprioinstaladonacasado
professorA JuntaEscolare a Inspecçãoforamde parecerqueosprofessores
fossemsuspensospordoismesessemvencimentoregistando-seapenaeque
aescoladeS JuliãoeCabreirosfosseencerradaporfaltadecondições

Maistardea Câmaraouviuosimplicadose assuastestemunhasvindoos
professoresaserdemitidosdosseuslugaresNasrestantessessõesdoanode
1891aJuntatevedepronunciar-sesobrealgumasdesanexaçõesdefreguesias
no PlanoMunicipalde Instruçãoe pronunciar-sesobrealgunsconcursosNa
sessãoordináriade21deJaneirode1892osecretáriodaJuntaEscolarAntónio
JúlioSoaresBastopediuasuspensãodefunçõesporhaversidonomeadopela
CâmaraMunicipalVisitadordasEscolasOficiaisdoConcelholugarrecentemente
criadoedevidamenteautorizadopelaComissãoDistritalNessasessãosolicitou



 

dos
nossosdeveres

Emboraeste vogaifossesubstituídoe a Junta Escolarpermanecesse
em funçõesnãohá registoda sua actividadedepoisda sessãode Janeiro
de1892

10 ENSAIOOUFIMDE

cumprimentonoempenhassemosnostodosquedesdesoluçãofacilde
problemapopularinstruçãodalevantamentooparacolegasdoscooperaçãoa
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UMADESCENTRALIZAÇÃOMUNICIPAL

Não é lícitofazer um balançodas actividadesdesteimportanteorgão
municipale muitomenosavaliaraeficáciadasuaacçãonodesenvolvimentoda

instruçãopúblicasemaprofundare alargara informaçãoabrindo-anoplano
comparativoA Leide 18678e osRegulamentosqueselheseguiramsãomuito

geraisquantoàsfunçõesdesteedeoutrosorgãosnaadministraçãodasquestões
dainstruçãoAssuasfunçõesasuacapacidadedeacçãodependemdarelação
deforçase daevoluçãodascircunstânciashistóricasdacapacidadedosseus
membrosparaestabelecere cumprirumprogramaNocasoconcretodaJunta
Escolardo Municípiode Bragacomeçandopor ser encabeçadapelopróprio
presidentedaCâmaraviriagradualmentea ficarcolocadaemsegundoplanoà
medidaqueforamsendoencontradasrespostasparaasquestõesmaisurgentes
porum ladoe à medidaqueoutrosorgãos nomeadamentea inspecçãose
cruzaramnoseucaminhoeserelevarammaisagressivoseeficazesnaresolução
dealgumasquestões

Face visível da Câmara Municipal inscrevendo-senuma política
descentralizadorae de mobilizaçãodas forçasvivaslocaisparaa causada
instrução popular no planonacionalmas profundamentemunicipalistae
estritamentelegalistano planolocal a JuntaEscolarnãoapenasnãocon
quistouasgraçasquerdasjuntasdefreguesiaquerdospaísdosalunosquer
dosprópriosprofessorescomoporoutroladose nãorelevousuficientemente
eficazparasubsistirmesmoemcontramarchaquandooutrosorgãosserevelaram
maisagressivose quiçámaiseficientesnaconduçãodosdestinosdainstrução
pública

Aofimdecercade10anosdefuncionamentoasprincipaisquestõesquese

propôsresolvercomosejaadoplanoeinstalaçõesescolaresadorecenseamento
frequênciae aproveitamentodascriançasem idadeescolarpermaneciamem
abertoEmboraconsignadanalei nãoadmiraqueemnomedaracionalidadeeda
economiade recursosas autoridadesmunicipaisvissemos seusobjectivos
cumpridosatravésda acçãodo Visitadordas Escolasaliásumafiguranão
inteiramentenovanaadministraçãoescolar
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O ensino das

BORRALHEIRO

1 GrandepartedaHistóriadaEducaçãopermanecedesconhecidanão
obstanteasgrandespreocupaçõesquehojesemanifestamportudooqueéeducar
e instruirSãodedicadosgrandesespaçosàpolíticaeducativa

ROGÉRIO

concelhonorealizadasPedagógicasConferênciasdaspartira
XIXséculodofinsnosPrimárioProfessordoReflexãoeAcção

Bragaemletrasprimeiras

nasuadimensão
macro maspoucosestudosse têmfeito na sua dimensãoregionale local
PermanecesilenciosaeperdidapelosArquivosdistritaismunicipaiseparticulares
muitada informaçãoquenospermitiriaconhecere compreendera atitudedo
homemperantea educaçãoe a respostaqueas instituiçõesdopoderperiférico
deramàsorientaçõesdimanadasdoCentrotendopresenteadialéticapermanente
entreopodercentraleospodereslocaisconsubstanciadosestesprincipalmente
nosconcelhosenaigreja

A Históriaé feita do conjuntode todosos actospassadospartilhados
portodososgrupossociaisemdeterminadoscontextosParao estudodaHis
tóriada Educaçãoem Portugalé necessárionão só conheceros grandes
movimentosdenaturezanacionalmastambémconhecerospequenospassos
protagonizadosemcadaconcelhoemcadaparóquianascomunidadesnoseio
dosprofessores

Os professoresprimáriosao longoda consolidaçãodo ensinoprimário
principalmentedurantetodoo séculoXIX desempenharamum papel muitas
vezessolitariamentenoseioda suacomunidadequecontribuiuparaquese
impusessenamentedaquelesquenãoviamcombonsolhosaalfabetizaçãodo

LicenciadoemHistóriaeCiênciasSociaisMestrandonaUniversidadedoMinhoHistóriadas
Populações
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povoQuasesempretiveramquelutarcontraa ignorânciadopovoaarrogância
dopodertambémcontraasdificuldadeseconómicasosorçamentosdeficitários
eoisolamentoAgentesdamudançaeramvistospelospoderesinstaladoscomo
subversivose revolucionáriosParentespobresdo ensinono passadocomo

hoje tiveramoseumomentomaisaltocomaCartadeLeide2deMaiode1878
conhecidacomoa leideRodriguesSampaio

ARrquivosPERDIDOS
O documentoé únicoexclusivoe frágilProteja-o

1 MuitosArquivos se assim se pode considerar permanecem
surpreendentementedesorganizadoscomosseusdocumentosamontoadosnos

lugaresmaisimprópriosdeteriorando-senumdesleixoconfrangedorConsiderados
demenorvalor os documentossurgidosdasinstituiçõesdo poderlocalcomo

freguesiasparóquiase escolasprimáriasassimcomoosdocumentosdecasas

particulares nunca foram objecto de preocupaçãoContudo são hoje
reconhecidamenteimportantesparaoconhecimentodasociedadedaépocados
seuscomportamentose da sua história O contributoqueestesdocumentos

podemdarparaa HistóriaSocialemgeral nasuadimensãolocale regionalé

preciosoassimcomoparaoutrasdisciplinasnoâmbitodasCiênciasSociais
Contudoimpotentesparacombateresseespíritodesvalorizadordetudooqueé
dopovomuitosdocumentosforam-seperdendoaolongodosanosaosaborde

mudançasdepárocodeeliminaçãodepapéisvelhos defaltadeespaçoetc
Esteestadodecoisastambémnãobeneficioucomafilosofiaqueestevesubjacente
aoEstadoNovoavalorizaçãodosheróisnacionaisocentralismoadministrativo
eodirigismoelitista

Surpreendentementemesmoassimdescobre-seaindahojeummanancial
dedocumentosDistraidamenteguardadosemarcassótãosearmáriosqueas
teiasdearanhacobremeahumidadevaidestruindoaparecemespóliosquesão

preciososparaoestudodascomunidadeseparaacompreensãodoshomensque
nelasviveram2 Pensa-seporvezesquesóasfamíliasdepergaminhosouas

em1878,0sprofessoresprimáriosfizeramumprotestoveementeaogovernodoreinocontra
osseusvencimentosOsprofessoresprimáriostemporáriosganhavam90milreisosvitalícios100mil
reiseosprofessoresdeLisboaePorto150milreisenquantoqueosprofessoresdoensinoSecundário
LiceusNacionaisganhavamentre400a600milreiseosporteiros200 milreisVertambémnestetexto
umadascomunicaçõesàsConferênciasPreparatórias

2 Estãoaaparecercomfrequênciaestudosno.domíniodaHistóriadaAntropologiaeSociologia
baseadosemArquivosdefamíliasruraiseoutrosaceivosdocumentaisatéaquidesvalorizados
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grandesinstituiçõessepreocupavamemguardarassuasmemóriasparafazera
históriamasverifica-seque de ummodomaisoumenosorganizadotambém
outrasfamíliasmaishumildeseoutrasinstituiçõesmaisdiscretassepreocupavam
emguardardocumentososseuspapéisvelhosempreservara suamemória
Essefacto porsi só mereceriaumaanálisecuidadaquepermitisseexplicare
compreendera existênciadestesdocumentosMuitoscontudose perderame
continuamaperderporincúriaousimplesmenteignorânciaFelizmenteconservaram
sealguns

PorissoéprementequeoEstadoetodososórgãosdopodertomemmedidas
depreservaçãodoaindaexistentenasinstituiçõessuasdependenteselegislemno
sentidodecriarcondiçõesparaquesejampreservadososacervosdocumentaisna
possede particularesNosarquivosmuitasvezes amontoadosde papéis
residemfactosparaahistóriadeumlocaldeumacomunidadedeumpovoEles
sãoumbemculturalquefazpartedopatrimóniohistórico3

2 As EscolaPrimáriasinstituiçõesfrequentementevotadasaoostracismo
peseemboraasuareconhecidaimportâncianoseiodaformaçãodoshomenshoje
maisqueno passadoforamabandonadasà competênciae capacidadedos
professores

Estasinstituiçõesporsubvalorizaçãodoseuestatutoabandonaramaprática
dearquivodetodaadocumentaçãoquelhesdizdirectamenterespeitoParaisso
contribuiutambémamobilidadedosprofessoresafaltadepessoaldesecretaria
a inexistênciadeinstalaçõesenfima faltadeorientaçõesclarase objectivas

Contudoémuitoprovávelqueexistamemmuitasescolasacervosdegrande
valorparaoestudodaHistóriadaEducaçãoemPortugalparaoconhecimentoda
vidalocalparaa compreensãodopensamentopedagógicodominanteemcada
época paraosmecanismosdefuncionamentodaescolaparaaspreocupações
dosprofessoresdasinstituiçõeslocaisenacionaisetambémdasforçasvivasda
terraConfirmandoestahipóteseexistenaEscolaPrimáriadeS JoãodoSoutoem
Bragaum conjuntode documentosamontoadosnumarmárioreportando-se
algunsàsuacriaçãoem1884Nesteacervodocumentalquesecompõedealguns
livrosdematrículae defrequênciade termosde examede recenseamentoe
correspodênciadestaca-seumapastacom umconjuntode trabalhosprepa
ratóriosdecomunicaçõesafazernoâmbitodasConferênciasPedagógicas

6 EmFrançatomaram-semedidasparaapreservaçãodosArquivosdefamíliaedeinstituições
particularesatravésdolançamentodeumaleisobreArquivos(1979dequeresultouasensibilizaçãode
particularesparaadivulgaçãodosseusarquivoseentregadealgunsàguardadoEstado
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3 AsConferênciasPedagógicasforamcriadaspelaLeide2 deMaiode

1878maisconhecidapelaleideRodriguesSampaiocomosepodevernoseu

artigo59º4 evisavampromoveradiscussãoeareflexãosobretemasdiversos
relacionadoscoma instruçãopública

A LEIDERODRIGUESSAMPAIO

1 A LeideRodriguesSampaiofoidecretadaem2deMaiode1878pelas
cortesgerais5 Estalei é inspiradasemdúvidanasreflexõesde Antónioda

Costa66Umdosgrandesesteiosdestaleieraadescentralizaçãoprivilegiandoa

confiançana capacidadede intervençãodosconcelhose das paróquiasna

educaçãosobretudona instruçãoprimáriaParaaqueleestadistae pedagogo
defensoracérrimodaeducaçãocomoveículodeprogressoedesenvolvimentoa

instruçãoéquedesenvolveoespíritoeaeducaçãoéqueformaaalma Defendia

elequeaeducaçãodeveriaserdaresponsabilidadedosconcelhosedasparóquias
reservando-se-lheautonomiae dotaçãoorçamentalbastanteparapromovera

criaçãodeescolase daroapoioindispensávelaosprofessoresNinguémmelhor

queasforçasvivasdaterraparapromoverainstruçãoedinamizaraalfabetização
EraumdefensorvigorosodadescentralizaçãoReformistaconvictobaseavaasua

acçãogovernativae oseupensamentopolíticonoprincípiodadescentralização
administrativanainstruçãopopulare naeducação

AreformadeRodriguesSampaiopeloseucarácterdescentralizadornãosó

foiaoencontrodasideiasdefendidasporAntónioCostacomotambémfoium

autênticodesafioàcapacidadedoestadoeà imaginaçãodopoderlocalCriouo

ensinoprimárioobrigatórioegratuitoOseusucessodependiadacapacidadede

associaçãodasgentesedainiciativaindividualAreformadeRodriguesSampaio

4 Haveráemcadaconcelhoanuatmenteconferênciasdeprofessorespresididaspeloprofessor
maisgraduadoemhabilitaçõesequandotodostiveremegualdadedehabilitaçõespelomaisantigo
CapítuloIXArtigo59ºCartadeLeide2deMaiode1878

5 Estaleiassimchamadadeve-seaAntónioRodriguesSampaio1806-1882Políticoedirigente
liberal

numcurtoespaçodetempocinco
mesesentreJaneiroeJunhode1878queorganizaefazaprovaraleiqueveioaserconhecidapelalei
deRodriguesSampaioPosteriormenteem1

ÉreinodoMinistroeministrosdeConselhodoPresidentedecargoo
desempenharachegandoRegeneraçãodatongoaogoverativasresponsabilidadesteveimportante

881naqualidadedepresidentedoConselhodeMinistros
fazaprovararegulamentaçãodasleisdeinstruçãoprimáriade2demaiode1878e11deJunhode1880
atravésdodecretode28deJulhode1881quepermiteaexecuçãodasreferidasleis

6 políticoepedagogo1824/1892deve-seaeleacriaçãodoMinistériodaInstruçãoPúblicae

adinamizaçãodainstruçãoanívelnacionalParaeleaeducaçãonacionaléamelhorbasedaorganização
deumpovoeamãedaverdadeiraliberdadeeoreinosóseregeneravapeloensino
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continhanoseuseioumgrandeespíritoreformadore renovadorbaseadona
descentralizaçãodecompetênciasenaredistribuiçãodospoderesEraaospovos
dasvilase aldeiasquecompetiagerirosseusprópriosassuntosconfiandona
capacidadedopoderdosmunicípiosNessecontextosecompreendeacriaçãodas
ConferênciasPedagógicastransferindoparaosagentesdoensinoregionalpara
os responsáveislocaise paraas instituiçõesa capaciadadedeorganizaçãoe
implementaçãodainstruçãopopular

2 Nãoerafácillevara caboestalei porquantoseestavanumtempode
crise aindaa viverdassequelasdaslutasliberaisOscofresdoreinoestavam
exauridosacapacidadedosconcelhoslimitadamasanovidadedaeducaçãopara
todos chegavado estrangeiro desde a Europa do Norte à América
Irremediavelmenteodesenvolvimentoeconómicodestespaíseseraassociadoao
desenvolvimentodainstruçãopúblicaPorissoosestadistasmaisesclarecidos
tinhamconsciênciaque emborasem dinheiroera indispensávele urgente
promoveroensinopúblicoemtodooreinoparaqueodesenvolvimentoeconómico
acontecesseMuitasdasmemóriaseconómicasdaAcademiadasCiênciasdesde
1789 reclamavama necessidadeda instruçãodos agricultoresparaque o
desenvolvimentodaagriculturafosseumfactoatravésdoacessoaoutrasformas
deccultivodaselecçãodesementesedegadosdafertilizaçãoetcErainquestionável
queo investimentonaeducaçãoeraa melhorformadepromoverocrescimentoe
odesenvolvimentoeconómicosa longoprazo7

3 AleideRodriguesSampaiocomoatrásjáfoireferidoconferiudoponto
devistadasestruturasaresponsabilidadesàscâmarasmunicipaistantonoque
dizrespeitoàconstruçãodasescolascomonoqueserefereàsinstalaçõesdos
professorese à remuneraçãodestes É ás camarasmunicipaesquepertence
principalmenteo encargode dotar e mantera instrucçãoprimaria Esta
disposiçãolegislativafoidepoisalteradaporregulamentosposterioresumavez
que algumascâmarasnão tinhamcapacidadeeconómica-parasuportaros
encargosfinanceirosAssim após a constataçãodestas dificuldades a
responsabilidadefoirepartidapelascâmaraspelasjuntasgeraisepelogoverno
regulamentadascomosartigos11º 12º 13ºe 14ºdaleide11deJunhode1880
Tambémàs freguesiascompetiamgrandesresponsabilidadesque pensamos

7 TambémospolíticosestãopreocupadosoatrasodosPortuguesescomodizRómulode
Carvalhose alvoroçamosespíritosdealgunsdetentoresdopodergovernamentalaoreflectiremsobre
oatrasodasnossasindústriassobreaimpreparaçãodostrabalhadoresin RómulodeCarvalhoHistória
doEnsinoemPortugalpp615

8 1880deDezembrode6deportaria
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nósestariamparaalémdassuascapacidadeseconómicasCompetiaàsjuntasde

paróquiadar casaparaas aulas ministrarhabitaçãoaosprofessoresa
fornecera mobíliaasescolasa organisarabibliothecaescolar eaministrar
conjuntamentecomestascommissõesvestuáriolivrose outrosmeios aos
órphãosfilhosdeviuvaspobresoupaisindigentes

A responsabilidadedo ensinoprimáriodopontodevistaadministrativoe

pedagógico-didácticoera repartidapelaadministraçãodas câmarase pelos
inspectoresdecircunscriçãosuperintendidospelogovernadorcivil Enquantoao
administradordacâmaracompetiaorganizarosconcursosparapreenchimento
dasvagaspagarosseushonoráriosvelarpelofuncionamentodaescolae pelo
apoioaos professoresno domínioadministrativo ao inspectorcabia o

acompanhamentodaescolanosegundodomínioCompetiatambémaoinspector
apoiadoporvezesporsubinspectoresde círculomanterumaligaçãocomos

professoresnodomínioda reflexãopedagógico-didácticavisandopromovero
sucessoeducativoe a evoluçãodoensinonosseusmétodosrecursose insta

laçõesOinspectoreraaindaapontedeligaçãoentreosprofessoresacâmarae
Ogoverno

4 Comojáverificámoshaviaumarelaçãomuitopróximaentreaescolaa
comunidadee a câmaradetendoestaumacompetênciaimportantenoaspecto
económico-financeiroe administrativoOcontrolodofuncionamentodasescolas
erafeitoporumaJuntaEscolarescolhidapelaadministraçãomunicipalcomposta
detrêsvogaisescolhidosentreos vereadoresCompetiaa essaJuntaEscolar

organizaroplanodasescolasatravésdoagrupamentodefreguesiasvigiarobom
funcionamentodasescolascontrolara actividadedosprofessoresatravésdo

acompanhamentolocal manteravereaçãoinformadaservirdeórgãoconsultivo
Desdeafrequênciaescolaraté

funcionavacomopolícia dosprofessoresOdelegado
paroquialeraumapessoaescolhidadeumconjuntodenomesentretantoenviados
à Junta Eraatravésdo relatóriodestequeseconheciao funcionamentoda
escola

queparoquialdelegado

umeficáciacomcontroloofazerpoderparanomeartambémcabiaEscolarJunta
àlegaisdisposiçõesastodasdecumprimentoao

seregistavaa frequênciadosalunose se acompanhavao trabalhodo

professorda informaçãodo delegadoparoquialdependiaa remuneraçãodo

9 EmVilaRealsegundoJustinoMaglhãesnoanode1880/81osdelegadosparoquiaiseram
maioritáriamenteclérigosDeumconjuntode34delegadosparoquiais27erampárocosabadesou
reitoresquerepresentavaumapercentagemde80 verJustinoPereiraMagalhaesHjgum_s_eg_u]g_qs
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professorÀJuntaEscolarcompetiatambémaprovaroshoráriosdefuncionamento
dasescolasdarpareceresparanomearprofessoresconcedergratificaçõese
colaborarcomo inspector

5 OInspectoreraumafiguracentralnaestruturaeducativaqueresultou
da leide RodriguesSampaioEledesempenhavaumpapeldegrandeproemi
nêncianosistemaRepresentavao Estadoe exerciaa tutela superintendendotodoo processoligadoà instruçãoRepresentantedo governocompetia-lhetrabalharpelaeficáciadoensinoestabelecendoa ponteentreoGovernoCivila
JuntaEscolareosProfessoresEranacircunscriçãoo responsávelmáximopelo
ensinona suacomponentepedagógico-didácticaTodasas autoridadesquer
militarescivisou religiosastinhamobrigaçãopor lei de lhe prestarauxílio
facultando-lhetodososmeiosindispensáveisaobomdesempenhodasfunções
quelhecabiam

6 SePortugaldopontodevistaadministartivoseorientavapelosdis
tritos administrativose pelaorganizaçãomunicipal do pontode vista da
inspecção

coadjuvadoporsub-inspectoresO distritode Bragae o de Vianado Castelo
estavamintegradosnaquartacircunscriçãoqueporsuavezestavasubdivididaem
quatrocírculosAoprimeirocírculopertenciao concelhode

eraqueinspectorumestavacircunscriçãocadadecabeçaÀ10IIcapdo
215ºart.ºoconformeescolarescircunscriçõesdozeemdivididoestava

AmaresBarcelos
Bragasede EsposendeVilaNovadeFamalicãoe VilaVerde

10 Paraefeitosdeinspecçãoocontinenteeasilhasadjacentesdoreinoforamdivididosemdoze
circunscriçõestomandoonomedassededecircunscriçãoposterior%entedivididasemcírculos
escolaresatravésdoartº5ºdaleide11deJunhode1880 S

1º LisboacompreendendoosdistritosadministrativosdeLisboaeSantarémº PortocompreendendoosdistritosadministrativosdePortoeAveiroº CoimbracompreendendoosdistritosadministrativosdeCoimbraeLeiria
BragacompreendendoosdistritosadministrativosdeBragaeVianadoCastelo5º BragançacompreendendoosdistritosadministrativosdeBragançaeVilaReal

6º ViseucompreendendoosdistritosadministrativosdeViseu
GuardacompreendendoosdistritosadministrativosdaGuarda8º CasteloBrancocompreendendoosdistritosadministrativosdeCasteloBrancoePor

talegre
9º ÉvoracompreendendoosdistritosadministrativosdeÉvoraeBeja10º FarocompreendendoosdistritosadministrativosdeFaro11º PontaDelgadacompreendendotodooarquipélagodosAçores

12º FunchalcompreendendoasilhasdaMadeiraePortoSanto
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O ENSINOPRIMÁRIOEMBRAGANOSFINAISDOSÉCULOXIX

AsEscoLAs

41 A reformade2 deMaiode 1878veiodinamizaro ensinoprimáriona

cidadedeBragaA estruturaescolardequereferimosalgunsaspectostambém

contribuiufortementeparaoseudesenvolvimentoA partirdasactasdasJuntas

Escolarese dasConferênciasPedagógicasrealizadasem Bragacomoa lei

obrigavaconstata-seumavivacidadee umdinamismoquesãosurpreendentes
Pensoque hoje quandoolhamosparao passado não fazemosideiadas

realizaçõese preocupaçõesdosprofessoresdessetempoCreioquenãoésóo

cidadãocomumajulgarquesóagoraéquesediscutemosproblemasdoensino

e da instruçãoAssociamoscomfacilidadee ligeirezaao tempomonárquicoo

dirigismocentralistadoreiesuacorteafaltadediálogoasubmissãodopovoEra

contudobemdiversaa realidadePelomenosparaesteperíodoiniciadocoma

implementaçãoda reformade RodriguesSampaioem 1802 descobre-seum

trabalhofantásticoNoâmbitodasConferênciasPedagógicasverificamosqueo

ensinoprimáriopassoupormomentosde profundae profícuaactividadee de

intensodebateA organizaçãosistemáticadesessõesdereflexãotantosobreo

ensinoe a suaimportânciacomosobreos recursosdidácticospassandopela

exigênciademelhorescondiçõesdetrabalhopelareivindicaçãosalariale pela
discussãodoensinoinfantilatéaoensinonocturnodeadultosnãoesquecendoo

ensinoprofissionalaorganizaçãosistemáticadassessõesdizíamoscomprova
bemcomotudoeramotivodeanálisee dediscussão

2 Bragatambémsofreupois umgrandeimpulsocomestalei quese

reflectenanumerosacriaçãodeescolaspelasfreguesiasdoconcelhoerespectiva

nomeaçãodeprofessoresVerifica-sepelasactasdaJuntaEscolarquenoanode

1881existiam17escolascomosepodeconstatarpelarespectivanomeaçãodos

delegadosparoquiaisquadro

QuadroESCOLASPRIMÁRIASDOCONCELHODEBRAGA1881

EscolasFreguesias DelegadosParoquiais
1 Sé ManuelJoaquimdeCastroLoureiro
2 SãoJoãodoSouto CândidoAugustoMartinsPinheiro
3 SãoLázaro AntónioJoaquimMOreira
4 SãoVítor LuísAntónioMoreira
5 Maximinos RºDomingosJoséBarrosoPereira
6 Cividade JoaquimBernardinodaCunha
Z Tadim LuísAntónioDacostaGraça
8 S JuliãodePassos JoséMartinsdeOliveiraGonçalves
8 S VicentedePenso AntónioJoséFerreira
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EscolasFreguesias DelegadosParoquiais
10 Vimieiro AntónioJoaquimMarques
1 Trandeiras JoséAntónioGomes
12 Sobreposta JoãoManuelAntunes
138 SãoPedrod'Este ManuelAntóniodaCruz
14 Crespos RºBentoJoséAlvesdaSilva
15 Adaúfe JoséFernandes

BragaLivrodeActasdasSessõesdaJuntaEscolar

Masemreuniãode9deMarçode1882aJuntaEscolarpropõeumplanode
agrupamentodefreguesiasdetalformaqueo

deMunicipalArquivoFonte
TrindadeGarciaCorreiaJoãoGraçaeTibãesdeMire17
TorresPereiraNunesJoséMerelimdePaioSão16

Palha

númerodeescolaspassapara26
o quetudoindicaresultarda dinâmicacriadapelalei de RodriguesSampaio
Quadrol

QuadroIl ESCOLASPRIMÁRIASDOCONCELHODEBRAGAa
EscolasFreguesias

SéeCividade
SãoJoãodoSouto
SãoLázaro
SãoVítor
MaximinoseGondizalves
TadimFradelosCunhaeArentim
CabreiroseS JuliãodePassos
SequeiraeVilaça
TebosaRuilheePriscos
OliveiraeEscudeiros
FigueiredoS VicentedePensoGuizandeeLamas
VimieiroCeleiróseAveleda
TrandeirasMoreiraeSantoEstêvãodePenso
EsporõesNogueiraeArcos
LomareFerreiros
FraiãoLamaçãeseNogueira
PedralvaEspinhoeSobreposta
SãoMameded'EsteeSãoPedrod'Este
GualtareTenões
CresposNavarraPousadaeStaLucrécia
Adaúfe
Palmeira
DumeeReal
FrossosParadaeSemelihe
SãoPaiodeMerelimSãoPedrodeMerelimePanoias
MiredeTibãeseGraça

Projectoparaagruparasfreguesiasparaorganizarumplanodasescolasnoconcelhode
BragainActadaSessãodaJuntaEscolarde9/Março/1882

FonteArquivoMunicipaldeBragaLivrodasActasdasSessõesdaJuntaEscolar
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Admitimosquenemtodastenhamsidoaprovadasouqueoplanotenhasido

alteradopoisconstata-sepelasactasdasConferêciasPedagógicasrealizadas
nosPaçosdoConcelhoem3 deOutubrode 1883existiremapenas21escolas

anexo3 Registe-sedequalquermodoograndenúmerodeescolascobrindo

todaa áreado concelhoe permitindoo acessoà instruçãopelomenosem

princípioatodaa populaçãoemidadeescolar

3 MasocírculodeBragatodoele revelavatambéma vitalidadequese

adivinhaparaoconcelhoatravésdacriaçãodenovasescolasÉpelarealização
eorganizaçãodasConferênciasPedagógicasque nosapercebemosdotrabalho

queéfeitonosoutrosconcelhospertencentesaocírculodeBragaedonúmerode

escolaseprofessoresexistentesnosconcelhosdocírculoescolardeBragaNas

Conferênciasdoanode1883realizadasentreosdias3e11deOutubroestiveram

presentes68professoresdocírculodeBragaefaltaram2 Quadrolll eanexo3

QuadroI!l NºDEPROFESSORESDOCÍRCULODEBRAGA1883

Braga Barcelos Famalicão Esposende VilaVerde AmaresL
21 6 u 5 12 5

RetiradodoLivrodasActasdasCPedagógicasdo1.ºCiírculoA.M.BragaCx17Educação

Nospapéis encontradosnaEscoladeS JoãodoSoutodeparamoscomos

trabalhospreparatóriosdasConferênciasPedagógicasedaelaboraçãodealgumas
dascomunicaçõesfeitaspelacomissõesdeprofessorespreviamentenomeados

parapensaremdeterminadostemasSendoasConferênciasobrigatóriascomo

já referimoscolocava-sea questãodesabercomofuncionavam

AsConFERÊNCIASPEDAGÓGICAS

AÂNUAIS

1.1 AsConferênciasrealizadasaoabrigodoartº59ºe60ºdaleide2deMaio

de1878eramdeperiodizaçãoanualcominícioao3ºdiaútildomêsdeOutubro

Realizavam-sena sededo círculocoma presençade todosos professores
Visavamestasconferênciaso aperfeiçoamentodosmethodosmodoseprocessos
deensinoaorganizaçãomaterialedisciplinardasescolasaestatisticaetodosos

assumptosqueespecialedirectamentedisseremrespeitoaodesenvolvimentoda

instruçãopopular 1 Amesaerapresididapelosub-inspectordocírculooupelo

professormaisgraduadoemhabilitaçõeseoutrosdoismembroseleitosdentreos

11 ei de2deMaiode1878Cap art.º236º
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professorespresentespodendoassistirsendodésejávelqueofizessemtodasas
êntidadeslocaisÉmesmorecomendadaapresençadasforçasvivasdaparóquia
dodelegadoparoquialjuntaescolarcomissõespromotorasdeapoioaoensino
tendoo sub-inspectororientaçõesparaconvidarquemacheconvenienteparaa
elasassistire participarFoio queaconteceunasConferências

partilhandotodososaspectos
ligadosà instruçãodesdeoapoioeconómicoàvertentepedagógicaPercebe-se
tambémnestadisposiçãolegalodesejoporpartedosórgãosdopodercentralda
implicaçãodosprofessorese

ensinodoquestõesnassociedadeatodaenvolver
depreocupaçãoaatitudeestaRevela12BragaCariosacadémicodoparticipação
acom1883de

detodaa estruturasociale económicalocalnas
questõesda instruçãoconcretizandonapráticao espíritodescentralizadorde
RodriguesSampaioqueacreditavanasvirtualidadesdoexercíciodaadministração
localparticularmentenopodermunicipal

Coma duraçãonãosuperiora oitodias neminferiorà cinco todosos
professoreseramobrigadosa participarnas Conferênciasrecebendouma
gratificaçãofixadapelacâmara13Ostrabalhosdecorriamaolongododia sendo
asmanhãsdedicadasàscomunicaçõesemplenárioeastardesparaascomissões
deestudoanálisee revisãodaspropostasfeitasparaserempostasàvotaçãono
últimodia Oúltimodiaeradedicadoàsconclusõesàapresentaçãodoprograma
paraasConferênciasdoanoseguinte14eaoencerramentoNoanode1884uma
dasconclusõesfoiaaprovaçãodoplanocurricularanualea suadistribuiçãoao
longodostrimestresdoprimeirograudeinstrucçãoprimáriaorganizadoporJosé
CândidoRibeirodaRochaprofessoremFãoAnexo2

ParatodososdiasdasConferênciasselavravaumaactareglstandoarelação
depresençadosprofessoreseostemasabordados

EstasConferênciaseramprecedidasde umtrabalhointensoe complexo
realizadonosconcelhosatravésdarealizaçãodasConferênciasMensais

12 InlivrodasActasdasSessõesdaConferênciaspedagógicasdo1ºCírculoda4ºCircunscrição
A.M.Braga17Educação17.03EnsPré-PrimárioeBásico

13 noanode1886acâmaranãocumpriucomestadisposiçãolegalqueoriginouumprotesto
feitopelosprofessoresreclamandoagratificaçãoaquetinhamdireitoAssinadopelosprofessoresAntónio
CruzTeodorodeAlmeidaAntónioJosédaRochaeAnaMariadeSousaseguiuparaoConselhodeDistrito
queemacórdãode7deMaiode1886recomendouàcâmaraquepagasseagratificaçãoaoprofessores
Incorrespondênciaváriarelativaa1885e1886doA daEscolaPrimáriadeS JoãodoSouto

14)oProgramaparaasConferênciasdoanoseguinteeraescolhidopelosprofessoresdocírculo
segundoassuaspreocupaçõesComparandocomoprogramadasConferênciasdocírculodeVilaReal
paraoanode1888osternassãodiferentesaindaqueseconstatepreocupaçõescomunsPorexempio
umdostemasescolhidoemBragafoiOsMuseusEscolaressuaimportânciarealeemVilaRealfoi�Os
passêioscampestresfimeutilidadesdelesoutroexemploéasemelhençaentreostemasligadosàfamíliaeeconomiadomésticaEmVilaRealescolheramotemaEconomiaDomésticahabilitaçõesnecessáriasparaumaboadonadecasaeemBragaDeveresdamãedefamíliaEconomiaDoméstica

12
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dasanuaisnãoaparecemregulamentadasnaleia

quenosvimosreportandoProvavelmentea suacriaçãofoi resultadonaturalda
necessidadequeosprofessoressentiramemencontrar-separatratardostemas

quepreviamente

contrárioAomesesostodos
realizavam-seconferênciasEstasPreparatóriasdechamadastambémMensais
ConferênciasashaviaanuaisPedagógicasConferênciasdasalémPara1.2

MeNsaAIS

tinhamsidoescolhidosnaconferênciaanualedosquaistinham

queapresentarrelatórioSaliente-secontudooformalismoeaseriedadecomque
decorriamestasconferênciaspreparatóriaseosresultadosporelasproduzidos.(Ver
Anexosetranscriçõesdosrelatórios

Osprofessoresdecadaconcelhoreuniamumavezpormês nomínimo
talveznaescoladeS JoãodoSoutolugarondeseencontravamosdocumentos
aquenosvimosreportandomastabémnaescoladeMaximinosquepelomenos
noanode1887eraasededasConferênciasPreparatóriasparatratardostemas

que lhestinhamsido destribuídosProvavelmenteo programatraçadono
encerramentodaConferênciaanualeradistribuídopelascomissõesnaprimeira
conferênciamensalas quaistinhamqueo discutirparadepoisos resultados
seremapresentadosnas conferênciasde círculo daí tomaremo nomede
conferênciaspreparatóriasOstemaseramescolhidosnofinaldasconferências

pedagógicasanuaisparaoanoseguinteA conferênciamensaldeBragadoano
de1886erasecretariadapeloprofessordaescoladeMaximinosJoséAntónioda

Cruzqueem1888aparecea presidiràs mesmasconferênciasmensaissendo
secretariadoporJoãoLopesdeCarvalhoNãoencontrámosnesteacervomaisdo

quealgumascartasa tratardas conferênciasmensaismasachamosserem
suficientesparainformardasuaestruturae funcionamento

O programatraçadono final das ConferênciaPedagógicasanuaisera

restantescolegasdoconcelhoEstascomissõeseramcompostas
portrêsprofessoresquepertenciama escolasvizinhase quetinhamquese
articularparapoderemrealizarotrabalhoqueIhescompetia5 Nemsempre

aosapresentarem

omensalreuniãoemdepoisparaanalisá-loeestudá-lomissãoportinhamque

comissãoemorganizadosentretantoconcelhodoprofessorespelosdistribuído

era

QuaisosTrabalhosmaisadequadosparaasclassesmenosabastadasVerJustinoPereiraMagalhães
HáumséculoosPrf deVllaRalProI mamumaEd ãoemqueoHomemcompleteocidadã

isã a adoinPerspectivasda
EducaçaoparaoanoZOOOColoqwolntemamonal1991DepClenCIasdaEducaçãoUTADpp189/202

15 Paraoanode1888foipossívelverificaratravésdosdocumentosquenosservemde
suporteaexistênciadasseguintescomissõesS.JoãodoSoutoAdaúfeSJuliãodePassosHavia
pelomenosmaistrêscomissõesquenãoépossívelidentíficarporfaltadereferênciasnoreferidoespólio
masdaqualseconheceasuacomposiçãoveranexo1



 

OENSINODASPRIMEIRASLETRASEMBRAGA 179

fáciljuntá-losOuporimpossibilidadefísicaouporrazõespessoaismuitasvezes
osprofessoresnãoreuniamFoio queaconteceunasconferênciasmensaisde
31deMaiode1886comosprofessoresdeCresposS Pedrod'EsteePedralvaque
apresentaramcadaumporsiamemoriarelativaao6ºpontoedeclararamquelhes
nãofoipossíveltrabalharemcomurnrecomosprofessoresdeS PedrodeOliveira
eSantoEstevãodePensoqueapresentaramsozinhosorelatóriosobreo7ºponto
dizendoquea Comissãosenãopodereunircomo professorde8 Vicentede
PensoaalegarquesenãoreuniramfoiporqueosdoisassimnãoquiseramDeste
pequenodesencontroresultouumalevealtercaçãoemqueentreviuapresidência
Todasestasinformaçõessãoretiradasdeumrelatóriofeitopelosecretáriodas
conferênciasmensaisao inspectorda circunscriçãoondese descrevetodoo
funcionamentodasconferênciaspreparatóriasNestasconferênciaspreparatórias
paraalémdaapreciaçãodostemastambémseorganizavaa correspondência
comoutrascircunscriçõese como inspectortratandotodososassuntosquese
relacionavamcomobomfuncionamentodaescolaPorexemploencontramosna
correspondênciaapropostadacriaçãodeumjornalpedagógicoque defendaos
interessesdosprofessoresopedidodosestatutosdaAssociaçãodosProfessores
deBragançaaoprofessordeMirandadoDouroeVinhaisparaqueosdeBraga
pudessemorganizartambémasua comadatade28deJulhode1886assinada
porAntónioJosédaCruzsecretáriodaConferênciaMensalasolidariedadepara
comafamíliadocolegaquefaleceusubitamenteetc

Analisadosostemasemconferênciamensaleramascomunicaçõesenviadas
aumacomissãorevisoraqueapreciavaacomunicaçãoefaziaumrelatóriocrítico
quesignificariaaadmissãoounãodacomunicaçãoàsConferênciasPedagógicas
anuaisFoioqueaconteceuaorelatórioapresentadoem10deAbrilde1888pela
ComissãopresididapelaprofessoraLuisadaConceiçãopelavogalMariadaLuz
CoelhoepelarelatoraMariaFilomenaPintodeAraújocujotemaeraDeveresda
mãedefamília EconomiaDoméstica QuaisosTrabalhosmaisadequados
paraas classesmenosabastadas quedepoisdeapresentadoseguiuparaa
comissãorevisoraqueoconsiderouperfeitoatravésdoseguinterelatório

Senhores
A comissãoencarregadadedaroseuhumildeparecersobreo 7ºpontodas

proximasfuturasconferenciaspedagogicasexaminandominuciosamenteotrabalho
dasextacommissãonãoencontroun'ellesmeioalgumporondepossalançarmão
parafazera menorcríticacontraosmesmostrabalhosmassimanteslouvada
melhorformaaquelleparecer nãosó por estarfundadodebaixodepreceitos
haveismasatépelasuaclarezadestyloenemoutracousaerad'esperardevido
a ser a mesmacomissãocompostade senhorasillustradase aptaspara
dezempenharumatarefatãoespinhozacomoaquelia
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Finalmenteescusadoéfallarmaissobreesteassumptobastaporconclusão
dar-lheosparabense umapertodemão

SaladasconferenciaspreparatóriasemS JoãodoSouto10deJunhode
1888

A commissão
OPresidenteAntónioJoséMartinsdaCruz
ORelatorJoãoLopesdeCarvalho

Esterelatórioveioa seraprovadoemconferênciade10deAgostode1888

paraserapresentadonasConferênciasanuais

1.3 NosdocumentosdoArquivodaEscolaPrimáriadeS JoãodoSouto
encontrámosumconjuntode comunicaçõesfeitasem sedede Conferências
Mensaisquerevelamtodoodinamismoresultantedaaplicaçãodaleide2deMaio
de1878Adinâmicadosprofessoresprimáriosedasinstituiçõesaquepertencem
ésurpreendenteEstápresentenascomunicaçõesaquetivemosacessoumgrau
departicipaçãoedeempenhoinvulgarquepoderiae deveriaservirdeexemplo
paraotempoactualPelasuaimportânciatantonoconteúdocomonaformapelas
característicasquerevelame pelasinformaçõesquemanifestame porquesão
poucovulgaresumavezqueadocumentaçãomaisconhecidasobreasconferências
pedagógicassãoas actasdas mesmasexistentesnosArquivosMunicipais
justificase plenamentea sua transcriçãoAs comunicaçõesexistentessão
elucidativasdaimportânciadasConferênciasPreparatóriasparao sucessodas
ConferênciasPedagógicasGerais

Pelasuaextensãonãoé possíveltranscrevertodasas comunicações
encontradasSeleccionámostrêsqueabordamrespectivamentequestõesde
naturezaprofissionalpsico-pedagógicaedeconcepçãoeorganizaçãodaescola
enquantoinstituiçãoDasrestantesfizemosumasíntesequesegueemanexo

COMUNICAÇÓESE RESUMOSDASCONFERÊNCIASPREPARATÓRIAS

nferênciaMensal J irode1

3ºPontoEfeitosdaBoaRemuneraçãodoProfessorsobreosProgramas
deEnsino

Senhores
Ohumildetrabalhoquetemosahonradeapresentara ilustradaapreciação

destaassembleiaestámuitolongedeatingirograudeperfeiçãoquedeviaterem
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simpáticoassuntodeste
relatórioSeja-nospois lícitoa vossabenevolênciaparaasimperfeiçõesdeste
modestotrabalho

Senhores
3ºpontodoprogramaparaserdiscutidonasconferênciasgeraisemOutubro

docorrenteanode

oprimoreelevaçãocomdesenvolverparacientífíca
autoridadenemtalentopossuinãoquecomissãodacompetênciaminguadavista
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1888e pertencenteao ConcelhodeBraga Efeitosdaboa
remuneraçãodoprofessorsobreosprogressosdoensino

Senhores
Asociedademodernaquedesejatudograndecomooséculoemqueviveque

consegueviveremtodosos tempose emtodososlugarespelahistóriaepela
geografiaelaqueconseguiudesceraofundodooceanocomumalanternanamão
asondaroventoconvulsivodogiganteaquáticoeelevar-seporsobreascamadas
atmostféricase observarasregiõesdiversasosmovimentosastronómicosque
atingiuamáximaperfeiçãoemtransmitircoma velocidadedoraiodeumaàoutra
extremidadeda terraseuspensamentosquetemfeitodescobertasnomundo
científicoquesãoumverdadeiroassombroparaasgeraçõespassadasnãodevia
semcorarde vergonhaatirara tão cerimoniosaindiferençaessaclassede
operáriosquetãograndecontingentetemdadoparaessasdescobertaseinventos
doespíritohumanoOprofessorprimáriosenhoresnãolheé possívelviverna
presenteépocacomo minguadoe irrisórioordenadoqueactualmentepercebe
paraissotemde víverconstantementenumacrise ou melhornumaprivação
insuportávelestaéarazãoseéprofessordequalquerfreguesiaruraldepoisde
terminadaahoraestabelecidanohorárioquerdemanhãoquerdetardedápor
concluídosos obrigatóriostrabalhosescolarese nestesdois indispensáveis
intervalosnãoobstantetergrandeprecisãodedescansodizparaconsigovou
leccionarparticularmenteparaporesteauxiliara receitaporquetodososmeses
ficaassaltadapeladespesaMas ah depoisdedoisminutosdecogitaçãoficao
pobreprofessorespantadolembrando-sequea suasituaçãoobrigaa trabalhar
constantementee o pobreinfeliznãotema quemleccionarSeé professorde
qualquerfreguesiaurbanaacontece-lhequaseomesmoEssecomoàpopulaçãoémuitomaisnumerosasempreconesqueobtermeiadúziadeliçõesparticulares
quelhevenhamcoadjuvara receitamasparaissotemdeandardebaixodeum
trabalhoinsanoleccionandoparticularmenteparadiferentescasasporqueacasa
nãolheaparecemeseapareceméumnúmeroinsignificantequequasenemvale
apenaEquefazisto ÉporquehámuitasescolasparticularesecolégiosEcomo
asociedademodernadesejatudograndecomoemprincípiodissemosqualquer
cidadãoàsvezesbeminsignificanteenvergonhadedizertragoosmeusfilhosna
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escolamassimfrequentamnocolégioetc Tudoistosenhoresé umgrandemal
edesprestígioparaosprofessoresdasfreguesiasurbanasQuehão-defazerem
taiscasososprofessoresprincipalmenteos dasfreguesiasrurais Tratamde

conseguirseremnomeadosescrivãesdasJuntasdeParóquiaempenham-separa
fazeremparteintegrantenasirmandadeseconfrariasprestando-seafazeremtoda
aescrituraçãoduranteoano deformaquetudosãoorçamentostudosãomapas
para as contribuiçõesparoquiais tudo são contasdos diferentescorpos
administrativosenfimencherconhecimentosoutalõesparaascobrançasredigir
ofíciosrequerimentoseditaisetc.etcOprofessorsujeita-seaestetrabalhoinsano

porumpreçomódicoouparamelhordizerfacultativoporqueépobreprecisaenão

quersersubstituídoe sujeita-serepitoaindaqueeste

Pergunta-seOprofessor
depoisdeterpornecessidadedesatisfazera tantosrequesitospoderácumprir
cabalmentea missãodeeducadordainfânciaquelhefoiconfiada PoderáMas
terátempoparanashoras

subsistênciaindispensávelsuaaparaauxiliarelemento
umserdedeixanãoqueconheceentretantonoserdeveriacomoremunerado

énãotambémtrabalho

vagasounosdiasquelhesãodeterminadosparaseu
descansoestudarrenovandoe desenvolvendoporestaformasuasfaculdades
intelectuaisÉimpossívelEoquefaztudoistoé queainstruçãodopovoéaúnica

instituiçãoqueestáporatenderNomomentoactualnãoéelasódesatendidaé
mesmodesprezadasenãodisfarçadamenteperseguidaReforma-seo Código
Administrativoenadasedispõeemseufavoroqueestavamau maufícousenão

pioretc Oprofessoradoprimáriodopaístentelevarumrepresentanteàscortes
o gvernonãogostada ideia nãoprotegea tentativanãose conservamesmo

neutrocombatee combateao transe e atéameaçandoseveramentecomo
sucedeunestedistritodeBraga Nacâmaraaparecerampropostasdogabinete
paramelhoraromestradosuperiorodasacademiasedosliceuso dosinstitutos
dasletrase artes enfimos do ensinoaosricose remediados doprofessor
primáriodoquetemdedesferirasprimeirascentelhasdeluznocérebropopular
noquehá-defazerluznoespíritodanaçãodesseninguémselembranemdecerto
nuncaselembrarãoapesardasconstantessolicitaçõesapesardosqueixumes
justificadosqueemclamoruníssomoressoamhojenopaísinteiro Porissoé

penosíssimaasituaçãodoprofessoradoecomefeitonãopodemosnemdevemos
ocultaroseupesarporvermostãoflagrantementedesconsideradososserviços
destesfuncionáriosaquemseexigemnãosóhabilitaçõesespeciaisquecustam
muitoaadquirirmasaindao sacrífíciodeumavidainteiradelutaseprovações
Osmínimosordenadossãotãomesquinhose miseráveisqueo únicocastigo
condignoparaquemos propôse aceitouseriaobrigaresseshumanitáriosa

exercerporsimplesremuneraçãoasfunçõesqueexercemosprofessoresoficiais
Senosfossepossíveleraestaa condenaçãoquelhesimpunhamose estamos
convencidosquequandovoltassema deliberardenovamentesobreo mesmo
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assuntoteriamformadojuizodiversoàcercadeumaprofissãotãomaljulgada
aindapelosquese apregoamfilantroposde raçae inconvenientissimamente
apreciadaporquantosveemnoprofessormodernooantigopedagogodosgregos
ouo sacristaa quemo desleixoe a incúriaconfiavamemépocasnãomuito
afastadasa miserandaeducaçãopopularPoiseraracionala confrontaçãoe
convincentesasconclusõesdeduzidasporespíritosdespreocupadoserectosOs
professoresdeinstruçãosuperiorqueemregratêmtrêsparlendasporsemanade
umahoracadaumajulgam-semalremuneradospercebendoporestelevíssimo
trabalho60ou70milreismensaisOsprofessoresdeinstruçãoprimáriadevem
julgar-sefelizestrabalhandoseishoraspordiaoutrintaporsemanarecebendono
fimdo mês os da cidadedezmil e tantoe os dasfreguesiasruraisos mais
modernosa irrisóriaquantiadeoitomile tantoreis Epoder-se-áchamara isto
justiçadistributivaPoderáoprofessorprimáriooficialcomestaarbitradaquantia
viverdesafrontadamenteesemempalidecernoséculoXIXouséculodasluzese
empregarosmeiosprecisosa fimdecabalmentefazersobressairosprogressos
deensino NãoépossívelComooprofessorprimárioocupaumaposiçãohumilde
trata-sede compararo seu trabalhoaindainferiormenteao do mais buçal
trabalhadorSetudoistonãoésupremamenteirrisórioepelomenostristíssimoe
deplorávelQueremqueascondiçõesdoprogerssodoensinonacioan!tmudem
Garantamumasubsistênciahonestae decenteaoprofessoradoDeoutromodo
escusadoserápensaremreformasquetodasseirãodesfazercontraoescolhodas
dificuldadescomquelutamesseshumildesservidoresdanaçãoConsultecadaum
a suaconsciênciae respondam-nosdepoisseoprofessoradoprimáriodehoje
merecesemelhantesagravos Digam-nosseépossívelexígirsehátrabalhoútil
decênciaehombridadeprofissionalsemremuneraçãoqueinspireaindependência
relativamentenecessáriaa um funcionárioquetemde sero espelhoondese
reflitamtodasasvantagensdainstruçãoSepretendemqueoeducadorcontínue
aocuparumaposiçãoinferioràdocamponêseaindaàdosimplesserventedamais
humildeprofissãoescusamde trazerempermanentepregãoas vantagensdo
ensinoosbenefíciosdainstruçãoedecompelirospaiísdefamíliaaumaobrigação
cujoalcancepráticoelesaferemsemprepelavidaatribuladadaquelesquelhe
oferecemcomoeducadoresdeseusfilhosOquepodeseraobrigaçãodoensino
numaorganizaçãoem quese esqueceos euprincipalfautor arrumando-oà
misériadesmentindonosemblantetristonhonapobrezadoindigentevestuário
asexcelênciasretumbantementeapregoadasdeumainstruçãocujooalcancee
vantagemnãopreveem Hoje todosos faciossociológicossão aferidose
contraprovadospelautilidadeeconómicaquedosmesmosresultae ndamais
AvidamodernaéessencialmentepositivistaJáninguémseembalacomlôasmais
oumenossonorasEscusamde encarecera missãoaugustadoprofessorado
primário o queele necessitamaisdo que tudo é de viver e para istoé
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indispensávelqueasociedaderetribuacondignameneteotrabalhoquotidianodas
suasárduasfunçõesPoiserajustoe correctoquequemvivetãolautamente
servindo-sedetãovariadostalheresàmesadoorçamentodoestadoserecordasse
mesmoporsimplesficçãodamisériaemquejazoprofessorprimáriodesdeomais
obscurolugarejoaterminarnacapitaldoreinoondeaindaassimparaessesmuita
coisadeútile humanitáriose há feitoembenefíciodosilustreseducadoresda
infânciaporquejá houvequemna desgraçaprópriasoubesseinspirar-sedas
misérrimascondiçõesdosquehaviamadoptadoumaprofissãonobilíssimapelo
quetemdepatrióticaebeneficientemasdescurávelehumilhantepelaimportância
socialqueselheadstringeOsquediscutemeaformoseiamasmaisrequintadas
questõespedagógicaslançandoagaladoseudizeràmisériadosquepadecem
pelacompreensãodoprópriodevernuncalevantaramapontadovéuqueencobre
umdosmaiscomoventesespectáculosdanossaépocaNãoeraumdesastre
lançartamanhanódoanumquadrotãocoloridoÉprecisoqueoprofessorcomo
risonoslábiosemboracoma amarguranocoraçãocheiodevidae deânimo
chameasíoshomensdofuturoelhesimprimaomovimentoqueoshá-delevar
àprosperidadenacionalOsrecursosquetrazemumpoucodeconfortoaohomem
físicoemoralessacriaçãoporassimdizeretéreadosmodernostemposparece
terdesapegadadosgozosmateriaisqueo pãoe o agasalhosão verdadeiras
ridiculariasnomeiodasuamissãobrilhantíssimaecivilizadoraAcrescentaremos
pornossacontadeslumbrantepoisquenãovemosquecolocamosàfrentedessa
civilizaçãoaquelesmesmosqueatestamporsuapenúriae desalentoquntas
penúriaseimperfeiçõespassamdesapercebidassenãodescuradaspeloshomens
dopresenteséculoNãovimospediróbuloparaestalaboriosaclasseaquetemos
ahonradepertencerInvocamossim econtinuaremosa invocara atençãoe o
briodaquelesa quemcompetepordeverpouparumduplovexamea Portugal
remunerandoosprofessoresprimáriose vigiandopelocumprimentodetodasas
leisqueprotejamasuasituaçãogarantindoassimaomesmotempoeemgrande
parteo futuroda naçãoPortuguesaSenhoresDesenganemo-nosPormais
severasquesejamasleisdainstruçãoprimáriapormaisseverosquesejamos
seusexecutoresnadapodemconseguirsobreosprogramasdoensinosemque
o professorsejaremuneradona sua devidaaltura Remunere-seportantoo
professornasuacondignaformaquepossavivercondignamentenasuaverdadeira
independênciaqueele fará sobressairos progressosdo ensino Ele saberá

entregar-seúnicaeexclusivamentenodesempenhodasuaárduaeespinhosíssima
missãoquelhefoiconfiadaEleseentregarásimplesmenteaestudarosmelhores
métodoseprocessosparaomaisfácileprontodesenvolvimentodosseusalunos
Finalmenteseentregaráaoestudoaperfeiçoandopormeiosuasfaculdadesinte
lectuaisreproduzindoeretendoideiaseadquirindonovosconhecimentosSeao

professorprimáriofoiconfiadoofuturodessesanjosquehojeestãoadesabrochar
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davidamasamanhãhão-deregera naçãoconfie-se-lhetambémcomojá disse
mos umaremuneraçãocondignaever-se-áqueoprofessornoaugedasuainde
pendênciaempregarátodooesmeroparaquenomaiscurtoprazodetempofaça
atingirosseusalunosaomaiorgraudeperfectibilidadeDeoutraformaencontrar
Se-áa instruçãodopovosemprenomesmoatrasoemqueactualmenteseacha

SaladasconferênciaspedagógicasnaescoladeSãoJoãodoSoutoBraga
10dejaneirode1888

A Comissão
PresidenteTeodorodeAlmeida
Relator FranciscoAntóniodeAraújo
Vogal JoséFranciscoCorreia

ConferênciaMensal10deFevereirode1889

Tema Que meios deveráempregaro professorna sua escola para
desenvolverharmonicamenteasfaculdadesintelectuaisdacriançae quais
asdisciplinasquemaisse coadunamcoma inteligênciadelas

Ex mosSenhoresConferentes
A comissãoencarregadadeelaboraro primeiropontodoprogramavem

apresentarhumildementeàapreciaçãodailustradaassembleiaos trabalhosde
queindignamenteficouencarregadaesperandoqueabenevolênciadosilustres
conferentesdesculparáa tãoinaptacomissãoquaisquerfaltasqueporfaltade
engenhoeaptidãohajacometidoeisoponto

Quemeiosdeveráempregaro professornasuaescolaparadesenvolver
harmonicamenteasfaculdadesintelectuaisdacriançaequaisasdisciplinasque
maissecoadunamcoma inteligênciadelas

Enquantoàprimeiraparteoprofessorantesdetudodeverámostrarà criança
asvantagensqueresultamdoconhecimentoperfeitodequalquerdisciplinaafim
delheincutiro amorao estudoDeverámostrar-lhequeos homensse tornam
notáveiscélebresedistintosunsdosoutrosnãosópelosactosdevirtudesenão
tambémpelaciênciaQuemuitosanoshãoroladonaligeirarodadostempose
aindaassimnãosetemolvidadoonomedeumAristótelesdêumCícerodeum
PlatãodeumCamõese detantosoutrosquehonraramapátriaondenasceram
Empregarápoisoprofessormeiosbrandose persuasivosparaquea criança
tenhaamorásdisciplinasaquesededicaestudarMassendocertoqueohomem
écompostodetrêsfaculdadessensibilidadeentendimentoevontadevamosver
osmeiosqueoprofessordeveráempregarparadesenvolverharmonicamenteas
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faculdadesintelectuaisdacriançaSupunhamosqueoprofessormarcouliçãoa

umacriançaquedeveráfazeroprofessorDeveexplicar-lheperfeitaeclaramente

essaliçãodemodoqueacriançacompreendendooquevaiestudarestudacom

gostogravando-amaistenazerapidamentenasuamemóriaPortantoaexplicação
doprofessordirige-seàinteligênciadacriançaepelofactodacriançaacompreender

grava-afacilmentenamemóriaedestasduasfunçõesanímicascompreensãoe

retençãoresultao prazer porquea sensibilidadeé a sansãosic das duas

faculdadesnãoquandoasfaculdadesestãoaindaemembriãoporqueentãoéa

primeiramasquandohánelasumcertodesenvolvimentoAinteligênciaentende

o quedeve e quedeveestudara vontadequerestudaro quea inteligência
entendeea sensibilidadedá-nosoprazeroudesprazerseestudamosounão

estudamosMostrandopoisoprofessora umacriançaasvantagensqueresultam

dosaberhumanoincutindo-lheoamordessesconhecimentoseexplicando-lhe
convenientementeo queela deveestudareisos meiosqueo professordeve

empregarparasedesenvolveremharmonicamenteasfaculdadesintelectuaisde

umacriançaEnquantoà segundaparte saberquaisasdisciplinasquemaisse

coadunamcoma inteligênciada criançanadadeposiítivosepodedizer Pois

segundoosfisiologistasasbossasdocérebrohumanodiferemdehomempara
homeme aindapondode parte tal sistemanós vemoscriançasumascom

tendênciaparaa matemáticaoutrasparao estudodaslínguasoutrasparao

desenhooutrasparaapoesiaetc Quedizerpoisemrelaçãoàsegundaparte Se

algumdosmembrosdacomissãofossefisiologistadepoisdeexaminaro cérebro

humanopoderiaresponderàsegundaparte mascomonãoé dirãoapenasque
acoadunaçãodasdisciplinascoma inteligênciadacriançaé relativaSupondo
mesmoqueainteligênciadacriançatinhaomesmodesnvolvimentoemtodasnão

falandonessastendênciasnaturaisqueumascriançastêmmaisparaunsestudos

queoutraspondodeparteosistemafisiológicoaindaassimparasepoderdaruma

respostacabaleraprecisoqueumacriançaestudassetodasasdisciplinasquehá

parasepoderdizerqualdelassecoadunavacoma inteligênciadacriançaMas

umacriançaemquandocriançanãoasestudatodasporqueéimpossívellogonão
sepodedarrespostaàsegundaparteDiznãoas estudatodas melhordirianão

estudanenhumasporqueestudarosrudimentosdeumadisciplinanãoéestudar

adisciplinaTerminamospedindodesculpaaoEx moSenhorPresidenteevogais
damesae aosnossosdistintoscolegasdonossopobríssimotrabalhoA boa

vontadenãonosfaltoumasasnossasforçasnãopermitiramalongarmosmais

assuntotãoimportante
Fevereiro9de1889e nove

OPresidenteJoãoLopesdeCarvalho

Vogais BentoMarquesLima ManuelFernandesdaSilva
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ConferênciaMensal10deAbrilde1888

TemaMuseusEscolaresSuaImportânciaReal

Senhores
A comissãoencarregadadeelaboraro relatóriosobreo 7ºpontodopro

gramadasconferênciaspedagógicasquesehão-derealizarnopróximomêsde
Outubro

Conclusãovemsubmeterà vossaesclarecidaapreciaçãoostrabalhosaque
procedeuquerestringindoaumentandooualterandoaproveitareisoquejulgardes
útiledeixareiso queforinútil

Opontoquetemosderelataréparanósdedifíicilexecuçãojá porquenos
escasseiamrecursoscientíficosejá porfaltadelivrossobreo assuntoquenos
colocamemcondiçõesexcepcionais

EisopontoMuseusescolaressuaimportânciareal
Comovóssabeisosmuseusescolaresconsistememconverteraescolaem

jardimemofícinaemcampoemlaboratórioefinalmenteemescoladanatureza
Senecessáriopois reuniressainfinidadee produtosquea naturezanos

forneceea indústriamultiplicadebaixodemuitíssimasformas
O professorcompenetrando-sebemnanecessidadedeaplicaroensinoà

instruçãocientíficapodeirdandoprincípioàreuniãodosprimeiroselementosà
formaçãodonúcleodacolecção

Os trabalhos dos alunosconsistemem memóriasestatísticascartas
geográficasdesenhosdemáquinaseutensíliospedaçosdediferentesmadeiras
coleçõesdeestampilhasfolhasdeárvorespequenaspedrasdiferentesmoedas
portuguesasvidrosconchinhassantinhosqueosmesmosalunosadornameos
adoramfazendo-lhesfestinhasprincipalmentenosseusdiasnatalíciosefinalmente
outrosmuitosobjectosqueformarãoosmuseusescolares

Todosestesobjectosestarãoencerradosnumaestanteà vistadascrianças
classificadoseacondicionadosemcaixasecartãocomdísticosapropriadosque
indiquemnãosóaespéciemastambémacoreasprincipaisaplicaçõesaquesão
destinados

A comissãoentendequeé dificilorganizarcompletamenteestesmuseus
porémhavendoaboavontademuitosefaz

Aindaàpoucotemponãooshavianospaísesestrangeirosa Bélgicapor
exemplocomeçouaorganizá-losdesdequealifoipublicadoumlivrodemonstrando
asuautilidadeQuandoserealizouaexposiçãodeParischamaramaatençãodos
visitantesos museusescolaresapresentadospelo professoradobelga Os
professoresdaquelepaís tinhamfeitoaquisiçãode muitosobjectosdassuas
localidadesparaessesmuseuse o quenãoencontraramnassuasfreguesias



 

188 BRACARAAUGUSTA

pediam-noaosseuscolegasqueresidiama maiordistânciatrocandocomeles
diversosobjectos

Nósassimpoderíamosfazer mascomomuitoséprecisocomprá-lossóo

poderemosfazerpedindoàscâmarasouaogovernoquenosauxíliecomuma

pequenaquantiaparaacompradetaisobjectosÉmuitissimaa suaimportância
noensinorealporquetendeadesenvolvera educaçãonasclassespopularesno

pontodevistadoseuaperfeiçoamentointelectualmoraleprofissionallevandoà
consciênciadosalunosa íntimaconvicçãodascoisase o conhecimentodos
diferentesobjectosquenoscercamedequenósutilizamosparesentando-se-lhes
essesobjectostais quaisa naturezaos produziuou o homemos fabricou
podendoo professorcom o auxíliodelesdesembaraçara línguada criança
cultivar-lheas faculdadesintelectuaisa atençãoo espíritoda observaçãoa

memósriaa reflexãoea inteligência
Nãohavendonasescolasosmuseustorna-semuitomaisdifíciloensinoreal

porqueo falar-seàscriançasnumobjectoqualquersemselhemostrarestanão
ficafazendoideiadoqueeleseja oqeunãosucedemostrando-se-lhe

Principalmenteo ensinofeitocomosobjectosà vistaémaisfáciltransmitir

peloprofessoremaisfacilmentecompreendidopelosalunos
Éoqueficaexpostoqueacomissãosoubeeentendeurelataràcercadoponto

quelheconfiastese terminapor vosproporosseguíntesquesitos

Constituemounãoosobjectosindicadosnorelatórioosmuseusescolares
Podemosprofessoresorganizarosmuseussemoauxíliodascâmaras
Podeounãohaverna escolaumensinototalmentereal nãohavendoos

objectosquecontituemessesmuseus

SaladasConferênciaspreparatóriasemS JoãodoSouto10deAbrilde1888

OPresidenteAntónioJoséMartinsdaCruz
ORelatorJoãoLopesdeCarvalho
OVogal

Estacomunicaçãorecebeuumparecerfavoráveldacomissãorevisoraque
levouà suaapresentaçãonasConferênciasGeraismesmocontradizendoos

pressupostosdo últimoquesito Presumindoque o últimoquesitopretendia
concluirdanãoexistênciadeumensinorealsemosmuseusescolaresacomissão
revisoraremeteosconferentesparatodooensinopassadolembrandoquenem
tudoo queexistepodefazerpartedos museusconcluindoqueos museus
escolaressãoumpoderosoauxiliarao ensinoà compreensãoà memóriae
nadamais
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CONCLUSÃO

É claroquenosfinaisdo séculoXIXo ensinoprimáriosofreuumgrande
impulsocoma leide2deMaiode1878Peloqueatrásficoudito pareceráqueo
ensinoentrounumritmodedesenvolvimentoecrescimentoimparáveisFazendo
partedas reformasestruturaisque o projectoliberal despoletadoem 1820
defendiaparaasociedadeportuguesaofomentodoensinopopularbeneficioudo
períododeacalmiapolíticaestabilidadesociale crescimentoeconómicoainda
queàcustadefinanciamentodecapitaisestrangeirosqueo reinoviveuentreos
anosde1860e1880Masanaçãofoiincapazdeaumentara riquezaepromover
ocrescimentoeconómicoporquantoapartirde1880acriseinstala-semarcada
pelaestagnaçãoeconómicae a instruçãopúblicafoia primeiraasentirosseus
efeitosTambémos preconceitossociaisóbvios porquesendoPortugalum
estadocomumaeconomiade subsistênciaassentena produçãoagrícolaa
instruçãonãoerareconhécidacomofundamentalàspessoasmuitomenosaos
agricultorese aopovomiúdoforamumobstáculoà instruçãoEmboraoensino
fosseobrigatórioa partirde1878muitopoucascriançasfamà escolaNemo
Estadonemospodereslocaistiveramcapacidadeparafazercumprira lei Coma
debilidadeeconómicadoEstadoatravessadopelacriseliberalaindacomsequelas
dacriseeconómicainiciadanosfinsdoséculoXVIIle nãosuperadanosfinaisdo
séculoXIX dificilmentesemdinheirosepoderiacriarumaestruturasólidaeum
sistemadeeducaçãoqueresistisseaomaislevesobressalioAscâmarastambém
elassemdinheirorapidamentedeixaramdecumprircomassuasobrigaçõesnão
pagandoaosprofessoresremetendoparasegundoplanoa instruçãodosmunícipes
assoberbadascomproblemasmaisprementese nãomenosimportantesAÀs
escolascomeçaramafechareosprofessoresaviverdacaridadedosbeneméritos16
Depressasobrevieramosmovimentosdelibertaçãodasescolasdatutelamunicipal
surgindoexposiçõesareclamaraopodercentralquetomassemedidaseassumisse
asresponsabilidadesqueoutrosnãopodiamassumirA taxadeanalfabetismo
manteve-sealtaesóosmaisabastadosfrequentavamaescolaMasodebatefez
se eoentusiasmopedagógicofoiumarealidadedosfinaisdoséculo

darcontadetaldesfecho
Sentadoàportadaescola
OndeaInstruçãoodeixou
oprofessorpedeesmola
Aosalunosqueensinou

CitadaporAmáliaRodriguesnaentrevistaAmáliaumolharsem

dehaveriapopularfadoumtardeMais16
17professoresdostempooepúblicadainstruçãoo�séculochamadofossequea

levouqueXIX

sítioparaond
PúblicoPúblicoMagazine15/11/92ConformeinformaçãodeJ Machado

17 ExpressãousadaporAntónioNóvoa1987inHistóriadePortugaldirecçãodeJos
8ºvolpp611
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ANEXOS

Anexo1 TemasECoMUNICAÇÕESDASCONFERÊNCIASMensais
CoNnceLHODEBRAGAbreve resumo

Comunicaçõesde1887

2ºponto22deDezembrode1887

TemaNecessidadese Vantagensdo EnsinoProfissional
Sub-temasConvémóo ensinolivrenaocupaçãolata istoé emtodaasua

amplitude Quaisas consequênciasde tal Ensino

Osconferentesfizeramumalongadissertaçãosobrequemdeveou não
ensinarSóosdevidamentehabilitadospodemedevemensinarÀconclusãoaque
chegaa comissãodepoisdesalientara importânciadoprofessornaformação
moralesocialdascriançasé queninguémdeveensinarsemquepreviamente
obtenhatítulolegalcomprovativodasuaaptidãoparao magistério Quem
há-delapidaressediamantecultivaressaterravirgemaperfeiçoaressaflordo

céoabrir-lheaspétalasbrilhantesedar-lheodevidocoloridoomatizeoperfume
Quemhá-degravaraslettrasnessatáboarasalettrasdeourolettrasquesaibam

fulgirlettrasquesejamastrosparaalumiarohomemnocursoarriscadodavida
Quem Oinstrutor

Sim o ensino é elle que aprimoraa obrado Creador Quantoao
ensinolivreé desaconselhávelporquenelenãoexistempessoashabilitadas
Omaldoensinosãoos zangãosintroduzidosentreasabelhase dizersuaa
obrad'aquelas porissoé detodoaconselhávela existênciadoensinoprofis
sional

5ºponto27deDezembrode1887

Tema1ºparte MetodologiaespecialaplicadaaoEnsinodaGeografia
MaterialMapase Esferas
2ºparte Metodologiaespecialaplicadaao Ensinoda Geometria
3ºparte Metodologiaespecialaplicadaao Ensinodo Desenho

Acomunicaçãoremeteparaaimportânciadosmapaseesferasnoensinoda

GeografiaDepoisfazumadescriçãodosconteúdosquesedevemensinaraos
alunosnodomíniodaGeografiaGeometriaeoDesenhoÉinteressantealigação
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dosconteúdosdadisciplinadeDesenhoàvidadacomunidadecomoauxílioda
réguaensinarosalunosatraçarlinhasrectastriânguloserectânguloseodesenho
de objectosdeusocomumcomonavalhasfacas thesouraschapéusbotas
chaleiras

Comunicaçõesde 1888

3ºponto10deAbrilde1888

TemaEfeitosdaBoaRemuneraçãodo Professorsobreos programas
de Ensino

7ºponto10deAbrilde1888

TemaOsMuseusEscolaresSuaimportânciareal

6ºponto10deAbrilde1888

Tema Deveresda mãede família EconomiaDoméstica Quaisos
trabalhosmaisadequadosparaasclassesmenosabastadas

Emrelaçãoaoprimeiropontoa relatoradepoisdecaracterizaramãecomo
o elementomaisimportantenoseiodafamíliareferea necessidadedamãeser
firmee ternaaindaqueoexcessodeternurasejainconvenienteAmãedeveser
tambémum espelhode virtudesindustriosanomanejoda agulhamodêlode
asseioelimpezagovernadaepoupadaNocomportamentodamãeserevelarão
osfilhosComodizo ditado,talmãetalfilha poisé a mãequemodelaeimprime
nocoraçãojovemdascriançasosseuscomportamentosnofuturo Osegundo
aspectodacomunicaçãorevelaaseparaçãosocialdotrabalhoamulherémãee
gestoradolar omaridoéobraçofortee poderosoquetrabalhaadquireeprotege
Àesposacompeteserdesveladasolícitaevigilantenasuaqualidadede génio
tutelardolar Asaptidõessãodiferentesporissoaohomemrobustoecorajoso
competeir parao exteriorà procuradosustentoà mulhercompeteconservar
predisporeorganizaro fructodossuoresdoseumarido

Emrelaçãoaoterceiropontoa educaçãodeveprevilegiara classequea
criançaocupaparaquenofuturonãosetornerevoltadaSãoosmenosabatados
quedevemtermaiseducaçãoparaquenofuturonãoperturbemaordemConclui
queé indispensáveiqueos filhosdasclassesinferioresdasociedadedevem
saberfazermeiacosturae bordadopelomenos
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Comunicaçõesde1889

2ºponto Fevereirode1889

Tema Que meio deveráo professor empregarna sua escola para
desenvolverharmonicamenteasfaculdadesintelectuaisdacriançae quais
asdisciplinasquemaisse coadunamcoma inteligênciadelas

2ºponto Fevereirode1889

TemaAquecondiçõesdevesatisfazerohorárioprogramanasescolas
do sexofemininoatendendoa que a professoraalémdos ensinamentos
comunsaosdoissexostemtambémdeensinarlavores

O relatorcomeçoupordefendero ensinodoslavoresnaescolaReferiuo

exemploinglêsondeparalelamenteaoensinodasletrasseadministravaoensino
doslavoresrecomendandoquese lesseSpencerAnalisandoa importânciado
ensinodoslavoressem descurara formaçãoliteráriarelacionou-oscom a
economiadomésticae a necessidadequea mulhertinhade fazerliga meia
crochetsabercoser marcarbordar talharetcparaajudarà subsistênciada
famíliaMasparaissoeranecessárioqueohoráriodoslavoresfossesistemático
Tendoemcontaasdificuldadesdeorganizarumhorárioacomissãopediuopinião
àassembleiaformulandoasseguintesquestões

1º Deveráoensinodoslavoresserexercidosimultaneamentecomosoutros
trabalhosescolaresdemanhãe datarde

Aassembleiarespondeunão
2º Nocasonegativodeveráserexercidoumavezsónodia
Aassembleiadissesim
2 Enestecasodeveráserdemanhãoudetarde

Tarde
4º Seráprefrívelconsagrarem-se6liçõessemanaisparaotrabalholiterário

e4 paraoslavores
Aassembleiadecidiuqueeramelhor5liçõesparaotrabalholiterárioe5para

OSlavores



 

DIVISÃO POR TRIMESTRES

DAS

MATERIAS QUE CONSTITUEM O PRIMEIRO GRAU DE INSTRUCÇÃO PRIMARIA

1º ANNO�1º CLASSE
iN

CLASSE 3.º ANNO�3 CLASSE

1.ºTRIMESTRE
1

2,ºTRIMESTRE 3.ºTRIMESTRE 4.ºTRIMESTRE 1.ºTRIMESTRE2,º TRIMESTRE 3.ºTRIMESTREW 4.ºTRIMESTRE 1.º
TRIMESTRE

2.ºTRIMESTRE 3.º TRIMESTRE4.ºTRIMESTRE

Vogaesoraese Diphthongose Consoantescom Exerciciospre Leitura corrente Leitura expressiva
consoantesb p consoantese g s postas syllabasparatoriosparaa
d,td fjomon,fe.rçzcaisyllabas palavrase phra leituracorrente
v k:syllabaspa palavrase phra ses
lavrase plirases ses

josnaslousas ouem pa comecçoda cseripta em papel Bastardo Bastardinho Cursivo

Japisletras sallabaspa comtinta
lavrasetc

aeescri RepeticãoMul Exercíciosdi
contar até 30 contar até100 tal sobrea ad sobre asquatro eripta de nu eripta e fallada leitura eescripta escripta de nu numerosinteiros pta

de numeros

ARITHMETICA E somimaesubtra somma e sub dição subtra operações Lei meros inteiros SubtracçãoCo denumerosintei meros inteiros e decimaesFim decimaesAddi sãocom nun
cção traceão ecãoé multipli tura e escripta Somma Edeia nhecimentopra ros Multiplica Multiplicação e da divisão Pro cão

e
subtracção rosdecimasEs

j
Caleulomental Caleulomental Caleulo men Caleulomental Leitura e es Numeraçãoes Exercicios de Aindaleitura Fxercicios de Leii

tiplicaçãoedivi versos

depequenosnu geral do syste tico da unidade cão Multiplosdo divisãoSubmul vareale
dosno com num tudo completo

MA METRICO meros Caleulo mametrico Cal de amadas systemametrico tiplos do syste ves Problemas decimaesDifini do systemame
prítico Somma culomental Ta medidasdo sys ma imetrico faceis cões

da ari trico.Problemas
boada multipli temametrico lica Problemas

Acostumar às creancasa uma Conhecimentode substantivos Substantivo Artigo Tem Adjectivo.Pro Fimdo prono Estudoaté ao Verbos regu RepetiçãoPala Regras de

pronunciacorrectae elar ljectivos qualificativos numero Yerbos regula pos simplesdo nome Tempos me Tempossim fim do verbo lavese irregula vras invariaveis concordancia
gramimatícalpronomespessoaese res nos tempos indicativoecon simplesdo con plesde todosos Analysede pala resem

tedosos Analyse.Comple Analyse Or

GRAMMATICA algunsverbospelosprocessosintui simplesdo indi dicional 2.º 3.º junctivo Dieta modos Dictado vras Orthogra tempos Analysementoobjectivo
tivos Copiade palavras eativo 1.º con conjugações Codo phia daoração:subjei e

thographia
terminativo Conjugaçãode

jugação Copia pia de palavras to verboe attri Orthographia verbos
de palavras Í buto Orthogra

phia

Linhas reetas ExercíciosLiz
Vi es ho T Polygonos.Exer v Curvase x Applicaçõesde Objectossimples de uso Ornatosfaceis Mappasde

DESENHO verticaese ver nhasrectasobli risontaese obli quadrilateros cicios linhasreetasFic cumferencias eurvase circum mum Portugale sãas
Lícaes horison quas quas gurassimples ferencias IosestõE
taes Exercícios

i

guare benzer PadreNosso SalveRainha Credo Mysterios RKepetiçãoda gosda fé Peceadoscapi ConfissãoBem Repeticãoda doutrinado 2.ºan Actosde attrição e contrieção
Mandamentosda lei daSantissimaTrindade doutrina do 1.º Preceitos da taes e virtudes aventurancas no Moral Actosde fé esperançae suadiflerençaMoral Explica

RELIGIÃO de Deus
Moral erificio da missa

pelos factosoc Moralpelo me cardeaes
nmaescolajá apontado t

YF DOJONNALDESANTOTHYASO

Approvado nas conferencias pedag
ORGANISADO POR

circulo de Braga em 188%4 Fosé

EgrejaetheologuesdesMisericordiademoralsentim
SaaprendidadoutrinadacõescaridadeedaSacramentosVirtuoppostasObrasEgrejadoCulturaimnvo

Camdido Ribeiro da Rocha
professordeFão



 

DIVISÃO ANNUAL

DAS

MATERIAS QUE CONSTITUEM O PRIMEIRO GRAU DE INSTRUCÇÃO PRIMARIA

DISCIPLINAS 1.º ANNO�1º CLASSE 2.º ANNO 2 CLASSE 3.º ANNO�3 CLASSE OBSERVAÇÕES

a5syllabaspalavrase phrases Começode

a soletraçãoant

Bastardoe bastardinho Cursivo�Letracorrida Parao ensinodaescri iir-se-hãoosdoispro
cessoscaleare imitar combinadosalternadamente

aleulomental até 100 addiçãosub Coleulo praticosobre
as

sempredespresandoobterpossam

seresultadosmelhoresqualpeloadoptadoalmentecorrente
maismethodooseguir-se-haleituradaensinoNoexpressivaLeituracorrenteLeitura

quatro operaçõesde Numeraçãoescripta e fallada Numerosinteinosé Noensinoda arithmetica systemametrico e gram

tracção multiplica ão Leitura e escripta inteiros Leitura e escriptade numeros inteiros decimaesOperações
de decimaesProva edos maticaparaà 1 e lassedeverão empregar-seos

de pequenosnumerosCaleulopratico Somma Conhecimentopraticodo systema metrico Taboa noves Systemametrico DefiniçõesProblemas processosintuitivos e para a3.º prudentementemne
cão monicosARITHMETICA E

SYSTEMA METRICO

1
vos Substantivoadjectivo artigo pronome verbo RepetiçãoVerbos regularese irregularesemto

ical pronomespes Conjugaçãode verbosregularestempossimplesde dosos temposPalavras invariaveisRegrasde con
O methodo deveser o socraticoou de fórm

todososmodos cordancia Analyse Or
tica poiséaquellequenaescolaprimariapódeserem

pregadocom maisvantagem

especiesde linhas e suas applicações PolygonosCurvas circumferencisse suas appliz ObjectossimplesdeusocommumOrnatosfaceis

rilateros cões Figurassimples MappasdePortugale suaspossessões
Sendoa escola frequentadapor 40 a 60 alumnoso

modoa seguirseráo simultaneo-individual

Persignare benzer Padre Nosso e Ave Ma greja obras Moral Actosde fé esperançae caridadeattrição
MandamentosSalveRainha Credo Mysteriosda de misericordia peceadoscapitaese virtudesop e contricçãoe suadiflerença Explicaçõesda dou

ntissimaTrindade postas virtudes theologaese cardeaesconfissão trina aprendida Sacrificiodamiss
bemaventuranc ramentosdaEgreja

i

TYPDOJORNALDESANTOT

Approvado nas conferencias pedagogicas do
SBNTA lES SE

cireulo de Braga em 1884 Fosé Canvido Ribeiro da Rocka
professordeFão
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Anexo3 RoLnosProrFessoresnoCírcuroDEBRAGAPRESENTESNasCONFERÊNCIASPeDAGÓGICAS1883

ConcelhodeBraga
Escolas LProfessor
1 Sé DAnaMariadeSousa
2 S.Lázaro FranciscoJosédeAraújoeSá
3 S Vítor AntónioLuísdeMagalhãeseSilva
4 Adaúfe JoãoCorreiaPortela
5 S Pedrod'Este JoséMariaBota
6 PadimdaGraça JoséJoaquimGonçalvesDias
7 SJuliãodePssos JoaquimAntóniodaCostaMiranda
8 S VicentedePenso AnalriadePaivaFerreira
9 S EstêvãodePenso ManuelJoséGabrieldosReis

10Sobreposta JoaquimJoséd'OliveiraFreitasGuimarães
11Tadim MatiasdeSousaLobato
12Trandeiras ConstantinoRodriquesFerreira
13Vimieiro AntónioJoséMartinsdaCruz
14Crespos JoãoLopesdeCarvalho
15Maximinos JoséAntóniodaCruz
16SPedrod'Oliveira NarcisoJosédeSá
17Sequeira JoséRodriguesdaRocha
18S Paiod'Arcos JoséFranciscoCorreia
19Lamaçães FranciscoAntóniodeAraújo
20SJerónimodeRea JoãoRamosLopes

21 SPaiodeMerelim JoãoMarquesSoaresdeAzevedo

ConcelhodeBarcelos
Escolas Professor

22Barcelossede JoséLuísdeSardinhaReis
23ÁreiasdeVilar ManuelLuísSimões
24Cambezes JoãoMartinsMaciel
25Carapeços JoaquimFirminod'Abreu
26Cristelo FredericoErnestoPereiradeCastro
27Fragoso JoséAntóniod'Oliveira
28Gilmonde JoaquimGomesdeFaria
29Gioz DomingosdaFonsecaMartins
30Lomaz FranciscoJoséMariaFerreira
31Macieira JoséJoaquimFerreira
32Palme FranciscoJosédeAraújo
33Quintiães DomingosJoséMartins
34Roriz LuísAugustoBarbosa
35Viatodos JoséGonçalvesNeiva
36VilaCova ManuelJosédoValleRosendo
37VilardeFigos JoséJoaquimCoelhodeFaria

B
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ConcelhodeFamalicão
Escolas Professor
38Cabeçudos TeodorodeAlmeida
39Carreira JoaquimCarneirodaSilvaSaldanha
40Cavalões LuísFranciscodaSilvaMarques
41Delães AntónioMartinsRibeiro
42Jesoírei ManuelJoaquimMoreiradaCostaPinto
43Nine ManueldeAraújoCarvalho
44Requião ManueJoséLinoDiasdaCosta
45Ribeirão AntónioGonçalvesdaCruz
46Vermoim JoséJoaquimAlvesPimenta
47Famalicãosede
48SCosmedoVale

AntónioJosédaRocha
BentoJoaquimLemosLeite

ConcelhodeEsposende

51Esposendesede
52S.PaiodeFão
53VilaChã

ConcelhodeVilaVerde

Escolas Professor
49S.Paiod'Antas AntónioAlvesdeFaria
50Apúlia JoaquimRodriguesd'Azevedo

Antóniod'Abreu
JoséCândidoRibeirodaRocha
JoséBernardinodeSá

ProfessorEscolasL
54VilaVerdesede
55VilaVerdesede
56AboimdaNóbrega
57Cervães
58Duasigrejas
59SMartinhod'Escariz
60Goães
61Marrancos
62Nevogilde
63SantaMariadePrado
64Soutelo
65S.PedrodeValbom

ManueAntónioPereiradaCunha
DJoaquinaCarolinaLeite
ManuelAntónioPereiraViana
JoãoRibeirodeMacedo
JoãoLuísdeMagalhães
LuísAlbertoSoaresdeSousaLima
JoãoManueldeAbreu
AntónioSoaresdeSousaLima
JoséAntóniodeMacedo
DomingosJosédaSilvaPimentel
LúcioGonçalvesRibeiro
ManuelAntónioRodrigues

ConcelhodeAmares
Escolas Professor
66Amaressede
67Bouro
68Ferreiros

e
JoséJoaquimdeSousaeSilva
AntónioJosédeAlmeida
DMariaJoanaLeite

FonteLivrodasActasdasConferênciasPedagógicasA.M.Braga17Educação17.03EnsinoPré-PrimárioeBásico
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Os alunos do Liceu de Braga

durante a 1.º República

RODRIGOAZEVEDO

1 INTRODUÇÃO

A Históriada Educaçãoem Portugaltem ainda um longocaminhoa
percorrerapesardo fortedesenvolvimentoquese temfeitosentirnosúltimos
anos MuitosdosmateriaissobreosquaisohistoriadordaEducaçãopodeoperar
encontram-seencerradosenvolvidospelapoeiraoucorroídospelahumidadee
pelosparasitaseminstalaçõessemo mínimodecondiçõesAssimseencontra
partesignificativados arquivosmunicipaisportuguesesbemcomoa grande
maioriadosarquivosdosantigosliceuse escolastécnicasTal deve-seem
algunscasosa umalinearincúriamas a maiorpartedasvezesasrazõessão
bemdiversasinexistênciaemmuitasdasinstituiçõesdetentorasdearquivosde
quempossuaconhecimentostécnicosparaos convenientementefaltade
espaçosfísicosquepossibilitemumainstalaçãodignae correctadosmateriais
existentesdesconhecimentopor partedos orgãosdirigentesno terrenoda
importânciadequeserevestemosdocumentosdepositados

tratar

o que emmuitos
casos conduzà suasistemáticaeliminaçãopara alémda existênciade uma
legislaçãoignorantee burocráticasobrea destruiçãode documentosnos
diversosorganismosda administraçãopública portuguesa enormesdificul
dadesna obtençãode meiosfinanceirosqueproporcionema recuperaçãode

AssistentedoInstitutodeEducaçãodaUniversidadedoMinho
EsteartigonãoteriasidopossívelsematotaldisponibilidadereveladapeloConselhoDirectivodaEscolaSecundáriadeSádeMirandamuitoparticularmentepeloseupresidenteDrFaustoemnospermitiroacessoaoseuarquivoDomesmomodotemosqueagradeceraochefe

daSecretariasrJoséAlbertoeaofuncionáriodoarquivosr Hitárioportodoopreciosoauxílio
prestadoduranteanossainvestigação
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instalaçõese materiaise quandonecessário a contrataçãode técnicos
convenientementepreparadosos discursosqueglorificamamemóriacolectivae

a suaconservaçãotão em vogapor partede todoo tipode poderesmuito

raramentesãoconcretizadosmaterialmentenodiaadia
O InstitutodeEducaçãodaUniversidadedoMinholançouumprojectode

investigaçãointituladoRoteirode Fontesparaa Históriada Educaçãoque
visa numaprimeirafase a inventariaçãodetodososmateriaiscominteresse

paraa Históriada Educaçãoexistentesnosmaisdiversosarquivosdo Minho
Trás-os-MonteseAltoDourocomparticulardestaqueparaosarquivosdistritais

municipaisescolaresedeorganismosdedirecçãoescolar
Nocapítulodosarquivosescolaresqueéaquelequeaquinosinteressaos

investigadoresvisamempenharcada uma das comunidadesescolaresna

preservaçãoe quandonecessáriomelhoriadascondiçõesdeconservaçãodos

materiaisedeinstalaçãodorespectivoarquivo
Umadasmelhoresmaneirasdegarantira conservaçãodosmateriaisé a

investigaçãodoseuconteúdoe a publicaçãodosresultadosÉissoquepreten
demosiniciaraquihojeem relaçãoà primeiraescolasecundáriaqueacolheu

activaeempenhadamenteonossoprojecto aEscolaSecundáriaSádeMiranda

ComoafirmaRogérioFernandesreferindo-sea umaimprescindibilidade
da Históriada Educaçãoem Portugal o estudomonográfico ou de tipo

monográficoeosestudosdehistóriaregionale localpermanecerãoprovavel
menteentrenóscomoumanecessidadeduranteumtempoque poderáser

longose atendermosao volumeconsiderávelde documentosinéditosou

inexploradosEradentrodestaperspectivaquedesejavamosinseriresteartigo
Elesófoipossívelporquemelhoroupior numaescolacomumalongahistóriade

jámaisde150anosseconservarammuitosdosdocumentosemquesecertificam

boapartedospassosdasuavidaPoroutrolado épropositadamentemonográfico

jáqueessencialsetornaaprofundarosalicercesdaHistóriadoEnsinoSecundário

nassuasvertenteslocaleregionalparaque firmementesevenhaaconstruiruma

maisprofundaeenriquecedoravisãonacional

1SobadirecçãodoProfessorDoutorJoséRibeiroDiasoprojectoestáaserrealizadopelos
docentesdeHistóriadaEducaçãopertencentesaogrupodisciplinardePedagogiadoDepartamento
deCiênciasBásicasdaEducaçãodoreferidoInstitutoporumadocentedaEscolaSuperiorde
EducaçãodeBragançaporoutrodaEscolaSuperiordeEducaçãodeViseueaindaporprofessores
deváriasescolasdoensinosecundáriodeBraga

2RogérioFernandesHistóriadaEducaçãoHistóriadasMentalidadesHistóriadaCuttura
in1ºEncontrodeHistóriadaEducaçãoemPortugalLisboaFundaçãoCalousteGulbenkian
1988p 269

3Certamentesemmenosprezoparaoquedeimportantejásefezedeentreoqualsetemque
destacarasobrasdeAúreaAdãoedeVascoPulidoValente
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Paraalémde algumainformaçãoestatísticamuitasvezeslacunara
generalidadeda problemáticaquetemcomobaseos alunos principalmente
quandosepassadonacionalaolocalépraticamentedesconhecidaaorecuar-se
paraasprimeirasdécadasdonossoséculoOseuestudoimplicaoconhecimento
deváriaslinhasdeforça

Essencialse reveladesdelogoo apuramentodasincroniaoudiacronia
duranteumperíodoconturbadoaoníveldasváriasdimensõesestruturaisdeum
líceuregionalcomotodonacionalnorespeitanteaosmovimentosdeinscriçãoe
frequênciadosalunosPoroutroladofaceàconcorrênciadosseuscongéneres
importantese tornacartografara áreageográficade influênciadecadaliceu

Otraçardocontornosocioeconómicodosfrequentadoresdoensinoliceal
implicaoconhecimentodaprofissãodospaisdosalunoseasuainterligaçãocom
outrosvectorestais comoa naturalidadeo númerode filhosestudantesa
necessidadeou nãodedeslocaçãopermanentedo localde residênciadecom
quemse alojavao estudantee dequemassumiao papelde encarregadode
educação

O apuramentodasformasdequese revestiao regimedecoeducação
apenastoleradopelopoderrepublicanobemcomodapossibilidadedecompor
tamentosdiferenciadosporpartedospaíisemrelaçãoao decursodosestudos
dosseusfilhosdependentementedoseusexoe tambémdecomportamentos
médiosdiferenciadosdosalunosedasalunasaolongodoseupercursoescolar
mostra-sefundamentalAliása procuradecompreendercomotodososoutros
factoresforamgeridosemtornoe aolongodopercursoescolardosestudantes
constitui-secomofulcral

2 RITMOSDEINSCRIÇÃOEDEFREQUÊNCIA

Nodecorrerda1ºRepúblicao liceudeBragafoi frequentadoporumtotal
de2125alunosDestesapenasumpequenocontingente336 indivíduoscomo
sepodevernográficonº1 eradosexofemininoAssim umadascaracterísticas
dominantesdo regimede coeducaçãoentãoexistenteera desdelogo a do
númerodiminutodealunas

1 Esteregimeera acimadetudotoleradopelosgovernantesnistonãodivergindoos
monárquicosouosrepublicanosvejam-seosdecretosde31deJaneirode1906ede17deNovembro
de1914 Atolerânciadevia-seessencialmenteaquestõesdeordemfinanceiraqueaconstrução
ouadaptaçãodeedifíciosautónomosparaserviremdeliceusfemininosbemcomoacontrataçãode
maisdocentesimplicavaNãonosesqueçamosnoentantoqueoprimeirodosdecretosatrásindicado
criouoLiceuFemininoMariaPiaemLisboaeosegundoassecçõesfemininasdosliceusdoPortoe
deCoimbraAssimsóforadestascidadeséqueacoeducaçãoexistia

5Umoutrolimitepráticoàcoeducaçãoverificava-sequandoexistiamduasoumaisturmasda
mesmaclassenocasodosváriosanosdoCursoGeraloudeumaoudasduassecçõesnocasodos
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GRÁFICON.º1
Distribuiçãopercentual por sexos dosalunos

HSexo
Masculino
84,2

ESexoFeminino
15,8

O ritmodenovasinscriçõessao longodosdezasseisanosemanáliseé
bemdiversoconsoanteossexos Destemodoseo anocommaiornúmerode
inscriçõesmasculinas202 é logoo de1910 emrelaçãoàsfemininasteremos
queesperaraté1918paraqueo máximosejaatingido39 inscriçõesJá em
relaçãoaoanocommenosinscriçõesele é o mesmo o de 1921 nocaso
femininoemsimultâneocomo de 1920 comapenas54 inscriçõesdealunos
e8dealunas

Comotraçosmaisrelevantesda evoluçãoemcausadevemosassinalar
asiniciaisdissonânciasverificadasaté1919dosritmosevolutivosdas
inscriçõesdejovensdeambosos sexose a suaquasesemelhançaa
partirdeentãoe até1925
afortesubidainicialapósumaligeiraindefiniçãonostrêsprimeirosanos
dasinscriçõesdeindivíduosdosexofeminino
aimportantequedadasinscriçõesdejovensdosexomasculinonosanos
anterioresà 1ºGuerra

doisanosdoCursoComplementarEntãotodasasalunaseramagrupadasnumaúnicaturma
conjuntamentecomonúmeroindispensáveldecolegasseusparaacompletarficandoaoutraououtras
turmasapenasconstituídasporelementosdosexomasculino

56Sobadesignaçãodenovasinscriçõesenglobamostodasasdosalunosqueseinscreveram
pelaprimeiraveznoLiceudeBragaindependentementedaclasseemqueofizeramEmrelaçãoaos
primeirosanosdonossoestudoexaminamostodososlivrosdefaltasedenotasrelativosaoanos
lectivosde1906-1907a1909-1910paraverificarmosseosalunosquesematricularamentreosanos
lectivosde1910-1911e1913-1914ofizerampelaprimeiravezOtermosregredidoapenasquatroanos
lectivosnabuscadeumaprovávelmatrículaanteriorparacadaalunodeveu-seàverificaçãoqueem
relaçãoaosalunosmatriculadosapartirde1914-1915sóumsematriculounovamenteapósum
períododemaisdequatrosanossemfrequentaroliceu
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23 24 25

QUADRON.º1
Percentagemdealunosinscritosemcadaquadriénio

Quadriénio Sexo Sexo
masculino feminino

1910-1913
19141917
19181921
19221925

7Inscritonãoésinónimodematriculadojáqueencontramosalgunscasosemqueosalunosseinscreveramouforaminscritospelosseusencarregadosdeeducaçãomasposteriormentenão
efectuaramopagamentodamatrículanãonostendosidopossívelapurarsenarealidadechegaramafrequentarasaulasForamemnúmerode18osindivíduosqueverificamosterempassadoporesta
situaçãosendo14dosexomasculinoeosrestantesdofemininoDezdelesvieramaefectuaruma
novainscriçãonumoumaisanosposterioresEmrelaçãoaosrestantes3dosquaisdosexofemininonãovoltaramasurgirnosdocumentospornósconsultadosDequalquermodoincluimo-losnoconjuntodeindivíduosanalisadosjáqueasuainscriçãorevelaumavontadeanuladapormotivosque
desconhecemosdefrequênciadoensinoliceal
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Quandosedivideoperíodorepublicanoemquatroquadriéniosnota-seque
emrelaçãoaoconjuntodosalunososdoisprimeirosenglobammaisde60 do

total É aliás nítidaumasignificativadesacelaraçãodasinscriçõesaolongodo

período Tal sucede aindade umaformamaisclara emrelaçãoao sexo

masculino O sexofeminino pelocontrário revelaumcomportamentobem

diversocomumequilíbrioentretrêsdosperíodose umpiconode1914 1917

Opesopercentualrelativodosdoissexosentreosrecém-chegadosaoliceu

emcadanovoanolectivoébastantevariável Issonãoimpedenoentantoque
osexofemininonuncatenhaalcançadosequeros30

QUADRON.º2

Percentagempor ano lectivoe porsexos
dealunosinscritos pelaprimeiravez

SexoMasculino SexoFeminino

92,2

Quandosecolocaos80 comobarreiraparaosexomasculinonotam-se

nitidamentedoisperíodosdemaiordomíniodestesexo1910-1915e 1919-1922
alternandocomoutrosdoisperíodosde maiorparticipaçãorelativadasjovens

1916-1918e 1923-1925
Aonosdebruçarmos

osatingirasequerchegaramnuncaBragadeLiceudointernosalunososque

apercebemosnosimediatamente3nºgráficoosobre
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500 emcadaanolectivonodecursodetodoo períodorepublicanoOnúmero
dealunosdosexomasculinovariouentreos444em 1910e os 234em1923
sendoa suamédiade315indivíduosporano Já quantoaosexofemininoos
seusescassosefectivostiveramosseusvaloresextremosentreas87alunasde
1918e as25de1910 comumafrequênciamédiade51

GRÁFICON.º3
Alunos quefrequentaramo liceu por sexos

450

350
300
250
200
150
100
50

19191919191919191919191919191919
10111213141516171819202122232425

A frequênciareflecte porumlado o volumeanualdematrículasmuito
particularmentedas novase poroutrolado o maiorou menornúmerode
anosemquecada alunofrequentouo liceu Tal explicadesdelogo algumas
dissonânciasemboranãodemasiadamentesignificativasentreasformasdos
gráficosnº2enº3 Dequalquermodopodemosnoqueàfrequênciamasculina
respeitaverificarquea Repúblicaabrecomo maiorvolumedeparticipaçãopara
descernosanosseguintese voltara subirem 1914mantendo-seentãonum
relativoplanaltoaté1919 inclusiveA partirde1920a crisedopós-guerradeve
explicara fortequedadonúmerodealunosdosexomasculinoa recuperação
da qualpareceiniciar-sede umaformaassazmodestaa partirde 1924No
referenteao sexofemininovemos mesmonas suas ligeirasoscilaçõesde
percurso formar-seumgráficoquasesimétricocomo seumovimentoascen
dentede1910aopequenoplanaltoconstituídopelosanosde1917e 1918e um
movimentodescendenteatéquaseao finalda experiênciarepublicanaliberal
comumsinalquepoderáserderecuperaçãoa partirde1924 Seaexplicação
paraeste movimentodescendenteparecesópodersera mesmadaassinalada
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paraosrapazeseconfirmadaanívelnacionalsadoascendenteéademonstração
deumacrescenteparticipaçãofemininanoensinoliceal

Comosepodeverificarnoquadronº3 opesodosexomasculinoéainda
maioremrelaçãoàfrequênciadoqueemrelaçãoàsnovasinscriçõesAssim o
sexofemininosónumanoultrapassouos20 defrequênciaenquantonasnovas
inscriçõeso fezemseisanosdiferentes Poroutrolado osalunosdosexo
masculinorepresentarammaisde90 dosfrequentadoresemtrêsanos contra
apenasumemrelaçãoaosnovosinscritos Talcomoveremosposteriormente
estasituaçãodissonantetem muitoparticularmentea vercomumabandono
precocedoliceuporpartedemuitasdasjovensfaceaumcomportamentodiverso
damaioriadosseuscolegas

QUADRON.º3
Percentagempor ano lectivoe por sexos

dosalunosquefrequentaramo liceu

sSegundoVascoPulidoValenteinOEstadoLiberaleoEnsinoOsliceusportugueses1834
1930LisboaG.1.81973quadrosnº16p.101enº17p.103afrequênciadosliceusportugueses
quetinhaalcançadooseumáximoem1919com11046indivíduosdesceuaté1923comummínimo
de9556indivíduosOvalorde1919sófoiulirapassadoem1926Comosópossuimosnosub-período
emcausadadosindependentesparaosdoissexosrespeitantesa1916e1920notamosqueem
relaçãoaomasculinodesceuentreosdoisanosreferidosde8091para7697indivíduosequantoao
femininoaquedafoide2720para2462jovens
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A nívelnacionala percentagemdejovensraparigasquefrequentavamo
liceu emrelaçãoaototaldosalunosera emborasótenhamosdadosparaquatro
dosanosemestudoºeumdelesapenasemaproximação"*ºmaiselevadadoque
noliceubracarenseAssim em1910elaerade11,2 em1916de25,2 em
1920de 24,2 e em 1925deveriaandarem tornodos24 Estesvalores
percentuaisprovamqueoliceubracarenseseencontravasignificativamentelonge
dopesoproporcionalmédiodafrequênciafemininadosliceusportugueses

QUADRON.º4
Percentagemdosalunos do liceude Braga

emrelação aosalunosdatotalidadedos liceusportugueses

SexoMasculino SexoFeminino

Umaanálisedo quadronº4 permitedesdelogo concluirqueo peso
relativodoliceudeBraganotodonacionalcaiuverticalmenteaolongodasegunda
décadado século Emrelaçãoaosquatroanossubsequentesele pareceter
estabilizadoemtornodos3 Osescassosdadosquepossuimosparacadasexo
em

Talsignificaacimadetudo queaaberturaaosexofemininodeste
liceudo BaixoMinhoseprocessoudeumaformamuitomaislentae comuma
quedamuitomaisfortenocaso

femininosexo
dooquedosignificativamentemenosdiminuiumasculinosexodorelativopesoo

comparativamentequeconstataramodoqualquerdelevam-nosparticular

dacrisedopós-guerradoacontecidoemrelação
aotodonacional

º EmrelaçãoaestesdadosnacionaisverVascoPulidoValenteobcit quadronº17,p.103tº Nãotemosdadospara1925masporaproximaçãousamosaquelesquenaobrareferidananotaanteriorsãoindicadospara1926Fizemo-loatépelaquasesemelhançaentreeleseosrelativosa1920
11OsvaloresnacionaisutilizadosforamospublicadosporVascoPulidoValenteob.citquadronº16 p.101equadronº17p 103
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3 NATURALIDADE

O conhecimentodanaturalidadedosalunosé importanteparasepoder

cartografara áreade influênciae atracçãode umaescola muitoparticular
mentenumaépocaemqueo númerodeliceussecaracterizavapelaescassez

É evidenteque em bastantescasos a naturalidaderesultaapenasde um

acidentedeordemgeográficae quasenadaligaráumindivíduoaoseulocalde

QUADRON.º5
Naturalidadedos alunos

948 208Braga
VianadoCastelo 191
Porto
VilaReal
Bragança
Guarda
Lisboa
Viseu
Aveiro
Coimbra
CasteloBranco
Évora
Setúbal
Leiria
Beja
Funchal
PontaDelgada
Portalegre
Angola
Moçambique
SãoTomé
Índia
ÁfricaOcidenta
Brasil
Perú
Argentina
EstadosUnidosAmérica
Semindicação
TOTAL
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nascimentomuitasvezesnema residênciamesmoque

noliceu
bracarenseentre1910e 1926

Foi-nospossívelconhecera naturalidadede 87,9 dos alunoso que
constituium pesopercentualapreciávelsendo-o aindamais parao sexo
femininocom92,3 contra

estudaramquealunosdosnaturalidadedaquestãoasobreçarmo-nos
debruconvenienteserápressupostoestepresentesempreTendotempode

períodocurtoumpor

os87,1 dosexomasculino
ComoseriadeesperarodistritodeBragaéo maisrepresentadoentreos

que viramnasceros alunos61,9 dos alunoscomnaturalidadeconhecida
pertenciamaodistrito Talsucediamaiscomasalunas67,1 doquecomos
alunos60,9 Osoutrosdistritosquesurgemcomumnúmerosignificativode
naturaissãotodosossituadosanortedoDouro paraalémdodaGuardaedode
Lisboa

O númerode naturaisdascolóniasou de outrospaísesé escassosó
atingindoumvalorminimamentesignificativonocasodoBrasil

Quandonosdebruçamosmaisfocalizadamentesobreodistritobracarense
notamosimediatamentequetodososconcelhospossuiamnaturaisquetinham
frequentadoo liceudeBragadurantea RepúblicaDestes18 eramdosexo
femininoo queé umvalormaiselevadodoqueos 15,8 dototaldasfrequen
tadorasdoliceu Seentreas raparigaso nascimentonoconcelhodeBragaera
fortementedominantenocontextodistrital68,8 tal já nãoeratãoevidente

QUADRON.º6
Naturalidade porconcelho dos alunosdo distritode Braga

m
46 3 49Amares

Barcelos
Braga
CabeceirasdeBasto
CeloricodeBasto
Esposende
Fafe
Guimarães

TerrasdeBouro
VieiradoMinho
VilaNovadeFamalicão
VilaVerde
TOTAL

R
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paraosrapazes52,8 Issosignificaque considerandoatotalidadedouniverso
dosfrequentadoresdo liceuno períodoem estudo a probabilidadede uma
alunater nascidonoconcelhosededodistritoera muitomaiselevadadoque
sucediaa qualquercolegaseujá quetal severificoupara 46,1 delascontra
apenas32,2 deles

Enquantonoquedizrespeitoaosexomasculinoquatrooutrosconcelhos
contribuemcom5 oumaisdosefectivostotaisdodistritoBarcelosVilaNova
deFamalicãoGuimarãesePóvoadeLanhosoficandoaindaumoutroAmares
muitoperto em relaçãoao sexofemininoapenasdoisconcelhosPóvoade
Lanhosoe Celoricode Basto se aproximamdaquelafasquiapercentualDe

qualquermodo o pesodo sexofemininoentreos provenientesde alguns
concelhosé bemelevadocomparticulardestaqueparao deCeloricodeBasto
enquantonoutrosasjovenssãopraticamenteinexistentesveja-seoflagrantecaso
deGuimarães

Aanálisedoquadronº7vemmostrarqueosalunosnascidosnoconcelho
bracarenseo tinhamfeitoesmagadoramentenasfreguesiasqueconstituiama
cidadeAssim 80 dosjovense 83,2 dasjovensnasceramnaurbe Estes
valorespercentuaisquandocomparadoscomosdapercentagemdehabitantes
dacidadefaceaototaldosdoconcelhonorecenseamentopopulacionalde1920
39,3 dosdosexomasculinoe38,5 dosdosexofeminino)'!2provamagudamente
aimportânciadenascernasededoconcelhoparasefrequentaro liceuParaalém
disso mostram noquese refereaocontextoconcelhio queo sexonãoera

significativamenterelevanteparaestasituaçãoFaceaissopodemosemrelação
aouniversototaldealunoscomanaturalidadeconhecidaafirmarqueenquanto
apenascercade emcada425,6 dosalunosdoliceueranaturaldacidadeo
mesmoaconteciaamaisde1emcada3dasalunas38,3 Taldemonstraque
oaumentodadistânciageográficaemrelaçãoaoliceureduziaashipótesesaos
jovensindivíduosdosexofemininocomparativamentecomosseuscongéneres
dosexomasculinodeovirema frequentar

Das53freguesiasruraisdoconcelho17nãoforneceramdurantetodoo

períodorepublicanoumúnicoalunoaoliceu Dasoutras36 a grandemaioria

30 apenasdeuumcontingentede uma cincoindivíduos1/3 dasquaissó
contribuiramcomumúnicoindivíduo 4 de seisa deze 2 deonzea quinze
Quandopassamosàanáliseporsexoverificamosque enquantoomasculinonão
sefazrepresentarem18freguesiaso femininonãosurgeem41entreasquais
sedestacaamaispequenaemtermospopulacionaisfreguesiaurbanaqueentão

possuiacaracterísticasbemrurais a deGondizalves

12OperaçõesefectuadasapartirdosdadosinsertosnoRecenseamentoGeraldaPopulação
de1920pp36-39
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QUADRON.º7
Naturalidade porfreguesia dos alunosdo concelhodeBraga

BragaCividade
BragaGondizalves
BragaMaximinos
BragaS.JoãodoSouto
BragaS.Lázaro
BragaSé
BragaS.Victor
Adaúfe
Árcos
Arentim
Aveleda
Cabreiros
Celeirós
Crespos
Cunha
Dume
Escudeiros
Espinho
Esporões
EsteSMamede
EsteS.Pedro
Ferreiros
Figueiredo
Fraião
Frossos
Gualtar
Guizande
Lamaçães
Lamas
Lomar
MerelimS.Paio
MerelimS.Pedro
MiredeTibães
Morreira
Navarra
Nogueira
Nogueiró

4
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1 2 3Oliveira
PadimdaGraça
Palmeira
Panóias
ParadadeTibães
Passos
Pedralva
PensoSantoEstevão
PensoSãoVicente
Pousada
Priscos
Real
Ruilhe
StaLucréciadeAlgeriz
Semelhe
Sequeira
Sobreposta
TadimeFradelos
Tebosa
Tenões
Trandeiras
Vilaça
Vimieiro
Semindicação
TOTAL

Osegundodistritoemordemdeimportânciaquantoà naturalidadeéo de
VianadoCastelo Deleprovinham12,3 dosalunose 7,4 dasalunascom
naturalidadeconhecidaTodososconcelhosforneceramindivíduosparaalunosdo
liceubracarenseemboradodeCaminhaedodeVilaNovadeCerveirasótivessem
vindoelementosdosexomasculinoEnquantorelativamenteaosexomasculino

cercade75 dosindivíduoseramnaturaisdeapenasquatroconcelhosVianado

CasteloArcosdeValdevezPontedeLimaeMonção jánoconcernenteaosexo

femininoapulverizaçãodosefectivospelageneralidadedosconcelhosconstítuia

anotadominante
Cincooutrosdistritosmerecemumamençãoespecíficaporapresentarem

umnúmeroaindaapreciáveldenaturaisOprimeiroentreeleséodoPorto Nele

nasceram7,6 dosalunose5,2 dasalunascomnaturalidadeconhecidaDos
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QUADRON.º8
Naturalidadepor concelhodos alunosdo distrito deVianado Castelo

Concelho SexoMasculino SexoFeminino
ArcosdeValdevez 6
Caminha
Melgaço
Monção
ParedesdeCoura
PontedaBarca
PontedeLima
Vaiença
VianadoCastelo
VilaNovadeCerveira
TOTAL

seus17concelhos14estavamrepresentadoscompreponderânciaparao do
Porto51aklunose 8alunaseramdelenaturais)'3

O distritodeVilaRealviunascer4,6 dosalunosdosexomasculinoe
3,6 dosexofemininorelativamenteaosquaissabemoso localdenascimento
Dos14concelhosconstituitivosdodistrito10surgemrepresentadosDoisdeles
apresentam mesmo um númeroaindaapreciávelde alunosChavescom
24alunose5 alunaseMontalegrecom22e4 respectivamente

O distritode Bragançasurgerepresentadopor naturaisde 8 dosseus
12concelhosconstituindoosjovensdeleprovenientesapenas1,9 dototaldos
comnaturalidadeconhecidaaocontráriodasjovensqueaindasão4,2 dototal
dasalunasnamesmasituação"s

1 QuantoaosexomasculinoadistribuiçãopelosrestantesconcelhoseraaseguinteSanto
TirsoeFelgueiras12cadaPóvoadeVarzim10 Paredes8 Amarante7 ViladoConde4Penafiel3 LousadaeMarcodeCanaveses2 cadaBaiãoMaiaMatosinhoseVilaNovade
Gaia1cadaJánoreferenteaosexofemininoapenassurgemcincoconcelhosSantoTirso3Paredes2 FeigueirasPóvoadeVarzimeVilaNovadeGaia1cada

1 OsalunosprovinhamaindadosseguintesconcelhosVilaReal 11 Mondimde
Basto6 Valpaços3 CarrazedadeAnsiãeseRibeiradePena2cadaMurçaeVilaPoucade
Aguiar1cadaQuantoàsalunasasduasrestantesprovinhamdoconcelhodeBoticas1 Osjovensnasceramnosconcelhosde Mogadouro10TorredeMoncorvo8 Bragança6 MirandelaeVilaFlor2cadaFreixodeEspadaàCintaeMacedodeCavaleiros1cadaAÀs
jovensvieramde Bragança6 MirandelaeTorredeMoncorva2cadaMacedodeCavaleirosMirandadoDouroeMogadourot cada
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AquelesquenasceramnodistritodaGuardarepresentam2 detodosos

quetêmnaturalidadeconhecidasendoasalunasnamesmasituação3,6 A
maiorpartedosconcelhosdestedistrito9em14 aindaestãoaquirepresentados*º

OsnaturaisdodistritodeLisboatinhamnascidoquasetodosnacapital!732
alunose 5 alunas À suapercentagementreaquelesdequemseconheciaa
naturalidadeerade2,3 parao sexomasculinoe 1,9 parao sexofeminino

OaindasignificativonúmerodealunosnascidosnoBrasillevaqueaeles

3,4 dosdosexomasculinocomnaturalidadeconhecidae 1,9 dosdosexo
femininonamesmasituação

poucoportodoopaís

4 OSENCARREGADOSDEEDUCAÇÃO

Nosdocumentosconsultadosencontramosparaageneralidadedosalunos

93,6 dos rapazese 94 das raparigasa indicaçãode quemera o seu

umoutrosdosorigema
distribuindo-sealunasdas2ealunosdos29JaneirodeRiodoprincipalmente

Provinhamparticularmençãofazerquetenhamos

encarregadodeeducação Ocritériodestaindicaçãoé evidentementeode

designarcomoencarregadodeeducaçãoalguémcomquemo alunovivez Tal

tipode informaçãopossibilitarelativizara questãoda naturalidadejá queo
conhecimentodo localde residênciado alunoe de quemcomele coabitava

muitoparticularmentequandoesteerapelomenosumdosseuspaisarelativiza
lhelançaumanovaluz

16Osalunoseramorigináriosde FigueiradeCasteloRodrigo7 AlmeidaeGuarda5cada
Sabugal4 PinhelSeiaeVilaNovadeFozCôa3cadaCeloricodaBeira1 Quantoàsalunas
temosFigueiradeCasteloRodrigo6 Sabugal2 GouveiaSeiaeVilaNovadeFozCôa1cada

i7rSóexistiamindivíduosorigináriosdemaisdoisconcelhosAlenquercom2dosexo
masculinoeMafracom2dosexomasculinoe1dofeminino

18Assimquantoaosexomasculinoaslocalidadesdeorigemporvezessósurgiaaindicação
doEstadoaparecendooutrasvezesodacidadeeramasseguintesPará6 BelémdoParáeManaus
3cadaCearáCuritibaEngenhoVelhoEstáciodeSá NatividadeNiteróiPernambucoRio

GrandedoSul Sacramentoe S Paulo1cadaEmdoiscasosaúnicanaturalidadereferidaé
genericamenteBrasilQuantoàsduasrestantesalunaselasnasceramemBelémdoPará

1ºAexpressãousadanosreferidosdocumentoséaocuidadode
20Noscasosemquenodecorrerdoseupercursoescolarseindicaparaumalunomaisde

umencarregadodeeducaçãotalsucedeucom10,2dosdosexomasculinoe7,8 dosdosexo
femininoconsideramosparaefeitodecontabilizaçãoaquelequeofoiduranteomaiorperíododetempo
Nosescassoscasosemqueesseperíodoeraomesmoparadiferentesencarregadosdeeducação
oconsideradofoisempreoprimeiroDos114alunosdosexomasculinoqueincluimosnacoluna
verticalsemindicação20eramdemaioridadeentãoos21anosnoiníciodaobservaçãoe logonão
lheséindicadoqualquerencarregadodeeducaçãoQuantoaosdosexofemininotodososindivíduos
eramdemenoridadenoiníciodaobservação
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Osencarregadosdeeducaçãodosalunosdistribuiam-seessencialmente
pordoistipos ospais para45 dosestudantesquepossuemindicaçãodequem
eramosseusencarregadosdeeducaçãoe osestranhosemcasadequemos
alunosviviam em40,8 doscasos

Entreosprogenitoresé dedestacara importâncianãomuitovolumosa
masaindaassimsignificativa6 do total dos encarregadosde educação
assumidapelasmães Certamenteque emgrandepartedoscasos aindicação
da mãecomoencarregadade educaçãoconfiguravaa ausência morteou
inexistêncialegaldopai

QUADRON.º9
Encarregadosde educaçãodosalunos

Naturalidade
CTomOutros

EscolarAquinoColégios

VianadoCastelo
Porto
VilaReal
Bragança
Guarda
Lisboa
Outrosdistritos
Colónias
Brasil
Outrospaíses
Semindicação
TOTAL

Comoseriadeesperara maioriadospais encarregadosde educação
70 era-odealunosnaturaisdodistritodeBragaParaalémdisso54,9 dos
alunosdessedistritocomencarregadodeeducaçãoconhecidoencontravam-se
na referidasituação Mesmoassim partesignificativadosalunosnaturaisde
outrosdistritoscolóniasouestrangeiroouemrelaçãoaosquaisdesconhecemos
a naturalidadeviviacom pelomenos umdosseusprogenitores35,2 Tal
demonstraumasignificativadeslocaçãopopulacionalbastantesvezesporrazões
deordemprofissionalmuitoparticularmentedefuncionáriospúblicosjudiciaisedo
sectordecomunicaçõesbemcomodemilitares
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Excluindosempreaquelesem relaçãoaos quais desconhecemosa
naturalidadeouoencarregadodeeducaçãoverificamosqueopesodosestranhos
entreosencarregadosdeeducaçãoé diferente

partedasvezes umdeslocamentodosalunos
vindosdemaioroudemenordistância

Oestaralojadoemcasadeparentesnãoeraumasituaçãomuitofrequente
entreosalunosapenas2,8 dototal

maiornasignificavaestranhos
comOviver541contra32,9geográficasáreasoutrasdeosparaeBraga

dedistritodonaturaisospara

o fizeram Parteimportantedosquese
encontravamnestasituaçãoeramnaturaisdodistritodeBraga

OPensionatoEscolar destinadoaalojaralunosvindosdeforadacidade
oucomafamíliaausentedesta nãoteveumafortefrequênciajáqueosjovens
queneleestiveraminstaladossórepresentaram5,7 detodososmatriculados
no liceu É no entanto de salientarque desconhecemosa capacidadede

alojamentoda instituiçãoo quepodia ounão assumirumcarácterrestritivo
Amaioria52,6 dosjovensqueaíseinstalarameramnaturaisdeforadodistrito
bracarense

O alojamentoemcolégios frequentandoas aulasno liceu eraentão
umasituaçãovulgar Nocasodesteliceuos alunosqueo faziam represen
tavam no entanto apenas 5,1 do total de inscritos O estabeleci
mentodominantenestamodalidadeera o colégiode S Tomásde Aquino
Tambémnestecasoa maioriadosestudantes52,7 tinhanascidonoutros
distritos

Devidoaoseupesoespeciíficonocontextodonossoestudoimportantese
tornaanalisarmaisfocalizadamenteo comportamentodosalunosnaturaisdo
distritode Braga Comoseriade esperar a situaçãopredominanteentreos
estudantesnaturaisdacidadedeBragaparaosquaisconhecemososencarregados
deeducaçãoera em86,8 doscasos a deviveremcomosseuspaisAinda
assimasoutrassituaçõesestavamminimanenterepresentadasparticularmente
aqueconfiguravatercomoencarregadodeeducaçãoalguémquenãoeraparente
próximoem 7,5 doscasos

Umasituaçãonãomuitodiversadaanteriorsucediacomos naturaisda
zonaruraldoconcelhobracarenseA únicamodificaçãoeraadadiminuiçãodo

pesopercentualdaquelesqueviviamcomos seuspaisfazendo-oemmuitos

casos nasprópriasfreguesiasdeondeeramnaturais Assim eram apenas
68,1 revertendoessa diminuiçãoa favor de quemvivia com outrémjá
representando21,2

21Dos50alunosnessasituação32aló]aram�seemcasadetiose12comavósvivendoos
6restantescomirmãos

22OsoutroseramaEscolaAcadémicacom11alunoseoColégioDHenriquecom3alunos
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QUADRON.º10
Encarregadosdeeducaçãodos alunosdo distrito deBraga

Naturalidade PensioCTomOutrosSem
Aocuidadode Parente EscolarAquinoColégiosindicaç

CidadedeBraga 294 16

11 111
RestoConcBraga
OutrosConcelhos

Noreferenteaoconjuntodosoutrosconcelhosovivercomoutrémera em
58 doscasos omaisvulgar De qualquermodo aíindaem23,6 doscasos
os alunosestavamna directadependênciadosseuspais Significativoera o
númerodos que estavaminstaladosquer no PensionatoEscolarquerem
colégios

Asalunasviviamessencialmentecomosseuspais68,4 sóo fazendo
comoutrémemsegundoe bemdistantelugar26,3 Estaé umadiferença
significativaemrelaçãoaoquevimossucedercomosseuscolegasSeprocuramos
umaexplicaçãoparaessadiferençacertamentequea encontraremosnamaior
importâncianuméricaqueodistritodeBraga emparticularoseuconcelhosede
assumiaentreasalunasdoquesucediaentreosalunos

Opesodasmãesenquantoencarregadasdeeducaçãoésignificativamente
maiselevado12 entreasestudantesdoqueentreosseuscolegasAmaioria
dasalunas64,8 quetinha paiscomoencarregadosdeeducaçãonasceuno
distritodeBraga Aliás 70,4 dasalunasdestedistritocomencarregadode
educaçãoconhecidoencontravam-senessasituação

Entreasalunasnaturaisdeforadodistritobracarenseexcluindoaquelasde quemdesconhecemosa naturalidadebemcomoas em relaçãoàs quais
ignoramosaocuidadodequemestavam dominavamas quetinhamproge
nitorescomoencarregadosde educação62,6 Istovemrevelarumaforte
diferençaemrelaçãoaoquevimossucedercomosalunose umavezmais
demonstraqueospaismuitomaisdificilmentedeixavamas filhassairdecasa
parafrequentarummaisou menoslongínquoliceu Ta!lrelevacertamentede
questõesdeordemmentalbemcomode um investimentosignificativamente
diversonumamaiselevadaformaçãoescolardosfilhosemcomparaçãocoma
dasfilhas

A percentagemdasalunascomencarregadodeeducaçãoconhecidoque
viviamcomoutrémera pois bemmenordoqueadosseuscolegasSó23,1
dasnaturaisdodistritode Bragae 33 dasnaturaisde outraslocalidadesse
encontravamnessasituação
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QUADRON.º11
Encarregadosdeeducaçãodasalunas

Naturalidade
Ãocuidadode

DistritodeBraga
D.VianadoCastelo
DistritodoPorto
DistrideVilaReal
DistritodaGuarda
DistrdeBragança
DistritodeLisboa
Outrosdistritos
Colónias
Brasil
Outrospaíses
Semindicação
TOTAL

mimwilo

selo

njnmjlo

N

m

Damesmaformaquesucediacomosestudantesapenasumaescassa

percentagemdasestudantesviviaemcasadeparentes3,3%)?º Quasetodas

tinhamnascidonodistritodeBraga
Apenasumpequenocontingentede alunas1,9 estavainstaladoem

colégios2soquemostraqueoalojamentonestesestabelecimentoseafrequência
simultâneadoliceuera paraelas umasituaçãopraticamenteexcepcional

AgeneralidadedasalunasnaturaisdacidadedeBragacomencarregado
deeducaçãoconhecidovíviacomospais86,3 seguindo-seasqueviviamcom

outrémsó 7,8 sendoasoutrassituaçõesresiduaisEstesvaloresdemonstram

queadistribuiçãodasalunaspelosdiversostiposdeencarregadosdeeducação
erapraticamenteidênticaà dosseuscolegas

Noquerespeitaaoescassonúmerodealunasnaturaisdazonaruraldo
concelhobracarensetambémapresentamumadistribuiçãosemelhanteà dos

seuscolegasmantendo-sepois odomíniodasqueviviamcomospais69,6
contraumajá significativarepresentaçãodasqueviviamcomoutrém26,1

23Das11alunasnessasituação6viviamcomtios3comavóse2comirmãos
24NoColégioDublinestiveramalojadas5delasQuantoà restantea únicaindicação

encontradareferianarubricaaocuidadode colégiosemindicaçãodequal
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QUADRON.º12
Encarregadosdeeducaçãodasalunasdo distritode Braga

Naturalidade Não Pálónito sem
Aocuidadode indicação

CidadedeBraga 86 15 5 9 2 2
14 2 6 1 1
19 4 4 31 1 6

RestoConcBraga
OutrosConcelhos

Emrelaçãoàsestudantesnaturaisdosrestantesconcelhosogrupodasque
viviamcomoutrémera a exemplodo quesucediacomos seuscolegaso
maioritário52,5 mostrando-senoentantooconjuntodasqueviviamcomos
paisaltamentesignificativo39 tendoumpesomuitomaiselevadodoque
aconteciacomosestudantes

Voltandoà questãodos alunosque habitavamemcasade estranhos
podemosnotarque aolongodos16anoslectivosestudadosagrandemaioria
destesapenasalojouumoudoisalunos?sBoapartedestescasoscertamenteque
configuravamsituaçõesdeamizadeentrequemrecebiaosalunoseospaisdestes
e nãodesimplesaluguerdequartos

Sefocalizarmosanossaatençãoemquemrecebeutrêsoumaisestudantes
situaçãoquedevequasesempreprefigurara ofertadealojamentoemtrocade
dinheiroverificamosestarnapresençade48indivíduosDestesapenasseiseram
dosexofemininoEmboraignoremosaprofissãodagrandemaioriadelessabemos
queseiserampádresumprofessorreformadoumoutrocapitãoreformadoe

queviviamcom
pessoasnãosuasparentes38,3 dosdosexomasculinoeapenas25,3 dosdo
sexofeminino Talparecesignificarqueospaisquetinhamqueenviarosseus
filhos para

dostotalaofaceminoriaumaeramreferidosindivíduosdegrupo
últimoaopertencenteshabitaçõesemalojaramsequeestudantesOs

farmacêuticoúltimo
o

Bragasemos acompanhar ou fazeracompanharporalguémda
família tentavampreferentementequeestesvivessememcasadepessoasdas
Suasrelaçõesemvezdeemcasade desconhecidosquealugavamquartosa
estudantes

Oescassonúmerodeestudantesdosexofemininoqueprocuravaquartos
paraalugarfoicertamentea causade nãotermosencontradoentrequemteve

25Encontramosumconjuntode463indivíduosaalojarumatotalidadede767alunosdeambos
ossexosDaqueles346apenasalojaramumalunooualunae69receberamdoisEmrelaçãoaos
quealbergaramtrêsoumaisalunosadistribuiçãoéaseguintetrês16 quatro8 cinco8 seis
3 sete2 oito3 nove3 onze1 doze1 treze1 dezanove1 vinteecinco1
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trêsoumaisestudantescomohóspedesalguémquesó recebesseindivíduos
destesexo Assim dosjá referidos48casos 39reportam-seaaluguerapenas
aindivíduosdosexomasculinoenquantoqueosrestantes9foramdealuguerde
formasimultâneaounão a estudantesdosdoissexos

5 PROFISSÃODOSPAIS

O conhecimentoda profissãodospaisdos alunosé essencialparaa

determinaçãoomaisaproximadapossíveldogruposocioeconómicodeorigem
destesInfelizmenteoslivrosdematrículatinhamessaindicaçãounicamentepara
o períodocompreendidoentreos anoslectivosde 1918-1919e 1924-1925
inclusive De qualquermodo em relaçãoa essessete anos lectivosesta

informaçãoreporta-seà quasetotalidadedosalunosinscritospelaprimeiravez

584em618alunos Comodentrodesteconjuntodealunosexistiambastantes
irmãossóobtivemosaprofissãode450pais Faceaisso possuimosaindicação
daactividadeprofissionalde27,1 dos1657paisdosalunosdoliceubracarense
duranteoperíododa1ºRepúblicaTalpareceescassocomoamostrasignificativa
mas paraoconjuntodosseteanosatrásreferidosrepresenta450 paisnototal
de47894,1 dospais Nãosendoprevisívelqueemtãocurtoperíododetempo
acomposiçãoprofissionaldospaiístivessemudadosignificativamentetemosque
concluirestarempresençade umaparcelarepresentativae certamentenão
fortementedistorcidadospaisdosestudantesdoliceubracarensenoperíodoem
estudo

Noslivrosdematrículaé apenasindicadoo nomeeaprofissãoestasóno

pequenonúmerodeanosjá referidodeumdospaís Assimquasesempresó
conhecemosonomeeprofissãodospaisignorandoosdasmães Asindicações
relativasaestasparecemsóapareceremcasodeviuvezem quatrocasostalé

explicitamentereferido ouquandosetratavamdemãessolteiras Emvirtudedo

queacabadeserdito apenasencontramosassinaladaa profissãode16mães
contraade4834paisFaceaissocomoestamosperanteumasituaçãoabsolutamente
alternativaelaboramoso quadronº13deformaa indicarasprofissõesdospais
independentementedosexo

Foram46 as profissõesoudesignaçõesde carácterprofissionalencon
tradas?sGrandepartedelasapenasapresentamumelementoou umescasso

26DoisesclarecimentossetornamnecessáriosEmprímeirolugarajunçãonumamesma
profissãodosadvogadosedosbacharéisadvemdofactodequatroindivíduoscommaisdeumfitlho
nossurgiremcomasduasdesignaçõesoqueconduzaconsiderá-lascomosinónimasEmsegundo
lugaredeformamaisevidenteajunçãodoscomerciantesenegociantesEstamosevidentemente
empresençadeduasdesignaçõesparaomesmotipodeactividadeAliásem10casososdoistermos
sãoutilizadosparadesignaremaactividadeprofissionaldomesmoindivíduo
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númerodeelementosApenasdezenglobam10oumaisindivíduosAquelaa
quepertenciammaispaiseraadeproprietário2sendomuitosignificativonotar
queumpoucomaisde 1 paiem cada3 35,6 eraproprietárioSe a estes
juntarmosos 10 queeramnegociantesos 4,5 de industriaisos2,9 de
capitalistaseosúnicosestalajadeiroe vendedorverificamosquea maioriados
paisdosalunos53,4 pertenciamaquiloque latamentepodemosintitularde
sectorempresarial

Emtermosderepresentação19,8 osegundosectormaisimportanteé
o terciárioDentrodeledistingue-seo grupodosquetrabalhavamnosserviços
estataisEstegrupo sóporsi represernita13,4 dototaldospais bemcomo2
em cada3 elementosdestesector Dentrodestegrupoduasdesignações
profissionaisse salientamnumericamentea que intitulamosde funcionário
público e a deprofessorssO pesodosprofessoresé bemsignificativocomos
seus3,6 dototal

Ospaismembrosdasforçasarmadasemilitarizadasconstituem10,4 do
total sendoentreelesabolutamentedominantesos oficiaisdo Exércitoque
formama terceiraprofissãonumericamentemaisimportante

Aosectorliberalprincipalmenterepresentadoporadvogados/bacharéise
médicospertenciam7,3 dospais

Ossectoressecundárioe primárioestavammuitopoucorepresentadoss?º
apenascom3,3 e2,2 respectivamente

27Éevidentequeotermoproprietárioabrangeumavastalatitudedesituaçõespessoaismas
nãooesqueçamosasuautilizaçãonoperíodoemcausaeraaltamentesignificativadapossedeum
estatutosocialdestacado

º Asdesignaçõesprofissionaiseorespectivonúmerodeindivíduosaelaspertencentesque
engiobamosnestagenéricaeramasseguintesfuncionáriopúblico8 empregadopúblico8 oficial
dasFinanças5 funcionáriodasFinanças3 funcionáriodaAlfandêga2 oficialdaCâmara2
escrivãodaCâmara1 escrivãodasObrasPúblicas1 funcionáriodasObrasPúblicas12º EncontramostrêsdesignaçõesprofissionaisaplicadasaosprofessoresAssimem11
casossurgeadeprofessoroficialnoutros3adeprofessorprimárioe finalmentenosoutros2
simplesmenteadeprofessorSeadeprofessorprimárionãonosdeixahesitaçõessobreograude
ensinoemquetrabalhavamosindivíduosassimclassificadostalnãosucedenosoutroscasosDe
qualquermodoconseguimosapurarquepelomenos3dosdesignadoscomoprofessoresoficiais
eramprofessoresdopróprioliceutendoaliásumdelessidomesmoreitorPoroutroladonoscasos
emqueosindivíduosnãomerecemareferênciadeprofessorofícialdesconhecemosseestamosem
presençadeprofessoresdoensinoofícialoudoensinoparticularFaceàimpossibilidadederesoluçãodessadúvidadecidimosinclui-losentreosfuncionáriospúblicos

Oagrupamentodasprofissõesemsectoresdeactividadetorna-semuitocomplexoquando
desconhecemosqueactividaderealestáclassificadasobumadesignaçãoprofissionalAssimpor
exemploquandoencontramosumpaialfaiateoupadeiroestamosempresençadetrabalhadoresou
decomerciantesEosnossosdoispintoresserãotrabalhadoresdaconstruçãociviloupintoresde
arte Nafaitaderespostapensamosseguirumcritérioúnicoodeosclassificarmostodosnosector
secundárioProcedemosdemodosimilaremrelaçãoaoslavradoresDesconhecendooseutipode
relaçãocomapropriedadedaterraapenasnosrestavaenglobá-lostodosnosectorprimário
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QUADRON.º13
Profissãodos paisdos alunos

Advogado/Bacharel 14

Agenciário
Alfaiate
Alquitador
Capitalista
Carpinteiro
Chapeleiro
Comerciante/Negociante
Doméstica
Empregado
Empregadobancário
Empregadocomercial
Empregadodeescritório
Empregadodehotel
Empregadooficinal
Estalajadeiro
Farmacêutico
Ferrador
Ferreiro
FuncionárioCamiFerro
FuncCorreioseTelec
Funcionáriojudícial

mINlo

sl
uala/lo

al
al
z
4
A

a

Funcionárionotarial
Funcionáriopúblico 31

Industrial 20

Inspectorescolar
Juiz
Lavrador
Médico
Médicoveterinário
Motorista
Músicomilitar
Notário
OficialdoExército
OfiícialdaGuardaFiscal

o
ão
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N deindivíduos
Padeiro
Pintor
Polícia
Professor
Proprietária
Proprietário s o
Sargento
Serralheiro
Serviçal
Solicitador
Tanoeiro
Vendeiro
TOTAL

Noescassonúmerodemãescomdesignaçãoprofissionalencontradaa
generalidadesurgereferidacomodomésticaparaalémdelasapenasencontramos
umaproprietáriaeumaserviçal Talconstituiumadenominaçãoneutraquenos
impedeumafocalizaçãosobreacamadasocioeconomicaemquecadaumadelas
realmenteseincluiria

Faceao quadroqueacabadesertratado é importantedesdejá
constatarocarácterfortementedistorcidoeelitistadacomposiçãosocioeconómica
dogrupodepaisdealunosanalisado

5.1 PROFISSÃODOSPAISENÚMERODEFILHOSESTUDANTES

Onúmerototaldealunosemrelaçãoaosquaisconhecemosaprofissãodos
paiséde653º Nelesseincluemapenas28,2 dosalunosmas pelocontrário
44,3 dasalunasSeanalisarmosadistribuiçãopercentualporsectoresquerdos
paisdosalunos querdospaisdasalunas verificaremosqueelanãosofreuma
grandedistorçãofaceàqueacabamosdeassinalarsendoapenasdemencionar
o reforçopercentualnosdoiscasos dospaíismembrosdasforçasarmadase
militarizadasnaperdadepesodosectorprimário domesmomodonosdois
casos edosectorliberalnoreferenteaosexofeminino eadescidaabaixodos
50 dosectorempresarialentreospaísdasalunas

Senosreportarmosà relaçãonúmerodefilhos/painotamosque paraas
profissõesemqueo conjuntodospaistinha10oumaisfilhos emsetedosdoze

Adiferençade69alunosemrelaçãoaos584assinaladosparaosseteanosreferidosdeve
seaquediversospaiscomprofissãoconhecidativeramoutrosfilhosainscreverem-sepelaprimeira
veznumdosrestantesnoveanosdoperíodoestudado
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QUADRON.º14
Profissãodos paisdos alunos porsexosdestes

21 21Advogado/Bacharel
Agenciário
Alfaiate
Alquilador
Capitalista
Carpinteiro
Chapeleiro
Comerciante/Negociante
Doméstica
Empregado
Empregadobancário
Empregadocomercial
Empregadodeescritório
Empregadodehote
Empregadooficinal
Estalajadeiro
Farmacêutico
Ferrador
Ferreiro
FuncionárioCamiFerro
FuncCorreioseTelec
Funcionáriojudicial
Funcionárionotarial
Funcionáriopúblico
Industrial
Inspectorescolar
Juiz
Lavrador
Médico
Médicoveterinário
Motorista
Músicomilitar
Notário
OficialdoExército
OficialdaGuardaFiscal
Padeiro
Pintor

v|8

mMI/Oeo

o
Ml
4

Nj=|j=|[v

40
A

NMo
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Polícia 1
Professor
Proprietária
Proprietário
Sargento
Serralheiro
Serviçal
Solicitador
Tanoeiro
Vendeiro
TOTAL

casoselaoscilaentre1,7e1,5 Apenasnumdoscasosodosfarmacêuticoscom
2 essarelaçãoerasuperiorNosrestantesquatroindustrialcom1,3 funcionário
públicocom1,2 domésticacom1,1elavradorcom1 elaaproxima-seou

e182filhas
33Em147casoseramdoisfilhosem24duasfilhaseem46umfilhoeumafilha34Em4ocasostrataram-sedetrêsfilhosnumoutrodetrêsfilhas

filhos1162deTratavam-se32

filhosdeNº

paicadaporestudantesfilhosdeNúmero
15N.ºQUADRO

possívelexpressãomínimasuaa
iguala

em14dedoisfilhoseuma
filhaeem4deduasfilhaseumfilho

35Estas22situaçõesdividiam-sedoseguintemodo4filhos13casos3filhose1filha
6casos3filhase1filho1caso2filhose2filhas2casos36Adistribuiçãoeraaseguinte5filhos4casos3 filhose2filhas3casos4filhose1
filha1caso4filhase1filho1caso

37Aquiassituaçõeseramsóduas6filhos2casos4filhose2filhas3casos38Estamosempresençadeumpaiqueinscreveunoliceu5filhase2filhos
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Aoaplicarmosa relaçãoreferidano parágrafoanterioraossectoresde

actividadeencontramosumasignificativahierarquizaçãoliberalemembrosdas

forçasarmadasemilitarizadas1,6 empresarial1,5 terciário1,4 secundário

1,3 doméstico1,1 primário 1
Ospaisque duranteo períodocompreendidoentre1910e 1925apenas

inscreveramumfilhoouumafilhanoliceudeBragaconstituiam81,1 dototal
Nooutroextremoapenas5,8 dospaisinscreveram3oumaisfilhos A média
éde1,3filhosporcadapai

Édeassinalarqueenquanto65 dosalunosnãotiveramnenhumirmão
inscritotalsósucedeucom54,2 dasalunas oque maisumavez vemrevelar
ummaiorinvestimentoparentalnosfilhos comparativamentecomo realizado
comasfilhas Comoreforçodoqueacabamosdeafirmar deve-senotarque
enquanto27,8 dosestudantesviramserinscritosumoumaisirmãose nunca

irmãs só15 dasestudantesviramser inscritasumaoumaisirmãse nunca
irmãos

QUADRON.º16
Profissãodos paiscomtrês ou maisfilhos inscritos

Advogado/Bachare
Capitalista
Comerciante/Negociante
Farmacêutico
FuncCorreioseTelec
Funcionáriopúblico
Industria
Juiz
Médico
Notário
OficialdoExército
OficialdaGuardaFisca
Padeiro
Professor
Proprietário
Solicitador
TOTAL

mla

a
nlo

m
a

R
2l=4+/o

o

bo

on

Onúmerodeprofissõesdosindivíduoscomtrêsoumaisfilhosinscritosé

pequenoTambémaquios proprietáriosmantêmo seupeso continuandoa

valercercade 1/3dototal Emtermosde sectoresde actividadecontinuaa
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verificar-seemboraumpoucomenosacentuadamentecom 52,7 dototal o
domíniodosectorempresarialnotando-seum aumentododosmembrosdas
forçasarmadase militarizadaspara 10,9 e muitoparticularmentedodas
profissõesdoterciáriopara27,3 Estaúltimasubidadeve-seessencialmente
aoacréscimodaimportânciadosfuncionáriosestataisquenestecaso representam
23,6 dototal Noreferenteaosoutrossectoresenquantoo liberalmantéma
percentagemde7,3 o secundárioreduz-sea umsó indivíduoe o primárioeo
domésticodesaparecem

Faceaoqueacaboudeserditopodemosdizer semesquecerosacasos
ligadosà natalidadeeà mortalidadeinfantileàsquestõeseconómicasatinentes
aoscustosmonetáriosdeterdiversosfilhosaestudarnoliceu queaquelesque
investiammaisnaformaçãoescolardosseusfilhospertenciamquasesempreàs
camadasquereconómicaquer simultaneamenteou não instrucionalmente
maisfavorecidas

5.2 PROFISSÃODOSPAISENATURALIDADEDOSALUNOS

Ocruzamentoentreaprofissãodospaiseolocaldenascimentodosfilhos
possibilitaumaabordagemà estratégiadaquelesfaceà vidafuturadestesIsso
sucedeporqueé crívelqueo localdenascimentodosfilhosseja numnúmero
significativodevezes omesmodanaturalidadeou/eresidênciadospaise neste
caso duranteumgrandeperíododetempo

Podemosdividirasprofissõescomumnúmerosignificativodemembrosem
doisgrandesgruposconformeédominanteounão oconcelhodeBragacomo
localdenascimentodosseusfilhos Apenasemduasprofissõescomerciantee
industrialseverificaqueosfilhosdosseusmembrosmuitoparticularmenteno
segundocaso nasceramprincipalmentenaurbebracarense Enquantoque
entreos capitalistasse notaumequilíbrionuméricoentreos alunosnascidos
no concelhobracarensee os origináriosde fora dele em todasas outras
profissõesadvogado/bacharelfuncionáriopúblico médico oficialdoexército
professoreproprietárioestesúltimossurgemsempreemmaioriaDestesapenas
osfilhosdosfuncionáriospúblicosedosmédicosvierammaioritariamentedefora
dodistritoenquantoqueosdosoficiaisdoexércitoserepartiamigualmenteentre
asduas

dedistrito
e o seuliceuexerciamsobreosjovensestudantese seuspaiseramuitoforte
Emsegundolugar a existênciadeumnúcleodurode profissõesdospaisde
alunosque

capitalcidadeumaqueconjuntaatracçãoalugarprimeiroEmfactos
diversosconstatarlícitoé-nosditoserdeacabaquedovirtudeEm

situações

são fundamentalmenteurbanase cujoselementosaté pelasua
escasseznuméricapraticamentesó podiamterosfilhosa frequentaroensino
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QUADRON.º17
Profissãodos paise local de nascimentodosalunos

Restodo Restodo

Empregadocomercial
Empregadodeescritório
Empregadodehotel
Empregadooficinal
Estalajadeiro
Farmacêutico
Ferrador
Ferreiro
FuncionárioCamiFerro
FuncCorreioseTelec
Funcionáriojudicial
Funcionárionotarial
Funcionáriopúblico
Industria
Juiz
Lavrador

sM
o

bancárioEmpregado
Doméstica
Comerciante/Negociante
Chapeleiro
Capitalista
Alquilador
Alfaiate
Agenciário
Advogado/Bachare 733

BragadeBragadeBragae d?s�t:'ri::sDistritoConcelhodc'gªdºProfissão

o

jej=|a

Médicoveterinário
Músicomilitar
Notário
OficialdoExército
OficialdaGuardaFiscal
Padeiro
Pintor
Polícia
Professor
Proprietária
Proprietàrioªº
Sargento
Serralheiro
Serviçal
Solicitador
Vendeiro

1M
O

39Os

filhodeumproprietárionão
mencionamasuanaturalidade

alunosdosumarelativosconsultadosdocumentosOs40
naturalidade

suaaindicamnãoexércitodooficiaisdefilhosdoisarelativosconsultadosdocumentos
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secundárioporqueresidiamnumacidadeondeexistiaumliceucasoflagrantedas
diversasvariantesde funcionáriosdeempresasprivadasdo sectorterciárioe
certamentedosescassosefectivosdosectorsecundário Emterceirolugaraté
pelaindefiniçãodoscontornosreaisdadesignaçãoprofissionalo muitomaior
empenhodosproprietáriosresidentesforadoconcelhosededoliceunafrequência
do ensinosecundáriooficialquandocomparadocomos membrosdasoutras
profissõesquepodemosdesignarcomoempresariaisEmquartolugar oorbitar
dosfilhosdosprofessoresnaturaisdosmaisvariadospontosdodistritoemtorno

QUADRON.º18
Profissãodospaise localdenascimentodasalunas

Agenciário
Alfaiate
Alquilador
Carpinteiro
Comerciante/Negociante
Doméstica
Empregado
Empregadobancário
Empregadocomercial
Empregadodeescritório
Farmacêutico
FuncCorreioseTelec
Funcionáriopúblico
Industria
Inspectorescolar
Juiz
Lavrador
Médico
Motorista
Músicomilitar
Notário
OficialdoExército
OficialdaGuardaFisca
Padeiro
Pintor
Professor
Proprietário
Sargento
Solicitador
Tanoeiro

Restodo
Concelho
deBraga
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doliceudasuacapital Finalmenteemquintolugar a ideiadequeosjovens
nascidosno Brasiljá quetodosos referidosnestepontocomonascidosno

estrangeiroeramnaturaisdessepaís são essencialmentefilhosdeemigrantes
ouseusdescendentesbemsucedidoseconomicamente

Emrelaçãoàsalunaspodemosdizerqueascaracterísticasenunciadas

paraosseuscongéneresdosexomasculinobemcomoparaosseuspais que
comojáseviu são numnúmerosignificativodecasos 0Smesmosserevelam
deumaformamaisoumenosacentuadasimilares

5.83 A PROFISSÃODOS PAIS DOS ALUNOSINSTALADOSNO
PENSIONATOESCOLARE EMCOLÉGIOS

Comose viu atrás um númeroaindasignificativode alunosalojou-se
duranteasuapermanênciaemBragaounoPensionatoEscolarouemcolégios
comdestaqueparao de S.Tomásde Aquino Apesarde só conhecermosa

profissãodecercade20 dospaisdessesalunos pensamosserinteressante
observarasuacaracterizaçãoprofissional

NocasodoPensionatoEscolaros paisdos21alunosdistribuiam-sepor
11profissõesdiferentes Emborapredominasseosectorempresarialquasetodos
osoutrosestavamrepresentadosentreospaisdosalojadosnestainstituiçãode

apoioaoliceu
A situaçãoquantoaocolégiodeS.TomásdeAquinoerabemdiversada

anterior Assim emrelaçãoaospaisdos16alunosparaalémdeumoficialdo
exércitotodososoutrospertenciamao sectorempresarialtreze proprietários
umcapitalistae umnegocianteOcarácterelitistadosalojadosnestecolégioé
extensívela umoutro a EscolaAcadémicaConhecemosa profissãodospais
de6dos11alunosdoliceuaíresidentesUmdeleseratambémoficialdoexército

enquantoque dosrestantescinco umera negociantee os outrosproprie
tários Destemodoenquantoqueosdadosparecemindiciarumadistribuiçãodo

espectroprofissionaldospaisdosalunosqueviveramno PensionatoEscolar
nãomuitodiferentedo encontradoparaos paisdosfrequentadoresdo liceu
a situaçãoemrelaçãoaosquese alojavamemcolégiospareceserbemoutra
caracterizando-seestesúltimospor pertenceremvincadamentea umaélite
socioeconómica

41Adistribuiçãoeraaseguinteproprietário9 funcionáriopúblicoprofessoremédico2
cadacapitalistaferradorindustriallavradornegocianteesargento1cada
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6 PERCURSOESCOLAR

6.1 DOSRITMOSDEINSCRIÇÃOÀ CONCLUSÃODECLASSES

Muitosalunosnãocomeçarama frequentaro liceubracarensedesdea
primeiraclasse Asrazõesforam certamentediversas A únicaemrelaçãoà
qualconhecemosbemadimensãoqueassumiué a datransferênciaduranteo
decursodosdiversosanoslectivosdealunosdeoutrose paraoutrosliceus

Noqueconcerneaosjovensestudantescomosepodevernográficonº4
41,8 sóseinscreverampelaprimeiraveznoliceuapósteremconcluídonoutra
escolaoucomoalunosexternosdesteliceu umaouváriasclassesAliáscerca
de3,4 dosalunosforamtransferidosnodecorrerdeumanolectivodeoutroliceus
parao deBraga*ºsÉ denotara impórtânciaqueassumiamasentradasna6º
classeousejaapósa conclusãodocursogeral Assim as novasinscrições
duranteocursocomplementar17,3 erambemmaisnumerosasqueduranteo
segundociclodocursogeral10,6

GRÁFICON.º4
Distribuiçãopercentualporclassesdosalunosinscritospelaprimeiravez

1º58,2
3 2º5,6
MN3º8,3
E447

5º3,6
EI6º13
m7º4,3

A estratégiadomomentodaprimeirainscriçãodasjovensé bemdiverso
da dosseuscolegas Assim a grandemaioriaera inscritalogona 1ºclasse
sendoas inscriçõesnas outrasclassesescassasou mesmoresiduaisAs

ApenasconhecemosastransferênciasefectuadasnodecursodosanoslectivosIgnoramosasqueforamrealizadasnoiníciodosmesmosNessascertamentequeparaalémdosprovenientesdeoutrosliceusnossurgiriamatunosvindosdeescolasparticulares43EssesalunosforamtranferidosdosseguintesliceusMartinsSarmentoGuimarães18PóvoadeVarzim6 CamõesLisboaCoimbraRodriguesdeFreitasPortoeVianadoCastelo
5cadaAlexandreHerculanoPorto4 ChavesPassosManuelLisboaePedroNunesLisboa2CadaAveiroBejaBragançaFaroLamegoeVilaReal1cadaUmúnicoaálunofoitransferidodoColégioMilitar
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transferênciasdeoutrosliceusforamcomparativamenteaindamenoresdoque
vimossucedercomosseuscolegas2,7 dototal Oritmodenovasinscrições
foinãomuitodiferentesendofrancamentemenoremqualquerdoscasosdoque
aconteceucomosalunos nosegundociclodocursogeral5,9 e nocurso

complementar4,5

GRÁFICON.º5

Distribuiçãopercentualporclasses dasalunasinscritaspelaprimeiravez

MM1º76,8
m2 8
mM3º4,8
EI4º5,3
ES5º0.6
H6º3
m7º1,5

Apenascercade 1 emcada5 21 2 dosestudantesdosdoissexos

completoua7ºclassenoSádeMiranda Nooutroladodoespectro13,6 deles

nãoconseguiramconcluirqualquerclasse Entreestasduassituaçõeslimite

importantesetornaanalisardiversasoutras muitoparticularmenteas quese

relacionamcomotérminodecadaumdosciclos Umavezmaisjáquepensamos
sermuitomaisútilemtermosdeoptimizaçãodaanálisevamosfazê-loparacada

umdossexos
Emfacedográficonº6 imediatamenteseverificaqueasclassesqueos

alunosmaisconcluiramforama7ºea5º Aliás estaúltimaclasseconstitui-seno

marcodivisórioempartesquaseiguaisdosalunosjáque49,1 realizaramcom

êxitooexameda5ºclasse Destegrupomenosdemetadeapenas23,1 do

totalgeral terminoua7ºclasse Significativoé domesmomodo verque2em

cada3dosestudantesdosexomasculinoconcluirama3ºclasse Doladooposto
Ocontributodadopelosalunosinscritospelaprimeiravezna2ºclasseouclasses

subsequentesfoiessencialparaseterchegadoaosresultadosqueseacabaram

deanalisar Seincidirmosa nossaobservaçãoapenassobreosalunosquese

inscreveramnaprimeiraclasseasconclusõesserãobemdiversas

m Astransferênciasderam-sedosseguintesliceusCarolinaMicaelisPorto Coimbrae
Viseu cadaBragançaMartinsSarmentoeRodriguesdeFreitas1cada

2sConsideramosaquiporrazõesdeutilidadepráticaa3ºclassecomoofimdo1ºciclojá
quefazê-losóaté1918esubstituí-lodevidoàreformadeAlfredodeMagalhãespela2ºclasse
resultariaindubitaveimenteconfuso
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GRÁFICON.º6
Classesconcluídaspelosalunos

450
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Ocontributodadopelosalunosinscritospelaprimeiravezna2ºclasseou
classessubsequentesforessencialparaseterchegadoaosresultadosquese
acabaramde analisarSe incindirmosa nossaobservaçãoapenassobreos
alunosque se inscreveramna primeiraclasseas conclusõesserãobem
diversas

GRÁFICON.º7
Classesconcluídaspelos alunosquese inscreveramna 1ºclasse

no liceu de Braga
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200
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190

50
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A percentagemdosalunosqueseinscreveramnaprimeiraclassee não

conseguiramsequerconclui-lacomsucessoéelevada25,5 Maissignificativo
é verificarque a maioriadestesalunos 58,1 não alcançoua terceira
classeApenas27,4 destesjovensacabaramo segundociclo e somente

13,3 finalizaramocursoNota-sepois umaquasequetotalinversãodosvalores
analisadosatrás

GRÁFICON.º8
Classesconcluídaspelasalunas

70

6o

50

4o

30

20

10

o 1 2 3 4 5 6 7

Quandonos debruçamossobreo conjuntodas alunas vemosque

apenascercade 1 em cada4 25,8 realizaramcomsucessoo exameda

5ºclasse Sóumgrupominoritáriodeentreestas 10,7 dototalgeral veioa

concluira7ºclasseAmaioriadasalunasnãofezsequeraterceiraclasse53,1
o que resultade as primeirae segundaclasseseremas percentualmente
preponderantesconjuntamentecomogrupodasquenãotiveramomínimoêxito
escolar18,6

Talcomovimossucedercomosseuscolegasmasculinoso grupodas
alunasquese inscreveupela primeiravez a partirda 2º classe inclusive
contribuiudecisivamenteparaum melhorrendimentoescolar Ao atentarmos
nogrupo fortementemaioritárionãoo esqueçamosdasquefrequentaram
a 1ºclasseno liceubracarenseapercebemo-nosque24 não terminaram

sequerestaclassePelocontrárioapercentagemdasalunasquenãoconcluiram

a3ºclasseébemmaiselevada65,5 Finalmenteédesalientarqueapenas
19,4 realizaramcomêxitoo exameda5ºclassee só8,1 o conseguiuem

relaçãoaoda7ºclasse
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GRÁFICON.º9
Classesconcluídaspelasalunasquese inscreveramna 1ºclasse

no liceudeBraga
70
60
50
40
30
20
10
o

o 1 2 3 4 5 6 7

A análiseque acabade ser feita conduz-nosà verificaçãode que
comparativamenteosalunostinhamcercadodobrodasprobabilidadesdassuas
colegasde concluiremcom êxito Ocursoliceale cerca de metadede o
abandonaremlogonoinícioounofimdos1ºou2ºciclos Poroutrolado quer
paraum querparaoutrosexo emboradeformamuitomaisdecisivanocasodo
masculinodevidoao muitomaisfortepesointrínseco o contingentedosque
chegaramcoma 1ºoumaisclassesjá concluídasnoutrasescolas certamente
porquejá peneiradodamesmaformaqueoforam.osestudantesqueseinscreveram
na1ºclassenoliceubracarenserevelou-sefundamentalparaa obtençãodos
resultadosdeaprovaçãoencontradosparaostrêsciclos

6.2 REPROVAÇÕESSANÇÕESDISCIPLINARESE INGRESSONO
ENSINODOMÉSTICO

A percentagemdereprovaçõesparaosalunosdeumedooutrosexo ao
longodasseteclassese doperíodoemanálise foisempresignificativajá que
apenasnumcasofoiinferiora 20 Muitoimportanteéaconstataçãodequeas
alunastiveramemtodasasclassesumapercentagemde reprovaçõesbastante
menordoquea dosseuscolegasdosexomasculino

QUADRON.º19
Percentagemdereprovaçõesemcadaclasse porsexos

Sexo TClasse]2'Classe3ºClasse[4ºClasse5"Classe65Classe77Ciasse
Masculino 33,5 28,7 35,9 24,5 35 22 22,7

27,1 21,7 393,1 20,8 25 13,7 21,1Feminino
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As trêsclassesem que os alunosmaisreprovavameramas que

fimdecicloexigindonesteúltimocaso a
realizaçãodeexames*6Asclassescolocadasameiodoscicloseasétimaeram
pelocontrárioasquemenosreprovaçõesregistavam

Nemtodasasreprovações

deasoulicealcursodoiníciodoaou
eramquejáquintaeterceiraprimeiraascharneiradepontosemencontravam

se

severificaramemvirtudedeosalunosnãoterem
obtidopelomenosasnotasmínimasquelhespossibilitassempassardeano ou
acederaosexamesou ainda porteremreprovadonestesOutrastrêssituações
conduziramdomesmomodoàreprovaçãoexclusãoporexcessodefaltas não
pagamentodaspropinase suspensãoouexpulsãodoliceuresultantesdeactos
de indisciplinaA importânciado conjuntodestassituaçõesfaceao totalde
reprovaçõeseranoentantoescassajáquesórepresentou15,2 dasreprovações
dosalunose 12,8 dasdasalunas

Asituaçãomaisvulgardasqueacabamdeserreferidaseraa deexclusão
porexcessodefaltas Representa11,6 dototaldasreprovaçõesdosalunose
7,8 dasdasalunas Eramaishabitualnasquatroprimeirasclassesdiminuindo
nastrêsúltimasexceptonocasoda6ºparaosalunossendo aliás inexistente
paraasalunasnocasodas6ºe 7ºclasses

Onãopagamentodaspropinas querlogonoiníciodoano quernoseu
decursosurgeraramenterepresentando3,3 dereprovaçõesnocasodosalunos
e5 nocasodasalunas nãoemtodosasclassesnão surgenenhumcasode
alunasafazê-lonas3ºe4ºclassesenemdealunasoualunosna5ºclasseeocorre
principalmentena1ºclasse Estaúltimasituaçãoverificadaprincipalmenteem
meadosdo ano lectivopareceprincipalmentesignificaressencialmenteuma
desistênciaporpartedospaisfaceaescassascapacidadesporventurareveladas
pelosfíilhos

Oslivrosdematrículaconsultadosindicavamos processosdisciplinares
levantadosaosalunosbemcomoa razãoparatale aindaa sançãoaplicada
Estamosapenasem presençade 12 processosTodos foramlevantadosa
alunosdo sexo masculinoO númerototal de processadosfoi de 10 já
quetodososprocessosrespeitamacomportamentosindividuaise3delesforam

18Quandoofimdo1ºcicloerespectivoexamesetransfereapartirde1919da3ºclassepara
a2ºclassenotam-sealgumasalteraçõespercentuaisAssimemrelaçãoaosexomasculinoseaté
1919reprovaramna3ºclasse36,7dototaldosalunosessapercentagemveioadiminuirnoperíodo
subsequentepara34,6 Quantoà2ºclassehouveumligeiroaumentode28,5 para28,8
Separaosexomasculinoamudançadeclasseemqueserealizavaoexamenãofoiimportantepara
asreprovaçõesemcadaumadelasomesmonãosucedeucomosexofemininoDestemodoa
percentagemdereprovaçõesdasalunasna3ºclassediminuiude40,9 para21,5 enquantona
2ºclassesubiude21,5para26,1
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instauradosa ummesmoaluno Referem-seaalunosdetodasasclassescom
excepçãoda7º

Asfaltasde queos alunossãoacusadossãode váriostipos agressão
físicaa colegas5 casos insultosa outrosalunosem presençade alunas
1 caso indisciplinanasaladeaula1 caso comportamentoincorrectopara
como chefedo pessoalmenor1 caso comportamentoincorrectoparacom
professores2casos insultosdirigidosaoreitor1 caso viciaçãodoregistode
faltas 1 caso

Assançõesvariamentrea repreensãoeaexpulsãodoliceu Estaúltimaé
aplicadanos4 últimoscasosreferidosnoparágrafoanterior A gradaçãodas
sançõesparece deste modo ser evidentejá que os actos considerados
incorrectose praticadoscontracolegassãosancionadosde umaformamuito
menosgravosaentrea repreensãoeos30diasdesuspensãonestecasopor
agressãocomnavalha doqueosrealizadoscontraosprofessoresOcasode
indisciplinanasalade aulae o casodecomportamentoincorrectoparacom
o chefedopessoalmenorcuriosamentepraticadoporumfilhodoentãoreitor
sãocastigadoscom respectivamente8e 5diasdesuspensão

Umasituaçãodiversada reprovaçãoerao abandono ao longodoano
lectivo doliceuporpartedealgunsalunos Nestescasossurge noslivrosde
matrículaaindicaçãodequeingressaramnoensinodomésticoEstaexpressão
designavacertamente quero ensinoprivadorealizadoem colégiosou insti
tuiçõessimilaresqueraquelequeerafeitoporumouváriosexplicadoresmuitas
vezesnodomiíicíliodojovemexplicandoEstasituaçãoemboranãosignificativaem
demasiaaindateveumacertarelevânciamuitoparticularmenteentreosalunos
jáque8,6 delespassaramumaoumaisvezesporela contraapenas5,1 das
Suascolegas

6.3 IDADEE FREQUÊNCIA

A idadedeentradana1ºclasse bemcomoa defrequênciadetodasas
outrasébastantevariávelAssim na1ºclasseporexemploencontramoslado
aladonamesmaturmacriançasde8ou9anosejovensadultosde 19,20oumais
anos

Atravésdaanálisedosquadrosnº20enº21rapidamentepodemostraçar
algumaslinhasde forçada relaçãoidade/sexoAssim verificamosque os

47Emboranãoconheçamosaidadeparaatotalidadedosalunosjáqueporvezeselanão
surgeindicadanoslivrosconsultadospossuimosumaamostragemaltamentesignificativaque
possibilitouqueosquadrosnº20enº21tivessemsidoelaboradoscertamentesemgrandesdistorções
Assimconhecemosaidadede82,5dosalunose84,5dasalunassendoessapercentagemainda
maiselevadaparaalgumasdasclassesemanálise
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estudantesapresentamum espectroetáriomaisdilatadoem qualquerdas
quatroclassesestudadasdoqueassuascolegas Dequalquermodo osdois
gruposdeidademaisimportantesparacadaumadasclassessãoos mesmos
apresentando-sesempreescalonadospelamesmaordemdeimportânciapara
osdoissexos Se em média os rapazesiniciamligeiramentemaiscedoa
frequênciada1ºclassedoqueasraparigastalavançovaiinverter-sedeforma
cadavezmaismarcadaconformeseavançaacaminhodaconclusãodocurso
complementarTal parecedever-seprincipalmentea umconjugaçãode dois
factoresoacentuadomaiorabandonodoliceuporpartedasraparigascomuma
oumaisreprovaçõesemcomparaçãocomo quesucediacomos rapazesem
idênticasituaçãoe umamenortaxade insucessoescolar entreaquelesque
prosseguiamosestudosporpartedasjovens

QUADRON.º20

Idadeà entradana1?classe
e nofim decadaclasseterminaldeciclo porsexos

QUADRON.º21

Idademédiados alunosà entradana1ºclasse
e nofim decadaclasseterminaldeciclo porsexos

Masculino 11,8 14,5 16,4 18,4

Feminino 12 14 15,8 17,8



 

OSALUNOSDOLICEUDEBRAGADURANTEA1.ºREPÚBLICA 2387

6.4 CARREIRAESCOLARDOSALUNOSE PROFISSÃODOSPAIS

A interligaçãoentreo fim pelomenosno liceubracarense dacarreira
escolardosalunoseaprofissãodospaispodia aomenosemhipóteseexplicar
asestratégiasdestesúltimosquantoànecessidadequeosseusfilhosteriampara
avidafutura deconcluirnatotalidadeou pelomenos emparteocursoliceal
Emboranãoesquecendoquenemsempreessasestratégiasconfluiramcoma
vontadee a capacidadedosjovensalunos paraalémdanaturalexistênciade
factoresaleatóriosdediversaordemelaboramososdoisquadrosseguintescuja
teituranospossibilitaumamelhorcompreensãodareferidainterligação

Noquerespeitaàsprofissõesmaisrepresentadas*stodaspertencentes
às camadasde topoeconómicaou/einstrucionalmenteverificamosqueuma
partesignificativadosfilhosdosindivíduosnelasincluídosnãoconcluiusequera
3ºclasseSemaisde75 dosfilhosdosmédicosedosadvogadosterminaram
comêxitoessaclassetal já nãosucedeunosoutroscasos Assimcercade
metadeou mesmometadedosfilhosdeproprietárioscapitalistasoficiaisdo
exércitoeprofessoresnãopassaramda2ºclasse omesmotendosucedidocom
cercade60 dosfilhosdosfuncionáriospúblicosnegociantese industriais

Emrelaçãoaosalunosqueterminarama 7º classeverificamosqueos
filhosdosmédicosmuitoparticularmentee dosadvogadosforamaquelesque
percentualmenteem maisde25 doscasosmaiso conseguiramEmseguida
com valoresentreos20 e os 15 surgemos filhosdosproprietáriosdos
negociantesedosindustriaisUmpoucoabaixodos15 situam-seosfilhosdos
oficiaisdoexércitoedosfuncionáriospúblicosQuantoaosfilhosdoscapitalistas
apenasem9,5 doscasosconseguiramacabaroseucursonoliceubracarense
Comosfilhosdosprofessoresverificou-seumasituaçãoúnica jáqueseem40
doscasosterminarama 5ºclassenenhumnossurgiua ter o mesmoêxitoem
relaçãoà 7º

Quandofazemosincidiranossaanáliseaoníveldossectoresdeactividade
verificamosque nageneralidadedoscasosapercentagemdosjovensfilhosdos
membrosdessessectoresquenãoconcluirama 3ºclassecasos dossectores
forçasarmadasemilitarizadassecundárioeempresarialsesitua ouumpouco
acimados50 oué igualouumpoucomenordoqueessapercentagemcasos
dossectoresterciárioprimárioedoméstico A únicaexcepçãoeraadosector
liberalcomapenas28,3

Osmembrosdosectorliberaleram nummovimentoconfluentecomoque
acabade ser referidoaquelesque no seu conjunto possuiamumamaior

º Consideramostodasaquelasquepossuiammaisde10elementos
º Opesonuméricodestesdoisúltimossectoreseraescassooquedáaestesvaloresum

significadoessencialmenteilustrativo
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QUADRON.º22

Profissãodospaiísenúmerodealunosquenãoacabarama1ºou3ºclasses
ouqueconcluiramas classesterminaisdecadaciclo

Não Não Concluiu Concluiu Concluiu
Profissão concluíuaconcluíiua a a a

tºclasse 3ºclasse 3ºclasse 5ºclasse 7ºclasse

Advogado/Bacharel
Agenciário
Alfaiate
Alquilador
Capitalista
Chapeteiro
Comerciante/Negociante
Doméstica
Empregadobancário
Empregadocomercial
Empregadodeescritório
Empregadodehotel
Empregadooficinal
Estalajadeiro
Farmacêutico
Ferrador
Ferreiro
FuncionárioCamiFerro
FuncCorreioseTelec
Funcionáriojudicial
Funcionárionotarial
Funcionáriopúblico
Industrial
Juiz
Lavrador
Médico
Médicoveterinário
Músicomilitar
Notário
OficialdoExército
OficialdaGuardaFiscal
Padeiro
Pintor
Polícia
Professor
Proprietária
Proprietário
Sargento
Serralheiro
Serviçal
Solicitador
Vendeiro

1Jela

lal

Jool=a

o

1

4lA

Nm

ii

PIro
la
m
o
m|w

m[A

mo

a
mj

1
NA

j

o
mo

a
N

t
Nm

Mo

o
mM
a

1
1
2
1
o
1

3
2 1
2

3
6
1
2

8

dol

mN
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percentagemexactamenteosmesmos28,3 defilhosareceberodiplomada7º
classe Excluídospelasrazõesjáaduzidasossectoresdomésticoeprimário
é de salientarque nenhumdos filhosde indivíduospertencentesao sector
secundárioconcluiua7ºclassenem aliás a5º Quantoaosoutrossectoresa
percentagemde filhosdosseusmembrosa finalizara últimaclassedocurso
complementardos liceusvariourelativamentepoucoentreos 16,7 daqueles
cujospaispertenciamàsforçasarmadasemilitarizadaseos20,3 dosqueeram
filhosdequemtinhaumaactividadequesepodiaincluirnosectorterciário Neste
últimosectoradiferençaentreosfilhosdosfuncionáriospúblicoseosdeindivíduos
quelaboravamemactividadesprivadasnãoeramuitosignificativaemboraos
primeirostivessemtidoummaiorêxitopercentuanoalcançarda7ºclasseena
pelomenos conclusãoda3º

Comojásereferiuo númerodealunasemrelaçãoàsquaisconhecemos
aprofissãodospaisémuitomenosvolumosodoqueadosseuscolegasmas pelo
contráriomuitomaissignificativofaceaototaldeelementosdorespectivosexo

Apenasseisprofissõesedesignaçõesprofissionaisapresentamumnúmero
significativodecasosmerecedordeanálisesoComadúvidaaincidirnocasodas
domésticasestamosnovamenteempresençadasélitesprofissionaisassinaladas
quandotratamosdosalunos

Emrelaçãoà conclusãocomêxitoda3ºclasseé denotarqueapenasno
casodasfilhasdosnegociantesedosofíciaisdoexércitomaisdemetadeentre
57 e 58 a concluiramo quesignificaumgraudesucessosuperioraodos
rapazesnamesmasituação Issoinverte-senocasodasfilhasdosproprietários
jáque53,7 nãofinalizaramoprimeirociclo percentagembempiordoqueados
seuscongéneresdosexomasculinoDuasemcadatrêsoupertodissodasfilhas
dasdomésticasdosindustriaisedosfuncionáriospúblicosnãoultrapassaramno
máximoa2ºclassesendonosdoisúltimoscasosapercentagemumpoucomais
elevadado.quea dosseuscongéneresdosexomasculino

Faceao escassonúmerode raparigasque terminarama 7º classea
percentagemporprofissãodospais tinhaquesernecessariamentebaixaPara
alémda inexistênciade algumano casodas domésticasencontramoscom
menosde10 asfilhasdosoficiaisdoexércitoe doscomercianteseentre10
e 15 asdosproprietáriosaquelasquetiverammaisêxito asdosindustriaise
as dosfuncionáriospúblicosEmboraemrelaçãoa estasduasprofissõesos
valoresse aproximemos estudantesfilhosde indivíduoscomas profissões
agoraemanálisetiveramemtodososcasos ummaiorgraudesucessodoque
assuascolegas

sº Aquiconsideramostodososcasosemqueonúmerodefilhasparacadaumdelesera
superiora5
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QUADRON.º23

Profissãodospaisenúmerodealunasquenãoacabarama1ºou3ºclasses
ou queconcluiramas classesterminaisdecadaciclo

Não Não Concluiu Concluiu Concluiu
Profissão concluiuaconcluiua a a a

1ºclasse 3ºclasse 3ºclasse 5ºclasse 7ºclasse

Agenciário
Alfaiate
Alquitador
Carpinteiro
Comerciante/Negociante
Doméstica
Empregado
Empregadobancário
Empregadocomercial
Empregadodeescritório
Farmacêutico
FuncCorreioseTelec
Funcionáriopúblico
Industrial
Inspectorescolar
Juiz
Lavrador
Médico
Motorista
Músicomilitar
Notário
OficialdoExército
OficialdaGuardaFiscal
Padeiro
Pintor
Professor
Proprietário
Sargento
Solicitador
Tanoeiro

1J
jm
B

2

mj

1J
j
N

a
jm

1
la
ol

2|a

o
m

1
M
ma
N
e

D
ajm

a
j

Aopassarmosà análiseporsectoresdeactividadenotamosdesdelogo
excluídoo sectorprimáriopor apenaspossuirum representanteque com

excepçãodocasodosectorterciáriocom apenas44,4 doscasos oconjunto
dosmembrosdecadaumdos sectoresviu metadeoumaisdassuasfilhasa

abandonaremafrequênciadoliceuantesdeconcluídaa3ºclasseSetraçarmos
umparalelocomparativocomo quevimossucedercomos filhosverificamos

que em relaçãoà maioriados sectores a percentagemdaquelasque não

finalizavamo 1ºcicloera maiselevadado queesta Os termos no entanto
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invertiam-seem relaçãoaosdescendentesde indivíduoscujasprofissõesse
englobavamnosectorterciáriobemcomodosqueseempregavamnasforças
armadase militarizadas

Comojáseviu oescassonúmerodeestudantesdosexofemininoqueentão
finalizavaocursocomplementareraumsinalinsofismáveldaformadiferenciada
comoas necessidadesinstrucionaiseramconsideradasdiversasconsoanteo
sexoa que se pertenciaDe qualquermodo a referidaescasseznãonos
impossibilitade extrairconclusõessobreo comportamentode cadasectorde
actividadeApenasjovensdescendentesde indivíduoscujaprofissãoseincluía
nossectoresempresarialterciárioouforçasarmadasterminaramoseucursoSe
talsituaçãonãoépordemaissurpreendenteemrelaçãoaosectorsecundárioque
a exemplodo sucedidocomos rapazesnãoapresentanenhumaraparigaa
terminarsequera 5ºclassejá oéemrelaçãoaosectorliberalemboranãonos
possamosesquecerqueumapartesignificativadajustificaçãodeveresidirnojá
notadoescassoinvestimentoqueosprofissionaisdestesectorfaziamquantoà
educaçãodassuasfilhasatravésdafrequênciado ensinolicealpúblicobraca
renseQuantoaossectoresaquiefectivamenterepresentadosapercentagemdas
alunasqueterminaramo curso emrelaçãoaototaldecadaumdeles variou
entreos 5,3 paraas forçasarmadase os 12,1 parao sectorterciárioEm
relaçãoaesteúltimotodasasalunasqueapresentaeramfilhasdefuncionáriosde
serviçosestatais representandoestas22,2 dototaldasdescendentesdeste
grupodeprofissionais

6.5 OCURSOCOMPLEMENTAR

O númerodealunosquefrequentouo cursocomplementarfoide774do
sexomasculinoe65dosexofemininoTalrevela-secomojásesabe muitomais
representativoemtermosrelativosparaosalunosdoqueparaasalunas

O cursocomplementardividia-seemduas secçõesa de letrase a de
ciênciasA deciênciasfoi duranteoperíodoemcausa afavoritadosestudantes
concitando68,2 dototal A percentagemdeestudantesdeciênciaseramaior
70,7 entreo sexofemininodoqueentreosexomasculino68 oquevem
desmentirpelomenosnocasobracarenseprecipitadasextensõesdemodelos
construídosnosalazarismoa preferênciafemininaporletrasaperíodosanteriores
Dequalquermodoosexomasculinoeraabsolutamentedominante92 quanto
à frequênciadestasecção O êxitonaconclusãodo cursocomplementarpara
quemoptouporelafoi maiorparao sexofeminino54,3 doqueparao sexo
masculino49,6 Domesmomodoenquantoapenas8,7 dasestudantesnão
conseguiramsequerconcluira 6º classetal aconteceucom 19,6 dosseus
colegas

16
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Norespeitanteà secçãodeletrasdevemossalientaralgumasdiferenças
Assimseapercentagemdeestudantesdosexomasculinoqueatrequentaramera
atéligeiramentemaiselevada92,9 já a dosquea concluiram61,7 era
superiorà dassuascolegas57,9 Entretantoenquanto26,3 destasnão
completarampelomenosa6ºclassetalsituaçãosósepassoucom12,9 dos

jovens
Faceaoqueacabadeserdito temosqueconcluirqueenquantoasalunas

tinham comparativamentecomosseuscolegas ummaiorêxitoemciênciaso
contráriosepassavaemletras

Comoapontamentofinalé curiosoconstatarqueentrequemconcluiua
7ºclassefoimuitomaiselevadaapercentagemdealunascommédiafinaligualou

superiora14valoresdoqueadosalunos13,8 contra6,5 respectivamente
Estesvaloresnoentantorelativizam-seumpoucoquandoconstatamosque2em
cada3 alunosnessasituaçãotiverammédiasfinaisentreos16eos20valores
inclusiveenquantonenhumadasalunasultrapassouos15valores

7 ALGUMASCONSIDERAÇÕESFINAIS

Oensinolicealdurantea 1ºRepúblicaserve principalmentecomomeio
deformaçãodosjovensdosgrupossociaisdominantesedetentativaporparteda

pequenaburguesiaurbanadepromoverinstrucionalesocialmenteosseusfilhos
Talnãoquerdizerquealgunsjovensprovenientesdascamadassocioeconómicas
desfavorecidasnãosurjamafrequentarosliceusmasoseupesonúmericoapenas
representaa excepçãoqueconfirmaa regra AÀavaliarpeloverificadono liceu
bracarensea estesúltimosjovenseraentãoquaseimpossívelultrapassaros
diversostiposdebarreirasnãosóinstrucionaismastambémeconómicase de
diversaoutraordem queos separavamda conclusãodo cursoliceal Não

esqueçamosqueeraessencialmenteparacriançase adolescentescomesta

proveniênciaquesedirigiaoensinotécnicoprofissionalquevisavaencaminhá
los para profissõesadministrativassubalternasou profissõesmecânicas

especializadasDaíqueoestudosimilarsobreaescolatécnicabracarenseque
pensamosempreendernosdevapermitirforneceralgumasrespostasneste

capítulo
O mundodelimitadopelasparedesdosedifíciosliceaismuitoparticular

menteo que ficavafora das duasgrandesmetrópolesera essencialmente
masculinoÀ coeducaçãoparticularmentenoensinosecundárioeravistaentre
osmeiossociaisdominantese logo porgrandepartedosdirigentespolíticos
republicanosmuitosdosquaisfortementeconservadoresnasuavisãosocial
comoalgoapenastoleradoporumladopeladificuldadeeconómicadeconstrução
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deedifíciosespecificamenteparaserviremdeliceusfemininose poroutro pela
pequenaexpressãonuméricada frequênciafemininaTal nãoquerdizerque
parte importantedasjovensprovenientesdas váriascamadasda burguesia
nãorecebessemumaeducaçãopelomenosmínimadenívelsecundáriosóqueissoerafeito a maiorpartedasvezes atravésdafrequênciadoensinoparti
cular ou em casa As poucasqueprocuravamo liceu consideradoentão
comotransmissorde abundanteselementosde culturageralpropíciosà pros
secuçãode futurosestudosuniversitáriose ondeexistiaumaforteexigência
quantoà provadeaquisiçãodeconhecimentosveja-se porumlado a forte
percentagemdereprovaçõesencontradae poroutro o númerosignificativode
estudantesque anulavama matrículaao longodo ano lectivo ou se trans
feriamparaochamadoensinodomésticodesistiamoueramobrigadasadesistir
muitomaisrapidamentedoqueosseuscolegasdosexomasculinoNoentanto
pelomenosnocasobracarenseas quecontinuavamos seusestudosatéà
aprovaçãonos ciclosintermédiosou a conclusãoda 7º classefaziam-no
paradoxalmenteoutalveznão maisrapidamentee comumaidademaisbaixa
doqueosseuscolegas Umadasquestõesqueficaemabertonestecapítuloé
a da determinaçãodos factoresque levavama que os membrosdo sector
liberalinvestissemtantona frequênciado liceupor partedosfilhosnão nos
esqueçamosquesãoelesquepercentualmentemaisconcluema7ºclasseetão
pouconadasfilhas

Umaproblemáticaqueé fundamentalexploraré a decompreendera
estratégiadasfamíliascomumoumaisfilhosnoensinolicealparaosseusoutros
filhoslembremosqueumpoucomaisde4emcada5paissóinscreveramnoliceu
de Braga duranteos 16 anosestudadosum só filho ou filha Paraisso
fundamentalse torna recorreraoslivrosde registoparoquiaisquepermitem
estabeleceradimensãodasdiversasfamíliaseaclararo nossodesconhecimento
daprofissãodemuitospaise mesmodaprofissãofuturademuitosdosfilhosjá
que empartesignificativadoscasos osaverbamentosrealizadosnosregistos
denascimentoquandodocasamentodosindivíduosindicamasuaprofissãoparaalémdecertamenteumnúmerosignificativodelestercasadonafreguesiadoseu
nascimentoexistindoportantoosrespectivosregistos

Osritmosverificadosnoliceubracarensequantoa inscriçõesefrequência
vêmmostrar quandocomparadoscomosmesmostiposdedadosobtidospara
o todonacionalaexistênciadealgumasespecificidadesnestaescolaDeentre
elas a maisdestacadaserá a do pequenopeso aqui assumidopelosexo
femininoqueé significativamentemenordoencontradoparaoconjuntodopaís
Convirápercebersetalseverificanoutrosliceuse sese poderãodetfinirnitida
menteáreasregionaisdecrescimentomaisrápidooumaislentonesteaspecto
ouse pelocontrárioéumfenómenolocalizado Estaéumaquestãoque por
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agora ficaemaberto tal comoficaporesclarecera perdade importância
relativafaceaoconjuntonacionaldonúmerodealunosquefrequentavamoliceu
deBraga

Apesardeasuamaiorimplantaçãoseencontrarnaáreageográficaqueera
supostoservir a influênciadoliceuestudadoestende-semuitoparaalémdela
Compreenderasrazõesquedeterminavamissopassa aumprimeironível pela
atracçãoquea capitalminhotaexerciano aspectoeconómicoe sociale cujo
conhecimentomereceseraprofundadoA umoutronível temqueseprocurar
traçaraszonasdeinfluênciadosliceusmaispróximoseatédeescolasparticulares
situadasemzonasviariamentemaisisoladase quepodemter tidoumaforte
importâncialocal paraseperceberse elastinhamcontornosindependentese
nítidosousenãoseimbricavamSimultaneamentecomotraçardessaszonas
sesederocasodeosdocumentosexistenteso permitirempoder-se-áseguiro
percursoescolardosalunosque porumaoudiversasvezes foramtransferidos
deestabelecimentodeensino Essepercursomuitasvezesalongou-separao
ensinomédioousuperioreseria certamenteinteressantesegui-lo Estaseria
umaboajustificaçãoparaexplorararquivosquaseperdidosdeinstituiçõeshoje
extintascaso porexemplodasantigasescolasdoMagistérioPrimárioouque
viramfortementemodificadososseusobjectivosbemcomodevera umanova
luzosarquivosuniversitários
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Conflitos sociais em Adaúfe

1835-1880

Uma perspectiva a partir dos livros do Juízo de Paz

JORGEBRANDÃOCARVALHO

Diferentesestudossobrea sociedaderuralminhotadoséculoXIXtêm
permitidonosúltimosanos umconhecimentomaisaprofundadodessareali
dade abrindonovasperspectivasanalíticase proporcionandonovasleituras
sobre problemáticasde relevanteinteresse Apesardestessignificativos
contributosmuitassão aindaas tacunasno nossoconhecimentosobreas
comunidadesruraisoitocentistasdo Minho as suas característicassócio
económicas as transformaçõesnelasvividasnumperíodode tão intensa
mutaçãosócio-políticaassuasvivênciasquotidianasetantosoutrosaspectosde considerávelsignificadoOsestudos de comunidade apesardosseus
particularismospodemconstituircontribuiçõesdegrandeimportânciaparaum
conhecimentomaisaprofundadodarealidadevividapelaspopulaçõesdomeio
ruraldoNoroesteportuguêsPelasuanaturezanomeadamentepelorecursoa
documentaçãodiversificadaestesestudosemboranosproporcionemleituras
localizadase contextualizadastêm vindo a ganharum pesocrescentena
análisehistoriográficaporquantorepresentamcontributosfundamentaispara
abordagensmaisglobalizantespermitindoigualmentesentiradiversidadedas
realidadeslocais

OpresenteartigotemporbaseainvestigaçãorealizadanoâmbitodadissertaçãodeMestradoemHistóriadasPopulaçõesapresentadanaUniversidadedoMinhoemJulhode1993comotítuloTensõesnumacomunidaderuraldoBaixoMinhoAdaúfeeoseuJuízodePaz1835-1880AssistenteConvidadodaUniversidadedoMinho1DeentrealgunsdessestrabalhosgostariadesalientarosdeMariadeFátimaBrandãoRui
FeijóCarolineBrettellverBibliografia

ExpressãoutilizadaporRuiFeijóeMariadeFátimaBrandãonumartigoemqueseprocuramostraraimportânciadestetipodeestudosVerEntretextosecontextosOsestudosdecomunidadeeassuasfonteshistóricasAnáliseSocialVolXX83 1984p 489-503
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O estudoque realizámosincideprecisamentenumacomunidaderural
do concelhode Braga a freguesiade SantaMariade Adaúfe que pro
curámosestudar sobretudo com base numa documentaçãode grande
riquezainformativae quecontinuapraticamenteinexplorada os livrosdos
Juízosde Paz

Brevesconsideraçõesacercados Juízosde Paze sua documentação

Os Juízosde Pazsurgiramna orgânicajudiciáriaPortuguesacomo
adventodoLiberalismoTantonaConstituiçãode 1822comonacartaConsti
tucionalde1826estavaprevistaasuaexistênciaContudoapenasatravésde
umdecretode16deMaiode1832daautoriadeMouzinhodaSilveiraé queo
funcionamentodosjuízosdepazviria aserregulamentadoAÍsepreviaqueos

juízesdepazdeveriamexistiremtodasasfreguesiascommaisdecemvizinhos
quedeveriamsereleitospelopovoequeassuasatribuiçõeseramasdeconciliar
aspartesdesavindasemqualquerdemandaciviloucrimecivilmenteintentada
ousobrecrimesparticularesA tentativadeconciliaçãoeraobrigatórianestas
causase a sua omissãoimpediaqualquerprocessode ser levadoa juízo
contencioso

Ao longo do séculoXIX várias alteraçõesirão sendointroduzidas
nesteenquadramentoEm primeirolugar a tentativaconciliatóriairá pro
gressivamentedeixardeserobrigatóriaDecretosde 1836e 1837Novíssima
ReformaJudiciáriade 1841e Leide 1855 por outro lado tantoem 1886
comoem 1890 alteraçõeslegislativasatribuiramaosjuízesde pazcompe
tênciascontenciosasfinalmente atravésde umdecretode29de Marçode

1890 os juízesde pazdeixaramde ser eleitos passandoa ser nomeados

pelogoverno Comestasalteraçõesforamsendodesvirtuadasas caracte
rísticas iniciais destes juízos subtraindo aos povos uma importante
formade intervençãonaadministraçãoda justiça tão caraaoslegisladores
do nosso primeiro liberalismo Este desvirtuamento acabou por ser
determinanteparao seuefectivo emboranãodeclaradona lei desapare
cimento

A leituradoslivrosderegistodastentativasdeconciliaçãoparaalémde
revelarumafontedegrandeinteresseinformativoajudaapercebera importân
ciaqueosjuízestomaramnocontextodasociedadeoitocentistaOseucarácter
electivoanaturezaconciliatóriadassuasfunçõeseoâmbitodasuajurisdição
transformaramosjuízosdepaz sobretudoos dascomunidadesruraisnuma

importanteformade justiçapaternal cujo contributofoi preponderantena

resoluçãodosconflitosnaarbitragemdastensõesenaregulaçãodasrelações
entreaspopulações
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Estaimportânciaapareceexpressanaescolhadoscidadãosqueocupa
vamo cargodejuízdepaz Aoanalisarmosa listadejuízesdepazdeAdaúfe
encontramosumpredomínioclarodelavradoresproprietáriosnoseleitospara
o cargo Nestacaracterizaçãofeitaa partirnãosódadocumentaçãodojuízo
mastambémrecorrendoaos registosparoquiaise aoscadernoseleitorais
constatamosque daquelesqueconseguimosidentificarapenasumnãoera
classificadocomolavradorOscondicionalismosimpostosparaestaseleições
naturalmentequeestãonaorigemdestefacto Comotambémpodemosverifi
car grandepartedesteslavradorescontam-seentreosprincipaiscontribuintes
dafreguesiaEmboranãotenhámosfeitoumaanáliseaprofundadadosignifi
cadodosvaloresreferidosnaslistaseleitoraispodemosutilizá-losemtermos
relativose entãoé notórioqueos juízeseleitos sãoalgunsdosmaisricos
homensdestacomunidade

DestemodosequisermostraçarumperfildojuízdepazeleitoemAdaútfe
nesteperíodopoderíamosdizerqueeleeraumlavradorproprietáriodealgum
patrimóniocomrendimentosquesesituavamentreos10primeirosdacomuni
dade residentenafreguesiacabeçadocírculo casadocomfilhosecomuma
idaderondandoos50anosver Quadro1

Pensamosqueélícitoconcluirqueocargodejuízdepazera pornorma
ocupadopeloshomensmais importantese poderososdestacomunidade
Acrescente-separareforçodestaideia queduranteo períodocompreendido
entre1845e 1851o lugaresteveocupadoporManuelJoséGonçalvesPipao
principalcontribuintededécimareferenciadono cadernoeleitoralde 1844e
entre1852e 186514 anosconsecutivosJoséJoaquimPeixotoo principal
contribuintereferenciadoemvárioscadernoseleitoraisfoi sendosucessiva
mentereeleitoNoutrosperíodose tambémduranteváriosanos algunsdos
homensmaisricosdeAdáufeocuparamo cargo Saliente-sequeo cargode
juíz de paz não era remuneradopelo que só alguémde possespoderia
assegurardurantetantosanos umcargoqueexigiaalgumadisponibilidadede
tempo Ojuízdepazera paraalémdisso umhomemdeumaidadenãomuito
jovem chefedefamíliapor vezesnumerosa condiçõesporcertoimportantes
parareforçarnaépoca a sua respeitabilidadeRegiste-sequenenhumdos
juízesdepazeleitostinhaquaiquertipodeformaçãojurídicaespecíficaoque
nos mostraumacertapeculiaridadedesta instânciana orgânicajudicialdo
séculoXIX quandose desenvolveuumacrescentevalorizaçãoda formação
jurídica

3 Originalmenteacadafreguesiacommaisdecemvizinhoscorrespondiaumjuízodepazapartirde1840asfreguesiasforamagrupadasemdistritosOdistritodepazdeAdaúfeagrupavaas
freguesiasvizinhasdeNavarraCresposS LucréciadeAlgerizeS PaiodePousada
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Esteperfilvemapresentaro juízdepazcomoumindíviduocompesoe
prestígionascomunidadescapazdeinfluenciarosseusconcidadãoscaracte
rísticasporcertofundamentaisparao exercíciodeumamadgistraturapaternal
de influênciacomoeraajustiçadeconciliação

Aolongodoperíodopornósestudadoestesjuízesprocuraramsolucionar
variadosprocessosSó nos livrosque passarampelasnossasmãosforam
contabilizados714casosreferentesunicamenteà freguesiade Adaúfe e a
estesteremosqueacrescentarmuitosoutrosregistadosemlivrosquedesapareceram

Estescasosobtiveramdiferentessoluçõesquepodemosverificarpelos
distintostiposderegisto

1 Conciliação318casos 44.54
2 NãoConciliação247casos 34.59
3 Conciliaçãoemparte 5 casos 0.70
4 Revelia 40casos 5.60
S Nãocomparênciapormoléstia 1caso 0.14
6 Citaçãocircundutae Absolviçãode Instância 2casos 0.98
7 Adiamento 14casos 1.96
8 Conciliaçãoamigávele voluntária 85casos 11.90
9 Rateiodeforose pensões 2 casos 0,28

FacilmenteverificamosqueháumpredomíniodoscasosdeConciliaçãoe NãoConciliaçãoDenotaré igualmentea frequênciadecasosdeConciliação
amigávelevoluntáriaindiciadordealgummododeumapráticacomumentre
aspopulações

GRÁFICO1 Distribuiçãopercentualdosregistos

1,40
Conciliação

O ConciliaçãoVoluntáriae
Amigável34,59

44,54 nº ERevelia

EAdíamento

196 NãoConciliação
5,60

11,90 E Ooutros
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Serátambémimportantesalientarque conjuntamenteos casosde
ConciliaçãoConciliaçãoamigávele voluntáriae Conciliaçãoemparte repre
sentammaisdemetadedosregistoscercade57

deentendimentoesociabilida
dedestacomunidadeDequalquerformaparece-nosindiscutívelautilidadede
umainstânciajudicialqueresolvedefinitivamentequasedoisterçosdasdisputas
aliapresentadas

O tipo de questõespleiteadasnos

formasdasabordagemdesignificativabaseuma
constituijudicialinstânciadestaeficiênciadeníveisdosimportanteindicador

umserdealémparaqueo

juízos de paz e a naturezados

registosneles produzidospermitem-nosuma interessanteaproximaçãoàs
comunidadesem quese inseriamàs tensõesnelasvividas às suasmoti

vações a diferentesperspectivassobre o quotidiano das populações
bemcomoa muitosoutrosaspectosdassuasvivênciasFoiestaabordagem
que procuramosfazer em relaçãoa Adaúfe tentandoconhecermelhor
diversosaspectosdavidadessacomunidadenoperíodoquedecorreentre1835
e 1880 partindoesta análisedos registosdos conflitoslevadasa tentiva
conciliatória

Enquadramentodos principaisfocos de tensão

Oestudodoscasosanalisadospermitedonossopontodevistacolocar

algumashipótesesdetrabalhoretiraralgumasconclusõesconfirmaralgumas
ideiasexistentessobreastemáticasemapreçonegaroutras massobretudo
possibilitaa aberturadealgumasperspectivasde trabalhotendoemvistaum
conhecimentomaisaprofundadodas realidadesdo meioruralportuguêsno
séculoXIX

A análisedos registosconfrontou-noscom algumasdificuldadesEm

primeirolugaragrandediversidadedecasos quelevouaoestabelecimentode
41sub-categoriasdiferentesqueforamdepoisagrupadosemquatrocategorias
principaisem segundolugara dificuldadeem classificarmuitosdoscasos
descritosquerporqueemalgunso motivodaquestãonãoestavaclaramente
explícitoquer porquenoutroshaviamais do que um motivoem disputa
finalmentemas não menosimportantea irregularidadeda frequênciados

registosque sobretudonasúltimasduasdécadasestudadassetornammais
rarosdificultandoapossibilidadedeestabelecercomparaçõesouperspectivas
deevolução

Atravésda observaçãodo Quadro2 podemosficarcomumaprimeira
ideia querrelativaaomodocomoos dadosforamtratadosquerquantoaos
resultadosverificados
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Comosepodeobservaroscasosanalisadosforamagrupadoscombase
em4categorias

A Questõesdedívidas
B Questõesvicinais
C Questõessucessórias
D Outrasquestões

Estascategoriasforamdepoisdivididasemsub-categoriasquepermitem
umamaisfácilidentificaçãoecaracterizaçãodoscasos Estesforam poroutro
lado agrupadosconsoanteos diferentestiposde soluçãoConciliaçãoNão

conciliaçãoetc oquepermitiuanalisarasdiversascategoriasconsoanteesta
variável

Naprimeiracategoriaforamenquadradostodosos casoslevadosaos
Juízesde Pazqueenvolviamdisputasacercade dívidasexistentesentreas

partes Dadaa grandediversidadede casos estes foram posteriormente
divididosem doze sub-categoriascorrespondentesaos diferentestiposde
dívidasdescritos

Asegundaagrupaasdemandasrelacionadascomaschamadasquestões
vicinais disputasde águas caminhosmuros demarcaçãodeterrenosetc
Sendocertoqueoutrosregistosenvolviamdisputasentrevizinhosoptamospor
restringiro âmbitodestegrupoàs altercaçõesdecorrentesdasrivalidadese

práticasdevizinhança
A terceiracategoriaenglobaos conflitosdecorrentesdas práticasde

sucessãoe transmissãodo patrimónioForamaquiconsideradasascausas
envolvendoproblemasde heranças dotes ou outras que se relacionam
comas formasde reproduçãosocialexistentesnas famílias nãosendoo
critériode selecçãoa existênciade laçosde parentescoentre as partes
envolvidas

Aúltimacategoriaagrupaosrestantescasosque pelassuascaracteríis
ticas nãose enquadramemnenhumadasanteriorese pelaescassezdasua

representatividaderepresentamtodasjuntas10.5 doscasos nãojustífica
vamacriaçãodeumaoutracategoria

Asquestõesde dívidas

Umaconstataçãoresulta desdelogo da observaçãodo Quadro2
o pesomaioritário60.22 queasquestõesdedívidasrepresentamnotodo
dascausasque foramlevadasa tentativaconciliatóriaEstepesodecorre
emparte da naturezadas questõesquepor lei deviamser tratadasnestes
Juízosde Paz masdecorrecertamentetambémda situação existentenas
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comunidadesruraisemqueo endividamentopor razõesdiversasera uma
práticacomum

O endividamentodosdiversosgrupossociaispareceter sidoum dos
maisgravesproblemasdomundoruralportuguêsnoséculopassadoAvelino
daSilvaGuimarãesumadvogadodeGuimarãesconhecedordasrealidades
do mundorural minhotomanifestavana sua obra A crise agrícolaportu
guesa especialmenteno Minho4 a sua preocupaçãoperanteeste fenó
menoque revestindoproporçõesimportantesera apontadocomoumdos
principaisproblemasda agriculturadestaregiãoe umdosseusfactoresde
atrasoecrise

Umaanálisedasdiferentessituaçõespermitir-nos-ácompreendermelhor
esteproblema

As dívidasde pensões

Apesardaaboliçãodeváriosdireitossenhoriaisedasalteraçõesverifica
dasnaestruturadapropriedadesobretudoapartirde1832muitoscontinuaram
a ser os encargosa pesarsobreos ombrosdos quetrabalhavamaterra
EscreveuAlexandreHerculano

A extinçãodos dízimos dasmilíciasdasordenançasdas
prestaçõesforaleirasderamà lavouraumaextensãoimprevistae a
situaçãodocultivadorportuguêsmelhorousensivelmenteSepor uma
parteos métodossemprecambiantesdapercepçãodostributosaliás
viciososna sua essência não houvessemsubstituídopor gravames
novosos gravamesantigos postoqueemmuitomenorescala5

EstapreocupaçãodeHerculanoépornósconfirmadaquandoanalisamos
osregistosdastentativasdeconciliaçãorealizadasemAdaúfeeencontramos
comgrandefrequênciaaexistênciadequestõesrelacionadascomasdívidas
relativasapensõesforos rendasououtrostiposdeencargossobreaposseda
terraque representam20.73 do total dos casose cercade umterçodas
questõesdedívidas

Estaspensõessão comopodemosveríficarno quadroseguinte de
origemdiversa

14AvelinodaSilvaGuimarãesAcriseagrícolaportuguesaespecialmentedoMinhoPortoTypographiadeA.JdaSilvaTeixeira1890S AlexandreHerculanoOpúsculosTomo1l QuestõespúblicasSociedadeEconomiaDireitoLisboaLivrariaBertrand1984p.327
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QUADRO3 Tiposdepensõesemdívida

Pensões Pensões Pensões Pensões
denatureza de deReservas denatureza

foreira arrendamentodeheranças nãoidentificada

A maiorpartedasdisputasdeendividamentodoslavradoresdeAdaúfe
decorredasobrevivêncianoséculoXIX deumaimportanteformadeexplora

ção da propriedadena regiãodo Noroestede Portugal a enfiteuseou

emprazamentoDos146casosdedívidasdepensõesanalisados9564.2
referem-seadivídasidentificadascomoprovenientesdepropriedadesforeiras
númeroquepoderácrescersetivermosemlinhadecontaque provavelmente
umapartedaspensõescujaorigemnãofoi possívelidentificarserãotambém
dessanatureza

Osrestantescasossãorelativosaopagamentodepensõesresultantesde

contratosdearrendamentooudereservasestipuladasporherançasDepoisdo

sistemadeemprazamentoo arrendamentoaparececomoa formadeexplora

çãodaterramaiscomumnestasdemandasNestesistemasãotambémfixadas

pensõesemdinheiroou produtosdaterraqueOarrendatáriopagavaanual

menteaoproprietário
AlbertoSampaio grandeestudiosoda históriae economiaminhotas

caracterizouexemplarmenteaenfiteusesituandoasuaorigemnosprimórdios
damonarquiaportuguesaEscreveuSampaio

nessetempoos colonosdearrendamentossimplesescas
seavamnaturalmenteOsgrandesdonatáriosterritoriaissecularesou

conventosviram-seforçadosareadoptara enfiteuseromanaeosprazos
ou arrendamentospor três vidas quedepoisse tornaramperpétuos
deramdefactoaoscultivadoresa propriedadedo terrenoaforadovilla
villas casal quinta quintanaouquintãaEraa únicamaneiradefazer
rendera terraquealiásficariainculta

Este movimentoque fez passar o domínioútil dos grandes
donatários paraos enfiteutasqueresidiamna localidadee d'estes
muitasvezesparasub-enfiteutasquandoosprimeirosmudavamdevida
ouvinhamapossuirmaisdoquepodiamcultivarestemovimentocriou
umagrandeclassedepequenosproprietáriosrurais cultivandodirecta
menteosseusprazos



 

CONFLITOSSOCIAISEMADAÚFE1835-1880 257

Os cultivadoresassimestabelecidosefixadosnaterramediante
umapequenarendaforo oucanon esforçaram-sepor tornarcadavez
maisprodutivooseucasalenorevolverdemuitasgeraçõesaumentando
apopulaçãoe a ríquezaimobilizaramali umenormecapital 8

Estaformadepropriedadefoicriandoaolongodostemposumaredede
dependênciasentreosproprietáriosdodomíniodirectodaterraeaquelesque
na prática eramos proprietáriosdoseudomínioútil Estasredesmultiplica
vam-seemmuitoscasospoíscomosalientaA Sampaioosenfiteutaspassa
vamapossedaterraasub-enfiteutascolonosourendeiroscriandonovaslinhas
dedependência

Estesistemavaipermanecerao longodoséculoXIX apesardevárias
tentativaslegislativasparao abolir sem que contudo esseobjectivoseja
atingido

Depoisdasprimeirastentativasparapôremcausaa enfiteusedetermi
nadasem plenovintismofoi com umdecretode 13 deAgostode 1832 o
famosodecretodos forais que Mouzinhoda Silveiratentousuprimirtodo
o tipo de forossobrebensnacionaisou da coroa Esteobjectivonãofoi no
entanto conse-guido tendo surgido diversas formas de resistênciaà
sua execução Aos poucosos antigosdonatáriosforamrepondoa velha
situaçãosobrecarregandoos antigosforeiroscomos seusproventosCom
umdecretode13deJaneirode1837passouparaopoderjudicialadecisãodas
questõesrelacionadascomos foros Emconsequênciavão-semultiplicaras
demandasentresenhoriose foreiros8Osanosqueseseguiramparecemter
sido de algumaindefiniçãolegislativaque detectámosnos registospornós
estudados

Tomandocomoexemplouma tentativade conciliaçãorealizadaem
1.12.1840entreAntónioJosédeMagalhãese mulhereJoséManueldaSilvae
sua mulherTeresaMariaPeixotovemosque os primeirosreclamamdos
segundoso pagamentode foroe pensãopor terrasquepossuemnesta
freguesianovealqueiresdepãomeadomilhoalvoecenteioemilseiscentose
oitentareisemdinheiroDevemdesdemil oitocentose trintae quatroinclu
sive Ossegundosconfirmaramadívida pagando-aCom acondição

8 AlbertoSampaioEstudoshistóricoseeconómicosvo!.2ºPortoLivrariaChardron1923DA7T2-1737 AlbertSilbertAaboliçãodofeudalismoemPortugalinDoPortugadeantigoregimeao
PortugaloitocentistaLisboaLivrosHorizonte3ºEdição1981p 92-1018 ManuelVillaverdeCabralOdesenvolvimentodocapitalismoemPortugalnoséculoXIXLisboaAregradojogo3ºEdição1981p.95-96
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porémnocasodeviralgumdecretodeSuaMagestadea favorece-losficarão
osautoresobrigadosa repor-lhesasmedidas.(...)�º

AutorescomoAlbertSilberte M VillaverdeCabralprocuraramestabele
cerumaligaçãoentreesteaumentoda litigiosidadeacercadasquestõesdos
foroscomoeclodirdaRevoltadaMariadaFonteem18461ºEstaconexãohavia

jásidoestabelecidanaépocaporSilvaFerrãoumdosresponsáveisdeuma
novaleisurgidaprecisamentenesseano Escreviaentão

Eis osmeiosqueseempregavamDemandasemaisdeman

das pelomeiovexatóriodasacçõespossessóriase aomesmotempo
algumafacilidadeemcomporquantoaosforosatrasadosparaarrastar
osdemandadosaoreconhecimentodosdireitosdominiaisTem-sedito

dentroeforadoParlamentomuitacoisasobreascausasdaRevoluçãodo

MinhoemMaiode1846eporquesenãohádedizerqueumadelasforam
estesvexamesestasperseguiçõesfeitasaosforeiros?(...)"!1

Estalegislaçãotodaviareferia-seaosemprazamentossobrebensnacio
naisouprovenientesdacoroaumavezqueoscontratosparticularessóviriam
aserseriamenteafectadoscomoCódigoCivil em1867 Em1911foialargada
a possibilidadede remiçãodosforos práticajá existenteanteriormenteem

algumassituações o queconstituiuumgolpequasedefinitivonesteinstituto
É curiosoconstatarnos registosque abordámossituaçõesem quesãoos

própriosforeirosquequeremmantera naturezaenfitêuticadapropriedade
AconteceuporexemplocomumprazointituladoocasaldoPorteloemAdaúfe
e dequeeradirectasenhoraa ComendadafreguesiaAÍ A maiorparte
do foroquese pagavado ditoprazofoi remido ficandoporémalgunsdos
consortesa pagarcertasquantiasem dinheiro para conservara natureza
enfitêuticadaspropriedadesquepossuem M3 É certamentepormotivos
comoestesquese compreendeque aindahábempoucosanos eraprática
comumemmuitaszonasdoMinhoo pagamentodeforos

Das informaçõesque pudemosrecolherressaltaa ideiade que na

freguesiade SantaMariade Adaúfe o emprazamentovai predominarcomo
formade exploraçãoda propriedadeAs terrasda freguesiapertenciamem

grandeparte à Comendadasuaigrejae estavamnasuamaioriaarrendadas

º A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº2 AutodeConcitiaçãode1.12.1840
10AlbertSilbenrtobcit p 97-101eManuelVillaverdeCabralobcit p.95-97
11SilvaFerrãocitadoporManuelVillaverdeCabralob.citp.95
12Aestepropósitoveja-seuminteressanteartigodeFernandoDoresCostaPrazos

sucessãoepoderpaternalnoMinhoRevistadeHistóriaeconómicaesocialnº26Lisboa1989
p.85-118
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pelosistemade aforamentoemvidasou perpétuotambémdesignadofateu
sim'14Oqueacontecianapráticaeraque apesardoscontratosdeaforamento
seremfeitosporumperíodolimitadonormalmentetrêsvidas aconteciaque
graçasàfacilidadederenovaçãodoscontratosestesacabavamportornar-se
maisprolongados!5

Apesardaextinçãodestaedasrestantescomendasem1834osforosde
queeradirectasenhoraestacomendacontinuaramasercobradosposteriormente
querpeloCondedePenafielComendadordaComendadeAdauúferesidente
naCidadedeLisboa�"186querporJoãoLuísPipa arrendatáriodosforose
maisrendimentosedireitosdominicaisquesepagamàcomendadeAdaúfe V
Oqueaconteceué quemesmodepoisdevendidosemhastapúblicaosbens
daComendadeAdaúdecomomuitosoutirosbanenacionaisalienadosnão
perderamasuanaturezaenfitêuticacontinuandoosseusnovosproprietáriosou arrendatários a cobraros foroscorrespondentesaosdiversosprazos

A análisedosregistosdoslitígiosprovocadospordívidasde pensõesforosou outrostiposde encargossobrea propriedademostra-nosqueos
encargosdenaturezaforeiravãopersistirao longodetodooperíodoestudado
1835-1880 resistindoa alteraçõeslegislativasconfigurando-secomoum
importantefocodeconflito

Encontramosumagrandediversidadedesituaçõesquevariamdeacordo
comanaturezadapropriedadesobreaqualincídiaocontratodeemprazamento
e coma correspondentepensão

Osforoseramestabelecidosemgénerosou dinheiroe tinhamqueser
pagosanuaimenteporalturado S Miguelfinal de Setembro peloforeiro
Encontramosno casodeAdaúfe diferentestiposde foros variandocoma
naturezadoprazodesignaçãodadaaosprédiosrústicosouurbanossujeitosa
contratoenfitêuticoe naturalmentecomo seuvalore dimensão

Assimpeloseueido AntónioFernandessombreireirodolugarde
Freire éobrigadoapagaremcadaanodeforoa JacintoFernandesesua
mulherCustódiaMariaLavradoresdolugardaAldeiadoRio a quantiade
setecentosreisnaconformidadedotítulopelomesmoapresentadodesubenfi
teutação devendo-seosforosdosanosdemiloitocentosettrintaequatroaté
aopresente(...)�18

13A.D.B.-dJuízodePazdeAdaúfeLivronº14 Notadenãoconciliaçãode1.5.186114MargaridaDurãesHerdeirosenãotherdeiros:nupcialidadeecelibatonocontextodaPropriedadeenfiteutaRevistadeHistóriaeconómicaesocialnº21Lisboa1987p.47-5615JaimeGarcia-LombarderoLaagriculturayelestancamientoeconomicodeGaliciaenla
EspafiadeiAntiguoRegimenMadridSigloveintiunodeEspafiaeditores1973p.9316A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº8 AutodeConciliaçãode1,185417A.D.BJuízodePazdeAdaúfeLivronº13 AutodeConciliaçãode23.7,186018AD.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº2 Declaraçãodeconciliaçãoamigávelde6.7.1840
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NumoutrocasoDizemAntónioJoséCerqueiraesuamulherAntóniada
SilvadoLugardaPegadaquesubemprazandoaAntónioJoséAntunesemulher
dolugardaAldeiadorio umpedaçode terrenodemontenosenrotemeste
oforoanualdemiltrezentosecinquentareis queestãodevendo aquele
ditoforodedezanos;(...)"*º

Aumentandoadimensãodoprazoaumentavacomoécompreensívelo
valorda prestaçãoa pagar Destemododizia QuitériaMariaFernandes
viúvadolugardeRomildepersiecomotutore administradoradeseusfilhos

pormortedeseumaridoepaiFranciscoAlves quetendoesteeelatratadocom
JoséAntónioVilaçaalcunhadooFarrapoemulherdolugardoOuteiralacerca
delhedaremdesubemprazamentoa LeiradaCenrae a Pontad'Agrelapela
pensãoanualde umarazade milhãoe outraumade centeio semqueo

suplicadolhetenhapagoaindapensãoalgumat(...)�?º
Em17de Marçode 1849 JoséAntónioPereirade MatosdoVale dos

Chãosde Cimanacidadede Bragachamavaa Juízode conciliaçãoa José
AntónioVilaça carpinteiroe lavradore suamulherMariaTeresadolugardo
Outeiralporqueesteseram obrigadosa pagar-lheo foroanualcertoe
sabidodecatorzerazasdepãomeadode milhoalvoe centeiopelocampo
chamadodeBarreirinhosnaVeigalugardaMota eestãodevendoasvencídas
desdemiloitocentose trintainclusive1

Aspensõesmaiselevadasdiziamnormalmenterespeitoaoaforamentode
umcasalcompletoo patrimónioruraltípicodoMinho naspalavrasdeAlberto

Sampaio Éo casoda pensãoanualdecincoalqueiresdetrigo dezanovee
meioalqueiresdemeadomilhoalvoecenteiodoisalmudese umquartilhode

vinhoumsextodeumamarrâmumagalinhameioleitãoseisovosmeiamosteia
depalhaeumsextodeduascaneiraspensãoimpostapeloprazodocasalda
RibeiradeBaixoouseismilsetecentose vinteecincoreis segundoospreços
marcadosnomesmoprazoevencidosnoS Migueldemiloitocentosecinquenta
esetea miloitocentose cinquentae noveq(...)�?3queJoãoLuísPipaproprie
táriodaRuadoSoutoemBragae arrendatáriodosforosdaComendapedia
aDomingosdeBarrosDevezacasadolavradorproprietáriodaRibeiradeCima

A propriedadeforeiraincidianosmaisdiferentestiposdeprédiosdesde
osimpleseidoao casalpassandoporparcelasde dimensãointermédiae em
todosessesníveisé possívelencontrarsituaçõesdedívidasdosenfiteutasou
sub-enfiteutasparacomossenhorios

1º A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº6 Autodeconciliaçãode20.6.1849
20A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº1 Autodeconciliaçãode7.5.1836
21A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº5 Autodeconciliaçãode17.3.1849
22AlbertoSampaioo0b.citp.218
238A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº14 Autodenãoconciliaçãode10.5.1862
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Estamultiplicidadede exemplosfaz realçaro já anteriormentereferido
fenómenodedesenvolvimentodeumaredededependênciasligadaaosistema
deaforamentoMuitosdoscasosqueaquiencontramosreferem-sedefacto a
dívidasdesub-forosOscontratosde aforamentoabriama possibilidadede
transmissãodotodooudeparcelasdeumprédiorústicoatravésdeheranças
arrendamentoousub-emprazamentoNocasoemtudosemelhantedavizinha
Galizaestafacilidadeéapontadacomoaprincipalrazãoparaapulverizaçãoda
propriedaderústica?4

Independentementedovalordoforoe dadimensãodoprazooquenos
parece importantesalientaré a existênciade umimportantefocodetensão
emtornodasdívidasdeforos Muitasdestasdívidasacumulam-seao longo
de dois três ou mais anos Numaconciliaçãorealizadaem 1845o autor
reclamaopagamentodevinteetrêsanosdeforosdesde1822numoutrocaso
datandode1836sãopedidososforosemdívidadesdeaarremataçãodoprazo
em1798

Umasituaçãodeatritoquenos surgecomoconsequênciadestesub
emprazamentoé a quese relacionacomas disputasentreconsortesde um
mesmoprazoOquepodemosobservaré a divisãodeummesmoprazoentre
váriosconsortesquedepoisescolhemum cabeçaquetem por obrigação
receberasquotasdosváriosconsortesepagaratotalidadedoforoaosenhorio
Aconteceporvezes quealgunsdestesconsortesnãopagamao cabeçado
prazoa suaquota resultandodaísituaçõesde desavençasóresolvidaspor
vezes atravésdeumrateiodoforo

Verificamosa existênciade um caso destes descritonumAutode
conciliaçãode 1856 Aí Antónia Maria Fernandesviúvae sua filha
MariaJoaquinasolteira maiorde idade lavradeirasdo lugarde Balbeira
na qualidadede cabeçasdo prazo de meio casal de Balbeirade que é
senhoraa Comendade Adaúfe querem demandara AntónioFrancisco
da Penhae mulherIsabelMariada Costa lavradoresdo lugarde Penela
para lhes pagaremduas razas de pão miado milho alvo e centeiocada
anona qualidadede consortespela leira da Senraquepossuempertença
do dito prazo por assimse haveremconvencionadovocalmenteos supli
cadosa pagaremindependentementedo rateioparaevitardespesas 5
Nestecaso os consorteschegarama acordodecidindorealizaro rateio
do foro nomeandoparao efeitocada umadas partes os louvadosqueo
iriamfazer

24JaimeGarcia-Lombarderoobcit p 94
25A.D.B.-dJuízodePazdeAdaúfeLivronº10 Autodeconciliaçãode23.1.1856
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Destadivisãodosprazosresultaoestabelecimentoemalgunscasosde
pensõesdevalorÍínfimocomoporexemploa quefoiexigidaa um

docasaldeFerreirostrêsreisem
dinheiroumdezasseisavodetrigo umquartoe trêsdezasseisavosdemeado
duascanadase trêsquartilhosdevinhocincoonçaseseteoitavosde

quartonoJconsortescomoprazoumde
sub-enfiteuta

marrâm
umeumterçocentésimosdecaneiroume umterçocentésimosdemosteiade

palha cincocentésimosde galinha dezassetecentésimosde umovo dois
centésimosdeumpato vencidosnoS Miguelde 1859(...)"?6

Parece-nosigualmenteimportanteconstataras razõesporquesurgem
estesconflitosdedívidasdepensõesforeirasNemsempreéfácilconfirmaras
razõesdoendividamentoumavezqueapenasnosautosdeconciliaçãoonde

aparecemas condiçõesde entendimentoentreas partes podemosverificar
estasrazõesApesardisso épossívelchegaraalgumasconclusõessendode
salientartrêsrazõesfundamentaisqueterãoestadonaorigemdoendividamento
dosforeirose sub-foreiros

Uma primeira razão reside indubitavelmentena precarizaçãodas
suascondiçõesdevida Lendoascondiçõesdeconciliaçãoa quechegamas

partesemdisputatiramosfacilmenteestaconclusãoAÍ encontramosrepeti
damenteo reconhecimentopor partedos réus da existênciade dívidas
pedindonoentantooalargamentodosprazosdepagamentoporquedepronto
nãopodiampagar ouaindao pedidodepagamentoemváriasprestaçõesEm

algunscasoséexplicitamentedeclaradoqueosréusestão-sedepauperando
deixandoporessemotivo decumpriras suasobrigaçõesEstasituaçãode
pobrezados grupossociaismaisdesfavorecidosdo mundorural as suas

regularesdificuldadesprovocadaspor mausanos agrícolas bemcomoas
tensõesdaídecor-rentesevidenciavam-sejá deformaclara duranteoAntigo
Regime?7

Paraalémdestajustificaçãohá umaoutraque nos parecede igual
importânciae quese prendecomas vicissitudesqueafectaramo enquadra
mentojurídicodosistemadeemprazamentoDetectamosumagrandeprofusão
decasosnoperíodoquevaide1835a1850comdívidasdeforosreferentesao
anode1832eseguintesComoreferimosanteriormenteapósasaídadaleide
MouzinhodaSilveiranaqueleano surgiramreacçõese dúvidasrelativamente
à aplicaçãoda mesma Vemosnas reclamaçõesde dívidaspor partedos
senhoriosquemuitosforeirosdeixaramdepagaras pensõesprecisamentea

partirdesseano

26A.D.BJuízodePazdeAdaúfeLivronº13 Notadenãoconciliaçãode23-7-1860
27AuréliodeOliveiraArendaagrícolaemPortugalduranteoAntigoRegimeséculosXVII-XVIN

AlgunsAspectoseproblemasRevistadeHistóriaeconómicaesocialnº6Lisboa1980p.54-55
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Umaúltimarazãoquelevaaonãocumprimentodoscontratosprende-se
comas dúvidaslevantadaspelosforeirosem relaçãoaovalordaspensões
pedidasou emrelaçãoao direitodosautoresemreclamarumadeterminada
pensão

Noqueserefereaosrestantestiposdedívidasdepensõesnãoexistem
diferençasmuitonotóriasquandocomparadascomasde

dapropriedade
é diferentedaenfiteuseumavezqueoarrendatárioaocontráriodoforeironão
éconsideradoumproprietáriododomínioútile oscontratossãonasuamaioria
verbaise limitados

utilizaçãodatransferênciadetipoestequeconsideraçãoemter
detemosquenaturalmentearrendamentodecontratosderesultantesdívidas

dascasoNoforos

notempo Todavia à semelhançadoaforamentoestes
contratosestabeleciam-seemtodosostiposdeprédiosrústicos eidos leiras
campos casaise quintas e as pensõeseram normalmentefixadasem
génerosoudinheiro

Vejamosumexemplodeumcasoopondoumproprietárioe umlavrador
caseironumcasodedívidadepensõesdearrendamentovendoigualmenteas
condiçõesdeconciliaçãoquecontrataram

Em 15de Novembrode 1843 JoséJoaquimTeixeiraBraga porsi e
comoadministradorde sua filha DonaAna Angélica da cidadede Braga
chamouaoJuízodeConciliaçãodeAdaúfeaCustódioVieiraesuamulherseus
caseirosdolugardoOuteiralporquehavendo finalizadooseucontratode
arrendamentosemquetratassemdeo reformardandoassegurançasneces
sáriasehavendosidodespedidosporessemotivoarrendadandoosuplicante
anovoscaseirosparaoanofuturo estãodevendoderestodosarrendamentos
atrasadoscatorzemil e quatrocentosreisde restodopresenteS Migquelde
1843noverazasdecenteioquatroe meiodemíilhoalvo duasrazasdefeijão
e quarentarazasde milhão oito colmeirosde eira e oitocentosreis em
dinheiro

Emactodeconciliaçãoacordaramnoseguinte Osréusconfirmaram
a dívidae quantoaodespejoestavamprontosa deixaro campodaLameira
ficandonoeidopelapensãodeoitentaeduasrazassendovintedecenteiosete
demilhoalvoequatrodefeijãoeorestodemilhãogrossovinhodeterçoexcepto
dospomaresqueesseficade reservapara elesenhoriofrutade meias9

28RosaFernandaMoreiradaSilvaContrasteemutaçõesnapaisagemagráriadasplanícies
ecolinasminhotasStudiumgeneraleEstudosContemporâneosComunidadesruraisEstudos
interdisciplinaresNº5Porto1983p.9-11529Umadasdiferençasqueaspensõesdoscontratosdearrendamentoapresentamem
relaçãoàsdosdeaforamentoéquenosprimeirosnormalmenteficavaestabelecidaapartilhadas
colheitasouameiasouterçaouquartapartes
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senhorioe nãoserei
senhordecortarárvorespelopé nemsubtorosemautoridadedelesenhorio
e serámaisobrigadoa dar umadúziade colmeirosde eira e oitocentos
reisemdinheiro

delereservadapomardovidesasbaixarepodara
obrigadosereietravesdecomoenxertosdetantomeiasdecastanhas

AUGUSTA

paraa ajudadadécimaazeitedemeiase nãosereisenhor
de venderestrumepois será todoparaa propriedadedele senhoriosalvo
sendocompradoo mato por ele dito caseiroe findará este contratono
S Migueldemil oitocentose quarentae quatro e da datadestaatéo fimde
Dezembropróximoficamelesréusobrigadosapôrforadascasasdelesenhorio
oseufilhoGasparesuairmãRitaedehojeemdiantenãopoderãometermais
osjumentosnospomaresda reservadelesenhorioe quantoaoembargoque
estáfeito fica subsistindoaté que apresentemao depositáriorecibodele
senhorio 3º

Estescontratosparecem-nosextremamentepesadosparaoslavradores
caseirose dissopoderãodecorrernãosó as grandesdificuldadesdestes

gruposparaassegurarema suasobrevivênciacomocertamentemuitasdas

disputasqueaquivemoslevadasaojuízodeconciliação
Umoutrotipodedívidasdepensõesquenossurgenestesregistoséoque

resultadasobrigaçõesdepagamentodereservasestipuladasportestamentos
oudoaçõesComotemsidoamplamentedemonstradoa prática demuitas
famíliasdoMinhoeraadeprivilegiarumdosfilhoscomoherdeirodamaiorfatia
dopatrimóniofamíliar enquantoaosrestantesherdeirosera reservadauma

legítimacomoformadecompensaçãoEnquantoestanãoerapagaeparasua
subsistênciarecebiamdoherdeironomeadoumapensãoemgénerosounoutra
formachamadareserva?1

Oincumprimentodestasobrigaçõesprovocavaporvezessituaçõesde
desentendimentoqueeraprecisotentarresolverFoiocasoquesepassouentre

Domingosde BarrosPimentaproprietáriode Adaúfee sua cunhadaRosa
PeixotoviúvaesobrinhosManuelJoaquimdeBarrosPimentaMariadeBarros
eTeresadeBarrossolteiros lavradoresproprietáriosdo lugarda Ribeirade
CimaDiziaoprimeiro naqualidadedeherdeirodoadodeseupaiDomingos
deBarrosqueesteporescriturapúblicadetrêsdeAgostodemiloitocentose
trintadesistiudousofrutoda casae bensdaBarranhaAdaúfe a seufilhoe
irmãodosuplicanteAntóniodeBarrosPimentasenhordaraízdosditosbens
comà reservaanualparasi DomingosdeBarrosPimentadedezmiltrezentos

30A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº3 Autodeconciliaçãode15.11.1843
31Veja-seojácitadoartigodeMargaridaDurãesob.citp47-56Estetemadatransmissão

dapropriedadeseráaprofundadoquandoanalisarmososconílitosresultantesdequestõesde
heranças
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e sessentae cincolitrose novemil centoe cinquentamililitrosdepãoque
pela antigamedidacorrespondema quinzecarros e novecentosdecalitros
e mil e duzentosdecilitrosde vinhoquepela antigamedidacorrespondema
vintepipas sendoa pãodecenteiodoismil setecentose sessentae quatro
litrose doismil quatrocentose quarentamiíililitrosquesão quatrocarrosde
milho seismil novecentose dezlitrose seismil e cemmililitrosquesãodez
carrosde milhoalvo seiscentose noventae um litros seiscentose dez
miíililitrosquesão umcarro vintee quatrocolmeirosda eira vintecarrosde
lenhasendodez de sobretoroe dez de canhotos estandoa dever-lheas
ditas reservasdesdea facturada dita escritura O suplicadoseu irmão
faleceu ficando mieira em seu casal sua mulher Rosa Peixotoe seus
herdeirosManuelJoaquimde BarrosPimenta Maria de Barrose Teresa
de Barros aos quaiso suplicantetema demandaremJuízo contencioso
para lhe pagaremas referidas reservas 3º Neste comonoutroscasos
não houveconciliaçãohavendonecessidadeda disputajudicialprosseguir
noutrasinstâncias

Aparecem-nosnoconjuntodesituaçõesdereclamaçãodepagamentode
diferentestiposdepensõesdoiscasosde pedidosde liquidaçãodedireitos
eclesiásticosNumdoscasoso PárocodatreguesiadeAdaúfereclamaquese
achavapor siepelospárocosseusantecessoresnapossepúblicapacífica
e contínuaesuperiora dez vinte trintae maisanosdereceberdaQuintade
PenelaAdaúfeoslitroscorrespondentesa quatrorazasdecenteioemeiade
milhãoecenteioatítulodeprimíciapeloS MigueldevinteenovedeSetembro
decadaano 8

Outroaspectoquenospareceimportantesalientarquandoanalisamosos
conflitosresultantesdestasdívidasde pensõesé o que se prendecoma
caracterizaçãosocialdosintervenientesnasdisputasOsdadosdeidentificação
queosregistosapresentampermitem-nosverificarentrequegrupossociaisse
verificaa conflituosidade

Encontramosconfílitosentre indivíduosreferenciadoscomosimples
proprietáriosna maiorpartedoscasosresidentesforada freguesia como
lavradoresproprietáriosnormalmenteresidentesemAdaúfe comosimples
lavradoreslavradorescaseirosjornaleirosou aindacomoexercendooutras
profissõesaomesmotempoqueotrabalhonaagricultura(equenoquadronão
diferenciamosdosrestanteslavradores

Vejamosadistribuiçãodastentativasdeconciliaçãoconsoanteosgrupos
sociaisdaspartesenvolvidas

32A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº19 Notadenãoconciliaçãode2.3,1872
A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº22 Notadenãoconciliaçãode21.12.1877
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QUADRO4 Caracterizaçãosocialdaspartesenvolvidas

Entreproprietários Entrelavoulav Entre
Lav propelav caseiros proprietários

fav cas jorn oujornaleiros lav proprietários

51 5

34,9

O predomíniodos conílitosentre indivíduosclassificadoscomopro

prietáriosou lavradoresproprietárioscomlavradoresou lavradorescaseiros
ou jornaleiros é notório Pensamosque este pode ser um indicador

importanterelativamenteà posseda terra Com as transformaçõesverifi
cadasa partirde 1832o processode vendados bensnacionaisfez passar

paraa mão de proprietáriosburguesesparte das terrasanteriormentena

possedo Estado da nobrezaou das ordens religiosasOs novosdonos
daterranãoeramos pequenose médioslavradoresquea trabalhavammas

aquelesquedispunhamdecapitaisparaascomprarEsteprocessomereceu
aliás váriase fundamentadascríticasde que salientamosas de Alexandre
Herculano

JA massaenormede riquezaterritorialpossuídaentãopelo
Estadoa qual namáximaparte poderiatercaídoemmãoslaboriosase

humildes caiugeralmentenasmãosdehomensopulentostrocou-se

por capitaisavultados Em muitoscasos foi o rico proprietárioque
conglobounosseusextensosprédiosvastosprédiosnacionaise isto
nummercadoondereinavapelaabundânciaa depreciaçãodogéneroe
ondea concorrênciaeradifícil Outraparteservíiuparaconvertermuitos

capitalistasemproprietáriosAssimse anularamos maisimportantes
resultantesquesedeviamtertiradodareivindicaçãoparcialdosbensda
coroaparao patrimóniopúblico e da extinçãodascorporaçõesreligio
sas

EstasituaçãodescritaporHerculanoemboracomooprópriosalientava
maisnotórianoCentroeSuldopaís tambémseverificounoMinhoPensoque
éumdadointeressanteverificarquecercadedoisterçosdoslitígiosenvolvem

proprietáriosruraismuitosdelesvivendoforadacomunidadequereclamamas

pensõesdas terras que traziamaforadas sub-aforadasou arrendadasa

pequenoslavradoressituaçãoque deixatransparecera importânciadeste

34AlexandreHerculanoobcit p.330
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gruposocialnavidacomunitáriaNoutroscasos podemosverificaraexistência
de litígios entre indivíduosreferenciadosda seguinteforma lavradores
caseiros lavradoresjornaleirosou com outras profissõesmas mantendo
uma ligação ao trabalho agrícola A diferenciaçãoentre lavradorese
lavradorescaseirosnemsempreé muitoclara Lavradoré emalgunscasos
atributodeálguémquepossuiumapequenaparcelade terraprópriaousob
aforamentoenquantolavradorcaseiroaparecea caracterizaros indivíduosa
quemfoiarrendadaumaterra Étambémsignificativoo númerodeindivíduos
queexercendoumaqualquerprofissão pedreirocarpinteirosombreireiroou
outras mantêmna agriculturaum rendimentocomplementarMuitasdas
questõesvividasa este nível resultamda práticade sub-emprazamento
Lavradoresque haviamrecebidoparcelasde terra de um proprietárioou
enfiteuta vão sub-emprazarou arrendaressas mesmasterras a outros
lavradoresNoutroscasossãoosjá referidosconflitosentreconsortesdeum
mesmoprazo

Estaperspectivaemboranãonosesclareçacompletamenteacercadeste
problemasugere-nosmaisumavez deformaclara oproblemadasredesde
dependênciaquese formamnumacomunidadena sequênciada realização
destescontratosdeaforamentoouarrendamentoSobretudonoqueserefere
ao aforamentoos problemasparecemdecorrernãotantodosistemaemsi
mas do alargamentodos intervenientesno processo Analisemosum
exemploMuitasdasterrasquetinhamsidodacomendadeAdaúfeestavam
neste períodona possedo Condede Penafielque mantinhao título de
Comendador Em aiguns pleitos este proprietáriosurge directamente
ou atravésdeprocuradora reclamaro pagamentodepensõesematrasoNo
entantoapartirdedeterminadomomentoquemvemaoJuízodePazreclamar
asdívidasdosforosdacomendaé umarrendatériodessesmesmosforoso já
anteriormentereferidoJoséLuísPipa proprietáriodeBraga Vemreclamaro
seupagamentoquera indivíduosclassificadoscomolavradoresproprietários
quer comosimpleslavradoresquer a consortesdetentoresde pequenas
parcelasdeterra Poroutroladoencontramoscasosdelavradoresproprietários
que receberamterrasno sistemade emprazamentoem muitoscasosdo
ComendadordeAdaúfe e queas sub-emprazarama outroslavradoresEm
algunscasosaindaestesvãodividiressasterraspor váriosconsortesquetêm
de pagarquotasde ummesmoforo Estamultiplicaçãode intervenientesno
processodeemprazamentoaomesmotempoquefacilitaa divisãodaproprie
dade cria porsi só desentendimentose tensões

Apesardestamultiplicidadedesituaçõesdelitígionãodevemosdeixarde
salientarqueumagrandepartedestescasoseramresolvidosnestainstância
judicial
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GRÁFICO2 Distribuiçãopercentualdostiposderegistosnasquestões
dedívidasdepensões

B Concitiação

OConciliaçãoemparte

Conciliaçãovoluntáriae
amigável

E Adiamento
54,73 A Citaçãocircunduta

E Revelia

M nãoconciliação
Ausênciadoréu

Estegráficomostraclaramentequeumgrandenúmerodecasostinham
comoepílogoumaconciliaçãoSe somarmosos casosde conciliaçãoe de
conciliaçãovoluntáriavemosquecercade 63 das causasforamdirimidas
nestainstânciaSenosparececlaroqueas questõesdedívidasdepensões
configuravamumimportantefocode tensãodentrodacomunidadetambém
pareceressaltarquea leie eventualmentemaisfortequeesta aexistênciade
umarelaçãodesigualdepoderentreaspartessalvaguardavammecanismosde
entendimentoque emmuitoscasos prevaleciam

Ascondiçõesdeentendimentoresultantesdasconciliaçõessãodemons
trativasdotipode relacionamentoqueseestabeleciaentreosquereclamavam
opagamentodasdívidasdepensõesnageneralidadeproprietárioseaqueles
quetinhama obrigaçãode as pagar pequenose médioslavradoresÀs já
referidasdificuldadesde pagamentode que se queixavamos foreirosou
caseirosem muitoscasos pedindoprazosmais alargadosparapagaras
pensõesematrasoouoperdãodeumapartedadívida respondiamosautores
deformapositivanamaiorpartedassituações

Estetipodesoluçõesdemonstradealgumaforma umacertacompreen
sãoporpartedosproprietáriosparacomcomasdificuldadesdosquetrabalha
vamassuasterrasÀsemelhançadeoutrosautoresBasílioTellesalgunsanos
maistarde salientavaeexplicavaestacompreensãodosproprietáriosperante
osmalesqueafectavamasclassesmaispobresdoscampos

Uma freguesiarural comefeito éumpequenomundoemque
todosseconhecemesesentemmoralmenteaproximadosunsdosoutros
Oproprietáriosabedecór pontoporponto a chronicadoseujornaleiro
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comosabeadoseucaseiroedoseucreadoEncontra-secomelleamiude
no campo no adroda igreja na feira da villaproxima falla-lhecom
bonhomiapergunta-lhepelamulhere pelosfilhos ouve-lhea narrativa
dos acontecimentosdomesticosinteressa-sepelassuasesperanças
queixumesdecepçõestorna-separa elle enfim um confidentee um
patrono Conhecendoassimaté ao infimopormenornão só a vida
economicamas a historiado coraçãodo seu cliente naturalmente
compadece-seeoseuegoismodepoderosoaffrouxandoconsenteem
vêrdeantedesi tambemum homem emvezd'umsimplesanimalde
trabalho 35

Claroqueestequadroaparececomoalgooptimistadecorrendodaideia
queo autordefendiadevalorizaçãoda pequenae médiapropriedadecomo
principaissuportesdodesenvolvimentoagrícolaTodavianãodevemosesque
cerqueestacompreensãotinha comosalientavao próprioBasílioTelles os
Seuslimites Estesperdõesou prorrogaçõesde prazoeramconcedidosna
condiçãodetodasascláusulasdoscontratosedaconciliaçãoseremcumpridas
porquese o nãofossemos autoresporiamimediatamentea acçãonoutras
instânciasparaserdadaaexecuçãoDequalquerformaaexistênciadeníveis
de conciliaçãoelevadosnestetipo de questõespoderá a nossover estar
relacionadocomafortepresençadeproprietáriosnestasdemandasEstegrupo
surgenestasdisputasnumaposiçãode superioridadeem relaçãoaosréus
porquantoeradetentordemaispoder maisriquezae porcerto maiorcapaci
dadedefazerresolverascausasa seufavor

As dívidasde empréstimo

Asdívidasdecorrentesdo recursoa empréstimosconfiguramumoutro
importantefocodelitigiosidadeAsjá referidasdificuldadespassadasporuma
parteimportantedaspessoasqueviviamnomundorurallevava-asaoendivida
mentonãosóatravésdassuasobrigaçõesmastambématravésdanecessidade
de recorreraempréstimos

Numaépocaemquea actividadebancáriaemmoldesmodernoscome
çavaadarosprimeirospassos?6oacessoaempréstimosparainvestimentoou
subsistênciaera particularmentedifícil e onerosoparaquemos procurava

35BasílioTellesCarestiadevidanoscamposPortoLivrariaChardron1904p.346 Oprimeirobancoemtermosmodernossóapareceuem1821em1858existiamem
Portugalapenascincobancosemboranasegundametadedoséculooseunúmerováaumentar
rapidamenteVerDavidJustinoAformaçãodoespaçoeconómiconacionalPortugal1810-1913Vot.llLisboaVegaedições1989p 211-223
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Ocréditoparaaactividadeagrícolaera noséculoXIX emesmonoinício
doséculoXX dedífícilacessocomoocomprovamaspreocupaçõesmanifes
tadasporváriosautoresqueclamavampelaurgênciadecriaçãodeformasque
ofacilitassemcomocondiçãoabsolutamentenecessáriaparaodesenvolvimen
to agrícola7

Daanálisedosprocessospornósefectuadaencontramosumnúmero
consideráveldequestõessurgidasnasequênciadorecursoaempréstimosNão
hánenhumaquestãoenvolvendoinstituiçõesbancáriaseventualmenteporque
nãopassavamporestainstânciajudicialeverificamosqueosempréstimostem

comoorigemduasfontesprincipaisemprimeiroe destacadolugarosparticu
larese emsegundoas confrariase irmandadesreligiosasEstesparticulares
são normalmenteproprietárioslavradoresproprietáriosenegociantessobre

tudodeBragaemboraencontremosumagrandediversidadedeestatutossocio
profissionaisnos credoresque reclamamo pagamentodos empréstimos
Naturaimenteque nasdívidasde maiorvultosãoos indíviduosde maiores

possesque aparecema reclamaro pagamento Fica-se todavia com a

impressãodequeserecorrianãosóàspessoascommaisdisponibilidadesmas
tambéma outrosindivíduos padresprofessoresvendeiroscarpinteiros
quemesmonãotendograndefortunateriamalgumaliquidezepodiamfazerum

empréstimonumdadomomentoEmmuitoscasosrecorria-sea umparente
maispróximocomosecomprovapelaexistênciadevárioscasosentrepessoas
damesmafamília

Poroutrolado umagrandepartedosindivíduosqueaparecemcomoréus
sãolavradoresou lavradorescaseirosquenãodispondode outrasfonitesde
créditorecorriama estesmeiospararesolverassuasdificuldadesEmalguns
casosvemosquerecorremaoseuprópriosenhorioparafinanciaraactividade

agrícolaEstaformamaisdirectadeacederaocréditodeveriaserrelativamente
comumnaregiãocomoo comprovamaspalavrasdeAvelinoGuimarães

Não nosparecegrandeoinconvenientenoregimendalavoura
do Minho ondeo lavradorcaseiro se mantemboasrelaçõescomo

senhorioobtemd'ellefacilmenteadiantamentosemprestimoseesperas
depagamento 38

Comoreferimosanteriormenteumaoutraimportantefontedecrédito
duranteo séculoXIX eramasMisericórdiasIrmandadese CofrariasEmbora

37Recordem-seentreoutrososestudosdeOliveiraMartinsProjectodeLeideFomento
Rural1887AvelinodaSilvaGuimarãesAcriseagrícolaportuguesa1890AnselmodeAndrade
Portugaleconómico1902BasílioTellesCarestiadevidanoscampos1904

38AvelinodaSilvaGuimarãesob.citp 98-99
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emtermosestatísticoso númerodecasosenvolvendoestetipodeinstituições
nãosejamuitosignificativover Quadro2 eleé noentantosuficienteparanos
apercebermosdaimportânciadascorporaçõesnesteaspectodavidaeconó
micae socialdascomunidadesAvelinoGuimarãescaracterizavaestasinsti
tuições como verdadeiros bancos populares emprestandoos seus
capitaes por juro relativamentebarato 3º O reconhecimentodesta
importânciafoimesmotraduzidoemleis%ºqueautorizaramestascorporações
a transformarem-seembancosde créditoagrícolae industrialo queveioa
aconteceremalgunscasos1

Recorrendoàs corporaçõesou a particulareso que pareceser mais
comumnosregíistospornósestudadososobjectivoscomqueestesemprésti
mos erampedidose as condiçõesem que eramconcedidosparecemser
relativamentesemelhantesPelaleituradosprocessosé possívelverificaros
finsaquesedestinavamosempréstimosquetipodecontratoseramestabele
cidos e o modoecondiçõesemqueeramconcedidos

Ospedidosdeempréstimoeramrealizadosnormaimentetendoemvista

dassuaspossibilidadesoupararealizaremumpequernoinvesti
mentonasualavouraounoseunegócio Vejamosalgunsexemplosdelitígios
surgidosemconsequênciadestespedidos

Em18deMarçode1859

acimagastos
algunspagaremparadinheiroconseguirememgruposcertosdedificuldades

astransparecemnoutrooucasoNumproduçãodeouconsumodegastos

AntóniodeAraújoviúvocarpinteirodolugarda
EstradachamouaoJuízodeconciliaçãoseufilhoFranciscodeAraújocasado
carpinteirodo mesmolugarpara demanda-lopela quantiade dozemil
trezentosetrintareisqueosuplicanteporelepagoua umnegociantedepanosdacidadedeBragadefazendasdepanoparaumcapoteemaispreparospara
ele equeosuplicadorogouaosuplicantepornãoterdinheironaquelaocasião
prometendopagarao suplicantea dita quantiano Domingogordo seis do
correntemêsdeMarçoEbemassimpelaquantiadeseiscentosequarentareis
importânciadecaldosdeoitosemanasqueosuplicantederaaosuplicadonos
doismesesdeDezembrodemiloitocentose cinquentaeoitoe Janeirodemil
oitocentosecinquentae nove à razãodeoitentareiscadasemanaconforme
o ajustefeitoentreambose queestese obrigoua pagarpeloslucrosdoseu
ofício

39AvelinodaSilvaGuimarãesob.citp 9740Leisde22deJunhode1866ede27deJulhode18671 OliveiraMartinsProjectodeLeideFomentorurallisboaImprensaNacional1887p.67-68AnselmodeAndradePortugaleconómicoLisboaManuelGomeseditor1902,p.222-22312A.D.BJuízodePazdeAdaúfeLivronº12 Notadenãoconciliaçãode18.3.1859
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Numexemplode umasituaçãorelativamentecomumJoséGonçalves
viúvo lavradorproprietáriodo lugardePenelademandouMariaRosaviúva

paralhepagarJa quantiadedezassiesmilcentoe sessentareismetalque
lheemprestouparao enterroe funeraldomarido(...)�*º

UmademandaintentadaporJoséAntónioLopesMaiasolteirodemaior

idade professorrégiode instruçãoprimáriado lugarde Moinhosdiziano

memorialqueRosaPeixotoe seufilhoManuelJoaquimde BarrosPimenta
solteirodemaioridade lavradoresproprietáriosdo lugarda RibeiradeCima

lheestãodevendoa quantiadevintee oitomilduzentose dezreismetal

procedidaasaber quinzemiloitocentosesetentaecincoreisqueosuplicante
porvezesemprestoua DomingosdeBarrosPimentajá defuntofilhoe irmão

dossuplicadosporacordodesteedebaixodoseuabono quatromilsetecentos
e oitentareisque tambémo suplicantesobpromessadeprontopagamento
emprestouaManuelJoaquimdeBarrosPimentaporacordoedebaixodoabono

deRosaPeixoto quatromileoitocentosreisqueamesmasuplicadaprometeu
pagarporvintee quatroparesdemeiasdelinhoa duzentosreiscadapar que
elamandouqueo suplicantedessecomodeua DomingosdeBarrosPimenta

quandoesteembarcouparaoRiodeJaneiroImpériodoBrasil dondepassado
poucotempovoltoue morreunacasadossuplicados=edoismilsetecentose

cinquentaecincoreisdelivrospapelpenasdeescritaedelápisemaisaprestes
necessáriosà aprendizagemdasprimeirasletrase quea suplicadadeuordem

paraqueo suplicanteabonassee fornecessecomoforneceuaosditosseus
filhosDomingoseManueleaseussobrinhosDomingoseAntóniodoEiradoem
todoo tempoqueandarama aprendera

delitígio tinhama vercompedidosqueeramfeitostendoemvistaa

aplicaçãonasactividadesprodutivasSãonumerososos casosdedívidasde

dinheirospedidosparautilizarnaconstruçãodecasas

situações
provocaramqueempréstimodepedidosdospartemaiorasignificativonúmero

umrepresentaremtranscritosanteriormentecasosdetipodoApesar
J"Aprimáriainstrução

nacompradeanimaisou

simplesmenteparautilidade do seucasale para suasprecisões ou para

negóciosdesuautilidade
FoinumdessescasosqueMariaNarcizadasNevessolteirademaior

idadedaRuadeStºAndré emBragacomoherdeiradeumtioseu reclamava
deJoãoGomesesuamulherAnaMarialavradorescaseirosdolugardoVale

pelaquantiadecinquentamileseiscentosreisejurosdemoraqueodito

tiolhesemprestouparacompradeunsboise ficaramdevendoaoditoseutioe

hojedevendoà suplicante
43A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº16 Autodeconciliaçãode20.4.1864
44A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº20 Notadenãoconciliaçãode15.3.1873
45A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº13 Notadenãoconciliaçãode30.5.1860
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Em3deMaiode1862JoaquinaPimentaviúva lavradeiradolugarda
RibeiradeCimadeclarava serdevedoraa seufilhoo PadreJoséAntónio
deBarrosdaquantiadesetecentose quarentae novemile quarentareisque
eleporvezesfizerafavoremprestar-lhepararemirváriasprecisõesdeseucasal
e ajudadepagamentodealgumasdívidas(...)"*8

NumaoutraconciliaçãovoluntáriaConstantinoJoséLopesdo lugarde
Real chamavaCustódioJoséFernandese mulherMariaTeresaCorreiado
lugardoRedondo pelaquantiadetrintaetrêsmilenovecentosreisquelhe
deuparanegóciosdesuautilidade eparafacturadesuacasaf(...)"*7

Estescontratosdeempréstimoeramfeitosverbalmenteporescriturasou
assinadosparticularesouporescrituraspúblicasfeitasnasnotasdostabeliães
e nelesficavamestabelecidastodasascondiçõesdoacordo

Odinheiro?8eraemprestadosegundoo jurolegal normalmente5%24º
Oempréstimoera pornormaavalizadopordoisfiadoresquesecorresponsa
bilizavampelopagamentodadívida Nocontratoficavamgeralmentemarca
dososprazosdepagamentodesdepoucosdiasaté 18anos e osbensque
ficavamsobrepenhorouhipotecadoscomogarantiadepagamentoÉprecisa
menteo incumprimentodeparteoudatotalidadedestascondiçõesqueprovo
cavaassituaçõesdeconflitoqueas partestentavamresolvernoJuízdePaz

Umexemplodemonstrativodestassituaçõesfoi o quelevouCustódio
José Fernandespedreiroe sua mulherMariaTeresaCorreia do lugardo
Redondoe ConstantinoJoséLopescasadoproprietáriodolugardeRealao
juízdeconciliaçãoNumaconciliaçãoamigávelosprimeirosreconheciamdever
aosegundo aquantiadetrintae trêsmilenovecentosreisconfessadospor
conciliaçãofeitanesteJuízoemdozedeJulhodemiloitocentose quarentae
sete cujosjurosdesdeaqueladataatéagoraimportamjuntamentecomaquela
quantiaemquarentae cincomilquatrocentose cinquentae cincoreis Maisa
quantiadecatorzemilquinhentosecinquentaecincoreisqueosegundopagara
pelosprimeirosa FranciscoGonçalvesvendeirodolugardoAssentodesta
freguesiaprocedidosdelegítimaqueosprimeiroseramobrigadosapagar-lhe
deseusvisavôsdepartematemrnaquetudojuntandoà primeiraquantiafazo
totaldesessentamiledezreismetalcujaquantiatotalosprimeirosseobrigam
apagaraosegundonoprazodedoisanosbemcomoosjurosqueseliquidarem

46A.D.BJuízodePazdeAdaúfeLivronº14 Declaraçãodeconciliaçãoamigávede
3.5.1862

47A.,D.BJuízodePazdeAdaúfeLivronº5 DeclaraçãodeConciliaçãoamigávelde12
7-1897

48Apenasemraríssimoscasosencontramosempréstimosfeitosemgénerosmilhoououtros
produtosouemouro

4º Estataxadejurodosempréstimosmanteve-seinalteradaemtodooperíododeestudocom
excepçãodoanode1880emquesobepara6

18
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noactodoefectivopagamentoparaoqualosprimeiroshipotecamtodososseus
bensderaiz casase eidoemquevivemnolugardoredondomóveise terços
desuasalmas

Estascondiçõesdescritasercamcomunsa umgrandenúmerodesitua
ções incluindoos empréstimosfeitospelasconfrariase outrasinstituições
similaresVejamosumdessescasosNodia1deFevereirode1836Francisco
ManuelLeite da cidadede Braga comoJuíz e procuradordos restantes
mesáriosdaConfrariadoEspíritoSantodafreguesiade Nogueirachamouao
JuízdePazdeAdaúfe MariadaSiva viúva dolugarda Mota e seufiadore
principalpagadorAntónioJosédeMagalhãeslavradordolugardeS Joãopara
pagarem ocapitaldecemmilreismetale trezentosmilreisnalei quepor
escrituralhedeveme seusjurosvencidose vencendos 51

Apráticaderecorrerafiadoresquegarantiamo pagamentodosemprés
timospedidoscriavam em algumassituaçõesnovosfocosde conflito Em
certoscasos osfiadorestinhamquepagaressasdívidas vindomaistardea
reclamaroseupagamentoaos

contraídasterminavamemmuitoscasosnumadeterioraçãodascondiçõesde
vidadosdevedoresque pornãocumpriremas obrigaçõesdosempréstimos
viamos seusbenshipotecadospenhoradosou arrematadosficando fre

quentementenuma

assimdívidasaseempréstimoaorecursooquereferiraindaDevemos
2Quadroverdívidasde

tipooutroumassimcriandodevedoresoriginais

situaçãodepenúriaextremaAs condiçõesimpostasno
momentodo empréstimoou maistardenasconciliaçõesfeitasdemontram
exemplarmenteestassituações

As dívidasde operaçõescomerciais

Asdificuldadesdecertosgrupossociaisdomundoruralqueasanteriores
questõesdedívidasdeixamtransparecersurgemtambémnumoutrotipode
casoslevadosaoJuízodePaz asdívidassurgidasem resultadodeoperações
comerciaisque representamcercade 8 do totalde casosanalisadosOs
registosnãoapresentamgrandesdiferençasentresi São namaiorpartedas
situaçõesreclamaçõesdecomerciantesvendeirosnegociantesdeprodutos
diversos paraquepessoasquelevaramprodutosfiadosdosseusestabeleci
mentospaguemassuasdívidasNoutrassituaçõessãolavradoresquevende
ramosprodutosexcedentáriosdassuasterrasaparticularesoua negociantes
de quemainda não receberampagamentoEmboranos surjamquestões

50A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº10 Declaraçãodeconciliaçãoamigávelde
22.12.1855

51A.D.BJuízodePazdeAdaúfeLivronº1 Autodeconciliaçãode1.2.1836
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colocadaspordiversostiposdenegociantesrelojoeiroschapeleirosvendedo
res de ferramentasde fazendasde couros a maioriadelescom os seus
negóciosestabelecidosem Braga um númerosubstancialde situaçõesé
levantadapelosvendeirosda freguesiade Adaúfeoudefreguesiasvizinhas
ondeaspessoasseabasteciamnoseudia-a-dia

Foiuma destassituaçõesqueopôsAntónioLopesdeOliveiracasado
vendeirodolugardoOuteiralaMiguelJosédaSilvaesuamulherRosaGomes
lavradorescaseirosdolugardeFontelaOprimeiroreclamavaqueossegundos
lheeramf devedoresdaquantiadeonzemilquatrocentose dezreissendo
dezmil quatrocentose dezreisprovenientesda comprade vinho bacalhau
arrozeoutrosgénerosqueosuplicantevendenoseuestabelecimentoequeo
suplicadoalicomproua créditofiadoparagastose consumodesuacasaemil
reisprovenientesdedinheirodeempréstimo(...)�5

Nos restantesconflitosdecorrentesde operaçõescomerciaisvemos
fundamentalmentequestõesentreagricultoresecompradoresdosseusprodu
tos gadovinhoaguardenteazeitemilhomato madeiraeoutros querpara
consumoquerpararevendaDestesprodutosaquelesqueparecemterumpeso
maisrelevantenasoperaçõescomerciaissãoogadoeovinho Namaioriados
casossão os vendedoresque reclamamo cumprimentodos negóciosmas
noutrossãoestesmesmosquenãocumpremo estipuladoporexemplonão
entregandoosprodutospeloquesãooscompradoresaprotestarAmaiorparte
destasquestõespassam-seentreindíviduosresidentesnafreguesiadeAdaúfe
Sãoas dívidasaovendeiroquevai servindofiadoe deixandoacumularos
débitosaovizinhoquevendeo vinhoouoscereaise a quemse recorrepor
certo nosmomentosde maioraperto Nosoutroscasossurgem-nossobre
tudo comerciantesdacidademaispróxima Braga ondese iamcompraras
fazendasoschapéusasferramentasparaostrabalhosdocampooudaoficina
ounegociantescomquemse negociavanasfeiras emBragaounoPicodos
Regaladosogadonecessárioparaalavouraeaquemsevendiaoscertamente
poucosexcedentesdaprodução

Outrasquestõesdedívidas

Paraalémdasquestõesdedívidasqueanalisámosanteriormenteoutras
foramobjectodepleitonesteJuízodePaz Nageneralidadenãorepresentam
emtermosestatísticosumpesomuitosignificativonototaidecasosestudados
Nãoobstantealgunsdessescasostêm nanossaperspectivaalguminteresse
quemereceserrealçado

52A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº22 Autodeconciliaçãode28.10.1876
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Emprimeirolugaraparecem-nosasdívidasdesaláriosou comoaparece
commaisfrequêncianosregistos

partesignificativadosindivíduosquereclamamestasdívidassão
trabalhadoresruraissemterraprópriae quetrabalhamaodia aojornal daía
suadesignaçãodejornaleirosApesardestegruposocialnãoter

Uma
interessantesparecem-nosregistos

noscontidosdadosdosalgunsmastotaldo1.68relevanteénãocasos
destespercentualvalorOjornasousoldadas

noMinhoo
pesoquedetinhanoutrasregiõesdoSul representavaaindaassimumconjunto
importantedepessoasNãodevemosesquecero costumefrequentenoMinho
de os quetrabalhavamnos ofícios fazeremno campoo trabalhoà jorna
sobretudonas épocasem que eram necessáriosmais braçosvindimas
colheitasetc 59Apesardisto sãopoucososcasosdecontestaçõeslevadas
porjornaleirosaoJuízodePaz Comotambémsãorarasasdisputasprovocadas
porcriadosoucriadasdeseviçodomésticoedalavouraoutrabalhadoresdeum
ofíciopedreiro moleiroquereclamamo pagamentodesaláriosauferidosem
funçãodeumtrabalhoprestadoemdeterminadomomento

NumdospoucoscasosLuísdeAraújoviúvodiziaqueAntónioFrancisco
da Penhae suamulherIsabelMaria do lugarde Penela lhe devemos
dinheirosdesoldadasquecomeleajustaramdetrêsanose cincomesesque
osserviucomocriadodelavouraatéaodiadezdocorrenteOutubroemqueo
suplicadomaridoodespancouemandouemborasemlhepagarsendoemcada
umanooitomilreise devem-lhealémdissomaisumacamisadelinhonovae
doisparesdesocosunsnovose outrosincouradosrestosdosusosdotempo
emqueosserviu º

Oquesenosafiguraéque paraalémdomenorpesorelativodasclasses
assalariadasnoMinhorural araridadedestasquestõesdedívídasoudeoutros
conflitoslaboraisdecorrerásobretudoda dificuldadede contestaçãoneste
nível porpartede indivíduosquemantinhamnãosó no planoeconómico
grandesdependênciasemrelaçãoaosempregadores

Encontramosaindadívidasreferentesaosarrendamentosdecasasou
outrosimóveisazenhasporexemploouaoaluguerdeobjectosNosprimeiros
casosvemos normalmenteos senhoriosa reclamardos arrendatárioso
pagamentodoquetinhamcontratadof vinteeoitomileoitocentosreispro
venientesd'alugueisdecorridosemdozeanospelacasaquehabitaram(...)�5º
ou sessentae duasrazasdemilhãoquelhedevemdorestodearrenda

53JoséViriatoCapelaAcâmaraanobrezaeopovodoconcelhodeBarcelosSeparatade
BarcelosRevistaVol.lil-Nº119886p.2654A.D.B.-dJuízodePazdeAdaúfeLivronº2 Notadenãoconciliaçãode17.10.1840

55A.,D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº2 Autodeconciliaçãode31.7.1841



 

CONFLITOSSOCIAISEMADAÚTFE1835-1880 277

mentoque lhe fizeramda sua zenhana Ribeirade Cima dos anosde mil
oitocentose cinquentae setee mil oitocentose cinquentae oito 8 Os
restantesreferem-seaopagamentodedívidasdealugueresdeobjectoscomo
piposparao vinho instrumentosparao trabalhoouferramentasÉ o quese
passacomJoséAntónioLopesMaia solteiro de maioridade professordo
ensinoprimáriodo lugarde Moinhosque reclamavade DomingosJoséde
Araújosolteirodemaioridade MestreserradordemadeiradolugardaMota
1 aquantiadetrezemilduzentosesessentareisderestoesaldodecontas
peloalugueldeumserrãoqueosuplicantelhealugouáquatroanosnarazãode
quatrocentosequarentareispormêsmaislhedeveomesmoserrãoqueainda
atéhojelhenãoentregououseismilreisporeleebemassimcincolimasnovator
dequinhentosreiseosferrosetravadeirasdoditoerrão novaltordeseiscentos
reisS7

AÀsdemaisquestõesde dívidas nãose integrandoem nenhumadas
subcategoriasanteriorestambémnão têm um significadonuméricomuito
expressivo

Sãodívidasresultantesde contratos casosde vendade casas de
criaçãoameiasdegadoeoutrosnãoexplicitadosdeobrasrealizadasenão
pagasedecustasdeprocessosjudiciaisExistemaindaoutrasdemandasuma
relativaaumadívidaderoubodeuma quantiaprocedidaderestodeuma
peçadeborlinaquelhefurtaramemNovembropassado equeosuplicante
seobrigouapagar(...)"*8eoutrareferenteaumadívidaderouboesustentoque
transcrevemospelointeressedoseuconteúdo

Nomemorialo autorAntónioJoaquimdaMotaeAzevedodeS Migueil
dePradoreclamadaréAnaJoaquinaLeitee Silvae seumaridoJoséAntónio
daSilvacarpinteirodo lugardoCorgo por"(...)Jcinquentae oitosoberanosde
ouroaquatromilequinhentoscadaumaquenaocasiãodoseucasamentotirou
deumacaixadosuplicantenahabitaçãodesteemBraganaruadosGrangi
nhos e bemassimpelas despesasde sustentoe tratamentoque desde
Novembrodemiloitocentose cinquentae uma Setembrodemiloitocentose
cinquentae doiso suplicantelheprestounasuacasadeS Miguelde Prado
gastandoe despendendonãomenosde centoe sessentareisdiáriose pela
despesadesustentoe tratamentoquemaislheprestaraemBragadesdea
épocadoS Migueldemiloitocentose cinquentae doisatéMaiodesteanoa
razãode duzentosreis diáriosque tantopelo menosgastou E outrosim
pelasdespesasextraordináriasquena suacasadeS MigueldePradocom

S6A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº14 Autodeconciliaçãode6.10.1862
57A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº11 Notadenãoconciliaçãode15.10.1857
58A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº15 Notadenãoconciliaçãode16.5.1863
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elafizeranadilatadamoléstiadequeaísetratavaporespaçodequatromeses
comdespesade não menosde duzentose quarentareis diáriosalémde

despesasdocirurgiãoquenão forammenosdequarentamil reise também
maisa quer demandarpela importânciados trabalhose despesasque o
suplicantetiveraa fazertratar deumademandaquea suplicadapropusera
no Juízde Direitode Bragacontraseu irmãoAntónioJoaquimLeitePita
por causadeumlegadodeixadoporseutioJoséDiasDuarte vindoo supli
cantea Bragaquarentae uma vezes gastandofora o tempoe trabalho
não menosde setecentose vinte reis cada dia pagandoalém dissoao

Advogado=CruzFaria Procurador-Felipee preparospara a conciliação
citaçõese maisactosdoprocessoà maisdevintee quatromil reise também
novecentose sessentareisquepagoua doishomenspara trazerum baúde
S Miguelde Pradoparaa rua daÁguaem Braga

Para além destes casos existemainda vários outros referentesa
dívidascuja natureza todavia não é possivel identificar Muitos deles
supomosserem referentesa dívidasde empréstimosmas não é absolu
tamentecertoqueassimseja Noentantoesteconjuntode casos apesarde
constiruiremumnúmeroapreciávelnãoalterariamsignificativamenteastipolo
giasjáanalisadas

GRÁFICO3 Distribuiçãopercentualdostiposderegisto
nasquestõesdedívidas

HHconciliação

0,23 Conciliaçãoemparte

29,53 Conciliaçãovoluntáriae
amigável

EBAdiamento
51,16

0,47 Revelia

7,91 B cCitaçãocircunduta
1,16

8,84 9 709 MMNãoconciliação

Ausêrciadoréu

59A.,D.BJuízodePazdeAdaúfeLivronº8 Notadenãoconciliaçãode5.11.1853
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Contudo apesar desta diversidade de situações de desenten
dimento as questõesde dívidas apresentamno geral como podemos
verificarno Gráfico3 umapercentagemelevadade conciliações cerca
de 60 o que não se repetiránoutrostipos de questões Um factor
quepoderáajudara explicarestesníveisde sucessotema ver como facto
de entre as partesenvolvidas existir com frequênciauma relaçãode
poder institucionalou não Senhorioforeiroou caseiro credor/devedor
Oououtras

Dequalquerformapeloqueatrásficaexpostoparece-nosinquestionável
aimportânciaqueasquestõesdeendividamentoealgumasdelasemparticular
tiveramnoaparecimentodesituaçõesdetensãovividasnestacomunidadee

levadasaoseuJuízode Paz

As questõesvicinais

Numacomunidaderuralasrelaçõesentrevizinhosestãosempresujeitas
adesavençasedesentendimentosquevãosurgindopormotivosmaisoumenos
ponderososSe as práticasde entreajudae auxíliosãocomuns nãoo são
menosasinvejasasquestiúnculasquevãosurgindoacadamomentoequenão
rarasvezesacabamemtragédias

Os livros do Juízo de Paz de Adaúfe mostramque este tipo de
questõesentre vizinhos detêm um peso significativo no conjunto de
causasque foramlevadosàquela instânciajudicial configurando-secomo
o segundotipo de conflitosmais comum Nestacategoriaforam incluídos
os registoscontendoconflitosdecorrentesdo usofrutodas águas que
destacaremospor serem as mais importantes das demarcaçõesde
terrenosdosmurosdo usode cancelascaminhosdosestragosnaproprie
dadee aindado empréstimoe trocade animaisEstesconflitosconstituem
17.79 do total de registosanalisadospercentagemmuitosignificativae
demonstrativado nossoponto de vista da sua importâncianas tensões
vividas na comunidadede Adaúfe São focos de clivagemque surgem
com regularidadeao longodo períodoestudadoque apresentamalguma
dificuidadeem seremresolvidose que em bastantescasosenvolvemum
númerosignificativode pessoas De facto enquantonasquestõesanterior
menteanalisadasgrandepartedascausasopunhamdoisindivíduosoudois
casaisnasquestõesvicinaisnomeadamentenasrelativasàságuasonúmero
deintervenientesemcadacasoémaiorsendocomunsosconflitosenvolvendo
oito dezoumesmodezoitovizinhos
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As questõesde águas

A águarepresentaum patrimónioinestimávelpara os lavradoresdo
MinhoA sua fruiçãoé umacondiçãoabsolutamenteindispensávelparao
desenvolvimentodassua produçõessobretudodaquelaque introduzidaao
longodoséculoXVI setornou progressivamentenasuaprincipalcultura o
milhoA introduçãodestecerealfoi mesmodesignadacomoA revoluçãodo
milho 6º já que provocouem váriasregiõesdo país mas sobretudono
Noroestetransformaçõesdiversas comograndesarroteias supressãode
pousiosdeclíniodo pastoreiomaiorparcelamentoda terra entreoutras6

Umadas razõesdo sucessoda culturado milhona regiãominhota
decorredaexistêncianestaregiãode umadascondiçõesnecessáriasà sua
produção a abundânciade águas De facto pelas suas características
climatéricase pelanaturezagraníticadosseussolos o Minhoproporcionaàs
suasgentesriquezadeáguasquecorrenosribeirose levadasou quesevai
captarnasnascentesminasoupoçosequeseencaminhampelosregospara
regaroscamposNãosepensecontudoqueexisteáguaemexcessoAlberto
Sampaioobservavaque Jé um equívocosupôrqueo Minhoé umpaís
inundado(...)�"SE acrescentava

aqui a águaé tudo é ella quemdeterminao valord'uma
propriedadeo qualserámaioroumenorsegundoa quantidadedeque
puderdispôrNooutonoeinvernoepartedaprimaveralimaospradosque
produzemasforragenssemasquaesnãosepodemalimentarosgados
efabricarosestrumesdecurraldeverãonutreoscereaeseespecialmen
teomilhoashortaliçaselegumesporfimdepoisdefecundaroscampos
mõeosgrãose massao linho 6

Apesardasuaabundânciasobretudosecompararmoscomoutraszonas
dopaísaáguaacabaporserumbemescassoepreciosofaceàsnacessidades
de utilizaçãovariadae sobretudode irrigação689Os lavradoresdo Minho

80ExpressãodeOrlandoRibeiroemPortugaloMediterrâneoeoAtlânticoLisboaLivrariaSá
daCostaEditora6ºedição1991p 115

61OrlandoRibeiroobcit p 115-122
82AlbertoSampaioob.citp.166
63AlbertoSampaioob.citp 167

AirrigaçãodoscamposnoMinhoé normalmentefeitapelossistemasdelimaerega
Oprimeiroutilizadonasépocasdemaischuvaconsisteemmanteroscamposinundadosatravésde
pequenosregosmantendoumapelículadeáguaacobri-losOsegundomaisusadonoverãoquando
aságuassãomaisescassasconsistenoaproveitamentodaságuasdisponíveisparaatravésde
sulcosregaroscampos
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sentiram

acordosverbaisouescritosondeseestipulavaosdiase as horasemque
cadaumdosconsortestinhadireitodedesviaresseobjectodedireitocomum
Estesistemadenominadodetorna-em-tornase

em
basecomtemposdosatravésfeitofoiconsortesváriosporáguadausofrutoO
bemdesteaproveitamentodeformasencontrardenecessidadea

emmuitoscasosfuncionava
deformasatisfatóriaparatodos era emmuitosoutroscasosmotivodegraves
conflitosnoseiodascomunidades

Os registosdo Juízode Pazde Adaúfeproporcionam-nosumaleitura
bastantepormenorizadadascausase circunstânciasem quese verificavam
estesconflitosComopudemosali verificaras formasde gestãodas águas
remontavamnestacomunidadea temposrecuadosOs consortesda água
detinhama possepúblicanuncacontestadaneminterrompidaàcincodez
vinte trinta quarentae maisanos ou desdetemposantiquíssimose
imemoriais Aolongodessestemposospovosforamencontrandodiferen
tes formasde aproveitamentodas águas utilizandoas facilidadesque a
naturezadavaouaguçandooengenhopararetirarproveitodopreciosolíquido
EmAdaúfeosconsortesconstruíamengenhospararetiraràguadoRioCávado
abriamminasepoçosancoravam aáguaempoçasaproveitavamaságuas
dosribeirosedaslevadasconduzindo-asdepoisporregossulcadosnaterraou
caleiros depedra atravessandooscamposdafreguesiaÀ passagemnas
terrasde cada um dos consortes iam sendoutilizadasnos dias e horas
combinadasdemodoaquetodospudessemregar elimar osseuscampos
Os conflitossurgemquandoalgumvizinhoresolve anovadamenteabrir
duasrotasdoseueidoparaa galgueiraouRibeiropelasquaistomamas
águasdesteparaseueido como quecometemesbulhoe turvaçãododireitoe
possedossuplicantes º ouencontraalgumamaneiradecortar desviar
entupir usurpar aságuasdosoutrosconsortesiniciandodestaformaum
conflitoqueemalgunscasosatingeo pontodas amiaçasJcom armade
fogo 88

As situaçõesmaiscomunsdecorremprecisamentedo incumprimento
dosusosdepartilhadaáguaestabelecidosdesdetemposanterioresSãomuito
frequentesosreferidoscasosdecorteoudesviodeáguasarecusadecedência
dodireitodepassagemdaágua os estragosfeitosemregosou engenhose
repetidamenteo usodaságuasforadashorase diaspreviamentedetermina
dos Umoutrofocodedesentendimentodesenvolve-seàvoltadasnecessárias
obrasa realizarem minas engenhosestancáriosfontesou outrosmeios

85A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº13 AutodeConciliaçãode1.2.1861S6A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº9 Autodeconciliaçãode2.6.1855



 

282 BRACARAAUGUSTA

usadosnoaproveitamentodaságuas e quedeveriamserpagosportodosos

compartes
FoiumcasodestesqueopôsváriosconsortesDiziam BentoJosé

Soarese sua mulherAntóniade AraújoSoarese seu sobrinhoAntóniode
Carvalhoe sua mulher IsabelRibeiroLopesLatta que sendosenhorese

possuidoresdeumaleiraunidasumaàoutraumachamadadoGalegoeoutra
doCampoNovonolugardaEstradasãoestasregadaselimadascomáguada

poçadaSenranosdiasquelhecompetequevema sertodasasquartasfeiras
decadasemanasendopara isso introduzidase dirígidaspor umpejadouro
compostodeduassoleiraseduastranqueirasexistentesnoprincípiodocampo
NovopertencenteaAnaJoaquinaViúvaEporqueaparecealteradoemparte
o ditopijeiro o colocaramossuplicantesnoestadocompetentedepoderser
introduzidae dirigidapeloregocompetenteaáguaparaasleirasdossuplican
tes e fizeramcitara suplicadaparanemporsi nemporentrepostapessoa
bolireinovaroufazeralgumaalteraçãonomesmonempratícarcousaalguma
queusurpeouimpeçadecorreraáguaparaasleirasdossuplicantesnosseus
dias 567Paraseconciliaremos réuspediramparair ao local solicitandoo
adiamentoda conciliaçãoparadata posteriorEntão concordaramem
assentarseissoleirasdepedranoregoqueconduzaáguapararegae

a fimdaáguanãoancorarecorrerbempara
asleirasenelasninguémpoderámexer ficandoassenteaprimeiraaobocaldo

regojuntoàparedequedivideo campoda

regodolastrodofaceàficarame
assentadasforamactonestequerédapropriedadeaparaeautoresdosleiras

daslima

rée quehojeé deJoséFernandes
doCámpoeseguindopeloditoregoadianteparaaspropriedadesouleirasdos

autoressecolocaramasoutrassoleirasficandoa últimacolocadadefrontede
ummarcoqueestánobordodoregodivisóriodaspropriedadesdosautorese
ré Logodentroejunto da ditaparedeestáumapoçaem quea ré recebee

depositaáguapararegare limaramaiorpartedoseucampoqueorestoéregado
peloditoregoenobordodaditapoçaficaopijeirofaladonomemorialondese
colocouumasoleiraficandoa mesmaao níveldo lastro do regoondese

colocarãodoistranqueirosdepedracomseusrasgosdemetertábuaparatapar
aáguacujopijeiroficacomlarguradeseiscentímetrose trêscentimetroseseis
decímetrosde altura

este tranqueirotambémservindopara o novopíijeiro
colocando-seoutrotranqueirodefrontedaqueleencostadoaovaladodabouça
daréparanascentecomseusrasgosparametertábuaparataparáguacomsua

ficandonorteparte

aparaficaquedopijeiroprimeirodotranqueirodofrenteemregomencionado
oatravessandopijeirooutroactonesteColocando-se

67A.D.BJuízodePazdeAdaúfeLivronº15 AutodeAdiamentode18.7.1863
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soleirae comasdimensõesdooutro Nãopoderãomexernemautoresnemré
exceptonosdiasemquelhescoubera água 8

Comopodemosobservarnestademandaascondiçõesdepartilhaeram
reguladasaomaisínfimopormenortentandoestabelecerascondiçõesprecisas
deusodaáguaNestecasoosconsortesconseguiramumcompromissomas
emmuitosoutroscasostalnãoerapossívelcontinuandoascontendasnoutros
níveisOsatritosequestiúnculasàvoltadautilizaçãodaáguaaparecemnestes
dados claramentecomoum importantepolode litigiosidadena população
estudada

Outrasquestõesvicinais

As disputasvicinaisnãose restringemcontudoàsquestõesemredor
da utilizaçãodaságuas Outroslitígiosexistemque nãotendoo pesoespe
cífico daquelasapresentamum conjuntode igual interessepara a com
preensãodas tensõesdentroda comunidadeSituam-senesteâmbitoos
variadoscasossurgidosnodiaadiadestesvizinhosrelativosàdemarcaçãode
terrenosà construçãode muros à utilizaçãode caminhose cancelasaos
estragosempropriedadesaoempréstimodeanimaispráticasdoquotidianode
umacomunidadeque em determinadassituaçõesse tornaramobjectode
discussão

NumaregiãocomooNoroesteemqueafragmentaçãodapropriedadeé
emmuitoscasoslevadaa extremosademarcaçãodapropriedadedoterritó
rio privadoganhaumaimportânciaacrescidatornando-serazãodefrequentes
desentendimentosApartemaissignificativadoscasospornósestudadostem
avercomaexistênciademurosououtrasdivisóriasqueosvizinhosconstroem
adelimitarosseuscamposNunscasososautoresprotestamparaosréusnão
mais4 votaremabaixoa parededoseucampodo casalparaentrareme
servirem-sepor este de pé e bois e carro noutros para que
desfaçaumaparedeque fez à poucona extremado eido da suplicantee
tornandoa repo-lano extremodo terreirojuntoao mesmoeido o qualtam
bémé dasuplicantedeixandoo mesmofechadoparaestacomodantesse
achava(...)"7O

Estapreocupaçãoemfazeradivisãoemarcaçãodaspropriedadesé-nos
mostradaemalgunsregistosondesedescreveminuciosamenteoslimitesdas

88A.D.B.-dJuízodePazdeAdaúfeLivronº15 Autodeconciliaçãode20.7.1863
8º A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº7 AutodeConciliaçãode8.5.1850
70A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº2 Notadenãoconciliaçãode19.4.1839
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propriedadesNumauto realizado

objectivode víversocegadose evitar rixas que nas

demarcaçõesdasterrasváriasvezesacontecem(...)�71Aíse escreviaentre
muitasoutrasdescriçõesque sãosenhoresepossuídoresda suabouça
tapadae intitulada

ocomPimenta
QuitériamulhereBarrosdeDomingosdepropriedadesdaslimitesdosdescrição

afeitaera1840deOutubrode20em

deportamá queconfrontadosulepoentecoma bouçade
AntóniaMariaRibeirocujabouçatemasseguintesmediçõeseconfrontações
PelatestaNortedeNascenteaPoentetemsetentavarasporondeconfronta

comAntónioFernandesVelho PelatestaNascentetemnovevarase meia
confrontandopor esteladocomas casase eidodeDomingosFernandesda

Silva o Carossa Pelo lado Sul de Nascentea Poentetemsetentae uma
varase paralado do Poentetemnovevarasconfrontandopor esteslados
comasbouçasdeAntóniaMariaRibeiro(...)"7ºEmalgunscasosasdivisões
erammarcadassimplesmentepor regosou árvorese nestecasoestas
deveriamguardarumacertadistânciadaspropriedadesvizinhaso quenem

sempreaconteciaPor essa razãose queixaramJoaquinaPimentae seu
filhoDomingosde BarrosDeveza lavradoresporqueDomingosda Costa
viúvocarpinteirotodosdo lugarda Ribeirade Cimatinha na frenteda

eira cobertoe cortesdegadodossuplicantesváriasárvoresqueassombram
asobreditaeiraeafrontamostelhadossemseacharemdesviadosà distância

legal78
A utilizaçãodos caminhosconstituiaum outro foco de conflitosde

naturezavicinal A circulaçãode pessoas animais carros fazia-secom
dificuidade Alberto Sampaio reclamavaacerca da ausência nas fre

guesiasruraisdo Minho de caminhosvicinaise de exploraçãoagrícola
dizendoque d'estes nem um metro está construido Estes
caminhoseram particularmenteimportantesdada a dispersãoda proprie
dade Em muitos casos analisados detectámosexemplosde pessoas
quepossuiamterrasem diferenteslugaresda freguesiapelo que mesmo
no trabalhoquotidianodos campos tinhamque atravessarvários lugares
levandoconsigo animais carros e produtos Em virtude disso eram

obrigadasa circular por pequenoscaminhose cangostas atravessando
os campose propriedadesalheias dandoazo ao surgimentode questões
AsqueforamlevadasaoJuízodePazdeAdaúferetratamdiferentessituações

71A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº2 Autodeconciliaçãoamigávelde20.10.1840
72A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº2 Autodeconciliaçãoamigávelde20.10.1840
73A.D.BJuízodePazdeAdaúfeLivronº6 Autodeconciliaçãode6.2.1850
74AlbertoSampaioob.citp.185
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Nunscasosprotesta-secontrao impedimentode utilizaçãode umcaminho
por se haveremlançadoumaporçãode pedrasno sítio da cangosta
quevaidolugardeFerreirosparao sítiodoMonte(...)"75numoutro o autor

estandoporsi epassadosnaantíquissimae imemoriale nuncainterrom
pidapossede um caminhode pé pelo campochamadoNovo protes
tava contraa retiradade umasescadasque serviamaquelecaminhopor
onde o suplicantee seus passadostransitampara a igreja para o
Monteeparaoutrasmaispartesdafrequesia(...)*786Noutroscasossolicita-se
a aboliçãodo uso do caminhoquepretendeter e usarpelo eidodos
suplicantesparaascasase terrasquea suplicadapossuenomesmolugardo
redondo visto que tem mais três ou quatrocaminhospor onde mais
comodamentee semmenosgravamaossuplicantespodetransitarapé com
bois carroebestassendosópormerocaprichoeemulaçãoquepelaterrados
suplicantessequerservir 77

Outroslitígiosdestetipo prendem-secomestragosfeitosem proprie
dade alheiacasa camposou outras É exemplodessassituaçõesuma
demandaemqueo autorpediaao réu paramaislhenãocometeremas
forçasquelhe fizerampassandopor cimado ceucenteíono seu campoda
bouçae refundaremo regoquepassaparao casale pagaremosprejuízos
causados.(...)"78

Outra prática comum entre vizinhos consistia no empréstimoou
troca de gado para utilizaçãonos trabalhosagrícolas O que acontecia
era que essesanimaisemprestadosou trocadosnão eramposteriormente
devolvidosaos seus donos obrigandoestesa recorrerà justiça paraos
recuperar

Peloexposto parece-mede realçara importânciadas contendasde
caráctervicinal noconjuntode causaslevadasaojuízesde conciliaçãode
AdaúfeNãotendoumanotoriedadedoníveldasprimeirasanalisadasconsti
tuem aindaassim um bloco de questõesque pela sua regularidadee
sobretudopelasinformaçõesquenostransmitemacercadasrelaçõesentrea
populaçãodeAdaúferepresentamumimportantefocodeconflituosidadenesta
comunidade

75A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº14 Notadenãoconciliaçãode15.3.186276A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº11 Notadenãoconciliaçãode19.1.185977A.D.BJuízodePazdeAdaúfeLivronº1 Notadenãoconciliaçãode11.1.183678A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº1 Notadenãoconciliaçãode14.1.1837
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GRÁFICO4 Distribuiçãopercentualdostiposderegisto
nasquestõesvicinais

4,58
N Concitiação

35,29 O Conciliaçãoemparte

ConciliaçãoAmigável

46,41 E Revelia

NãoConciliação

ESAdiamento
11,76

1,31

Nasquestõesvicinais os registosde conciliaçãoConciliação+Conci
liaçãoAmigávelnãoapresentamapercentagemdeêxitodoscasosanteriores
nãoatingindosequermetadedo total O pesodoscasosde nãoconciliação
Não conciliação+Adiamento+Reveliaé superiora 52 númeroque nos

pareceimportanteregistar e que do nossopontode vistapoderáser expli
cadoporduasrazõesPorumladoporqueo númerodeindivíduosenvolvidos
emcadaumadasquestõesé na maiorpartedassituaçõeselevadoo que
poderiadificultaro entendimentoentretodos Poroutrolado porqueo tipode

relaçãoexistenteentreas partesé maisigualitáriajá que estãoem causa

questõesquenãoimplicamdomíniodeumapartesobreaoutra Enquantoque
nasquestõesdedívidasasdisputaseramentresenhoriose foreirosproprie
táriosecaseiroscredoresedevedoreshavendodealgumaformaumarelação
depoderousuperioridadedosautoresquepodiaserintimidatóriaparaosréus
nestescasosasdisputassãoentrevizinhosqueenquantotal eindependente
mentedoseuestatutose opõemnadefesadosseusdireitosparticularesou
Ccomuns

Asquestõessucessórias

As práticassucessóriase de transmissãodo patrimóniodentrodas
famíliasminhotasprofundamenteenraizadasnumatradiçãodeséculosman
têm no séculoXIX as suas característicasfundamentaisemboratenham
sofridoalgumasmodificaçõesnomeadamenteasdecorrentesdonovoenqua
dramentolegalsurgidocomo CódigoCivilde1867
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Acomplexidadedestaspráticasdereproduçãosocial o significadoeas
implicaçõesqueelasacarretamtêmsidoobjectode diversificadosestudos
surgidosnão só no âmbitoda história mas tambémnoutrasabordagens
complementares7º A transmissãoda propriedadena regiãominhota

a queestudamosem que comofoi referido
elevadapercentagemda propriedadeestavasujeitaao regimede empraza
mentomuitocomumnoMinhoa repartiçãodopatrimóniodeumafamíliaficava
aindasujeita

comocomunidadeNuma
famíliasdasmaioriapelaatendidoserammesmocontrariando-aou

leinaconsignadosestandonãomesmoqueprincípiosalgunsporcondicionada
estava

aoscondicionalismosimpostosporestaformade exploraçãoda
terra Assim a transmissãodo patrimóniodentrode umafamília obedecia
normalmentea doisprincípiosfundamentaiso daindivisibilidadedacasada
famíliaherdadaporumdosfilhoseodaigualdadedetodososherdeirosperante
a herança

A umdosfilhos emprincípioo varãomaisvelho8º eralegadaaparte
principaldopatrimónioacasaoucasal quedeveriasermantidointactoEste
princípioda indivisibilidadeda casa decorrepor um lado das implicações
impostaspelanaturezaforeirade muitaspropriedadesquedessemodonão
podiamserdivididase poroutrodaimportânciaassumidanoMinhopelacasa
enquantounidadesocialprimária1 cujaidentidadepassapelapreservação
daintegridadedopatrimónioepelacapacidadedesobrevivênciacomounidade
autónomaeauto-suficientequantopossívelAcasaentendidanãosóenquanto
espaçofísicomastambémcomounidadesocialeculturalrepresentanoMinho
umaentidadefundamentalnaestruturadascomunidadese nosprocessosde
reproduçãosocialDaí emgrandeparteanecessidadedapreservaçãodasua
integridade8

7º SobreestaproblemáticagostariadesalientarosjáreferidostrabalhosdeMargaridaDurães
eFernandoDoresCostaeaindadeMariadeFátimaBrandãoOmercadonacomunidaderural
propriedadeherançaefamílianoNortedePortugal,1800-1900AnáliseSocialnº112/1131991
p.613-628NumaabordagemantropológicagostaríamosdesalientarostrabalhosdeJoãoPinaCabral
nomeadamenteFilhosdeAdãoFilhasdeEvaavisãodomundocamponesanoAltoMinhoLisboa
PublicaçõesDomQuixote1989

8 Nemsempreestascondiçõeseramcumpridasnomeadamenteadaprevalênciadalinha
masculinanasucessãojáquenoqueserefereàprimogenituraesseprincípiovingarianamaiorpartedoscasosVerMargaridaDurães0bcit p.49-5081ExpressãodeJoãodePinaCabralcujasobrastêmdemonstradoaimportânciadacasa
nocontextodascomunidadesminhotasVejam-sealémdaobrajácitadaAcasaeafamílianoAlto
MinhoruralAnáliseSocialnº81-821984p.263-284eaindaOscontextosdaAntropologiaLisboa
Difel1991

82AcercadoconceitodecasanoMinhoedasuaimportânciaveja-sealémdosjáreferidos
trabalhosdePinaCabralo artigodeJoãoArriscadoNunese AlbertinoRibeiroGon
çailvesCasa,comunidadeeespaçoinstitucionalCadernosdoNoroesteUniversidadedoMinho
1986p.100-112
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Nosregistosdo Juízode Pazde Adaúfetransparececlaramenteesta
práticadenomeaçãode umherdeirocomosucessordacasa enquantoparte
fundamentaldaherançaVerificamosainda

aaplicaçãodesteprincípiocombasenumexemploextraído
deumaconciliaçãoamigávelrealizadaem28deDezembrode1857Nessadata
compareceramnoJuízodePaz RosaMariadaCostaviúvade

Analisemos
PazdeJuízaolevados

conflitosdecausadoraédoadoresoutestadorespelosfeitasescolhasas
oupráticaestaalgumcasoemque

FranciscoJosé
Fernandesdolugarde Romile seusfilhosAntóniaMariaFerreirasolteirade
maioridadeMariaJoaquinaFerreiracasadacomCaetanoJoséAlves dolugar
doRedondoBentoJoséFerreiracasadocomMariaRosadeOliveirae José
FerreiracasadocomJosefaLima moradoresnafreguesiadeNavarra

Acordaram Quetendofalecidoseupai FranciscoJoséFernandes
fizerampartilhaamigávelporseremtodosdemaioridade e queemresultado
convencionaramficaremtodososbensdocasaltantoaraizdoEidoecasassito
no lugardo Redondocomotodasas suaspertençascomtodosmaisbens
móveisroupase de todaa maisespéciee qualidadeemAntóniaMariaFer
reira83emconformidadecoma vontadee disposiçãodopai comum coma
obrigaçãode daraosseus irmãosas quantiasseguintesa MariaJoaquina
Ferreiratrintae trêsmile seiscentosreis aBentoJoséFerreiratrintae trêsmil
e seiscentosreis e a José Ferreiratrintae três mil e seiscentosreis em
satisfaçãodetudoquantoacadaumlhespertenceepossapertencerde legítima
paternaematernaficandoRosaMariadaCostausufrutuáriadetudoenquanto
forviva vazandopormortedelaparaAntóniaMariaFerreiraQueo coerdeiro
JoséFerreirajá estápagodasuaquantiaeMariaJoaquinaFerreiraestáquase
faltandonovemileseicentosreiseBentoJoséFerreiraestáplenamentepago
dando-seassimporpagosdessaspartesoutodo MariaJoaquinaFerreiranão
recebeuemdinheiromassimnaporçãodeterraquejá lhehaviasidodadaem
vidapelopai emqueelaedificouumacasae temhortasendoemdinheiroas
duasmoedasounovemile seiscentosreisquelhefaltapagarAntóniaMaria
Ferreira

Paralelamenteaojá referidoprincípiodaindivisibilidadedopatrimónio
surge comovimosneste caso transcrito o da igualdadeentre os vários
herdeirosEsteprincípioqueo CódigoCivilvaiconsagrarjá anteriormenteera

83AntóniaMariaFerreiraeraaterceirafilhadocasamentodeseuspaiísdadoobtidoatravés
dareconstituiçãodafamíliafeitacombasenosregistosparoquiaisApesardissofoinomeadaherdeira
principalprovavelmentedevidoaofactodeseraúnicasolteiraeavivernacasapaternaàdatadamorte
dopai84A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº11 Declaraçãodeconciliaçãoamigávelde
28.12.1857
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postoempráticapelasfamíliascamponesasnomeadamenteasquepossuiam
terrasno sistemade emprazamento85 Nestesistemade transmissãodo
patrimóniofamiliarospaís

dinheiroroupasouroeoutrosobjectose
podiaemalgunscasos incluirparcelasdeterrassetalfossecomportávelpelo
patrimóniofamiliarOseupagamenteerafeitoemdiferentesmomentosainda
emvida

porcompostaseramEstaslegítimas
depagamentodoatravésrestantesoscompensardeveriaprincipalherdeiro

comonomeadofossequeirmãooouvivosenquanto

dospaisatravésde doaçõesou dotesatribuídosnormalmentenos
casamentose queeramtidosem linhade contaparaefeitosde herançae
pagamentodelegítimaapósa mortedospaisseriamrecebidasasherançase
aslegítimasporpartedosirmãoscasadosqueaindanãoa tivessemrecebido
enquantoos irmãossolteirosficavam muitasvezes a vivercomo herdeiro
principalrecebendoenquantoofizessemumapensãodesignadareservaa que
nos referimosanteriormentequandovimosque algumasvezes o seunão
pagamentoprovocavaatritos e apenasrecebendoa sualegítimaquandose
casassemouseseparassemseopretendessemdosseusirmãosdepoisdos
25anos

Éumasituaçãodentrodestesprincípiosaqueé descritanumadeclara
ção de conciliaçãoamigávelrealizadaem 20.7.1850realizadaentreJoão
FranciscodaPenhasolteirodemaioridade88lavradore seuirmãoAntónio
FranciscodaPenhacasadocomIsabelMariadaCosta lavradorestodosdo
lugarde Penela Ficouentãoestabelecidoque Os seiscentosmil reis
designadosparao autorpelospaíscomunsnaescrituradotalquefizeramaos
réusparaseucasamentoemdoisdeJaneirodemiloitocentose trintae trêsna
notado TabeliãoEstevãoJoséFerreiradeAraújofiquemde ora em diante
reduzidosaquinhentosmilreismetalsonantedecruzadosnovosdeprata visto
serduvidososea ditaquantiaé devidaemmetaloucoma metadeempapel
sendodestaquantiaosréusdeverãopagarjuronocasodesesepararoautor
desuacompanhiaparasecasarporquenãoseseparandoeenquantoonãofizer
ficamosréusobrigadosa vestiremesustentaremoautorderoupabrancacomo
atéagoratemfeito Pelacómodaquatrolençoisumacoberta seiscamisas
delgadaseseisd'usoevestidoaousodelavradordarãodeumasóvezaoautor
aquantiasonantedevinteeoitomileoitocentosreis dadoslogoqueseverifique
aseparaçãoeosquinhentosmilreisserãodadosdaía umano vencendojuros
desdeaseparaçãoEnquantooautorestíveremcasadosréusestesdar-lhe-ão
anualmentedozemilreisequandoestiverdoenteenãopossafazerserviçose

85MargaridaDurãesob.citp 51-53
86JoãoFranciscodaPenhaeraofilhomaisnovodeAntónioFranciscodaPenhaedeMaria

Joanacontandoàdatadestaconciliação40anosdeidaden.20.9.1809dadosobtidosatravésda
reconstituiçãodafamíliafeitacombasenosregistosparoquiais

19
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descontaráotemporateadamentealémdosalimentosDosquinhentosmilreis
cedeoautoraosréuseseussucessoresduzentosecinquentamilreis nocaso
denãocasarcomacondiçãodeotrataremnasdoençascomtodoonecessário
podendooautordispordosoutrosduzentosecinquentamilreis Massecasar
dar-lhe-ãoosquinhentosmilreisejurosdesdeodiadocasamentoSenãocasar
esesepararosréusdarãoaoautorosjurosanuaise ficarãocomosduzentos
ecinquentamilreiseoautorficarácomaliberdadeparausarosoutrosduzentos
e cinquentamil 87

Estesdoisregistosqueescolhemosparatranscreverreunemdealguma
formaumconjuntodesituaçõesquepercorremváriosaspectosdosprocessos
de transmissãoda propriedadenas famíliasde lavradoresminhotosObvia
menteestesprincípiosnãoserãoaplicáveisatodasassituaçõesOprincípioda

igualdadeé poroutrolado muitorelativoumavezqueo herdeiroprincipal
ficavadealgumaformafavorecido porquantorecebiaumapartesignificativado
patrimónioTodaviaestefavorecimentoestavadealgumaformacondicionado
já queera a esteherdeiroqueincumbiaquasesempreo amparodospaisna
velhicee nadoençaficando comovimoscoma obrigaçãode sustentodos
irmãosquenãoestivessemcasadoserecebendomuitasvezesaobrigaçãode

pagamentodedívidasdospais Poroutroladoa obrigaçãodepagamentodas
legítimaseraumencargopesadotendomuitasvezesquerecorreraoendivida
mentoparaas liquidarNos registosqueestudámoshá referênciasclarasa
estasdificuldadescomonumregistoemqueumamulhersequeixaporqueo
seumaridoseachaemestadodedepauperaçãoemrazãodasmuitasdívidas

queacompanharama doacçãoquelhefezseupaieaindapelasreservasque
ficouobrigadoa dara seusirmãos

Estesistemadesucessãoe transmissãodopatrimónioprovocavasitua

çõesdiferentesde conflito resolvidasem parte nosjuízesde Paz Sem

representarememtermosnuméricosumacategoriadecasoscomaexpressão
daquelasqueanalisamospreviamentejá querepresentamàvoltade12 dos

registos as tensõesprovocadaspelaspráticassucessóriasconstituem
mesmoassimumimportanteconjuntoilustrativodosconflitossurgidosnesse
âmbitoComopodemosverificarno Quadro2 a maiorpartedesteslitígios
aparecemàvoltadequestõesdeherançassurgidasnasequênciadamortede

alguémemboraexistamdemandasdecorrentesdeoutraspráticasdetransmis
sãodopatrimóniofamiíliarcomosãoosdotese asdoações

Estasquestõesenvolvempor norma indivíduoscomgrausde paren
tesco relativamentepróximosSe noutrostiposdequestõesjá descritas

87A.D.BJuízodePazdeAdaúfeLivronº7 Declaraçãodeconciliaçãoamigávelde
20.7.1850

88A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº2 Notadenãoconciliaçãode6.2.1840
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dívidasquestõesvicinais existiamconflitosenvolvendofamiliaresé nestas
questõesquedetectamosmaisclaramenteastensõesvividasnoâmbitomais
restritodasfamíliase comumaligaçãomaisdirectaaoquadrodas relações
familiaresPeloQuadro5 podemosverificaro graude parentescoexistente
entreaspartesenvolvidasemquestõesdeheranças

QUADRO5 Graudeparentescodoslitigiantesdasquestõesdeheranças

Pais Padrasto Tios Avós
fFilhos lEnteadosSobrinhos Netos

7

20,851,4 5,55

Amaioriadosdesentendimentossobreherançaspunham-seapósamorte
dospais daía predominânciadosconflitosentreirmãosTodaviaemalguns
casososproblemassurgiamaindaemvidadeumdospais queapósa morte
docônjugeficavacomousufrutuáriooumieirodaherançaNestescasosentre
irmãosou paise filhosas questõesgiram predominantementeà voltadas
questõesdereclamaçãodelegítimasoudedireitosdeusofrutoNoutroscasos
emqueograudeparentescoémenospróximoasquestõespredominantessão
asdepartilhasdeherançasdeixadasporpessoasque nãotendofilhos legam
osseusbensa parentesmaisoumenosafastados

Dentrodasquestõeslevantadasemtornode processosde heranças
podemosdetectarsituaçõesdiversasdescritasnoQuadro6

QUADRO6 Tiposdelitígiosverificadosnosprocessosdeheranças

Pagamento Partilha Alteração
de de fAnulação

legítimas heranças deheranças
Outras

situações

Umaparteimportantedestesprocessossãoreferentesaopagamentodas
legítimasSãosituaçõesprovocadasfrequentementepeloincumprimentodo
quetinhaficadoestabelecidoemtestamentosdotesou doaçõese poressa
razãoos lesadosrecorremao Juízde Paza fim de esteconciliaras partes
VejamosatravésdeexemplosotipodesituaçõesqueerampresentesaoJuízo
dePaz
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Em11deOutubrode 1862 TeresaMariadaConceiçãoLopes solteira
demaioridaderesidentenoConventodaConceiçãoemBragacomorecolhida
secularprotestavaque seu irmãoe cunhadaManuelAntónioLopesLatae
JoaquinaRodriguesFerreiralavradoresdo lugardeMoinhos lheestão
devendoalémda legítimapaternaqueaindase nãoliquidoue pela qualse

protestaalegítimamaternaquelheaconteceunoinventárioaqueseprocedeu
àmortedesuamãeMariaJoanaPimentanaimportânciadecentoe cincomil
trezentosequarentae seisreisa queseabateaquantiadequarentae quatro
mil quatrocentose quarentae quatroreis e por isso é o líquidoem dívida
sessentamilnovecentose doisreise respectivosjurosdasquotasou verbas
rendozas

Osréus atravésdoseuprocuradorprontificaram-seaentregarà autora
quatromantasqueseachamdescritasnoinventárioemnúmerovinteeum

umguardaroupaqueseachadescritonoinventárioemnúmerotrintaeum um
espelhovelhoqueseachadescritonoinventárioemnúmeroquarentae sete
trêsquadrosordinárioscom vidroquese achamdescritosno inventárioem
númeroquarentaeoito ummacacodeguindarcomcordadelinhoqueseacha
descritonoinventárioemnúmerooitentaeseis umterrenodemontenoMonte
deCorreiaqueseachadescritono inventárioemnúmeronoventaesete Pelo
valordomonteBaquantiadevinteequatromilquatrocentosecinquentaesete
reis A autoradissequese nãoconciliaporosréuslhenãoapresentaremos

seguintesobjectosquatrotoalhasdelinhodeáguaàsmãosdelinhousadas
númeroseis ouronovalordemileseiscentosreis umasaiadecamaleãoem
meiousonúmeroseteouseuvalordemileduzentosreis umasaiadecastorina
vermelhanúmeronoveouseuvalordemileoitocentosreis umacobertausada
númerodezanoveou seu valorde seiscentosreis quatromantasusadas
númerovinteouseuvalordemileseiscentosreisqueosréusqueriamentregar
eaautoranãolheconvinhareceberpornãoseremosprópriosnemoseuvalor
e osquequeriamentregarteremservidoemcertamoléstiaumacaixamuito
velhanúmeroquarentaeseisouseuvalordeduzentosreis ossemoventesdo
viúvoinventarianteseufalecidopaiaquandotrêsmilquatrocentose noventae

quatroreispelovalordaraízmilduzentose sessentae quatroreis pelovalor
dasbenfeitoriastrêsmilquinhentosequarentaeumreis osjurosdaquantiade
quarentaequatromilquatrocentosequarentaequatroreisquesevenceramaté
aodiaemqueaautorarecebera ditaquantiaPorestemotivoeporquelhenão
entregamtodoopedido nãoseconciliava.�*º

As questõesde reclamaçãode legítimasnãofogemmuitoà situação
acimatranscritaNemtodasassituaçõessãoiguaismaso tipodedisputanão

8º A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº14 Notadenãoconciliaçãode11.10.1862
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diferesignificativamentedaqueleEmvárioscasosasparteschegamaacordo
regulandoasformasdepagamentoosprazosacumprireascondiçõesemque
o farão Noutrosas partesnãosãoconciliadase as questõespassarãopara
outrasinstâncias

Os casosde partilhasde herançasnãodiferemsubstancialmentedos
restantesSãoquestõesemqueos autorescomoherdeirosde alguémvêm
requererquelhesejadadapartilhadaquiloqueentendemserseudireitoCertos
casosocorrem quandoalguémfaleceue não deixouqualquerdisposição
testamentáriapeloqueosseusherdeirostêmquechegara acordo noutros
casos emborahavendoessasdisposiçõestestamentáriasalguémnãoas
cumpre

Noqueserefereàsquestõesdealteraçãoouanulaçãodeprocessosde
herançaestasocorrempornormaquandoalgumherdeirosesentelesadoem
algumdireitoe pedeporissoqueseprocedaa essasmudanças

Foio queaconteceuquandoAntónioGonçalvessolteiro do lugarde
Penelachamouao Juízde Conciliaçãosua irmãMariaGonçalvese marido
FranciscoJosé FernandesCosteira lavradoresproprietáriosdo lugarde
Penela a fimdeverjulgarnuloedenenhumefeitoo testamentocomque
faleceuseupaiJoséGonçalvesviúvoquevíveunomesmolugarporenquanto
achando-seo seu falecidopai gravementeenfermoe quasea expirarlhe
administraramremédiosparaa suaconservaçãoe lheadministraramquanti
dadede vinhocomo qualo embriagarame lhe levaramaprovaçãode um
testamentoqueomesmofalecidopaihaviafeitoháanos deixandooutroquejá
depoisdaqueletinhafeitosemqueomesmofalecidopainoactodaaprovação
dissesseaoescrivãoquetalnulaaprovaçãolavrouaspalavrasquealeiexige
emrazãodemoléstiae embriaguezemqueseachavaabrindoamãodetodos
osseusbensqueaofalecimentododitopaificaramcomseusrendimentospara
osuplicanteporlhepertencerporvocaçãodaleiemrazãodesero filhovarão
maisvelhoquedeseupai fícou.(...)�º

Osrestantesconfílitosprovocadosporquestõessucessóriastêmorigem
emduaspráticascomunsdetransmissãodopatrimónionoséculoXIX osdotes
e asdoaçõesA práticadodoterevela-sedegrandeimportâncianasfamílias
minhotasdesteperíodoOsdoteseram pornormaatribuídosàsmulheres
mastambémaoshomens quenãorecebiama parteprincipaldo património
famíiliarOdoteerarecebidoporalturadocasamentopagopelospaisdanoiva
enquantovivosoupelosirmãosquetivessemherdadoacasa Apráticadedotar
era particularmenteimportanteparaas mulherespoisdo seuvalorpoderia

29ºA.D.BJuízodePazdeAdaúfeLivronº17 Notadenãoconciliaçãode16.1.1867
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dependera realizaçãode um melhorcasamentoOs casosque nos apa
recemnesteJuízo de Conciliaçãodecorrem na quase totalidade dos

pedidosfeitospelasdotadasparaqueosseuspaisouirmãospaguemo valor
dosseusdotes

A práticadedoaçãoemboramenosrepresentativaqueostestamentos
ouos dotes prefiguram-secomoumapráticaimportantede transmissãodo

patrimónioAtransmissãoéfeitaemvidaefuncionafrequentementecomouma

estratégiadodoadorparagarantirsegurançanavelhiceou doençaAo doar
osseusbensa umfilho sobrinhoou outroparenteaspessoasqueo fazem

salvaguardamou o usofrutodos seus bens ou a

dasdoações
ÉasituaçãodescritanumconflitoentreDomingosLopesviúvo pedreiro

esuasobrinhaMariaGonçalvescasadacomJoãoLuísdeAbreucarpinteiro
todosdolugardoRedondoDiziao autor

anulaçãoàcircunstânciascertasemlevandoconílitosprovocaqueobrigações

destasincumprimentooÉfuturooparadelescuidaremesustentarem
doadosdosobrigação

que fazendoescríturadedoação
nodiaquinzedeFevereirodocorrenteasuasobrinhaMariaGonçalvesemarido
JoãoLuísAbreutemestesdeixadodecumprirascondiçõesdamesmaescritura
esidoingratosinjuriandocompalavrasafrontozasaosuplicanteoferecendo
lhepancadasapontodeesteterchegadoa dormirforadesuacasapor temer
aosuplicadodoadoeporqueemtaistermosquerosuplicantehaverdenenhum
efeitoaqueladoaçãopelaacçãocompetente

AtravésdoGráfico5podemosverificaradistribuiçãodosdiferentestipos
deregistosnasquestõessucessórias

GRÁFICO5 Distribuiçãopercentualdostiposderegisto
nasquestõessucessórias

8,05
Conciliação27,59

O nãoConciliação
21,84

Revelia

a Conciliaçãoemparte
1,153,30 ÉdConciliaçãoAmigável

EBAdiamento
39,08

91A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº5 Autodeconciliaçãode13.7.1846



 

CONFLITOSSOCIAISEMADAÚFE1835-1880 295

Comopodemosver existe nestetipo de casos uma percentagem
significativade questõesquenãosãodirimidosnestainstânciajudicial Esta
percentagememborasuperioràdasquestõesvicinaiséinferioràdasquestões
de dívidasSensivelmentemetadedoscasosnãoobtinham nestainstância
umaresoluçãoParece-nosimportantesalientarqueaspráticasdetransmissão
dopatrimónionasfamíliasdestaregiãoconstituiamumacausaimportantede
conflituosidadecujasoluçãonemsempreerafácildeconseguir

Outrostipos de questões

AlémdestestrêsblocosprincipaisdequestõeslevadasaoJuízodePaz
de Adaúfe surgem-nosaindaoutrascausasque pelassuascaracterísticas
peculiaresdificilmentepoderiamnelesserintegradasParaalémdisso são
quasetodasquestõescomumpesorelativamentepequenoquandocompara
das com outras havendomesmováriasdelas com apenasum exemplo
registadoApesardissopareceu-nosimportantediferencia-lasdasrestantes

AalgunsdestesconflitosentendemosagoradaralgumrelevoAunspelo
númerodecasosregistadosa outrospelointeressequalitativoquecontêm
independentementedasuainexpressãonumérica

Entreos primeirosencontram-seoscasosde reclamaçãodeproprie
dade São25 demandaslevantadospor indíviduosque reclamamos seus
direitossobredeterminadosbensoupropriedadenumcaso umaspedrasque
alguémteriausadoindevidamentenumoutromadeirasqueforamlevantadas
semautorizaçãonosrestantesacercadecasasouterrasqueestariamsobre
ocupaçãoindevidaReclamamos autoresporquelhesusurparam terrasde
suaspertençasporquealguémcomeçoua cultivarterras suas ou porque
alguémnão reconheceos seus direitosde propriedadesobre um terreno
recebidoemherançaGrandepartedestesterrenossãode naturezaforeira
sendoasreclamaçõesfeitaspelossenhoriosquequeriamverreconhecidosos
seusdireitossobreumdeterminadoprazo Numadestassituaçõeso Padre
BaltazarMariad'AzevedoLeite deAdaúfepropôsumaacção dereinvin
dicaçãodoterrenoprazofatuzimperpétuocitonolugardeS.Joãodadita contra
JoséFernandesVínhasemulherdamesmacomosfrutoserendimentosdesde
a indevidaocupação(...)�º

Os rateios de foros são outro tipo de questõesque nos surgem
com algumaregularidadeEstes rateiossurgemna sequênciado desen

tendimentoentreváriosconsortesde um mesmoprazo entresi ou como

deconciliaçãode23.3.1839Auto2nºLivroAdaúfedePazdeA.D.B.-dJuízo92

Quandopagaratotalnoumcadaacabequequotadaacercasenhorio
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assimaconteciaas partesnomeavamlouvadose umárbitrode desempate
que iam avaliaras parcelasdo prazo estabelecendoentãoa quota que
cadaconsorteia pagarao cabeçade casalque por sua vez entregaria
oforototalaosenhorioEsteprocedimentopermitiadesbloquearalgunsconflitos
entreosváriosenfiteutasou sub-enfiteutase salvaguardaros interessesdo
senhorioquerecebiaporinteiro a pensãoa quetinhadireitoPorvezesestas
situaçõesarrastavam-seeestesrateiosdeforosaparecemcomoocoroláriode
umprocessoiniciadocom umadas questõesde dívida de quejá falamos
anteriormente

FoiumasituaçãodestasquelevouoCondedePenafielcomendadorda
ComendadeAdaúfeademandar19consortesna qualidadedepossuidores
dasterrasdequenamaiorpartesecompõemoprazodeumquartodoCasal
do Rio(...)nãosó paraentresi constituiremcabeçelquepor inteiropaqueo
foro masigualmenteparaviremratearo sobreditoforo ecadaumporinteiro
pagaraocabeçel(...)�"º3Naocasiãoautore réusacordaramemnomearcada
parteumlouvadoe aindaumárbitroparadesempatedeterminandoaindaque
o rateioseriafeitonoprazodetrintadias e que15diasdepoiscadaconsorte
pagariaao cabeçade casal Posteriormente,�(..)Osárbitrose desempate
passaramair vereexaminaraspropriedadesqueestãopossuindocadaumdos
consortesdoditocasal 94fazendoo rateiodoquecadaconsortetinhaa
pagar emcadaano ao encabeçadoO registoentãofeitodescreve-nosas
quotasquecadaconsortetinhadepagarparacompletaroforototal Estassão
naturalmenteproporcionaisàterraquepossuiamumaleiraquatroleirasuma
bouçaumeidoouumcampo

Osrestantescasosnãotêm dopontodevistaestatísticograndesignifi
cadoSãoquestõesdevariadaíndolequevãodesdeavendaouttrocadeterrenos
meioquepermitiaajunçãodeparcelasdeterranummesmoproprietárioevitando

adispersãoàanulaçãodearremataçõesou contratosrealizadosporincumpri
mentodassuascláusulaspassandoporalteraçõesaescriturasdeclaraçõesde
remissãodepropriedadequestõesdeembargodespedimentode caseirosou
outrasquepodemosdetectaratravésdoQuadro2 Algumasdestasquestões
emborainsignificantesdopontodevistaquantitativocontêmbastanteinformação
e interessenumaperspectivaquatlitativa

Éo queacontececomas reclamaçõesdebens emquenosaparecem
listasmaisou menoscompietasde objectospessoaisqueumadas partes
reclamaFoi umadestassituaçõesque opôsJoãoDias viúvo e seu filho
SebastiãoFernandesBarrosocasadolavradorcaseiroDiziaoprimeiroqueno

93A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº8 Autodeconciliaçãode25.1.1854
A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº9 Autoderateiodapensãode12.5.1855
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dia 19 de Dezembrode 1861se retiroude sua companhiasua única
filha RosaDias solteira para a casade seu irmão SebastiãoFernandes
Barrosotambémfilhodosuplicanteparaaí se tratarde umamoléstiapelo
suplicantesermuitovelho nãolhepoderassistircomos trabalhosprecisos
parao tratamentodamoléstiaFaleceua ditasuafilhano diaoitodeJaneiro
demiloitocentose sessentae dois decorreramdezoitodias tempoemque
esteveem companhiade seu irmão trazendoentãoconsigoos seguintes
móveisumsafatedecosturae seusarranjospertencentesa umacostureira
umsafatedoslenços um ferrode engomarcomsuas cunhas seislenços
seiscamíisasdoisaventaisumdechitae outroderiscas doissaiotesduas
saiasbrancas trêsde chitae outrade chita duasde baêta umxaile dois
coletes dois pares de meias cinco toalhas quatro guardanapos uma
patoleia catorzelençoisde linho e estopa três travesseirosum bocado
deestopaparaumtravesseirounssocosnovosdecordavãoumaschinelas
duascaixasde castanho dois enxaragõesuma manta de burel branco
umsbancosdecana umacadeiraummartelodeofíciode tamanqueiroum
cordãode ouro umasargolasde ouro umfio inteirode contasde ouro em
dinheironovemilreisemaisodinheiroqueelalevousemsesaberquantopelo
quese protestaquandose possajustificare porqueSebastiãoFernandes
Barrosonãoquerentregartodososmóveisditose osuplicantecomoprotesto
delheabonariodasas despesasquelegalmenteo suplicadomostrarterfeito
coma ditafilha(...)�ºS

Outrascontestaçõescomalguminteressereferem-sea reclamaçõesde
pensõesdepaternidadeNumdessescasos diziaAna Ferreirasolteirade
maioridade queJoãoFerreirasolteirode maioridadea estuproupor
seduçãolevando-ade sua naturalhonrae virgindadecompromessasde
casamentoa quefaltou tendodeleumfilhochamadoJoão A suplicanteé e
semprefoideboavidaecostumessemnotaoumanchaemsuareputaçãosenão
comosuplicadotemcriadoe veneradoàssuasdespesaso ditoseufilhoque
fazseteanosemoitodeFevereirodemiloitocentosequarentaecincoeporisso
querdemanda-loparaqueadoteeparaquelhepagueascriaçõesedespesas
quetemfeitocomoditofilho emmaisdecemmilreis º6 Refira-seatítulo
decuriosidadequenaconciliaçãopeloréufoiditoquepara evitarquestões
edespesasquetrazemasquestõesjudiciaisdavaàautoraaquantiadeseismil
e duzentosreis o queelaaceitou

Refiram-sefinalmentemaisdoisconflitospeculiareslevadosaoJuízo
dePaz

º A.D.B,-JuízodePazdeAdaúfeLivronº14 Autodeconciliaçãode11.10.18629 A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº4 Autodeconciliaçãode23.12.1844
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O primeiroopôso padreDomingosFernandesÁlvaresclérigopresbí
tero ao Juíze outrosmesáriosda IrmandadedasAlmas da freguesiade

Adaúfe Diziao autor que é irmão da Irmandadedas Almas desta

mesmafreguesiae por estamesmarazãoos oficiaispassadoselegeramao

suplicanteparasecretárioda mesmaIrmandadea cujaeleiçãonãoanuirao

suplicantepor ocupaçõesque tinha que O impossibilitavampara o dito

cargoNãofoiosuplicanteadmítidonasuaescuzaeporissoosditosoficiaiso

riscaramdeirmãoa fimdeserprivadodosseussufrágiosenãoésóporisso
mastambémpelo vexamecausadoao suplicante 97 Na conciliaçãoo

autoracabouporserreadmitidonaIrmandadena formaecomascláusulas
do seu estatuto Este caso deixa transparecera importânciadada à

participaçãonestetipo de corporaçõescuja relevânciasocial económicae

políticadevemossalientar
OsegundoconflitoaconteceuquandoJoaquimGomesdaSilva Fi

dalgoCavaleiroda Casade Sua MagestadeFidelíssima da cidadede

BragademandouBentoXavierdaSilva dolugardaEiraVelhaAdaúfe,"(...)por
libelodeperdase danos que lhe causoupelaperseguiçãopolítica
Infelizmentenãopossuimosmaisdadossobreesteconflitoregistoúnicodeuma

lutapolíticaPorcertoqueamaiorpartedosconflitosdestaíndoleemqueesta

épocafoitãofértil nãopassavampelosjuízesdeconciliação

Algumasconsideraçõesfinais sobre a conflituosidadeemAdaúfe

A abordagemquetemosvindoa realizarsobrea conflituosidadenesta

comunidadeobservadaapartirdosregistosdoJuízodePazleva-nosaconcluir

apresentandoalgumasconsiderações
Umprimeiroaspectoa considerarprende-secomos níveisa que se

processamosconfílitosanalisadosBasicamentepodemosestabelecerquatro
níveisfundamentaisemqueverificamosa existênciadelitígios

Oprimeirodestesníveisé o queopõemmembrosdacomunidadecom

indivíduosexterioresà mesmaSãoumnúmeroimportantedecasos detodos
ostipos quenospermitemter umaideiadoquadroderelaçõesdestacomuni

dadecomomeioenvolventeNasquestõesdedívidasdepensõesporexemplo

podemosobservarqueumapartesignificativadosproprietáriosnãoresidena

freguesiadeAdaúfenoutroscasosdedívidas comerciaisdeempréstimo
verificamosaexistênciadeumaintensaactividadecomercialeeconómicanuma

zonaqueenvolveacidadedeBragae todaa regiãomaispróximadabaciado

97A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº1 Autodeconciliaçãode14.3.1836
98A.D.B.-JuízodePazdeAdaúfeLivronº1 Notadenãoconciliaçãode10.3.1836
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Cávadomesmonosconcelhosde Amarese VilaVerde mesmonoscasos
envolvendopessoasdamesmafamíliaobservávelnasquestõessucessóriase
noutrasverificamosfrequentementea existênciade laçoscompessoasde
foradafreguesiademonstrativodeumamobilidadepopulacionalsobretudonas
freguesiasvizinhasTodosestesexemplosforamimportantespara conceber
mosestafreguesianãocomoumacomunidadefechadaemsi massimaberta
ao exteriore sobretudoàs zonasmaispróximas com o qual estabelecia
relaçõesrecorrentesdamaiorimportância

DentrodoscasosenvolvendoapenasresidentesnafreguesiadeAdaúfe
podemosestabelecerdoisníveisde relacionamentoum maisgeral opondo
habitantesde diferenteslocaisda freguesiaque por qualquermotivodos
analisadosmantêmumlitígiooutroconfrontandovizinhosqueseenvolvemem
disputaspor razõesde defesadosseusinteressese direitosindividuaisou
colectivosEstesdoisníveisdeconflitosão donossopontodevista particular
menteimportantesparaa compreensãodedeterminadosaspectosposseda
terra actividadeseconómicasrelaçõesdepoderououtros daestruturasocio
económicae dasrelaçõessociaisdentrodacomunidade

Umúltimonívelcolocaasdisputasentrepessoascomlaçosfamiliares
vivendoounãonafreguesia Éumníveldeyrandeimportânciaparaoestudo
de situaçõesdiversassurgidasno âmbitofamiliare particularmentecomo
vimosnasquestõessucessóriasNãosepensecontudoqueosatritosentre
pessoasdamesmafamíliadecorremunicamentedessemotivoumavezque
empraticamentetodoo tipodecasosencontramoslutasentrefamiliares

Vimosjá anteriormenteque independentementedo nível a que se
colocamasdisputasseconcentravamemtrêscategoriasfundamentaisques
tõesdedívidasquestõesvicinaise questõessucessóriasApesardestastrês
categoriasenquadraremaesmagadoramaioriadosregistos89,5 epermi
tiremfazerumaleituradosprincipaisfocosde conflituosidadenestacomuni
dadesóporsinãoexplicamnemastensõesexistentesnemoquadroemque
sedesenvolvem

Detudooqueexpusemosanteriormentepensamospoderconcluirqueas
tensõessurgidasnestacomunidaderesultamfundamentalmenteemboranão
exclusivamentedealgunsproblemascomquese deparavamas populações
ruraisdoMinhonoséculoXIX equeafectavamigualmenteapopulaçãopornós
estudada

Umdosproblemasquemaisparecetercontribuidoparaodesencadearde
situaçõesdeconflito relaciona-secoma precarizaçãodascondiçõesdevida
das populaçõesrurais Quandoanalisamosos registosdas tentativasde
conciliaçãofeitasnoJuízodePazdeAdaúfedeparamosconstantementecom
referênciasaoestadodepobrezaemqueviviammuitosdoshabitantesdesta
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comunidadeAsdiferentesobrigaçõesquesobrecarregavamosquetrabalha
vamaterra a escassezdosseusrendimentose outrasdificuldadeslevavam
permanentementeaspessoasa recorreremao endividamentoe aoincumpri
mentodasobrigaçõesparacomosproprietáriosVáriosautoressalientaramas
dificuldadesdequepadeciamosváriosgrupossociaisdoMinhorural Basílio
TeilesnasuaobraCarestiadevidanoscamposprocuramostrarasdificulda
descomquesobreviviamincluindonessasdificuldadesospequenose médios
proprietáriosAlbertoSampaiolembravaque os pequenoslavradorese os
caseirosconstituem umaclassegeralmentepobresustentando-seasi eá
suafamíliacomdificuldade(...)�º9salientandoquegrandepartedelestinhamde
procurarumaactividadecompletarparapodersustentara suafamília prática
que do seu pontode vista era um dos grandesmalesda agricultura
regional 10ºEstasperspectivas a quetemosvindoa recorrernoutras
ocasiões emboraexpressasnumperíodoposterioraopornósestudado
aplicam-secomoosprópriosautoressalientavamexemplarmentea épocas
anterioresnãomuitodistantesnotempo

Comopudemosverificaro pequenoproprietárioo lavradorforeirosub
foreirooucaseiroojornaleiroencontravam-sefrequentementenumacondição
de penúrianãocumprindoos seusencargose vendo-senumasituaçãode
endividamentoAÀpenhorasobreeidos leiras camposououtraspropriedades
quedepoisdehipotecadasacabavamemmuitoscasospormudardeproprietá
rioseraumapráticacomumNumdoscasosestudadosumréudiziaquenão
podiapagarasdívidasporquef...)o restodetodososseusbensseachavam
penhoradospelamesmaRealCasade Stº Cruz nemmesmoas custas
visto que a ele réu não lhe ficarambens algunspor ondeas possa
pagar(...)"M1º1Oconstanteatrasonopagamentodasrendaso recursoregular
aoempréstimodeparticularesoucorporaçõesasdívidasnaspráticascomer
ciaissão entremuitosoutrosalgunsdosindicadoresmaissegurosdasituação
de dificuldadeem que se encontravamas populaçõesdestafreguesia Se
atendermosporoutrolado queestaspráticasdeendividamentoacabavamem
muitoscasos por levarà hipotecae perda por execuçãodosparcosbens
destasfamíliastemosmaisclaroaindaoquadrodapauperizaçãodascondições
devidadelargascamadasdapopulação

Aoverificarmosque60 dascausaspleiteadasnesteJuízodeconcilia
çãosereferemalitígiosdedívidasficamoscomaideianítidadaimportânciaque
oempobrecimentoeconsequenteendividamentodaspopulaçõesrepresentava

99AlbertoSampaio0b.citp.221
100AlbertoSampaioob.citp.222
101A.D.BJuízodePazdeAdaúfeLivronº1 Autodeconciliaçãode7.12.1835
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noacumulardetensõesdentrodestacomunidadePensamosporissoqueeste
problemaconstituíaumdosfactoresprincipaissenãomesmoo principalpara
osurgimentodeconflitosnasociedademinhotadoséculoXIX Estasituaçãonão
era aliás novatendosidoapontadacomoumadascausasdetensõessociais
verificadasnestaregiãoaindanoAntigoRegime'1º

Naturalmentequeaprecarizaçãodascondiçõesdevidadaspopulações
ruraisestavacondicionadaporoutrosfactorescomoo excessodecargafiscal
os mausanosagrícolasououtrosquede umaformamaisou menosdirecta
contibuíamparaestasituação

Um outrofactorque na nossaopinião contribuíafortementeparao
aparecimentodetensõesé oqueseligaàestruturadapropriedadenaregião
do Minho Ao analisarmosos registosdo Juízode conciliaçãodesdelogo
ficamoscomaideiadequeumapartesubstancialdasquestõesalidemandadas
decorriamdirectaouindirectamentedeproblemassurgidoscomapropriedade
rústica Eramumasvezesas dívidasde rendasoutrasvezesreclamaçãode
propriedadeemesmonasquestõesvicinaisounassucessóriasdetectavamos
repetidasvezes o pesodaquestãodapropriedadedaterranoaparecimento
dessesatritosAoconsiderarmosquepartesignificativadapropriedadeestava
sujeitaaoregimeenfitêuticopoderíamoschegaràconclusãoqueeraestaforma
deexploraçãodapropriedadequeestavanaorigemdessesconflitosNãonos
parecequeassimseja pelomenosnatotalidadeNãonosrestamdúvidasque
esteregimelevantavaumasériedesituaçõescausadoresdelitígioscomoos
encargosdosenfiteutasasdúvidasà legitimidadedapossededeterminadas
terrasoua necessidadederateiodosforos Todaviao quetambémpodemos
ver é que outrossistemasde utilizaçãoda terra como o arrendamento
constituíamigualmenterazãodeconfronto

Oquenospareceentãoé que paraalémdosproblemasquecadaum
destessistemaspossaprovocarexistiaumoutroproblemaligadoà propriedade
equeseprendiacoma suadimensãoe rentabilidadeEaquivamosdecerto
modobaternoprimeiropontoquejá referimos o dasprecáriascondiçõesde
vidadaspopulaçõesrurais

Pelasreferênciasdos registosvemosque uma parte importantedas
disputasemtornodeproblemascomapropriedaderústicavêmdadificuldade
derentabilizaçãodasterrascultivadasSãonamaiorpartedoscasosparcelas
pequenasumahorta umeidoouumcampo quenãoproduziamrendimento
suficienteparasustentarumafamíliamasque mesmoassimestavammuitas

102Veja-seaestepropósitootrabalhodeJoséViriatoCapelaTensõessociaisnaregiãode
Entre-DouroeMinhoBragaSeparatadeO DistritodeBraga1978

1038VerasjáreferidaobrasdeAlbertoSampaioeAvelinoGuimarães
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vezessujeitasaencargosOCasal consideradoporváriosautores!º3comoo
tipodepropriedadecaracterísticodoMinhoequereuniriaenquantounidadeas

condiçõesmínimasparaa sobrevivênciade umagregadoaparece-nosna
maiorpartedoscasosdividido Em muitasquestõesnosapareceramvários
consortesnãodeumcasal massimde1/3ou1/4deumcasalÀ pulverização
da propriedadepoderá destaforma ter contribuídoparaum aumentodas
dificuldadesdesubsistênciaEseécertoquea tendênciadefragmentaçãoda
propriedadeseteráacentuadosobretudoapartirdaaprovaçãodoCódigoCívil
em 1876 ondese estabeleciaa obrigatoriedadede igualpartilhaentreos
herdeirosdeumafamília!94tambémnoperíodoanteriorpornósestudadoa

fragmentaçãodapropriedaderústica tão característicado Minhoerajá uma
realidadecomumpeloqueessecódigomaisnãoteráfeitoqueenquadraruma

práticaquejá anteriormenteestavaestabelecida
Emmuitoscasososlavradoresquetrabalhavamessasterrasnãoeram

osseusdonoseporisso comoescreviaBasílioTelles1º5maiscorrectodoque
falarnapulverizaçãodapropriedadeseráfalarnapulverizaçãodosolo Mesmo

aquelesquepossuiamumapequenaparceladeterrenonãopodiamsobreviver
exclusivamentecomela vendo-senanecessidadedearranjaroutrasfontesde
rendimentoExceptuandoestas minúsculasparcelasna mãode pequenos
proprietáriosa partemaissignificativadaterrapassounesteperíodoparaa
mãode proprietáriosque atravésdo seu aforaramentoou arrendamento
procuravamobterosseusproveitos

Estequadroda posseda terra aliadoà fragmentaçãodas parcelas
provocavano nossomodode ver grandesdificuldadesde rentabilização
originandopor isso acrescidosproblemaspara aquelesque trabalhavam
a terra

Estesproblemasenformaramtambémdeformadecisivao quadrodas
relaçõesvicinaisQuandoverificamosquea maiorpartedosconflitosdesta
naturezaadvémdasquestõesde águas dademarcaçãodosterrenose dos
caminhosruraisnãopodemosdeixardeestabelecerumaconexãoentreestes
atritose a pulverizaçãoda propriedadeA fragmentaçãoe dispersãoda pro
priedadedeterminavafortementeotipodedesavençasvicinaisAsquestõesde
águas de demarcaçãode terrenos de utilizaçãodecaminhossurgem em

grandeparte condicionadaspelaconfiguraçãoda paisagemminhotaprovo
candodiversassituaçõesdelitígio

Verificamosa existênciade outrosproblemascausadoresdesituações
conflituosaso sistemade transmissãoda propriedadeas práticascomer

104AristidesdeAmorimGirãoDivisãodapropriedaderústicaCoimbra1951p.4
105BasílioTellesob.citp 259
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ciaiscorrentesna populaçãoentreoutrosmenosreilevantesNo entanto
mesmoessasacabampor entroncarde algumaforma nos anteriormente
salientados

Dequalquerformapensamos

dequeascomunidadesruraisoitocentistaserammeiosondea
harmoniadeinteressesprevaleciaEsteestudovem dealgummodoindiciara
existênciade diferentestiposde tensões e o conflitoentre pessoas

ideiaanósde
muitosemaindapermanecevezesPorconflitosdestesdiversidadeatambém
comofrequênciaasónãosalientardeéque

com
interessesopostosque emdiferentessituaçõessevêemnanecessidadede
recorrerà tentativaconciliatória

Porfim nãogostariadedeixarumanotachamandoaatençãoparaofacto
de umapartesignificativadestasquestõesocorreremnumenquadramento
típicodeAntigoRegimeApermanênciadediferentestiposdeencargosopeso
enormede muitosdeles o endividamentodasclassesagráriaso quadrode
funcionamentodasrelaçõessociaisasformasde transmissãodopatrimónio
familiare muitosoutrosaspectosatestamapermanênciaemplenoséculoXIX
de uma sociedadecaracteristicamentepré-liberal Estesconflitossão um
exemploclarodasresistênciasdomundoruralàpenetraçãodemuitastransfor
maçõespromovidaspeloliberalismo

Esteenquadramentoquetemosvindoa apresentarsobreos diversos
tipos de desentendimentosdetectadosnos registosdo Juízo de Paz de
Adaúfe não esgota naturalmente a análise da conflituosidadevivida
nestacomunidadeA análiserealizadacircunscreve-seobrigatoriamentea
determinadostiposde litígiosque por imposiçãolegalou outrascircunstân
cias passavamnestainstânciaCertostiposdecausas de naturezacriminal
oucivil nãoeramobjectodetentativaconciliatóriae comotalnãoaspodemos
estudaraqui

Ficam destemodo por conheceroutrostipos de tensõese outras
manifestaçõesde conflituosidadeprovavelmenteexistentesem Adaúfe
Movimentaçõespopularesde ordemdiversa diferentesmanifestaçõesde
violênciaou criminalidadeprotestospopularesou outrasformasde resis
tência que sabemosteremacontecidonestaépoca poderãoter tido lugar
nestafreguesiasemque atravésdosdocumentosque utilizamostomemos
conhecimentodelas

De qualquerforma o quadroaqui delineadoproporciona-nosuma
imagemque emboraparcelarnosparecesuficientementeclara acercade
umaparteimportantedos conflitosque no quotidianoenvolverama popu
lação de Santa Mariade Adaúfe no períodocompreendidoentre 1835
e 1880
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O Arquivo da Casa do Avelar

umafontepreciosaparaahistória dafamília epara ahistória deBraga

ANAMARIADACOSTAMACEDO

A famíliadeJácomedeVasconcelos

NodecorrerdonossotrabalhointituladoFamília SociedadeeEstratégias
dePoder1750-1830AFamíliaJlácomedeVasconcelosdafreguesiadeS Tiago
daCividade Braga elaborámosumestudosocialdiferencialdasfamíliasélite
dafreguesiadeS TiagodaCividadepormeadosdoséculoXVIII

Partimosentãodeumconjuntodefontesdodomíniopúblicocomosejam
osregistosparoquiais osLivrosdasOrdenançasde1764oMapadasRuasde
Braga1750 osLivrosdasActasMunicipaisedaMisericórdiaasInquiriçõesde
Genereos ManuscritosGenealógicose NobiliáriosFamiíliaresà bemcomoas
Memóriasde Contemporâneosde quea cidadede Bragaé bemfértil muito
especialmenteparao séculoXVIIl Identificamosentãoe localizamosnas
estruturasespacialefuncionaldafreguesiaumconjuntodesetefamíliaséliteou
comoasdesignamfontesdaépocafamíliasde conhecidanobreza

MestreemHistóriadasPopulaçõeseProfessoraEfectivanaEscSecAlbertoSampaio1TesedeMestradoapresentadanaUniversidadedoMinhoemMaiode1993
AfreguesiadeSTiagodaCividadeencontra-seabrangidaporLivrosdeRegistodeNascimentos

CasamentoseÓbitosqueseestendemde1578a1889comapenasumapequenalacunanosóbitosque
seestendede1837a1860

Trata-sedefontesmanuscritasexistentesnoArquivoDistritaldeBragacomexcepçãodoLivro
dasOrdenançasedosLivrosdasActasMunicipaisnoArquivoMunicipadeBraga

Referimo-nosessencialmenteaInácioJoséPeixotoManuelJosédaSilvaTadhimBernardino
JosédeSennadeFreitaseaindaaomanuscritointituladoHistóriaEclesiásticaePolíticadoPaís
BracarensedaÉpocadoSáculoXVIII Códice682BiblNacLisboa

SO.M.BLivrodasOrdenanças1764
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Referimo-nosaosFalcõesCottado PaláciodoCampodeSantiagoaos
MacedoPortugaldaCasadosMacedodePortugaldaruadoAlcaideemfrente
aoCampodeS SebastiãodasCarvalheirasactualLargodePauloOrósio aos
Magalhãese MenesesdaCasadeS SebastiãodasCarvalheirascontíguaà
anterioraosFeyodeAzevedodaCasadaTorrenaesquinadaruadoAlcaidepara
omesmoLargoaosBritoLeiteaindadaruadoAlcaideaosAraújoeVasconcelos
daCasadeSindenaruadosPelamesactualruadeS Geraldoe finalmenteaos
JácomesdeVasconcelosdaCasadoAvelarsitanamesmaruadosPelames
tramosuldaruadeS Geraldoactualruade MonsenhorAirosa

DeentreestasfoijásobreosJácomesdeVasconcelosdaCasadoAvelar
queassentamosespecialmentea nossaatenção

Asrazõesdestefactotornaram-seevidentesDetodasasfamíliasapontadas
osJácomesde Vasconcelosrevelam-seúnicosnassuaslinhasde coesãoe

prolongadacontinuidadeEstabelecidaemBragadesdeosfinaisdoséculoXIVa
famíliapermanecehojenaquinhentistaCasadoAvelarconservandoaherançade
umahistóriade cercade 600 anos na cidadede Bragaduranteos quais
desempenhoue deucontinuidadea importantescargose funçõesjuntodas
famíliasmaisilustresetradicionaisdacidade

Nãobastasseestefactopara incentivarparticularmenteo seuestudo
deparamosaindacoma singularidadenoscontactosqueestabelecemoscoma
família de um valiosoarquivoprivado acumuladoao longodos séculose
conservadointactonaCasaAconsultadestearquivofoi-nosconfiadainteiramente
pelafamílianapessoadoactualrepresentantedaCasa oSr VascoFrancisco
JácomedeSousaPereiradeVasconcelos a quemficamosadeverumadas
experiênciasmaisinteressantesesignificativasdonossotrabalho

A memóriada famíliaatravésdos escritosqueacumuloue dasfontes
directasqueproduziuconstituiuassim a matéria-primafundamentaldonosso
estudo O cruzamentodestasfontescom as de carácterexteriorou oficial
enriqueceu-ode forma incomparávele proporcionou-nosuma perspectiva
duplamentericaedesafiadora

Umaabordagemlongitudinalda famílianosentidodeidentificarosseus
eixosfundamentaise assuaslinhasdinâmicasdecontinuidadee rupturanuma
perspectivaglobale diacrónicaconstítuiuuma referênciaimprescindívelao
conhecimentoda família ao longodas 19 geraçõesemqueconservaà sua
unidadeTal análisevisoupôr em evidênciaos movimentosdinâmicosde
continuidadee rupturaque aolongodoscercadeseisséculosemqueconserva
asuaunidadetornaramvivaa instituiçãoe a mantêm

Areproduçãogeracionalasaliançasmatrimoniaisasucessãodetítulose

cargososbenspatrimoniaiseaspráticassucessóriasaelesligadasmastambém
as situaçõesde conflitualidadeno interior da família os seus valorese
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comportamentosafectivososinfortúniosasnormaseosdesviosasirreverências
constituemumconjuntodeelementosque interligadoseinteractivosderamcorpo
e unidadeà famíliaepermitiram-nosreconstruira suahistória

Como objectivode reunire sistematizaras vastasinformaçõesquenos
proporcionamosmanuscritosdoarquivodefamíliapretendemosconstituiruma
plataformade apoio que pela sua organicidadenos enquadrassetodoo
manancialinformativoComestefim recorremosàexperimentaçãodeumsistema
informáticodotipobasededadosadaptadoa históriasdefamíliaº A partirda
informaçãoinseridafoi-nospossívelcriar automaticamentetrêsdocumentos
genealógicosqueconstituiramabasereferencialdasanálisesecorrelaçõesque
aolongodonossoestudoefectuamosmasque pelasuaextensãonãonoscabe
aqui apresentarEm seu lugar optamospor ur esquemasimplificadover
EsquemaGenealógicodaFamíliaJácomedeVasconcelosquenospermiteuma
brevevisãodiácronadas19linhasgeracionaisqueintegramafamíliadaprimeira
constituídaporVascoJácomeeD JoanadeSousaqueremontaaoséc XIVàs
últimasconstituídaspelosactuaisrepresentantesdafamíliaedacasaoSr Vasco
FranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosa esposaD AnaLuísade
JesusCardosodeMacedoe Menezesseusfilhose netos

Apontemosbrevementealgunsaspectosfundamentais
A sucessãogeracionalnãoobedeceusemprea critériosinequívocosde

varoniaeprimogenituraVerifica-seissocomVascoJácomedeAraújofilho2.ºa
sucederà cabeçada4.º linhageracionalMaistarde FilipeJácomedeSousa
primogénitona7.ºgeraçãonãoéaocontráriodoquepoderiasupor-seosucessor
naCasaestacaberiaasuairmãD Inês7.5 edepoisa D Ana7.8 queporsua
vezdotariaseusobrinhoprimogénitoAndré8.1 retomando-seentãoalinhada
primogenituraTambémna11.ºgeraçãoJoséJácomedeSousa11.2 éoherdeiro
dosbensdeseuspaiseseusucessornãoobstanteservivo aindaquesolteiro
seuirmãoFilipeprimogénitoquefalecerasolteiro

É noentantonageraçãoseguinte12.º queumfenómenopeculiartoma
lugarnavidadafamíliaD MariaMáxima1726-1789 filhamaisvelhadeJosé
JácomedeSousa11.2 ecasadaem1758comLuísAlbertoSoaresdeSáLançóis

Trata-sedoprogramaReunionversão3.0adaptadoaosistemaMacintoshdistribuídoporLeisterProductionsP.OBox289MechanicsburgPA17055
Referimo-nosaosdocumentosdesignadosporFamilyHistoryo documentogenealógicomais

abrangenteemtermosdeinformaçãoeemquecadaelementodafamíliaéapresentadonasuasequência
geracionalcomtodasasinformaçõesinseridaspreviamenteDescendantChart(quenosapresentasob
aformadelistagemumafácilvisualizaçãodasucessãodosdescendentesapartirda1ºgeraçãoeGrafic
Charta expressãográficadaÁrvoreGenealógicadaFamíliaincluindotodososmembrosdetodasas
geraçõescomosrespectivoscônjugesedatas
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dequemhaviadesesepararporProvisãoRégiaonzeanosdepoistorna-sea
sucessora porsobreviveratodososseusirmãos narepresentaçãodacasa
e da famíliaOra nãofosseo empenhoda famíliaemconservara sucessão

consanguíneae LuisdeSáLançóister-se-iaapropriadodetudooqueà linhade
suaex-mulherpertenciaperdendo-seirremediaveimenteacontinuidadefamiliar
D MariaMáximasemfilhos conseguirainstituirherdeirouniversalJoãoLuís
Jácomeseusegundoprimopeloladopaternoambos netosde doisirmãos
respectivamenteJoãoJácomede Sousae AndréJácomede Sousana 10.º

geraçãooquenãoédoagradododitoLançóisTrata-sedeumadassituações
deconflitualidademaisacicatadanointeriordafamíliaquerpeladinâmicaquea
caracterizaquerpelosaspectosjurídicosqueaenvolvemeaestendemnotempo
Daí o volumeconsiderávelde documentosexistentesno Arquivoda Casa
relacionadoscomestetemacomoadiantepoderemosveriíficar

O ricoacervodocumentalconservadonaCasapelafamíliaaolongodas

geraçõesconstituiumraroexemplodememóriacolectivaconservadaintactaao

longodosséculosO arquivoda famíliaJácomede Vasconcelosé umbom

exemplodoqueaindatemoshojeparaexplorarnestesdomíniosAsdificuldades
actuaisem encontrararquivosde famíliacom característicasde unidadee
continuidadeprincipalmenteempaísescomoo nossoemqueosarquivosde
famílianãotêmumalegislaçãoprotectoraporpartedoEstado nãoobstanteos
recentesesforçosnessesentidodaaprovaçãodeumanovaleinacionalqueproteja
osarquivosprivados nãofacilitaestesestudosUrgeporémrecuperarquanto
antesessamassadocumentale dentrodopossívela orgânicaimanenteà sua

produçãoverdadeiroespelhodofuncionamentodafamíliaedasuaintervençãona
sociedade

DomodocomoprocedemosrelativamenteaoarquivodafamíliaJácomede
Vasconcelosdeixaremosaquios passosfundamentaisA apresentaçãodeum

Catálogoea produçãodealgunsÍndicesconstituemassim,amatériaprincipal
destenossotrabalhoº

l A CasadoAvelar

A QuintadoAvelarnafreguesiadeS TiagodaCividadeliga-seà família
JácomedeSousaPereiradeVasconcelosdesdeque D DiogodeSousaem1509
celebracomDuarteJácomede Araújorepresentanteda famíliana sua5.º

geração a escrituradetrocadaCasae HonradaRamadaporumaporçãode

DesignamosobviamenteporACAArquivodaCasadoAvelaroarquivodafamíliaJácomede
Vasconcelos

ºVeràfrenteArquivodeFamíliaACACatálogoeÍndices
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terraabaixodaFontedeS Geraldoº NoantigoprazodafamíliajuntoaoPaço
passariaentãoaconstruir-seumhospitalparaospobresseremagasalhadose
emtrocaoArcebispoconcediao ditochãoouprazodoAvelarparanelasfazerem
outrascasas

A CasadoAvelarrepresentadanoMappa dasRuasdeBraga de1750
é nasuaorigemquinhentistatendoposteriormentesofridováriasmodificações
eacrescentos

SíituadaaofundodaruadeS GeraldoemfrenteaoantigoConventodas
religiosasdaConceiçãoefazendoesquinaasul comaactualAv daImaculada
ConceiçãoRodovia mantémhojeaentradaprincipalpeloladonorteobservar
gravura1 A e B

Destemesmoladoexisteaindahojeumterreiropúblicoqueoutrorafora
cedidoàsfreirasdaConceiçãoondeseachaummurodetapamentonosentido
norte/sulemlinharectaatéaoespaçoquemedeiaentrea3.ºe4.ºjaneladaCasa
omiítidonagravura1.BparaefeitosdevisualizaçãoEstemurofeitoporacordo
entreas religiosase os proprietáriosda Casado Avelarem 1831º possui
sensivelmenteameioumasaliênciaemformademeialaranjacomumajanela

Anteriormenteteriahavidoumoutromuro maisrecuadoefazendoângulo
o qualfiguranoMappa dasRuasde Braga de 1750ver gravura1.A Fora
erguidoaexpensasdasreligiosasem1648 tendoficadoestascomoditoterreiro
emtrocado pagamentode foroaossenhoresda Casa Estemuro tendo-se
demolidocomotempodeuorigemaváriascontendasentreasduaspartesatéao
novoacordode1831queanulaoanterior

Sobreo ditoterreiroafachadanortedaCasaé compostaporseisjanelas
separadaspelomuro e umvarandimGravura1.B cobertoqueprolongaas
salasparaumespaçoexteriordecaracterísticasprivadasemresultadodoreferido
muroEstevarandimfoierguidonasobrasderestauroqueforamfeitasnacasapor
1942Nomapade1750gravura1.A éaindavisívelnestafachadaumportalque
dáparaosbaixosdaCasae quepersistenoséc XIX

AstraseirasdaCasavoltadasa nascentebemcomoafachadasulparaa
RodoviaforamasquemaioresmodificaçõessofreramHojeempedradáesta
fachadasulacessoa umanovaentradaviradaparaa Rodovia

º CertidãodeescrituradetrocadaCasadaHonradaRamada ACA-22511Certidãodeescrituradetransaçãoamigávelfeitaaos12deDezembro1648]entreasreligiosas
doConventodaConceiçãoeaCasadoAvelar ACA-2261fd ibidem

1fd ibidem
1dibidem
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Peladescriçãoqueconstaemumautodevedoriaemediçãofeitoem1859
àQuintadoAvelar5 sabe-sequeastraseirasdaCasaeramtapadasporummuro
eafachadasulrasgadaporquatrojanelasdepeitorilnosentidonascente/poente
Depoisdestasexistiaumavarandademadeirae deseguidaduasoutrasjanelas
compeitorilaúltimadasquaiscomcolunasdepedraAditavarandademadeira
davaacessopordoislançosdedegrausdepedraa umterreiroladrilhadoonde
ficavaumtanquedepedracomumabicadeáguaacorrerNesteventoinferiorda
Casahaviaumaportalargaquedavaparaoceleiroeoutrastrês maisestreitas
deserviço

HojetodaestaáreadáparaaRodoviacujasobrasdeedificaçãoobrigaram
a umreajustamentodetodooespaçoeconservaumafonteornamentalevárias

peçasdevalorarqueológico
Étambémdasobrasderestaurode1942quedataobrasão colocadosobre

o portãodeentradanafachadanortebemcomoa placadegranitocolocadasob
umajanelaàesquerdadaescadariadaentradavisívelnagravura2 ondeselê

O prazodaCasaeQuintadoAvelarfoicedidoemescriturade10deAbri
de 1509peloArcebispoD Diogode Sousaao 5.º representantedestafamília
DuarteJácomedeAraújoqueaquiseestabeleceuemtrocadaCasadaHonrada
Ramadaantigosolardestafamília

l OArquivodeFamília

EstabelecidaemBraganosfinaisdetrezentose naactualCasadoAvelar
nosprimórdiosdequinhentosafamíliaencontroue criouaolongodasgerações
condiçõesdeestabilidadeecoesãosuficientementefortesparalheproporcionarem
constituire conservaro notávelacervodocumentalqueconstituia medula do
nossoestudo

Trata-sede um conjuntoorgânico de documentoscom todas as
característicasprópriasdaunidadedeumarquivodeFamíliaqueconservadona
Casaaolongodosséculosnuncachegoua serdispersoourepartido

Estendendo-sedesdeoséculoXValguns emboradatadosposteriormente
sãoreferentesaépocasmaisrecuadasatéàactualidadeéumconjuntocomplexo
eheterogéneodedocumentosquecompõeo fundoemcausa

15AutodevedoriamediaçãoeaapegaçãodaQuintadoAvelar ACA-192
16VerdescriçãoheráldicaemNóbregaVaz-OsóriodaPedrasdeArmaseArmasTumularesdo

DistritodeBragaBraga1971vol1tomoIl p 668
17VerArquivodeFamíliaACA ll.aCatálogoell.bÍndicesdeSériesDocumentais

CronológicoeAntroponímico
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fachadaNorteePoente

Gravura1 MapasdasRuasdeBraga1750

Gravura2 PostalactualeditadopelaCasa



 



 

genealógico
e pessoalDe entreelas salientamosas quesão produçãoda Casae seus
membrospelassuascaracterísticasdenotaçãodirecta

Oslivrosdenotasparticularesouclarezas asmemóriasgenealógicasos

contratuaisejurídicascomponentessuasascompatrimonialdomínios
pelosessencialmentedistribuem-sedocumentaisunidades700deAscerca
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livrosde contas os registosdiáriosde receitase despesasos cadernosde
assentosospequenoslivrospessoaisdepoesiaspoemasdeamor receitasde
cozinhaouformuláriosmedicinaisa variadacorrespondênciatrocadaentreos
elementosda famíliae outrasfamíliasconstituemexemplosúnicosdefontes
directascomque do domínioprivadose alcançade formaímparo domínio
público

Porestasqualidadesreunidasdeformaespeciale pelamagnitudequea
torna singular distinguimosuma das mais ricas e interessantesunidades
documentaisdoarquivodefamília o LivrodeLembrançase outrosRegistos
produzidoporJoãoLuísJácomedeSousaPereiradeVasconcelos1735-1810
representantedaCasaedaFamíliana12.ºgeraçãoTrata-sedeuminteressante
e ricodocumentodeestudoondeaolongode21anos entre1787e1808 se
seguemregistosdavidaquotidianapúblicaeprivadaescritosnodiaadianaforma
de umdiário interseccionadoscomváriasanotaçõese lembranças quevão
desdeocírculorestritodavidafamiliaraospúblicosacontecimentosdavidasocial
dacidade

Domodocomoencontramoso ArquivodeFamíliae comootrabalhamos
deixamosaquiospassosfundamentais

EfectuadoocontactoqueestabelecemoscomoactualsenhordaCasado
Avelar o Sr VascoFranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconcelos
apraz-nosregistara inteiraaberturaqueomesmodispensouaonossoprojectode
investigaçãosobreasuafamíliamostrando-nosdeimediatoanassadocumenta
que acumuladanumcompartimentodaCasadestinadoparaoefeitoformavao
ArquivodeFamíliae relativamenteaoqualasuaestimaerabemevidenteApartir
deentãofoi-nosfacultadaaconsultadadocumentaçãonolocalesugeridaatéa
colaboraçãonoseutratamentoarquivísticoApósasnaturaisdúvidasehesitações
dequemsevêconfrontadoperanteumasituaçãototalmentenovaaceitamosa
difíciltarefadearticularnapráticaasduasperspectivasquese nosrevelariam
assazdistintasa historiográficaeaarquivística

AexistênciadecapasdecartãocomaepígrafeimpessaArquivodaCasa
doAvelar sobo brasãoe de pastasde arquivopostasao alto contendojá
documentosarrumados dentrodasreferidascapasindicavamcomodefacto
foiconfirmadoumatentativadeordenaçãorecentenãoterminadaEfectivamente
pudemosverificarque maisde 2/3 do quantitativototal dos documentosse
encontravamaindanoestadooriginaldeacumulaçãoSegundoinformaçãodo
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senhordaCasafoiumseuparentedevotadoaessesdomíniosquemcomeçou
taltrabalhomasnãolhepôdedar

cartãoe redigidonestasumpequenosumáriodoassunto
tratadoemcadadocumento

Aoconhecimentogenéricodaevoluçãogeracionaldafamíliaadicionamos

algunsprincípiosemetodologiasobtidosemestudosdeArquivísticaº tendo

decapaseminseridos
foramdocumentososquedizerpermitefeitofícouquedoobservaçãoAsaúde

deestadoeafazeresaosdevidosequência

em
vistao imperativode se respeitardentrodo possívela ordemoriginaldos
documentosedesereconstituira lógicasubjacenteàsuaproduçãoTivemospor
issoocuidadodeprocederaumaanálisepeça apeça apartirdaprimeirapasta
seguindoasequênciaencontrada

Aaplicaçãodométodoanalíticopossibilitouantesdemaisumdiagnóstico
rigorosoquepôsemrelevoaexistênciaquerdefolhassobrepostasadocumentos
comváriasdesignaçõesnoutrotipodeletra taiscomoMasson.º ouTítulos
e papéisavulsos querde pequenospedaçosde papel presosou não aos

documentoscontendoorespectivosumário Provairrefragáveldeummeticuloso
trabalhoderecuperaçãoda informaçãodocumentalessestítulose verbetes
foramfeitos muitoprovavelmentepor VascoJácomede SousaPereirade
Vasconcelos1840-1886 e umaparteconsideravelmentemenorporseuirmão
Francisco1830-1879 OprimeiroVascoJácome15.10 foiquemsucedeuna
Casapor mortedo referifoirmão Francisco15.3 e cedênciade sua irmã

primogénitaD AnaJoséCarlina15.1 todosfilhosde FernandoJácomee
D MariaIsabeldeAbreue LimaPimentaCorreiaFeijó

A importânciade tais títulose verbetes é maiordo que se supõe
condicionandoprofundamenteaescolhadoinstrumentodedescriçãodocumental

adequadoComefeitoa intervençãodeVascoJácomee antesa deFrancisco

Jácomemostracomclarezaqueaarquivagemsinónimoaquidearrumaçãodos
documentosemarcaseraumadaspráticascomunsa outramaisrara eraa de
armárioseescrevaninhascomgavetase implicavaasuasumariaçãoparamais
fácilbuscae conhecimentodo respectivoconteúdoA consultaorientava-se
assimdirectamenteparaapeçaenãoparaoseugruponaturalaquesedáonome
desériemuitovalorizadahoje pelaArquivísticanaconfecçãodosInventários

18Deváriasleiturasfeitasdestacamos
HerediaHerreraAntoniaArchivisticageneralTeoriay prácticaSevilhaDeputaçãoPro

vincial1987
LodoliniEltioArchivisticaeproblemiMilanoFrancoAngeliEditor1984
PeixotoPedroAbreuArquivosdefamíliaOrientaçõesparaaorganizaçãoedescriçãodosfundos

dosarquivosdefamíliaLisboaIPA1991
SilvaArmandoB MalheirodaArquivosdefamíliaeArquivosPessoaisCongressode

BibliotecáriosArquivistaseDocumentalistas4 BragaBAD1992pp265/278
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Nãosurpreendeporisso queo ArquivodaCasatenhapassadoa dispôrem
grossoe desdea 2.º metadedoséculoXIX deum dispositivo debuscade
informaçãomuitopróximodoCatálogoEstecumpreumafunçãocompatívelcom
osfundosarquivísticosdepequenooumédioporteetemavantagemdefornecer
ummáximodedensidadeinformativapordocumentoNãohesitamospois em
desenvolvê-lonorespeitosemprequepossívelabsolutopelotrabalhoanteriormente
feito

O recursoà informáticatornou-seindispensávelconcebemosumaficha
standardeorganizamosumabasededadosnaqualcadadocumentopossuium
númerodeordema transcriçãodosumáriojáexistenteou nasuaausênciade
outroqueelaboramosapartirdoconteúdoadatae localdeproduçãoeaindaum
campoparaobservações destinadoao registoeventualde características
físicasououtras

Aaplicaçãodométodoanalíticoaoarquivodefamílianavariadagamade
documentosheterogéneosqueocompõemdesdeosdecaráctergenealógicoe
patrimonialaos de caráctermarcadamentepessoale social e o recursoà
informáticapossibilitou-nosreconstituirpeça a peça norespeitointegraque
mantivemospelaorgânicaquelheforaapensapelostítuloseverbetesdemeados
do séculoXIX um Catálogocompostopelas 700 unidadesdocumentais
descriminadasindividualmentenafichastandardqueconcebemos

ComocomplementoinevitávelapostamosnaproduçãodealgunsÍndices
queassegurameficáciaepertinênciaàdescriçãocatalográficaMassópudemos
elaborartrês

ÍndicedeSériesDocumentaisespécieforjadaaquiparamelhorpossibilitar
umavisãoorgânico-funcionaldofundo

ÍndiceCronológico
ÍndiceAntroponímico

Esperamosvir a elaboraro Ideográficoe completarassimcomtãoútil
elementodebuscaoalicianteprocessodeorganizaçãoarquivísticaemquenos
embrenhamos

Quantoàacomodaçãofísicadosdocumentostivemosocuidadodeprosseguir
otrabalhojáiniciadocomasuacolocaçãoemnovascapasdecartãoe estasnas
pastasdearquivoeatribuindo-lhesumnúmerodeordemcorrespondenteàficha
standardNestassemprequenosfoipossíveltranscrevero sumáriojáexistente
fizemo-locolocandono campoobservações a nota conforme sumário
descriçãoipsisverbisdodocumento Nosoutroscasoselaboramososumárioa
partirdoconteúdododocumentorespeitandotantoquantopossíveloformulário
da sua folhade rostoe quandoconvenienteacrescentandoinformações
suplementarescolocandoestasentreparêntesisrecto
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Pensamosdestaformatercontribuídoparatornaracessíveltodoo fundo
arquivísticorespeitandoo maispossívelo seucarácterorgânicoe o modus
faciendidosprodutores

Os Índicesde SériesDocumentaisCronológicoe Antroponímicoque
produzimosa partirdo Catálogoe comoseu complementonão esgotam
naturalmenteaspotencialidadesdacolaboraçãoentrea HistóriaeaArquivística
aplicadaaoArquivodeFamíliaPorémaceitamosodesafioeesperamosassim
potencializaroutrasformasdeabordageme outrasviasdeaprofundamentopara
outrosestudosposteriores
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ARQUIVO DE FAMÍLIA

ACA

Catálogo

Títulosepapéisavulsos
s/d
ObsConformesumário/descriçãoípsisverbisdodocumento

ProvisãoReal
sobreasúplicaquefezApolóniaMariaRibeirodaciddeBragaparaquelhefosseadmitidopagar
olaudémiodacompraquefezdemedidasoudomíniodocampochamadodoMeiofregSta
CristinadeAlgosodePousatermodaviladeBarcelosaBrigidaMariaBarbaradaCunhaRocha
porpreçode124.000reis
18058AbrLisboa
Obs

LivrodeNotasouclarezas
referenteaosmeusmorgadosprazosedinheirosajuroedeoutrosobjectosdeinteresse
pertencenteaFernandoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosincluinotasdenascimento
óbitoseoutrasrelativasaosmembrosdafamíliapróximoscompietadaspelosfilhosFranciscoe
Vasco
1825
Obslivrodetamanhopequenocomcapadecarneiraatadacom2tirasdamesmaincluiíndice
detodososassentoseclarezas

Arrendamento
quefazJoãoGomesmoleirode3rodasdemoinhonosítiodosPelamesportempodeumano
preçocinquentamilréisa JosédeSousaPintoPimentePortoCarreiroCoxefel
1814,26SetBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Relaçãoderendasedespesas
relativasàQuintadeProence
1852Jana1857Maio
Obsorganizadaemcadernosdeagrupamentosanuaiscomdescriminaçãopormesese
anos
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0DO6E N.ºSr.ºda
ConceiçãoGaspardoRegodeBarrospararegaroseuprazochamadohojevulgarmentedo
AveilardeBaixo
16429MaioBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Escritura

deConventodoreligiosasàsfezqueáguadavertentesdascompradeescriturade
Certidão

AUGUSTABRACARA

012

011

010

009

008

007 decompra
dedezalqueiresdepãomilhoecenteioimpostosnaleiradeTarriositanafreguesiadeFornelos
doextintoconcelhodeAlbergaria
MedidasquejánãopossuihojeaCasadoAvelar
169426NovSoutoRebordães
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Escrituradedeclaração
outorgadaentreaRealiIrmandadedeStaCruzdeBragaeVascoJácomedeSousaPereirade
VasconcelosresidentenasuaCasaeQuintadeProencesobreumashipotecasdeprédiosde
UrjãeseCampodaCividadepordívidaàRealIrmandade
189516DezBraga
Obs

Escrituradecompra
deumamoradadecasassitanaruadaAreosadaviladaPóvoadeVarzimfeitapeloSrJoão
AntónioJácomeabadequefoidafregdeBeirizasquaisvendeuaseusobrinhoFernando
JácomedeSousa
PrédiosquejánãopossuiaCasadoAvelar
18251FevPóvoadeVarzim
ObsConformesumário/descriçãoipsísverbisdodocumento

Certidãodoteordaescrituradevenda
de6moradiasdecasassitasnaruadeSGeraldoforeirasnodomíniodirectoàExmaMitra
PrimazenoenfitêuticoàCasadoAvelarrequeridaporFranciscoJácomedeSousaPereirade
Vasconcelos
182323AbrBraga
Obs

Escrituradecompraetroca
dosprédiosquepossuemasfreirasdoConventodaConceiçãofeitapelofundadordodito
ConventooDrCónegoGeraldoGomesquesãoforeirosàCasadoAvelarignorando-sese
depoissefezalgumatrocaouremissãodessesforosnãoosrecebendoactualmenteaCasado
AvelarsitosnaruadosPelames162715SetBragal
18796FevBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Escriturasdeprazo
duasCertidõesdaescrituradoCampodoMeiooudaAvessadaquefezBrigidaMariaBarbosa

aTomásLoureirocomoforooupensãoanuade20alqueiresdepãolivresdedécimas
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DitadaescrituradevendadosobreditoforoquefezBrigidaMariaBarbosaaApolóniaMaria
RibeirocomoconsentimentodaCasadeBragançanaqualidadedesenhoradirectaeuma
procuraçãodestaaseuprimoJoãoLuísJácomeparatomarposse
17725JanBarcelos
Obs

Escrituradeprazo
deprazodeumamoradadecasassitasnaruadeS MarcosafavordeGregórioCarlosde
MagalhãeseMenesesmoradornaQuintadaDevezaSJuliãodeFreixoasquaisfazemfrente
paraaruadeS MarcoseparaoLargodaPortadeSJoão
PrédiosquejánãopossuihojeaCasadoAvelar
177129DezBraga
ObsConformesumário/descriçãoípsisverbisdodocumento

Títulodecompra
dameaçãodomuroparteviradaaosuldaQuintadasCarvalheiraspertencenteaosÓrfãoshoje
SJosédeSMartinhoaondeassenteiaRamadaquedáentradaparaomeuCampodaCividade
deCimafeitaaos10deFevereirode1888
188810FevBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Escrituradecompra
de20medidasdepãocomdomíniodirectoimpostasnoCampodoMeiositonafregStaCristina
daPousa!ivresdadécimaporBrigidaMariaBarbosadaCunhaeRochadonzelamoradoraatrás
daportadosAçouguesdestacidaApolóniaMariaRibeiromoradoranaruadeSMiguel-o-Anjo
destacidadel
177327JanBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Certidãodeescrituradevenda
de20alqueiresdepãomeadoe20almudesdevinhoimpostasnaQtadoAvelarfeitaporDMaria
JácomedeSouzaeseumaridoaolicenciadoFranciscoGomesreitorquefoideStaM.ºde
AdaúfeoquaiasdoouàsreligiosasConv.ºNºS.ºdaConceição16219AbrBraga
181515DezBraga
ObsConformesumários/descriçãoipsisverbisdodocumento

Certidãodeescrituradedoação
dosReverendosDrGeraldoGomescónegoprebendadonaStaSéeLic.ºFranciscoGomes
pensionárionaIgStaM.ºdeAdaúfecomarcadeVilaRealaoMosteirodeN.ºS.ºdaConceição
destacidade183131JanBraga
181311JunBraga
Obs

Cerntidãodeescrituradoprazo
dascasasdaruadeSGeraldon.º901hoje24en.º902hoje22e23
175520DezBraga
181527Jul Braga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento
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919

020

daCostaao
MosteirodeN.ºS.ºdaConceiçãodestacidade163014FevBragal
181311JunBraga
Obs

Sequestro
naQuintaeprazodeProencecomsuaspertençaseliquidaçãode

GomesBárbaramulhersuaecidadedestaPimentaPintoMiguelfizeramque
doaçãodaescrituradaCertidão

AUGUSTABRACARA

025

024

023

022

021

763razasdepãoquemanda
fazerasentença
1766Barcelos
Obs

Declaraçãodedoações
DoaçãodaQuintadeMouquimfeitaporDonaFranciscaCatarinaJjácomeasuasobrinhaDona
M.ºMáximaJácomereservandoousofrutoparasiecomacondiçãodepagarasdívidasaque
aQtaeraobrigada17378Out
DoaçãodamesmaQtafeitaporDMariaMáximaaAntónioRodriguesoqualportestamentoa
deixaaSalvadorJácomedeSousa17366Fev
s/dsécXVII
Obs

Escrituradepartilhas
daQuintadeProencefeitaaos9deJande1565noconcdePeneladasCabraspeiotabelião
JoãoAfonsoouJerónimoAfonso
15659JanPorteladasCabras
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Contratodeescrituradevenda
de12medidascensuáriasdemilhoalvoecenteioimpostasnaleiradasCortinhasnaleirada
CanceladeBouçasenomoinhodoRibeirositasnasfreguesiasdeSLourençodeCeleiróse8
SebastiãodeFigueiredoaqualfezaConfrariadaS.maTrindadedatg.ºdoConventodeN.ºS.º
daConceiçãoaApolóniaMariaRibeiroaos14deFevde1772nanotadotabeliãodestacidade
AntónioBernardodeMagalhães
1772,7NovBraga
ObsConformesumário/descriçãoípsisverbisdodocumento

Cartadevenda
deBaltazarMachadoesuamulherCatarinadeVilasBoasaTomazDinismoradoremBarcelos
dabouçanafreguesiadeViiaBoatermodaViladaBarca
1576
Obsdifícilleitura

Contratodevenda
deherdadesdízimasaDeusquefazemosirmãosdaMesadaSantaCasadaMisericórdiade
BragacomoadministradoresdoHospitadeSãoMarcosaAndréRibeiroSoaresdaSilvadesta
mesmacidade
176812MaioBraga
Obs
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028

028
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031

032

033
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Escrituradedoteecasamento
deAntónioMachacdodeAlmadacomDMariadeGusmãodeSotomayoraos3deFevereirode
1662nestacidadedeBraga
180427JunBraga
Obs

Autosderatificação
FregdeS LourençodeCeleiróseStaAnadeVimieiroAutoderatificaçãodepossede12
medidasdemilhoalvoecenteioe4,5quartasditasnasreferidasfreguesiaspeloSrFernando
JácomedeSousa
FregdeSSalvadordeParadadeGatimAutodepossede22medidasdemilhoalvoecenteio
impostasemterrasdaditafregpeloSrFernandoJácomedeSousa
182728NovBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Parecer
sobreoarrendamentodeunsmoinhosfeitosporFranciscoJácomedeSousaPereirade
VasconceiosaAnaMariaDiaseaofilhoAntónioJoaquimdaCosta
sdsécXIX
Obs

Cenidãodofalecimento
deDCatarinaRibeirodaSilvasograemãedeJoãoLuísJácomeedesuamulherDMariaRibeiro
LopesdaSilva26Maio1779
178015JunBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Atestadosdocumprimentodoslegados
quedeixounoseutestamentoDCatarinaRibeirodaSilvaviúvadeToméMarquesGuimarães
1735a1780Braga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Certidãodoassentodofalecimento
dePedroBorgesPachecoPereiradaCasadeInfiasdestacidade
181724FevBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Róis
dasdespesasdofuneraideFranciscoAntóniodoLagodaCasadsPassosdestacidade
1811,23JanBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsísverbisdedocumento

Escrituradeprazo
toCasaldeSidedevidaselivrenomeaçãofeitoaos11deMaio1629aGasparAlvessapateiro
esuamulherAnadeMourecomforoanualàSantaCasadaMisericórdiadestacidadede210réis
emdinheirohoje240comoconstadolivrodosforosescrituraderenovaçãododitoprazofeita
aos10deNovde1711
S/dsécXV
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento
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038

039

041

042
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Reconhecimentofemedição
doCasaldeSidesitonoLugardeSidefreg.ºdeGondizaivestermodacidadedeBragaquefaz
oRev.ºManueldeBarrosdeTávoraabadedeStaEuláliadeSandedotermodePicodos
Regalados
171110NovBraga
Obs

Resumodeumaprocuração
passadapelosViscondesdeRuãesBentoLuísFerreiraCarmoeDonaAnaCarlinaJácome
deSousaPereirade

foro
s/dsécXIX
Obs

Codícilodotestamento
doPadreCiprianoPedrosa
179815JunLisboa
Obs

Livro
dosrecibosdeforospagosàCasadoAvelar
1869a1919
ObsDocausente

umvenderemlhesparaBragadeconcMerelimdePaioSde
fregnasitaRuãesdequintaecasasusnaresidentesVasconcelos

dapasta

Escritura
dedeclaraçãodepadroadofeitapeloCónegoPrebendadoDoutorGeraldoGomesaAntónioPinto
PimentelPorto-Carreiro16442SetBraga
180428JunBraga
Obs

Informação
sobreotestamentodeFilipeJácomedeSousa
s/dsécXVIII
Obs

Atestadosdocumprimentodoslegados
quedeixounoseutestamentoosargento-morFranciscoRibeirodaSilva
1755/1756Braga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Assentodebaptismocópia
deVascofilhodeFernandoJácomedeSousaPereiraVasconceloseDMariaIsabelPimenta
CorreiaFeijóaos15Agosto1840
196330MarçoBraga
ObsDocsoltoempapelazu cópiadaB.P.BeA.D.B

Dote
deSabinaJácomedeSousa
s/dsécXVi
ObsFotocópia
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Registo
deunsdocumentosdeFranciscoJácomedeVasconcelossobreapossedeumaservidãona
CangyostadosPradosqueembocanaruadosPelames
186411MarçoBraga
ObsFotocdolivroderegistosdaC.M.B1893/1875

Cartadevenda
quefezIsabelDiasfilhaquefoideDiogoJácomeemulherdeJoãoCoimbraaDIsabeldaCunha
viúvadeHenriquedeCastrodasuaquintadeLouredofregdeStaCecíliajulgadodePenafíiel
termodaviladeBarcelosenafregdeStaMariadeAveledadocoutodeVimieiroquintaquelhe
foidadaemdoteporseupail
174315Jun
ObsFotocópia

Tresladodeumaatestação
denobrezaeantiguidadedavaroniadeJoãoLuísJácomedeSousaPereiradeVasconcelospor
ManuelAntóniodeSampaioeMeltoeCastroMonizeTorresdeLusignanocondedeSampaio
180719NovLisboa
Obs

TresladodoPrazo
doCabidonaPontedosPelamesfeitoaAntónioPintoPorto-Carreiro1673
181430DezBraga
Obs

Tresladodotestamento
comquefaleceuolil.moeRev.moSrFranciscoAbreuCoutinhoabadedeSPaiodeMeixedo
doconcdeViana
18443AbrViana
Obs

Tresladodeumaatestação
arequerimentodeJoãoLuísJácomedeSousaPereiradeVasconcelos
21Set1807tematestadapeloMarquêsdePombalageneaiogiadossenhoresdoAvelaresse
docserviudebaseparaoprocessodaOrdemdeMaitadeVascoFranciscoJácomedeSousa
PereiradeVasconcelos1969
1823,21MaioBraga
Obs

TresladodasentençaCível
afavordeDIsabeldeAlamadaPorto-CarreiroviúvaqueficoudocoroneiVicenteHuetcontra
DinêsTeresadeMirandaeseufilhoJoãoFilipeTorredaLagariça
17876NovBraga
ObsLivrovolumosoencadernadoacameira

Certidãodotestamento
deDMariaMáximaJácomedeSousaCarneiro1788
179827AbrBraga
ObsConformesumário/descriçãoípsisverbisdodocumento
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054

055

056
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Certidãodetestamento
deJoãoAntónioJácomeabadequefoidafregdeStaEutáliadeBeirizrecibodovestimenteiro
quefezoparamentóricoqueoSrJoãoAntónioJácomeAbadedeBeirizdeixouàIgrejadasua
Abadia
182616Feve27AbrBarcelos
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

CertidãoeDitas
CertidãodotestamentodeFranciscoJácomedeSousa
Ditadoautodeposse

DMarianaPedrosaviúvadeJoãoJácomedeSousa
AtestadosdocumprimentodoslegadosquedeixounoseutestamentoFranciscoJácomede
Sousa
175517331731e1727Braga
ObsConformesumário/descriçãoipsis

detestamentodoDita
UrjãesdeeCividadedaPelamesdos

PrazoochamadoprazosdosSousadeJácomeLuísJoãofilhoseupelo

verbisdodocumento

Certidãodoteordoassentodofalecimento
deFilipeJácomedeSousaaos4Out1726
178924JulBraga
ObsConformesumário/descriçãoípsisverbisdodocumento

Certidões
CeridãodotestamentodoP.eJerónimoLopesdoEspíritoSantovigáriodafreg.ºdeSCristóvão
deRioMaunoqualinstituiuoVínculodeS VicentedeFerreiranaviladeBarceloshojeextinto
1684
CertidãodaescrituradeuniãoeanexaçãodebensaovínculodeSVicenteFerreirafeitapelo
Lic.ºLuísFernandesSeixasesuamulher1710
177015Nove181728JunBarcelos
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

CertidãodoTestamento
doSargento-MorFranciscoRibeirodaSilvaemqueinstituiuosdoismorgadosdeGondizalives
edoJurorealamboshojeextintos1756
182917JulLisboa
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Testamento
OprópriotestamentodeDApolóniaMariaRibeiroeumacertidãodomesmo
DespesascomofuneralecomoslegadospiosdeDApolóniaMariaRibeiro
18088MarBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsísverbisdodocumento

CertidãodoTestamento
deDBentaGarciadeCarvalhoviúvadoLic.ºLuísFernandesSeixas
174326JanBarcelos
ObsConformesumário/descriçãoípsisverbisdodocumento
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DuasCertidõesdoTestamento
doLic.ºLuísFernandesSeixas172829MarBarcelos
17309MaioBarcelose181827SetBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

CertidõesDitaseSentençaCíveldeTestamento
DuascertidõesdotestamentodeDInêsJácomedeSousa
Umaditadoseufalecimento1750
UmaditadotestamentodeDIsabelJácomedeSousaeumaditadoseufalecimento
SentençaCíveldequitaçãoesatisfaçãodetestamentodeJoãoLuísJácomeafavordeseufilho
JoãoAntónioJácomeabadequefoideStaEuláliadeBeiriz
17574Fev./181627Jan18239SetBraga
ObsConformesumário/descriçãoípsisverbisdodocumento

CertidãoeDita
CertidãodotestamentodeAntónioRodriguesdafregdeSMartinhodeDumenoqualnomeou
seuherdeirouniversalaSalvadorJácomedeSousa
CertidãodereduçãoaescritodotestamentodeSalvadorJácomedeSousafilhonaturaldeJosé
JácomedeSousaeDitadofalecimentodomesmo
1763,6Feve176522NovBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

CertidãodeTestamento
deAndréJácomedeSousa17496Out
176512DezBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

CertidãodeTestamento
deJoãoLuísJácomedeSousaPereiradeVasconcelos181027Dez
182326MarBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Testamento
demãocomumdeDSofiaAdelaidePintoMachadoTorrequefoicasadacomFranciscoJácome
deSousaPereiradeVasconecelos
185626MarPorto
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

TresladodoTestamento
doArcebispoDJoãoEgasdesteArcebispadodeBraga176312NovValdeOleiros
s/dsécXIX
Obs

Prazos
doMarquezdeNisa 1.ºe2.ºtomos
177920Maio
ObsConjuntovolumoso
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066

067

assobrinhasfilhasdoúltimo
possuidorporseremfilhasnaturaisapesardelegitimadasa requerimentodeDLeonorMaior
LobodaGamairmãdeLuísLobodaGamaeDAnaLuísadescendentes

paranãoetiaumaparaGamasdosvínculosdossucessãoasobre
MagestadeSuadeProvisão

AUGUSTABRACARA

073

072

071

070

069

deilustresfidalgosda
mesmaCasa
179919JanLisboa
Obs

Livro
quecontémcópiadotestamentodosargento-morFranciscoRibeirodaSilvafalecidonacidade
deLisboaem1755
175512AbrLisboa
ObsCapadecameiracomalgumasfolhasembranco

Testamento
doIllmoAntónioXavierJácomedeSousaPereiradeVasconceloscónegonaSantaSéPrimaz
emoradornasuaCasaeQuintadoAvelardaruadosPelamesfreg.ºdeSTiagodaCividadedesta
cidadedeBragaaprovadodentroaos22deMaio1826pormimtabeliãogeralManuelMartinsda
Silvadeixaherdeirouniversalseusob.ºFemandoJácomedeSousaPdeVasc
182622MaioBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisfeitapelotabeliãonodocumento

Testamentocópia
deCustódioJosédeSousaPintoPimentelCochefelesuamuiherDJosefadoCarmoJácome
deSousaPereiradeVascocelosdaCasadaLagariçaincluiumrascunhodeagradecimentode
pêsames
183520JanTorredaLagariçaAregosLamego
Obs

Testamentofcópia
deDFreiCaetanoBrandãoArcebisposeculardeBraga
179526JulBraga
Obs

DeclaraçõesdeTestamento
deJoãoLuísJácomedeSousaPereiradeVasconceloslegadodosprazos
1809
Obs

Testamento
deDApolóniaMariaRibeiroinc
s/d
ObsCópiaparcelaremfolhassoltas

ProvisãodaCâmaradeBraga
PapéispertencentesàCâmaradacidadedeBragasobreosordenadosdosvereadores
180310JunBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento
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Correspondênciasparticulares
s/d
ObsConformesumário/descriçãoípsisverbisdodocumento

Processo
quelevantouoDoutorDesembargadorProcuradorGeraldaSereníssimaMitraPrimazcontra
JoãoLuísJácomedeSousaPereiradeVasconcelosà petiçãodaMitrasegueaprocuraçãodo
segundocomdesignaçãodeadvogadosdeambasaspartes
17812NovBraga
Obs

Licençareal
deDJoãoVIentãoPríncipeRegenteparaqueosalmotacésqueservemacidadedeBraga
possamcontinuaraantiquíssimapraxedelevardevisitasváriasamostrasdepeixesardinhas
vinhomeiqueijoetc
180310OutLisboa
ObsTemaassinaturadeDiogoPinaManique
Contrato
quefezAntónioPachecoesuairmãMargaridaPachecocomseufilhoJoão
17922Fev
ObsConformesumário/descriçãoípsisverbisdodocumento

Salvoconduto
parao cadeteFranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosmarchardoquartel
daviladeVianaondeseachaàviladeBarcelosemdiligênciadoRealServiçof[assinadapor
TomazFitzGeraldtenentecoronelcomandantedoregimentodeMonção
1741MaioViana
Obs

Certidãodedoaçãoenomeação
deDonaMariadeGusmãoSotomayorviúvadeAntónioMachadodeAlmadaasuafilhaDMaria
deAlmada169025FevBraga
161322JunBraga
Obs

SentençaCível
afavordeJoãoJácomedeSousanademandaquetevecomFranciscodoRegodeLemossobre
adoaçãodoprazodospradosdosPelamesvulgarmentechamadodoAvelardebaixoquelhe
fizeraGaspardoRegodeBarros
PrédioquejánãopertenceàCasadoAvelar
1672,7Maio
ObsConformesumário/descriçãoipsísverbisdodocumento
Questão
Documentosparaaquestãodaspreferênciassobreoprodutadaarremataçãodoprazodos
PradoschamadovulgarmenteAvelardebaixositonaruadosPelamesqueFernandoJácome
deSousaintentounoJuízodestacidadeaqualfoijulgadaporsentençainíquacontraomesmo
183919OutBraga
ObsConformesumário/descriçãoípsisverbisdodocumento
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Procuração
deFranciscoJácomedeSousaemqueautorizaseufilhoFernandoJácomeahipotecartodosos
seusprazosparatomarajuízoqualquerquantiaprecisaparaaremissãodaQuintadoAvetar
mais
EditalparaarremataçãodaCasaeQuintadoAvelarpassadonaexecuçãopromovidapela
IrmandadedeStaCruzp.ºpagamentodadívidaaqueamesmaseachavahipotecadaaqual
foipagaeremidapeloSrFernandoJácome
182411DezBarcelos
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Certidãodecasamentos
deAntónioMachadodeAlmadacomD MariadeGusmão168023Out

deVicenteHuetSoutomayorcomDTeresaIsabeldeAlmadaPortoCarreiro170314Maio
arequerimentodeJosédeSousaPintoPimenteldaQuintadaLagariçabispadodeLamego
17781SetBraga
Obs

Certídãodebaptismo
deCustódioJosédeSousaPintoCoxefelLeitãoPortoCarreirodaCasadaLagariçacapitão-mor
doconcelhodeAregos176516Outfrag.ºdeSCipriano
181216DezLamego
Obs

Certidãodebaptismos
deJoséfilhodeAntónioJosédeSequeiraPinto 174214Marfreg.ºdeSCipriano
deAntóniofilhodeCiprianodeSousaPinto 169324AgoSCipriano
deCiprianofilhodeAntónioPintodaCunha164920SetSCipriano
arequerimentodeJosédeSousaPintoPimentelcapitão-mordoconcelhodeAregosemorador
nasuaQuintadaTorredaLagariça
178211JulLamego
Obs

Esquemagenealógico
deFranciscoJoaquimdaRochaTaveiraPereiraCorteReal
sd
ObsGenealogiaaté5.ºgrau1 folhaderascunho

Atestações
doparentescoentreD MariaJácomedeSousaeJoãoLuísJácomeedolegadoestando
separadadoseumaridofazdaQuintadoAvelaraoditoseuprimo
s/dsécXVII
Obs

Diário
LivrodelembrançaseoutrosregistospertencentesaJoãoLuísJácomedeSousaPereirade
Vasconcelos
1787a1808
ObsParaalémdaspágsiniciaisdedicadasamemóriasgenealógicasosregistosdiários
estendem-sede1787a1808numtotalde89fol178pág
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Carta
daCâmaradePontedeLimaaseupresidenteFernandoJácomedeSousaPereiradeVascon
celosencarregando-odefelicitarsuaMagestadeoreiDomMiguelmaeleentrassenoslimites
daProvínciaapósteremtidoaplausívelnotíciadachegadadoreiaoexércitorealista
183225OutPontedeLima
Obs

Carta/correspondência
paraFernandoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosJuizdeForaemPontedeLima
s/dsécXIX
Obs

Recibos
degénerosparafornecimentosdastropasguerrasmiguelistas
1827FevPontedeLima
Obs

Cartadenomeação
porDMigueldeFernandoJácomedeSousaPereiradeVasconceloscomochefedasguerrilhas
realistasdePontedeLimaassinadapeloViscondedeMonteAlegre
incluiainda3cartassobreestanomeaçãoeinstruções
183216JulSalamondeQuartelGeneral
ObsTemseloreaemlacrevermelho

Guiasdeserviço
doexércitoMiguelista
182712FevPontedeLima
Obs

Libelodereivindicação
postoemjuízoporFernandoJácomedeSousacontraseutioJoãoJácabadequefoideSanta
EutláliadeBeirizparahaverdeletodososprazosdequesecompõeaCasadoAvelarnaforma
dotest.ºdeseuavôpaternoJ LuísJácfindandoesteprocessoporumaescrituradecomposição
lavradaaos29Ag1824nan g deManuelMartinsdaSilvapelaquallheabriumãodosditos
prazoscujaescrituraseachajuntaebemassimumacartadeOrdemGeralcitatóriaexpedidaa
requer.ºdod.ºFernandoJácpºsercitadooseutioJoãoAntónioJácome
1830Jul Braga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento
Contratodedívidas
exposiçãoaoProvedordaStaCasadaMisericórdiaporFernandoJácomedeSousaPereirade
Vasconcelossobrecontratodedívidasehipotecaerespostadamesmal
18524MarçoBraga
Obs

Devassas
aquemandouprocederoDrFernandoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosJuizdeFora
emPontedeLimaecorregedordacomarcadeValença
183223AbrPontedeLimae183411MarValença
Obs
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Carta/correspondência
deJoãoLuísJácomedeSousaPereiradeVasconcelosparasuanoraDonaAnaJoséMalheiro
PereiradeSottomayor
179025OutBraga
Obs

Carta/correspondência
dirigidaaJoãoLuísJácomedeSousaPereiradeVasconcelosdeJoãoFerreiradeNovais
Ribeiroeaindaumpequenobilhetes/ddeFranciscoFelizCameiroSottomayor
180513NovPorto
Obs

Sentençacível
quejulgouoprazochamadovulgarmentedoAvelardebaixoisentodasdívidasouencargosque
deixouporsuamorteJoãoLuísJácomedeSousa
18227JunBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Jurisdiçõessobreprazos
razõesjurídicasparaamanutençãodaspossesdoSrJoãoLuísJácomedassuaspropriedades
doAvelarProenceeLamaseváriasresoluçõesdedireitosobrematériadePrazos
S/dsécXVII
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Sentençacível
quejulgoupertenceraossenhoresdoprazochamadovulgarmentedoAvelardebaixoaparede
doquintalqueconfinacomopradoquehojeDFranciscaPerestrelopossuinolugardeUrjães
17249JanBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Papéissobreherançasquestõesetc
dafamíliadeDMariaRibeirodaSilvaLopes
s/dsécXVII
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Relaçãoderendimentos
mapadosbenseseusrendimentospassadoporJoãoLuísJácomedeSousaPereirade
Vasconcelosesuamulhererespostadomesmoaumasperguntassobregenealogia
18098Jul
Obs

Justificaçãodanobreza
dosPereiraseLagosGomeseAraújosmandadacopiarporJoãoLuísJácomedeSousaPereira
deVasconcelosem1787equefazpartedosartigosdeoposiçãodeJoséJácomedeSousaesua
mulhercontraAntónioTeixeiradeAzevedoesuamulherDonaAntóniaNarcizaTeixeiradeMeilo
1787
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento
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Genealogia
dosLunas
s/dsécXV
Obs

Memóriagenealógica
sobreavaroniadosJácomesnãoestáreferenciadacomdocumentosefoifeitaemvidadeJoão
JácomedeSousaPereiradeVasconcelos
s/dsécXVII
Obs

Apontamentos
sobreomorgadodeLemosfeumacartadeManuelJoaquimNunesdeAbreudirigidaaFernando
JácomedeSousaPereiradeVasconcelosapediresciarecimentosobreoassunto
18396Jan
Obs

Genealogia
dosPintoCochofeisdaCasadaLagariça
s/dsécXIX
Obs

Genealogiaecartas
dafamíliaReadMarquezasdeTomarextraídadaAmericanMeredithRead'sBranchnatesof
Geneologyecartaserecordaçõesda1.ºMarquezadeTomar
s/dsécXIX
Obs

Genealogia
dosJácomesBezerras
s/d
ObsInc

Genealogia
dosValadares
sd
ObsIncapenasumafolhaincderascunho

Genealogia
dosPintoPortoCarreiro
s/d
ObsIncrascunhodeárvore

Genealogia
daCasadaLagariçaacompanhadadeumacartaassinadaporJ MPintoCochofelsobreo
mesmoassunto
185612Fev
Obs
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Genealogia
dosJácomesbaseadaemcertidõeseescriturasacompanhadasdeumacarta1794explicando
queostítulosquepassamdeJácomessãocompostosporAntónioJuzardeLoboTenazesde
LacerdaeLunaqueostiraradoslivrosfindosporintermédiodeFelgueirasGayorefere-sea
papéisdoabadedeEsmerizincluifotocópiacomobrazãodosJácomesassinadoporE
Esperança1980
s/dsécXViII
Obs

Informaçõessobregenealogia
seminteressedirectonafamília
s/d
Obs

Bula
paraserabadedafreguesiadeStaEuláliadeBeirizoSrAntónioJácomedeSousaPereira
acompanhadodeoutrosdocumentospertencentesaomesmoabade
1815
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Descriçãogenealtógica
dosJácomesdaCasadoAvelar
s/dsécXVIW
Obs

Deciaraçõesecontas
relativasàestadiadeFranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosnacadeiado
Limoeiro
1789/1795
Obs

Processodequestão
entreFranciscoJácomedeSousaesuasirmãseseuprimoJoséJácomedeSousa
s/dsécXVII
ObsLivrovolumosojáumtantodanificado

Processodequestão
deDMariaMáximaJácomedeSousaeoutroscontraLeandroBarbosaeAlmeidaeobeneficiado
JoséMagalhãesFeiodeAzevedocontémcartasprecatóriasesentençasenvolvendoLuís
AlbertodeSáLançóiscomocabeçadesuamulher
s/dsécXVIII
ObsLivrovolumosojáumtantodeteriorado

Processodaquestão
entreDAnaJoséPereiraMalheiroSottomayoreseupaideInfias
1795
Obs
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Autosdedemanda
dademandasobreaherançadeDApolóniaRibeiroentresuasobrinhaDMariaRibeiroLopes
eJoãoJosédeLimaondeseachaotestamentodaquela
1808Braga
ObsConformesumário/descriçãoipsíisverbisdodocumento
Títulosdosautos
deliquidaçãofeitaporexecuçãodasentençaquenaCasadaSuplicaçãoalcançaradaquestão
entreFranciscoJácomeesuamulhercontraasreligiosasdeS BentoemBraga
17958JunCoimbra
Obs
CartaparaInquiriçãoCível
dequestãoentreDMariaMáximaJácomedeSousaeoRev.ºCabidodaSéPrimaz
17889JunBraga
Obs

Procuração
deApolóniaMariaRibeirodonzeladaruadeSMiguel-o-AnjodestacidadeafavordeJoãoLuís
JácomedeSousamoradornasuacasaequintadosPelamesparaqueesteemnomedelaa
representeemtudo
177127NovBraga
Obs

Petiçãojudícial
doP.eJoãoAntónioJácomedeSousaPereiraVasconcelosarespeitodoseusobrinhoFernando
JácomedeSousaPereiraVasconcelosparaqueelepadrefossedesapossadodosprazosque
thetinhamsidonomeadosnotestamentodopai
182110FevStaEutáliadeBeiriz
Obs

Informaçãosobreolibelo
doP.eCiprianoPedrosaondeconstaqueestepormortedoseucunhadoJoãoJácomedeSousaseintroduziuemcasadesuairmãaviúvaDMarianaPedrosaprejudicando-a

Obs
Autodeembargos
deJosédeSousaPintoPimentelesuamulherDAntóniaRaimundadeAndradedasuaCasa
eQuintadaLagariçaaoacórdãoproferidocontraelesnacausa

XVIIsécS/d
seustfilhoseelaa

emquecontendemcomDMaria
EscolásticaPulquériadaCostacomotutoraeadministradoradeseumaridoSebastiãoCarlos
BacelardacidadedePinhel
s/dsécXVIII
Obs
Autosdedemanda
entreosautoresBelchiorCardosoesuamulherMariadeSousaJácomeeosréusAndréJácome
eAnaCorreiaRebelosobreavalidadeounulidadedadoaçãodaQuintadoAvelarqueaestes
fizerasuatiaAnaJácomecasadacomFranciscoCampelo
163225AgLisboa
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento
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OrdemdoJuizdeFora
dePontedeLimaparafornecimentodetrigoàstropasestacionadasnosArcosguerras
miguelistas
182711Fev1827
Obs

Possedeterras
nolugardeMartingafregdeSVicentedeFornelostermodePontedeLima
1599/16068
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Carta/correspondência
dirigidaaFernandoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosJuizdeForadaViladePontede
LimaporseuprimoConstantinoFerreiradeAlmeidapelocorreiomilitarassuntoguerras
miguelistas
s/ano13AbrLisboasécXIX
Obs

Cartas/correspondência
deJoãoJácomeedeLuísJácomeescritasdoBrasiparaseuspaiseirmãosondecontama

viagemtrabalhosepadecimentosdeFernandoJácomedoPortoeBrasil
deSebastiãoJoséJácomedeSousaMoraisdeNovaGoadirigidaaFernandoJácome
daGuardadirigidaaoutroparente

1850a1855
Obs

Cartaprecatóriaeexecutória
deD MariaMáximaJácomedeSousaCarneirorecolhidaporordemdesuaMajes
tadenoConventodosRemédioscontraoscaseiroseforeirosàQuintadoAvelarePrazo
deLamas
OrdemRealdeDMariapedindoumpareceraoProvedordacomarcadeGuimarãessobreo
assunto
17228SetBragae17785AgoLisboa
Obs

Cartaprecatória
paraarremataçãodosbensderaizpassadaa favordosfilhosqueficaramdeJosé
TeixeiraPintoRibeirodaCasadaLagariçae desuaviúvaD JoanaEmíliadeSousa
Pinto
186027AbrResende
ObsTemoselorealdeDPedroV

Cartas/correspondência
dirigidasàCondessadeTomarDMariaLuísadaCostaCabraleEstatutosdeLaOrdendela
ReinaMariaLuisa81845
1847MarMadrid
Obs
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Cartões/correspondência
degentilezaeagradecimentosdirigidosàCasadoAvelarporpartedosCondesdeNovaGoada
duquesadePalmelaLisboadoReverendoJosédeMontalverneJerusalém
1970/71/77
Obs

Sentençacível
deFranciscoJácomedeSousaedoProcuradorGeraldaMitranacausaquelhemoveuCaetano
PedrosaPereiradoLago
173712AgLisboa
ObsProcessovolumosoedeleituradifícil

Carta/correspondência
paraFernandoJácomedeManuelJosédeJesussobreoMorgadodeSantoAntónionosclaustros
daSé
S/dsécXIX
Obs

Certidão
dainstituiçãodaCapelade50missasemStaLuzianosclaustrosdaSédeBragaporDiogo
FerreiraPintoem1616
181313JunBraga
Obs

Artigosdeoposição
sobreovínculodeN.ºS.ºdaBoaMemóriaeoMorgadodaCapeladeStaLuziasitanosclaustros
daSécoma relaçãodosinstituidoresesucessoresdesde1559
8/dsécXVIH
Obs

Certidão
dainstituiçãodosMorgadosdaBoaMemóriaedeStaLuziaem1630arequerimentodeJosé
deSousaPimenteldaCasadaTorredaLagariça
181429AgoBraga
Obs

Certídãodeteordavedoria
quesefeznasCapelasdeStaLuziaeS.ºdaBoaMemórianosclaustrosdaSéregistadanoLivro
dasCapelasde1752arequerimentodeJosédeSousaPintoPimenteldaCasadaTorreda
Lagariça
178011JunBraga
Obs

Descriçãodaspropriedades
dovínculodeN.ºS.ºdaBoaMemóriaeStaLuzia
S/dsécXVIII
Obs



 

336

145

146

147

148

149

150

151

BRACARAAUGUSTA

Tresladodosautos
sobreosvínculosdeN.ºS.ºdaBoaMemóriaeStaLuzianosclaustrosdaSédeBragaa
requerimentodeJosédeSousaPintoPimenteldaCasacapitão-mordoconcelhodeAregose
moradornaQuintadaLagariça
180423MarBraga
Obs

Sentençacível
derequerimentoparadespejodascasasnaRuadoSoutoenaruadosPelamesedesis
tênciadeacçãoafavordeAntónioJoséGomesdaCostaeRodrigoJoséGuimarãesdesta
cidade
182627MaioBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Questão
entreoRev.ºAbadedeBeirizJoãoAntónioJácomedeSousaeseusobrinhooDrFernando
JácomedeVasconcelosdaCasaeQuintadoAvelarelibelodestecontraseutio
1823e1824BragaeBarcelos
ObsConjuntovolumosodedocumentoscosidos

Atestadosdocumprimentodoslegados
quedeixounoseutestamentoDMariaInáciaTeresaVilasBoasviúvadeFranciscoJácomede
Sousa
1779Feve1780DezBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsísverbisdodocumento

Requerimento
deJosédeSousaPintoPimentelFidalgodaCasadeSuaMagestademoradornasuaCasae
QuintadaTorredaLagariçacomarcadeLamegocontraEstêvãoManuelFerreiraJácomeesua
irmãFranciscaTeresafilhosqueficaramdeAntónioFerreiraJácomedaruadosPelamesda
cidadedeBraga
179510DezBraga
Obs

Descriçãodostítulos
pertencentesàsCasaseQuintascomsuaspertençassitasnaruadeSGeraldoqueforamdo
P.eAntónioRobertodeSantanaeSilvaeexistiamempoderdoseufamiliareinventarianteAntónio
ManuelDiasBernardes
1835Braga
Obs

Cartadearrematação
paratítuloepossepassadaarequerimentodoarrematanteJoséGomesGuimarãesem10deMaio
de1815com oautodeposseem15deJunhode1815ejuntoumaprocuraçãoàMitraPrimaz

erecibodelaudémio
18117JulBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento
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Certidõesdeprazos
CertidãodeprazodoCampochamadoopradodedentroforeiroaoCabidoPrimazcomo
foroanualde80réisemdinheiroeumagalinhaoqualéde3vidaselivrenomeação
Outracertidãopassadapelotabeliãoem1874arequerimento

ruadeSMiguel-o-Anjodestacidadequejánãopossuemossenhoresda
CasadoAvelar
174112JulBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Testamentoecodicílio
deDonaMaria

nasitascasasdas
títulosdosEscliarecimento

documentodoverbisipsissumário/descriçãoConformeObs
BragaNov191874eNov81715

Cabidodo

AntóniadeSousaMoraisviúvadeSebastiãoManuelÁlvaresGalvãodavitade
Chaves
17877Nove17902OutChaves
Obs

Certidãodoteordaarrematação
deumaCasadaRuadosPelamesem1724porFranciscoDiasdeLima
17249FevBraga
Obs

Títulosdascasas
números20-22-23-24-25-25Ae26sitasnaruadeSGeraldo
Maisotítulodacasan.º4equeantigamentetinhaon.º893quehojeéforeiraaorecolhimento
daRegeneraçãonaquantiade1:200réis
HojeàviúvaefilhosdeAntónioAugustodaPóvoadeLanhosofacrescentado
S/dsécXVIII/XIX
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Certidãodapetiçãodespachoeprocuração
doExmoBispoDeãodeVilaViçosaextraídadosautosdesentençaeliquidaçãodosfrutosda
Q.tadeProenceemqueéautoraexecutanteDMariaMáximaJácomedeSousaCarneiroeexe
cutadoJoséMagalhãesFeioeAzevedoepassadaarequerimentodeJoãoLuísJácomedeSousa
178812SetembroBarcelos
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Descriçãodosforossubenfitêuticos
pagosaFranciscoJácomeSousaPereiraVasconceios
187523DezBraga
Obs

Processodequestão
entreCustódioJosédeSousaPintoPimentelCoxefeldaCasadaLagariçaeosCostaFagundes
dePinhel
181425AgoBraga
Obs
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Acórdãodeumasentença
emqueintervémJosédeSousaPimenteleDMariaEscolástica
1803BragaePorto
Obs

Procuraçãoenotificações
ProcuraçãodaViscondessadeRuãesviúvaproprietáriamoradoranaRuadoAlcaideemque
designaseusprocuradores13Nov1895
NotificaçãodeVascoJácomedeSousaPereiraVasconcelosapedidodeFranciscoVieiraLopes
emulherlavradorescaseirosdafregdeSTiagoCividadeemcomoderãodespejadaaQtade
SVicentedeFerreiranacangostadeUrjães23Jun1897
1895e1897Braga
Obs

Contratosdearrendamento
erequerimentoaoJuizdePazporVascoJácomedeSousaPereiradeVasconcelos
1869a1894BragaeSandiães
Obsváriostiposdearrendamento

Acórdãodedesembargo
peioJuizdeForadaCidadedeBraga
179622AgoPorto
ObsTextoemlatim

Cartas/correspondência
umaassinadaporFranciscoJoaquimPereiraCaldas1850apropósitodaindeminizaçãodeum
legadonoCampodaVinhadefrontedoPópulo
OutraassinadaporB.Cedirigidaaumprimoeamigoapropósitodeunsnegóciosdeempréstimo
dedinheiroparaviagematratarnoPortos/d
18505Abr
Obs

Patentedenomeação
docapitãoAntónioAugustoBorgesCorreiaPereiraCarneirocapitãodo4.ºbataihãodecaçadores
daBeiraaopostodeMajordoRegimentodasMilíciasdeBraga
1813
Obs

Títulodecompra
deonzealqueiresdepãomeadoimpostasem3leirassitasnoCampodasVessadasdafreg.º
deS MartinhodeMonsulconcSJoãodoReiquefezDApolóniaMariaRibeiro
MedidasquenãopossuemossenhoresdaCasadoAvelarquedevemindagaroseudestino
177218FevBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Cadernodenotasparticulares
pertencenteaJoãoLuísJácomedeSousaeacompanhandoaquestãoquemantevecomomarido
desuaprimaDMariaMáximaJácomedeSousadequemfoiherdeiro
s/dsécXVIII
Obs
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Carta/correspondência
dirigidaaJosédeSousaPintoPimenteldaCasadaTorredaLagariçaapropósitodosvínculos
deN.ºS.ºdoRosáriodeFátinaeSr.ºdaBoaMemóriaeoutrosdequeéadministrador
s/dsécXVIII
ObsTrata-sedeumrascunhodecarta

Tresladodeumaescrituradedote
quefezDMarianaJosefadeMirandaesuasfilhasdoconcdeResendeaAntónioJosédeSousa
PintodoconcdeAregosparacasarcomDSebastianaBernardadeSiqueiraPinto
17699JunResende
Obs

ApontamentosGenealógicos
sobreDIsabelMariadeAbreueLimaeseusfilhos
s/dsécXIX
ObsTrata-sedeumafolharascunhoescritaereescrita

TítuloePIOCessorelativoaojazigon,º36da1.ºsecçãodocemitérioMunicipaldeMontedeArcosBragaecópia
fieldotestamentocerradodeVascoJácomedeSousaPereiradeVasconcelos22Dez1919
SécXX
Obs

Sentençaatestaçãoecertidão
SentençaApostólicadepensão

LuísteixeiradaCunhaemquedeclaraas
razõesqueolevarãoarenunciaroseucanoninatonoseucoadjutorAntónioXavierJácomede
Sousa
Certidãododiamêseanoemque

MiguelPrimazSédaCónegodoatestaçãoUma
irmãoseudeCanonicatodorendimentos

nosimpostaSousadeJácomeFranciscodefavoraanual

foisentenciadaBuladeRenúnciadosobreditocanoninato
178627Jun7MaioBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Facturas
daCasaCyprianod'OliveiraeSilvaC oficinaegrandedepósitodemóveisnaPraçaCarlos
AlbertoPortoarespeitodosmóveiseadomosqueforneceramparaosquartosdedormirevestir
deVascoJácomedeSousapedindoparasaldarasreferidascontasatravésdosr Manuel
JoaquimGomesemBragal
1887e1889
Obs FornecedoradaCasaRealepremiadacomváriasmedalhasnaexposiçãodeParisde
1878

Exposição
aSuaMagestadeapropósitodaleiquesepublicouparaacobrançadoquintonasMinasdeouro
doBrasilMinasGeraís
s/d1734 Lisboa
ObsTextode12folhasnãoassinadoeemquesãofrequentesasreferênciasaoanode1734
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175

deSousaPereiraVasconcelosrelativosnagrandemaioriaàssuasproprie
dadesnaQuintadeProencealgunspoucosreferentesàQuintadeUrjãesedoAvelar
contratosruraiscomexcepçãode5 urbanos

Jácome
VascoirmãoseudepoiseSousadeJácomeFranciscocomcontratosdosformulário

937arrendamentodeContratos

AUGUSTABRACARA

179

178

177

176

referentesa CasasdaRuade
SGeraldo
1868a1897
ObsSãoquasetodosempapelseladoazuleacrescidosdeselos

Prazo
feitoaGonçaloVazesuamulherporDFreiBartolomeudosMártiressobreapropriedadedas
IgrejasdeRiodeMoinhosesuaanexaSToméqueandamdispersas
1561
ObsConformesumárioconstantenacapadodocumentoapresentadoemgrandefolhadepapel
cameiraescritoemlinhasatodoocomprimento

i

Prazo
dascasasepropriedadesdosPelamesquepossuiFranciscoJácomedeSousadamesmatua
queanteriormentesechamavamospradosdosPelamesqueforamdeGaspardoRegotiode
JoãoJácomedeSousal
16737JulBraga
ObsConformesumário/descriçãoípsisverbisdodocumento

Escrituradoprazo
quefezJoãodeVasconcelose MelloFelgueirasGayomoçofidaigodaCasadesua
MajestadeesuamulherDonaLuísaMariaConstançaHuetdePortocarreirodafreguesia
deSLourençodeCeleiróscoutodeVimieiromoradoresnaruadosPelames174229Jun
Bragal
18141SetBraga
Obs

Certidãodeescritura
derenovaçãodoprazodoAssentodafregdeStaMariadeLamasfeitaafavordeJoséJácome
deSousaesuamulheraos30Set1748comoforooupensãoanuade1400réisàIgrejada
sobreditafreguesia

180

CertidãodeescrituradoprazodoAssentodafreg.ºdeStaMariadeLamasfeitaafavordeFranc.º
Jácomeesuamulheraos21Nov1544comforooupensãoanualde800réisàIgrejadasobredita
freguesia
PrazosquejánãopossuiaCasadoAvelar
1787Set./OutBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsísverbisdodocumento

EscrituradePrazos
EscrituraderenovaçãodoprazovulgarmentechamadodoAvelardebaixositonaruados
PelamesoqualjánãopossuiaCasadoAvelarfeitoafavordeJoãoLJácomedeSousaesua
mulhercomapensãoouforoanualde50alqueiresdepãomeado2galinhase300réisemdinheiro
àMitraPrimaz
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Prazosubenfitêuticode6moradasdecasasnaruadosPelamesfeitoafavordeFélixJoséSoares
daSilvaàfacedoprazoprincipalchamadovulgarmentedoAvelardebaixodoqualfoienfiteuta
JoãoLuísJácomedeSousa
175620Deze17578FevBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Prazoenfitêutico
doCasaldoCabritositonafreg.ºdeSJosésubúrbiosdestacidadeafavordeDMariaLuísa
deGusmãomulherdeMarcosCaetanoBacelarfid.ºdaCasaRealcoroneldeInfantariaauxiliarmoradornasuaQtadaGraçafreg.ºdeSMigueldeFontouracomarcadeValençadirecta
senhoriaaMitra
177210MarBraga
Obs

Informação
sobreumasentençaproferidanaRelaçãodoPortocompreendendoacondenaçãodeumadívida
quecontraíraFranciscoJácomedeSousaPereiraVasconcelos
S/dsécXIX
Obs

Cartaprecatória
dademandaentreFranciscoJácomedeSousaPereiraVasconceloseCarlosMagalhãeseMenezesrecolhidonoConventodosCongregados
181428JunBarcelos
Obs4folhasempapelazulfino

Procuração
passadaporFranciscoJácomebacharelformadoemDireitoinstituindoseu
procuradoro primoJoséMariadeSousaPintoPimentaCoxeffelparaqueemseu
nomepossaassistiràaprovaçãodecontasqueprestaFranciscoPintotutorquefoide
suamuiherD SofiaAdelaideJácomePintoMachadoTorrenosinventáriosdosavóse
daimãDVirginia
s/dsécXVIN
Obs

Execuçãodasentença
qualcançouoSrFranciscoJácomedeSousacontraseuirmãoJoséJácomedeSousaparaser
pagopelalegítimadestesgastosquecomelefizeraquandofoiparaaÍndia
171714DezBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Cópiadacarta
dirigidaàrainhaDMariaexpondoajustiçadacontinuaçãodoexercíciodosantigosvereadores
daCâmaradeBragaacompanhadadeuma!istadenobrezadacidadedaqualconstaentremuitos
outrosJoãoLuísJácomedeSousaPereiraVasconcelos
179313MarBraga
Obs
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Autosdeagravo
deFranciscoJácomedeSousadirigidoaoDesembargadorCorregedor
182525AbrBarcelos
Obs

Carta
paradiligênciadoalmotacéFranciscoJácomedeSousacontraosréusJoséAntónioLeite
moradornaRuaNovaeseuirmãoManuelJoséLeitealcaideporculpasdeinjúriaedesobediência
feitasaoalmotacéreferido
1783Braga
Obs

Escritura
derenovaçãodoPrazodoCampodaQuebradadoPessegueirositonafreg.ºdeS Tiago
dePriscosCoutodeVimieiroBragaforeiroaoMosteirodeLandimparaFranciscoPinto
Pimentel
18059JunLisboa
Obs

Prazosubenfitêutico
dacasaquefazesquinanaRuadosPelamesquealgumdiasechamouRuadeSGeraldo
defrontedasreligiosasdeN.ºS.ºdaConceiçãofeitoàfacedoprazoprincipaldequeéenfiteuta
DMariaJácomedeSousadaCasadoAvelaredirectasenhoriaaMitraPrimazcontémtambém
notaavuisocomumascontaselembrançassic dasmesmascasas
181524NovBraga
Obs

Declaraçãopública
relativaàspropriedadesquecontémoPrazodoAvelardeCimaerespectivoscaseirosmandada
afixarpelopregoeirodoJuízonaportadapropriedade
182227NovBraga
Obs

Autodevedoriamediçãoeapegação
doQuintamdoAvelarquehojesechamaQuintadoAvelarsitonaruadeSGeraldodafreguesia
deSTiagodaCividadedestacidadedeBragafeitoafavordoDoutorFranciscoJácomedeSousa
PereiraVasconcelossoiteirodemaioridade
185922AgoBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Livrodorendimento
daCasadoAvelarincluireferênciasaosPrazosdasQuintadeUrjãesdaCasadoAvelarda
freg.ºdeLamasdaCasaeQuintadeProencedeGondizalvesdeJuroReaildeSVicenteem
Barcelos
1837
ObsLivrovolumosoencadernadocomcantosdecameiraebemorganizadoalgumasfolhasem
brancoincluiíndice
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Reciboseordens
doexércitofrancêsparaafreguesiadeBeirizentregarosgéneroscarneirosvinhofeijõesvitela
porcotrigo aomesmoexército
1809PóvoaeViladoConde
Obs

Folhasdeserviço
daQuintadoCarvalhal1906e1907acompanhadasdealgumasfacturasecontacorrente
1905a1907
1905a1907
Obs

Cademnosdereceitas
doispequenoscadernosdereceitasdecozinhaescritasàmãoumdelesincluina1º folhauma
receitaparafazernascercabelo
s/dsécXIX
Obs

Conhecimentosdedécimas
pertencentesaosforosdeBarcelosasquaislhesforamabatidasaosforeirosepossuidoresdas
casaseterrasservindoparamostraraposseaosmesmosforos
1850a1859Barcelos
ObsConformesumário/descriçãoipsísverbisdodocumento

Dossier
fdereceitadeartigosdejornalenotasmanuscritasrelativasà acçãodopartidolegiti
mistanaconturbadafasedeoposiçãoaopartidoliberalincluiA NaçãoPortugal
JornaldeNotíciasO MilDiabos O Anista entreoutros é secretárioda
ComissãoDistritalLegitimistaFranciscoJácomedeSousaPereirae Vasconcelos
1858
s/dséc XIXmeados
Obs

Livro
dosassentosdosforosepromessaspagasaoRm.ºCabidodacidadedeBragapertencentea
FemandoJácomedeSousal
1844
Obs

Genealogia
minuciosotrabalhodegenealogiadeváriasfamíliasMinhodolinhagistaJoséGomes
acompanhadodenotasdosassentosdebaptismocasamentoeóbitodasfamíliasdefre
guesiasdaCidadeSé CividadeS LázarobemcomoextratosdoLivrodassepulturas
quehánaIgrejaCapelasClaustroe zagãodoColégiodoCarmodeBragaanode
1824
s/dsécXIX
Obs
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Jomais
compilaçãodealgunsexemplaresde
OPortugalOIndependenteOComérciodoPortoOClamorPúblicoANaçãoOEchodo
LimaOBrasTisanaONacionalOBracarenseRevistadeCoimbraOLiberal
1853a1866
Obs

ComedoriaseInquiriçõescópia
quemandoufazerEl-ReiDDinisporqueixasdemuitaspessoasquefaziamhonrascomonão
deviamsic incluirelaçãodoscomedoresdoMosteirodaMoreiraSSimãodaJunqueiraTibães
RioTintoGrijóManceliossécXIIleXIV
s/d
Obs

Gavetascópia
daspropriedadesparticularesdoscoutosdeBragadostestamentosdoarquivodoCabidode
Bragadoslegadosesufrágiosdomesmoarquivodascapelassucessõesevínculosdas
propriedadeserendasdaMitradamatériadosprazosdosalvarásdenotíciasváriasdas
décimasgaveta1.ºdasIgrejasdaspropriedadesdoCabidosécXIlaXVI
s/d
Obs

GenealogiaouGenisisdaFamíliaSagradacópia
criaçãodomundodesdeAdãosegundoasescriturassagradas
s/d
Obs

NotaGeralcópia
deBragareferenteaosanosde1607a1670
sd
Obs

NotaGeralcópia
dotabeliãoEstêvãodeSousaBritoreferenteaosanosde1635a1654Arcos
s/d
Obs

Memórias
MemóriadaCasadeCedofeitaemAdaútee cópiasumáriadeváriosdocumentosquetemBento
LuísdoRegodaQtadaCedofeitanoconcelhodeRendufe
1644Braga
Obs

LivrodaCâmaracópia
doanode1589
1721,8Agosto
Obs
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Relaçãodenomes
referenteaváriasfamíliassécXIVaXVI
s/d
Obs

Róis/listascópia
Livrodasmoradiasd'ElReiDJoãol 1484
LivrodematrículadosmoradoresdaCasad'ElRelDManueido1.ºquarteldoanode1518

Listadosmoçosfidalgosqueaprendiamalereescrevereolatim
LivrodemoradoresdaCasad'ElReiDJoãoIIl
LembrançadosmoradoresdaCasadoInfanteDLuís1555

sd
Obs

Listacópia
HospitaldeBragapergaminhossic sécXVeXVI
s/d
Obs

LiberFideicópia
BispadosdeEspanhaeBragarelaçãodedoaçõesecartasdecompracomreferênciasadatas
dossécsXeX!l
s/d
Obs

Mernóriasdoslivrosdosprazos
doCabidodeBragasécXVaXVIII
s/d
Obs

Relação
dosPadroeirosdoConventodeS BentodeVianafundadonoanode1549
s/d
Obs

lApontamentosdeNobiltiário
notíciastiradasdo nobiliáriodos Alpõesde Bragaacompanhadasde
notassobreas religiosasdo Conventodo Salvadorde Bragae da
sumade documentosde nobrezaqueconservaBarnabéVelozoBarretoda
viladeViana
s/d
Obs

ApontamentossobreInquiriçõesdegenere
Depoimentossobrelimpezadesangue
s/d
Obs
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Mernorial
daqualidadeeserviçosdaCasadeSalazaryMunatoneseprincipalmentedosascendentesde
DDomingoAntóniodeSalazareMunatonessenhordascasasdeseusapelidosdesuas
honrastributos domuynobresenhoriodaViscaia
PorDFelisdeLucioEspinosacronistamayordesuaMajestadeemtodososreinosdaCoroade
AragãoeGeneraldasdeCastela
1682Madrid
ObsConformeipsisverbisfolhaderostoúnicaquefigura

Certidão
doteordoautodoConselhodeFamíliaa requerimentodeFernandoJácomedeSousaPereira
VasconcelosqueautorizouparatutordofilhomenorFranciscoJácomedeSousaaJoãoBorges
PachecoPereiraunicamenteparaofimdeorepresentarnosautosnecessáriosnaconversão
dasapólicesdeJuroRealnovalorde5contosderéis
184520AgoBraga
Obs

PúblicaForma
dacartadepadrãodejuroherdadopassadoafavordeFemandoJácomedeSousaPereira
Vasconceloscomosucessordovínculopormortedeseupai
1829Braga
Obs

Públicaforma
dacartadepadrãodocapitalde5contosderéiscomvencimentodejurode4 pagospelosefeitos
daCasadaMoedapassadoafavordosargento-morFranciscoRibeirodaSilvaeoutraafavor
deDMariaRibeirodaSilvaLopes
1745e1770Lisboa
ObsConformesumário/descriçãoipsísverbisdodocumento

Certidão
deteordaescrituradodotedeDCatarinaAgostinhaJácomedeSousafilhadeJoséJácomede
SousaedeJoãoLourençodaSilvaFeiodeAzevedodaCasadaTorredafreguesiadeSMiguel
deSoutelo7Out1751
17586AbrBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Autosdeexecuçãodesentença
eliquidaçãodosfrutosdaQuintadeProencearequerimentodeJoãoLuísJácomedeSousaem
quefoiautoraexecutantesuaprimaDMariaMáximaJácomedeSousaCameiroeexecutadoJosé
deMagalhãesFeiodamesmacidadeeoponenteoExmoBispoDeãodeVilaViçosa
17886SetBarcelos
Obs

Formaildepartilhas
passadoafavordeDSofiaAdelaidePintoMachadoTorredosautosdeinventáriodesuaavó

paternaDJoaquinaRosadeFonsecaPinto
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CópiasfiéisdoquelhepertenceunosInventáriosdesuairmãDVirgíniadasuamãeDAdelaide
GuilherminaGonçalvesedeDLeonordeMeneseseMelo
185531MarPorto
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Autoscíveisdelibeto
porforosqueFranciscoJácomedeSousaPereirapropôscontraJoséMariaBarbosaesuamulher
MariadoRosárioBarbosadeRoriz
1868Barcelos2Junho
Obs

Certidãodaescrituradetroca
daCasadaHonradaRamadasitajuntodoPaçoArquiepiscopalporumaporçãode
terraabaixodaFontedeS GeraldoejuntodaQuintadoAvelarfeitaporMilíciaGomes
viúvae seufilho1.ºDuarteJácomecomo ArcebispoPrimazD DiogodeSousaaos
13Ab1509
DeclaraçãoACasadaHonradaRamadasitajuntodoPaçoArquiepiscopaloudaIgrejadaSé
foinestacidadeoprimeirosolardafamíliadosJácomes
179023AbrBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Certidãodeescritura
detransaçãoamigávelentreasreligiosasdoConventodeN.ºSr.ºdaConceiçãoeospossuidores
daCasadoAvelarsobreotapamentodoterrenoqueficaemfrentedamesma
DitadorequerimentofeitopelasmesmasàMitraPrimazpedindo-lheconsentimentoparaa
validadedasobreditaescrituraquelhesfoinegado
186318MaioBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Áutosdedemanda
entreaMitraPrimazeJoséJácomedeSousasobreatrocadoterrenoqueestádefrontedaCasa
doAvelarquefezseuavôFilipeJácomecomoConventodeN.ºS.ºdaConceiçãodando-lheeste
emsatisfaçãododitoterrenocentoevintemedidasemcadaumano
d sécXVIVXVII
ObsConformesumário/descriçãoipsísverbisdodocumento

Petição
dasIrmandadesdeBragaàCâmaradosParescontraaremissãodosforosedoregimede
enfiteusepromulgadospelaleideDesamortizaçãode4Abril1861
18627MarBraga
Obs

Procuração
emFranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosparaavendadoCasaldeBarbudena
cidadedeBragaquefoideFranciscodeSousaPintoCochefe!ldaCasadaLagariça
186027FevBraga
Obs
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Exposição
dirigidaaoPresidentedoMunicípioporpartedeBernardoJoséPeixotomoradornoCampoda
VinhasobreaobstruçãodeumcaminhopúblicochamadodasCorgasnafreguesiadeCabreiros
18615JulBraga
Obs

Procurações
deFernandoJácomedeSousaPereiradeVsconcelos
1840a46Braga
Obs

Exposiçãoepedidodeactuação
aoJuízoConciliatóriofeitoporFernandoJácomedeSousaPereiraVasconcetoscontraManuel
JoséVieiradeCruzesuamulhermoradoresnaruadasÁguasporpensõesvencidasenãopagas
1848Braga
Obs

Exposiçãoepedidodeactuação
aoJuizdePazfeitoporFernandoJácomedeSousaPereiraVasconceloscontraDomingosJosé
SalgueiroesuamulherpornãopagamentodaspensõesimpostasnapropriedadedasMuladas
QuintadeProence
185214DezSandiães
Obs

Intimaçõeseatestado
IntimaçõesaFernandoJácomedeSousaPereiraVasconcelosparaservirdejuradonocartório
daCâmaradeBragafesuaesposapormotivosdesaúde
AtestaçãodoHospitalemcomopadecedeumaoftalmiaeumacolitecrónicas
184223NovBraga
Obs

Intimaçãojudicial
aFernandoJácomedeSousaPereiraVasconcelosfeitaporManueFerreiradeAzevedoeCastro
pelonãocumprimentodaobrigaçãodepagarosforosàcapeladeStoAntónioerectanos
claustrosdaSésobpenadeprisão
185121FevBraga
Obs

Requerimentodecertidão
dolançamentodadécimasobrepropriedadesnaviladeBarcelosporFernandoJácomedeSousa
PereiradeVasconcelos
s/dsécXIX
Obs

Requerimento
àCâmaraporFernandoJácomedeSousaPereiraVasconcelosparaqueestaprocedaàlIouvação
deumcaminhonasuaquintadeUrjães
s/dsécXIX
Obs
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Requerimento
àCâmaraporFernandoJácomedeSousaPereiraVasconcelosparaqueestalheconcedaa
licençanecessáriaàvendadovinho
18436AbrBraga
Obs

Arrematação
detomadadepossedeumadascasassitasnaruadosPelamesqueficaramdofalecido
P.eAntónioRobertodeSantaRitaeSilvaeprocedimentodaentregadaschavesetítulosdas
mesmasaosuplicanteFernandoJácomedeSousaPereiraVasconcelos
8/dsécXIX
Obs

Exposições
deFernandoJácomedeSousaPereiraVasconcelosparaquesejamreduzidasadécimaeoutras
contribuiçõesmunicipaisrelativamenteasuacasanaruadeS Geraldoebensintituladosdo
Avelarporseconsideraremdequantiaexcessiva
1840/3Braga
Obs

Pedidos
deconsentimentodehipotecaaodirectosenhoriodejustificaçãodetítulosedacertidãodosautos
doprocessocrimerelativoaManuelDiasFerreiradeAraújodafreg.ºdeSPedrodeMaximinos
epresonascadeiasdestacidade
1873Braga
Obs

Exposição
asuaEx.ºRm.ºporpartedeFernandoJácomedeSousaPereiraVasconcelosparaosdispensar
aeleasuanoivaDMariaIsabeldeBarbosaPimentaAraújoCoelhoFeijónosproclamesemais
papéisdoestiloatendendoàqualidadedossuplicanteseanãohaverentreelesomaisleve
impedimento
s/dsécXIX
Obs

Exposições
aoJuizdePazporFermnandoJácomedeSousaPereiraVasconcelosesuamulhercontracaseiros
seus
1852Braga
Obs

Certidãodospreços
taxadosdomilhãoconformeLivrodoFieldospreçostaxadosaoscereaisemaisgéneros
paraosanosde1844/5/6a requerimentodeFemandoJácomedeSousaPereiraVas
concelos
184724NovBarcelos
Obs
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Requerimentodeconsentimentodehipoteca
paraarremataçãodealgunsprazosqueficaramdofalecimentodeAntónioRobertodeSantaRita
eSilvaforeirosàMitraPrimazporpartedeFernandoJácomedeSousaPereiraVasconcelose
suamulher
s/dsécXIX
Obs

RequerimentoaoJuizdePaz
feitoporDMariaIsabelJácomePimentaCorreiaFeijódacasadoAvelarapropósitodacompra
deduasrodasdecarruagemquehaviafeitoatravésdoseucriadoAntónioJoaquimdeSousaa
JoãoFerreiracarpinteiroda

PereiraeVasconceloscontraManueldaConceiçãomarchanteesuamulherdarua
deSSebastiãoapropósitodeumregueiroqueestesandamfazendonoseupradocontíguoao
pradochamadopequeno

Sousade
JácomeFranciscoseufilhoeviúvaFeijóCorreiaPimentaJácomeIsabelMariaDporlevantados

nunciativosAutos
Obs

Braga1858
Palmeiraldefreguesia

dosprimeirosnaquintadeUrjães
s/dsécXIX
Obs

Requerimentoeatestação
RequerimentodeFranciscoJácomedeSousaPereiraVasconcelosaoAdministradorda
SereníssimaCasadeBragançaparaquepossasubemprazaroCampodavessadaforeirono
domíniodirectoàmesmanafreg.ºdeStaCristinadePousad'AlgosoconcdeBarcelosa
DomingosSoaresesuamulher
Atestaçãodesubemprazamento
186228JanBraga
Obs

Certidãoderequerimento
doRev.ºCónegoAntónioXavierJácomeemquedeclaranãolhepertenceremosbensdasuatia
DApolóniaMariaRibeiromassimaseusobrinhoFernandoJácomemaisumacartadomesmo
comigualdeclaraçãoescritaaoditoseusobrinhoFernandoJácome
18275deze184426OutBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsísverbisdodocumento

Processo
incluindováriosdocumentosdeatestaçãodirigidoàSuaRealMajestadeporFernandoJácome
deSousaparaquelhesejaconcedidodenovocargodeMagistraturaagoraquealegitimidade
eosdireitosMajestáticosresplandecemunidosnotronodeV RMajestade
183017FevBraga
Obs

Requerimento
deFernandoJácomedeSousaPereiraVasconcelosàCâmaraparaquelhesejaatestadodasua

irrepreensívelcondutamoralcivilepolítica
183719JunBraga
Obs
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Passaportedeinteriordetrânsito
concedidopeloadministradordoconcelhodeAregosaFermandoJácomedeSousaPereirae
VasconcelosparaacidadedeBragaabonadoporJoséMariadeSousaPintodaCasadaTorre
daLagariçaválidopor15dias
183716JulAregos
Obs

Carta/correspondência
dirigidaaFernandoJácomedeSousaPereiraeVasconcelosporThomasFranciscodeAbreul
183327MaioBraga
Obs

Ordemdepagamento
de300.00réisdirigidaàPraçadevalençanapessoadeFernandoJácomedeSousaPereíirae
VasconcelosporpartedaInspecçãoGeraldosQuartéisemSantarém
183410MarSantarém
Obs

Requerimentoecertidão
deatestaçãodeFranciscoJácomedeSousaPereirae Vasconcelosemcomoeste
noexercíciodevereadortemcumpridoassuasobrigaçõescomnotóriahonrae
prudência
178222MaioBraga
Obs

Requerimentoecertidão
doescrivãodosenjeitadosapedidodeFranciscoJácomedeSousaPereiraeVasconcelosem
comoeletemsatisfeitoassuasobrigaçõescomnotóriozeloecaridadecomosmesmos
enjeitados
178214OutBraga
Obs

Avisoporordemd'elrei
paraquenoanode1782sejacompreendidoFranciscoJácomedeSousaPereiraeVasconcelos
filhoprimogénitodeJoãoLuísJácomedeSousaPereiraeVasconcelosentreosvereadoresdo
SenadodaCâmara
178123DezLisboa
Obs

Petição
deFranciscoJácomedeSousaPereirae Vasconcelose atestaçõesdocarcereiroedo
guarda-livrosdacadeiadoLimoeiroondeestevepresodoseuprocedimentocom
muitahonracapacidadee briofavorecendoospresosnecessitadose tratandoa
todoscomafabilidadecomvistaaqueosseusinímigosnãoovoltemaincomodarnareferida
prisão
17894SetLisboa
Obs
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TresladodosAutosCíveis
dejustificaçãoquefezFranciscoJácomedeSousa

festejarafelizmudança
182328SetBarcelos
ObsProcessoemduplicado
Certidãodeescrituradedote
deBentaGarciadeCarvalhocomoLicenciadoLuísFernandesSeixas20Set1691
18173

aeabsolutoreiMajestadeSuaclamaraissoparaordemhouvessequeantesmuitoprimeiros
dosumfoiquedeVasconcelosePereira

JulBarceios
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

AutodosAutosdeJustificação
decomoFranciscoJácomedeSousaPereiraeVasconcelossendofilhovarãomaisvelhodo
falecidoFernandoJácomelhesucedeuaosvínculosdequeomesmoeraadmnistradorincluium
pedidodelicençaparamandarconstruirumcanodecondutadaságuaspúblicaseaindauma
exposiçãodomesmosobreopagamentodedécimas
s/dsécXIX 2,ºmetade
Obs

Declarações
dirigidasaFernandoJácomedeSousaPereiraeVasconcelosenquantoJuizdeForaem
PontedeLima
1832e1833
Obs
Cartadetítulo
doArcebispoDomFreiCaetanoBrandãoquenomeiaFranciscoJácomedeSousaPereirae
Vasconcelosnocargodealcaide-mordestacidade
180015JulBraga
Obs
Cartadetítulo
doArcebispoDomFreiCaetanoBrandãoquenomeiaFranciscoJácomedeSousaPereirae
Vasconcelosalcaide-mornapropriedadedoofíciodeescrivãodosórtãos
1801Braga
Obs
PedidoeCertidão
doRealAvisodeSuaMajestadeafavordeFranciscoJácomedeSousaPereiraVasconcelos
dando-lheapermissãodepoderentrarnascidadesdePinheleBragacujoingressolhehaviasido
proibidoporoutraordem
179115MaioLisboa
Obs

Atestações
dosregimentosdeValençadoMinhoMonçãoeVianarelativamenteàqualidadedeserviçosde
FranciscoJácomedeSousaPereiraVasconcelosnosentidodeoconsiderarbeneméritode
qualquerempregoqueSuaMajestadelhequiserfazer
1782Viana
Obs
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Embargogeral
querequero reverendoJoãoAntónioJácomedeSousaPereiraVasconcelosabadede
SantaEuláliadeBeirizcontraManuelJoséRibeironegociantedaruadoSoutodesta
cidade
1822Braga
Obs

Folhaimpressaperiódico
DiscursoproferidonoSenadopelosenadorcatólicoRev.ºSilvaGonçalvescontraaproibiçãodo
ArcebispodeBragaseencorporarnasprocissões
11918
ObsPublnosuptementodoperiódicoActualidade

Petiçoeseexposições
à CâmaraàCasadaMisericórdiaeoutrasinstituiçõesprovenientesdeparticularesdiversos
pararesoluçãodeseusprotestos
1858a1862
Obs

Alvaráparticular
de trocade bensimobiliárioscelebradoem públicaformaentreDonaAna
Jácomede SousaPereiraVasconcelosviscondessade Ruãesviúva e
seu irmãoVascoJácomede SousaPereiraVasconcelossolteirode um
ladoe JoséFerreiraviúvoe seufilho e nora da freguesiade Semelhe
deoutro
188322JunBraga
Obs

Escritura
dedeclaraçãoquefazemJoãoLuísJácomedeSousaPereiraVasconceiosesuamulherafavor
deseufilhoFranciscoJácomedeSousaPereiraVasconcelos
178927Jul Lisboa
Obs

Testamento
deDMariaJoséPintoMachadosolteiradaruadoAlmadacidadedoPortofFranciscoJácome
deSousaPereiraVasconcelosc.cDSofiaAdelaidePintoMachadoTorreéumdostestamenteiros
porelanomeados
186415NovLeçadaPalmeira
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Petição
deescusaeisençãoparaorecrutamentodeVascoJácomedeSousaPereiraVasconcelosfeita
peloprópriofundamentandonumagravemoléstiaqueo acometefrequentesvezes
impossibilitando-odeserviçomilitar
186126JanBraga
Obs
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Reclamação
deVascoJácomedeSousaPereiraVasconcelosàJuntaFiscaldasMatrizesfundamentadona
justiçadoabatimentocolectáveildasquintasdeGondizalvesedaCividade
vemindeferidapornãohaverrazãoparaabatimento
18933JunBraga
Obs

Certidãodoteordoprazo
doCasaldeSidesitonafreg.ºdeStoAndrédeGondizaivesfeitoaArcângelaVelhaem1719
apedidodosRevdosCónegosdaSéPrimaz
187416NovBraga
Obs

Tresladodeatestação
dolilmoe Rev.ºCabidodaSantaIgrejaPrimaza favordoreverendoJoaquimJoséda
MotadestacidadeporresignaçãodeAntónioXavierJácomedeSousaPereiraVas
concelos
179519AbrBraga
ObsFotocdaNotaGeral

Contratodeempréstimo
quefazolilmoeRevmoCabidodaStaSéPrimazdestacidadecomoomuitoRev.ºAntónio
XavierJácomedeSousaPereiraVasconceloscónegonamesmaStaSéPrimazde250.000réis
a juro
1801,7FevBraga
ObsFotocdaNotaGeral

Arrendamento
quefazo MtoRev.ºAntónioXavierJácomedeSousaPereiraVasconceloscónego
naSantaSéPrimazdestacidadea AntónioJosédeBarrosdaruadeTrásdaSanta
SéPrimaz
1811,6AbrBraga
ObsFotocdaNotaGeral

Declaraçãoeobrigação
quefazD MariaRibeirodaSilvaLopesviúvamoradoranasuaCasaeQuintadoAvelar
aseufilhoMtoRev.ºAntónioXavierJácomedeSousaPereiraVasconceloscónegonaStaSé
Primaz
18149NovBraga
ObsFotocdaNotaGeral

Contratodeempréstimo
de400.000réisajurodeAntónioJosédaCruzFarianegociantenaruaNovadeSousadesta
cidadecomqueoMtoRev.ºAntónioXavierJácomedeSousaPereiraVasconceloscónegona
StaSéPrimazemoradornasuaCasaeQtadoAvelar
1817,7SetBraga
ObsFotocdaNotaGeral
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Contratofdeempréstimo
de150.000réisdeAntónioJosédaCruzdeFarianegocianteemoradornaRuaNovadeSousa
destacidadecomoMtoRev.ºAntónioXavierJácomedeSousaPereiraVasconceloscónego
daSéPrimazemoradornasuaCasaeQtadoAvelar
181730DezBraga
ObsFotocdaNotageral

Ratificaçãodedívida
de150.000réisquefazoMtoRev.ºAntónioXavierJácomedeSousaPereiraVasconcelos
cónegoprebendadodaditaSéPrimazemoradornasuaCasaeQtadoAvelaraAntóniodaCruz
eFarianegociantedaruaNovadeSousaeaumentodadºdívidade50.000réisdoditocredor
comoMtoRev.ºdevedor
18155MarBraga
ObsFotocdaNotaGeral

Contratodeempréstimo
de400.000réisdeAntónioJosédaCruzeFarianegociantedaruaNovadeSousadestacidade
comoMtoRev.ºAntónioXavierJácomedeSousaPereiraVasconceloscónegoprebendadoda
StaSéPrimaz
181818SetBraga
ObsFotocdaNotaGeral

Contratofdeempréstimo
de215.000réisdeAntónioJosédaCruze FarianegociantedaruaNovadeSousadestacidade
comoMtoRev.ºAntónioXavierJácomedeSousaPereiraVasconceloscónegoprebendadoda
StaSéPrimazemoradornasuaCasaeQtadoAvelar
18193OutBraga
ObsFotocdaNotaGeral

Contratofdeempréstimo
de400.000réisajurodeFranciscoJoséPereiraVeigamestreacabadordechapasemorador
naruadasPalhotasdestacidadecomolllmoMtoRev.ºAntónioXavierJácomedeSousaPereira
VasconceloscónegoprebendadodaStaSéPrimazemoradornasuaCasaeQtadoAvelar
182528OutBraga
ObsFotocdaNotaGeral

Contratofdeempréstimo
de200.000réisajurodeManuelJoaquimTeixeiranegociantedecalçadoemoradornoterreiro
daPortadaSédestacidadecomoIllmoMtoRev.ºAntónioXavierJácomedeSousaPereira
VasconceloscónegoprebendadodaStaSéPrimazemoradornasuacasaeQtadoAveiar
182715AbrBraga
ObsFotocdaNotaGeral

Ratificaçãodedívidaeaumentodela
doMtorev.ºAntónioXavierJácomedeSousaPereiraVasconceloscónegonaStaSéPrimaz
emoradornasuaCasaeQtadoAvelarcomAntónioJosédaCruzFarianegociantedaruaNova
deSousa
182214SetBraga
ObsFotocdaNotaGeral
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Procuração
quefazemJoãoAntóniodeSousaPereiraVasconcelosabadedeBeirizeseusobrinhoFernando
JácomemoradoresnaruadosPelamesdestacidade
18239FevBraga
ObsFotocdaNotaGeral

Contratofdeempréstimo
de3.683.438réisajurodeFlorêncioAntóniodaCostanegocianteemoradornaruadoCastelo
dafreg.ºdeSJoãodoSoutodestacidadecomJoãoAntóniodeSousaPereiraVasconcelos
abadedeBeirizeseusob.ºFernandoJácomemoradoresnaruadosPelamesdestacidade
18238FevBraga
ObsFotocdaNotaGeral

Contratodevenda
deumamoradadecasasquefazemFranciscoAntónioPereiradoLagocidadãonobredacidade
deBragaesuamulherDTeresaVitóriaJácomedeSousaPereiraVasconcelosmoradoresna
suacasaequintadePassosfreg.ºdeSVíctoraFranciscoJoséFerreirapalmilhadordaruados
ChãosdeCimadaditacidade
180530DezBraga
ObsFotocdaNotaGeral

Contratodeempréstimo
de3.100.000ajurodaIrmandadeReaidaStaCasadaMisericórdiadestacidadecomDTeresa
VitóriaJácomedeSousaPereiraeVasconcelosv.ºdeFranciscoAntónioPereiradoLago
moradoresnaruadaCalçadadeN.ºS.ºaBrancapagaequitaçãodaIrmandadedeSVicente
18155MaioBraga
ObsFotocdaNotaGeral

Procuração
quefazemD AnaJosefaPereiradoLagoeD TeresaVitóriaJácomedeSousaPereira
VasconcelosesuafilhaDMariaCândidamoradoresnasuacasaequintadePassosfreg.ºde
SVíctorfemDiogoLuísPeixotofamiliardelesecomelesmorador
18114SetBraga
ObsFotocdaNotaGeral

Ratificaçãodadívida
de2.200.000réiseaumentodelaemmais200.000réis2.400.000réisajurodaIrmandadede
SVicentedestacidadecomDAnaJosefaPereiradoLagoeDTeresaVitóriaJácomedeSousa
PereiraVasconcelosesuafilhamoradoresnasuacasaequintadePassosfreg.ºdeSVíctor
18126JanBraga
ObsFotocdaNotaGeral

Procuraçãoequitação
deDAnaJosefaPereiradoLagoeDTeresaVitóriadeSousaPereiraVasconcelosesuafilha
DMariaCândidamoradoresnasuacasaequintadePassosfreg.ºSVíctor
1812,6JanBraga
ObsFotocdaNotaGeral
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Escrituradetransição
eamigávelcomposiçãoquefazFemandoJácomedeSousaPereirae Vasconceloscom
JoãoAntónioJácomedeSousaPereiraeVasconcelosabadedaIgrejadeBeirizdotermode
Barcelos
182429AgoBraga
ObsFotocdaNotaGeral

Confissãodedívida
de90.000réisajuroquefazManuelDurãov.ºlavradordolugardaEiradafreg.ºdeStaM.ºda
IgrejaNovatermodePradoaFernandoJácomedeSousaPereiraeVasconcelosmoradorna
suaQtadoAvelarruadosPelamesdestacidade
18258JanBraga
ObsFotocdaNotaGeral

Confissãodedívida
de120.000réisajurolegalquefazemMiguelAntónioRibeiroesuamulherdafreg.ºdeStaM.º
deLamastermodestacidadeaFernandoJácomedeSousaPereiraeVasconcelosmoradorna
SuacasadoAvelar S
182614MaioBraga
ObsFotocdaNotaGeral

Subenfeuticação
quefazJoãoLuísJácomedeSousaPereiraVasconcelosmoradornasuaCasaeQtadoAvelar
aCustódioLourençoemulhernafreguesiadeLamastermodestacidadedaspropriedadesdo
CasaldoAssentodaIgrejadafreguesiadeStaMariadeLamas
179927AbrBraga
ObsFotocdaNotaGeral

Procuração
quefazD MariaRibeirodaSilvaviúvaqueficoudeJoãoLuísJácomedeSousa
PereiraVasconcelosmoradoranasuaCasae QtadoAvelara ConstantinodeSousa
CardosocavaleiroprofessonaOrdemdeCristoeofícialmaiordoErárioRégiodacidadede
Lisboa
18147JulBraga
ObsFotocdaNotaGeral

Requerimento
deFranciscoJácomedeSousaPereiraVasconcelosaoArcebispoD Gasparsuplicando-lhe
entreoutrascoisasopostodemonteiro-mordascoutadas
s/dsécXVII
ObsFotocdaColecçãoCronológicaA.D.B

Pequenoscadernos
denotastranscriçõesepoemasdeamorpertencentesaFernandoJácomedeSousaPereira
Vasconcelos
1853
Obs
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Apontamentosnoticiosos
sobrea mortedeumlegitimistadeconvicçãoe princípiose aacçãodasautoridades
administrativasdodistritodeBragacontraoslegitimistas
s/dsécXIX
ObsApontamentosemfolhassoltas

Cartas/correspondência
defutoecondulênciasenviadasaFranciscoJácomedeSousaPereiraVasconcelos
1856a1877
Obs

Cartas/correspondência
deíndolediversadirigidasaFranciscoJácomedeSousaPereiraVasconcelos
1865a1888
Obs

Carlaserecibo
daagênciadomeuprocuradordeBarcelosManuelCoelhodaCostanaquestãooulibelo
quemoveaosmeuscaseirosJoséMariaBritacoemulherdafreg.ºdeRorizpelosforosque
deviam
1868Barcelos
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Cartas/correspondência
fentreVascoJácomedeSousaPereiraVasconcelosesuamulherDRosadeSousaGirãoeo
paieirmãodestarespectivamenteEduardoGirãodaCasadasTorresemOliveiraMesãoFrio
eAntónioapropósitodavendadaQtadaOvelhadoMarãobemdeescrituradotal
1890a1896
Obs

ColecçãodePoesias
pequenocadernodepoesiasdeAlexandreHerculanoAlmeidaGarrettC.CBrancoMendes
LeaJúniorAnaAmáliadeSáA Limaeoutroscopiadosàmão
sd
ObsConformesumário/descriçãodafolhaderosto

Sebentadecurso
CursoElementardeCiênciasNaturaiscomfolhasnumeradas
s/d
ObsBemescritaàmãomasjáinceemestadodeconservaçãosofrível

Escrituradepaga
eoutradecapitalejuroquedáDAnaDiasLopesBragaviúvadestacidadeaVascoJácome
deSousaPereiraVasconcelossolteirodemaioridadeesuairmãDAnaCarlinaviscondessa
deRuãesviúvamoradoresnaCasaeQtadoAveíar
183399JulBraga
Obs
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Embargos
queFranciscadeAraújoviúvaopôsàsentençaqueFernandoJácomedeSousaPereira
VasconcelosalcançounaRelaçãodoPortoemquefoiabsolvidodasdívidasdequeeradevedora
acasadoAvelar
s/dsécXIX
Obs

Certidãodeescrituradepagaequitação
daquantiade200.000réiseoutrasmaisquantiasquedeuoRev.ºAgostinhoRibeirovigárioda
freg.ºdeStoEstêvãodePensoaFranciscoJácomedeSousaPereiraVasconcelosmorador
naruadosPelamesedepresentenacidadedeLisboa
1799Braga
ObsConformesumário/descriçãoípsisverbisdodocumento

Escrituradeconfissãoeobrigação
de200.000réisquefezFranciscoJácomedeSousaaAgostinhoRibeiropárocoquefoide
StoEstêvãocomumassinadoourecibodepagaouquitaçãoqueestedeuàquele
179717FevBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsísverbisdodocumento

BaixanoManifestodaDécima
daquantiade417.320réisqueJoãoLuísJácomedeSousaPereiraVasconcelosdeviaa
DApolóniaMariaRibeiroaqualfoidadanoLivro3.ºafl 319
183523DezBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsísverbisdodocumento

Recibo
daquantiade20.000réisquedeuFranciscoJoséPereiradaviladeMelgaçoaFranciscoJácome
deSousa
1824,7FevBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Escritodeobrigaçãoedinheiroajurolocal
naimportânciade40.000réisqueAntónioJoséLourençoesuamulherdafreg.ºdeStaCristina
dePousatermodeBarcelosdeviamaFemandoJácomedeSousaporarrendamentodo
seucampodaVessadaoqualnãotemefeitonemvigorporterempagoesatisfeitoasobredita
quantia
183714NovBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Escritodedívida
obrigaçãodaquantiade25.00QréiscomvencimentodejuroquefizeramManueFranciscoesua
mulherM.ºRosadaCunhadafreg.ºdeParadadeGatimconcdePradoaFernandoJácome
deSousa
Estecontratoacha-sehojeextinto
183824JanBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento
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Escritodeobrigação
daquantiade124.800réisqueCustódioJoséPintodaFonsecaourivesdeveaJoãoAntónio
JácomeabadequefoideStaEuláliadeBeiriz
182028AbrBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsísverbisdodocumento

Escrituradedívida
de250.000réisqueFernandoJácomedeSousaaoRev.ºAntónioRobertodeStaAnaeSilva
maisescritodepagaequitaçãodamesmaquantia
182912FevBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Certidãodoautodepenhora
feitopelaIrmandadedeStaCruzdestacidadenacasaeQuintadoAvelaresuaspertençaspara
pagamentodaquantiade3.683.438réisàqualseachavahipotecada
mais
ditadaescrituradepagaequitaçãodareferidaquantiaquedeuaImandadedeStaCruzaoRev.º
JoãoAntónioJácome
182314MarBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Certidãodeescritura
depagaequitaçãoquederamaFranciscoJácomedeSousaasIrmandadesdaStaCasada
MisericórdiadaN.ºS.ºdaAjudaeSSebastiãodasCarvalheiraseasreligiosasdoConvento
deN.ºS.ºdosRemédiosdoscapitaisejurosquelhedeviaFernandoJácomedeSousaesua
mulher
185922GgoBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Certidãodeescritura
dedinheiroajurodaquantiade1.900.000réisquederamasreligiosasdoConv.ºN.ºSr.ºdos
RemédiosdestacidadeaFernandoJácomedeSousaesuamulherparaarremataçãodascasas
sitasnaruadeS GeraldoàfacedoInventáriodemaioresdofalec.ºPadreAntónioRobertode
StaAnaeSilva
185627FevBraga
ObsConformesumário/descriçãoípsisverbisdodocumento

Certidãodeescritura
deobrigaçãodedívidade3.200.000réisquefezFernandoJácomedeSousaPereiraVasconcelos
esuamulheràStaCasadaMisericórdiaeHospitaldeSMarcosnanotadotabeliãoBentoJosé
FerreiraCoutoaos22Jan1825
182522JanBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Ditadeescritura
deratificaçãodedívidade2.200.000réiseaumentodamênaimportânciade600.000réisque
fazemFemandoJácomedeSousaesuamulherdaCasadoAvelareassistentesnasuaCasa
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eQtadeProenceàStaeRealCasadaIrmandadedaMisericórdiaeAdministraçãodoHospital
deS Marcosficando2.800.000réisajuronanotadotabeliãoManuelMartinsdaSilvaaos
15Jun1828
182815JunBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsísverbisdodocumento

Ditadaescritura
dereformadecontratodedinheiroajuronaimportânciade2.300.000réisquefezaStaCasada
MisericórdiaeHospitalaFernandoJácomedeSousaesuamulheraos23Dezde1837nanota
dotabeliãoJoãoBaptistaPereiradaSilva
183723DezBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Ditadaescritura
devendadaCasaeQtadoAvelardeCimapelaquantiade3.803.438réisquefizeramJoão
AntónioJácomeeseusobrinhoFernandoJácomedeSousaa FlorêncioAnt.ºdaCosta
negociantemoradornorossiodoCasteloaos20Fev1823nanotadotabeliãoManuelMartins
daSilvaaqualdepoisremiramecompraramaomesmo
182320FevBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsísverbisdodocumento

Escrituradeobrigação
daquantiade705.000comvencimentodejurode5 queDMarianaPedrosaviúvafdeJoão
JácomedeSousaleseufilhoFranciscoJácomecontrairamcomaStaCasadaMisericórdiada
cidadedeBragaMaisumrecibodaditaStaCasaemquecertificaterrecebidodeToméMarques
Guimarãesaquantiade400.000réisejurosvencidosquelhedeviamossobreditosDMariana
PedrosaeseufilhoFranciscoJácomeEstecontratoacha-sehojeextinto
1707
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Escrituradecomposiçãopagaequitação
queDMarianaRibeirodaSilvaLopeseseufilhoJoãoJácomedeSousafizeramcomJoséde
SousadaCâmaraeseuirmãoLeopotdodeSousadeAlmeidaPereiracapitão-morquefoidocouto
deMourenaquaiseobrigaramestesadaraquantiade500.000réisemsatisfaçãodeumadívida
acercadaquallitigaramemJuízo
181717DezBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Pagamentodedívida
DocumentoscomqueFernandoJácomedeSousadeubaixanomanifestodeumadívidade
139.200réisqueseupaificoudevendoaAntónioJoséFerreiradafreg.ºdaMorreira
184222AgoBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Escrituradepagaequitação
decriaçãoealimentosqueIsabeiGomessuafilhaegenroderamaDMarianaPedrosaviúva
deJoãoJácomedeSousa
18979FevBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento



 

362

330

331

332

333

334

335

BRACARAAUGUSTA

Escrituradeobrigaçãodedívida
de80.000réisqueDMarianaPedrosacontraiucomJoãoPereiradaruadosPelames
mais
escritodepagaequitaçãodasobreditaquantia
172215MarBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Escrituradepagaequitação
queMariaPereiraGomesviúvadeJoãoPereiraCoutodafreguesiadeSMartinhodeSande
deuaJoãoLuísJácomedeSousaPereiraVasconcelosdaquantiade140.000réisporcontade
240.000dequeomesmolheeradevedorcomabaixadadanoManifesto
180123JunBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Escritodeobrigaçãodedívida
de400.000réisdeFernandoJácomedeSousaesuamulherD MariaIsabeldeAbreueLima
PimentaCorreiaFeijócomoRev.ºManuelCorreiaFeijó
mais
pagaaquitaçãodareferidaquantiadadapelomesmoaFranciscoJácomedeSousaPereira
Vasconcelos
185616OutBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Escrituradeobrigação
de140.000réiscomvencimentodejuroqueDMarianaPedrosaviúvadeJoãoCrisóstomode
SousacontraiucomseufilhoFranciscoJácomedeSousanaqualidadedetutordesuasimãs
aquempertenciaasobreditaquantiaporlhestersidodeixadanotestamentoumasuapassada
Estecontratoacha-sehojeextinto
170714JanBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Requerimentoemaisdocumentos
queservemparamostrarqueFernandoJácomedeSousaPereiraVasconcelosJuizdeForana
v.ºdePontedeLimanãoeraobrigadoaopagamentodamuitade85.806réisemquefoicondenado
seupaiFranciscoJácomeSousanacausaemquecontendeucomDMariaJoanaVictoriaMiron
deSabionedaviladeCaminhaefilhaúnicadocoronelJoãoVictoriaMirondeSabionefaltam
aquiosembargosde3.ºinterpostosporFernandoJácomeosquaisforamjulgadosprocedentes
sendoomesmoabsolvidodopagamentodadita
18311JulBarcelos
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Escrituradeobrigaçãodedívida
de100.000réiscomvencimentodejuroqueFranciscoJácomedeSousaesuamulher
D IgnáciaTeresaVilasBoascontraíramcomafábricadaSéPrimazaqualseachapagae
satisfeita
175316SetBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento
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Escritodeobrigação
dedivarsasquantiasqueJoãoLuísJácomerecebeuporempréstimodesuaprimaDApolónia
MariaRibeiro
Estaobrigaçãoacha-sehojeextinta
179620Jul Braga
ObsConformesumário/descriçãoipsísverbisdodocumento

Escrituradeobrigação
daquantiade150.000réisajurode5 queFranciscoJácomedeSousaesuamulherD Ignácia
TeresadeVilasBoascentraíramcomoRev.ºPriordaColegiadadeBarcelosBalthasarde
MalheiroReimão i

Estecontratoacha-sehojeextinto
175116DezBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsiísverbisdodocumento

Escrituraderemovimentodedívida
naimportânciade150.000réiscomvencimentodejuroquefazFranciscoJácomedeSousa
PereiraVasconcelosesuamulher[DInáciaTeresaVilasBoasàIrmandadedeSCrispim[eaS
CrispimJdaSéPrimazebemassimpagaequitaçãodasobreditaquantiaqueamesmadeuaTomé
MarquesGuimarães
Contratoextinto
1744,8SetBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

EscriturasdeempréstimoepagamentoeSentença
Escrituradeobrigaçãodaquantiade300.000réiscomvencimentodejuroqueocónego

AntónioXavierJácomeeseusobrinhoFernandoJácomecontraíramcomoadministradordos
resíduosdestacidade

SentençaquecondenouFernandoJácomeaopagamentodareferidaquantiaaAntónioJosé
TeixeiradeBritomoradornaruadoSouto

EscrituradeplenapagaegeralquitaçãoquedáAntónioJoséTeixeiradeBritoaFernando
JácomedeSousadamesmaquantia
184223Mar185012Dez185213MarBraga
ObsConformesumário/descriçãoípsisverbisdodocumento

Sentençacível
queabsoiveuFermandoJácomedeSousadopagamentodaquantiade300.000réisao
administradorquefoidosResíduosdestacidadeFélixJoaquimRodriguesdeCarvalho
184622JunPorto
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Escritodepagaequitação
quedáJoaquimJoséVelosodeSousaPintoCastroaFranciscoJácomedeSousanovatorde
95.000ráisporcontados200.000réisqueestedeveaopaidoprimeiroDrLuísAntóniodeSousa
PintoCastrocomoconstadeumasentençacontraeleditoFranciscoobtidanacidadedeLisboa
1811,8AbrBraga
Obs
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Escritodepagaequitação
quedáJoséManuelSequeiraVilaçaherdeirouniversaldofalecidoManuelJoséMonteiroao
CónegoAntónioXavierJácomedeSousaPereiraVasconcelosnovalorde42.000réisvalor
restantedadívidadeseuirmãoFranciscoJácomecomofalecidoManuelJoséMonteiro
18236MarBraga
Obs

CertidãodosLivrosdosManifestos
noqualsedeclaradeverFranciscoJosédaMaiadafreg.ºdeAdaúfeaJoãoLuísJácomeesua
mulherasquantiasde293.860réise300.000réiscomvencimentodejurode5
Estecontratoacha-sehojeextinto
179110MaioBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Váriosescritosdedívida
deJoséJácomedeSousaedeAndréJácomedeSousahojeextintos
170311MarBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Escrituradeconfiscaçãodedívida
de90.000réiscomvencimentodejuroquefezManuelDurãoviúvodafreguesiadaIgrejaNova
termodePradoaFemandoJácomedeSousa
182527JanBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Escriíturadepagaequitação
daquantiade200.000réisquePedroFernandesesuamulherdafreg.ºdeStaM.ºdeAdaúfe
deramaJoãoLuísJácomedeSousa
176831JanBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Escrituradepagaequitação
daquantiade500.000réisquedáAnastáciadaSilvaviúvadeCiprianoPedrosaRobima
FranciscoJácomedeSousaesuasirmãscomoherdeirasdesuamãeDMarianaPedrosaaquai
esteslhedeviamdaobrigaçãodadoaçãoenomeaçãodaQtadeSJorgedeCimadeSelheque
seutioRev.ºCiprianoPedrosaabadequefoideSJoãodeFontouradeixounoseutestamento
aoditoseumaridoCiprianoPedrosaRobim
17409FevBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsíisverbisdodocumento

Sentençacíveleoutros
FreguesiasdeSSalvadordeTebosaeS TomédeMoimenta
SentençaCívelafavordeDLuísadaGamaviúvaquefoidoLic,ºRodriguesdeCastrodarua
doSoutocontraAntónioRodrigueseoutrosdafreg.ºdeSSalvadordeTebosal
maisoutrostítulosescrituraseautosdeposseeprocurações
1664Braga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdoconjuntodocumental



 

349

350

351

352

353

OARQUIVODACASADOAVELAR 365

Diversostítuloseescritura
deemprazamentode3vidasedelivrenomeaçãodosCamposdasAnasdeCimaede
Baixoe doCampodaAgrinhasitosnasreferidasfreguesiasquefazLuísadaGamaa
AntónioRodrigueseaAntónioSimõesaos21Set1665nanotadotabeliãoquefoidesta
cidadeInácioFernandescomapensãoeforoanualde22medidasdemilhoalvoecenteio
e2galinhas
1665Braga
ObsConformesumário/descriçãoípsisverbisdoconjuntodocumental

Escrituradevendaautodeposseesentençacível
Escritdevendade11medidasdemilhoalvoecenteioeodomíniodirectoimpostasnos

CamposdasArasdeCimaedeBaixonafreg.ºdeS SalvadordeTebosaaqualfezFrancisca
Teresasolt.ºàConfrariadeN.ºS.ºdoRosáriodaSéPrimazaos13Jan1766nanotadotabelião
ManuelFélixMalheiro

Autodepossedasmesmaspeladitaconfraria
Procuraçãodestaparaareferidaposse

Sentençacíveldecominaçãodecitaçãod'Éditosquejulgou
1766Braga
ObsConformesumário/descriçãoípsisverbisdodocumento

Escrituradevendaautodeposseesentençacível
Escrituradevendade11medidasdemilhoalvoecenteioe1galinhaeodomíniodirecto

impostasnoCampochamadodaAgrinhasitonafreguesiadeS TomédeMoimenta
quefezFranciscaTeresasolteiraà ConfrariadeN.ºS.ºdoRosáriodaSéPrimazaos
22Jun1767

Autodepossedasmesmaspeladitaconfraria
Procuraçãodestaparaareferidaposse

Sentençacíveldecominaçãodecitaçãod'Éditosquejulgoulivres
1767Braga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Autodeposseecertidãodevenda
Autodepossede22medidase2galinhasporFranciscaTeresa
CertidãodeverbadotestamentodeseupaiAntóniodaGamaeCastroemquelhedeixouas

ditas22medidase2galinhas
1730Braga
ObsConformesumário/descriçãoipsísverbisdodocumento

Certidãodeescrituradevenda
de22medidasdepãomeadoe2galinhaseodomíniodirectonosCamposdasAnasdeCimae
dasAnasdeBaixositosnafreg.ºdeSSalvadordeTebosaenodaAgrinhanafreg.ºdeSTomé
deMoimentaaqualfezaConf.ºN.ºS.ºdoRosáriodaSéPrimazaApolóniaMariaRibeiroaos
19Out1771a metadedasreferidasmedidasforamvendidas28Fev1817aretroabertopelo
cónegoAntónioXavierJácomeaD EfigéniaTeixeiraCarvalhoeDomingosManuelPereira
MirandaasquaissãoimpostasnoCampodaAgrinha
177119OutBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento
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Autodeposseeprocuração
Autodepossede22medidasdemilhoalvoe2galinhaseodomíniodirectoimpostasnos

CamposdasAnasdeCimaedeBaixositosnafreg.ºdeSSalvadordeTebosaenoCampoda
AgrinhasitonafreguesiadeSTomédeMoimentaporFernandoJácomedeSousa

ProcuraçãodomesmoemJoséAntóniodeVilasBoasparaareferidaposse
1827Braga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Árvoredegeração
dafamíliaBotelhonofinaldosécXIV
1913Lisboa
ObsConformefolhaderostododocumento

Certidõesdeescrituradevenda
de56medidase1/4demilhoalvoecenteioe2almudesdevinhoaquartozadocomodomínio
directoquefezaConfrariadeS LázarodestacidadeaApotóniaMariaRibeiropartedasditas
medidasforamcompradasporFernandoJácomedeSousaedepoisemprazadas
FreguesiasdeStaAnadeVimeiroS MartinhodeMoureS SalvadordeParadadeGatim
S PaiodePousada
177212FevBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Cópiadotestamento
deCatarinaFranciscaPereiramulherdeJoséPereiradaruadosPelamesMapadedespesas
Umacontaeváriasoutrasdeclaraçõeselembranças
1765Braga
ObsConformesumário/descriçãoípsisverbisdodocumento

Certidãodeescrituradeprazo
prazodaBouçaeDevesasitanafreg.ºdePalmeiraapedidodeManuelAntónioPeixotodeAraújo
paraefeitosdefazerescrituradecompradoditoprazoaJoãoLuísJácomedeSousafeitopelo
Rev.ºCabidoPrimazaocónegoLourençoCerveiracomoforooupensãoanualde80réise
2galinhasfeitoa7Janeiro1561
179321JunBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Certidãodeescrituradecompra
de2prazosnolugardeUrjãesforeirosaoCabidoPrimazporJoãoJácomedeSousaesuamuiher
DMarianaPedrosaaAntóniodeMagalhães

umcompensãoouforoanualde300réise5alqueiresdepãomeado2capõese4galinhas
outrocom200réis2alqueiresdepãomeado3galinhase3aimudesdevinhos

168012MarBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Certidãodemediçãodoprazo
sitonolugardeUrjãesquehojeossenhoresdaCasadeSindepossuemoqualeraforeirocom
oforoanualde580réisaoextintoconventodeVilardeFradesehojeàFazendaNacional
1834Braga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento
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CertidõesdePrazo
CertidãodoprazonolugardeUrjãescomforanualaoCabidoPrimazde300réisemdinheiro
5alqueiresdepãomeado2capõese4galinhasoqualéde3vidaselivrenomeaçãofa
requerimentodeDMarianaPedrosaviúvadeJoãoJácomedeSousadirigidoaoRev.ºCabido
OutraCertidãojuntapassadapelotabeliãoem1874arequerimentodoCabidoPrimaz
1721e1774Braga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Cerntidão
deumfurtofeitonasCasasdoAvelardeCima
183610MarBraga
Obs

Duascertidõesdeescrituradevenda
deumaleiradeterracomhortadízimaaDeusesitanolugarchamadodasHortasfreg.ºdaSé
quefezJoãodeMoraisSeixasdaviladeBarcelosaAndréRibeiroSoaresdaSilvamoradorna
ruadeSMiguel-o-AnjodestacidadedomêsdeJunhode1766nanotadotabeliãoManuelFélix
Malheiro
17686JunBraga
ObsConformesumário/descriçãoípsisverbisdodocumento

Atestadodelouvaçãoouavaliação
dascasasn.º901902e903hojen.º24,23e22daruadosPelamesqueficaramporfalecimento
doRev.ºP.eJoséLuísdaSilvaeSousacapelãoquefoidasreligiosasdeN.ºS.ºdaConceição
asquaissãodenaturezadeprazodaMitraPrimazeforeirosàCasadoAvelar
181527FevBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsiísverbisdodocumento

Cerntidãoaprazo
dacasaequintaln.º20sitanaruadeSGeraldopassadaàfacedooriginalenfitêuticodaQuinta
doAvelararequerimentodeFranciscaTeresaVieiraaqualpropriedadeédenaturezadeprazodequeédirectasenhoriaaMitraPrimazem22deAgostode1918peloescrivãodosprazosda
MitraPrimaz
181822AgoBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Certidãodeescrituradevenda
dascasasn.º20sitasnaruadeSGeraldoequintalquefezFranciscaTeresaVieiraviúvacom
reservadeusufrutoenquantovivaaRodrigoJoséGomesdestacidade
DitadopagamentodasizaAlvarádeconsentimentodaMitraPrimaz
Autodepossetomadapelocomprador
182011AbrBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Certidõesdoteordaescrituradevenda
deumamoradadecasassitasnaruadeSGeraldoarequerimentodeFranciscoJácomede
Sousa
187525Out187425Jun188425DezBraga
ObsTrata-sede3certidõesdavendadeumamesmamoradadecasasemdatasdiferentes
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Contratodearrendamento
deumprédionolugardeUrjãesfreguesiadeSTiagodaCividadeporFernandoJácomede
Sousal
185020JunBraga
Obs

Públicaforma
sobredívidasdemilhoearrendamentofeitoporFernandoJácomedeSousal
183719JulBraga
Obs

Requerimentodecertidãodoteordasescríturasetítulos
doConventodeN.ºS.ºdaConceiçãodestacidadequefizeramGeraldoGomeseseuirmão
FranciscoGomesequeseguardamnoArquivodomesmoConventorequeridoporCustódioJosé
deSousaLeitãoPimentelPintoCoxefela bemdetítulosdenobilitaçãoeantiguidadesdesua
casa'l
181325MaioBraga
ObsAlgumestadodedegradação

Declaraçãodeautosderequerimento
deJosédeSousaPintoPimentelPortoCarreirodacasadaLagariçaconcelhodeAregos
comarcadeLamegocontraLuísManuelHenriquesemaiscaseiros
18143OutBraga
ObsEmestadodedegradaçãoconsiderável

Embargos
deduzidosporpartedeJosédeSousaPintoPimentelPortoCarreiroesuamulherDAntónia
RaimundaFreiredeAndradeeQueiróspelodireitoàsucessãodosvínculoseprazos
sd
ObsEmestadodeconservaçãobastanteconsiderável

Requerimentodainstituiçãodomorgado
deN.ºS.ºdaBoaMemóriaqueconstadeduascapelassituadasnosclaustrosdaSédeBraga
edoPadroadodoConventodaConceição
s/d
ObsEmestadodedegradaçãoconsiderável

Dita
deDInêsAntóniaPereiradeMirandaviúvadeAntónioAlmadaPortoCarreirocomotutorae
administradoradapessoaebensdeseufilhoprimogénitoJoãoFilipeCarreirodeAlmadacontra
aMadreAbadeçadoConventodeN.ºS.ºdosRemédios
s/d
ObsEmestadodedegradaçãoconsiderável

Escrituradevendaditadedoteeoutros
EscrituradevendadeGonçaloCorreiaRebeloesuamulherMariadaFontemoradoresnavila

dePradoaJoãoAntunesMagalhãeslavradaaos23deMarço1592
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DitadedotedeGonçaloCorreiaRebelocomMariadaFóntecomametadedaQuintadeProence
àqualsuamãeAntóniaRebelolhedooucomacondiçãodeelerecebersó80alqueiresdepão
meadoenquantoelavivafosse
Maisdoisdocumentosquenãopudeler
159223Mar15765Fev
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

376 Escrituradeprazo
quefezD MargaridaPimentelviúvaaLeonordeBarrossolteiramoradoranoCasaldo
SoutofreguesiadeS TiagodePriscosdacapeladeSantaLuzianosclaustrosda
SédeBraga
1640Braga
Obs

377 Carta/ofício
daCâmaraMunicipaldeBraganapessoadoseupresidenteJoãoCarlosPereiraLobato
deAzevedodirígidaa FranciscoJácomedeSousaPereiraVasconcelosparaqueeste
concedaa utilizaçãopúblicadaáguadesuafonteexistentenasuapropriedadecontígua
àcangostadeUrjãésouPelamesdadaaescassezdeáguapotávelincluirespostado
d.ºFranciscoJácomel
18685JulBraga
Obs

378 Cartaderemissãodeforo
impostoemumprazodocasaldeSidesitonafreguesiadeStoAndrédeGondizaivesconcelho
deBragaqueefectuouVascoJácomedeSousaPereiradeVasconcelos
189414MarLisboa
ObsFolhaduplaempapelazulcomcarimbodeimpostodeselo

379 Cartadevendadoforo
impostoemumprazodocasaldeSidequesecompõedepropriedadesdeterralavradiaedemato
sitasnafreg.ºdeStoAndrédeGondizalvesconcelhodeBragaquearrematouVascoJácome
deSousaPereiradeVasconcelos
189013NovLisboa
ObsFolhaduplaemtamanhograndecomcarimbodeimpostodeselo

380 Cartadevenda
dedoisforosimpostosemprédiossituadosnafreg.ºdeSTiagodaCividadelugardeUrjães
concelhodeBragaquearrematouVascoJácomedeSousaPereiraVasconcelos
188724FevLisboa
ObsFolhaduplaemtamanhograndecomrecibosdepagamentoanexos

381 Pedidodeembargo
daobradeescavaçãoedesaterronosalicercesdomurodesuporteeresquardoàcasadoAvelar
feitoporFranciscoJácomedeSousaPereiraVasconcelos
187622SetBraga
Obs

24
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Propostadeacçãodelibelo
contraFranciscoJácomedeSousaviúvomoradornaruadeS Geraldopordébito
deforosnosprazosdeUrjãese Gondizalvesnos4 anosde187118721873
e 1874aoCabidoda SéPrimazseusenhoriodirectofincliuidescriçãodos
quatroforos
187419DezBraga
Obs

Tresladodeumaprocuração
feitapelosherdeirosetestamenteirosdePedroDiasarcediagoquefoideCerveiraeCónegona
SédeBragaaoLicenciadoMigueldeMirandaeAdrianoMendesagentedosrArcebispona
cidadedeLisboa1566
181321JunBraga
ObsEmalgumestadodedegradação

Embargos
sobreosvínculosdeStaLuziaeBoaMemórianosclaustrosdaSédeBraga
s/d
ObsEstadodedegradaçãoconsiderável

Certidãodeencarte
deumpadrãodejurode60.000réisanuaispertencenteaDApolóniaMariaRibeiroporherança
desuamãeMariaRibeira
177310NovLisboa
Obs

Escrituradeaforamento
quefezFranciscoJácomedeSousadacidadedeBragaesuamulherDInáciaTeresaVilasBoas
aFranciscoJosédaviladeBarcelosdeumascasassituadasnaruadasCapelascomforoe
pensãode640réis
17456NovBarcelos
Obs

Escrituradeaforamento
quefezFranciscoJácomedeSousadacidadedeBragaesuamulherDInáciaTeresaVilasBoas
aAntónioFranciscoesuamulherMariadaSilvamoradoresnoarrabaldedaviladeBarceloscom
foroepensãode260réis
174517OutBarcelos
Obs

Cópiadosartigosjustificativos
oferecidosporJoãoLuísJácomeparalheserdeferidaapossee administração
doMorgadodeS Vicentede FerreiradaViladeBarceloscontrasuairmã
D MarianaLuísaVilasBoase seumaridoGregórioCarlosde Magalhãese
Menezes
s/d
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento
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Certidãodelibelo
dereivindicaçãodovínculodeSVicentedeFerreiraapresentadonojuízodeBarcelospelos
srsdaCasadoAvelarcontraseuprimoCarlosdeMagalhãeseMeneses
181128FevBarcelos
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Cópiadosarticuladoserazõesjurídicas
oferecidasnojuízodeBarcelosnacausadereivindicaçãodomesmoMorgadodeS Vicente
FerreiraintentadapelossrsdaCasadoAvelarcontraseuprimoCariosdeMagalhãeseMeneses
ebemassimdasentençaproferidanoditojuízoafavordesteem27Jun1814
Morgadohojeextintopelaleidadesvinculação
181427deJunBarcelos
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Cópiadoteordasentença
daRelaçãodoPortoproferidaem27deJunhode1815aqualconfirmaadoJuízodeBarcelos
econdenaossenhoresdaCasadoAvelarcomoapelantenascustasMorgadodeSVicente
FerreiradadeBarceilos
181527JunPorto
ObsEmlatim

Cópiaãoteordasentençaeditas
SentençadoDesembargodoPaçoproferidaa15deJunhode1816aqualrevogaassentenças
dojuízodeBarcelosedaRelaçãodoPortoejulgaprovadaaacçãodereivindicaçãodosobredito
MorgadoecondenaoréualargarmãodetodososbensvinculadosaossenhoresdaCasado
AvelarmaisDitadoteordosembargosapresentadospeloréuàsobreditasentençana
ChancelariadoDesembargodoPaçoeDitadoacórdãoousentençadoDesembargodoPaçoque
mandasecumpra

Ferreira
1834Barcelos
ObsConformesumário/descriçãoipsísverbisdodocumento

Sentençacível
afavordeFranciscaTeresaaqualabsolveudopagamentode8medidasdepãomeadoque
FranciscoGeraidesdaSilvalhe

deVicenteSBarcelosdeMorgadonofeito
políticoSequestro

latimemdocumentosdosparteConsiderávelObs
BarcelosJul111816

embargadasentençaa

pediacomosenhorepossuidordoPrazodaPortelasitonafreg.º
deBarbudenoqualasmesmaseramimpostas
17807AgoBarcelos
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Escrituradedote
doPrazodaPortelasitonafreg.ºdeBarbudeeoutrosbensquefizeramManuelCoelhoesua
mulherafavordesuafilhaMarianadaCostaparacasarcomCustódiodeAraújoditadavenda
doprazodaPortelaquefezCustódiodeAraújoaGasparFerreira
169224AbrBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento
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Escrituradepagaequitação
cedimentodedireitoeacçãoquefezAntónioConradodeSousaBarbosadaquantiade103.245
réisaJoãoLuísJácomedeSousadoqualarecebeucomocredordeFranciscaTeresadaSilva
178225AgoBraga
ObsConformesumário/descriçãoípsisverbisdodocumento

Sentençacível
dearremataçãode30alqueiresdepãoterçadoe2galinhasimpostasnoCampodoFometosito
nafreg.ºdeStaMariadeLamasafavordeToméMarquesGuimarãessogrodeJoãoLuís
Jácomecomacertidãodepagamentodesizaeautodeposse
1750Braga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Escrituradesubemprazamento
doCampodoForneloeleiradoValladositonafreg.ºdeStaMariadeLamascomoforoepensão
de30alqueiresdepãomeadoe2galinhasquefezMiguelLuísDiasesuamulheraManuelJosé
deSousaesuamulherlavradoresemoradoresnolugardaCabraínhaStaMariadeLamas
MedidasquejánãopossuiaCasadoAvelar
17366FevBraga
ObsConformesumário/descriçãoípsisverbisdodocumento

Sentençacível
executadacontraManuelJosédeSousadolugardaCabraínhafreg.ºdeStaMariadeLamas
termodestacidadeporFernandoJácomedeSousaPereiraVasconcelosbachareldaCasado
Avelarparapagamentode9anosdepensõesqueomesmolhedevia
1825Braga
ObsConformesumário/descriçãoipsísverbisdodocumento

Cartadearrematação
dascasasn.º26daruadosPelamesafavordoPadreJoãodeMacedoeCunhareitorde
CossouradotermodaviladeBarcelosprocessadanoJuízodosÓrfãosemBragaem8deMarço
de1696ecomoalvarádeconsentimentodaExmaMíitraaos12deAbrilde1699ecommaisuma
certidãorequeridapeloPadreLuísdaCunha
17011AgoBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Certidãodeprazosubenfitêutico
àfacedoprazoprincipaldaQuintadoAvelardascasasn.º26comfrenteparaaruadeSGeraldo
ecomoutraparaocampoquevulgarmentesechamadasFreirasefazendoesquinaparauma
eoutraparte
175631JanBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Instrumentocível
dotestamentocomquefaleceuJoséAntóniodeSousanegociantecasadoquefoicomMariana
daCostadaruadosPelamesdestafreg.ºdeSTiagodaCividade
183518MaioBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsísverbisdodocumento
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Cartadeformaidepartilhas
tiradadoinventárioaqueseprocedeupormortedeJoséAntóniodeSousapassadoafavorda
viúvaquedeleficouMarianadaCostaem2Junho1835
18352JunBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsísverbisdodocumento

Certidãodeinventário
deváriaspeçasdoinventárioquefezporfalecimentodeCatarinaFranciscaPereiraviúvadeJosé
PereiradaruadosPelamespassadapeloescrivãoManuelJosédeOliveiraarequerimentode
JoséRibeirodeFariaesuamulherJosefaMariaco-herdeiros
17756NovBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Alvarás
deconsentimentoàarremataçãodascasasn.º202223a2425ae26daruadeSGeraldo
pertencentesaoprazodoAvelardeCimaforeironodomíniodirectoàMitradequeDMariaIsabel
JácomePimentaFeijóviúvaqueficoudeFernandoJácomePereiraVasconceloséenfiteuta
187521DezBraga
Obs

Lembrançasouróis
dasdespesasfeitasnascasasqueforamdoPadreJoséLuís
1817Braga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Cartas
dopadreManuelJosédaSilvaeSousadirigidasaRodrigoGomescomrelaçãoa

Braga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Escritura
depagaequitaçãoeconfissãoquedáMariaJosefadaGraçadaruadaCónegadestacidade
lavradananotadotabeliãoBento

1809/19
casasdevenda

earrendamentodopropósitoaDuarteManuelJoséDoutoraoeSousaeSilvadaLuísJoséP.e
irmãoseu

JoséFerreiraCoutoaos11Agostode1814comumaletra
apensa
1814t11AgoBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Certidãodeescritura
dedistratedeajustedecomprapagaequitaçãoentreoRev.ºJoãoBarbosapárocodafreg.ºde
TouguinhóeocapitãoFranc.ºJoséPereiradafreg.ºdeS MartinhodeDume
maisVendaqueestesfazemaoRev.ºJoséLuísdaSilvacapelãodoConv.ºConceiçãodeuma
moradadecasasnaruadeS Geraldon.º901hoje24comoautodeposseealvaráde
consentimentodaMitraPrimaz
180813OutBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento



 

374

410

40491

412

413

414

415

BRACARAAUGUSTA

Ditadaescrituradevenda
deduasmoradasdecasasnaruadeS GeraldoquefazemJoséAntóniodeSousa
esuamulheraoRev.ºJoséLuísdaSilvadoConv.ºdeN.ºS.ºdaConceiçãocom
oautodeposseeoalvarádeconsentimentodaExmaMitraPrimazde10deAgosto
de1807
180710AgoBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Ditadaescrituradevenda
quefezoPadreFranciscoAlvesMartinsaoRev.ºJoséLuísdaSilvaeSousaem22deAgosto
de1807comautodeposseecomoalvarádeconsentimentodaExmaMitraPrimazde20de

Agostode1807
1807Braga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Prazodecompra
doprazodecompraquefizdoCampodaCividadedeCimaàExmaSr.ºD Adelaide
BritesGeraldesdeMenesesa13deAgostode1881 pagaoforode2galinhase
170réisemdinheiro
AescrituradacomprafoifeitanocartóriodeJoãoMarcosdeAraújoRibeironoLivro
daNota315afolhas78veotresladodestaescriturafoiaregistarparaaConservatória
nodia30deSetembrode1881
N.BAcha-senesteprazoumoutrodenominadooCabrito
1773e1881
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Certidãodeprazo
doprazode2camposnolugardeUrjãescomforoanualaoCabidoPrimazde200réisemdinheiro
2alqueiresdepãomeado3galinhase3almudesdevinhoEsteprazoédevidasedenatureza
delivrenomeação
Outracertidãopassadapelotabeliãoem1874arequerimentodoCabidoPrimaz
171516Dez6Nov1874Braga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Prazo
de3vidasforeiroaoRevmoCabidoPrimazdestacidadecomforoanualde200réisemdinheiro
2alqueiresdepãomeado3galinhase3almudesdevinhoEsteprazoédenaturezadelivre

nomeação
166710DezBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Recibosdeforo
impostonoPradograndenolugardeUrjãesa favordeFranciscoJácomedeSouaealgumas
cartasdoAdministradorquefoidaCapeladeStoAntóniodaSédestacidadesenhorepossuidor
domesmoforo
1720/50Braga
Obs
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Cartas
dosirmãosqueficaramdoRev.ºJoséJuisdaSilvaeSousamoradoresquesãoem

ficaramnos
Pelamesdestacidade
1809/14Braga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Cartas/correspondência
dirigidasaoInspectordasObrasPúblicasdaProvínciadoMinhoAntónioFernandoPereiraPinto
deAraújoeAzevedo

lhequecasasdasfazerqueremfalecidoRev.ºditodoherdeirocomo
quevendaàpertencenietudoLousadaeAlvarengaTorrãodofreg.ºSilvares

eoutrasrelativasaassuntosafinsváriasproveniências
1801a1823
Obs

Correspondência
diversaentreAntónioFernandoPereiraPintodeAraújoeAzevedoVianaGaspar
JoséAlvesrio deJaneiroAntónioFeyodeMagalhãesLisboaSebastiãoPintode
AraújoCorreiaBarcaViscondedeRuãesFranciscoJácomedeSousaPereira
Vasconceloseoutros
1814
Obs

Públicasformas
sobredespesascomobraspúblicas
1821eoutrasViana
Obs

Profissãoouratificaçãodefé
doRev.ºJoãoAntónioGomesdaSilvanaformadoseutítulodecoadjutorefuturosucessorda
cadeiradoRev.ºCónegoSilvestreXavierPereiradeAraújoeLimafalecido
182916MarBraga
Obs

Documentosdosserviços
deFemrnandoJácomedeSousaqueservemparamostrarquefoiCadetedoregimentode
fuzileirosAlcaide-morVereadoreproprietáriodeumdosofíciosdeEscrivãodosÓrfãosda
CidadedeBragadaCâmaradeBraga
mais
Instrumentodejustificaçãodasuafiliaçãoenobreza
1832a1834Braga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Instrumentodejustificaçãocível
afavordeFranciscoJácomedeSousaPereiraVasconcelosfilhodeJoãoLuísJácomedeSousa
PereiraVasconcelosmoradoresnasuaCasaeQuintadoAvelar
178115JanBraga
ObsEmduplicado
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CertidãodoteordoRealAviso
quedeordemdeSuaMajpediuoPrimeiroMinistrodeEstadoaoExmoSr Arce
bispoPrimazdeBragaparahaveremde cessarosopostose escandalosos
motivosde impedimentoao casamentoque FranciscoJácomede Sousa
PereiraVasconceloshaviacontratadocomD AnaJoséMalheiroPereiraSotto
Magyor
outroRealAvisoaoExmoBispodePinhela fimdelheentregaramesmal
17959SetLisboa
Obs

Certidãodoteordeumaprocuração
feitaporD MariaMáximaJácomedeSousaCarneiroaos8deMarçode1777
recolhidanoConventodosRemédiosdestacidadeemseuprimoJoãoLuísJácome
deSousa
17894SetBraga
Obs

daIrmandadedeS PedroApóstoloeSTomásdeAquinodestacidade
180811NovBraga
ObsConjuntovolumoso

Certidãoempúblicaforma
dodotedecasamentoquefezBentaGarciade

Mesadairmãosmaise
PriorRev.ºpelomovidoSoutodoJoãoSdefreg.ºdaAbPereiraRibeiroJoãoRev.ºocontra

Libelo

CarvalhoeseusfilhosasuaffilhaeirmãDIgnácia
TeresaVilasBoasparahaverdecasarcomFranciscoJácomedeSousavínculode8 Vicente
deFerreira
173413SetBraga
Obs

Certidãodosautosdoinventário
queporfalecimentodeFranciscoJácomedeSousaprocedeusuamulherDIgnáciaTeresaVilas
BoasarequerimentodeseufilhoJoãoLuísJácomedeSousa
177518AbrBraga
ObsConformesumário/descriçãoípsisverbisdodocumento

Certidãodotermodeabstençãodeherança
CertidãodoteoreformadotermodeabstençãodeherançaquefizeramAndréJácomedeSousa
esuasirmãspormortedeseupaiJoséJácomedeSousa
176625JunBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Certidãodotermodeabstençãodeherança
CertidãodoteoreformadotermodeabstençãodeherançaquefezFernandoJácomedeSousa
pormortedeseupaiFranciscoJácomedeSousa
182915AbrBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento
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Certidãodetermodeaceitaçãodeherança
CertidãodoteoreformadotermodeaceitaçãodeherançaabenefíciodeinventárioquefezJoão
LuísJácomedeSousanoinventárioaqueseprocedeupormortedesuamãeDInáciaTeresa
VilasBoas
177318FevBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsísverbisdodocumento

Cerntidãodotermodeaceitaçãodeherança
CertidãodoteoreformadotermodeaceitaçãodeherançaquefezDAnaJoséMalheirode
SotomayorpormortedeseumaridoFranciscoJácomedeSousa
18307JanBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Cartas/correspondência
dirigidasaFernandoJácomedeSousaPereiraVasconcelosenquantoJuizdeForadavilade
PontedeLimaecorregedordacomarcadeValençasobreassuntosligadosàsguerrilhasliberais
1832/3
Obs

Duascertidõesderegistopredial
arequerimentodeFranciscoJácomedeSousaPereiraVasconcelosviúvoproprietáriomorador
naruadeSGeraldofreg.ºdaCividade
1878Braga
Obs

Certidãodeescritura
detransaçãoefinaldepleitoentreaspartesDMariaEmítiaJácomeSousaPereiraVasconcelos
eseuirmãoVascoJácomeSousaPereiraVasconcelosesuamulherDRosadeSousaLoboGirão
QuintadeProencel
189017Jul Braga
Obs

Certidãodehipotecas
oubensderaizquepesamsobreosprédiosdosrequerentesVascoJácomedeSousaPereira
VasconcelosesuaesposaDRosadeSousaLoboGirãoCampodaCividadeouUrjãessitiado
naCangostadeUrjãeseQuintadeSVicenteFerreira
18954NovBraga
Obs

Públicaforma
dirigidaaosvereadoresdaCâmaradacidadedeBragaaquandodaaclamaçãodaIndependência
deSuaReaMajestadeeapropósitodeFernandoJácomedeSousaPereiradeVasconcelos
incluirecibodeentregavoluntáriadeumaparelhademachosparaoserviçodeArtilhariapelo
mesmosenhoreumaatestaçãodeofertagratuitade2bonscavalosporJoãoAntónioJácome
abadedeBeiriz
1823/28/30Braga
ObsEmduplicado
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Certidãodeidade
deFernandoJácomedeSousaPereiraVasconcelosa requerimentodomesmo
181112DezBraga
Obs

CópiadaPetiçãoaSuaMajestade
elaboradaemactodeCâmaraPontedeLimaparaqueFernandoJácomedeSousaPereira
Vasconcelosregresseàadministraçãodajustiçadamesmavila
1832SetPontedeLima
Obs

Escrituradeemprazamento
de8leirasdeterranafreguesiadeParadadeGatimconc.ºdePradocomapensãodedoze
medidasdemilhãolivresdedécimasecomodomíniodirectoeumagalinhadelutuosa
Estasmedidasforamvendidasaocaseiroqueaspagava
185015OutBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Notasmanuscritasemfolhassoltas
sobreafamíliadosJácomescombaseemdocumentosexistentesnocartóriodacasadoAvelar
eemManueldaCostaFelgueirasGayo
sd
Obs

Contratosdearrendamento
debouçaspropriedadesecoutadasdematonafreguesiadeSandiãesVascoJácomePereira
deSousaVasconcelos
1900/1903BragaSandiãesSJuliãodeFreixo
ObsVáriosempapelazutselado

Requerimentoaojuizdepazeprocessodesentença
feitopelaviscondessadeRuãeseseuirmãoVascoJácomedeSousaPereiraVasconceloscomo
representantesdofalecidoirmãoFranciscoJácomedeSousaPereiraVasconcelossobreonão
pagamentodeforosimpostosnassuaspropriedades
1882Braga
Obs

Apontamentosderecibosepagamentos
VascoJácomedeSousaPereiraVasconcelos
s/d
Obs

Requerimentodeprocuração
deDAmétiaBotelhoTeixeiraeAlbuquerqueviúvaproprietáriamoradoranoGranjãoconcelho
deMesãoFrioemsuaprimaDJoaquinaAlbuquerquePimenteleVasconcelosparaqueestasirva
detestemunhaemadrinhanocasamentodoDrJoséCorteRealeAlbuquerquecomDMaria
IsabeiGirãoJácomedeSousaPereiraVasconcelos
1910GranjãoMesãoFrio
ObsPapelazul
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449

CoutoproferidonaAcademiadaex-associaçãocatólicadeBragaem16deDez.ºde1883/por
umcatholicopuro
1883Braga
Obs
Folhasgeraisdepessoalserviçosdespesas
pDorsemanasrelativosà Quintado

Monsenhordecatólico-liberaldiscursodoinsinuaçãoumaaRespostaLiberaisCatólicosOs
impressoFascículo
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452

451

450

Carvalhal
1905a1917
Obs

Relação
dovalordetodasaspropriedadesdequesecompõemaCasadasTorres
1895MesãoFrio
Obs

Exposiçãoaojuizdepazcópia
deVascoJácomePereiradeVasconcelosnosentidodemandarprocederaarrestocontraseus
caseirosAntónioCerqueiraemulherlavradoresdolugardoOuteirofreguesiadeVilardasAlmas
dediversaspropriedadesnasfreguesiasdeSandiãeseVilarpordívida
sd
Obs
Títulodearrendamento
daQuintadeS VicenteFerreirasitanaCangostadeUrjãesfreg.ºdeSTiagodaCividade
pertencenteaVascoJácomedeSousaPereiradeVasconcelos
190328MaioBraga
Obs
Contratodearrendamento
dapropriedadechamadaCampodeProencesitonolugardeProencefreguesiadeSandiães
entreJoséAntónioCalhumviúvolavradordolugardoOuteirofreg.ºdeVilardasAlmaseAntónio
VicentedeOliveiralavradordafreg.ºdeSandiãesprocuradordeVascoJácomedeSousaPereira
deVasconcelosportempode3anos
19002DezSandiães
Obs
Contratodearrendamento
daQuintachamadadoAvelaredoCampodaCividadedeCimasitonaCangostadeUrjãesentre
VeríssimoAnt.ºFerreiraemulherlavradorescaseirosdaruadeDPedroVdestacidadeeVasco
JácomedeSousaPereiradeVasconcelosportempode3anos
18965deJunBraga
Obs
Cartas2)/correspondência
enviadaspelocorreiomilitaraFernandoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosFidalgoda
CasaRealJuizdeForadavitladePontedeLimaestacionadonoacampamentodoExércitode
OperaçõesemLeçadeMatosinhosporseuprimoeamigoConstantinoJoséFerreiradeAlmeida
1833
Obs
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Cartacorrespondência
enviadaporRaimundoJoséPinheirocoronelgovernadordacidadedeBraga
182727JunBraga
Obs

Carta/correspondência
dirigidaaJoãoAntónioJácomedeSousaPereiradeVasconcelosabadedeBeiriz
18169deAbrBraga
Obs

CartadePêsames
diriígidaaFranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosdoamigoJoséAnt.ºPinho
186420DezGuimarães
Obs

Carta/correspondência
dirigidaaVascoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosporJoaquimAntóniodaSilva
MarinheirasolicitadorencartadosobreacçõesnaCompanhiadasVinhasPesodaRégua
18982MaioPesodaRégua
Obs

Carta/rascunho
deFranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosdirigidaaoIllmoeExmoSrDamião
PereiradaSilvadeSousaeMenezesemqueatestaadeliberaçãodetersidoporestenomeado
Presidentedafreg.ºdeS TiagodaCividadeeencarregadodeformarumacomissãopara
examinararelaçãodoscidadãosrecenseadosnafreguesia
185628SetBraga
Obs

Cartascirculareseoutrosdocumentos
pertencentesaFranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconcelos
s/ssécXIX2.ºmetade
ObsContémreferênciasaopartidolegitimista

Jomnais
ANaçãode30deAg.ºde1872
ODezdeMarçode10deJunhode1880dedicadoaCamões
1872e1880Lisboa
Obs

Diploma
deVascoJácomedeSousaPreiradeVasconceloscomoIrmãodaConfrariadoBomJesusdo
Monte
196714JunBraga
Obs

Requerimentoeinventário
deseusbensfeitoporDMarianaPedrosaviúvaqueficoudeJoãoJácomedeSousa
1697/98Braga
ObsEstadodedegradaçãoconsiderável
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Processodelitígio
entreLuísAlbertodeSáLançoeseJoãoLuísJácome
s/dsécXVIII
ObsEstadodedegradaçãoavançadocadernovolumoso

Doação
de5prazoseclesiásticosquefezDMariadeGusmãoSottoMaiorviúvadeAntónioMachadode
AlmadaasuafilhaDMariadeJesusedoaçãoqueestafezaseuirmãoAntóniodeAlmadaantes
deprofessarnoMosteirodosRemédios
s/d1691
ObsEstadodedegradaçãoconsiderável

Escrituradedotedecasamento
deFranciscoPintofilhodeAntónioPintoesuamulherCatarinaFerreiracomDMariadeSotto
MayorfilhadeInêsdeVilaLoboseJoãodeRondonajáfalecidodaruaDGualdimPaíisaos
29deAgostode1581
180427JunBraga
Obsestadodedegradaçãoconsiderável

Processodelítígio
emquesãoopositoresJosédeSousaPintoPimentelesuamulherapropósitodasucessãode
morgadosevínculos
s/dsécXVIII
ObsEstadodedegradaçãoconsiderável

Róisdedespesa
quetenhofeitocomaQuintadeProencedesde6deMarçode1869emqueomeufeitorAntónio
JoaquimGomesBarbosafoiparaelaFranciscoJácome
1869a1871
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Imprensa
PáginadeDiáriodaManhã9/8/18672númerosdeDiáriodoMinho3e10/2/1970Folhade
rostodeJornaldaManhã26/1/1873FolhadeODia5/11/1912
1873191219671970
Obs

Folhetosimpressos
FolhetopublicdaEscolaPráticadeCavalaria1909/1910
FolhetodeVersosparaserecitarporocasiãodaperegrinaçãopopularaoBomJesuseao
Sameiro1891
189119091910
Obs

Boletim
AScienciaCatholican.º7 3.ºvolCoimbraJulho1888
1888
ObsQuasetodoemlatim
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Publicação
OCollegiodaRegeneraçãodeBragadeAlbertoPinheiroTorres2.ºed 1905
1905Braga
Obs

Relatórioecontas
dadirecçãodoTeatrodeSGeraldodirigidoaVascoJácomedeSousaPereiradeVasconcelos
eapresentadoemAssembleiaGerailde4deMarçode1883
18834MarBraga
ObsEmfolhetosimpressos

Boletim
BulletinOfficielduGrandMagistêredeOrdreS.M.HdeMalteJan./Maio1966

seuvigésimoaniversário
1832
Obs

Publicaçãoimpressa
Chavesnarevoltade1808deFranciscodeBarrosFerreiraCabralTeixeiraHomemChaves
1930
1930Chaves
ObsComdedicatóriadoautoraFernandoJácomeexemplar

dodia
nolMiguelDSraoBrindeintituladodiscursoderascunhoeimpressoMiguelDdefavora

Proclamação

Obs
Roma1966

n.º20de500todosnumeradose
rubricadospeloautor

Publicação
AlvesCardosohomenagemdapovoaçãodeSamaiãesChavesdeP.eSilvinoRodrigues
daNóbregaeFranciscodeBarrosF CabralTeixeiraHomemChaves1930
1930Chaves
ObsComdedicatóriadoautoraFernandoJácomeexemplarn.º161de400todosnumerados
erubricadospeloautor

Publicação
RelatórioapresentadoàJuntaGeraldoDistritodeBraganasuasessãoordináriadoanode1855
pelogovernadorcivilcondedeBertiandosBraga1885
1855Braga
Obs

Correspondência
enviadaaDAnaLuísadeJesusCardosodeMacedoeMenezeseVascoFranciscoJácomede
SousaPereiradeVasconcelosCasadoAvelarapropósitodocasamentodesuafilhaDAna
MariacomDLuísdeGonzagaHenriquesdeLencastrea17deNovde1977
1977
Obs



 

casadocomDSofiaAdelaide
PintoMachadoTorre
1873a1877
Obs

Correspondência
enviadaaFernandoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosJuizdeForaemPontedeLima
188318391853
Obs

VasconcelosdePereiraSousadeJácomeFranciscoaenviada
Correspondência
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486

483

482

481

480

479

478

Correspondência
enviadaaJoãoAntónioJácomedeSousaPereiradeVasconcelosBeiriz1818
1818
Obs

Correspondência
enviadaaVascoJácomedeSousaPereiradeVasconcelos
18689
Obs

Correspondência
enviadaaVascoFranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconcelos
1964a1971
Obs

Requerimento
deFranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosàCâmaraMunicipaldeBragaapropósito
dareconstruçãodeumaparedenasuapropriedadenaCangostadeUrjães
187515SetBraga
Obs

Certificado
deinscriçãopredialrequeridoporFranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconceiosao
conservadorprivativoderegistopredialrelativoaprédiorústiconomontedeS Gregório
freguesiadeMaximinos
187830SetBraga
Obs

Discurso
oubrindepormimVascoJácomafeitoparaodia19deSet.ºde187421.ºaniversárionatalício
deDMiguell equeserealizouBrindefeitoàmocidadelegitimistaportuguesa
1874Braga
ObsConjuntodefolhasdobradasemquatroecosidas

Agradecimento
deSuaMajestadedirigidoaFernandoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosjuizdeforade
PontedeLimapelodonativode200.000réisoferecidosparaasurgênciasdeEstado
1832PaláciodeQueluz
Obs
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Agradecimento
deordemdeSuaMajestadedirigidoaFernandoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosjuiz
deforadePontedeLimapelocomportamentodeaumentaremelhoraraguerrilhadequeé
comandante
1883PaçoemSantarém
Obs
Atestado
passadoporManuelLopescirurgiãoondeconstaqueàcustadeFernandoJácomedeSousa
PereiradeVasconcelosjuizdeforadePontedeLimaseformouumHospitalaparelhadodetudo
onecessáriosóprivativamenteparaasguerrilhasdoseucomandocontaminadopelaterrível
epidemiacapituladaColera=Morbus
1833LeçadeMatosinhos
ObsComassinaturadomédicoreconhecida

Requerimentoeassentodebaptismo
deFernandoJácomedeSousaPereiradeVasconcelos22Out1796requeridopelomesmo
1811Braga
Obs

Atestaçãoderecebimento
dasquantiasrelativasaoimpostodosremédiosrequeridasporFernandoJácomedeSousa
PereiradeVasconcelosparaasguerrilhasdoentesdoseucomando
1833Matosinhos
Obs

Atestaçãoderecebimento
de620alqueiresdemilhooferecidospeloshabitantesdavilaetermodePontedeLimaeenviados
porFernandoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosparaasurgênciasdeEstado
1831
Obs

Atestaçãoderecebimento
de6mantasoferecidasporFernandoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosparaoexército
queseachaemobservaçãosobreoPorto
1833Viana
Obs
Públicaforma
dosvereadoresdaCâmaradacidadedeBragaqueatestamqueFemandoJácomedeSousa
PereiradeVasconcelosaquandodaAclamaçãodaIndependênciadeSuaReaiMajestade
requereuademissãodaCâmaraConstitucional
18233JulBraga
Obs
Carta
dirigidaaFranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconcelospelovice-presidentedaComissão
eleitorallegitimistacomoobjectivodeapurardaparticipaçãodoeleitoradodafreguesiaeoutras
consideraçõessobreoPartidoLegitimistal
185613OutBraga
Obs
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Contratodecompraevenda
dedomíniodirectoentreVascoJácomedeSousaPereiradeVasconceloseesposaDRosa
deSousaFariaLoboGirãoe FranciscaRosaDuarteproprietáriamoradoranolugarda
Gandrafreg.ºdeMoureVilaVerderelativoaforoimpostonoCampodeBaixonareferida
localidade
191010AgoBraga
Obs

Cópiadotempodetransacção
celebradoentreVascoJácomedeSousaPereiradeVasconceloscasadocomDRosadeSousa
LoboGirãomoradoresnaQtadeSMamededeSandiãesPontedeLimaeEduardoAfonsode
SousaLoboGirãoviúvoproprietáriodaCasadasTorresfreg.ºdaOliveiraRéguarelativo
àpropriedadedaQuintadaOveilhadoMarãocomgarantiahipotecáriadosprimeirossobre
3prédios
189516NovAmarante
Obs

Exposição
deGuilhermeGuedesdeAmorimacercadadoaçãodebensquefizeraEduardoAfonsodeSousa
LoboGirãoaosseusfilhosDRosaeAntónio
189818AbrPorto
Obs

Descriçãodebens
sitosnafreguesiadeSedielloscomarcadaRéguapertencentesaEduardoAfonsodeSousa
LoboGirãodaCasadasTorresfreguesiadaOliveiraRégua
s/d
Obs

Carta
doMinistériodoReinoassinadapelodirector-geraldirigidaaLuísFerreiradoCarmocomunicando
lheamercêdotítulodeViscondedeRuãesparaasuavida
187227SetSecretariadeEstadodosNegdoReino
Obs

Certificadodeescriturapública
apresentadaporVascoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosdedomíniodirectosobrea
QuintadeSVicenteFerreiranacangostadeUrjães
188529Jul Braga
Obs

Contratodearrendamento
entreVascoJácomedeSousaPereiradeVasconceloseFelisminaRosaviúvaeseufilhoJosé
VieiraLopessolteirolavradorescaseirosmoradoresnaruadoCairesMaximinosrelativoà
QuintadeSVicenteFerreiranacangostadeUrjães
190016AbrBraga
Obs



 

386

502

503

504

505

506

507

509

BRACARAAUGUSTA

Procuração
deVascoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosconstituindocomoprocuradorseuAntónio
AlvesdaCunhasolicitadordacomarcadePontedeLima
19183JanBraga
Obs

Contratodearrendamento
entreVascoJácomedeSousaPereiradeVasconceloseJoaquimGomesemulherMariaCarriça
lavradoresdafreg.ºdeVilardasAlmascomarcadePontedeLimarelativoaosprédiossitosna
freg.ºdeSandiãesdamesmacomarca
190227OutFreixo
Obs

Contratodearrendamento
entreVascoJácomedeSousaPereiradeVasconceloseManuelCaetanoAlvessolteirolavrador
dolugardoOuteirorelativoaocampodenominadoProenceealeiradacoutadaambossitosna
freg.ºdeSandiãespelotempode3anos
190319JunFreixo
Obs

Duplicadodacausamovida
porDMariaIsabePereiraCameiroeAntónioPereiradaRochaParanhoscontraVascoJácome
deSousaPereiradeVasconcelosapropósitodapossedodireitoaacçõesdaCompanhiaGeral
deAgriculturadasVinhasdoAltoDouro
18955DezBraga
Obs

Recibos
dedespesasfeitasporVascoJácomedeSousaPereiradeVasconcelos
1886a1889Braga
Obs

TraduçãodaBulaMagistralis
concedidaaVascoFranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconceloscomocavaleiroda
OrdemdeMalta
196427JunBraga
Obs

Circular
distribuídanaAssembieiadosCavaleirosPortuguesesdaSoberanaOrdemdeMaltaa23/5/1967
196723Maio
Obs

Discurso
assinadoporVascoJácomedeVasconceloscomomembrodoCursodeCristandadea
19/1/1966
196619Jun
Obs
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Contratodearrendamento
por3anosdocampodeProenceentreVascoJácomedeSousaeAntónioCalhumviúvoda
freguesiadeVilardasAlmasconcelhodePontedeLima
190517SetSJuliãodeFreixo
Obs

Contratodearrendamento
deumamoradadecasasdaraudeSGeraldoentreosenhorioVascoJácomedeSousaPareira
deVasconceloseosarrendatáriosManuelPereiratanoeiroemulherMariadaAssunção
1900Braga
Obs

Lançamentosdadeclaraçãoanualdevendadecenso
ouforofeitospelosproprietáriosVascoJácomedeSot5aPereiradeVasconceloseesposa
DRosadeSousaLoboGirãosobresuaspropriedades
1909Braga
Obs

Cartae

desubemprazamentodeumgrandepedaçodemontenoMontedeSGregóriocomforoanual
de240réisemdinheirolivredequaisquercontribuiçõesfeitananotadotabeliãodestacidade
João

escrituradeCertidão

Obs
Sandiães1887

Moledo
RomãoporAvelardoCasaVasconcelosdePereiraSousadeJácomeVascoafremetidas

despesasf'receitasderelação

BaptistaPereiradaSilvaStoAndrédeGondizalves
183723AgoBraga
Obs

Pedidoeconsentimentodehipoteca
feitoporFernandoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosaoCabidodosseusprazossitos
nolugardeUrjãeseStaMariadeLamas
18383DezBraga
Obs

Certificadodehipotecas
feitasporFemandoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosnoRegistoGeraldaComarcade
Braga
183811DezBraga
Obs

Duascertidõesdeescrituradedote
deDCatarinadeMagalhãesedeAndréJácomedeSousa28Março1667
1793Braga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento
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Certidãodeescrituradedote
deJoãoMendesdeVasconcelosedeDMariaPereiradaSilva8/8/1597filhadeManuelPereira
doLagoedeDMariadaSilvaapedidodeJoãoLuísJácomedeSousaPereiradeVasconcelos
dequemo1.ºera3.ºavôporpartematernal
1771,20SetBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Certidãodeescrituradereclamaçãodenomeaçãoedote
quefezoAbadedeBeirizJoãoCarlosPereiradoLagoaseuirmãoFranciscoAntónioPereirado
LagodaCasadePassosdestacidadeaos25deMaiode1796arequerimentodeste
17975AbrBraga
ObsConformesumário/descriçãoípsisverbisdodocumento

Certidãodeescritura
daratificaçãodadoaçãodetodososseusbensqueem9deAgostode1864fezafalecidaDLuísa
AntóniaBotelhoLacerdaBacelarafavordeJoséMariadeVasconcelosLeitePereiraMourãoa
requerimentodeFranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosviúvo
187315JulBraga
Obs
Certidãodeautoconciliação
entreobacharelFranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconceloseosréusJoaquimdaSilva
PatrícioemulherLuísadeJesustendeirosdeBarcelospeloforoanuavencidonoSMiguelde
1875queesteslheestãodevendodeumamoradadecasastérreascomquintalquepossuina
ruadasCapelasdaviladeBarcelos
1876Barcelos
Obs

Certidãodenãoconciliação
entreobacharelFranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosearéMariadeJesus
PatríciasolteiradaviladeBarcelospeloforoanualqueamesmalheestádevendodeumascasas
térreascomquintalnaruadasCapelasdaviladeBarcelos
1676Barcelos
Obs
Certidãodoautodeconciliação
entreobachareiFranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosviúvodacidadedeBraga
eosréusJoaquimAntónioAlvesemulherAnaJoaquinapelosforosrespeitantesaosanosde
18731874e1875queosmesmoslheestãodevendoporumamoradadecasascomquintana
ruadasCapelasdaviladeBarcelos
1876Barcelos
Obs

Certidãodoautodeconciliação
entreFranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosviúvoeasrésDDelfinaCândidade
SousaGuimarãeseD TeresadeJesusdeSousaGuimarãesdaviladeBarcelosfilhase
herdeirasqueficaramdofalecidoJosédaSilvaGuimarãespeloforovencidonoSMiguelde1866
quelheestãodevendodascasassitasnaruadeSVicentedaviladeBarcelos
186719DezBarcelos
Obs
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Certidãodoautodeconciliação
entreobacharelFranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosviúvoeseusforeirosFaustinoCostaesuamulhermoleirosemoradoresnafreg.ºdeFragosopelosforosdosanosde1875e1876quelheestãodevendodaterralavradiachamadadosobreironolugardosobreirofreguesiadeFragoso
187720MaioBarcelos
Obs

Demandaemjuízocontencioso
movidaspelobacharelFranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosviúvodacidadedeBragacontraJoaquimJoséGomesdosBeijõesemulherpelosforosquelhesestãodevendodasSuascasassitasnaruadeS Vicente
18675NovPóvoadeVarzim
Obs

Relaçãodosvaloresdodote
deminhamulherDSofiaAdelaidePintoMachadoTorrequelhepertenceramnosinventáriosdesuaavópaternaDJoaquinaRosadaFonsecaPinto suasirmãsDVirgíniaeDElisa edeDEmíliaLeonordeMeneseseMello edaherançadeDMariaJoséPintoMachadosdsécXIX
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Descriçãodosforos
comassinaturadeFranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconcelos187826AgoBraga
ObsInc

Intentodeacção
movidospelaExmaViscondessadeRuãesviúvaeseuirmãoVascoJácomedeSousaPereiradeVasconcelossoiteironaqualidadedeherdeirosdoseufinadoirmãoFranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconceloscontraJoséCorreiaemulherdafreguesiadeSandiãesS/dsécXIX
Obs

Contratoantenupcial
deDMariaIsabelGirãoJácomedeSousaPereiradeVasconceloseoDrJoséCorteReald'Albuquerque
1910,4FevBraga
Obs

Documentos
relativosàsquintasdoconc.ºdeV NdeFamalicãoQuintadasBouçasfreg.ºdeSSalvadordeRuivãesQuintadaCovasfreg.ºdeStaMariadeOliveirapropriedadedeLuísCardozodeMacedoMartinsdeMenezesdacidadedeGuimarãess/dsécXVIIlaXX
ObsConjuntoamplodedocsvariadosrelativosàfamíliaMacedoeMenezesjuntosnumaencadernaçãocomtirasdenastro
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Livroderecibosepagas
Livrodosrecibosedetodasaspagasquesouobrigadoafazerfeitoem1838porFernando
JácomedeSousaPereiradeVasconceloseteminadoem1859comFranciscoJácomedeSousa

PereiradeVasconcelosváriosassentossãofeitospelaprópriamãodosforeirosqueatestam

oquerecebem
1838a1859
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Livroderecibosepagas
pertencenteaFemandoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosiniciadonoanode1822mas

contendoassentosatéaoanode1876
1822a1876
ObsCapadecameiracomfolhasnumeradas

Pequenolivroderecibos
referentesaosforospagosporDAnaJoséCarlinaeposteriormenteseuirmãoVascoJácome
1869a1910
ObsCapadecarneiracomfolhasnumeradas

Pequenolivrodenotasvariadas
IpertencentemuitoprovaveimenteaDAnaJoséCarlinaJácomedeSousaPereiradeVasconcelos
s/dsécXIX
Obs

Livrodemapas
doscaseirosdaspensõesdaherançadaprimaecomadreDApolóniaMariaRibeirodaSilvaque
aStaGlóriatenha
1808a1811
ObsConformeipsisverbistermodeabertura

Sentençacível
dolibelodebensderaizafavordeFernandoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosdaCasa

doAvelarcontraosréusAntónioCorreiadaCunhaCostaLoboeSousaeseusirmãosdas

GoladasdeBraga
183214AbrBraga
Obs

Cartadearrematação
dedoisprazossitosnolugardeSidetreg.ºdeStoAndrédeGondizalves
1763Braga
ObsProcessoconstituídopor7cadernosdefolhascosidos

Certidãodeteordosautosdaposse
queJoãoLuísJácomedeSousaPereiradeVasconcelostomoucaCasaeQuintadoAvelarde

CimaedoAssentodeSantaMariadeLamasarequerimentodomesmoautosderequerimentos
entrepartesosuplicanteeLuísAlbertoSoaresdeSáeLançoisdaviladeBarcelos
179511NovBraga
Obs
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541

dacidadedoPortocontra
FelizAntunesdaSilvadoLargodoCastelodestacidade
182811JanBraga
ObsProcessoconstituídopor7cadernosdefolhascosidos

Relaçãodosbenseclarezas

panosmercadordeCompanhiaeFerreiraSantosdosJoséVitorinode
móvellibeltodeTreslado

391AVELARDOCASADAARQUIVOO

547

543

542

dedívidasqueficaramdoP.eJoséLuísdaSilvaeSousaaAntónioVieiradaSilvaeCompanhia
negociantedeIãesedamoradornaruadoSoutoincluiprocuradoresdosherdeiros
1800/1815Braga
Obs

Certidãodoteordoautodeavaliação
de5moradasdecasassitasnaruadeSGeraldoarequerimentodeFranciscoJácomedeSousa
PereiradeVasconcelosàfacedosautosdeinsinuaçãodadoaçãoquedelasfizeraafalecida
DLuísaAntóniaBotelhoCorreiaBacelarporescriturade9deAgostode1864aJoséMariade
VasconcelosLeitePereiraMourão
187315JulBraga
Obs

Róisdedespesasefolhasdopessoal
reitivosàQuintadoCarvalhalnosanosde1912a1918aqualfoivendidaemNovembrode1918
últimoanoporqueestaquintafoivendidaemNovembrode1918aoAmorimTorres
Ficatudoliquidadocomosaldoqueentregode3.975
1912a1918
ObsConformesumário/descriçãoipsiísverbisdodocumento

Cadernodeassentos
dedespesasquotidianasfeitopordiadomêscomdiscriminaçãodosantigoseseuscustos
1888
Obs

Cadernodeassento
dodinheirorecebidopelofeitordaQuintadeProenceparadespesasdaadministraçãodanesma
iniciadoporFranciscoJácomea 1deJaneiro1870eterminadoem1880porsuairmã
viscondessadeRuães
1870/1880
Obs

Contratosdearrendamento
deFernandoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosrelativosàssuaspropriedadessitasnas
quintasdeUrjãesProenceAvelareMorgadodeBarcelos
1827/1855
Obs

Contratosdearrendamento
deDMariaIsabelJácomedeAbreueLimaFeijórelativosàssuaspropriedadessitasnasQuintas
deProenceetambémemUrjãeseAvelar
1856/1867
Obs
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Contratosdearrendamento
deFranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosrelativosàssuaspropriedadessitasnas
quintasdeUrjãesProenceBarcelosAvelarenaruadeSGeralidoArrendamentosfindos
1859/1873
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Procuração
deFranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosemJoséPiresdaSilvanegocianteda
cidadedeLisboaparaqueesteemseunomepossatratardoaverbamentodasinscriçõesdo
capitalnarepartiçãodaJuntadoCréditoPúblico
18588OutBraga
Obs

Livrodenoltas
pertencenteaFranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconceloscontendoarelaçãodos
caseirosdoMorgadodeSVicenteFerreiradaviladeBarceiosapantirde1818bemcomooutros
assentos
1818/1830
ObsLivroembomestadodeconservaçãocomcapadecarmeiraa1.ºpartereferenteaos
caseirosa2.ºanotaseassentospessoais

Escrituraderenovaçãodoprazo
doCasaldeSidenafreg.ºdeStoAndrédeGondizalvesdevidasedelivrenomeaçãofeitaa
ArcângelaVelhaviúvaaos8deAgostode1719comoforoanualaoCabidoPrimazde240réis
emdinheiro2alqueiresdepãomeadoe2galinhas
Contémesteprazo9itenssegue-sedescriçaodoprazo
1719
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Escrituradesubemprazamento
doCortelhodeSidefreguesiadeSantoAndrédeGondizalvesfeitoàfacedoprazoprincipalaos
16Nov1737aDomingosMartinsesuamutherAntóniaPereiramoradoresnolugardeSidecom
oftoroanualde4.600réisemdinheiroaoDrManuelGomesdaCostaemulherhojeaossenhores
daCasadoAvelaracrescentado
1787
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Certidãodeescrituradevenda
dousufrutodoPrazodeSidequefizeramJoãoJoséLimaesuasobrinhaMariaJoaquinaaosr
FemandoJácomedeSousaaos20deSetembro991829nanotadotabeliãoeoutraditado
pagamentodasiza
182920Set
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Requerimentodeescrituradereduçãohipotecária
sobreaquintadeSVicenteFerreiraeoCampodaCividadedeCimasitosnacangostadeUrjães
desonerando-osfeitoporVascoJácomedeSousaPereiradeVasconcelos
189512DezBraga
Obs
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Requerimentoecertidãodoteordaescrituradevenda
de1moradadecasascomon.º19sitasnaruadeSGeraldoquefezMariaJoaquinaMonteiro
viúvaqueficoudeAntónioJoséLeiteaJoséMariadeVasconcelosLeitePereiraMourãoa
requerimentodeFranciscoJácomedeSousaPereiradeVaasconcelos
187311SetBraga
Obs

Escriíturadearrendamento
quefazFranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosaAntónioManuelJosédeMiranda
emulherdaviladeBarcelos
187215NovBraga
Obs

Certificado
deapresentaçãonaconservatóriadeBarcelosporFranciscoJácomedeSousaPereirade
Vasconcelosdaconciliaçãoaseufavordoforoanualquelhesãoobrigadosapagarpelascasas
quepossuinoCampodeS JosélargodeSBentoBarcelos
1876Barcelos
Obs

Ordemofícial
deFranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosjuizalmotacédaviladeBarcelos
paraseprocederaocarregamentodepedraparaa FontedasFontaínhassobpenade
penalização
18206OutBarcelos
Obs

Escrituradearrendamento
portempode6anosqueaExmaViscondessadeRuãesviúvaeseuimãoVascoJácome
solteirofazemaJoséAntóniodeAraújoemulherdaviladeBarcelos
188620MaioBarcelos
ObsConformesumário/descriçãoiípsisverbisdodocumento

Escrituradearrematação
deumamoradadecasastérreascomseuquintalquefezPauloGarciadeCarvalhositasno
arrabaldedoEspíritoSantohojeCampodeSJosédavitadeBarceloscujascasassuponho
virãoemprazadas
169513FevBarcelos
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Assentosdeprazoseforos
relativosàQuintadoAvelarQuintadeSVicenteFerreiraQuintadeGondizalvesàsLeirasdo
LameiroàscasasdaruadeSGeraldoedavieladeSSebastiãoPortoeaindaasfreguesias
deStaAnadeVimieiroSouteloSMartinhodeMoureeParadadeGatim
1877/1893
ObsEmfolhaspautadasagrupadasemcademoprovavelmentepertençadeVascoJácomede
SousaPereiradeVasconcelos
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Cópiadamediaçãodosprazos
situadosnasfreguesiasdeStaAnadeVimieiroSMastinhodeMoureSSalvadordeParadade
GatimextraídasàfacedaConfrariadaMilagrosadeSLázarodaspropriedadesforosrendas
epensõesquesepagamàditaConfrariafeitonoanode1757
s/dsécXIXBraga
ObsEmfolhaspautadasagrupadasempequenocadernoprovavelmentedaautoriadeVasco
JácomedeSousaPereiradeVasconcelos

Relaçãodedespesas
decaráctercaseirofeitaaolongodosmesesdoanode1888
1888
ObsInstrumentodeanotaçãoemfolhaduplapautadaprovaveimentedaautoriadeVasco
JácomedeSousaPereiradeVasconcelos

Sentenças
proferidasemtodasasinstânciasoujuízosquemandaramconseivaraJoãoLuísJácomede
SousanapossedosPrazosdoAvelardeStaMariadeLamasedeProencenacasaemque
contendeucomLuísAlbertoSoaresdeSáeLançoisecertidõesemaisdocumentosrelativosa
cadacausa
1794/1798
ObsConformesumário/descriçãoipsísverbisdodocumento

CertidãodoteordoInventário
aqueseprocedeuporfalecimentodeDInáciaTeresadeVilasBoasnoCartóriodotabeliãoda
viladeBarcelosaoqualseachaapensaumacertidãodaescrituradedotedasuafilhaDMariana
LuísadeVilasBoas
177529AbrBraga
Obs

CertidãodoteordoInventário
aqueseprocedeupormortedosargento-morFranciscoRibeirodaSilvanocartóriodoescrivão
dacidadedeLisboaJerónimodeAlmeidadeCarvalho
177015NovLisboa
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

CertidãodoteordoInventário
aqueseprocedeuporfalecimentodeDMariaMáximaJácomedeSousaCarneironocartóriodo
escrivãodacidadedeBraga
179022AbrBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

CertidãodoteordoInventárioeEmbargos
InventárioaqueseprocedeuporfalecimentodeDApolóniaMariaRibeirosolteiranocartório

doescrivãodacidadedeBragae
EmbargosopostosporJoãoLuísJácomeesuamulheraomesmoinventário

1808/1812Braga
Obs
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Certidõesdedescriçãodebens
CertidãodoteordadescriçãodosbensfeitanoInventárioaqueseprocedeuporfalecimentode
FranciscoJácomedeSousanoCartóriodoescrivãodoextintoconcelhodePenelaarequerimento
deFranciscoJácomeMaisCertidãodovalordosbensedasdívidaspassivasdescritasno
sobreditoInventário
18305MarPenela
ObsConformesumário/descriçãoipsisverbisdodocumento

Textoemlatim
escritodememóriaeassinadoteuAmigo
sd
Obs3folhassoltas

Rol
dosReverendosPadresqueassistiramaoofíciodecorpopresentenacapeladeN.ºS.ºdas
MercêspelaalmadeFranciscoAntóniomoradorquefoinolugardePassos
1811,22Jun
Obs

OrdemReal
deDJoãoaoGuarda-mordaTorredoTomoparadarotresladodoforaldacidadedaGuarda
eoutrosmais
1802Lisboa
Obs

RecursoaoArcebispo
deJoãoAntónioJácomedeSousaPereiradeVasconcelosabadedaIgrejadeStaEuláliade
BeirizdirigidoaoRevmoArcebispoparaquelhesejaconcedidadispensademaisumanopara
senãoordenarmediantemotivosexpostos
1800BragaeLisboa
Obs

Cartaderematação
passadapeloRev.ºLuísdaCostadafreg.ºdeBeiraldosbensdeMariadaConceiçãodacidade
deBraga
1751Braga
ObsConjdeváriasfolhasemcademo

Letrasdecantigaspopulares
s/d
ObsFolhassoltas

Escrituradetransação
eamigávelcomposiçãoqueentresifazemosherdeirosdeAntóniodeFreitasRegojádefuntoe
deFranciscoJoséMarquesGuimarãescomCatarinaRibeiraviúvadeToméMarquesesuafilha
egenroJoãoLuísJácomedeSousaeDMariaRibeirodaSilva
176813MaioBraga
Obs
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Requerimentoecertidão
doteorda2.ºe3.ºtensãodoagravodeinstrumentoa pedidodeJoãoLuísJácomedeSousa
PereiraVasconcelosemqueesteé agravanteeagravadoLeopoldodeSousaPereirae
Vasconcelos
180523AgoPorto
ObsCadernoconstituídopor4folhasempapelazul

Cópiadetestamento
deDFreiCaetanoBrandãoArcebispoPrimaz
179526Jul Braga
Obs

Apontamentos
extraídosdotomodeStaCruzsobreavendaemhastapúblicaaApolóniaMariaRibeirode
11medidasdepãomeadoimpostasem3leiras
s/dsécXVIIBraga
Obs1folhaderascunho

Notassobreotestamento
comquefaleceuosargento-morFranciscoRibeirocavaleirodaOrdemdeCristoinstituindodos
vínculos
s/dsécXVII
ObsFolhaderascunho

Títulos
CópiadaformalidadedosTítulosquesepassamaosdonospeloEncarregadodoDespacho
1827FevBraga
Obs

Relaçãodedébitos
deFernandoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosaJoãoJoaquimdeAraújo
184024DezPorto
ObsPequenarelaçãodedébitosemfolhadepapelsimplesassinada

Ordemdojuizdefora
daviladePontedeLimaDrAntónioXavierOsórioNegrãoparafornecimentodastropas
estacionadasnosArcoseremessadosrecibosfeitapelomesmo
1827Fev./MarPontedeLima
Obs
Folhasdeserviçoeoutrosdocumentos
relativosàactividadedeangariaçãodegéneroseformecimentodastropasestacionadasnos
ArcosaocuidadodojuizdeforadaviladePontedeLima
182711FevPontedeLima
Obs

Requerimentodoteordosassentos
dosanosde1771,72e79respeitantesaoDrJosédeAraújoSoaresdaruadaFontedaCárcova
apedidodeDMariaMáximaJácomedeSousaCarneiro
178816JulBraga
Obs
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Descriçãodeclarezas
relativasàvidadeDMariaMáximaJácomedeSousaCarneiroincluindoasdespesascomo
falecimentodamesmafacturadosporJoãoLuísJácomel
s/dsécXVIIlBraga
ObsCadernocosidoconstituídoporduasfolhasduplas8 págdepapeazul

Tresladodedocumento
lançadosnanotadotabeliãoJoséAntóniodaSilvadaruadeStoAndréa requerimentode
FranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconcelos
178623NovBraga
Obs

Cópiadecertidãodosassentosdebaptismo
deJoãodeSousaeseusirmãosfilhosqueficaramdeBoaventuradeSousaedeNatáliadas
VirgensdeFreitasparaprovaremograudeparentescoquetêmcomManuelVieirafilholegítimo
deTomásMarqueseAnaMariadeFreitasdamesmafreg.ºarequerimentodosprimeiros
18208AbrBraga
Obs

Petição
deFranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosparaquefiqueinclusonoLivrode
RegistosdaCâmaraoRealAvisodeSuaMajde17deMarçode1791queorelevadasreais
determinaçõesaquesetinhasujeitadoa5deJaneirode1790
1791,20SetBraga
Obs

Esclarecimentossobreaescrituradenomeação
deJoséMartinsDuartequelhefezsuatiaD MariaLeonorDuarteeseuirmãoRev.ºJosé
DuarteRego
s/d
Obs

Processo
levantadopelosoficiaisdaconfrariadeSLázaroaojuizdosresíduosarespeitodeumlegadode
DFranciscaCatarinaJácomedeSousa
1749Braga
Obs

Protestos
deFernandoJácomedeSousaPereiradeVasconceloscontraoagravamentoaqueficarasujeita
aherançadeseudefuntotioRev,ºAbadedeBeiriz
182622AbrBraga
Obs

Arremataçãodoterçodosdízimos
dafreg.ºdeStaEuláliadeBeirizpelaquantiadet contoderéis
1813Braga
Obs
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1824passadapelo
escrivãodaAlfândegadacidadedeBragaarequerimentodeFernandoJácomedeSousaPereira
deVasconcelos
182412DezBraga
Obs

Certidãodoteordeunsautosdesequestro
que

a1800deMaioeOutubrodemesesnosalvomilhoecenteiomilhãodo
nreçosdosdeclaraçãodeCertidão
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601

600

sefeznosbensdeD MariaMáximaJácomedeSousaCarneirorecolhidanoConv.ºdos
RemédiosporordemdeSuaMajestadeRealarequerimentodadita
1770Guimarães
Obs

ProvisãodoTribunaldaMesadeConsciênciaeOrdens
pelaqualsemandaaveriguaropagamentodoforodaspropriedadesdoTombodaComendade
StaMartadeSerzedelotermodePontedeLima
182921DezPontedeLima
Obs

Certidãodoteordoprecatório
vindodoconcelhodePenclaparanelesercitadoJoãoLuísJácomedeSousaPereirade
VasconcelosarequerimentodeDiogoAntónioPaísdeMenezes
17884MaioBraga
Obs

Petiçãodeagravo
feitaporJoãoAntónioJácomedeSousaPereiradeVasconcelosAbadedeStaEuláliadeBeiriz
contrasuairmãDCatarinaJácomeapropósitodaherançadeixadapelodefuntopaicomum
1819Braga
Obs

Exposição
deFranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconcelosfilhoprimogénitodeJoãoLuísJácome
deSousacontraotestameniodeseupai
s/dsécXIX
Obs4págsdeumaexposiçãoaindanãodefinidaemtermosoficiaisedefinitivos

Testamento
ApontamentosdotestamentodeJoãoLuísJácomeemquefazreferênciasaospercursoseaos
gastosquetevecomseufilhoFranciscoJácomel
s/d1809/1810
ObsCadernocompostopor4folhase separadamenteoutras4folhasdedescrições

Escrituradedoação
quefezMariadaConceiçãoviúvadaruadosPelamesaseufilhoRev.ºP.eJoséAntónioLima
173730MaioBraga
Obs
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Inventário
ConsideraçõesacercadoInventárioemquefoiinventarianteJoséJácomedeSousaapós
falecimentodesuamãeDInáciaTeresadeVasconcelosviúvaqueficoudeFranciscoJácome
deSousa
s/dsécXVill
Obs

Exórdio
Esquemaanalítico
s/d
Obs

CópiadoOfício
ouinstruçõesqueemanoudaIntendênciaGeraldaPolíciaedoJuizdaInconfidênciado
DistritodaRelaçãodoPortoenviadaaoRev.ºAbadedeBeirizpeloJuizdeForados
Órfãos
1809Barcelos
Obs

Informaçãohistórica
resumohistóricoCondeDHenrique
s/d
ObsUmafolhamanuscritacomnotasàmargemsobrereferênciasbibliográficas

Carta/correspondência
deVascoManueldaCâmaradirigidaa FranciscoJácomedeSousaPereiradeVas
concelos
17976MaioN.ºS.ºdaAjuda
Obspeqcartadeagradecimentoeoferecimentodepréstimos

Certificados
passadospelosacristãodaSéPrimazP.eManueidaCunhaqueatestammissasesinalpelaalma
deDMariaMáximaJácomedeSousaCameiro
17898/9OutBraga
Obs

Tresladodoautodeadministração
vindodoJuízodaViladosArcosapropósitodosequestrofeitonaQuintadoPaçodaGielavínculo
oudízimadeDeus
182914NovArcos
Obs

Tresladodossequestros
queporordemsuperiorsepraticaramcontraoconfiscadoTomásMalheiroCorreiaBrandão
remetidosdaviladePontedeLimaparaoJuízodoFiscoeCâmaraReal
18289DezLisboa
Obs
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Certidãodebaptismo
passadaarequerimentodeAnaMariafilhalegítimadeDomingosdaSilvasangradoredeMaria
PereiramoradoresqueforamemSSebastiãofreg.ºdeSTiagodaCividadedodiamêseano
emquefoibaptizada
177122NovBraga
Obs

Declarações
quesustentamafalsidadedeterficadoJoãoLuísJácomedeSousaporfalecimentodeseusogro
ToméMarquesGuimarãesnapossedetodososbensquedeleficaram
sdsécXVIII
Obs

Provisõesvárias
doJuízodoFiscodirigidasaoJuizdeForadaViladePontedeLima
1828a30Lisboa
Obs

Carta/Ofício
CartaparaInquiriçãoCíveldetestemunhasafavordoRev.ºFranciscoMachadoeoutrosdirigida
aoMagistradodevarabranca
178919OutLisboa
Obs

Prazo
DemarcaçãodoCasaldoPaçoeTítulodasterrasdoprazodePoiarescomroldecaseirosque
astrazem
s/d
Obs

Certidãodaatestaçãodofalecimento
noConventodosRemédiosdeD MariaMáximaJácomedeSousapassadapelaMadre
AbadessaarequerimentodeJoãoLuísJácome
179831MaioBraga
Obs

SentençaCível
deFormadePartilhaseMeaçãodaviúvaqueficoudeAntínioLopesdafreg.ºdeCastelões
julgadodeVermoimtermodeBarcelos
174722NovBarcelos
Obs

Certidão
dosecretáriodaCasadoDespachopelaqualconstadapessoaoupessoasaquemseentregaram
setecentosetantosmiiréispertencentesaFilipeJácomedeSousacomoMeirinhoGeraidaCorte
vencidosnoanode1669arequerimentodeDMarianaPedrosaviúvaqueficoudeJoãoJácome
deSousa
17281FevBraga
Obs
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Embargosdenulidade
a.fimdequesejuíguenulooInventáriofeitopormortedeD InáciaTeresadeVilasBoas
e formaisdeleextraídose semanderemetertudoparao juízocompetente'queéo
dosórfãosdacidadedeBragasendoembargantesJoãoLuísJácomedeSousae
suamulher
s/dsécXVIIlBraga
Obs

CartaPrecatória
deDMariaMáximaJácomedeSousaCameirorecolhidanoConventodosRemédiosdirigida
aoJuizOrdináriodoConcelhodaPortela
1771a8MaioLanhoso
Obs

Certidãodepúblicaforma
deunsassinadosdedívidadedinheiroquefezDInáciaTeresaVilasBoasaseufilhoJoãoLuís
Jácomearequerimentodesta
17754JulBraga
Obs

i

CópiadaCartadeLei
de20deJunho1774sobrehipotecas
18311JulBraga
Obs

Atestaçãoderecebimento
de7 razasdepãomeadoe 10galinhasporpartedeJoãoAntónioJácomedeSousa
PereiradeVasconcelosabadedeBeirizreferenteaopagamentodoalvarádosrJácome
seuirmão
1817Braga
Obs

Sentençacível
derequerimentoparatítuloeexecuçãodecustasafavordeFernandoJácomedeSousaPereira
VasconceloscontraAnaJoaquinaviúvadaruadosPelames
183013DezBraga
Obs

Certificadosdedívida
dosherdeirosdeFernandoJácomepassadapelamunicipalidadedeBarcelos
1844e1845Barcelos
Obs

i

Duplicadodolibeto
entreAntónioJoséTeixeiradeBritoeobacharelJácomedeSousa
184826Jun
Obs
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Sentença
quecondenaFernandoJácomecomoherdeirodeseutioAntónioXavierJácomeapagaraquantia
de3.000réisejurosaoAdministradordoslegadosdosResíduos
184520SetBraga
Obs

Libelomóvel
ded MarianaJácomedeSousaPereiradeVasconcelosdaCasadoAvelarcontraseusobrinho
FernandoJácomedeSousaPereiradeVasconcelos
183019MaioBraga
Obs

Questão
entreFernandoJácomedeSousaeseutioAbadedeBeirizJoãoAntónioJácome
1821,5JanLisboa
Obs

Cominatório
doRev.ºAntónioXavierJácomedeSousaCónegonaSéPrimazemoradornaCasadoAvelar
destacidadecontraFernandoJácomedestamesmaeroldedespesasaelarelativas
1828/1829Braga
Obs

Razõesjurídicas
sobreosencargoseosprazosdeixadosemtestamentoporJoãoLuísJácomeaseufilho
s/dsécXIX
Obs

Libelo
entreFernandoJácomedeSousaeFranciscoJosédaCruzGuimarães
s/dsécXIX
Obs

Cópiadeumafiança
prestadaporFermandoJácomedeSousa
1841,7JulBraga
Obs

Certificadodenaturalidadeeresidência
deFernandoJácomedeSousaPereiradeVasconcelos
183825MaioBraga
Obs

Questão
entreFernandoJácomeeAnaJoaquinadaruadosPelames
183011JanBraga
Obs
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Procuração
passadaporFranciscoJácomenademandaquemovecontraseutioJoãoAntónioJácome
abadedeBeiriz
s/dBarcelos
Obs

ExposiçãoOfício
daCâmaradeBraganapessoadeFemandoJácomesobreoaquartelamentodoscadetesdo
regimentoestacionadonacidade
1839124MarBraga
Obs

Carta/correspondência
cartaescritadeBadima8deMarçode1843porumamigodeJoãoAntónioJácomeabade
deBeiriz
18438MarBadim
Obs

Atestado
docirurgiãoondeconstaqueDMariaIsabelPimenmtaCorreiaFeijódeuàluz1meninonodia
5deJaneiropelomeiodia
183713Janfreg.ºdeParedes
Obs
Tresladodesequestros
queporordemsuperiorsepraticaramcontraJoséJoaquimLopeseseuirmãoFranciscoJosé
LopesremetidosdaviladePontedeLimaparaoJuízodoFiscoeCâmaraReal
18288 DezLisboa
Obs

Sentença
afavordosmoradoresdafreguesiadeSMigueldeSoutelocontraDomingosFernandesPalmeira
1769Braga
Obs

Declaraçãoedescrição
dosdébitosaToméMarquesGuimarães
1742
Obs

Esboçobiográfico
dafiguradooradorDrCariosZeferinoPintoCoelhoapropósitodacomemoraçãodoseus73anos
deidade
189226AgoLisboa
ObsImpressonatipografiadaCasaCatólicaruaAugustaLisboa

Execuçãodesentença
deFranciscoFernandesesuamulhermoradoresnaruadosChãoscontraDomingosGonçalves
seufilhoegenrodafreguesiadePalmeira
1649Braga
Obs
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CartaparaInquiriçãoCível
detestemunhosdoapetadoembargadoRev.ºJoãoLuísBarbosacontraosapelantesembargantes
AntónioJoaquimdoLagoeirmão
18088AbrPorto
Obs

CertidãodeautosdeInventário
Certidãodoteordotermodapublicaçãododespachorespeitanteaosautosquependemnavila
deBarceiossobreoInventáriodeDInáciadeVillasBoasarequerimentodeJoãoLuísJácome
17754JanBraga
Obs

Declaraçãodeprotesto
contraapossedaquintadeProenceporLuísAlbertodeSáLançois
s/dsécXVII
Obs

Cadernodeassentos
pertencenteaJoãoLuísJácome
1787/1803
Obs

Carta/correspondência
dirigidaaJoãoLuísJácomedeSousal
180822Out
Obs
OrdemdeJuízodaProvedoria
dacidadedeBragadirigidaaoJuizdeForaevereadoresdaCâmaraafavordeJoãoLuísJácome
deSousaPereiradeVasconcelos
180424MaioBraga
Obs

Acórdãodeconciliação
emconcelhodedistritoentreBernardoCameiroVieiradeSousaesuamulhercomseuffilhomenor
oqualéindeferido
184916NovBraga
Obs

Declaração
daverbaincertanotestamentocomquefaleceuJoãoLuísJácomedeSousaPereirade
Vasconcelos
182120MarBraga
Obs

Declarações

de17deDezembrode1811únicapropriedadeque
adevedoranaqueletempopossuíacomdireitodepoderdehipoteca
s/dsécXIXBraga
ObsConformesumário/descriçãoipsísverbisdodocumento

escrituraemSilvadaRibeiroMariaDpor
contraídabaixodeAvelardoquintadabensdoshipotecadaresuitantedívidadapagamentosobre
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Discurso
deDJoãoVlaosportuguesesfeitanoTéjoabordodanauinglesaWindsorCastle
18249MaioLisboa
Obs

Processodeconcursoadote
ProcessodecorrentedoconcursoquefezAnaMariaórtãdeDomingosdaSilvasangradoresua
mulherMariaPereiradaruadoAnjofreg.ºdeSJoãodoSoutodecorrentedanotíciadeunsdotes
paraóriãosquedeixounotestamentocomquefaleceuosargento-morFranciscoRibeirodaSilva
nacidadedeLisboa
1757
Obs

Carta/ofício
CartaparadiligênciasdeDMarianaPedrosadacidadedeBraga
1727Braga
Obs

Roldebensdealma
ContadoRev.ºpárocodafreguesiadaCividadedestacidadesobreosbensdealmadoP.eJosé
AntóniodeLimaAntónioJoséMariadaConceiçãoviúvaAntóniaMariasolteiraManuelJosé
negociantecontraVicênciaJosefasolteiramoradoranaruadosPelameshojecontraJoãoLuís
Jácomedamesma
1780emaisanosBraga
ObsConformeipsisverbisfolhaderostododocumento

InformaçãodoJuízodaProvedoria
relativaaFranciscoJácomedacidadedeBraga
1819
Obs

Informaçãosobreoprazo
deStaLeocádiadePedraFuradaqueem30deAbrilde1734BentaGarciadeCarvalhofezdoação
aseufilhoRoqueJacintodeCarvalhoVilasBoas
s/dsécXVII
Obs

Informaçõessobreembargos
relativosaoprazodeMouquimeaocampodoCarneiro
s/d
Obs

Termodejuramento
dadoaJoséRodriguesCorreiaBorges,.capitão-mordacomendadaMouramortadasagrada
religiãodeMaltaparaopostodecapitão-mordasOrdenançasdamesmacomenda
17932SetLisboa
Obs
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661 Relaçãodasvendas
dematoselenhaspormesesnaquintadeProence
1855/6Proence
Obsrelaçãoinc

662 Alvarádearrendamento
entreMariaCalhumviúvalavradeiradolugardeOuteirafreg.ºdeVilardasAlmaseAntónio
VicentedeOliveiraviúvolavradordafreg.ºdeSandiãesnaqualidadedeprocuradore
representantedeVascoJácomePereiradeVasconcelos
19002DezSandiães
Obs

663 Requerimento
doprocessodeadmissãodaOrdemdeMaltaquefezDiogoJácomedeSousaPereirade
Vasconcelos23.ºrepresentantedafamília
1981
Obs

664 Revista
CasaeDecoraçãoincluiumareferênciaàcidadedeBragaimagensdoexterioredointeriorda
CasadoAvelar
1978Ago./Set
Obs
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ÍNDICE ANTROPONÍMICO

DAnaCorreiaRebelo129
DAnaJácomedeSousa1628 129
DAnaJosefaPereiradoLago 291292293294
DAnaJoséCarlinaJácomedeSousaPereiradeVasconcelos1827-1905161,270,309,442,529

534535545559
DAnaJoséMariaMalheiroPereiradeSottomayor1764-1840097121423431
DAnaLuísadeJesusCardosodeMacedoeMeneses1926 477
DAnaMariaJácomedeSousaPereiradeVasconcelos1952 477
AndréJácomedeSousa1593-1631129
AndréJácomedeSousa1640-1723344517
AndréJácomedeSousa1731-1749061428
AndréRibeiroSoaresdaSilva 025363
AntóniaRaimundadeAndradec.cJosédeSousaPintoPimentelCoxefel 128372465
AntónioFernandoPereiraPintodeAraújoeAzevedo417418
AntónioJosédeSousaPinto 169
AntónioPintoPimentelPortoCarreiro038046
P.ºAntónioRobertodeSantaAnaeSilva 150239245318321
AntónioXavierJácomedeSousaPereiradeVasconcelos1767-1844068249,276,277,278,279

280281282283284285286287
ApolóniaMariaRibeiro002012,015023056072122125166249313336385536568579
ArcebispoDFreiCaetanoBrandão070578
ArcebispoDJoãoEgas 064
BeichiorCardoso129
BentaGarciadeCarvalhoVilasBoas 057260426658
BentoLuísFerreiradoCarmo1879 035499
CaetanoPedrosaPereiradoLago 138
DCatarinaAgostinhaJácomedeSousa1727-1752221
DCatarinadeMagalhães517
DCatarinaJácomedeSousaPereiradeVasconcelos1765 598
DCatarinaRibeirodaSilva 029030
CiprianoPedrosa036127347
CondesdeNovaGoa 137
CustódioJosédeSousaPintoPimentelCoxefel069084159370
DiogoJácomedeSousaPereiradeVasconcelos1947 663
EduardoAfonsodeSousaLoboGirão 306496497498
FernandoJácomedeSousaPereiradeVasconcelos1796-1856003009027081082089090

092094095096107126132139147199218219231232233234235236237238
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239240242243244245250251252253254262288295297310315316318320
321,322323324325328332334339340345354368369399421429432,436437
438452479486487488489490491492493515516592533537546559582592
594623624625626628629631632633634635636

FernandoJácomedeSousaPereiradeVasconcelos1831-1856133301
FilipeJácomedeSousa1618-1669617
FilipeJácomedeSousa1668-1726039053
DFranciscaCatarinaJácomedeSousa1675 021591
FranciscoAntóniodoLago 032
FranciscoAntónioPereiradoLago1735-1811290519
FranciscoCampelo1629 129
FranciscoJácomedeAraújo1595 179
FranciscoJácomedeSousa1678-1755052138185326333335337338386387415426
FranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconcelos1757-1827 010028078082118119123

172186187255256257258259263264265266271300311312314334341342
418422423550558

FranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconcelos1830-1879043158175182183184192
198224229247248261303304320332367377381382433442455457458478
483484494520521522523524525526528529532542545548549555556557

FranciscoJoséMarquesGuimarães576
FranciscoPintoPimentel189
FranciscoRibeirodaSilva 040055067220566580654
GonçaloCorreiaRebelo375
GregórioCarlosdeMagalhãeseMeneses1784 013388389390
InáciaTeresaVitasBoas1699-1773148335337338386387426427565618620645
InêsJácomedeSousa1688-1750059
IsabeldeAlmadaPortoCarreiroc.c VicenteHuetSoutomayor049083
IsabelJácomedeSousa1686-1748059
JácomesdaCasadoAvelar 114117440
JerónimodoEspíritoSanto 054
JoãoAntónioJácomedeSousaPereiradeVasconcelos1769-1826009051059094116126

147172267288289295317319325327339342353436545480573592598604
622626628629635637

JoãoBorgesPereiraJácome218
JoãoCarlosPereiradoLago 519
JoãodeVasconceloseMelloFeigueirasGayoc.c DLuísaMariaConstançaHuetdePortocarreiro

178
JoãoJácomedeSousa1642-1691080127359
JoãoJácomedeSousaPereiradeVasconcelos1834-1652133
JoãoJosédeLima 122553
JoãoLuísJácomedeSousa1735-1810012045048052059062071075087088097O98

099100103104106125167180186271298313331336343346388396424427
430462539564568576577586597598599600611618620630647648649651
656

JoãoMendesdeVasconcelos518
DJosefaMariadoCarmo1872 069
JoséCorte-Reald'Albuquerque444530
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JosédeSousaPintoPimentelPortoCarreiroCoxefel004128142143149160184,252371
372,465

JoséJácomedeSousa1671-1749179227344
JoséJácomedeSousa1690 185
JoséJácomedeSousa1740-1807602
JoséLuísdaSilvaeSousa364406409410411416431
JoséMagalhãesFeyodeAzevedo120157222
JoséManueldaSilvaeSousa407
LuísAlbertodeSáSoaresdeLançóis1715-1798120462539564646
LuísFernandesSeixas054,.058
LuísGonzagaHenriquesdeLencastre477
LuísJácomedeSousaPereiradeVasconcelos1836-1856133
DMariaAntóniadeSousaMoraisc.cSebastiãoÁlvaresCalvão 154
DMariaCândidaJácomePereiradoLago1835 291292,294
DMariadeGusmãoSotomayorc.cAntónioMachadodeAlmada 026079083463
DMariaEmíliaJácome.deSousaPereiradeVasconcelos1838-1911434
DMariaIsabedeAbreueLimaPimentaCorreiaFeijó1804-1867170242246247405547

638
DMariaIsabelGirãoJácomedeSousaPereiradeVasconcelos1887-1973444530
DMariaJácomedeSousa 129
DMariaLuísadeGusmãoc.cMarcosCaetanoBacelar181
DMariaLuísadaCostaCabralcondessadeTomar136
DMariaMáximaJácomedeSousaCarneiro1726-1789021,050,087120124134,157,222,424

567585586595607615,619
DMariaRibeirodaSilvaLopes1740-1815102122220,.279,.299327576618652
DMarianaLuísaVilasBoaseSousa1742-1792338388565
DMarianaPedrosoTinoco1649-1731052127326329330333347359361461,617,655
MarquezesdeTomar 109
MarquêsdeNiza 065
PedroBorgesPereiraPacheco031
DRosaEmíliadeSousaFariaGirão1865-1940 306434435512
DSabinaJácomedeSousa1563-1640
SalvadorJácomedeSousa060
SebastiãoCarlosBacelarc.c DMariaEscolásticaPulguériadaCosta 128
DSofiaAdelaidePintoMachadoTorre1864 063223527
DTeresaVitóriaJácomedeSousaPereiradeVasconcelos1777 290291292293294
ToméMarquesGuimarães326338397611641
VascoFranciscoJácomedeSousaPereiradeVasconcelos1922 460477482507509
VascoJácomedeSousaPereiradeVasconcelos1840-1918008,041,161162,171,173,175,270

273274305306309378379380434435441442443448449450451456471481485495496500501502503504505506510511512513529534554559561562
563662
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INDICE CRONOLOGICO

Data NOrdemData N.ºOrdemData N.ºOrdem

1473 044 1730 352 1767 351
1561 176 1730e1818 O58 1768 025
1565 022 1734 426 1768 346
1576 024 1735a1780 030 1768 576
1592e1576 375 1736 369 1769 169
1599a1608 181 1736e1737 021 1769 640
1632 129 1737 138 1770 566
1640 3/6 1737 552 1770 595
1642 006 1787 601 177081817 054
1644 207 1738 036 1771 o13
1649 643 1740 347 1771 125
1664 348 1741 153 1771 353
1665 349 1742 641 1771 518
1667 414 1743 057 1771 610
1672 080 1744 338 1771 619
1673 177 1745 386 1772 012
1680 359 1745 367 1772 023
1682 217 1747 616 1772 166
1692 395 1749 591 1772 181
1694 007 1750 397 1772 356
1695 560 1751 337 177201778 1H
1697 329 1751 574 1773 o15
1697/1798 461 1753 335 1773 385
1701 400 1754e1770 220 1773 430
1703 344 1755 067 177361881 412
1707 326 1755,17933,1731e1727052 1774 o7868
1707 333 175561756 040 1775 404
1711 034 1756 401 1775 427
1715e1874 152 1756e1757 180 1775 565
1715e1874 413 1757 654 1775 620
1717 185 1757,1816e1823 059 1775 645
1719 551 1758 221 1778 083
1720a1750 415 1763 53681779 065
1721 208 1763e1765 060 1779e1780 148
1721e1774 361 1765 061 1780 029
1722 330 1765 357 1780 143
1724 101 1766 020 1780 394
1724 155 1766 350 1780emaisanos 655
1727 655 1766 363 1781 075
1728 617 1766 428 1781 257
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1796 336 1809e1810 407
1782 256 1797 312 1811 032
1782 266 1797 519 1811 278
1782 396 1797 606 1811 292
1783 188 1796 050 1811 327
1786 587 1798 615

2551782
41618141809a16317960851782
604180957817954221781
OrdemN.ºDataOrdemNºDataOrdemN.ºData

1811 341
1786e1789 172 1799 066 1811 389
1787 049 1799 298 1811 437
1787 104 1799 311 1811 489
1787 179 1800 263 16811 571
1787a1803 647 1800 573 1812 084
1787a1808 088 1800a1815 541 1812 293
1787e 1790 154 1801 264 1812 294
1788 124 1801 277 1813 ot7
1788 157 1801 331 1813 019
1788 222 1801a1823 417 1813 079
1788 585 1802 572 1813 140
1788 597 1803 073 1813 165
1789 053 1803 076 1813 370
1789 258 1803 160 1813 383
1789 271 1804 026 1813 593
1789 424 1804 038 1814 004
1789 607 1804 145 1814 046
1789 613 1804 464 1814 142
1789a1795 118 1804 649 1814 159
1790 097 1805 002 1814 178
1790 225 1805 098 1814 183
1790 567 1805 189 1814 279
1791 265 1805 290 18t4 299
1791 343 1605 577 1814 371
1791 589 1807 045 1814 390
1792 077 1807 410 1814 408
1793 186 1807 411 1814 418
1793 358 1808 056 1815 o1t6
1793 517 1808 122 1815 018
1793 660 1808 409 1815 116
1794a1798 564 1608 425 1815 151
1795 070 1808 644 1815 190
1795 121 1808 648 1815 281
1795 123 180Ba1811 536 1815 364
1795 148 1808a1812 568 1815 391
1795 276 1809 o71 1816 392
1795 423 1809 10831816 454
1795 539 1809 194 1817 031
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Data NºOrdemData NºOrdemData N.ºOrdem
1817 260 1825 285 1831 621
1817 280 1825 296 1831 636
1817 281 1825 322 1832 089
1817 406 1825 345 18932 092
1817 622 1825 399 1832 438
1818 282 1826 051 1832 473
1818 283 1826 068 1832 486
1818 365 1826 146 1832 597
1818 480 1826 297 18932a1834 421
1818/1830 550 1826 592 1832e1833 262
1819 284 1827 027 1832e1833 432
1819 598 1827 091 1832e1834 096
1819 657 1827 093 1833 253
1820 317 1827 130 1833 452
1820 366 1827 26861833 487
1820 558 1827 354 1833 488
1820 588 1827 581 1833 490
1821 126 1827 583 1833 492
1821 628 1827 584 1833,1839,1853 479
1821 651 1827a1855 546 1834 254
1821eoutros 419 1827e1844 249 1834 360
1822 099 1828 323 1834 393
1822 191 1828 453 1835 069
1822 267 1828 540 1835 150
1822 287 1828 609 1835 313
1822a1876 533 1828 639 1835 402
1823 010 1828a1830 612 1835 403
1823 048 1828e1829 629 1836 362
1823 062 1829 055 1837 193
1823 259 1829 219 1837 251
1823 288 1829 318 1837 252
1823 286891829 420 1837 315
1823 319 1829 429 1837 324
1823 325 1829 553 1837 369
1823 342 1829 596 1837 514
1823 493 1829 608 1837 638
18231828e1830 436 1830 094 1838 316
1823e1824 417 1830 250 183B 515
1824 082 1830 431 1838 516
1824 295 1830 569 18368 633
1824 314 1830 623 1838a1859 532
1824 594 1830 627 1839 081
1824 653 1830 634 1839 107
1825 003 1831 226 1840 582
1825 009 18531 334 1840a1843 240
1825 187 1831 491 1840a1846 231



 

O

135 1879 o11
1842 328 1860 229 t882 442
1B4218501852 339 1861 230 1883 270
1843 238 1861 273 1883 309
1843 637 1862 228 1883 445
1844 047 1862 248

18602341842
52818785481859a18736321841

OrdemN.ºDataOrdemN.ºDataOrdemN.ºData

413AVELARDOCASADAARQUIVO

1883 471
1844 199 1864 043 1885 500
1844e1845 624 1864 272 1886 559
1845 218 1864 455 1886a1889 506
1845 626 1865a1888 304 1887 380
1846 340 1867 524 1887 513
1847 136 t867 526 188761869 173
1847 244 1868 224 1888 ot4
1848 232 1868 305 1888 469
1848 625 1868 377 1888 544
1849 650 1868a1897 175 1888 563
1850 164 18689a1871 466 1869 481
1850 368 1869a1694 162 1890 379
1850 439 1869a1910 534 1890 434
1850a1855 133 1869a1919 037 1890a1896 306
1850a1859 197 1870a1880 545 1891,19091910 468
1851 235 1872 499 1892 642
1852 005 1872 556 1893 274
1852 095 187261880 459 1894 378
1852 233 1672,18741884 367 1895 008
1852 243 1873 241 1895 435
1853 301 1873 520 t895 447
1853a 1866 201 1873 542 1895 496
1855 223 1873 555 1895 505
1855 476 1873,1912,1967,1970467 1695 554
1855e1856 661 1873a1877 478 189561897 161
1856 063 1874 275 1896 451
1856 113 1874 382 18698 456
1856 321 1874 485 1898 497
1856 332 1875 158 1900 450
1856 457 1875 483 1900 501
1856 494 1876 381 1900 511
1856a1867 547 1876 521 1900 662
1856a1877 303 1876 522 1900a1903 441
1857 405 1876 528 1902 503
1858 246 t876 557 1903 449
1858 549 1877 525 1903 504
1858a1862 269 1877a1893 561 1905 470
1859 192 1878 433 1905 510
1859 320 1878 484 1905a1907 195
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Data NºOrdemData N$OrdemData N.ºOrdem

1905a1917 446 s/d 111 sd 310
1909 512 sd 112 sd 372
1910 444 sd 114 sd 374
1910 495 s/d 115 s/d 384
1910 530 s/d 117 s/d 388
1912a1918 543 sd 119 s/d 440
1913 355 s/d 120 s/d 443
1918 268 s/d 127 sd 458
1918 502 s/d 128 s/d 462
1930 474 s/d 139 s/d 463
1930 475 s/d 141 s/d 465
1963 041 sd 144 s/d 498
1964 507 sd 156 s/d 527
1964a1971 482 s/d 167 s/d 529
1966 472 s/d 168 s/d 531
1966 509 s/d 170 s/d 535
1967 460 sd 171 sd 562
1967 508 sd 174 sd 570
197019711977 187 s/d 182 s/d 575
1977 477 sd 184 sd 579
1978 664 sd 196 sd 580
1981 663 s/d 198 sd 586
s/ano13AbrsécXIX 132 sd 200 sd 590
s/d 307 s/d 202 s/d 599
s/d 308 s/d 203 sd 600
s/d 373 sM 204 sM 602
sd 448 s/d 205 sd 603
s/d oo1 sd 206 sd 605
s/d 028 s/d 209 s/d 611
s/d 033 s/d 210 s/d 614
s/d 035 s/d 211 s/d 618
sd 039 s/d 212 s/d 630
s/d 042 s/d 213 s/d 631
sd 064 s/d 214 s/d 635
s/d 072 sd 215 sd 646
sd 074 s/d 216 sd 652
sd 086 sd 227 sM 658
sd o87 sd 236 sd 659
s/d 090 s/d 237
s/d 100 sd 239
sd 102 sd 242
s/d 105 s/d 245
s/d 106 sd 247
s/d 108 sd 261
s/d 109 s/d 300
s/d 110 s/d 302
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IV As fábricas de papel do Rio Este

AURÉLIODEOLIVEIRA

Épraticamentedesconhecidadatradiçãomesteirale industrialbracarense
paratemposquedecorrematéaoiníciodo

nãoserderemotaeantiga
tradiçãobemcomo aterexistido nãoterassumidorelevodevultonocontexto
dosmaismesteresemanufacturas quenacidadehaviamfeitoseguratradição
e

actividadeessadefactoaocertopelodeveseTal
papeldopreparaçãoefabricoocomrelacionadas

actividadesdeexistênciaaXIXséculo

largocaminhoaolongodostempos
Sabemosagoraporémquenãoétantoassimequeessaactividadeajudou

acomporoquadroque nestesectorsecundáriocontribuiuparafazerdeBraga
apardeumacidadeessencialmentemercantilumcentromanufactureiroderelevo
em algunssectoresmesteiraise industriaisMaisque isso porém é o seu
signíificadoerelevâncianestecampoNumaprimeirafasenocontextonacionale
nãosóurbano Numsegundomomentonocontextolocaleregionalcontribuindo
paramelhorilustrarealargaroquevaisendoconhecidosobreosurtoindustrial
queacidadesentiudesdeasegundametadedoséculoXVIIaosiníciosdoséculo
XIX traduzidona passagemde muitosmesteresà manufacturana criação
e instalaçãode novasindústrias e no restabelecendoou restaurodeoutras

comoéocasovertente

FaculdadedeLetrasdoPorto
1Continuamoshojecomasabordagenspontuaisquetemosvindoafazersobreasactividades

mesteiraiseindustriaisdeBragaeseuTermoparaoperíodode1750a 1820CfAsprimeirasmanufacturasdeCurtumesSepBacaraAugustaBraga1987ACompanhiadasLãsdoNotte1773
SepBracaraAugustaBraga1992AFabricabracarensedeinstrumentosmusicaisEstudosde
HistóriaContermporâneaPortuguesaHomenagemaVitordeSáCentrodeHistóriadaUniversidade
doPortoLivHorizonteLisboa1991109-134
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Apesardessegeraldesconhecimentonãoera porémsemalgumatradição
quenos iníciosdo séculoXIX se tentouestabelecerna cidadeo fabricoe

preparaçãodepapel
EmactividadesafinstinhajádoseuladoalgunspergaminhosadquiridosNas

artesdaencadernaçãomantinhanessaalturasegundametadedoséculoXVII
umaactividadedecertointeresse

NaverdadeBragafôradasprimeirasterrasdoPaísaassistiràintroduçãoda

imprensae a assistirou a encomendaras primeirasimpressõesquenesse

longínquoséculoXVsepraticaramentrenós colocando-sedesdeo inícionos
caminhosdadifusãoe divulgaçãodessaarte

Oofíciode livreiro nuncamaisseperdeunacidadetirandoseguramente
partidodofactodeBragaserumcentrolitúórgicode primeiroplanonocontexto
nacionalOtestemunhodosprimeirosimpressoresnuncamaisseriaperdidoNa
cidadese manteriaestaactividadeafimnos temposposteriores sendode
ressaltarnomeadamenteesselargoperíododasegundametadedoséculoXVI
oimportantíssimomagistériodeimpressorAntóniodeMariz o primeiroentreos

tipógrafosportuguesesdoseutempo
ApompaecircunstânciaqueD GaspartransportouconsigoparaaMitra

transformandoacidadenumasegundaCortedoreino contribuiuparadesenvolver
semdúvidaumacertaactividadeculturaltertúlias récitasteatrosassembleias
literáriasmúsicaetc oquepermitiuumambientepropícioaodesenvolvimento
destaartee actividadesafins

Entreasarteseofíciosdirectamentevisadosecontempladospelasacções
depromoçãodoseusucessor D FreiCaetanoBrandão estãoprecisamente
oslivreirosdacidadeatestandoasuapresençae incentivandooseucultivoEles

sãodefactocontempladosnosprémiosdistribuidosem1791eserãodepoisem

1793regulamentadosnoseditaismandadosafixarpeloArcebispoeelaborados

peloProcuradorGeraldaMitraInácioJoséPeixotoEu fisoseditaesqsepubli
carãonodia3dejanr.ºmasemanoiteseguinteosrasgarãoacçãoqescandalizou
todososam dobempublicoeaindaomesmoPrelado AÍseconsignavaDa
classedosLivreirosqueleaprendizquemostrarquesabemelhorencadernar
exhibindoasobrasemcomprovaçãosendodaidadede15athe20anos

2EAStraseneAlfredoGândaraOitoSéculosdeHistóriaLuso-alemãInstitutoIbero-Americano
deBerlim1944119-120

3ArturAnselmoLesOriginesdelimprimerieauPortugalBraga1983,20103108134-143151
AntónioJoaquimAnselmoBibliografiadasobrasimpressasemPortugalnoséculoXVI.Lisboa1926,238

IgnacioJozePeixotoMemoriasParticularesde1791a1798ArquivoDistritaldeBragaMs858
fl 4nfn5MemoriasparaaHistoriadaVidadoVeneravelArcebispodeBragaDFrCaelanoBrandão
Lisboa1818T 1l182183141
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EstasacçõesdoArcebispodestinavam-seaoaperfeiçoamentoeaoincentivo
daarte semcriaralgodenovoA actividadeexistiaTodaviaas referênciasa
essa(s actividade(ssãodefacto muitoescassasparanãodizerinexistentes
paraostemposanterioresenãoabundamparaoperíodoquedecorredaíaté1820
ausênciatotalnascartasdeexamesdorespectivoofícioNuncasurpreendemos
tambémporexemplonenhumJuizdeofíciodeLivreiro

Todaviaosmercadoresligadosaoofícioexistiame deumdelessabemos
serpessoadepossesmuitomaisquemedianaspoiso vemosprestante de
dinheiroajurosapessoasdacidadeearredoresem1706 DomingosdaCosta
deAraújomercadordelivros comlógeanaRuaNovadeSousa Nosinícios
do séculoXIXexistiamnacidadeduaslógeasde vendapossivelmentecom
oficinasasdoslivreirosJoãoBaptistade Lacerdae deJoãoJosédosSantos
ambosdaRuadoSouto

Quantoao fabricode papelas notíciassão aindamuitomaisescassas
praticamenteinexistentesOmesmosendoaliásparao restodopaíssobretudo
paraostemposanterioresaoséculoXVIIIouXIXº SousaViterboparatãolongo
períodonocontextonacionalrefereapenasunsquatrocentrosdefabricoomais
antigoemLeiriadequeháreferênciasdesde1441Osegundonasredondezas

naBatalha dequehánotíciaem1514que oautorjulgacontemporâneoou
poucoposterioràqueleprimeiroequeteráprovindodaprimeiraoficinainstaladaem
Leiria ParaoséculoXVIunsmoinhosqueseinstalaramemFervença Couto
deAlcobaça aliimplantadosporManueldeGóisirmãodeDamiãodeGóis Em
1565pareceter-seinstaladooutraoficinaemAlenquerque aliásdeveterdado
origemàmanufacturaaliestabelecidaem1802

FinalmentecomD JoãoV no primeiro quinquéniodo séculoXVIIKa
fábricada Lousãaproveitandotradiçãoartesanalanteriorvindajá dosfinsdo
séculoXVIII*ºsustentandoalgunsseroresultadododesenvolvimentodeoficinas

8Eraporémhabitualquenemtodossesujeitassemàobtençãodessascartasparauzaremdeseus
ofíciosenãoobstanteasrepetidasrecomendaçõesdaedilidadeUmassentodaVereaçãode1809
confirmaissomesmoacordarãoquevistoestaremvariosofficiaesdeMesterescomlojasabertas
uzandodeseusofficiossemseremexaminadosnemteremcartasdeexameseteremsidojanotificados
paraastirarem...abuzandodasOrdensedeveresacordaramqdenovofossemnotificadosArq
MunicipaldeBragaLivdosAcordãos1931

7ArqDistritaldeBragaNotadoTabeliãoAdriãoLoboLiv518144v146161v-63
TributadososdoisnasContribuiçõesExtraordináriasdeentão
J BorgesdeMacedoProblemasdeHistóriadaIndústriaPortuguesanoSéculoXVIIILisboa

196310SousaViterboArtesIndustriaiseindústriasportuguesasinO InstitutoN.º50Coimbra1903
555-559Oiníciodestaactividadepodesermesmoanteriorpoisnascartasde1439nosCapítulos
especiaisdeLeiriasereferejáoengenhodepapeleomododeotributarCf HdaGamaBarrosHistória
daAdministraçãoPúblicaemPortugal2.ºed 1950T 1X234-235
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LuísCardosoassinalaporém eos
dadosconhecidosmuito poucossublinhe-senovamentequedavam-sepor
aqui queBraga conhecerae tiveraum moinhode papel na freguesiade
S Lázaronaprimeirametadedo

P.ºdotextooautoraqueleUtilizando
XVIséculo

dequartoúltimooumetadesegundadatambémviriamqueantigasmaisainda

AUGUSTABRACARA

séculoXVIIINa fregueziadeS Josésubúrbios
deBragahavianaprimeirametadedoséculoXVII ummoinhodepapelquejá
estavadesfeitopoucosanosantesde1758 Tem bastantesmuynhose teve
emgenhodepapelquehápoucosannosSedesfes,enelleSeedificarammuynhos

Asegundareferênciatalvezmaisconhecidadizoudiziarespeitoà intenção
queD FreiCaetanoBrandãomanifestavaem1791defundarumafábricadepapel
naCidadeComosedepreendeumanotóriatentativadereabilitarumaactividade
quenãoseriaaotempototalmentedesconhecidanacidadeEssecuriosíssimo
projectofaziapartedoseuplanodereformaeformaçãosócio-pedagógicaparaos
meninospobresdacidade aquelogometeraombrosquandotomaraposseda
Mitra Serviriaessa fábricae essa nova manufacturade escolatécnico
profissionalmasaomesmotempopretendiacomela odiligenteArcebispo
obteralgunsfundosmateriaisqueajudassemacustearassuasnotáveisacções
depromoçãosociale de educaçãoqueestavalançandoportodaa cidadee
algumasterrasdoseuArcebispadoQuero verseestabeleçohumaFabricade
papelquerendaparao fundo maquinaeleem1791"º

Temospoisqueestanotáveliniciativatinhacertosfundamentosdetradição
aindaquemuitolongínquaecertamenteàalturajámuitomalconhecidaOsdados
apuradospara1806-1807relembravam-naporémdemodoalgomaispreciso
referindoqueem tempos existiramnamargemdoRioEsteunsengenhosde
papel emcontra-fédeumrequerimento quenessadata1806 sefizeracom
o qualsepretendiainstalarali umafábricaouengenhoCertamenteporserem
contra-féàquelerequerimentosealegava queo papelquenesseengenhose
fabricavaeradebaixaqualidadeapenasalgumchamadodemataBorão por
motivodaságuasnegraseimundasprovocadaspelaindústriadoschapéusepela
águadoRioserhabitualmentepoucae intermitente

Daságuasaltamentepoluidassequeixavamdefactoosmoradoresnoano
anterior1805 obrigandoa Câmaraa intervir proibindoentãoa lavagem

1A.deC PapelIndústriado DicionáriodeHistóriadePortugalvolIIlPorto1971304
J BorgesdeMacedoobcit66-67
SousaViterboobcit 559-5860
P.ºLuísCardosoDicionariogeograficovolVIIMemoria57InventáriodaTorredoTomboLiv

n.º321 VideApêndiceDocumental
13MemoriasparaaHistoriade DFrCaetanoBrandãoedcit1 96
4CfApêndiceDocumental
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indiscriminadae desordenadados fabricanteslimitando-a nos mesesde
MaioaOutubro emqueocaudaleramaisdiminuto àsSegundasQuartase
Sextas-feirasdecadasemana

PorinformaçãodeViterboé possíveldatarcommaisrigoresses tempos
antigos emqueosreferidosengenhosaquio preparavamem1758estavamjá
desmanteladosouextintos Permanecia-seporémnatotalignorânciaacercada
datadeiníciodessaactividadeaquiemBragae suasconsequentesvicissitudes

Estascuriosase maiscircunstanciadasnotíciasacercada reimplantação
destaindústriapapeleiraprovêmprincipalmentedas peripéciase rivalidades
surgidasemtornodoaforamentodosterrenosparaasuareimplantaçãocomo
dissemosnoiníciodoséculoXIX A populaçãomaisumavezsedevidiuentre
adeptosecontraditoresdanovainstalaçãonasmargensdoEste

Nãoera aliása primeiravezqueissoaconteciaAburguesiacitadinaeos
seusinteresseseconómicosmexiamcom privilégiose a situaçãode alguma
aristocraciacomodamenteestabelecidaO surto manufactureiroque Braga
experimentou pelasimplicaçõesváriasquegerouedesenvolveu nãosefez
aquisemprepacificamenteSurgiramporvezesconflitosdeinteressesocupação
indiscriminadade terrasbaldiaspor unse por outros requisitadasàs vezes
pelasnecessidadesdasnovasindústriasoutrasvezessimplesmenteinvocadas
despertandocomissotodootipodecobiçasjuntodeoutrospoderososgerando
a contestaçãogeneralizadados povos Acesasrivalidadesnãosó entreos
directosintervenientescomoentreaprópriapopulaçãodacidadeJávimoscomo
issoaconteceraa quandodacriaçãoe extinçãodaCompanhiadasLãsdoNorte
em1773 aacçãodemolidoraesubterrâneacontraapolíticaindustrialistade
D FreiCaetanoBrandãopasse em algoo exageroao denominarassima
notabilíssimaacçãodestememorávelArcebispoEmcartaparao Intendentedá
contadoiníciodessapolítica

o
ensinodasmanufacturasº Émaisqueplausívelquenesseplanoestivessemjá
incluidosmestresparaa fábricade papel quetantoo assediouOposiçãoe
acusaçãopara nãodizerdesprezoe

paraMestresalgunscomtempoforq.ººsocorrerdehamequerequerodaqui
jáeManiquedeajudaacomtantoparacontando

marginalizaçãodo trabalho quemais
umavezficapatenteaquandodestanovatentativadaintroduçãoou reintroduçãode umanovamanufacturana cidade um novoengenhoparao fabricode

15ArqMunicipaldeBragaLivdosAcordãosN.º19318SousaViterboObcit559
17AuréliodeOliveiraIndústriasemBraga1lACompanhiadaslãsdoNorte1773Braga1982

ArqDistritaldeBragaMs495fl 185referindonoutraosseusesforçosemproldoensinodamocid.ºetambemdaindustriadasArtesedaLavoura1ºAuréliodeOliveiraDFrCaetanoBrandãoeo Certameagro-industriálBraga199212-1321-23
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papelDualidademaisquequeasoutrasexemplarmentepatenteporumrepre
sentantedaburguesialocalToméRolãoeapoderosaaristocracianobiliárquica
terra-tementeaqui presentena pessoa

infelizmente
nasActasdaCâmaradeentãoficamossabendoqueToméRolãoapresentara
antesde1806aSuaAltezaRealeàprópriaCâmararequerimentoparainstalarnas
margensdoEsteumafabricadepapel

parteemsóecoficounosquedeinteressesdeconfílitoDesse
CristodeOrdemdaProfessoCavaleiroCoutinho

AzevedodeBoaventuraFelicianode

tendoobtidoapoiodaCâmaraedetodos

osquecompareceramà Vereaçãoparao efeitoconvocadaOSenadoinformou

favoravelmentedevendo principalmenteter-seem consideraçãoa utilidade

publicaqueresultadoestabelecimentodeumaFabricadePapelcujaconstrução
heraobjectodo seu requerimento e tendo presenteque Semelhantes

estabelecimentossãodeutilidadedoComercioquesustentãoosinteressesda

Naçãoe que por isso sempredevemser preferidosaos quesomentetem

objectode interesseparticular As leisdo Reino dizem têmfomentadoo

estabelecimentodeFabricassendoelastambémuteisporquenelasse imprega
a mucidadee outroshomensqueporfaltade ocupaçoenssetornãovadiose

viciozosdequeresultainfinitosprejuizosnasuciedadeCivil
A primeirareferênciadandocontadosintentosdeconstruiro engenhode

papelporpartedeRolãodatadeDezembrode1806emquerequeràCâmarao

aforamentodoAlveo doRioDeste juntoaosmoinhosquejápossuino lugar
daRibeiraemcercadevintevarasparabaixoe trintaparacima dos referidos

moinhosparaaí aproveitandopelocerto as instalaçõesdosmoinhos que

já eramseus poder fazera Cazaparao Engenhodepapelquepretende
OparecerdaCâmarae dapopulaçãoaíreunidafoifavorávelaorequerentenão

2ºVamosdeixarporhojemaisalargadasreferênciasaestesdoiscontendoresDeAzevedo
Coutinhomembrodanobrezabracarensedoprimeirograu diremosqueparticipoucomproveitono

açambarcamentodebaldiosdoTermopoisovemosaforandodevezasemontesbaildiossemdeles
necessitarnasterrasdeDadim-Nogueiróporsinalpoucoantesdestesacontecimentos

AToméRolãovoltaremosnecessariamenteaoabordarmosaindústriaemanufacturadassedas
DemomentosuspendemosasbuscassobreeleiniciadasDasreferênciasobtidassabemossetratarde
figuraimportantedaburguesiamercantileindustrialbracarensecidadãonobredestacidadeDe
ascendênciafrancesaporpartedopaiAlémdeindustrialdemoagenspossuiatambémfabricaselogeas
desedaaoqueparecenoCampodeSenhoraaBrancaondeigualmentetinhasuaresidêncianumformoso
palacetenãofosseeledatraçadeAndréSoaresTevetrêsfilhosomaisvelhodosquaisJoãoAntónio
RollãoquerumaraparaoRecifeem1815comointuitodeatéaliestenderosnegóciosdafamíliaDi
zia-senaalturadapartidaeducadonaCazaeCompanhiadeseuPaienoRecifesepretendia
estabelecernaArteNobreMercantilTodaviaalivíriaafalecermuitoembreveem1819deixandoo

paisemcontinuadordosseusnegóciosRestar-lhe-iamapenasduasfilhasumadasquaisJosefaMatilde
deAbreudeVasconcelosviriaacasarem1818ToméRollãoCidadãoNobredestacidadeNegociante
eProprietáriovíriaafalecerem1837comaprovectaidadedeoitentaanos
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obstantenessemesmoactotersurgidoalgumaoposiçãoecontestaçãoporparte
do PadreAntónioJoséGomescomoprocuradordesuamãe alegandoqueo
terrenoemcausanãoseriadaCâmaramasforeiroaoCabidodaSé Todavia
todososqueaoactoforamchamadoscomoerahabitualninguémoconfirmou
A serefectivamenteforeiroao Cabidonãodeixarianotoriamentede saber-se
Todosforamporissounânimesemquesedeferisseopedidodorequerentevisto
sersuaintençãoinstalarnesselocalnosmoinhoseterrenosadjacentesaadquirir
umengenhoparafabricoepreparaçãodepapelOcasoporémiriacomplicar-se
demodoinusitado

Grandeobstáculoviriadoutroladoe comoutraforça impugnando sub
repticiamenteainstalaçãodestafabricadepapelAoposiçãonãofoiporémfrontal

Em Abrildo anoseguinteoutropretendenteFranciscoBoaventurade
AzevedoCoutinhoqueraforartambémaoquepareceomesmolugarqueRolão
obtiveraA objecçãoconfessaera a protecçãode seusmoinhose lagarese
defender assuaspropriedadesquechegavamatéàsmargensdesseRio

Em 18 de Abrilde 1807vem apresentarà Câmaraum requerimento
pretendendopoderafforaraesteconcelhoasmargenseRioDestequeficaentre
a suaQuintada Soutinhasuburbiosdestamesmacidadedesdea Quintade
Tomeirosathea RibeiraaondeestahumAssudeoulevadaametadedaqualhe
dosuplicanteentretodaaextençãotemhumlagardemoerazeitonaeseisrodas
demoinhos QuerdizerpretendeaaforartambémosmesmosterrenosqueTomé
Rolãoobtiveraparaa instalaçãodeseuengenhodepapelFundamentaraasua
pretensãonoaumentodosmoinhosqueaípossuiaMasparecequenãosó Pela
confissãodosquesedeclararamaseufavordezanovepessoasseapercebeque
estasoapoilavamporquesedestinavaapenasaquetudo ali seconservassena
mesmaformaemqueseachavaQueesterequerimentode AzevedoCoutinho
nãosedirigiaaoutracousamaissenãoaqueonãoperturbassemnaquiloemque
elejá erasenhoreestavadepossePelas assinaturasnosapercebemosquea
aristocraciadacidadeestavadecididamentedoseulado

As quarentae umapessoasque repudiaramo requerimentodeAzevedo
Coutinhoalémdajustificativadautilidadepúblicadanovafábricaenovaindústria
paraacidadeassentaramoarrazoadotambémnaprioridadedainiciativadeTomé
Rolão nofactode a serdeferidaa suapretensãode alargamentode seus
moinhos a serverdadeiramenteessaa sua intenção ir porseuturno
prejudicaros outrose seusrocios que o ToméRolãotambémali possuia
Apercebemo-nosporémqueaverdadeiraintençãoera defactooutra

Ao pedidode aforamentodeveter vindoAzevedoCoutinhocomoutros
embargosàCâmararecorrendotambémparao Monarca

A questãopareceter-searrastadobloqueandodecididamentea iniciativae
apretensãodoindustrial Em1807esgrimiam-seaindaargumentospróecontra



 

424 BRACARAAUGUSTA

Em23deSetembrodesteanosubiunovorequerimentoà Câmaraeaomonarca
destafeitaredigidaporToméRolãoreivindicandoa prioridadeeajustezadoseu
pedidoaoqualveyo de novocomembargosFelicianoBoaventuradeAzevedo

Destafeitamaispovocompareceusendonotificadosos da Freguesiada
Contendaafimdeigualmenteseremouvidos

PonderadososargumentosdeFelicianodeAzevedoCoutinhoforameles
consideradosinconsequenteseirrelevantespelasrazõesjáanteriormenteexpostas
sendoseguraparatodoseparaacidadeagrandeutilidadedanovamanufactura

Naverdadesublinhamo Estabelecimentodo Engenhode papel he
muitoutilaopublicocomoo sãotodasasfabricas emqueseempregagrande
númerodebraçose seenriqueceo Estadoganhandomayoresforçasetensas
fazendo-seendipendentedossocorrosestrangeiros

Masnãose limitamao apelodo interessepúblico Apontamtambémo
desarrazoadoque AzevedoCoutinhoapresentavaou o abuzodo mesmo
pretendendoa possedeáreasqueefectivamentenãolhepertenciam

Comefeitoaodizerqueoálveodorioesuasmargenseramsuapropriedade
nãofalavacomverdadeporqueaconfrontaçãodasuaQuintanãochegavaaoRio
tendodepermeioumparedãofeitopelaCâmarae umcaminhopúblicoquedava
acessoà FontedasÁguasFérreas publico e baldiodetodosos muradores
quantoaoseuuzo

PareceterAzevedoCoutinhoalegadoser partedalevadadosmoinhosde
Rojlãoigualmentesua noqueimpediaportitularidadenãosóo aforamentocomo
atransformaçãodesteemengenhosdepapelObjecçãoaoqueparecemenos

seguratambémporquealevadaeseusmoinhosforãoemtemposadquiridospor
RolãoaopróprioAzevedoCoutinhocomopartedaherançadesuamulherpor
mortedopaidesta aquemafinalpertenceraemtempostodaapropriedade

Alémdissooalegarqueaconstruçãodascasaseaalteraçãodoscanaispara
oengenhoo prejudicavamnãocolhiatambémfundamentovistoolagardesteestar
muitodistantee afastadodo rio

TodaviaAzevedoCoutinhoarregimentarapartidáriosquecairamempeso
nessasessãoemsuportedasobjecçõesedosseusarrazoadosvotandocontrao

requerimentodeRolãoe escudaram-seentãoemdoisargumentoso primeiro
queafábricadepapelseriadetodoinútileinviávelRazõesafaltadeáguadoRio

Alegavamtersidoessaacausadaextinçãodeumigualengenhoquejá aliexistira
em temposanteriores queporessemotivose limitavaa fabricarprodutode
baixaqualidadea quechamavamde mata Borão paratantocontribuindo
tambémaimundíciedaságuasconstantementesujasdaslavagensetinturasdos

21CfApêndiceDocumentalNocasovertenteaproveniênciadopapeleraessencialmenteinglesa
eitaliana
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chapéusedaslãsQueapossívelpretensãodealargareacrescentaraosmoinhos
quejá ali possuiadiziampurae simpliesmentenãoserde todonecessários
Primeiroporquea águacontinuavasendopoucasendo noVerãototalmente
inúteis AlémdissoosmoinhosqueexistiamcasoRolãosequisesseficarapenas
pelosmoinhosserviammuitobem nuncasetendosentidoafaltaenecessidade
defarinhasnacidadeeseutermo

Vêmaindaaoembargocomoperigoouoinconvenientedeseestorvarobom
acessoàs ÁguasFérrease desfiguraro passeiopúblicoque da Pontede
GuimarãesatéàdaSoutinhaestavajáaCâmaraaconstruirparaoembelezamento
eacessoàquelasfontesvoltandoasustentarserpartedalevadaeseuscanaisda
Suaposseexclusiva

Sãoporissodeparecerquesenãodefiraeconsintanoemprazamentoque
RolãopretendeMaisdecempessoasassinamesteparecerdenotandoa hábil
manobradearregimentaçãoqueAzevedoCoutinhoconseqguirafinalmentefazendo
gorar ao queparecea intençãoe a possibilidadede umanovaindústriana
cidadereabilitandoaquejáaquiexistiranasmargensdomesmorioepossivelmente
nomesmoexactolocal Comojá se disseaí deveter laboradoatémeadosdo
séculoXVII

Infelizmentenãosabemosdodesfechodacontendavistoquedaía 1820
maisnenhumareferênciaencontramosa esteassuntoTodaviaparecetersido
seguroqueainvocaçãodopasseioe acessopúblicoàsÁguasFérreasdeveter
sidooargumentodemaiorpesoquecertamenteinviabilizouainiciativadeTomé
Rolãoprivandoacidadedestaindústriaoumelhordasuareabilitaçãoeemter
mosmaismodernoseavançadosdoqueaquelesquejáconhecerasocorrendo-se
seguramentedosnovosavançostécnicosquenaProvínciae nasproximidades
seacabavamdeintroduzircoma implantaçãodasfábricasdeVizelaem1802

Bragatinhapergaminhosno sector aindaqueparadoxalmentequase
totalmenteignoradosedesconhecidosatéhojeRolãoesteindustrialecomerciante
bracarensedeascendênciafrancesanãovinhadefactotrazeralgodetotalmente
novoedesconhecidoà BragadeentãoSabemosagoraqueessaactividadeem
que denodadamentese empenharatinha mesmotradiçãojá cinquentenária
emborahátantooutrotemposetivessejá extinguidoNaverdadeumafábrica
novadepapelsehaviafundadoem1706tendolaboradopelostemposposteriores
Em1740seterárealizadooúltimocontratodearrendamentoquetinhaaduração
previstadenoveanos Deve porconseguinteter laboradoaté1749O último
arrendatárioe industrialdepapelfoi pelostermosdessecontratoo bracarense
JoséFerreiraBraga

OP LuísCardosodáafábricacomojáextintaantesde1758Cf SousaViterboobcit559
Tambémnãonosfoipossíveiencontrarqualquerrenovaçãodestecontratonostemposaoredorde
1749-1750-1752



 

426 BRACARAAUGUSTA

Areferênciadocumentaldedoisdosactosnotariaisrelacionadoscomestas
fábricasdoRioEstefoi-nosamavelmenteindicadaporEduardoOliveira Pudemos

assimgraçasa estasinformaçõesque tantoagradecemosalargarasparcas
referênciasàsfábricase engenhosdepapelcontidasnadocumentaçãode1806

e embreverelancenotificadosporSousaViterbo aproveitandoumasucinta
informaçãodoPadreLuísCardosonoseuDicionárioGeográfico

Aprimeirafábricadepapelemnovosmoldesmanufactureirosdataseguramente
de1706alcandorando-seBragadestemodoàs primeirasterrasdopaísque
conheceuedesenvolveuestaindústriaemPortugal

Comoreferimosos elementosdisponíveisparaos temposanterioresao

séculoXVII sãomuitoescassosparaas poucasterrasqueconheceramesta

actividade sósepassandoadispordemaisdadosa partirdosegundoquarto
deséculo

Essesdadosdavamà Louzãa primaziadaintroduçãodamanufacturado

papelemPortugalsurgidadodesenvolvimentodemoinhosartesanaisanteriores

quealiexistiamsegundoalgunsjá desdea segundametadedoséculoXVI
maisprovavelmentedesdefinaisdeseiscentosEm1698erasegurojáexistirem

poisaspautasdaAlfândegadeLisboade1699referemopapeldaliproveniente
EmboraofabricodopapeldaLouzãsejadefactoanteriorasuatransformação

emmanufacturanestalocalidadedataporémdetemposposteriores Taldeve
teracontecidopor 1716-1717As maisantigasreferênciasassinalamqueisso

aconteceupormãodeum estrangeiroqueparatantorecebeudeempréstimo

sob hipotecadafábrica umavultadosubsídiodedoiscontose 800.000reis
PoucodepoisBritoAranhaassinalasergenovêsesseestrangeiro sem

porémo identificar?ºDocumentaçãode 1720 refereque essegenovês e

2ºCujocontributoparaoestudoeconhecimentodeBragasetecentistae nãosóénotávelcom
váriosestudosetrabalhosjápublicadoseoutrosanunciadoseemcursoDosmaisrecentesealargados
EstudossobreoséculoXVIIlemBragaBraga1993ÀEduardoOliveiradeixamosaquiexpressoonosso
maisvivoreconhecimento

24SousaViterbotranscrevetextocolhidonoP.ºLuísCardosofl 11387TomoVIIIdoDiccionario
GeographicoEmApêndicetranscrevemosnaÍntegraa

dePortugalcit 305
26 BorgesdeMacedoobcit66e fontesdocumentaisreferidas
2IdemIbidem
28AdriãoPereiraForjazdeSampaioMemoriasdoBussacoseguidasdeumaViagemàSerra

HistdeDicindoIndústriaPapelCdeA25
LázaroSdeJoséS

defreguesiaasobreViterboporrecolhidanotícia

da
LozãPorto1864205ReconhecendoserdoreinadodeDJoãoVtalacontecimento

29pWdeBritoAranhaMemoriasHistorico-estatisticasdealgumasvillasepovoaçõesdePortugal
Lisboa1871108AssinalandotambémseramanufacturadoprimeiroquartodoSéculoXVIIIdoreinado
deDJoãoV
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possívelprimeiroadministradorou co-administrador terá sidoJosé Maria

Ottones
Estesfactossucintossãocuriosos e porissomaisdemoradamentese

referem porqueelestêmdirectamenteavercomestafábricadepapeldeBraga
comoveremos

SabemosdesdeagorapeladocumentaçãobracarensequeBragapode

disputaràLouzãaprimazianaintroduçãodamanufacturadopapel eque se

nãoconheciajáanteriormenteo seufabricoartesanalfoi logoa seguirà Louzã

e àsoutrasterrasjá referidasdosprimeiroscentrosquesemeteuaofabricoe

preparaçãodopapelemPortugal
Oactonotarialde1706dá-noscontadessafundaçãoreferindo-seporém

emtermospoucosclarosquantoà novidade oudesenvolvimentodetradição
anteriorA fábricanovadepapel deixa-nossériadúvidasobre setambémaqui

à semelhançadaLouzã seconhecerajá nostemposanterioresalguma

produçãooficinalOuquererátãosósignificarquesetratavadeumainstalação
feitaabovosignificandoaprimeiraintroduçãodestaactividadenacidade Quea

vingarestahipóteseessanovaactividadeaquiintroduzidaem1706nasmargens
doRioEstesefezemnovos moldes diferentesdotradicionalfabricocorrente
artesanalqueoPaísatéentãoconhecianos poucoslocaisemquesepraticava

Osdadosnãonospermitemparajá irmaisalémmasdeixamoscomomuito

provávelaquelaprimeirainterpretaçãopelaqualpreferentementenosinclinamos

cumulandocomaterceira istoé desenvolvimentodealgumpossívelfabrico
anteriore instalaçãodaactividadeemnovosmoldesintroduçãodamanufactura

aquiatestadacomumcorpodefuncionáriosMestresoficiaiseumAdministrador

napessoadeumdosseusfundadores e principalresponsável
ComosesabeasnovasfábricasemanufacturasdoséculoXVIllassentaram

emregraemtradiçõeslocaisanteriores Nocasoverientedopapeloexemplo
daLouzãésignificativocomooétambémodeAlenquer Osmoinhosdepapel
assinalamnormalmenteessarealidade

3Antesdosadministradoresaqueseacabadefazerreferênciadoutrosnãohánotíciaanão
serdeJoséAntóniodeAmorimVianaquealgunsautoresreferemcomotendosidooprimeiroeJosé
MariaOtonesquenessaqualidadedoouem8deFevereirode1720asuairmãMariaNicolletteOtones
cincoresmasdepapelquelhedeviamserentreguesanualmentedurantetodaasuavidaJúlioMde
LemosSubsídiosparaaHistoriadaLouzãLouzã194626 CfJ BorgesdeMacedoobcit67
ParecendoqueoCorregedordeCoimbratevepapelderelevonaimplantaçãodessamesmafábrica
CfViterboobcit 559

31J BorgesdeMacedoobcitPassimDomesmoIndústriaÉpocaModernainDic Histde
PortugaledcitII 328-335

SousaViterboobcit559
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Comefeitotodasou quasetodasvieramdapreparaçãoartesanalquese
faziainvariavelmentenessesmoinhos Oraesteactoreferequea novacasa
paraa fábricado papel feitaà custado Mestrede CampoMarcosMalheiro
assentousobreCoatro moinhos queos outrosseusdois irmãosclérigosaí
possuiamAtradiçãobracarenseapontaparaolocalemquestãoRio Estevários
moinhosdemoagemdecereaise aindaengenhose lagaresde azeite sem
referênciaalgumaa moinhos de papel é certo Todaviaestaexpressa
referênciaquasenosindiciaa grandeprobabilidadedessesmoinhos dosdois
clérigospoderemtersidodepreparaçãodepapelsenãotodospelomenosparte
É defactomaisplausívelconsentirque talcomonaLouzãtenhavindoogenovês
aoencontrodealgumatradiçãolocalnosectormodernizandoeampliandooseu
fabricoPensoporisso eserádemanteraténovasinformações queBraga
conheceudesdeo séculoanterioro fabricodepapelsendo poisdasprimeiras
terrasdoReinoa conheceressaindustria Outroelementoquevainoreforço
dessahipótesedizrespeitoaoMestree OficiaisrecrutadosIgnoramoso con
tratonãooreferesealgunsitalianosestariampresentesentreessesoficiaiseem
particularseo Mestreoseria Todaviaaresponsabilidadedoseurecrutamento
ficou nocontratoao encargodogenovêsÉ maisplausívelquepartedesses
oficiaispelomenosostivesseidobuscaraosmoinhos depape!lanteriores

Outrodadoadquirido de relevo e dequenãotemosgrandedúvida
respeitadefactoà introduçãoda manufacturaem Braga Se negarmosessa
conotaçãocomo referidonotextofabrica novadopapel fica-nosa expressa
referêncianoutrapassagemdomesmotextoamanufactura propriamentedita
e sobretudoà suaorganizaçãoempresarial e mercantilumcorpodeoficiais
umMestreou mais e umsuperintendenteAdministradoraoqualseatribuia
tarefadacolocaçãode produtofinalnosmercadosdo país Fica destemodo
antecipadacreio estaprioridadeSurgirialogodepoisnaLouzãemtemposde
D JoãoV muitoprovavelmentea partirde1716-17

Denãomenorimportânciaé semdúvidao poderregistar-seaquiaprença
deJoséOttonidestemodoefectivamentedesignadoTemosassimemprimeiro
lugara indicaçãoinequívocadesedeveraositalianosadivulgaçãodofabricodo
papelemnovosmoldesemPortugalEmsegundolugarasuapresençanoPaís
tersidoiniciadaprecisamenteemBragaaindaquedeparceriacomumbracarense
oriundodasTerrasdeValençaMarcosMalheiroPereiraBacelarDantas que
apenasfornecepartedosmeiosfinanceirosparaoefeito Finalmenteaabsoluta
certezade se devera Ottonia introduçãoda mesmamanufacturana Louzã

InexistentesporémàalturadoInquéritode1758CfApêndicedocumental
OquenãoseriadeestranharDefactonoutrosmomentoscomoaseutempoveremosse

registaráapresençadeitalianosesuatecnologianomeioindustrialbracarense
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queanteriormenteaconteceraemBragadesde1706aindaque
talcomoseverificaraaquidepareceriacominteresseslocais

AquiemBragaogenovêsJoséOttoniapósterobtidodeD Pedro alvará

dosemelhança
àAdministradorúnicoeprimeirooseguramentetambémsidoteralidee
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para
omonopóliodefabricoemtodooEntreDouroeMinhoveioaestabelecerpareceria
e sociedadede fabricoe vendacom MarcosMalheiroPereiraelementoda
aristocraciaminhotaeraFidalgodaCazadeSuaMagestadeCavaleiroProfesso
daOrdemdeCistoe MestredeCampodoTerceiroRegimentodaProvínciado
MinhoComelevemosaindaestreitamenteassociadosseusirmãososReverendos
AntóniodaFragaBotelhoeFreiCristoBacelarambostambémfidalgosda Casa
deSuaMagestade

OstermosdocontratodaFábrica novadepapel edaSociedadequeentre
osquatroseestabeleceudeixaentenderter havidodirectaintervençãodoMestre
deCamponaobtençãodaProvisãoRégiaquedeuaogenovêso monopólioe o
privilégiodeD Pedroi dapreparaçãoefabricodepapelparatodaaProvínciado
Minho

Refere-senaverdadequetodo onegociodefabricarpapelnestaprovíncia
dominhopertenciadireitamenteaelled.ººJozephOtonicomIgoalconsentim.ºe
Intervençãode d.º MarcosMalheiroPr.º e queparaoutrasfábricasquena
ProvínciapossaviraestabelecernecessitarásempredoconsentimentodoMestre
deCampoE queelled.ºJozephOtoninãopoderanestaProvinciafabricarmais
papelsenãocomIntervençãoe iunçãode d.ºMarcosMalheiroPr.º Paratodos
essespossíveisou previsíveiscasosse estabeleciaumaparceriaem tudo
decaicadasobreosmoldesbracarensesa igualdadee meaçãonasdespezase
lucrosficandoogenovêscomoencargodagestãoeadministraçãodamanufactura
DesignadocomoMestrenageneralidadedocontratoretifica-senofinala sua
verdadeirafunçãoe naturezade técnicoe administradorE declaroqueo
d.º JozephOtoninãohe o mestreda fabricamaso contratadore condutor
della Papelcondizentecom o que irá depoisdesempenhartambémnas
manufacturasda Louzãtemposdepois*ºComotal lhecompetiaalém dajá
referidaprerrogativaeatribuiçãodaescolhadoMestreeOficiaisaobrigaçãode
satisfazeraossaláriosepagamentosdiligenciarsobreasmatériasnecessáriasà
preparaçãodo papel Conduzir os trapos eleiçãoe escolhadastintas para
branqueioetc Finalmentelhecompetiriatambémavendadoreferidopapel

JúlioMdeLemosobcit26NocasodaLouzãcomJoãoAntóniodeAmorimVianaoqualdeve
tambémterparticipadoapenascomocapitalnecessáriooupartedessecapital

VideApêndiceDocumental
NãodevetersidodiferentenaLouzãficandodestemododesfeitaadúvidadoautordos

SubsídiosparaaHistoriadaLouzãVidesupranota30
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Ocontratodestasociedadeincluíaaindaoutrascláusulasmenoresrespei
tantesaofuncionamentoparticipaçãoeencargosdecadaumdosintervenientes

Assimficamossabendoqueda partede MarcosMalheiroentraramos seus
doisirmãosclérigosAntónio da FragaBotelhoe Fr CristoBacelara quem
pertenciamos quatromoinhosnolugardaRibeirado RioEstesobreosquais
seconstruiuou reedificouumnovoedifícioparao engenhodotadodetodos
os meiostécnicosnecessáriosao fabricodo papel obrasque correram
numprimeiromomentoexclusivamenteà custado Mestrede CampoMarcos
Malheiro

JoséOtonicomprometia-seapagarmetadedessasdespesasfeitasdentro
dosdoisprimeirosanosdelaboraçãoe alémdissoasatisfazeraindaametadedo
valordosmoinhosonde sefeza fabrica duranteostrêsprimeirosanosde
actividadeTodososmesesentregariaa MarcosMalheiroa metadedoslucros

apuradoscomoreferidopapelNorestantecomosedisseameaçãoemtodasas

despesase lucrosficandotodo o governoe administraçãonasuamão Pre
via-seaindaatransmissãonaíntegranos termosdestecontratodesociedade
aosrespectivosherdeirosnãopodendonenhumdossignatáriosdispordasua

partedo negócio livrementemasem benefíciomútuo Nocasode Marcos
Malheiroincluiam-seos doisirmãosclérigosou outrosherdeiros Damesma

preferênciagozariaJoséOtonieseusherdeiros
EstafábricadepapeldoRioEstedeveterlaboradonostempossubsequentes

semgrandesproblemasembora infelizmentedesconheçamospororaassuas

vicissitudesÉdesuportenhapassadoporinteiroem dataincertaparaaúnica
eexclusivapossedeMarcosMalheiroe depoisa seusfamiliares

Naverdadeem1740regista-seoarrendamentodosreferidosengenhospor
partedefamiliareseherdeirosdesteMarcosMalheiroeseusirmãoscomumnovo

industrial destafeitao bracarenseJoséFerreiraBraga moradornaRuada

pontedeGuimarãespor conseguintevisinho destafábricadepapel
Estecontratode arrendamentorealizadoa 27 deJunhode 1740entreo

novotitularManuelCarlosBacelar tambémele FidalgodaCazaReal é
celebradotambémporProcuraçãopassadaa seuirmão tambémesteclérigo
GonçaloJoséBacelarAbadeda Igrejade LinharesConcelhode Coura
e o referidoJosé FerreiraBraga Além doutrasreferênciasindica-nosa
exactalocalizaçãoda fábrica lugardosGalosjunto à FontedosGalos por

conseguinte
Aduraçãodoarrendamentoerade9anosempreçode96.000reis/anocom

pagaantecipadados6 primeirosanose osrestantestrês tambémantecipados

decorridosefindososprimeirosseisdearrendamentoOsencargosdemanutenção
ficariamaexpensasdoarrendatárioficandoaosenhorioaconservaçãodascazas

portasjanelassobradostelhadose da levadacaso se arruinassemcomas
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cheias fornecendo-lheaindaa madeirapara uma rodade engenhoe uma
imprensa

Dava-se-lheaindaapossibilidadedeerguerjuntoà fábricanovosmoinhos
para ampliaçãodamanufacturaParamoagemdecereais desdequenão
afectasseo engenhousufruindodelespelo tempodos mesmos9 anosde
arrendamentodafábricadopapelApósficariamlibres edezembargadospara
o senhorio

Asrestantescláusulasrespeitamaoformuláriohabitualdestetipodecontratos
nada maisse referindoacercada naturezavalor e situaçãofinanceiraou
industrial destafábricadepapebracarense

Nãonosfoi porora possívelencontraroutrasposterioresreferênciasà
fábricadepapelque comoViterboreferiulaborouatépertode1758Épossível
quesetenhadeterioradoeextinguidocomestecontratooupoucodepoisgraças
aopoucovalorequalidadedoprodutoquenelasefabricavacomosedizem1806
perfabricarapenasmataBorãoemesmoassimdebaixaqualidadederivadodo
poucocaudaldo Rio e da poluiçãodas suas águas já entãolargamente
conspurcadaspelagrandeeextensaindústriabracarensedotêxtilsobretudoda
chapelariaAÀsuaextinçãopodemesmoestarcorrelacionadacomesteacréscimo
da indústriatêxtilqueporentãoseguindavaao primeiroplanodasactividades
industriaisdacidade

Atentativadereabilitaçãoporpartedonovoindustriale comercianteTomé
Rolãopodetambémporseuturnoestarconotadacomumaquebraedificuldades
já assinaladasnestesectorchapeleiroProcurava-seumaalternativanopapel
destafeitaporémemmoldesmaismodernoseavançadosAoquepárecevendo
infelizmentegoradaessasuatentativaToméRolãoencontrounaindústriae
comérciodassedas entãonoauge aalternativaparaasuanova indústria
doPapelqueprocuroupôremmarchanosiníciosdoséculoXIX

3VideApêndiceDocumental
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APÊNDICE DOCUMENTAL

ContratodaFabricanovadopapesitanaRibeiraarabaldedestacid.ºde
MarcosMalhr.ºPer.ºfidalgodaCazadeSuaMag.*ºeseusirmãoscomJozephOtoni
mestredafabrican.ºdegenova

EmnomedeDeosAmenSaibãoq estep.ººInstrom.!ºdecontratodeSoseed.ºe
obriguaçãoviremquenoAnnodenasim.ººdenosoS.ºJezusChristodemilsetesentose
seisannosaostresdiasdomesdeAgostodod.ºAnnonestaCid.ºdeBraganocampo
nocampodavinhadellanascazasdeMarcosmalheiroPr.ºBacelarGantasfidalgoda
cazadesuamagestadeCavaleiropfesodohabitodeCristoeM.ºdeCampodehu3ºda
goarnisãodestaProvinciaquesomnod.ºCampoahiperantemimlamg.aletes.tasao
deanteasinadasaparecerãoprezentesoRev.ºAnt.ºdafragaBotelhocavaleirodohabito
deChristoeseuIrmãofrejXistoBacelarambosfidalgosdacazadesuamag dehuap.�º
edaoutraJozephOtonin.ºdegenovahasestentenestacid.ºmestredanovafabricado
papelnestaProvinciatodaspesoaspormimreconhecidaselogopelloditoRev.*ºAnt.ºda
tragaBotelhomefojaprez.*ºhuapçãodeseuIrmãood MarcosMalheiroPereiraBacelar
dantascujotheordellaheoseg Porestapormimfeitae asenadaDigoEuMarcos
MalheiroPr.ºBacelardantasfidalgodacazadesuamag.º*ºComendadordaordemde
Christom.ºdecampodehumtersodagoarnisãodestaProvinciafasomeubastantep.º
compoderdetabalecerhuaem pcuracoensficandoestasempreemsuaforsaelugar
oMeulrmãoAnt.ºdafragaBotelhoAsestenteemacid.ºdeBragap.ºqueod.ºmeuIrmão
emmeunomeecomoseeuprezentefoseposacontractare fazerescrepturasComJozeph
Otonin.ºdegenovaSobreaspartidasquesehãodefazernafabricadopapelquetenho
feitoaminhacustaetudofeitopellod.ºmeuIrmãoseussobstabalecidosoaverejporfirme
Evaliozovalencajulhosincodemilsetecentose SeisFrejMarcosmalheiroP.'"ºBacelar
Dantasaquemereportoquetornejaentregaraod.ºAnt.ºdafragaBotelhoelogopello
d.ººRev.ººAnt.ºdafragaBotelhoemnomeecomop.º dod.ºSeuIrmãoEfeliod.ºMestre
JozephOtonifojditoqueelleditoJozephOtoniAtcansarahuaprovizãodeSuamag que
Dsg quedistememSeupoderperapoderfabricarpapelnestaProvinciadominhoe
querendonotermodestacid.ºfazerad.ºfabricaescolheraeelegeraositiop.ºellaqueachou
comvenientenolugardaRib.ºarabaldedestacid.ºaondeod.ºseuIrmãoeelleiad.ºfrej
XistoBacelartenhãocoatromoinhosEnoditositiosereedificouhuacazaperaafabrica
dopapeldetudoonecessarioecomtodososartificiosacustadod.ºSeuIrmãoMarcos
Malheiroaqualcazaestavaquasiacavadaperfeitamparasepodercomezarafabricar

papelep.ºefeitodeseprencepiaraditafabricaecontinuarcomellatinhãofeitocontrato
entresociedadenamaneiraseguintequetodoonegociodefabricarpapelnestaprovincia
do minhopertenciadireitamentea elled.º JozephOtonicomIgoaConsentime

Intervençãodod.ºMarcosMalheiroP equeemtodasasfabricasquenestaprovincia
fazerelled.ºJozephOtonideConsentim."ºdod.ººMarcosMalheiroP teraelleametade
dosrendim."ºselevarãodasditasfabricasdandoepagandoparaisoametadedasdespezas
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qellasemportarêdesortequeod.ºMarcosMalheiroP EelleditoJozephOtonifiquem
Igoalm pagandotodasasdespezasdasd.º fabricasEdamesmasortelevandoos
Rendim dellasdepermeyoEdamesmasorteficarãosobsedendoaoserdeirosasidelle
d.ºJozephOtonicomodod.ºMarcosMalheiroEobrigadosaestemesmocontratoEque
elled.º JozephOtoninãopoderanestaProvinciafabricarmaispapelSenãocom
IntervençãoEjunçãodod MarcosMalheiroP.ºEqueSobsedendopellostemposfuturos
quererelled.ºJozephOtonivenderodr.ºquetivernad.ºfabricadopapelquedeprez."º
estafeitanoRiodaribeiraouemoutracoalquerparteondeativerfeitanestaProvinciade
Consentim.ºdod.ºMarcosMalheiroo nãopoderavenderaod.ºMarcosMalheirooua
qualquerdeseusIrmãosovenderaEasidamesmasortenãopoderaod.ººMarcosMalheiro
vendero dr.ºquetemnad.ºfabricaouemoutraqualquerquenestaProvinciadeseu
consentimsefizersenãoaelled.ºJozephOtoniouaseuserdeirosequetodoogoverno
Eadmnistraçãodasditasfabricaspertenceaelled.ºJozephOtonicomotambemaeleição
dastintasp.ºellaseavenderopapeleconduzirostraposmetereterosoff.ºefazerelle
ospagam etudoomaesnecesareoparaamanofacturadopapelporênuncaElledito
JozephOtonineseuserdeirospoderãonestaProvinciareedificarnêfazeroutraalgua
fabricadepapelsemconsentimEIntervençãodod.ºMarcosMalheiroP.ºoudeseus
erdeirosEporquenod.ºlugardaRibeiraarabaldedestacid.ºefreg.ºdeS Victornositio
aondetinhaod.ºMarcosMalheiroeSeuIrmãocoatromoinhosestavadigotinhaquase
acabadahuafabricadetudoonesesarioaSuacustaseraelled.ºJozephOtoniobrigado
apagarametadedadespezaquead.ºfabricaecazadellafesaod.ºMarcosMalheirodentro
emdousannosprimeirosseguintesquecomesarãoadecorrerdesdeotempoquead.º
fabricacomesaratravalharEoutrosiseramaesobrigadoelled.ºJozephOtoniapagarao
mesmoMarcosMalheiroametadedovalordosmoinhosqueestavãoondesefesafabrica
dentroemtresannosprimeirosseguintespelloquedeseremhomenslouvadoseelled.º
JosephOtoniseramaesobrigadoafazerpagamaod.ºMarcosMalheirotoudososmezes
daametadedoRendimelouvarãoad.ºfabricaficandoaoutrapartep.ºelled.ºJozeph
Otonieambospagarãoaosofficiaesqtravalharêetudoomaesnesesarioparaellasde
sortequenadespezaecouzasdafabricaserãoambossemprejgoaesEquenestaforma
aviãoporfeitoestecontratoesoseed.ºoqualqueriãosecompriseequetiveseSeuefeito
evigortantoemvidadelled.ºJozephOtoniEseuserdeirosdigodellesd.ºJozephOtoni
eMarcosMalhr.ºP.ºcomonadeSeuserdr.ºesobsesoresdecadahudeileseatudoasim
compriremegoardaremterememanterememtodootempodomundodeserãoellesd.ºs
JozephOtonieelled.ºRev.ºAnt.ºdafragaBotelhocomop.º*ºdod.ºseuIrmãoMarcos
MalheiroP queobrigavãocomoobrigarãosuaspesoasetodosseusbenspresentese
futuroscomotersodesuasalmasquetudoecadahuexpresamhepoticavasobpenna
depagaremdepennaEmnomedellaapartehentregoardanteaquellequecontraestapor
eforellanãoesteverdoismilCruzadosdepennaconvensionalenenhupoderaserouido
emjuizoneforadellecontraestacominaduraqueaencontreesempr.ºactualmdepozitar
namãodaparteentregoardantead.ºpennaemdr.ºdecontadopararecebimdaqualavião
porabonadohumeoutroseuserdeirosdehunseoutrooquoalC.ºdeparesariaquehu
eoutrodeserãom."ºbementendiãorequeriãoenelleconsentirãodeparteapartenaforma
dalejeEasirequerãoasmaespennasascoaeslevadasaviãoetudonellacomonesta
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secontemEportudoecadacouzaseobrigavãodigoecadacouzadeuElled.ºJozephOtoni
eelled.ºRev.ºAnt.ºdafragabotelhoemnomedod.ºseuIrmãoconstituinteseobrigavão
aresponderperanteasjustiçasdestad.ºcid.ºeperanteoutrascoaesquerqueosdemandar
queseremErenunciavãotodasdeseuforoecoaesquerfereasleiseprevelegiosdeqse
posãoajudarEhumeoutroasiodecerãoE

cumprireeu
t.amg.ºcomopesoap estepulanteEaseitanteoestepulyEaseitjemnomedasmaes
pesoasaquetocaetocarpodeEstandoatodoprezentesportestemunhas

queosemehudardelleenotanestaInstrom.ºprezofazermandarão
Eparteapartedeaseitarãoeoutorgarao

JoãoRibeiro
fameliarded.ºMarcosMalheiroP Epres."ºdafreg.ºdeS mart.ºdolagocoutoderedufee
eMarcosRoesdamesmafreg.ºquetodosaquiasinarãoEeuAdriãoLoboviegastabelião
geralo escrevjE declaroqueo d.ºJozephOtoninãoheo mestredafabricamaso
contratadorhecondutordellates.tasassobred.ººSobred.ºoescrevj

A.ºdaFraga Botelho JuzephOtoni JoãoRibejro
Pº glz
marcosRois

Arq DistritaldeBragaNOTAGERALLivN.º518fls 17v 19v

Arrendamdafabricadopapelsitanolugardo[s gallosfreg.ºdeSãoVitor
deM.elCarlosBacellarcomJozefer.ºBragadestacid.º

EmnomedeDeosAmenSaibãoquantosestePublicojnstromentodearendamento
portempodenoveannosperfeitoseacabadosemaisnãoviremquenoannodenasimento
denossoSenhorJezusChristodemilsetecentosecorentaannosaosvinteesetedias
domesdeJunhododitoannonestacidadedeBraganoterreirodaprassadepãodella
dellae cazasdocartoriodesteofícioahiperantemimtabeliãogerale testemunhasao
deanteassinadasaparecerãoprezentesoReverendogonçalloJozéBacellarAbbadede
SantaMarinhadelinharesconcelhodeCouradehumaparteedeoutraJozéferreiraBraga
moradorna Ruada pontede guimaránssuburbiodestaCidadepessoaspormim
reconhecidaseporelleReverendoAbbadegonçaloJozéBacellar

esuamulherDonnaLuizaCaetanadeMenezes
CuioTheordelladeverboadverbumheoSeguinteManoelCarlosBacellarfidalgodaCaza
deSuamagestadeesetrapllaprezentepassomeu

guardeDeosquemagestadesuadeCaza
dafidalgoBacellarCarlosManoelIrmãoseudefeitaelleaManuescriptaprocuraçãohuma

aprezentadologofoi

bastanteprocuradorameuIrmãoo
SenhorgonçalloJozéBacellarAbbadedaIgreiadelinharesperaqueemmeunomeComo
seeuprezentefossepossaarendaraminhafabricadepapelsitanaCidadedeBragapor
noveannoslibredeconsertoseencargoepellopressoecontiaquelheparecerdigoque
aellelheparecerquetudooporelleaseitadodareiporvaliozoebemfeitoepoderaemmeu
nomefazertodasassegurançascomotambemaseitallasdapartedoarendatarioou
arendatariosepoderaRecebertodoodinheiroqueselhederepassarpagascomotambem
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Consentirqueoditoarendatarioouarendatariosfaçãohunsmoinhosnamesmalevadado
ditoIngenhoouemseudestritoequeosgozemporseisannosoumaisaquellesqueaelle
ditomeu-procuradorlheparecerficandoporemosditosmoinhoslibresperamimfindoo
ditotempoeperatudolhedoutodososmeuspoderesCovasemvinteehumdeJunho
desetecentoseCorenta//ManoelCarlosBacellarDouosmesmospoderesdeprocuração
asimaCovasvintehumdeJunhodemilsetecentoscorenta DonaLuizaCaetanade
Menezesa quemereportoquevaijuntoaotreladodestaporvirtudedacoalporelle
ReverendoAbbadegonçalloJozéBacellarfoiditoqueentreosmaisBensdeRaisqueo
ditoseuIrmãoeaditasuamulherseusconstituintestinhãoepesuiãoelhepertenciãoe
dequeestavãoemquietaepacíficapossebemasimheraoseuengenhodefabricarpapel
sitonolugardosgallosfregueziadeSãoVitorSuburbiodestaCidadeehoraporvirtudeda
ditaprocuraçãoestavacontratadoComelleditoJozéferreiraBragadelhearendarodito
ingenhodefabricarpapelportempodenoveannosquehãodecomessardecomono
primeirodomesdeAgostoprimeirovindourodelhepredigonoprimeirodiadomesde
Agostoprimeirovindourodesteprezenteannodemilsetecentosecorentaannosehãode
acabardetomarporvesporoditooutrotaldiadoannoquehadevirdemilsetesetecentos
ecorentaenoveannospormaneiraqueserãonoveannosperfeitoseacabadosemaisnão
ecomeffeitoasimestavãocontratadosperasatisfaçãodoqueporesteprezentepublico
InstromentodisseoReverendoAbbadegonçalloJozéBacellarqueComoprocuradorque
hedoditoSeuIrmãoecunhadaSeusConstituintesarendavaportitollodearendamento
deuaelleditoJozéferreiraBragaoditoengenhodefabricarpapeipellosditosnoveannos
empresêoecontiadenoventaeseismilReisemdinheirodecontadoempazeemsalvo
peraellessenhoriosporcadahumdosditosannospagoo ditopressoemcazadelles
SenhoriosounestaditacidadeComobrigaçãodelleditocazeiropagaraellesSenhorios
SeisannosantemãoqueemportãoCentoe vintemoedasCuiopagamentofarathe
dezasseisdiasdomesdeJulhoprimeirovindourodesteprezenteannoeosoutrostres
annosospagaratambemadiantadosnofimdosprimeirosseisannoseSeramaisobrigado
elleditocazeiroafazertodososconsertosqueforemprecizoseneceçariosperaafabrica
dopapeieellessenhoriosSerãoobrigadosaConsertarasCazasdoengenhodetodoo
neceçarioasimdeportasComodejanellassobradostelhadosparedesComotambema
levadanocazoquearuineascheiasComotambemlhedarãohumeXOperahumaRoda
easmadeirasneceçariasperaellaetudoomaisdigoeellemaisalgumamadeiraquefor
neceçariaperahumaemprenssae seramaisobrigadoelleditoCazeiroadeixar

atraspostasequeaodeantesepuzerem
lheasimarendavaoditoemgenhopelosditosnoveannosequequerendoelleditocazeiro
fazernodistritododitoemgenhooulevadadelle

obrigaçoensepennascondiçoenseclauzullas
seusostodoscomporqueelleperaentrarcoandoacharoqueformamesmanaengenho
ditoo

algunsmoinhosospoderafazerasua
Custanãoprejudicandoa levadadoengenhoe seajudaradosRendimentosdosditos
moinhosquefizerportempodosditosnoveannosdestearendamentoefindoellesficarão
ascazasdosmoinhosqueellecazeirofizerlibresedezembargadosaellessenhoriosepor
elleditoCazeiroJozéferreiraBragafoiditoquecomtodasasditasclauzullasecondiçoens
pennaseobrigaçãoemaisencargosatrasdeclaradosaseitavaemsiestearendamentodo
ditoengenhopellosditosnoveannosepressoatrasditodosditosnoventaeseismilReis
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porcadahumdelleseseobrigavacomoobrigouporsuapessoaetodosseusBensmoveis
edeRaishavidoseporhaveresertodaasuaalmaquetudoexpressamentehepotecava
atudoasimComprirepagarnaformaatrasditaepelosdiasetemposatrasdeclaradose
afazerosditospagamentosnaformaatrasdeclaradasobpenaquepassandooditodia
decadapagapagartudooquedeveremdobroeasCustasemtresdobrocomtodasas
perdasedanosqueeltesSenhoriosporesseRespeitoReceberCommaisdeduzentosReis
pordiaperaapessoaqueandarnaRecadaçãodetudoecadacouzaquesecontarãodo
diadasesaçãotheoRealpagadetudoeportudoecadaCouzaseobrigavaaResponder
peranteasjustiçasdestaditacidadeperanteCoaesquerqueodemandarquizerRenunciando
comologoRenuncioutodasasdoseuperoeosBeneficiosseusperasqueodireitopremite
ecoaesquerferiasleiseprevilegiosdequesepossaajudarequerendocontraestahirou
contraaSentençaouSentençasqueporvirtudedestecontraellesedernãoqueriaser
ouvidoemjuizonemforadellesemprimeiroatualmentedepozitartudoo queestiver
devendoemdinheirodecontadoehaviaporabonadoaellesSenhoriosperaoRecebimento
detudoSemperahissodarmaisfiançaalgumaacoalclauzulladepozitariahumeoutroque
decerãomuitobementendiãoRequererãoenellaconsentirãodeparteapartenaformada
leieasimRequererãoasmaispenasascoaislevadasounãotudovalhacomonestase
constareporelleReverendoAbbadegonçalloJozéBacellarfoiditoqueComprindoelledito
cazeirocomtudoatrasditoobrigavaosBenseRendasdosditosseusConstituintesathe
fazerestearendamentobomedepaspellosditosnoveannoseofaziaprocuradoremBens
propriocomlibreegeraladministração

humeoutroasimodeclarãoeoutrogarãoeoaseitarãodeparteapartee
mandarãofazero prezenteInstrumentoedelledarhume muitosaosquecomprireeu

enãomaise
annosnoveditospelloslograrehaverasimtudopera

tabeliãogeralcomopessoapublicaestepullanteeaseitantetudoestepulleieaseiteiem
nomedasmaispessoasa quetocae tocarpodeestandoprezentesportestemunhas
BernardoMalheirofilhodemimtabeliãogeraleoPadreAntónioferreiradeCarvalhodaRua
daConegadestaCidadequetodosaquiasinarãoRafaeldaRochaMalheirotabaliãogera
queoescrevj

OAbb.ºGonçalloJozéBacellar
JozéFerr.ºBraga
OP.ºAnt.ºFerr.ºCarv.º
BernardoMalheyrodeSa
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ActasdaVereaçãode10deDezembrode1806

NesteactofoiprepostohumrequerimentoincertoemhumaOrdemvindadoJuizo
daProvedoriadestaCidadeemquepedeagraçaaSuaAltezaRialThomeJoaquimRollão
doCampodeSantaAnnadestaCidadeaGraçadepoderafforaraesteConcelhooAlvio
doRioDestejuntoaosMoinhosquejapossuenolugardaRibeirafregueziadeSãoJoze



 

INDÚSTRIASEMBRAGAASFÁBRICASDEPAPELDORIOESTE 437

deSãoLazarocommaisvintevarasparabaixoe tendoparaa partedesimatrinta
comomelhorseexpressaremconsequencianestaAppareceoo PadreAntonioJoze
GomesporpartedesuaMaeMariaVenturadolugardosGalosdaditafregueziaedisse
queo terrenoqueo Suplicantepertendequehe de naturezade prazoforeiroao
ReverendissimoCabidodequeaprezentaraostitulosnoJuizoCompetenteeasignoucom
osmaisprezentesquea talconcorrerãoe paraissoforãoas digoforãoavizados
judicialmentequeconvinhãonapertençãodoRecorrenteparapoderfazerCazaparao
Engenhodefazerpapelquepertendee queellaerajustaeeuJozeTeixeiraMalheiro
EscrivãodaCamaraoescrevj

Seguem-seumas32assinaturas

ArquivoMunicipaldeBragaLivrodosAcordãosN.º1931
Acordãode10deDezembrode1806

W

ActasdaVereaçãode18deAbrilde1807

Neste actofoi lidohumrequerimentoquea SuaAltezaReal fesFeleciano
BoaventuradeAzevedoCoutinhoCavaleiroProfessonaOrdemdeCristodestacidadeem
quepediaaGraçadepoderafforaraesteConcelhoasMargenseRioDestequeficaentre
asuaQuintadaSoutinhaSuburbiosdestamesmacidadedesdeaQuintadeTorneirosathe
aRibeiraaondeestahuaAssudeoulevadaametadedaqualhedoSuplicanteentretoda
aextençãotemhumlagardemoerazeitonaeSeisrodasdemoinhosdemoerpampelos
maisfundamentosexpostosemseurequerimento

EosquequizerãoconcorrerdestacidadeedafreguesiadeSãoVictorSuburbiosdella
poravizosfeitosjudiciaesqueselhefizerãodicerãoosApoentesquetinhãojustarazãode
opusiçãoporqueemomesmositionãodevemverificar-sedoisafforamentosdiversosnem
hejustoqueporestemeioseintentefraudaragraçaqueprimeirotinharequeridoaSua
AltezaRealThomeJoaquimRolãodestacidadeacujorequerimentojáresponderãoeesteSenadoinformoudevendoprincipalmenteterseemconsuderaçaoautilidade-publicaque
resultadoestabelecimentodehuaFabricadePapelcuiaconstruçaoheraobjectodoSeu
requerimentoe SemelhantesestabelecimentosquesãodeutilidadedoComércioque
sustentãoosinteressesdaNaçacrsempredevemserpreferidosaosquesomentetem
objectodeinteresseparticúlarquehebemconhecidaautilidadequemuitasLeysdoReino
temconsideradonoestabelecimentodasFabricasondeseempregaamucidadeeoutros
Homensqueporfaltadeocupaçoenssetornãovadioseviciozosdequerezultainfinitos
prejuizosnasuciedadeCivileseoImpetrantetemporobjectooaumentodosseosmoinhos
tãobemomesmoThomeJoaquimRolãotemvariasrodasemoinhoseviriaissoemprejuizodeconcessãoa qualtendoeffeitotambemviriaa prejudicarasAgoasFerreasque
igualmentesãodeinteressepublicopelasaudequenellasseprocuraematençãoaoquenãoconvinhaãonorequerimentosemquesirvadeargumentoo EngenhodeAzeitedo
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Impetrantequeestaemgrandedistanciadositioemquepretendeestabelecerseadita

FabricaeEngenhodePapeleasignarãoEeuJozéTeixeiraMalheiroescrivãodaCamara

Oescrevi
Segue-seaassinaturade41pessoas

Disserãoosquesãoconformecomorequerimentoqueellenãovinhaaprejudicar
emcouzaalgumaaopublicopoisqueriaquetudoseconservassenamesmaformaemque
seachaequeesterequerimentonãosedirigiaaoutracouzamaissenãoaqueonão

perturbassemnaquitoemqueellejaerasenhoreestavadeposseeasignarãoE eujoze
TeixeiraMalheiroescrivãodaCamaraoescrevj

Segue-seaassinaturade19pessoas

v

ActasdaVereaçãode23deSetembrode1807

No mesmoactoSeleohumRequerimentoquea SuaAltezaRialfezThomé

JoaquimRolãoa SuaAltezaRialemqueveyocomembargosFelicianoBoaventurade

AzevedoesendochamadoNobrezaePovodestamesmaCidadeporavizocompetente
eJudicialasimcomoafregueziacompetentedaContendaesendochamadosaResponder
afavordopertendenteestesdisserãooseguintealgumdoPovoComvocadonesteacto

eamesmaNobrezaquecomcorrerãooubindooponderadonosembargoscujaMateriatem

deemformarseporestelIllustresenadoRespondendodisserãoqueoseuconteudoera

menosverdadeiroe afetadoporqueo EstavelecimentodoEngenhodopapelquese

propoemfazeroembargadoThomeJoaquimRolãohemuitoutilaopublicocomoosão

todasasfabricasemqueseempregahumagrandepartedosbarçallosmencionaesese

emrequeseo estadoganhandomayoresforçasetensasfazendoseendependentedos

socorrosestrangeirosdizeroEmbargantequeoAlvodoRioDesteheseunapartepedida

pelloembargadoemrezãodacontendadaoudaconfrontaçãocomTerrassuasse

proçoadêellessermenosverdadepoisquedaoutrapartedaMargedoRioestaoParedão

quedevideo CaminhoparaasAgoasFerrease publicodestaCidadee daparteda

mesmaCidadee publicoe baldiodetodososmuradoresquantoaoseuuzoe que

quantoa tero embargantepartenalevadadosMunhosdoembargadotambemse

proçoademnãoserasimnemoEmbargdariasincocontoseduzentosmilreispelloMatrial

dasCartassemalovadaeAgoascompetentessendoalemdissoconstantequeosditos

munhoselevadaparaellessevendeoaoembargadodaCazadomesmoembarganteo

qualrecebeoapartedopreçoqueconterioporcavessadesuaMulherporerançadeseu

PaySogrodequemfoiaditapropriedadequefinalmenteoprejuizodamudançadelovada

heafetadaporqueosemgenhosdoembarganteestaremgrandedistanciaeemnadasão

ofendidospellapertensãodoembargadoheo queresponderãe nadamaisdiserãoe

asinarão
Seguem-seumas44assinaturas
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EosqueforãocontraoRequerenteeembargadoThomeJoaquimRolãoeafavordo
embarganteFelicianoBoaventuradeAzevedoCoutinhodeserãooseguintefoirespondido
pelaNobrezaePovoquenenhumautelidadepoderezultaraopublicooemprazamentodo
AlviodoRioDeste...quepertendefazeroRecorrenteThomeJoaquimRollãoousejapello
emgenhodopapeloupellasrodasdosMuinhosquepertendeacrescernãopelloemgenho
dopapelporquetodossabemjaquealioubeoutroigoalemgenhoquehojenãoexistepor
serempraticavela facturadomesmopapelemsemelhantecitiopoisapenasnellese
fabricoualgumchamadodemataBorãoemrazãodasAgoasdoRibeiroseremnegrase
emmundaspellomotivodastintasdoschapéusquenelleselavãobemcomoporqueem
todootempodobrãoasnãohaemabondanciaquefaçatocarasrodaseobraromesmo
empenhoporquehoiesechegãoasecardetodoeomesmoprocedepelloquerespeitaa
rodasquesepertendemacrecentaraosmunhosjafeitosporquenoembernoemqueas
Agoassãoperenesosemgenhosjaconstruídosabundãoparaasmuendasdetodaa
Cidadeenuncasesentiopennurianellasenotempodobrãosãotutalmenteenuteisporque
nãohaagoasqueasfaçãomoercomotodossomostestemunhasdestaverdadeedesta
formasebemarosnadososdoisfondamentosemqueo recorrenteRollãoanimaoseu
requerimentoe Pellocontrarioà utilidadepublicamesmoo pedese nãoconceda
semelhanteemprazamentoearezãoheporqueesteIlustreSenadorequereoaSuaAlteza
RialtodoocitiodesdeapontedeGuimaraesathea daSoutinhaparanellesefazero
passeyopublicoqueactoalmenteseandatrabalhandoenãopodehabercouzaquemais
oprejudiqueedesfiguredoqueoemprazamentorequeridocomosepaçaamostraremo
sitioaondesequeremacrescerasrodaseemgenhoheparanelleoConfrontantecomas
AgoasferreasqueficãonomejododitopaceyopublicofeitoaoCrescintamentodoemgenho
quenovamentesepertendeconstrohirnadamaispodemediarentreelleeasditasagoas
doquecincovarasdeterrenoeExaquisebeomesmopaceyodesfiguradoemsemelhante
obraporquedevendoficartodoaquellepasseyoemgolpedevistaquedehumaeoutraparte
selograomesmoacrescimodonovoengenhooempedeepornãosoficarnomeyodo
mesmopaseyobemcomoporquenecessariamentehadefazerhumaquelhaangustae
apertadaeatheaestrobaraCorrentedasAgoasparentesdoRioquenecessariamenteha
detrasbordarporcimadopaceyoeenundarafontedasAgoasferreasetalvescomas
areiasaterrarospossosminoraesqueficãoporbaixosendosertoqueasterrasdasMarges
doditoRiodehumaeoutraparteasimcomometadedalovadaevoqueiroinssãopertenças
daspropriedadesdoembarganteeportodosestesmotivosparecesenãodeveraconsentir
humaforamentopedidopeltorecorrenteRollãoeasimopedeaNobrezaePovoqueabaixo
asignarão

Seguem-seasassinaturasdeumas100pessoas

ArquivoMunicipaldeBragaLivrodosAcordãos1931

Vi

RellaçãodoqueseperguntadestafregueziadeS JozeSuburbiosdestaCidade
deBragacomformeaordemmefoiaprezentada
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1 FicaestafreguezianaProvinciadeEntreDouroeMinhoepertenseaoArcebispado
deBragaComarcadamesmaCidadeedotermodella

2 HeSenhordonatarioo Preiladoda mesmaCidadee o hede prezenteo
ExcelentissimoSenhorDomFreyAleixodeMirandaHenriquesBispoelleytodoBispadode
MirandaVigarioCapitullareGovernadordestemesmoArcebispadoSedevacante

3 TemmilduzentosetrintavizinhoseduasmilSeteCentaspessoasdeSacramento
4 EstásituadanosSuburbiosdaditaCidadedeBragaesenãodescobrepovoação

alguma
5 NãotemtermoSeumassimestásituadanoTermodamesmaCidadetemasruas

dasAgoaspartedaruadospeliamesruadosgranginhosruadeTrasSamMarcosparte
doCampodeSanctaAnnapartedaruadeSamGonçalopartederuadeSanctoAndre
doQuinteiropartedaruadoschaonsdeSimapartedaruanovadoVicoPaulodeNossa
SenhoraBrancaruadoPaymantaaldeyasGordistaEscouradevezasGallosLatas
RibeiraSardoalLagesSanctoAdriãoQuingostadapalhaQuingostadeNossaSenhora
BrancaPortasFujacaltodasestasruasealdeiascontemosvezinhosepessoasasima
nomeadas

6 EstaParrochianomeyodamesmaruadasAgoasasimanomeada
7 Heo Oragoo SenhorSamJozephtema IgrejatresAltareso Altarmavordo

mesmoSamJozepheSamLazaroosdousCollateraishumdeNossaSenhoradoSocorro
ooutrodasAlmasNãotemnavealguapoisheCapelladeSamLazaroeServedeIgreja
ParrochialporserdenovoeretaahonzeannospelloSerenissimoSenhorDomJozeph
queDeostememugloriaPrelladoinmediatoquefoidesteArcebispadoPrimásedesmembrada
porelledaParrochialIgreyadeSamVictorSuburbiosdamesmacidadetemquatro
CofradiasadoSantissimoSacramentoSamLazaroNossaSenhoradoSocorroedas
Almas

8 HeoParochoVigarioperpetuoaprezentaAprezentaçãopruvectivadaCamarado
mesmoPrelladodesteArcebispadocuyoBenefiíciorendehumannoporoutroduzentos
eSincoentamilreispoucomaisoumenos

9 NamtemBeneficiados
10 TemoConventodaCongregaçãodoOratoriodeSamFelipedeNerieodas

RelegeoinsdeNossaSenhoradaPenhadeFrançaambosSituadosnoreferidoCampode
SanctaAnnaCuiasRelegiozassamSubditasaoPrelladodestemesmoArcebispado

11 NãotemHospital
12 NãotemcazadaMizericordia
13TemaCapelladoBomJezusdosSanctosPassosdeSanctaAnnasitanoreferido

CampodeSanctaAnnadondeoditoCampotomouonomesituadadentrodosSuburbios
dacidadetemmaisa IrmidadeSamJoamBaptistadapontesituadana/naCoutadado
PreltadodestemesmoArcebispadoSeparadadasruasCompoucadistanciatemmaisa
IrmidadeSanctoAdriamsituadanaAldeiadomesmoSanctoAdriamtodasestasCapellas
Sujeitasaomesmo

qualhePadroeirooMorgadoLuisdeSouzaCavalleiro
professomoradornasuaQuintadeTorneyrosfregueziadeSamVictorSuburbiosda
mesmacidade

daPellamesdosruadaconfinsnos
sitaJustaSanctadeCapellaamaistemArcebispadodestePrellado
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14AreferidaCappelladeSanctoAdriamcomcorremuytagentederomarianostres
diasSanctosdePaschoadaRexureiçam

15 Osfructosqueoslavradorescolhemcommayorabundanciahepamevinho
16SóestáSujeitaaJustissadoPrelladodestacidadeeArcebispadocomoSenhor

damesmaTerra
17 Estáditoasimanodecimosextointerrogatorio
18Nãohamemoriaquedestafregueziasahissealgumhomeminsigneemvirtudes

LetrasouArmas
19 SomentehafeyradeBestasfrancaemdiadeSamJoamBaptistae nodia

SeguintejunctodaCappelladomesmoSamJoamdaponteasimareferida
20NamtemCorreyoeseservedoCorreyodestaCidadeaoquoalnamtemdistancia

consideravel
21NamtemdistanciadaCidadeCapitaldoArcebispadoporserdosSuburbiosdella

edestaCidadedeLisboaCapitaldoReynoSincoentaeoitoLegoas
22 NamtemmaisprivilegosqueosdaCidade
23 NamtemfontesnemLagoasCelebres
24 NamtemportodeMar
25 NamhemuradanemPraçadeArmasnemtemCastelo
26NampadeceoruinaalgumanoterramotodoannodemilesetecentoseSincoenta

eSinconemtemCouzadignadememoria
NamtemSerra

DORIO

1 TemhumRegatochamadoorioDestequenascenafregueziadeSamMamede
DestequedistadestaCidadehumaLegoa

2 Nasceemfontepequenaeemmuytosveraossecadetodo
3 Namentramriosalgunsnelle
4 Namhenavegavelporserpequeno
5 HedeplacidoCursso
6 CorredeNascenteapuente
7 CriapanchorcasescallosbastantesbarbosealgumastrutaseAnguias
8 Namhapescarias
9 SamaspescariasLivresemtodoorio
10Cultivamseassuasmargensdepamevinhoetem/etembastantearvoredoCom

videsdevinho
11 NamtemassuasAgoasvirtudeparticullarconhecida
12 Conservasempreomesmonomeenamhamermoriativesseoutro
183MorrenorioDavejuntoaVilladoCondedestemesmoArcebispado
14 NamtemCachueyrasosimLevadasparamuynhos
15 Temduaspontesdecantariahumachamadaa pontedeGuimaraisoutra

chamadaapontedospellames
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16 TembastantesmuynhoseteveemgenhodepapelquehapoucosannosSe

desfesenelleseedificrammuynhosnamtemLagardeAzeite
17 Namconstanellesetirasseouroalgumdesuasareas
18UzamospovosLivrementedesuasAgoasparaasculturasdosseuscampossem

pençãonemobrigaçãoalguma
19DesdeoseunascimentoteacabarnoRioDaveasimaditotemsincoLegoasde

destanciapassaporvariasfregueziasenamporpovoaçamalgumamaisqueadesta

freguezia
20 AchamsenoreferidoCampodeSanctaAnnajunctoa referidaCappellados

SanctosPassosdeSanctaAnnadozeColumnascomseusLetreyrosdouradosque
contemosLivrosdeDomJeronimonosquoaissepodemverqueporissonãorepitoe

novamentenoannodemile SeteCentoseSincoentae hummurandoseacercadas

ReligiozasdeNossaAenhoradosRemediosdestafregueziaàquatorzepalmosdealtura
seacharamduaspedrasdassepulturasdosRomanosCuyaspedrasporordemdo

SerenissimoSenhorDomJozephArcebispoPrimasquenessetempofoidesteArcebispado
SecollocaramnomurodamesmaCercadondeseacham

NamhamaiscouzaalgumanotaveldignadememorianestafregueziadeSamJoze
SuburbiosdestaCidadedeBragaeporverdemeasignoBragaemS Joze26deMayo
de1758

OVigr.odeS JozeJoãodoCoutoRibeyro

ArquivoMacionaldaTorredoTomboDicionárioGeográficoMemóriasParoquiais

coligidaspeloP.eLuísCardosoMemória57

v

AssentodeóbitodeToméRolão

ThomeJoaquimRolão

AostrintadiasdomesdeMaiodoannodemiloitocentosetrintaeseispelassette

horasdamanhãfalleceodavidaprezentecomtodosossacramentosdaSantaIgreja
ThomeJoaquimRólamNegocianteeProprietariocasadoqueheracomDonnaCostodia

deAbreudeVasconcelosecomellamoradorna

efoiSeoCorpoenvoltoemhabitodeNossaSenhoradoCarmocomTunicadeSão

FranciscoporbaixoepostoemcaixãofoidepozitadonaCapelladaIrmandadedaSenhora

doCarmo

mulher

suacomcomummãodetestamentofeitotinhaLazaroSãodeJozeSãodefreguezia

destaAnnaSantadeCamponoCazasua

noditodiaanoiteenodiatrintaehumdoditomeseannofoinamesmaCapella

sepultadotiveporsuaMissasgeraesdedozentosreisdeesmolacadahuaditasnosAltares

daditaCapellaeoffíciodemuitosPadresemlugardosReligiozosdoCarmoedeSão
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FructuozoquepornãoviverememsuasComunidadesnãopoderãoasistircomotaesao
offíciointernocomodeterminavanoseutestamentoedeixouqueporsuaAlmasedirião
desMissasnoAltardeS PedrodeRatestrintapelasAlmasdeSeosPaisefilhosherdeiros
suamulhercomosterçosesuafilhaunicaDonnaJozefaMatildesviuvaesepagarãoos
direitose rezaeparaconstarfisesteasento

OParrachoGasparJoãoDom daSilva

Arq DistrBragaRegistosParoquiaisLiv de ÓbitosdeS LazaroN.º165
1825-18371l.77v



 



 

Levantamento arqueológico

do concelho de Paredes de Coura

EDUARDOPIRESDEOLIVEIRA

Nocoraçãodo distritode Vianado Casteloo concelhode Paredesde
Couraé uma pequenaregiãomuito montanhosamarcadatambémmuito
fortementepelopequenovaledorioCouraqueaínasceSemplaníciesdignas
denotaapresentaumazonaplanálticaem Vascõese múltiplaselevaçõesde
encostaabruptacomcotasacimados350metrosSantaCristinaPortelaCorno
do Bico S Silvestreetc Geologicamenteo granitoé a rochadominante
emboratambémexistamterrenosxistosos

Desolobastantefértil conhecidacomooCeleirodoMinho nãoéhoje
porémmuitohabitadaOutroraeemvaloresrelativostalveztivessesidomais
populosao númerobastantegrandedeestaçõesagorainventariadasparece
apontarparaisso

Sedopaleolíticoapenastemosnotíciasdeachadosavulsossemindica
çãodeproveniênciagquardadosnoMuseuPioXIlBraga nomesqgalitismojátal
senãopassaoplanaltodeVascõesolugardeAntaseafreguesiadeBicobem
odemonstramNaIdadedoFerrosurgirampovoadosdisseminadosportodoo
concelhonãosepodendodeterminarnenhumamicro-áreacomcaracierísticas
especiaisPorsuavezosvestígiosda romanizaçãosãobemmaisvisíveisnas
freguesiasdeRomarigãesRubijãeseCossouradofreguesiasondepassavaa
via romanaBracaraAugusta Lucus infelizmenteaindanãoé possíveldefinir
comexactidãooseutraçadoa partirdeRubiãesporqueosrespectivosmarcos
miliáriosestãoforadolocaldeorigem

Nestaprospecçãoumaparticularidademuitoespecíficasenosdeparoué queaocontráriodorestanteMinhoaquiraramentehácorrespondênciaentre
umaltocomumacapelaoucruzeirono seucimoe vestígiosdecivilizações
antigas
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A prospecçãofoi feitanosanosde 1979a 1983 duranteosmesesde
VerãoDeveu-sea umpedidofeitoà UnidadedeArqueologiadaUniversidade
do Minho à qual pertencíamospelaAssociaçãoCulturale Recreativade
ParedesdeCouraquenosforneceutodososmeioslogísticosparalevaracabo
estatarefa tivemostambémapoioda CâmaraMunicipalquenoscedeuuma
viaturaparatodo o terreno Simultaneamenteaproveitamosa ocasiãopara
prepararum pequenogrupode jovensde ambosos sSexosentãoligadosà

OcupaçãodosTemposLivres paracontinuaremna medidado possívelo
nossotrabalhoAproveitamosaindaestesjovensparafazerumlevantamento

toponímiconasfreguesiastrabalhadasesselevantamentofoi continuadona

Repartiçãode Finançasondese inventariaramtodosos nomesdecampos
bouçasleiras etc existentesnoscadastrosdepropriedades

A prospecçãode campoapoiou-senumapesquisabibliográficaprévia
exaustivanaanálisedatoponímiaeorografiadascartas1/25.000dosServiços
Cartográficosdo Exércitono levantamentotoponímicofeitonasFinançase
aindaemmúltiplase contínuasconversasquetivemoscomasmaisvariadas

pessoasemtodasasfreguesiasdoconcelho
Todosos locais inventariadosforamvisitados Não nos foi possível

porémidentificarcorrectamentenomapaalgumaspoucasestaçõesSeumas
sãodeimpossívellocalizaçãoprecisaporqueaidentificaçãobibliográficaémuito

vaga outras referem-sea topónimosque Oujá desapareceramou são
desconhecidosou ainda nãoconstamdasCartasdosServiçosCartográficos
doExército

ApartirdofimdoVerãode1983mantivemosumcontactomaisesporádico
comoconcelhooquenãoimpediuquecontinuássemosinteressadoscomtudo

quantodiziarespeitocomasuaarqueologiasso fezcomquenostivessemos
deslocadoa ParedesdeCouraparanãosóelaboraro pedidodeclassificação
domagníficomonteepovoadodoCotodoOuro mastambémparamaistarde
darapoioàCâmaraMunicipalsobreopedidoqueoentãoInstitutoPortuguêsdo
PatrimónioCulturallheendereçarasolicitandocartografiapormenorizadasobre
estepovoadoparasemelhorinstruiroprocessodeclassificaçãoE também

quea pedidodoGA T deValençativessemosorientadoem1986umavisita
aosvestígiosarqueológicosdoconcelhoparaosseusarquitectosbemcomoos
dodepartamentodoPortodoentãoIPPC

Dosnossosrelatóriosque grossomodoéoqueagorasepublicademos

cópiasà AssociaçãoCulturale Recreativade Paredesde Coura à Câmara

Municipalde Paredesde Coura ao Departamentode Arqueologiado então

1 Foicomnaturaljúbiloquevimosaclassificaçãodestepovoadoem15deFevereirode1990
comacategoriadeImóveldeInteressePúblico
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InstitutoPortuguêsdo PatrimónioCultural ao Grupode ApoioTécnicode
ValençaOferecemosaindaumexemplarao professordoutorJorgeAlarcão
que como nossoacordoutilizoualgunsdosseusdadosnoseulivroPortugal
RomanA Gazeeter

Háalgunsanosa UniversidadePortucalensee a CâmaraMunicipalde
ParedesdeCouraencetaramumacolaboraçãoquedesejamossejalongae
frutuosanodomíniodaarqueologiaPorquenãosabemosseacasoaindaexiste
emParedesdeCouraalgumexemplardolevantamentoqueentãoefectuamos
resolvemosagorapublicá-loFicaráassimà disposiçãodetodos

Ser-nos-ianestemomentodifícil completarhojeo levantamentoque
fizemosem1979-1983Nemseriadeontologicamentecorrectoutilizarmateriais
quenãofomosnósa recolherPoressarazãoapresentamosagoraapenasos
dadosdolevantamentoquefizemosnaqueladata

Naturalmenteparaa elaboraçãosó pudemoscontarcoma bibliografia
existenteatéàdatade1983 Seráessaapenasa quereferiremosParaquem
quisertomarcontactocomabilbliografiapublicadaapartirdaqueleanosobreo
concelhosugerimosnãosóojácitadolivrodeJorgeAlarcãocomotambémo
recenteartigodeMariade FátimaMatosdaSilvas

BragaFevereirode1994

2 ALARCÃOJorgeRomanPortugalVolIl GazeeterFasc11Porto2 Bragança4.Viseu
WarminsterAris PhillipsLtd1988

3 Vernota2
SILVAMariadeFátimaMatosda Estudoconservaçãorestaurodinamizaçãoe

divulgaçãodopovoamentocastrejodabaciasuperiordorioCouraprimeirosresultadosTrabalhos
deAntropologiaeEtnologiaPorto341-2 1994p 281-298il
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FICHA UTILIZADA NO INVENTÁRIO

Nomedaestação

CoordenadasGauss

LocalizaçãoGeográficaDistritoConcelhoFreguesiaTopónimoMicro

topónimo

Tipodeestaçãoarqueológica

BibliografiaOsnúmerosremetemparaabibliografiaqueapresentamosno
fim

Outroselementosjulgadosdeinteresse
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INVENTÁRIO

PontedaCodeceira
m54692p1587
VianadoCasteloParedesdeCouraÁguaLongaCodeceiraPonteda
Codeceira
Localdepassagemdaviaromanasegundoabibliografiaindicada
Bibl1
Dadoo acentuadodeclivequeobrigavaa viaa ter íngremessubidase
descidasnãopareceviávelqueaviaaquipassasse

MontedaGandra
m5464 1585
VianadoCasteloParedesde CouraÁguaLongaGandaraMontede
Gandara
Localdepassagemdaviaromanasegundoabibliografiaindicada
Bibl 1

Covelo
m5465 1589
VianadoCasteloParedesdeCouraÁguaLongaCovelo
Localdepassagemdaviaromanasegundoa bibliografiaindicada
Bibl1

Pereiros
m546,7 p1589
VianadoCasteloParedesdeCouraÁguaLongaPereiros
Localdepassagemdaviaromanasegundoabibliografiaindicada
Bibl 1

CapeladeS Roque
m5469 p1591
VianadoCasteloParedesdeCouraÁguaLongaCapeladeS Roque
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10

11
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Localdepassagemdaviaromanasegundoabibliografiaindicada
Bibl1

PontedeÁguaLongaouPanascodaPonte
m5462 p 1596
VianadoCasteloParedesdeCouraÁguaLonga
Pontilhãodeumarcoquebradosemguardaspavimentodelagesgastase
degrandetamanho
Localdepassagemdaviaromana

CampodoPeso
m5462 p 1596
VianadoCasteloParedesdeCouraÁguaLongaCampodoPeso
Pedracominscriçãoilegívelcujacronologianãoconseguimosdescurar
Comprimento1metrolargura30centímetros
PertodapontedoladoNortedocaminhoqueaatravessaaOestedeste
caminhointegradanafaceinteriordeummuroquedelimitao caminho
A populaçãodiz queo padroeiroda freguesiase sentounelaquando
percorreuaviaromana

MontedeS Caetano
m5457 p 1594
VianadoCasteloParedesdeCouraÁguaLongaS Caetano
Emborasejaoaltodeumacolinacomumacapelanotoponãofoiencontrada
nenhumacerâmicaoupedraaparelhadanasmúltiplasvalase movimentos
deterraqueasulcavamnomomentodavisitanemencontramosjustificação
topográficaparaaquiterexistidoumcastro

Cabanas
m5450 p 1598
VianadoCasteloParedesdeCouraÁguaLongaCabanas
Toponímiaarqueológica
UmavisitafeitaaolocalnadaindicoudeinteressearqueológicoInquiridaa
populaçãosobrelocaisoulendasdepossívelvalorarqueológiconenhuma
indicaçãofoiobtida

Carreira
m5455 p 1592
VianadoCasteloParedesdeCouraÁguaLongaCarreira
ToponímiaarqueológicaLocaldepassagemdaviaromana

Mourela
m5468 p1605



 

12

13

14

15

16

17

LEVANTAMENTO

durantea IdadeModernae Contemporânea
Nãoconseguimosencontrarnenhumaestruturaquemostrasseteralihavido

algumafortificaçãoou postode vigia A populaçãocontudoé muito
afirmativadessaexistência

MontedaCidade

militarvigilânciadePosto
MourelaLongaÁguaCouradeParedesCastelodoViana

f
d
c

451COURADEPAREDESDECONCELHODOARQUEOLÓGICO

CidadedeCossouradoFortedaCidadeCrasto
m5497 p1581
VianadoCasteloParedesdeCouraCossourado
CastrodegrandesdimensõescomtrêscircuitosdemuralhasNocentrohá
umpequenoeelevadomontículodeformacircularAprimeiramuralhafaz
umrebordocavadoparao interior
Bibl 1 5 8 9 17 24

ChãdeCossourado
m5505 p 1585
VianadoCasteloParedesdeCouraCossourado
Cercade30lagaresdemourosDiâmetromédio0,60Bemvisíveismarcas
decinzelLocaldeondeseretiravammós
Bibl9
NarcisoCunhachama-lheinsculturas

PorteladeS Bento
VianadoCasteloParedesdeCouraCossourado
Localdepassagemdaviaromanasegundoabibliografiaindicada
Bibl1

AltodaMadorra
m5470 1579
VianadoCasteloParedesdeCouraSMartinhodeCoura
Pequenocastro coberto de grandes rochedos Um circuitode
muralhasNenhumacerâmicaencontrada

SBentodaPortaAberta
m5515 p 1579
VianadoCasteloParedesdeCouraCossourado
Localdepassagemdaviaromanaeondecalhariaamilha25 segundoa
bibliografiaindicada
Bibl1

CoutodasCabras
m5501 p 1588
VianadoCasteloParedesdeCouraCossourado
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a Localdepassagemdaviaromanae ondecalhariaa milha34segundoa
bibliografiaindicada

e Bibl.i

18 a MontedaSé
b m549,1;p158 1
c VianadoCasteloParedesdeCouraCossourado
d Localondepassavaaviaromanasegundoabibliografiaindicada
e Bibl.9
f Na encostaLeste maspraticamentenabase

19 a igrejaParoquial
b m550,0;p158,3
c VianadoCasteloParedesdeCouraCossourado
d Sepulturaspedraslavradasrestodeclaustro
e Bibl.9
f quandomudouaresidênciaparoquial nosalicercesdaantigaeterreno

conjunto

20 a ChãdoMonte
b m550,6;p158,1
c VianadoCasteloParedesdeCouraCossouradoCarritel
d Antas
e Bibl.9
f ProcuramosestesmegálitosenãoosencontramosApopulaçãodesconhe

ciaasuaexistência

21 aàaBarreiros
b m545,5;p156,9
c VianadoCasteloParedesdeCouraSMartinhodeCoura
d Marcomiliário
e Bibl.1e5
f Tombadonumaresidênciaparticular

22 aàaFontedoOlho
b m546,6;p156,9
c VianadoCasteloParedesdeCouraSMartinhodeCoura
d Marcomiliário
e Bibl 1,4Ae5
f Servindodesuporteaumaramada

23 aàaPorteladaBustarenga
b m543,5;p156,5
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c
d
f

a
b
C

VianadoCasteloParedesdeCouraSMartinhodeCoura
Castro
Nãovisitado

CapeladeSantoEstevão
m5462 p 1651
VianadoCasteloParedesdeCouraCunhaLisourosCapeladeSanto
Estevão
AraromanaTambordecoluna
Bibl9e 17
AaraestárecolhidanoMuseuNacionaldeEtnografiaeArqueologia

MontuzeloVentuzeloouRechiodaCidade
m5473 p 162,2
VianadoCasteloParedesdeCouraCunha
CastroDoiscircuitosdemuralhae umavaladoladoNorteUmcircuito
apenasnosladosEsteOesteeSul Nenhunsfragmentosdecerâmicaou
pedraaparelhadafoiencontradoLagaresdemourosnoaltodevários
penedos
TemapenastojocomovegetaçãoABibl9erradamentedáestelocalcomo
pertencendoàfreguesiadeInfesta

Travanca
m5446 p 163,7
VianadoCasteloParedesdeCouraCunha
Emborapelasuaposiçãotopográficaaquipudesseterexistidoumcastrona
visiaquefizemosaolocalnãodetectamosnehumdosindícioshabituais
salvoumamuitoténuepossívelmuralhanoladoSul

MontedoCruzeiro
m5472 p161,5
VianadoCasteloParedesdeCouraCunha
ToponímiaarqueológicaA visitaao localnãoforneceuo mínimoindício
possíveldeestaçãoarqueológica

BouçadoCroas
m5528 p1647
VianadoCasteloParedesdeCouraFerreiraVenade
SarcófagoantropomórficoinscritonoaltodeumrochedoTégulaAtégulaapareceunocampocontíguoquandosearroteavaoterreno

MontedeSSilvestre
m5545 p 1636
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VianadoCasteloParedesdeCoura
ElevaçãodominanteencimadaporumacapelaNotopo parcialmente
destruídoporumaescavadoranazonaemfrenteà capelaapenasháa
assinalarumaestruturainclassificávelquemalafloradosolo
Bibl9
Omonteestáflorestadoapenascomtojo

MontedoCastroouCastrodeVenadeouGiesteira
m5524 p 164,5
VianadoCasteloParedesdeCouraFerreirae Formariz
CastroromanizadoRelativaabundânciade tégula Existênciade três
círcuitosdemuralhasnosladosEsteSuleOesteUmapequenavaladolado
oesteDoladoNortemuitoabruptonãohávestígiodemuralhaquenão
necessitaria
EstemontepertencetambémàfreguesiadeFormariz

Cemitério
m551,2 p 161,8
VianadoCasteloParedesdeCouraFerreira
Tégulapesosdetear ummuro
Encontradosaquandodoalargamentodocemitério

CamposdeLouridoeCaminhodeFerreiraBarrosasouCôtodasBarrosas
m5520 p 1618
VianadoCasteloParedesdeCouraFerreiraCorredoura
Tégulaspedrasaparelhadasmóqueseencontramsemprequesearroteia
aterra
Bibl9

BouçadaDevezaouCidade
m5505 p 1639
VianadoCasteloParedesdeCouraFormarizCidade
CastroPequenaelevaçãodevertentesextremamenteabruptasAbundân
ciadepedratalhada
Totalmenterecobertodecarvalhos

CapeladaSenhoradoIrijó
m5489 p 16382
VianadoCasteioParedesdeCouraFormariz
Emborapelalocalizaçãodacapelaalto deummonteparecesseseraíum
localcompotencialinteressearqueológiconadafoiencontrado

MontedoCastro
m5501 p 1635
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C
d

VianadoCasteloParedesdeCouraFormarizMantelães
Pelabibliografiacitadahaverianestelocalrestosdefortificaçõeseumbloco
degranitocomumapiaOmonteé depequenasdimensõesedevertentes
abruptas
Bibl9e24

Castelo
m5500 p 16385
VianadoCasteloParedesdeCouraFormariz
Achadosdispersosdetégulae umconjuntode14machadosdebronze
Bibl9 16e20
Actualmenteestepequeníssimomorrotemo seutopodestruídopela
implantaçãodeumatorreedeumlago

RegatodeFróis
m5499 p 1634
VianadoCasteloParedesdeCouraFormarizMantelães
Moedasromanasemouro
Bibl9
AoabrirosalicercesdeummoínhoAscoordenadasindicadassãoasda
pontedeMantelães

Igreja
m5506 p 1624
VianadoCasteloParedesdeCouraFormariz
Sarcófagosetéguias
Bibl9
Informaçãodadapelabibliografiacitada

CapeladeS Sebastiãoe noscamposemvolta
m5488 p 1673
VianadoCasteloParedesdeCouraParedesdeCoura
TégulasFragmentosdepiasVáriascabeceirasdesepulturamedievais
Bibl9
Recolhidasnacapela

SenhoradaLapa
m5486 p 164,4
VianadoCasteloParedesdeCouraResende
CapelanoaltodeummontePesquisadoo espaçoenvolventenãofoi
encontradonenhumvestígioarqueológico

Cemitério
m5482 p 164,8
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VianadoCasteloParedesdeCouraResende
Téguias
Bibl9
EncontradasquandosefaziamasterraplanagensdocemitérionovoNo

CasteloParedesdeCouraResende
Toponímiaarqueológica
Pesquisadoolocalnenhumvestígioarqueológicofoiencontrado

Castro
m5440 p 1585
VianadoCasteloParedesdeCouraRomarigãesCastro
ToponímiaarqueológicaNenhum

doViana
3164pO548m

Covinha

bibliografiaasegundo
téguiadeabundânciaencontrousetambémladoaoficaquevelhocemitério

vestígioarqueológicofoiencontradonesta
zonaApenasumareferênciaaachadosocasionaisdefragmentosdetijolos
noscamposdestelugar

Portela
m5435 p 1603
VianadoCasteloParedesdeCouraRomarigães
PelasuaposiçãotopográficapoderiatersidoumcastroNavísitaaolocal
nenhumvestígiodeinteressearqueológicofoiencontradoLocaldepassa
gemladoSul deestradamedieval

SantaCristina
m5434 p 1574
VianadoCasteloParedesdeCouraRomarigães
ToponímiaarqueológicaPelasuaposiçãotopográficapoderiatersidoum
castroNavisitaao localnenhumvestígiode interessearqueológicofoi
encontrado

CotodoOuroouMontedaCividadeouMontedoAltodaCidadeouCurral
dasÉguasouMontedoCurra!ldasÉguas
m5446 p 1582
VianadoCasteloParedesdeCouraRomarigães
CastroDoiscircuitosdemuralhanosladosEsteSuleNordesteUmúnico
circuitonoladoNorteeSudesteNenhumvestígiodepedraaparelhadaNa
encostaEstepassavaaviaromana
Bibl 1 4 9
Avegetaçãoeraapenasconstituídaportojo
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51
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a
b
c
d
e

a
b
C
d
e

a
b
C
d
e

a
b
C
d
e

a
b
C
d
e

a
b
C
d
e

a
b
C
d
e

AgradoMonte
m5434 p 1592
VianadoCastelo

158,9
VianadoCasteloParedesdeCouraRomarigãesPortela
Localdepassagemdaviaromanasegundoabibliografiaindicada
Bibl1

PorteladeRomarigães
m5425 p 1597
VianadoCastelo

p1544m
RoqueS

1531Bibl
indicadabibliografiaasegundomedievalestradadepassagemdeLocal

RomarigãesCouradeParedes

ParedesdeCouraRomarigães
Localdepassagemdaviaromanasegundoabibliografiaindicada
Bibl1

Cascalhal
m5438 p 1589
VianadoCasteloParedesdeCouraRomarigães
Localondepassavaaviaromanae ondedeveriacalhara milha29
Bibl1

VeigadoMonte
m543,1p 1593
VianadoCasteloParedesdeCouraRomarigães
Localdepassagemdaviaromanasegundoabibliografiaindicada
Bibl 1

Venda
m5434 p 159
VianadoCasteloParedesdeCouraRomarigães
Localdepassagemdaviaromanasegundoabibliografiaindicada
Bibl1

Pisco
m5428 p1595
VianadoCasteloParedesdeCouraRomarigães
Localdepassagemdaviaromanasegundoabibliografiaindicada
Bibl 1
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54 aàaPenamaior
c VianadoCasteloParedesdeCouraRomarigães
d Topinímiaarqueológica
f Umapesquisaexaustivanafreguesiamostrouqueninguémconheciaeste

local

55 aàaAntas(juntoa
c VianadoCasteloParedesdeCouraRubiães
d 3 mamoasdestruídas
f Procuradase nãoencontradas

56 aàaAntas
c VianadoCasteloParedesdeCouraRubiães
d BIibl.9
f NumpinhalpróximoProcuradasenãoencontradas

57 aàaCastro
b m548,1;p158,9
c VianadoCasteloParedesdeCouraRubiães
d 3 marcosmiliários
e Bibl 1,2,4A,5,7
f Numacasaparticular

58 aàaCastro
b m548,1;p158,9
c VianadoCasteloParedesdeCouraRubiães
d CastroUmcircuitodemuralhasdestruídoporconstruçõesnoladoEste

e Bibl24
f CobertodetojoepinheirosSobranceiroaorioCoura

59 a MontedaCostafaldasdo
b m547,5;p154,83
c VianadoCasteloParedesdeCouraRubiães
d Localdepassagemdaviaromanasegundoabibliografiaindicada

e Bibl 1

60 aàaEscola
b m547,9;p159,2
c VianadoCasteloParedesdeCouraRubiães
d Localdepassagemdaviaromanasegundoabibliografiaindicada

e Bibl 1
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a
b
c
d maiselevadoe largoA ponteé

quebradae apresentadoistalhamaresestandoo do ladoNortequase
desaparecidoConservaas guardasnasuaquasetotalidadeO chãoé
pavimentadocomlajes
Bibl

muitocentralosendoarcos3dePonte
RubiãesCouradeParedesCastelodoViana

11594548m
RubiãesdeVelhaPonte

1 2 4B 9e17
Actualmentesemserventia

VendadaPica
m547,2p 159,2
VianadoCasteloParedesdeCouraRubiães
Toponímiaarqueológica
Bibl 1

Igreja
m5476 p 1592
VianadoCasteloParedesdeCouraRubiães
Achadosmújltiplos1 esconderijodefacasdepedratalhada2 epígrafe
romana3 necrópole4 localdepassagemdaviaromanamiliário
1 bibl 17 2 bibl9 3 bibl 9 4 bibl 1 2,3,4A,5,9

CapeladeS Bartolomeu
m5483 p 1574
VianadoCasteloParedesdeCouraRubiães
5 marcosmiliáriose2 sarcófagos
Bibl 1 2 3 4A 5 9 19 24

PontedoArrieiro
m5462 p 1584
VianadoCasteloParedesdeCouraRubiães
Pontede3arcosdevoltainteiraplanaconstruídacompedrabemafeiçoada
edegrandesdimensõesAsguardas

p1568
VianadoCasteloParedesdeCouraRubiãesAntasMontedasBalas
Vestígiosdetégula

0548m
telhadeFornosLimadoBouça

vegetaçãoderevestidaTotalmente
cruzeiroumtemNortelado

centroNotodasconservamseainda
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PonteNovadoCastro
m5486 p 1591
VianadoCasteloParedesdeCouraRubiães
Ponteplanade3 arcosligeiramenteapontadosDoisfortestalhamares
conservaparcialmenteasguardasNocentroladoNortetemolocalonde
teráexistidoumcruzeirohojeemfalta
SobocastrodeRubiãesquelheficaimediatamentea SudoesteRecente
mentealargadaparasobreelapassara estradamunicipalfoicobertade
cimentonosdoisarranquesdoladoNorteo talhamardoladoOestefoi
totalmenterefeitodecimentotambém

Cascalhal
m5472 p 1672
VianadoCasteloParedesdeCouraBico
Téguia

Esteve
m5475 p 1673
VianadoCasteloParedesdeCouraBico
Tégula

Chenla
m5468 p1677
VianadoCasteloParedesdeCouraBicoCastro
Téguia

AltodoCastro
m5438 p 1658
VianadoCasteloParedesdeCouraBico
ToponímiaarqueológicaPesquisadoo localnadafoidetectado
Bibl23

Telhado
VianadoCasteloParedesdeCouraBico
PoissívelpovoaçãoantigaVestígiosfrequentesdepedralavrada
Bibl9
Nãofoidetectadoestelocal

CruzVermelha
m5429 p 1676
VianadoCasteloParedesdeCouraBico
Restosdeumaanta
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a
b
c
d
e
f

b

PoçadeRamos
m5445 p 1682
VianadoCasteloParedesdeCouraBico
Antaaindacomtrêsesteios
BIbl9
Devidoà intensaflorestaçãonãoconseguimospenetrarnestelocal
ANoroestedomontedoCornodoBico

CovadeRei
VianadoCasteloParedesdeCouraBicoValdegaiouGaldegai
LouçaPorcelana
Bibl4 9

ChãdoGalo
m5439 p 1678
VianadoCasteloParedesdeCouraBicoCornodoBico
Mamoa
Bibl9
Devidoà intensavegetaçãonãonosfoipossíveldetectaramamoa

MontedoCornodoBico
m5443 p 168O
VianadoCasteloParedesdeCouraBico
Restosdeumamamoa
Bibl9
Devidoà intensavegetaçãonãoconseguimosdetectá-la

Madorra
5459 p 1657
VianadoCasteioParedesdeCouraCastanheiraChavião
Toponímiaarqueológica
Navisitaaolocalnadapudemosobservardevidoàgrandedensidadeealtura
dasgiestasqueorecobriamintegralmente

SenhoradaEncarnaçãooudosRemédios
m5465 p 1655
VianadoCasteloParedesdeCouraCastanheiraCovelo
Toponímiaarqueológica
Apesardasualocalizaçãonumpontoelevadonadadeinteressearqueológico
foidetectadonolocale imediações

MontedoCastrooumontedeS Sebastião
m5485 p 1662
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VianadoCasteloParedesdeCouraCristelo
CastroVestígiosdecerâmicamicáceaepedraaparelhadaNoMuseuPioXI

Braga guarda-seumainscriçãovotivaprovenientedestafreguesia
Bibl9e 17A
Encimadoporumacapela

Igrejaecemitério
m5486 p1665
VianadoCasteloParedesdeCouraCristelo
Frequenteachadodetéguias
NosopédomontedoCastrooudeS Sebastião

Rapadeira
m5487 p 1615
VianadoCasteloParedesdeCouraInfestaRapadeira
Vestígioscontínuosdetégulanoscaminhosdolugar

BouçadoCrasto
m5486 p 1615
VianadoCasteloParedesdeCouraInfestaTarrio
AbundânciadevestígiosdetégulaNenhumoutrovestígiodecerâmicafoi
detectado
PertodaigrejaaOeste

PortadaCividade
VianadoCasteloParedesdeCouraInfestaPortadaCividade
Provávellocaldepassagemdaviaromanasegundooautor
Bibl9
Nãoconseguimosdetectarestelocal

CidadedePedrauca
VianadoCasteloParedesdeCouraInfestaCidadedePedrauca
Toponímiaarqueológica
Bibl12
Nãoconseguimosdetectarestelocal

AntonhasouAntoínhas
m5494 p1618
VianadoCasteloParedesdeCouraInfesta
ToponímiaarqueológicaPesquisadoolocalnadafoiencontradodeinteresse

arqueológico
Bibl9
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a
b
c
d

a
b
c
d
f

PenedosdoMonteCárdio
m5561 p 1665
VianadoCasteloParedesdeCouraInsalde
Mamoadegrandesdimensõesjáviolada

Cidade
m5533 p 1666
VianadoCasteloParedesdeCouraInsalde
Inscriçãomedieval
NoexteriordacasadosenhorManuelBarbosaNestelocalnadamaisfoi
detectado

LeiradoCastelo
m5528 p 1672
VianadoCasteloParedesdeCouraInsaldeBarbeita
ToponímiaarqueológicaPesquisadoo localnadafoidetectado

CastelinhosouCastelo
m5529 p 167,8
VianadoCasteloParedesdeCouraInsaldeMeca
Castro
Bibl9

CotodaForca
m5561 p 1663
VianadoCasteloParedesdeCouraInsalde
Mamoajáviolada

ChãdePorreiras
m5548 p 165,8
VianadoCasteloParedesdeCouraInsalde
3 mamoasvioladas

CastrodoRodeloouMoutinhodeTrásdasPoçasouForninhodoOuroou
AntreosCurrais
m5535 p 1688
VianadoCasteloParedesdeCouraInsalde
Mamoajá

pré-históricoÍdolo
InsaldeCouradeParedesCastelodoViana

BoalhosadaSerra

22e9Bibl
explorada
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Bibl9 22A24
Naporteleiradeumapropriedadedebravioqueficaa Suldaregiãode

Antas

FortedeInsalde
VianadoCasteloParedesdeCouraInsalde
Toponímiaarqueológica
Bibl23
Nãoconseguimosdetectarestelocal

CapeladaSenhoradoAmparo
m551Op 1607
VianadoCasteloParedesdeCouraLinhares
Restosdefortificações
Bibl9
PesquisadoolocalnadafoiencontradodeinteressearqueológicoQuerer
se-iaa bibliografia9 referira Madorraqueficaimediataaestelocal

Eiró
m5504 p1608
VianadoCasteloParedesdeCouraLinhares
Toponímiaarqueológica
Bibl27
Pesquisadoolocalnadafoiencontradodeinteressearqueológico

CastrodeBruzendasouChãdaBurra
m5504 p 1608
VianadoCasteloParedesdeCouraLinhares
Castro
Bibl9e23

Crastinho
m5499 p1603
VianadoCasteloParedesdeCouraLinharesArestim
ToponímiaarqueotógicaDetectadoolocalnadafoiencontradodeinteresse
arqueológicoNosopéficaocampodeCabanas

Igreja
m550,7 p 1599
VianadoCasteloParedesdeCouraLinharesVinhas
Frequenteaparecimentodetéguia
Nocemitérioe localdaigreja
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MontedaCidadeCossourado
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a
b
c
d
f

a
b
c
d

BouçadosPelourinhos
m5512 p 1602
VianadoCasteloParedesdeCouraLinharesCasalcova
Toponímiaarqueológica
Apóspesquisaaolocalnadafoiencontradodeinteressearqueológico

Cabeceiras
m5509 p 1606
VianadoCasteloParedesdeCouraLinhares
Aparecimentodetéguiasigilatahispânicainclassificávelumfragmentode
vidrodecorazulgeloe cerâmicacomumfomanaquandoseabriramos
alicercesdeumacasaNabouçaqueestájuntaévulgaroaparecimentode
tégulas

MontedaPena
m5516 p 1649
VianadoCasteloParedesdeCouraMoselos
Castro
Bibl9
Abibliografia9chama-lhemontedoCastro

CasadosViscondes
m5508 p 1649
VianadoCasteloParedesdeCouraMoselosPantanhas
Vulgaraparecimentodetéguia
Noscamposenvolventes

Igreja
m550,7p 164,9
VianadoCasteloParedesdeCouraMoselos
Aoabrir-seacontinuaçãodocemitériobocadosdetijoloetéguia

Afe
m5502 p 1645
VianadoCasteloParedesdeCouraMoselos
MósRestosdeparedes
Achadosfrequentesquandosearroteiamoscamposdestelugar

LavoirasdosPadrões
m5504 p 1658
VianadoCasteloParedesdeCouraPadorneloCovas
ToponímiaarqueológicaPesquisadoo localnadafoiencontrado
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108 a Cabeluda
b m551,9;p166,9
c VianadoCasteloParedesdeCouraInsaldePadorneloCabeluda

d 3machadosdetalão
e Bibl13e14
f PesquisadoolocalnadafoiencontradoOlocalpertenceàsduasfreguesias

indicadas

109 aàaSanjoana
c VianadoCasteloParedesdeCouraParada
d Necrópoiemedieval
e Bibl17
f Nãoconseguimosdetectarestelocalqueeradesconhecidodapopulação

110 a CapeladeSTiago
b m550,8 p 167,9
c VianadoCasteloParedesdeCouraParadaPadornelo

d CapelinhanoaltodeummonteNenhumvestígioarqueológicofoiencon

tradonemnosmúltiploscortesrecentesaíexistentes

111 a Picões
b m554,4;p164,7
c VianadoCasteloParedesdeCouraPorreiras
d Mamoaviolada
f JuntoàsbouçasdePortoRabel

112 a CotodoCurraldasÉguas
b m555,7;p165,8
c VianadoCasteloParedesdeCouraPorreiras
d Mamoaviolada

113 a AltodaLapinha
b m554,5;p165,8
c VianadoCasteloParedesdeCouraPorreiras

d Mamoaviolada

114 a Cerdeirais
b m553,3;p165 1
c VianadoCasteloParedesdeCouraPorreiras

d Vulgaraparecimentodetégulaepedrasaparelhadas
f NocaminhodeacessoaCerdeiraise nocampodeCerdeirais
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115 àa

VianadoCasteloParedesdeCouraPorreiras
d Mamoavioladae semi-destruída

117 aàaMalhadoira
b m549,9;p169,6
c VianadoCasteloParedesdeCouraVascões
d Mamoaviolada
e Bibl.9e19

118 a

c
m555,6;p165,5b

MalhodoOuteiroàa116

violadaMamoad
PorreirasCouradeParedesCastelodoVianac

165,4m554,9;pb
CavadaFonte

LagoadaSalgueirinha
b m549,0;p170,2
c VianadoCasteloParedesdeCouraVascões
d 5mamoasvioladas
e Bibl.19
M Juntoàlagoa

119 a BuracadaMoura
b m549,3;p169,7
c VianadoCasteloParedesdeCouraVascões
d Mamoaviolada
e Bibl.9e19

120 aàaEiradaMoura
b m543,9;p157,0
c VianadoCasteloParedesdeCouraSMartinhodeCouraLousado
d PequenocastroondeévisívelotraçadodasuaúnicalinhademuralhaTem

duasvalasa defendê-lodosladosEstee OesteApesardefortemente
cobertodevegetaçãoévulgaroaparecimentodecerâmicacastrejaNoleito
doribeiroquecorrenoladoNortedocastroé vulgaro aparecimentode
téguias

121 a VilaChã
b m548,2;p159,6
c VianadoCasteloParedesdeCouraRubiães
d AparecimentomuitofrequentedetégulaA populaçãofaladepedrascom

desenhose letrasquenãofoipossívelencontrar
f Próximopassavaaviaromana
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do Barroco Bracarense
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Sobnossapropostae retomandointençãoquejáantesapresentáramos
resolveua DirecçãodaBracara Augusta iniciara partirdopresentenúmero
umanovarubricadecaracteressencialmentedocumental

Visa-secom Documentos e Memóriaspara a Históriado Barroco
BracarenseapublicaçãodefontesparaoestudodaArtedoperíododoBarroco
naCidadee seuTermoe emalgunscasospontuaisnoutraslocalidadesdo
EntreDouroe Minho

Desdehálongosanosquetemosentremãosumarazoávelquantidadede
referênciascolhidasessencialimentenasnotasdosTabeliãesda Cidadedos
ArcebisposNaverdadedesde1968queseforamsucessivamenteacumulando
taisdadosquando então começámosa recolherelementosparaa história
económicae artísticadaAbadiaBeneditinadeTibães

Emboradealgunsdelesnostenhamosvindoa servirpontualmenteem
trabalhoqJadlvulgados naimpossibilidadede poragora nosabalançarmos

FaculdadedeLetrasdoPorto
AuréliodeAraújoOliveiraTibães1630-1680Estudosócio-económicodeumaAbadia

benedítinadoNoroesteportuguêsPorto1970dact Publiccomligeirasalteraçõesem1974sobo
títuloAAbadiadeTibãeseoseuDomínio1630-1680EstudoSocialeEconómicoPublicaçõesda
FaculdadedeLetrasPorto1974

2 PorordemcronológicaElementosparaaHistóriadobarroconoNoroestePortuguês.FacdeLetrasPorto1973ondealiássegisaumplanodeestudoepublicaçãoparaaAbadiadeTibães
Cf p 4

AntóniodeAndradeeaprimeiraescoladetalhadeTibãesinBracaraAugustavolXXVIIIanode1974ActasdoCongressoInternacionalA ArteemPortugalnoSéculoXVill
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a umtratamentoglobaldo barrocobracarense daremosde preferência
e a partirde hoje cumprimentoao que vínhamosanunciandodestafeita
porémficando-nospraticamentepela divulgaçãodocumentalDestemodo
iremostomandocontactocom obrase artistasreferentesa váriostrabalhos
executadosquerna Cidade quernoseuantigoTermoquer mesmonoutras

terras Assimnoquerespeitaà Sé Catedralvários locaise Capelas Con
ventodaConceiçãoPópuloPenhadeFrançaRemédiosLoretoS Francisco
S VicenteS Vítor Salvador Senhoraa BrancaSantaCruz Misericórdia
RecolhimentodoCampoda Vinha SantoAntóniodosTerceirosHospitalde
S MarcosConfrariado SantoNomede Deus SantaMariaMadalenaBom
JesusdoMonteIgualmentedealgumasIgrejase CapelasruraiscomoSanto
Estêvãode PensoDume Roriz Vau S Finsdo BelinhoSequeiraAreosa
CabreirosFonteArcadaPortod'Ave SantaLucréciaSarquinhosSenhorada
AbadiaSantaMarinhadeMogegeFojoLobalCabaçosBencaveilVilaCova
BarcelosSantaMarinhadeGalegosFinalmentealgumasdasIgrejasAnexas
de Tibãespara além naturalmentedos própriosMosteirosbeneditinos
Podeaindaserquesevenhamtambémaincluirváriasreferênciasdocumentais
sobreobras artistase mestresque intervieramno ordenamentoe embele
zamentourbanísticodaprópriaCidadedeBraga

O objectivofundamentailé ir pondoà disposiçãodos estudiosostais
fontesdocumentaissema preocupaçãonemde sermosexaustivosnemde

esgotaro filão poismuitasoutrascertamenteainda

da
OliveiradeGuimarãesGuimarães1982ActasdoColóquioInternacionalsobrea RealCole
giadadeGuimarães

UminéditodeNazoniAFontedasLágrimasPorto1983
Pintorandaluznobarrocobracarensede

SenhoraNossadeColegiadaRealdaseiscentistasarquitectónicosElementos

solicitaravirrubricadestadentropretendemosmotivotalPorconhecer
ereferenciarporrestam

SeiscentosBraga1983RevistaMinia
2.ºsérieAnoVIn.º7 1983

TibãeseoscaminhosdobarrocoUmaperspectivahistóricaForumn.º3 UnivdoMinho
Braga1988

BomJesusdoMonteItineráriohistórico-artísticoBragaJunhode1989Palestra
queaguardapublicação

Osbeneditinoseoscaminhosdobarrocoin CongressoInternacionaldoBarroco
Actasvol1 Porto1991

PresentementeaguardapublicaçãoltineráriosdoBarrocoBeneditino1 Tibães
Estudoexaustivocomapêndicedocumentalsobreasváriasmanifestaçõeserealizações
artísticasdestaCasa MãedaOrdemdeS Bento

3 Cujaacuidadedeanáliseeestudovaidiminuindoàmedidaquefelizmentevãosurgindo
outrostrabalhossobreestatemáticaemestudoslocaisenãosó

14Cf UmInéditodeNazonicitleOsbeneditinoseosCaminhosdoBarrococit e que
farãopartedeumaSérieItineráriosdoBarrocoBeneditino

5 Resultadodeum!levantamentosistemáticodasActasdeVereaçãodaEdilidadeBracarense
jáfeitodesdeosécXVlaté1820
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colaboraçãode outrosestudiososque da sua partevirão enriqueceresta
ColecçãoDocumentatlqueorase iniciae queseguramentedesejamossejao
maisexaustivapossívelºTodaviasempreocupaçãopormomentodequal
quersistematização

Nãoiremosrepetirnestaoportunidadeo quejá alguresdissemosquer
no que se reportaao gostoe difusãodo Barrocoquer no que respeitaà
importânciadonúcleobracarense queraindanoquese refereà importância
destesnomes por vezesobscurosque nosvão surgindoao longodestes
contratoslavradosnasnotasdosTabeliãesdequeiremosdandocontaagora
atravésdestaColecçãoDocumentalNaverdadeunsserãonomesgrandesjá
conhecidosaindaquenãodelongadata diga-senaverdadeº outrosporém
nomesmenores poucoconhecidose aindaoutros finalmente até agora
totalmenteignoradosDeunsedeoutroséfundamentalo seuconhecimentoa
fimdeseobterumestudodeconjuntosobreofenómenodoBarrocoQuestões
quenaturalmenteterãoa ver aindacomo âmbitoestelísticoe formalmas
tambémcomosconteúdosanímicoscomonoutrosâmbitos comosquadros
económicosesociais respeitemelesaosartistaseexecutantesprópriamente
ditosrespeitemeles poroutrolado aosconsumidoresOBarroconaverdade
pelaexpressãopopularqueassumiupressupôsumapléiadealargadadestes
executantesobscurosque segundocreio porém tiverampapelrelevante
namodelaçãofinaldasformasquenosficarame nogostoqueportodoo lado
difundirammesmoao executaremaquiloquepoderemosdesignarde obras
menores

Osconjuntosmaisnotáveistêm defacto comomaisdirectosrespon
sáveisos autoresdos riscos São eles os directoscriadoresdas formas
Mas logodeseguidapressupoemumagamanotávele porvezesnumerosa
deexecutantesosquais commaioroumenorperíciavierama darasformas
acabadasàscriaçõesoriginaisdosautoresdastraças

EstesexecutantesMestresdepedrariacarpintariaimagináriaourive
saria ferrariapintoresescultoreseensambiladoressão naverdadefrequen

S Cujaparticipaçãoseráacolhidaebemvinda
7 Braga(easuaRegiãoconstitui-sedesdeoinícionumdostrêsnúcleosfundamentaisque

assistiramecontribuiramparaadifusãoeimplantaçãodoBarrocoemPortugal
Oproblemadasorigensnãoestáseguramenteelucidadomasumairradiaçãonortenhadeste

estiloparecedefensávelaomenoscomohipótesedetrabalhoaparaliásdealgumascaracterísticas
formaiseestilísticasprópriasqueaomenostambémcomohipótesedetrabalhoadiantamosjá
estarãopraticamentepresentesaolongodasdiversasfasesdobarroconacionalCf OsBeneditinos
eosCaminhosdobarrococit

Foram,semdúvidaostrabalhosdeRobertSmithquevieramdaraoBarrocoeaosarlistas
dobarrocoorelevoeaimportânciaquehojeseconcedeº reconhecenoconjuntodasgrandes
manifestaçõesartísticasnacionais
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tementenomesdesegundoeterceiroplanosObscurosdir-se-iaMaisporém
pelaignorânciaque deles temos do que pelo seu impactoe presençano
fenómenoglobaildobarrocoeatépeloseupapelepresençarealnomeioartístico
sociale religiosodeentão

A frequênciacomque algunsdelesnossurgemem obrassucessivas
trabalhandoparaconjuntosnotáveise para riscadores e arquitectosde
famasãoumapistaaexplorareatomarnadevida

emtodooterritórionacionalemtodososgrupossociaisemtodasas
modalidadese formas

Opapeleaacçãoartísticadesteshomenscorrentementeadornadoscom
os títulosde arquitectos escultores traduzindo

presença
epenetraçãoalargadaeenormesuaaatentaexcelênciapornacional

arteaconsideramosquebarrocodoartístico-mentalfenómenodesse
apreciaçãonaconsideração

todaa importânciae
consideraçãodequegozaramjuntodopúblicoemgeralque destemodoos
confundiae igualavaaosverdadeirosautoresdastraçase plantas foi a
maislargaquese possaimaginar Foramelesquemlevantoua maiorparte
dasnossaspequenasou grandes igrejasruraisas encheramde talhas as
adornaramde imagense as embelezaramdasmaisdiversaspinturas Eles
aindaquemconstruiuas casasparticularesda melhortraçaseiscentistaou
setecentistae os maisdiversosedifíciosparainstituiçõesreligiosasou cívis
Algumasemformasmenosapuradasmaisingénuasourudesmasnãomenos
importantesnadifusãodo gostoe nãomenosfortese ricascomofixaçãoe
plasmaçãodamentalidadee dosentimentoreligiosodasnossasgentes

Algunsvêmde autênticasescolasfamiliaresoutrosfazem-seno con
tacto com os nomesconsagradosdo barrocomais representativoE foi
quasesempreatravésdelesquemuitosdoselementosporaquelesutilizados
criadosou divulgadosextraídosou aproveitadosdoscânoneseruditos se
difundiramespalhando-sepelaspequenascidadese vilasda Provínciache
gandoaté às paróquiasrurais ora isoladosora em conjuntosmais armo
niososecompletos

MuitosdestesMestres pelo contactoe pela práticadiária com os
grandesnomesdanossaimagináriaouarquitectónicaseiscentistae setecen
tistavolveram-sealgunsdeles porcontaprópriaemautoresdetraçaseriscos
Passaramassim à primeiracategoriadosarquitectosdosescultorese dos
pintoresecomotaldeixaramemfontesdocumentaise nasobrasqueexecuta
ramo rastodasuaperíciaOstratadistasassimosconsagrariamporsuavez
comotal Compreende-seQuerna esculturaquerna pinturaa dissociação
entrecriadore executanteé praticamenteimpossívelMais aquio executante
é quasesempreo autor do risco Da expressãoformaldas imagenssó
praticamenteo executanteé o responsávelNa Arquitectura dadasas
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necessidadesconcretasda execuçãodo

detraçase
riscos Quandoo não são resta-lhesaindalarga margemde participação
pessoalemfunçãodolugarqueocupamnadirecçãodiáriaeefectivadasobras
Nãorarotêmqueintervir

autoresfrequentementetambémforampedrariadeMestresdos
muitoseefectuaramsetambémcontactososobstanteNãodifícilmaisé

conexãoíntimatãoconjunto

alterandoastraçasouadaptando-asàscircunstâncias
domomentoº

Masdeixemosestase outrasconsideraçõesalgumas dasmaisperti
nentesas relacionadassemdúvida como substratoe quadroseconómicos

e clientelas emquese criarame desenvolveramtodasessasmanifes
tações e iniciemosde imediatoa apresentaçãoda rubricaqueanunciámos
e referentea ArtistasVimaranensesnoBarrocoBracarensedoséculoXVl º

títulodoartigoqueparaestarevistadesdehátempostínhamosredigido
ficandoagora porém e tão só pela referênciados actos notariaisemque
surgem

AuréliodeOliveiraElementosparaaHistóriaarquitectónicaseiscentistadaRealColegiadadeGuimarãescit
º TítulosugeridoaliásporumdosprimeirossinaisdessapresençaemBraga umdos

grandesresponsáveisdoprimeirobarrocobracarenseapartirdaAbadiadeTibãesoVimaranense
AntóniodeAndradequeapardeoutros documentaa presençaeointeressedoalfogevimaranensenesteprimeirobarrocodoEntreDouroeMinhoTemae pistaquenosparecede
seguiredesenvolverqualsejaoverdadeiropapetambémdestesartistasoriundosdeGuimarães

nadifusãodestaarte
EisaprincipalrazãoporquejuntamosnesteprimeiroDocumentosparaaHistóriadoBarroco

Bracarenseareferênciaatrêsdessesartistasaindaqueelesnãoesgotemoelencocomoveremos
eaindaquesereportemadoisedifíciosdiferentesSantaCruzprimeirosRetábuloseCapelade
NossaSenhoraaBranca
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1 IGREJADENOSSASENHORAA BRANCA 9 de Setembrode 1664

Contratode PinturaEdouraduraque fizerãoos Officiaisda Comfraria
de nosasenhoraa branca com manoelmonteiropintor das Caldas

Emnomede deosamensaibãoquantosEstepublicoInstromentode
contratodepinturaEdouraduraEobrigacãoviremquenoannodonacimentode
nososenhorJezuXp.ºde mil E SeisCentosE sesentaE quatroannosaos
nouediasdomesdeseptenbrododitoannonestaCidadedeBraganoCampo
dostourosdellaE pouzadasda moradado muitoReuerendodoutorJoãode
almeidamarinhodezenbargadorna RolaçãodestaCorteahi perantemim
tabeliãogeralEtestemunhasaodeantenomeadasparecerãopresentesdehua

parteElleditoR.ººdoutorJoãodalmeidamarinhojuisdaComífrariade nossa
senhoraa brancadestaditaCidadeE asimaismanoeldeazevedomercador
E pedrofranc.ºalfaiatemordomosE pedroda CunhaCoutinhoEscriuãoE

domingosdearauioprocuradortodosdestaCidadeE officiaisqueseruemeo
annoprezentenaditaComfrariade nosasenhoraa brancaEdaoutramanoel
monteiropintormoradornafreg.ºdeSãoJoãodasCaldasdetermodaVillade

gimaraistodospesoaspormimReconhecidasEporElleditoR Doutorjuis da
ditaComfrariaEmaisofficiaesdellafoiditoqueEllesEstauãoContratadosCom
Elleditomanoelmonteirode lhe dourarcomlaçariade ourosobrebrancoa

capellamaiorda Igreiadenosasenhoraà brancaqueseratodooarcodadita

CapellamaiorpellafasequeficaperaoCorpodaditaIgreiaEtudoomaisEOutro
sitodootetodellaEafriestapormaneiraqueseratodaaditaCapelladourada
ComlasariadeOurosobrebrancoE bomdebuxobrincadopellomelhormodo

queserpuderpormaneiraquefiqueIndamelhordoqueEstadouradoO teto

CapelladeSaonicolaodomosteirodenosasenhoradepopullodaOrdemde
sãotoaugostinhodestaditaCidadeE IstoComOuroSobidoEfeitoComtoda
aperfeiçãoEcuriozidadepondoElleditomanoelmonteirotodoo ouroE mais
CouzasnesesariasparaaditaObradesuaCazaEsomenteaditaComfrariaE
officiaisdellalhemandarãofazeraestadap.ºaditaObraEostuquedospaineis
Etudoomaisseraporcontadelleditomanoelmonteiroaqua Obrafarae dara
feitaEacabadaportodoomesdejulhoprimeirovindourodoannoquevemde
milseisContosESesentaEsincosemfaltaalguapelloquelhedarãoEllesditos
R juis E maisOfficiaisda dita ComífrariaduzentosE Oitentamil ReisEm
dinheirodeContadodosbense RendasdaditaComfrariaporcuiacontasefas
aditaobraqueheopresoemqueEstauãodeparteaparteContratadossendo
aditaObraComtodaaperfeiçãoECuriozidadeEContentodeilesditosofficiais
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EsendoCazoqueaditadouraduranãoEsteiaContodaaperfeiçãonaformadita
Evis/tapordouspintoresqueo EntendãoEachandolhealgumErroIndaque
seiadespoisdeaCabadaEmtalCazoseraObrigadoElleditomanoelmonteiro
a tornaraconcertarEaprefeicoara ditadouradurana formaEmqueosditos

pintoresoobrigaremSemqueporsso lhedemmaisCouzaalguaalemdosditos
duzentosEOitentamilReisosquaislhedarãoEpagarãoEllesditosOfficiaisda
ditaComfrarianamaneiraseguinteasaberlogoaofazerdestaCemmilReisE
outrosCemmilReislhedarãoasaberCorentamilReistantoqueElleditomanoel
monteiroComeçaraditaObradahiahummesEmeioEossesentami Reislhe
hirãodandoasiComoElleforContinuandoComaditaObraathelheperfazerem
osditosduzentosmilReisEosOitentamilReis quefaitãoperalhesatisfazer
atodaaquantiadoditopresodestaObraficarãoEmpoderdosditosOfficiaisda
ditaComfrariaathedespoisdeaCabadaaditaObraperaseabriguarseficabom
EacontentoseuEseabriguarpellosditosdouspintoresquenomearãoEelles
ditosOfficiaisdaditaComfrariaqueseraohomemsquebemOentendãoEsendo
Cazoquea ditaObranãofiqueboanaformaditaEliesditosOfficiaisdadita
ComírariaAÀpoderãomandaraCabarEaprefeicoarnaformaqueosditosdous
pintoresOasentaremnãoa RespondoElleditomanoelmonteironaditaforma
EComtalCondiçãoEobrigaçãoquenãodandoElleditomanoelmonteiroadita
ObraprefeitaEacabadaEdouradanaformaatrasditaportodoo mesdejulho
queEmboravemdeannoSeguintedeseisCentosE sesentaESincoperdera
doditopreçodosditosduzentosEoitentamilReisVintemilReisqueficarãode
esmollaperaa ditaComífrariade nosaSenhoraà brancaE Satisfazendona
formaditaserãoobrigadosEllesditosofficiaisdellaa lhedaremEsatisfazerem
osditosduzentosEOitentamilReisporInteiroComdeclaraçãoquetendoElle
ditomanoelmonteiroEmpedimentoCapaxComoheporEstardoenteOupor
OutroalgumEmpedimentoqueo EscuzeEmtal Cazofícaraliuredaditapena
dosditosvintemilReisEnãoSendoaditaCauzaCapaxEajustadaEmtalCazo
EncorreranellaEperasatisfaçãodequeditohelogoaofazerdestaperantemim
tabeliãogeralEtestemunhasaodiantenomeadaso ditomanoeldeazeuedo
mordomoE tezoureiroda dita Comfrariadeu E entregoua elleditomanoel
monteiroCemmilReisEmdinheirodeContadopormoedasdequinhentosReis
E duzentosE sincoentaE outrastudomoedaCorrentedesteReinoqueElle
ContouE ResebeoEmsi E dellessedeuE ouuepor EntreguebempagoE
satisfeitodellesEaellesditosofficiaisdaditaComfrariaporquitesEliuresdelles
destediaperatodooCenprequesãoporContadaditaobraEdouraduraEtudo
asiaseitounaformaatrasdeclaradaComtodasasClauzullasComdisoispena
EobrigaçãoEatudoasiComprirEfazerdisequeobrigauasuapesoaEtodos
seusbensmoueisEde Raisauidose porauerEo terçodesuaalmaquetudo
ExpreçamentehipotécauaSo penade pagara elles ditos OfficiaisE dita
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ComifrariatodasasperdasEdamnosqueporEsteRespeitoResebesemEpor
todaEcadaCouzaseobrigauaa Responderperanteas justiçasdaditaCidade
peranteasdoCoutodeVimieiroperantequaisquerqueo demandarquizerem
RenunciandojuizesejustiçasdeseuforoEquaisquerferiasleisprevilegiosde
queseposaajudarquedenadapoderauzarantestudoasiConprirEsatisfazer
naformaatrasdeclaradaEperamaiorsegurançadaditaComfrariaaprezentaua
comoaprezentouElleditomanoelmonteiroporseufiadorE porseuprincipal
pagadora domingosgomesmercadordestaCidadeE moradorna villa de
gimaraisEoraEstantenaRuanouadestamesmapelloqualEstandoprezente
outrosi pesoapormimReconhecidaE porEllefoiditoquedesuaproprialiure
vontadeE semComstrangimentode pesoaalguafiauaEficauapor fiadorE
principalpagadora todoo InteiroComprimentoE satisfaçãoConteudonesta
atrasdeclaradaERemouiatudosobresiComoprincipalContratadorEobrigado
EportalseConstituiaEsesobmetiaa todasasClauzullasCondisoispenasE
obrigaçõesatrasEmpagae ComprimentodetudoobrigauasuapesoaEtodos
seusbensmoueisEdeRaisauidosEporauerEo terçodesuaalmaquetudo
ExpreçamentehipotecauaE portodo E cadaCauzaa Responderperanteas
justiçasqueElijeditomanoelmonteiroEstaobrigadoaResponderERenunciaua
tudooqueElletemRenunciadoasiferiascomojustiçasEtudoomaisEporElle
ditomanoelmonteirofoiditoquedamesmamaneiraqueatrasEstaobrigadoa
tudoInteiramenteasiComprirseobrigauaatirarapaxEasaluoaElleditoseu
fiadordetodaEstafiançaE obrigaçãoqueporEllefasContodasasperdasE
damnosquepor EseRespeitoReseberE tornarãoa declararquea Cor da
pinturadoditoarcodadita IgreiaseraaquellaqueEllesditosofficiaisda dita
Comiífrariadeterminaremo que sera Embreuetempopor maneiraque não
Empidatempoa Elleditomanoelmonteiroa fazeraditaObraEhunse Outros
asio diserãoE OutorgarãoE aseitarãode partea parteE mandarãofazero
prezenteInstromentoEdeiledarhumEmuitosEosqueComprirEeutabelião
geralcomopesoapublicaEstipulanteEaseitantetudoEstepuleiEaseiteiEm
nomedasmaispesoasaquetocaEtocarpodeEstandoatodotrezentosport
Ant.ºdaCostaEstudantefamiliardelleditoReuerendoDoutorjoãodeaimeida
marinhoEtomegomesseruientedaCazadasantamiziricordiadestaditaCidade
quetodosaquiasinarãoEeufranc.ºgomestabeliãogeraloescreujEdecilararão
maisqueficauaoutrosi porfiadorE principalpagadordetodoEsteContrato
fran.ººSoaresmercadorE moradorna RuanouadasUliueirasdaditavillade
gimaraisoqualEstandoprezenteOutrosipesoapormimReconhecidaquede
suapropriaE liurevontadeE SemComstrangimentodepesoaalguafiauaE
ficauaporfiadorEprincipalpagadordelleditomanoelmonteiroportodaaCopia
EobrigaçãodesteContratoE Remouiatudosobresi namesmaformaECom
obrigaçãoque O dito domingosgomesatras declaradoEsta ObrigadoE
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sobmetidoEportodoEcadaCauzaaResponderIgoalmentenaformaqueElle
Estaobrigadoa ResponderEqueiraoE erãoContentesasi Elleditomanoel
monteiroComoEllesditosseusfiadoresEcadahumdellesqueportodoECada
CouzaSe posalançarpor EllestodosOu cadahumdellestomandohumE
deixandoOutroE semprepellomulhorparadoficandoa escolhanellesditos
Officiaisda ditaComfrariafazersempreo quemaisquiseremE porElledito
manoelmonteirofoiditoqueseobrigauaatirarapaxEasaluodetodaestafianca
EobrigaçãoqueporEllefas Easio tornarãoadizerEaseitardeparteaparte
testemunhassobreditassobreditoOescreujE tornarãoa declararquesendo
CazoqueElleditomanoelmonteirologoComefeitonãofaçaaditaObraEque
ComEfeitoEspereO obrigema quea façapagaraa pesoaqueandarEm
qualquerdemandaa quinhentosReispordiaSemEmbargodaOrdenaçãoEm
contrarioE asi o tornarãoa dizer E aseitarde parte a panrtetestemunhas
sobreditassobreditoo screujdis entrelinhasdos bens E Rendasda dita
ComfrariaporCujaContasefasa ditaObrasobreditoO screuj

joãodealmeidamarinho D.osgomes M.elmont.º

M.elazeuedodaCostta D.osdAraujo PºdaCunhaCoutto

J fr.eº Ant.ºdaCosta

Jhomeguomes fr.ººSoares

ArquivoDistritaldeBragaNotaTabeliãoGeralLvn.º378pgs158-159
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2 IGREJADESANTACRUZ 2 de Abril de 1666

ContratodepinturaEdouraduradeRetablosdaIrmandadedeS.taCrux
Comjeronimomendes

Emnomede DeosAmenSaibãoquantosEstepublicoInstromentode
ContratodeObraEdouradurade RetablosEobrigacãoviremquenoannodo
nasimentodenossosenhorJezuChristodemilEseisCentosEsesentaeseis
annosaosdousdiasdomesdeabrildoditoannonestaCidadedeBraganaCaza
da IrmandadedeSantaCruxdellaahi EstandojuntosEmmezao Reverendo
domingosferr.ºsecreptariodaditaIrmandadeporauzenciadejuisdellaEmais
Irmaosdostrezedoseruissodellaabaixoasinadosqueforaojuntospersomde
Campatangidasegundoseu Costumep.º o CazoadiantedeClaradode hua
parteEdaoutrajeronimomendespintorm asãosebastiãodaVilladegimarais
pesoaspormimReconhecidasporelle

porospaneisEmpanodosRetablosdoSenhordoHortoE
prezoa ColumnadaditaIgrejade SantaCruxporpreçoEquantiadeCorenta
milreisporcadahumdos

eestofarEdourar
lheelledemendesjeronimoditoelleComcomtratadosEstavãoellesquedito
foilogoIrmaosmaisEsecrreptariodito

ditosRetablosquenellesambosfazsomadeOitenta
milReisEmD."ºdeContadoempaxEemsaluop.ºElleditojeronimomendesos
quaisEllesetinhaaseitadonoditopreçoEosdaraperfeitosEacabadosdeste
diaasetemezesprimeirosseguintesa ContentodojuizEmaisoff.º dameza
daditaCaza Eospaineisdigo CazaEdeOff.º Epesoasqueo EntendãoE
ospaineisdosditosRetablosfaranaformadoRascunhoEartequepellosditos
Irmaoslhefor dadaE tudodouradoE estofadona formadosdoisRetablos
seguintesasimadellesEtodososgastosEperparamentosperaa ditaObraE
Ouro para digoOuroEmaisCouzasquep.ºEllaforemnesesariosparaElle
ditojeronimomendesdesuaCazasema ditaIrmandadeEIrmaosdellaserem

feitaEacabadaatheoditotenpo
atrasdeclaradoqueaditaCazaEIrmaosdellaa posãomandarfazerEacabar
porquembemlhesparecerE a maiorValiaE tudo

perObraditaadandonãoquepenaSoEstada
ap.ºnesesariosforemquebanquososquemaisissoparadaraobrigados

pagaraelleditojeronimo
mendesdesuaCazaEfazendaqueficaranauerdadedojuizEmaisIrmaosque
aotaltenpoforemdaditaCazasemmaisoutrajustificaçãonemliquidaçãoalgua
alemdequepagaramaisdesmilReisde penap.ºa ditaIurmandadeE logoao
fazerdestaperantemimtam geral E t.ºº ao deantenomeadasEllesditos
secreptarioE maisIrmaosderãoE entregarãoa elle ditojeronimomendes
quarentamilReisemdinheirodeContadopellamoedadeprataCorrentedeste
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ReinoqueEllecontouEResebeoEmsi EdellessedeuEouueporbempago
EntregueesatisfeitoEaditaCazaEIrmaosdellaporquitesEliuresdellesdeste
diaperatodoCenpreEosOutrosCorentamilReisqueRestãop.ºperfeiçãodo
preçodaobradosditosdousRetabloslheIrãodandodespoisdehumdosditos
RetablosEstardouradoE estofadoperfeitoE acabadoasi Comoa obrada
segundoforContinuandoEatudoasiComprirmanterEgoardarEsatisfazerdise
EllejeronimomendesqueseobrigauaComoobrigouporsuapesoaEtodosseus
bensprezentesefuturosEterçodesuaalmaquetudoExprecam hipotecaua
SopenadepagaraditaCazaEIrmaosdellatodasasperdasEdamnosquepor
EserespeitoReseberCommaisduzentosReispordiap.ºapesoaqueandarna
aRecadasãoou EmqualquerdemandaqueporRezãode não ComprirEste
ComtratoSusederqueseContarãododia daCitaçãote RealpagadetudoE
fenesim.ºda Cauzaou CauzasE por todo E cadaCouzaSe obrigauaa
Responderperanteas justiçasdestaCidadeperantequaisquerdemandas
quizeremRenunsiandojuizesE justiçasdo SeuforoE quaisquerfereasleis
preuilegiosdequeseposaajudarEp.ºmaissegurançadaditaCazaEstando
prezenteD.º f V.ºmarcadorEmoradordabandadedentrodaportadosouto
destaditaCidadepesoapormimReconhecidaporEllefoiditoquedesualiure
vontadefiauaeficauaporfiadorEprincipalpagadordelleditojeronimomendes
portodoo ConteudonestaobrigacãoE aRemouiasobresi InsolidumComo
principaldeuedorEobrigadoEportalseconstituiaEsesometiaaspenasatras
quehumsE outrosRequerãoa mimt.amgeralqueaqui EscreueseE elles
leuadosounãotudoValhacomonestaseContemEaoComprimentodetudo
obrigauasuapesoaEbensprezentese futurosEterçodesuaalmaquetudo
Exprecam."ºhipotecauaE por tudo E cadaCouzase obrigauaa Responder
peranteasjustiçasqueElleditojeronimomendesestaobrigadoA ResponderE
RenunciauatudooqueElletemRe/nunciadoasiferiasComojusticasEtudoo
maisConsentiãoquepertudoEcadaCouzaseposalançarmãoporElles/digo
EConsentiãoasiElleditojeronimomendesComoElleseufiadorqueportoda
EcadaCouzaseporalancarmãoporEllesambosoucadahumdellestomando
humEdeixandooutroE semprepeilomilhorparadoficandoa escolhanadita
IrmandadeEIrmaosdellafazerCenpreoquemaisquizerIndaqueseiadespois
daCentencadadaEComeçadadeExecutarEquequalquerdellesComeçede
pagardizendomaisElleditojeronimomendesquedamesmamaneiraqueatras
Estaobrigadoseobrigavaa tirar a paxEasaluoa elleditoseufiadordetoda
EstafiançaEobrigacãoqueporEllefazComtodasasperdasedamnosquepor
EseRespeitoReseberEhunse outrosasio diserãoEoutorgarãoEaseitarão
departea parteE mandarãofazero prezenteInstrumentoE delledarhumE
muitosE os queComprirE eu lam geralComopesoapublicaEstepulante
E aseitantetudoEstepuleiE aseiteiEmnomedasmaispesoasa quetoca
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E tocarpodeEstandotodas prezentesport.asAntoniofranc.ººserulenteda
ditaIrmandadeE

Naoouueefeito
Franc.ºGomes

ArquivoDistritadeBraga N.T.GLvn.º381pgs50-51
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3 IGREJADESANTACRUZ 26 deAbril de 1668

Contratode Pintura E douradurade Retablosda irmandadede Santa
CruzcomJosephCorreada Villa de gimaraes

EmnomedeDeosAmenSaibãoq Estep.ººlustrom."ºde Contratode
PinturaEdouraduradeRetablosEobrigasãoviremquenoAnnodonasimento
denossoSenhorJezuCristodemilESeisCentosEsesentaEOitoAnnosAos
VinteE Seisdiasdo mesde Abril do ditoAnnonestaCidadede Bragana
Cazada Irmandadede santaCrux dellaahi Estandojuntos Em mezafrej
LuisaluesdaCunhadogusmãoComendadordaComendadeXesemiljuisda
dita IrmandadeE mais Irmaosdo seruisodellaabaixoasinadosque forão
juntospor somde Campatangidasegundoseu Costumepera o Cazoao
diantedeclaradode hua parte E da OutraJosephCorreapintor morador
juntoa Igrejade São payoda Villa de g.ººpesoaspor mim Reconhecidas
porElleditojuiz E maisIrmaoslogofoi ditoqueEllesEstauãoContratados
ComElleditoJosephCorreade EllelhesdourarE estofarE poros paineis
EmpanodosditosRetablosdo Snordo OrtoE do Senhorprezoa Coluna
da dita Igrejade SantaCruxpor preçoE quantiade setentaE Oitomil Reis
Em dinheirode Contadopellos ditos

Anno de mil E seis CentosE sesentaE Oito a
Contendodos ofesiaesda dita Iurmandadequeora são E ao dianteforem
EdeoffesiaisEpesoasquebemo Emtendão

prezentedestevindouro
primeironataldediateaCabadosEfeitosdaraosEpreçoditonoaseitados

tinhaEllequaisosRetablosdous

EospaineisdosditosRetablos
faranaformadoRascunhoEartequeporEllesditosjuíisEmaisIrmaoslhe for
dadaÉ tudodouradoE estofadoE pintadona formadosmaisRetablosque
Estaona dita IgreiaasimadestesE todosos GastosE perparamentospéra
a ditaObraEOuroE maisCouzasqueperaEllaforemnesesariaste Estarem
de todoperfeitasE aCabadasporaElleditoJosephCorreade suaCazaE
fazendaSema dita IrmandadeE Irmaosdellalhe daremmaisCouzaalgua
so penaquenãodandoa dita Obraacabadate o ditodia de natalprimeiro
Vindouroquea ditaCazaE IrmaosdellaposãomandarfazerE aCabarpor
quembemlhepareserEa maiorValiaEValorpagaraElleditoJosephCorrea
de SuaCazaE fazendaque juis E mais Irmaosque
ao tal tempoforemda ditaCazaSemmaisOutrajustificaçãonemliquidação
AlguaE a ditaquantiadosditossetentaE OitomilReispreçodos

doVerdadenaficara

ditosdous
Retablosficaradepositadona mãodo R.*ºD.º Soaresbarreirosmoradorno
Arabaldede são lazarodestadita CidadeporquantoEllesditosjuis e mais
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IrmaosatinhãofintadoEmtresiperaEsteEfeitoEsendoCazoqueEllesditos
juis e maisIrmaosqueirãomandarVir por Sua Ordemo ouro pera a dita
douradouraE stofados ditos Retabloso poderãofazer E elle dito Joseph
CorreaaseitarapellopreçoqueComstarCustouSendoo talpreço naforma

quehe CostumeE corre no tempo prezenteE desContarano dito preço
o dito Custode Ouro que se lhe EntregarE a dita quantiase lhe hira

EntregandoasiComoa dita ObraSe for fazendoE uençendoE sera maes

obrigadoElleditoJosephCorreaadentroEmdesAnnosprimeirosseguintesa
naoResaltaro OurodosditosdousRetablosporCulpade Roimaparelhoso

penadeos tornara dourarE estofarporSuaContasemquea dita CazaE
IrmandadeSeiaobrigadaa darperaIssoCouzaalguamaisquea ditaquantia
atrasnomeadaE a tudoasi Comprirmantere goardardiseElleditoJoseph
CorreaqueobrigauaComoobrigouSuapesoaEtodosseusBensprezentese
futurosEterçode suaalmaquetudo ExpreçamentehipotecauaSo penade

pagardepenaEmnomedellaa ditaCazaJuise Irmaosdellatodasasperdas
EdanosqueporEseRespeitoReseberCommaisduzentosReispordiapera
apesoaqueAndarEmqualquerdemandaquesobreEstaEscripturaSederque
seContarãododiadaCitaçãoteofenesimentodaCauzaouCauzasEportodo
EcadaCauzaseobrigauaaResponderperanteasjustiçasdestaditaCidadeasi
ECleziasticasComosecularesEperantequaisquerqueOdemandarquizerem
RenunsiandotodomaisdeseuforoEqmaisquerferiasleisEprevilegiosdeque
seposaajudarquedenadapoderaUzarAntestudoCumprirasatisfaraComo
ditoheSemfaltaalguasobasditaspenasquehunseOutrosRequererãoEellas
leuadasOunãotudovalhaComonestaseContemEestandoprezenteoditoR.*º
D.ºbarreirospesoapormimReconhecidaporEllefoiditoEComfesouperante
mimta geralE t.ººao dianteno meadasqueElleEstauaEntregedosditos
setentaEOitomilReisEseobrigauadamesmamaneiraqueElleditoJoseph
CorreaEstaobrigadoa lhosIrpagandonaformadeclaradaComofieldepozi
tarionaformadalejperao quesesobmetiaaspenaseClauzulasatrasEpera
maiorsegurançadaditaCazaEIrmaosdellaEstandoprezenteso R.ººmanoel
machadoBoimmoradornaRuadoAnjoEJoaoRoisSoaresmoradornaRuadas

AgoasambosdestaditaCidadepesoaspormimReconhesidasporEllesambos
eCadahumfoiditoquedesuapropriaEliureVontadesemComstrangimento
depesoaalguafiauãoe ficauãoporfiadoresEprincipaespagadoresdelledito

JosephCorreaportodoo ConteudonestaobrigaçãoparteE deuidadellaE
Remouiãoamboscadahumsobresi Insolidumtodastaobrigaçãocadahum
ComoprincipaldeuedorContratadorEobrigadoEportaesseConstituiãoEse
sobmetiãoatodasasClauzulasCondisoespenaseobrigasoesatrasEapagas
EComprimentodetudoobrigauãosuaspesoasetodosseusbensprezentese
futurosEterçodesuasalmasquetudoCadahumExpreçamentehipotecauada
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mesmamaneiraqueElleditoJosephCorreatemhipotecadososseusEportoda
E cadaCouzase obrigauãoa Responderperanteas justiçasqueElleesta

obrigadoaResponderERenunciauãotudooqueElletemRenunciadoasifereas
ComojusticasEtudoo maisdizendooutrosi ElleditoJosephCorreaqueda
mesmamaneiraqueatrasestaobrigadoseobrigauaatirarapazEasaluoaelles
ditosseusfiadoresdetodastafeançaEobrigaçãoqueporEllefazemComtodas
as perdasE danosquepor EseRespeitoReseberemE hunse outrosasio
diserãoEoutorgarãoEaseitarãodepartea parteEmandarãofazeroprezente
InstromentoEdeiledarhumE mutosEosquecumprirE euta geralComo

pesoap.º EstipulanteEaseitantetudoEstepuleiE aseiteiEmnomedasmais

pesoasquetocae tocarpodeEstandoa todopresenteso R p.ºJacome

CapelãodaditaCazaEAnt.ºfr.ººseruientecellacuetodosasinarãoE eufr.º

gomesta geralO escrevj

LuisAlzdaCunhaE Gusmão DomingosGomesferr.º
fr.eºpr ChristouãoCorrea Franc.ºferr.ºCanellas

Ant.ºfr.º
ManoelMachado PedroJacome

JozeReisSoares JozephCorrea

ArquivoDistritaldeBraga N G Lv385pgs70v.-71v



 



 

Braga

em investigações universitárias

recentes

JOSÉVIRIATOCAPELA

Bragaeoseuterritóriotemsidoultimamenteenriquecidoscomimportantes
estudosquemuitotêmcontribuídoparaomelhorconhecimentodasuahistóriae
porela paraa valorizaçãodasuaculturae doseupatrimónio

Pretendemosagoratãosóchamaraatençãoedarmaisampladivulgação
a quatroimportantesestudosrealizadose divulgadosao longodestes4 anosjá
transcorridosdadécadade90equemantêmentresiduasgrandesafinidadesquelheconferemumagrandeunidadea tratam-sede trabalhosde investigação
realizadosno interiordacomunidadeacadémicadestinadosa obtero graude
mestre 3 delesna Universidadedo Minhono Institutode CiênciasSociais
Departamentode Históriaoutrona Universidadede CoimbraFaculdadede
LetrasDepartamentodeGeografia b tratam-sedeestudosquedizemtodos
respeitoa Bragae suaregiãoabordandotemasdiversificadosno âmbitodas
CiênciasHumanaseSociaisreferindo-seaumaetapahistóricamuitopróximada
nossaosséculosXVII eXIX

Tratam-sedefactodetrabalhosdegrandeméritoquedignificamosseus
autoreseasUniversidadesondeforamapresentadosimportantissimosestudos
paraacidadedeBragaesuaregiãoaprecisardemaislargadivulgaçãoparao
queestabreveapresentaçãotambémpretendecontribuir

Vamosfazerpoisdeseguidaumarápidaapresentaçãodestestrabalhos
seguindoa ordemcronológicadesuaapresentaçãoedefesaacadémica

ProfessorAssociadodaUniversidadedoMinho
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AnaMariadaCostaMacedo
FamíliaSociedadeeEstratégiasdePoder1750-1830A FamíliaJácome

deVasconcelosdaFreguesiadeS TiagodaCividade-Braga
ÁreaCientífica-História
UnivdoMinho1992

Estamosempresençadeumainvestigaçãodeclarainserçãonodomíniode

HistóriaSocialquea partirdeestudodeumafamíliadeélitepretendeatingira

SociedadeeoPoderpolíticoatravésdaafirmaçãoedesenvolvimentodeestratégias
sociaisdepoderemBraganapassagemdoséc XVIIIparaoséc XIX

Opontodepartidadesteestudoéoquadroparoquialondeseinsereafamília

estudadamasrapidamenteextravasaparaoquadrourbanoe municipalondea

problemáticaquepretendeestudarganhamaioralcanceesignificadoUmestudo

queprivitegiaparticularmenteo excelentearquivodacasadefamíliaobjectode

estudomaspercorreoutrasfonteslocais demográficase institucionaisque

completamasinformaçõesaícolhidas
Oplanodaobradesenvolve-sepelosseguintespontos

Introduçãoonde se apresentamos objectivose a metodologiaa

seguir
Il As estruturasda freguesiana 2º metadedo séculoXVIII rápida

descriçãohistóricadafreguesiadaCividadee umamaisdesenvolvida

análisedoquadrodemográficodoquadrofuncionalatravésdoestudo

da principaisactividadese funçõesda freguesiae suas principais
instituiçõescivise religiosase porfim umarápidacaracterizaçãoda

estruturasociale principaisfamíliasdeélitedaparóquia
IIl A família agênciae redederelaçõesdepodercomconsiderações

préviasondese refletesobrea relaçãofamília élitee sociedadee

históriaurbanaeaimportânciadoestudoevalorizaçãodosseusarquivos

particularesprivados passandodeseguidaàanálisedefamíliaobjecto
deestudoe porfim às suasgeraçõespatrimónioe comportamentos
reprodutivosondese analisamas geraçõese estruturafamiliar a

reproduçãodostítulose cargospúblicose o patrimónioe sistemade

herança
IV Da famíliaàs instituições estratégiasdepodere mecanismosde

afirmaçãosocial1750-1830 ondeseabordao governodacasae a

conservaçãodahonraasrelaçõeseposiçõesdafamílianasinstituições
dacidadeciviseeclesiásticas naMitraenoCabidonaMisericórdia
e outrasirmandades noscargosmunicipaise públicosnasmais

variadasconjunturassócio-políticas



 

necessidadedecompôro

quadrosocialmaisvastocomaelaboraçãodeprosopografias deoutrastantas
famílias

EmapêndiceatesejuntaemAnexoduasreproduçõesdacasadoAvelar
umaretiradado

daefamíliadaestudoaoaplicaçãonaresultadosseus
metodologiasdasfinalsínteseconclusãoumacomencerra-seestudoO
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MapadasRuasdeBragade1750outradeumpostalediçãoda
casa emAnexoIl a publicaçãodoArquivoda Famíliacomcatálogosão 664
fichas/sumáriosdedocumentosíndicedesériesdocumentaisíndicecronológico
e índiceantroponímicoemAnexoll a Históriada Famíliacoma apresen
taçãodecadaelementodafamílianasuasequênciageracionalAnexoIV carta

dirigidaà RainhaD Maria pelosvereadoresbracarensesde queé também
subscritorumchefedacasaestudadaemqueestesprotestamem21deMaiode
1793contraainovaçãodeentraremletradoseadvogadosgenteconsideradade
22ºclasse noscargosde vereadoresquedevemser reservadosà fidalguia
tradicionalde melhorqualidadedanobrezafilhose netosdevereadorescom

tradiçãonoexercíciodoscargos
Sobreesteestudodiremosemrápidaapreciaçãoquese tratadeuma

investigaçãopioneirasemdúvidaa precisarde sercontinuadacomestudosa
elaborarcomidênticametodologiasobreoutrasfamíliasatravésdosquaissetece
o essencialdavidasocialdacidadee o poderpolíticoganhaumaconfiguração
familiarsenãofamiliárquicaeasinstituiçõesumamodelaçãomuito«doméstica

MiguelSopasde MeloBandeira
OEspaçoUrbanodeBragaemmeadosdoséculoXVIII
EnsaioemGeografiaUrbanaHistórica
AreaCientíficaGeografiaHumana
UniversidadedeCoimbra1992

O objectivoessencialdestetrabalhoé como refereo seu autor a
reconstruçãodoespaçourbanoemmeadosdoséculoXVIll umainvestigação
feitanoâmbitodageografiaurbanahistóricaquevisafundamentalmentesituaro
MapadasRuasdeBragaM.R.B de1750naestruturaurbanabracarensecoeva
Trata-sede umtrabalhoqueenvolviacertosriscosatendendoà praticamente
inexistênciadeestudosanterioresoupreliminaressobreahistóriadourbanismoou
ageografiaurbanahistóricadacidadedeBragaàsdificuldadestécnicasqueera
necessáriovencereo imensotrabalhoarealizarparaacomodaroM.R.Babases
cartográficaspraticamenteinexistentesoudesfasadasporquemuitoafastadasda
épocaaqueserefereoMRB Masaextraordinariafontequepretendeuestudar

OMRBfoieditadopelaUniversidadedoMinho valiaa penaesseesforço
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Oestudoabre-secom Notaintrodutóriaondeseexplicaa atracçãoque
sobreoinvestigadorprovocaramalgunsdocumentostãoimportantesparaoestudo
dacidadedeBraganoséculoXVIII

IV

VIl

Rumosdepartida as fontese a linhametodológicaondenossão
apresentadasas duasgrandesfontesquevãoserobjectode larga
utiização O M.R.B e os Índicesdos Prazosdas Casas do
Cabido complementaresentre si ondea ilustraçãoiconográfica
dascasase ruasdo Mapa fixadoa meadosdoséc XVIIl se pre
tendecompletarcomadescriçãocompletadapaisagemsocialnãosó
doslocatáriosdascasasdo Cabidomasdosdemaisresidentese
proprietários
Instrumentoscognitivosdoespaçourbanoondesesalientaaevolução
dacartografiae o seupapelaoserviçododomíniopolítico sociale
económicodoterritórioporpartedosmonarcasesenhoriosterritoriais
completando-seem
O MappadasRuas Instrumentoe Glóriaondese historiamos
marcosdacartografiaportuguesae secontextualizao processode
produçãodo M.R.B cujasrazõessão conformeintentaprovar de
naturezacadastralcartográficae apologética
Construçãode um modelocartográficoondese pretendefixar e
justificaraescolhadosuportecartográficoutilizadoparaa inserçãodo
M.R.BquepassapelaafirmaçãodavalidadedaaplicaçãoàBragade
meadosdoséculoXVIII da urbi-visãofixadapelomapadeBraunda
cidadedeBragade 1594quelheservedeenquadramentoespacial
Enquadramentoqueestáaindasubjacentesegundocremosaomapa
quepelamesmaaltura istoé meadosdoséc XVIIl AndréSoares
desenhadacidadede Bragae podeserconsultadonaBibliotecada
AjudaemLisboaEondesejustificaeexplicamtambémasmetodologias
eastécnicasseguidasparaautilizaçãodasbasescartográficasde1868
feitasàescalade1 2000 asmelhoreseasmaisantigasparasuporte
e representaçãodospormenores
Osprecedentesevolutivosdoespaçourbanoondesetrataaquestão
dasorigensda cidade a marcadamatrizromanaos investimentos
posterioresparticularmentede D.DiogodeSousano renascimento
bracarense

VIII MorfologiaurbanadeBraganoséculoXVII!Iondesefixamostraços
essenciaisdaestruturaurbananoperíodoemanáliseumacidadea
transbordardonúcleoprimitivoamuralhadoummodeloradiocêntrico
ondeé possíveldistinguir5 estruturasprincipaisumnúcleodurode
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BracaraAugustaàBragaMedievalacolunavertebraldealinhamentos
essenciais o anel decamposos tentáculos umanovaforma
urbana mais dissemelhante a desenvolver-seao ritmo das
transformaçõesque a cidadeestá a sofrera meadosdo século
sobretudonogovernodeD Josée D GaspardeBragança

VIII Umolharsobrea sociedadeportuguesadesetecentosintroduçãoou
enquadramentoao

IX OsenhoriodeBragaoua RepublicaBracarenseumadesenvolvida
análisesobreoCabidoeseusbenstemporaisondesobrelevaaanálise
dosforose foreirosdascasasdoCabidosuaestruturaprofissionale
socialesuacorrelaçãocomamoradaeocupaçãodascasasdequese
ocupaparticularmente

X OsPrazosdascasasReferencialdinâmicodaorganizaçãodoEspaço
Urbanoondese analisamos prazos a distribuiçãodosprazose
subemprazamentosna 1º metadedo séculoXVIIl a enfiteusenas
estruturasurbanas

Xl BragaemMeadosdoséc XVIII EsboçoConclusivoondeseana
lisao perfildemográficoda cidadee o quadrourbanoe as obras
públicas

Esteestudoéapoiadoemexcelentesquadrosemapasestatísticosnotexto
e nos anexosdo 1º volume e compieta-secom umabrochuracontendoa
cartografiadequeconstamasexcelentesreconstituiçõesdacartografiadoespaço
UrbanodeBragaem1750designadamentedapropriedadeurbanadoCabidono
M.R.Benacidadedonúmerodepisos/casadaenfiteuseurbanadoCabidopor
actividadesprofissionais/posiçãosocialdosforeiros

JorgeAlbertoBrandãoSoaresdeCarvalho
TensõesnumacomunidaderuraldoBaixoMinho
Adaúfee oseuJuízodePaz1835-1880
ÁreaCientífica História
UniversidadedoMinho1993

O objectivodestetrabalhoé estudaros efeitosdas mudançassociais
políticaseeconómicasdoséculoXIXnoquotidianoenodesencadeardosconflitos
numapequenacomunidaderuralAdaúfedotermodeBraga

OtrabalhoprivilegiaaanáliseeoestudodeelementosdoJuízo dePazdecisivainstituiçãode justiçavoluntáriae normalizaçãosocial instituídapeloconstitucionalismoliberalquesedesenvolvepelosseguintesdensosecomplexos
capítulos
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Introdução
l A freguesiadeSta MariadeAdaúfeo espaçoahistóriaapopulação

a economiaeasociedadedeAdaúfenoséculoXIX
Il ParaumacaracterizaçãodosJuízosde Pazorigens funcionamento

evoluçãodecompetênciascaracterísticasdosdocumentosproduzidos
Il TensõesnoquotidianodeAdaúfe1835-1880e

Conclusão

Otrabalhoapoiadonumaabundanteeactualizadabibliografiaafimdotema

é aindavalorizadocomum Anexo com um utilíssimoQuadrosinópticoda

legislaçãorelativaaosJuízosdePaz1822 1910);eumAnexo Tiposderegistos
existentesnoslivrosdeJuízosdePaz umaamostradasprincipaispeçasdestes

processosjudiciaisNãoé demaissalientara pertinênciae a importânciadeste

trabalhonãosóparaa históriasocialentendidanoseusentidomaistotal deum

séculoXIXportuguêsaindatãomalestudadodopontodevistadopaísreal mas

tambémparaahistóriadeumaiinstituiçãojudiciáriaquetãoprofundamenteenvolve

aspopulaçõesequefoi semdúvidaumadasinstituiçõesmaisbemconseguidas
donossoliberalismoNeleéjustamentesalientadaa importânciadestainstância

judicialcomocentro de resoluçãodeconflitosdacomunidadedestacandoo

elevadoníveldesucessoobtidonastentativasdeconciliaçãocercadedoisterços
das causaspresentesno Juízoobtiveramconciliação o que naturalmente

representavaumfiltro importanteparaasoutrasinstânciasjudiciaissuperiores
OsfundosdosJuízosde Paz são comorevelaestetrabalhoumfundo

muitoimportanteparao conhecimentodo nossoséculoXIX cujasfontesde

informaçãosãotãodesiguaise inorgânicas
Estetrabalhoquemostraasmúltiplaspossibilidadesdestasfontesedestas

instituiçõesficatambémcomoum marcopioneiropelametodologiasegura
utilizadaepelasconclusõesaquechegaparaoestudodoséculoXIXportuguês
emparticulardosseusaspectossócio-institucionaisnarevelaçãodeumainstituição

sobretudodoseufuncionamento tãomalconhecidaetãodecisiva

MariaJosédeAzevedoFloresda CostaVieira
A ConfrariadoMeninoDeusea ParóquiadeMaximinos

1700-1850 PopulaçãoSociedadeeAssistência
ÁreaCientífica História
UniversidadedoMinho1994

Omovimentoconfraternaldeorigensebaseprofissionalougremialtemsido

umdoscampossemdúvidaprivilegiadodosestudosdosmedievalistasemgeral
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e naturalmentetambémdos portuguesesEm contrapartidaescasseiamos
estudossobreconfrariaseassociaçõesafinsirmandadeseordensterceiraspara
a épocamodernaaindaquesejagenericamenteconhecidaa suaimportância
capitalna organizaçãodos quadrose vivênciasociaise religiosasda nossa
sociedadedeAntigoRegimede algunscultosespiritualidadese atégrandes
movimentospolítico-religiososcomoa contra-reformaou reformacatólicaque
nelasseestribaram

A confrariaescolhidaparaestainvestigaçãofoi umapequenaconfraria

paroquial do MeninoDeus comoeramaiscorrentementeconhecida de
pequenosrecursosfinanceirosmascontandocomumnúmeromuitolargode
associadose exercendoumalargaactuaçãoporqueteoricamentetodosos

paroquianoscabeçasdecasaldafreguesiadeMaximinosaeladevempertencer
e neladevemparticipar

Oestudoabre-secomAlgumasquestõespréviasondese põea questão
do atrasodeestudosmonográficossobreconfrariascondiçãopreliminara um
estudocientíficodo movimentoconfraternale ondese definea Confrariado
MeninoDeus nocontextodasdiferentestipologiasconfraria de largaparti
cipaçãoparoquial e atéextra-paroquial comacentotóniconacaridadee
obrasdemisericórdiaparacomospobrese fortefraternidadesobrenaturalentre
vivose mortospeloelevadonúmerode sufrágiose assistênciana horada
morteeenterromastambémumforteserviçodevocionalnaincrementaçãoda
práticareligiosae sacramentala todososelementosdaparóquiaElapodeser
chamadatambémumaconfrariademissaspeloselevadosencargosmantidos
nestedomínioEsteé aliás o traçomaismarcanteda acçãodasconfrarias
bracarensesOestudodesenvolve-sepelosseguintespontos

Nocap A Confrariado MeninoDeusnos Estatutosdo séculoXVIll e
iníciosdo séculoXIX faz-sea descriçãoe caracterização
institucionalda Confrariaa partirdosseusEstatutosdosEsta
tutos de 1719 reforma que inaugurariaum novo referencial
estatutárioda reformade 1735 1773 e depoisdaquebrada
jurisdiçãosecularda Igrejabracarense asreformasde 1793e
17971814e 1818

Nocap l A ConfrariadoMeninoDeusnocontextodasdemaisconfrariasda
cidadedeBraganoséculoXVII faz-seumcuidadosoinventário
douniversodasconfrariasaactuarnomeiourbanobracarensedo
séc XVIII utilizandoesseextraordináriorepertórioquesãoas
MemóriasdeSennaFreitascomosuaprincipalfontedeinformação
arrumando-asporparóquiasSé igrejasparoquiaiseoutrascapelas
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Nocap 1l

Nocap IV

Nocap V
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da cidade fixandoas suasbasessociaisbem como o seus
principaisobjectivosdevocionaisprofissionaisseus recursos
económicos

Os rendimentosda Confrariado MeninoDeuse os meiosde
intervençãoAnáliseà gestãoeconómicae financeiraentre1790
e 1810é dirigidoà análisedosrendimentosda Confrariabtem
comodasuagestãoeconómicaefinanceiraConfrariadepeque
nos recursosassentesemjurosde empréstimospeditóriose
esmolasrendimentosda igrejaparoquialdificilmenteultrapas
sandoos 150mil réisanuaiso queé umainsignificânciaA crise
económicadefinaisdoséculoXVIIrepercurtir-se-áprofundamente
nos seus rendimentosdiminuindoas suas capacidadesde
intervençãoacentuandoaquiloaquesepoderiachamaruma crise
doregimeconfraternaldeAntigoRegime

Maximinosda paróquiaà confrariapretendecaracterizar-sea
freguesiaondea Contfrariavaiprivilegiara suaintervençãodefi
nindo-seas característicasurbanasperi-hurbanase rurais a
evoluçãodasvariáveisdemográficase aestruturasócio-topográfica
bemcomoacaracterizaçãosócio-económicadaparóquia

DaConfrariaà ParóquiaaactuaçãodaConfrariadoMeninoDeus
atentanapráticasocialereligiosaoquefazanalisandoaaplicação
dareceitaqueserepartiunoperíododeanálise 1778-1794
pelosseguintescampose nasseguintespercentagens

Gastoscombensd'alma...incossiscsiiiiseensanses 35.4
Esmolas hábitoSsc s iNSSNA ds 1.4
Cera CereifOs 10.3
Obraseequipamentosinciinissaneen 15.6
Funcionamentoeadministração6iiciseimscana 6.2
Dinheirodadoajuroc 29.9
Síret.º 0.9

Otrabalhoencerra-secomasConclusõesEmanexonoAnexo vãopubli
cados os Estatutos de 17179e as posteriores reformas no Anexo

Distribuíçãopor ruadasprofissõesdapopulaçãomasculinade Maximinos
e noAnexolll Referênciasindividuaissociaise dadosrelativosaoacompa
nhamentonoenterrosufrágioebensd'almanosóbitosdeMaximinos1723-1850
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Brevenotafinal

Estãodeparabénsosjovensinvestigadoresbracarensespelostrabalhos
produzidoseficamostodosmaisenriquecidoscomestescontributosparao melhor
conhecimentodahistóriaeculturabracarenseedahistóriaedaculturaportuguesaMasparaqueestestrabalhospossamproduzirmaislargoinfluxoénecessário
dar-lhesmaisampladivulgaçãode outromodonão ultrapassarãoo âmbito
académicoe universitário

AsUniversidadesondeestestrabalhosforamdesenvolvidose defendidos
têmo deverdepugnarpelasuaediçãoMasnãodeixamosde lançaro reptoà
Edilidadebracarensee atéaoutrasinstituiçõeseentidadeslocaisdeapostarna
ediçãodestestrabalhos na certezade que os investimentosefecticados
compensarãoe asediçõesprestigiarãoosseuspromotores



 



 

A Luiz Vaz

na Academia Portuguesa da História

AMADEUTORRES

NOTADADIRECÇÃO

Recentementeo Rev CónegoAntónioLuizVazfoiadmitido
comoAcadémicode MéritonaAcademiaPortuguesada História
Trata-sedojustoreconhecimentodotrabalhodeinvestigaçãoefectuado
ao longodemuitosanosno domíniodehistóriaeclesiásticaonde
avultamos estudossobreo RitoBracarenseTendoem contaa
importânciadaefeméridereferentea umescritore investigadorque
éumdoscolaboradoresdestarevistanãopodiaa Direcçãodeixá-la
passarsemumareferênciaqueassinalassecom devidorelevoa
suapassagemNãoachoumelhormeioparao fazerdoquetrans
crevercoma devidavéniao artigoescritoa essepropósitono
Diário do Minho pelo Prof DoutorAmadeuRodriguesTorres
quecomo rigore brilhohabitualfez o perfíl desteilustrebraca
rense

Aodeslocar-sea Bragaem12docorrentemês paraa comemoraçãodos
500anosdoBreviariumBracarensesaídodosprelosnacidadedoarcebispos
porordemde D Jorgeda Costa em 12de Dezembrode 1494 a Academia
Portuguesada Histórianãopodiater escolhidoocasiãomaisapropriadapara
consagrarcomoAcadémicodeMéritodetãoprestigiadainstituiçãodealtacultura
oCónegoAntónioLuísVaz incansávelinvestigadordaspeculiaridadesdonosso
Ritomilenare dasglóriasdanossaliturgia

ProfessorCatedráticodaUniversidadedoMinhoeprofessoordaUniversidadeCatólica
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Destemodoà evocaçãofestivada publicaçãoemPortugaldo primeiro
incunábuloescritona língualatina queafinalé umlivrolitúrgicoe paraa qual
concorreramoCabidoeaMitraprimaciaisaditaAcademiaeaBibliotecaPública
eArquivoDistritalficaráligadacomtodaajustiçaaacçãoporfiadaebenemérita
dequemdesdehádécadassedevotacomsacrífícioeentusiasmoàrestauração
daliturgiadeBragacujadefesaepreservaçãoaSantaSéclaramenteaconselha

apoiaepreconiza
Comefeitofoiem1970queA LuísVazpublicouORitoBracarense(1.ºvol

brindando-noslogoem1976comoutrovolumedomesmotítulo e nuncamais
descansoudesdeentãoporqueaté1993jásaíramsetenovasobrasacercadesta
temáticaetrêsoutrasestãoprestesavira lume Insere-seassimÀ LuísVazna
sérieilustredegrandesestudiososdo génerocomoA Pereirade Figueiredo
inácioJoséPeixotoPereiradosReisJoséAugustoFerreiraPierreDavidAvelino
deJesusdaCostaA G Ribeirode VasconcelosJ OliveiraBragançaPedro
RomanoRocha

Isto porémfocaapenasumaspectodeA LuísVaz personalidadeculta
comoosqueosãoe ricamentemultifacetadaJornalistadegarracolaboradorde
diversosjornaise revistase directordoDiáriodoMinhoemperíodobemdifícil
edurantelargosanoséaindanopresenteodirectordosemanárioO Cávado
ProfessordosSemináriosArquidiocesanosrepetidasgeraçõeslhedevemorientação
competentee estímulovário Seudiscípuloindirectofoi A LuísVaz e sem

esquecerosincentivosdeJúlioVazeJoaquimAntónioAlvesquemmefranqueou
aentradanaslidesdaimprensaedolivrocondescendenteparacomumcandidato
bisonhoeimberbe

Escritoreliteratocelebrouem1986asBodasdeOurodehomemdeLetras
ensaístade recursosdeu-nosJuventudede 1940a propósitode JúlioDinis
Civilizaçãoemperígo1951 VascoDomingues1973 Ocultodamulherem

Portugal1980 cronistaexpertonosrelatosdeviagemqueEmEspanha1946
nosofereceafirmou-setambémcomoromancistanalinhadeFranciscoCosta
ManuelRibeiroNunodeMontemorAnterodeFigueiredoemChamaquerenasce

1943 e CasteloImperfeito1949 Biógrafodeestilovivoe terso emMestree
Precursor1942 acercadosábioarqueólogodefamainternacionalP.ºMartins

CapelaemD AntónioBentoMartinsJúnior(2vols 1961-1962Nocentenáriode
D AntónioBentoMartinsJúnior 1982e D AntónioBarroso Figurasefeitosde
Além-mar1971 adestrouigualmentea sua plumade investigadoratentoà
históriaemOSantuáriodeNossaSenhoradaPeneda1940 Tesouroescondido

1950 colectâneade cartasinéditasde SenaFreitas PinhoLeal Campos
Monteiroetc OCabidodeBraga FactosnotáveisdoPaísligadosàsuahistória

1971)eS BentopaidaEuropaedestePortugalquesomos 1980Odoutrinador

deintervençãolúcidaeoportunaencontramo-loemTestemunhasdeJeová1974
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A MagnaCartadoséculo1971 comentáriosà Communio et Progressio e
OP CarlosumPadredesempreparaosnossosdias1975

E muitofica por dizer Mas importasobretudonestemomentoe em
harmoniacomaefeméridedestacadanoiníciopôremrelevoolaborindefessode
A LuísVazemproldoRitoBracarensecujoestudoeconsequentereposiçãoo
Cabidometropolitanoprecisadeaccionarantesdascalendasgregasdestafeita
imitandooquenestecamposefezemToledoquantoaoritomoçárabeeemMilão
quantoaoambrosianoEntresermoshispano-romanosou galo-românicosuma
diferençaexisteque naopiniãoreiteradadeA LuísVaz nãoseráequivalenteao
zerooutábua-rasadastradiçõesmultissecularesqueembalaramoberçodaIgreja
nestasparagensocidentais

Daquiaquatroanosincompletosem1998estaremosnoquintocentenário
daediçãoprinceps doMissaleBracarensePoisquenointervalodestasduas
datastão importantesa do Breviárioqueagoracomemoramose a doMissal
queiremoscomemorara questãodonossoRito coma ajudadostrabalhosda
ilustradaComissãoháanosnomeadae dadozenadeobrasdosenhorCónego
AntónioLuísVaz AcadémicodeMéritodaAcademiaPortuguesadaHistóriase
resolvafinalmenteparamaiorhonraeêxitopastoraldavetustíssimaArquidiocese
Primaz



 



 

Nota Preliminar

O projecto da publicação integral das actas ou acordos das

vereaçõesmunicipaisde Braga do tempo do grande ArcebispoD Frei
Bartolomeudos Mártires iniciadoe prosseguido pelo Rev.doPe Frei
António do Rosário cada vez se revela mais indispensávela quem
desejarconhecera vida destemunicípiosenhoriale inúmerosaspectos
do quotidianocolectivoou individualdos munícipes Naverdade desde
os problemas do pão da saúde da habitação do abastecimentode

água às festas com o seucariz popular aos impostos ao tabelamento
de produtoscomo o vinho o azeite etc tudo aí ficou registado

Quando procedíamos à revisão dos textos que a seguir se

apresentam de cuja transcriçãose incumbiu a Sra Dra Paula Pinto
decidimos retomar a prática omissa em dois números anteriores de

antepor a cada um dos numerosositens uma palavra-chaveou outra
entrada muitobrevequeajudema captar rapidamenteo essencialdo
conteúdo dos respectivos ifens e estimule o leitor e sobretudo o

investigadora procederà sua leitura integral
J MARQUES
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FL 169

FI.168vasylhadaporFranciscoTeixeira
guoardamordaditacidadesopennadecincoenta
cruzadosedousannosdedegredoperahum
dosluguaresd'Africaequeasynaseopregoeiro
afesdopreguão

AlmoçonodiadoCorpusChristi
Itemnaditamandarãoaoditoprocuradordo

concelhoquedesea SimãoPirizlivreiro
quinhentosreaiseaBelchiordeMatosnotairo
outrotantoperadarend'almoçaraspesoasque
comelesãodefestejaraprociçãodeCorpos
ChristipermandadodellesregedoresE
despacharãopetiçoeseouvyrãopartesEeu
JorgedoValleescryvãodaCamarahoescrevy

Guarda-mor
ltemnaditacamaradespoisdecerradoho

livrodiseFranciscoTeixeiraquenãopodiaservir
ocarreguodegoardamorporcoantohiaforaa
vesitaçãooquevistoperelesacordarãoqueho
foseManueiLuíscidadãodestamesmaaoqual
mandarãochamarelheencarreguarãoservise
hoditocarreguocomformeaoservisodeNosso
Senhorebendarepubliquadestacidadeeele
prometeofazertudohoaquepudesemcheguar
suasforçaseasinarãotodosEeuJorgedo
Valleescryvãodacamarahoescrevy

ManoelLuisChristovãoPachequo
FranciscoSoares

Queyroos1574Correa
FranciscoCampeloFranciscoTeixeira

FL 169vSabadodozediasdomesdeJunhodemiquinhentossetentaecoatro
anosforãojuntosencamaraossenhoresCrystovãoPachequoo
licenciadoFranciscoSoaresjuizesManueldeQueyrosFranciscoTeixeira
vreadoresFranciscoQuampelloprocuradordoconcelhodiguoquenão
foipresenteoditoprocurador

Procissõessolenes
t Itemnaditacamaraacordarãoquenas

procissõessolenesenquehosregedoressão
hobrygadoslevaropaleolevemasbandeyras
hosofeciaesdaCamaraqueforãohoanno
pasadologuoproximocomvenasaberade
NossaSenhoraosjuizese a doAmjohos
vreadoresequehoporteirodaCamaratenha
semprecuidadodenotefiquarhossobreditos

Privilégiosaosmouriscos
2 ltemnaditacamaraacordarãoque

porcoantohosmourysquoslevãomuintotrabalho
enservyrennasprocisõesdasfestasdoanhoe
suasvesporasaviãoporbemdehospreveligiaren
detodoshosencarreguosdoconcelhocomoos
maispreveligiadosporestaCamaraporenelles
serãohobryguadosdeservirenalendasfestas
quejatenperhobriguaçãodeservirenasaber
CorpusCristiDomymguodoAmjoSantaIlisabe

sic SãoJoãoSãoTiaguoserãotãoben
obryguadosaservirendiadeSanSebastiãoe
SãoPedrodeRatesDomymguodoannodo
SantoSacramentoSãoGiraldoNosaSenhora
dasNevescomSuasvesporaseas

FL 170
maisfestassolenesqueperelesregedores

lheforenmandadopelaqualrezãomandãoa
mimescrivãoquedisohepaseseusprevylegios
compenadedezcruzadosedacadeaperao
concelhoquelhocumprãoeguoardenentei
ramentecomoatrasemandadoeacordado

Pregãocontraolixo
Itemnaditacamaraacordarãoqueselançase

preguãoperaquenenhapesoalancenemmande
lan]çarcisquoeoutraqualquersujidadenaRua
NovaquevaydaMisericordiaperaoCampodos
Touroscompennadepaguardacadeadez

1Àmargemestáescritopaleojuizesecandeiasjuizesevreadoresdoanopasado
2Àmargemestáescritomouryscospreveligiadosefestaquesãoobrygados
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cruzadosametadeperaoconcelhoeaoutra
metadeperaquenhoacusareopregoeirovenha
darsuafe

Despacho
Itemnaditacamaradespacharãohapetição

aJoãoFernandezluveiroenquemandãonão
sejacolpadoperaencarreguosdoconcelho
porcoantohepreveligiadodosprevilegiosdo
SantoSacramentoelhogardencomonellese
conthen

Prazo
ltemnaditacamarapresentouMigelAfonço

alfaiatemoradornestacidadehapetiçãoaeles
senhoresregedoreselhespediolhefize[sejn
mercedehascassasqueforãodehúãaCatarina
GonçalvezjuntododoutorRevelhãopropiedade
doOspitaldeSãoMarquosporvagasoulhe

desenconsentimentoaescreturaaqualvista
pereleslhederãoconsentimentoaditaes

FL 170v
3creturaencoantoehecesaryopagandoho

laudemioe hefosefeitoprazoentermodetrynta
diase lhederãoporvedoresa Cristovão
PachequojuizeaFranciscoTeixeiravreador
comhoprovedordoditoospitalepaguoude
laudemyotrezentossetentaecincoreaispor
seremcompradasemquinzemilreais

Despachos
Itemouvyrãopartesedespacharãopetiçoes

EeuJorgedoValleescryvãodacamaraho
escrevy

ChristovãoPachequoFranciscoSoares
Queyroos1574FranciscoTeixeira

QuoartafeiradozaseisdiasdomesdeJunhodemilquinhentossetenta
ecoatroannosforãojuntosemcamaraossenhoresCrystovãoPachequo
olicenciadoFranciscoSoaresjuizesManue!ldeQueirosodoctorFernão
CorreavreadoresFranciscoCampelloprocuradordoconcelho

Pagamento
ltemnaditacamaramandarãoelesregedores

aoditoprocuradorquedeseaSimãoPeres
Iyvreirocoatrocentosoitentaecinquoreaisque
gastounaemvençãoquefezdiadeCorpos
Christi

Fédepregão
4ItemnaditacamaradeufeFernãod'Alves

pregoeiroqueapregoarahoacordoatrasdaRua
NovaquevaiperaoCampodosTouros

deFernãod'Alves

FL 171

Cartaaoguarda-mordeGuimarães
5 lItemnaditacamaraacordarãoquese

escreveseaosguoardasmoresdavilade
Guimarãescomoeraguoardamordasaude

3ÀmargemestáescritoLaudemio
4Àmargemestáescritofe

destacidadeenleytopelacamaraManuelLuise
ensuaausencyahosjuizese quenenhúa
arrecadaçãogquardendestacidadesenão
asynadapelossobreditose feitaspermim
escrivãodacamaraeasinadasEmandarão
maysqueBaltesardaMaiaeoporteirodesta
camaranotefiqueaotabaliamdestacidadecom
pennadesuspençãodeseusofíciosnãofaçom
nenhuaarrecadaçãocomojalhesfoiesteanno
mandadoporcoantonãopertencefazelassenão
aoescryvãodacamaraequedetudosevenha
darfesdasnoteficasoes

Despachos
1temnaditacamaradespacharãoautose

petiçõeseouvyrãopartesEeuJorgedoValle
escryvãodacamarahoescrevi

ChristovãoPachequoFFanciscoSoares
Queyroos1574CorreaFranciscoCampelo
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EndozanovediasdomesdeJunhodemilquinhentossetentaecoatro
anosforãojuntosencamarahossenhoresCristovãoPachequoo
licenciadoFranciscoSoaresjuizesFranciscoTeixeiravreadoreFrancisco
Campeloprocurador

Registodeprivilégio
Itemnaditacamaramandarãoregistarhum

previlegiodoSantoSacramento

FL 171v

equesegoardaseinteiramentecomoseneile
contemepornãoaveremmaisvreadoressenão
fezcamaraEeuJorgedoVallehoescrevi

ChristovãoPachequoFranciscoSoares
FranciscoTeixeiraFranciscoCampelo

Segundafeiravinteehumdiasdomesde
Junhodemiquinhentossetentaecoatroannos
forãojuntosencamarahossenhoresho
licenciadoFranciscoSoaresjuizManuelde
Queiroso doctorFernãoCorreaFrancisco
TeixeiraprocuradoresFranciscoCampello
procuradordoconcelho

FestadeSãoJoão
ItemacordarãoquenavesporaediadeSão

Joãosaiãoasdançasquesoiãoandarcomhorei
eenperadorcomseusistromentosetanjeres
acompanhandohoscandileirosnavesporaea
doandordacidadeeasinodiaecomohe
custumee quehosmordomosseusterão
cuidadodeosfazerensairnoditodiaevespora
muitocedoquenãoesperenporellasesefaça
tudoomaisasiedamaneiraquesefezhoanno
pasadoequeabandeiradacidadealeveCris
tovãoPachequojuizmaisvelhocomqualhirão
acompanhandotodoshoscidadãospelamenhã
muitocedoehoditojuiztenhalembrançaaquy
aoPaçodoConcelhovirtomaraditabandeira

FL 172

equetodosecumpradaditamaneiraqueho
annopasadosefezsobaspennasdeclaradas

5Àmargemestáescritoarrecadaçoes
6Àmargemestáescritotermosissa

noditotermodafestadoditoannoEqueho
procuradorpagueas

naditacamarapareceoRuyGuomes
deBrytoescryvãodassissasdestacidadee
disea suasmercesquehorecebedordas
herdadese igrejaslhediseraquesuasmer
ceslhemandavão

Item8
sisasdasArrecadação

paguarcustumasequemais
aosasiepasadoannohopaguoulhesseque
homourisquosedanças

quesearrecadaseasissa
dasherdadeseigrejastodajuntaquepediaa
suasmercesseasihomandavãodellalhe
mandasendarhacertidãoquesefizeseasemto
nolivrodacamaraperaconstardisoequenão
fiqueculpadoenalgadevassaevistopereles
seudizermandarãoquelhedeseeuescryvãoa
ditacertidãoequefizesemençãocomoatal
arrecadaçãosefaziadaditamaneiraperrezão
doexecutorhoscompeleraissoco[moconsta
desuascartasquesobreocasotemescritoeltes
regedorespostoquelhefizerãolembrançaper
Suascartasepermymescryvãoquenestadita
cidadenunquasetalfizeradesqueopovodella
tinhaasissaperencabeçamentoEporquenão
queryasenãoqueloguosepaguasemandavão
queloguosearrecadaseasissadasherdades
todajuntaeasigrejaspassadohodiadeSão
Joãoquehoraven

FL 172v

Reunião
ltemnaditacamaraacordarãodeseren

juntosahumsic horadatardeperatratarem
negociosdobendarepubliquaEeuJorgedo
ValleescrivãodaCamarahoescrevi

FranciscoSoaresCorreaQueyroos1574
FranciscoTeixeiraCampelo
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Eloguonoditodiameseannoatrasdeclarado
vintee humdiasdomesdeJunhodemil
quinhentossetentaecoatroannosforãojuntos
encamarahossenhoresFranciscoSoaresjuiz
ManueldeQueirosodoctorFranciscoCampello
procuradordoconcelho

Preçodovinho
7 ltemnaditacamaraacordarãoqueo

melhorvinhodasmontanhasnãopasedesete
reaisemeioequehoquenãofortãobomos
almotaceso ponhãomenosaquiloquelhes
parecesenequeselancepregãopelacidade
quenãosedeamaisdoditopreçosopennade
dousmitreaise dacadeae istoporcoanto
tomarãoemformaçãocomhosalmotaceisque
todoshosvinhosquenestacidadeaviaherão
calebreadosepouquobons

Terrenoparaconstrução
8ttemnaditacamaradespacharãohapetição

aBrasGonçalvezçcapateiromoradornaRuados
Chãosnaqualpetiçãolheposerãohumdespacho
enquelhefazenmercedehuunschãosquees

FL 173

tãoaobaluartedejuntodosferradoresdesata
aFontedaQuacovaaolonguodomurosoadita
fonteaqualterráhonzevarasaolonguododito
baluarteemuroperaditafonteperacassassen
quintalequefaçaprazonaformaacostumada
entermodedousmesesfatheosinperasempre
Oquaichãoédoconcelho

Terrenoparaconstrução
9ftemnaditacamaraderãonoditolugar

outrochãologuomaisalendestequetende
frontariahoitovarasaBertholameuFernandez

7ÀmargemestáescritoVinhodefora
8Àmargemestáescritochãos
9Àmargemestáescritochãos
10Àmargemestáescritochãos
11Àmargemestáescritochãos
12EmendadodeRegado13Àmargemestáescritochãos
14Àmargemestáescritochãos

alfaiatemoradornaRuadoSoutoperafazer
casase quintale quefaçaprazonaforma
acostumadofatheosinperpetunentermode
dousmeseseochãoedoconcelho

Terrenoparaconstrução
10temderãomaisoutrasoitovarasnodito

lugaraAntoniod'Azevedocidadãodestadesta
sic cidadedaditamaneiraatrasdeclaradades
contraaFontedaQuarquovaequefaçaprazo
fatheosinentermodedousmesesehochãoe
doconcelho

Terrenoparaconstrução
11itemdespacharãooutrapetiçãoaRui

Leytecidadãodestamesmaehederãooutro
chãojuntododitoAntoniod'Azevedodes
contraa FontePecado12dapropiedadede
SimãodeFreitascapateiroquefaçadeleprazo
fatheosinperasempreentermodedousmeses
equeoditochãotenhapelatestadaoitovaras
demedir

Terrenoparaconstrução
18emdespacharãooutrapetiçãoaAntonio

Bravocidadãodestamesmadehumchãoque
lhederãojuntodopostiguodeSãoTiaguoda
bandadedentroenquelhederãodezvarasde
comprydopela

FL 173v

14pandadaRuaVerdecontrahoquyntalde
MartimBravoequefiquearuadetresvarase
meiadelarguoe detestadadescontraho
postiguocoatrovarasemeyaequefaçaprazo
fatheosinnaformaacostumadadentrodedous
mesesequefaça-casasnoditochãoentermode
cinquomeses
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Terrenoparaconstrução
15itemnaditacamaradespacharãooutra

petiçãoaAmbrosioNavionotarioapostolico
moradornestamesmaenquelhederãojunto
desteditochãooutropegadocomhoquintalque
tendecomprydopelabandadaruaquevaipera
oColegiotrezevarasdecompridoedescontra
opostiguodusvarasequeserahobryguadona
ditaruafazercalsadaeteladecontinofeitaeasi
nasuatestadaquefazavoltadopostiguodo
qualchãofaraprazofatheosymperasemprena
formaacostumada

Despachos
ltemnaditacamaraouvyrãopartese

despacharãopetiçoes.EeuJorgedoValle
escrivãodaCamarahoescrevi

FranciscoSoaresQueyroos1574/Correa
FranciscoTeixeira/FranciscoCampelo

FL 174

Sestafeiravintecinquodiasdomesde
Junhodemiiquinhentossetentaecoatroannos
forãojuntosencamaraossenhoresCrystovão
PachequoolicenciadoFranciscoSoaresjuizes
ManueldeQueiroso doctorFernãoCorrea
FranciscoTeixeiravreadoresFrancisco
Campelloprocuradordoconcelhoperatrataren
sobreataixa

CartaàsCâmarasdeEntreDouroeMinho
Itemnaditacamaraacordarãodeescre

veremascamarasdacomarquad'AntreDouro
eMynhoqueherabomescreveremjuntamente
comestacamaraasuaAltezaqueiraconceder
ataixaasyedamaneiraqueaopresenteestae
loguoseescreverãoasquartas

Avaliaçãodarendadeumprazo
16ltemnaditacamaradiserãoCrystovão

PachequojuizeFranciscoTeixeiravreadorque
elessayrãoporsortesperahirenverhascasas
propiedadedoospitaljuntodascasasdodoctor
RevelhãoquesãodeMigelAfonçoalfaiteeque
ellesasvirãoemandarãomedirequepeloque
deltasvirãolhespareciaquedevyãopagarmais
dellascinquoreaisdoquedantespaguavão
porcoantosãomuytopiquenasevelhaseque
nisolhepodiãomandarpasarseuprazooque
viístoperelessuaemformaçãoacordarãoquese
lhefizeseseuprazocomaditacresençana
formaacustumada

FL 174v

EeuJorgedoValleescryvãodaCamaraho
escrevy

ChristovãoPachequoFranciscoSoares
Queyroos1574

FranciscoTeixeiraFranciscoCampelo

SabadovinteeseisdiasdomesdeJunhodemilquinhentossetentae
coatroannosforãojuntosemcamarahossenhoresregedoresCrystovão
PachequoolicenciadoFranciscoSoaresjuizesManueldeQueiroso
doctorFernãoCorreaFranciscoTeixeiravreadoresFranciscoCampello
procuradordoconcelho

15Àmargemestáescritocasas
16Àmargemestáescritoprazoperasefazer
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Despachos
Itemnaditacamaradespacharãopetições

eouvirãopartesEeuJorgedoValiehoes
crevy

Terrenoparaconstrução
Itemnaditacamaraconcederãohumchãoa

GonçaloRibeirocidadãodestacidade
propiedadedoconcelhoqueestaforadopostigo
deSantiaguojuntodellequetendezvarasde

FL 175

compridoedelarguotresvarasequeseponha
apregãonaformaacostumada

Pagamento
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